


c 

1 

? 

F o r m u l a d o s á b i o t l í . L u i x P e r e i r a B a r r e t t u 

i A mais deliciosa e i mais byolenica ias bebidas, conforto o estornado, 6 a delicia do paladar, i 
leslnlecla os Intestinos, elimina os ácidos, 6 garantia da saúde, da nocldade e da alegria | 

| Zanota Lorenzi & Cia. Rua Gusmões io - s. Paulo J 
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"O PlbOGENIO'' serve-lhe em qualquer caso 
So |á quasi n l o Um scrve-lhe • PIUOOENIO, f o r q u e Ihs f a r á v i r 

cnbsl lo novo • a b u n d a d o . 
So começa a ler pouco, sorve-lhe o PlUOQEflIO, J>orqua Impada qaa 

o citbello continue a cahlr . 
So a inda tem mullo. serve-lhe o P l b O G E N I O , f o r q u e lha l a r a n t * a 

hygiene do cabel lo . 

Ainda para a oxttnccSo da ca fpa 
Ainda fiara o t ra tamento c-'a barba c loçSo da to l In l fe -OPILOGlHlO 

Sempre "O PlbOGENIO" 
«PlbOGENIO*' SEMPRE 

A* V E N D A e m t o d a s a s p h a r m a c i a s , d r o f l a r l a s e p e r f u m a r í a s 

Í , V C E Í D L 
l i )( W ^ C R R N U L A D O 

m c i r r o N i 
DI550LVE E E X P E L L E 
O ÁCIDO L/R/CO 

A' 1LLUM1NAD0RA 
Alberto dos 

Santos & C. 

Rua da Boa 
Vista, 47 

SÃO PAULO 

Artigos de illuminação em geral 

MATERIAL ELECTEJCO 

Motores, Dynamos, Pilhas, Lam-

padas electricas economicas, etc. 

VINHO BIOGENICO 
(Vinho que dá vida) 

Para mo dos eonvalescentes, d M j i e r p o r a a , d » neurasthenicos, anêmicos, djspepticoi arthritieos. 
Poderoso tonico t estimulante da "'Vitalidade",o VINHO BIOGENICO i o restaurador naturalmente 
údiiado sempre que se tem em vista uma melhora da nutriçio, i a lennt imeoto geral dai 
forças, da actividade psjchica • da energia cardíaca. 
£ ' o fortificante preferível o u convalescenças, n u moléstias depressivas • c o n n n p t i v u , ( • » -
rasthcnia, anemia, ljmpbatism», dyspepsias, adjnamia, cacheoa, arterio-eclercse), etc. 
Eeconstituinte indispensável ás i n h o r a i , durante a gravidez e ap5s o parto, assim MM i a 
amas de leito, E' am poderoso medicamento bioplastico e lactojenico. 

Reoeitado diariamente peta» nmmidadet medi«a 
E n c o n t r a - a e n a s b o a s p h a r m a c i a s « d r o g a r i a s . Depos i to G e r a l : 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A d e — F R A N C I S C O O I F F O N I âc C . 
R u m I . - d e M a r ç o , ! » > « • * K l o <!<> J a n e i r o 



Champagne Montebello 

M a x i m u m S c c C r é n i a n r - B r u t 

AGENTES DÉPOSITARIOS : ENDEREÇO TELEGDAPHICO: "TERL^MB" 

E. C A U B I T 8I C.IA
 TELEPHONE : CENTRAL 310 

CAIXA POSTAL, 76 RIO DE JANEIRO (BRAZIL) 

Carto J a u n o 



' { R i o d e J a n e i r o , 20 d c O u t u b r o d e 1 9 1 7 . 
jÇ 1 limos. Srs. Viuva Sihcira & Filha. 
i| Rio dc Janeiro. 

Respeitosas saudações. 
\ Como prova dc eterna gratidão, vos envio uma photugra-
: phia de meu filho Fernando, que sof f r ia de grandes espinhas, 
j as quaes apresentavam feio aspecto, temendo conseqüências 
ií graves, não sabendo eu explicar a causa, 
i] Usou vários medicamentos. ccm comi tido obter resul tado. 
•i Aconselhado por pessoa amiga, o fiz usar o 
'i 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

j formula do Pharmaceutico Chimico S r . João da Silva Silvei-
ra, único medicamento com que tive a felicidade de vel-o res-
tabelecido. 

j: Tomo a liberdade de vos enviar este meu tes temunho que. 
\ por ser verdade, f i rmo. 

[j De V V . S S . Amigo e Criado Obrigado 
| f MANOF.I , I . O P E S 
j| (Rua de Sant 'Anna ti. 6 j ) . 
| (F i rma reconhecida) . 

| '/enác-se cm todo o liiasil, licpubiica Argentina, Uru-
j gitay. Paraifiiay, Poü; ia Pcrú, Chile, f/c. 

GRANDES ESPINHAS 

O menino Peruando, curado ccm o UUXIR D li XCHíVtilRA. 

Para a Beleza do Rosto 
a POHADA RENY é a ultima palavra 
Cura espinhas, Ura aardua, pannos o man-

chas. deixando a pelle nova, clara, f ina e 
avel ludada. 

K' infal ível porque t i r a u pelle velha, man-
chada e en rugada , ern 4 dhta, som of fouder o 
roBlo e aem ao perceber. 

Devolvesse o d inhei ro a toda a pesada que 
1A0 obt iver resul tado, o dSo-ao 500$000 a cada 
pessOa que so submet t e r a t r a tamonto g ra tu i to 
nu Avenida Rio Branco, 155, e cu j a polia es t ra-
gadu nüo sulilr em 4 dias. 

Nfio, ó c reme; ó u m g rande remedio uppro-
vudo pola Saúde Publ ica para deixar a pelle 
l inda sem a r idícula p in tu ra . 

POTE 49000, P E L O CORItKIO 5*000 

i r l i iN o | ie i 
d e 1. ' o r d u n 

Deposito no Rio : CABA CIRIO, R u a do Ouvidor, 
183 ; BAZ1X, Avenida Rio Rrunco, 131 ; 
DROGARIAS GRANADO o CABA H U R E R . 

Em SAo P a u l o : CASA BARUEL, R u a Dire i ta ,1 ; 
DROGARIA RRAULIO, R u a São IJento, 21 , 
o « " R E V I S T A FEMININA", Avenida Silo 
J o ã o , 87 , quo romet te rd a toda poaaôa que 
lhe env ia r o «ou ondoroço o a roupoctlva 
impor tânc ia . 

ACHAQUES DA VELHICE 
A velhice devor la 

Her u m a da» Idades 
ftV II 'II n m l H fo rmosas , t a n -

Ç f t V \ q * , { 1 0 P R r f t 0 h o m o m 
2 yi • •{ como p a r a a m u l h e r . 
te^imiy- .. ^ | H t 0 fi0 C 0 n S 0 K U £ , f t t . 

cUmonto s u p p r l m l n - • 
(lo us dflrou c h a m a -
in« " r h e u m a t l c n s " 
aue1 t a n t o u r r i l g e m 
on ancião». mata»! 
dfirus HHO caunnâaü 
polo acldo ur ico quo 
nfto tendo «Ido i ) | . . 
t rudo polo r ins , pe r -
manecem no s a n g u e ; 
üopos i tando-so na» 
Junta», noa museu» 

oh' d e t C t u , r r l t i m ü 0 ' 
q u e uo m e n o r m o v i m e n t o c a u s a m f o r t e s 0 a f ^ c c f i e s " 6 Os 
rlnB n ã o f i l t r a m bein o s a n g u e quando uo a c h a m oni ca-
t a d o d e f r a q u e z a e p o r t a n t o dovf -ao Boccorror eatOB or -
k&ob sem p e r d a de tmpo, p a r a a j u d a l - o a a f u n c c i o n a r . 

A» Pllulnn d Kowtor pnru OH Itlnn, e n c a r r e g a m - s e de 
inzer f u n c c i o n a r e s t e s orgt tos oom rogu la r ldado m a n -
tendo o ac ldo u r l co dissolvido e faze-ndo-o d e s t a ' f o r m a , 
sa l i l r com a u r i n a aem que cauee inolost la a l g u m a . E s t a s 
p l lu l á s t o r n a m a e m p r e mais p rozan te i r a 4 vida p a r a u m a 
In f in idade de> anc iães , e n a o ha mot ivo pa ra que o senho» 
••ontlnúo s o f f r e n d o do a c h a q u e s , t a e s como: dOr n a s cos 
ias, lnchaçf to do porna», sc la t lca , rheumi t t l smo muscu la r 
f o r t e s p o n t a d a s n a s cos tas , uo i nc l i na r - s e ou lc»vantar-se, 
I r r i t a r ã o da bex iga , a r d o r ao u r i n a r , etc., pois b a s t a t o m a r 
•>ssas p í l u l a s p a r a quo o s enho r possa gozar OH ú l t imos 
a n n o s d e s u a v ida . A d q u i r a o s enho r ho je mesmo um 
v id ro d a s Pllulnn de Kontcr pn ra OH Rlnn. Nilo deixe p a r a 
faze l -o a m a n h a , p o r q u e a m a n h a pfldà sor demas iado t a r -
de. Não acce l tn s u b s t i t u t o s . E x i j a aB l eg i t imas do 
"FoBter". 

A' v e n d a e/m t o d a s as p h a r m a c i a s . Pega nosso fo lhe to 
sob re . a s e n f e r m i d a d e s r e n a e s quo nfls lh'o env ia remos 
a b s o l u t a m e n t e g r á t i s . 

FOSTER-McCLELLAN Co. 
CAIXA POSTAL 1062 

R I O D E J A N E I R O 

SEIOS 
Desenvolvidos - F o r t i f i c a d o s • 

Aformoseados 

A P A S T A R U S S A 
Do Dr. G. RICABAL 

011 Bico REMEDIO qne em menos de dois 
mezes assegura o desenvolvimento, a firme-
za dos SEIOS, sem causar damno algum í 

"Vide os a t t e s t a d o s e re t rospec tos que acompa- . 
n h a m cada c a i x a " 

Aviso • 

A ' r e n d a e m todas aa PHARMACIAS, DROGA. 
RIAS e CASAS de PERFUMARIAS DO BRASIL 
Deposito em S. Paulo: DROGARIA BARUEL 

Remet t e -ae r eg i s t r ado pelo Cor-
reio, p a r a qua lquer p a r t e do B r a -
sil, m e d i a n t e a q u a n t i a de 10)000, 

env i ada em c a r t a com VALOR DECLARADO, ao 
A g e n t e Gera l — J. DB CARVALHO 

Rua General Camara, 225, sobrado 
( J u n t o & Avenida PasBoa) 

C A I X A P O S T A L N . « 1 7 8 4 — R i o de> J a n o i r o 



L i v r a r i a F r a n c i s c o A l v e s 

Caixa Postal, L 

End. Tclcgr.: FILIALVES 

R im Libero Badaró, 129 

S. P A U L O 

C M t o a d e L « | v e r s o s do L u í s Oul -
mar&es F i lho , m u s i c a do Dr . C a r -
lo s d* C a m p o s c d e s e n h o do Cor-
rfla D ias . 1 g r a n d e vol. r i c a m e n t e 
I m p r e s s o e e n c a d e r n a d o 20)000, 

Fructn do Mattoi r o m a n c e p o r A t r a -
n lo Pe ixo to , 1 vol . br . 4)000, eno. 
6)000. 

M a r t m r o m a n c e po r M e d e i r o s e A l -
b u q u e r q u e , 1 vol. b r . 3)000, ene, 4) . 

Herdes e Bandidos i p o r Q u s t a v o B a r -
roso , l vol. b r . I$0U0, ene. 4)000. 

A p o t k c o s e s i p o e s i a po r H s r m e s F o n -
tes , 1 vol . b r . IfOOO, ene , 4)000. 

UytliMioe e I d é a s i p o e s i a s por Luiz 
M u r a t , 1 vol. br . 3)600. 

CospIracOesi pe lo Gonera l D a n t a s B a r -
re to , 1 vol. br . 3)000, ene. 4)000. 

V i a g e n s e c a ç a d a s em Matto G r o s s o j 
pe lo Com.to P e r o l r a d a Cuuha , 1 vo l -
U l u s t r . b r . 6)000. 

CocMlasi ».• s e l e po r A l b e r t o d e 011-
ve la , X vo l . br . 4)000, eno. 6)000. 

P a r l s i ( I m p r e s s õ e s de u m b r a s i l e i -
r o ) , po N e s t o r Vlc tor , 1 vol. b r . 3) . 

us e> do povo e 
po r A l e x l n a do 

M a g a l h ã e s P in to , 1 vol. c a r t . 4)000. 
J o r n a d n s 110 m e u p a i s , po r J u l l a Lo-

pes d e Almeida , 1 vol. b r . 4)000. 
E m p l e n o floahoi po r M a r i a E u g e n i a 

Celso. 1 vol . br . 4)000. 

Crianças Pallidas, Lpphaticas, Escroplm' sas, 
Rachiticas ou Anêmicas 

O J U G t l i A K & I N O d * O Z F F O N I é u m e x c e l t e n t e r e 
constituinte dos organismos enfraquecido, das crlançaa, « o * 
roto lonico éipHrtttn « Mll-mroptiibM, que nunca falh» no 
tratamento das moléstias consumptivas acima apontadas. 

superior ao oleo de «gado de bacaltaio < suai emulaSeí. 
porque contem em muito maior proporçüo o iodo w«'fnl'*i« 
Intimamente combinado no foMíso lia «ojiiífra (Jii/laiu fíMinl 
e o PUíphoro Pkytiohyico medlcamonto eminentemente vital 
•-•dor, sob uma fórma ngradavel e Inteiramente asslmilav.il 
-V um xarope saboroso que nSo perturba o estômago e oe In 
Lestinos.como freqüentemente sureede no oleo e As emulsOcs. 
dahl a preferencia dada no J Ü O I j A N D I N O pelos mal» 
distinetos clínicos, que o receitam diariamente nos seus prr> 
prios filhos. — Para o» adultos preparamoa o VINHO 101)0 
TANNICO GLYCEItO-PHOSPH ATADO. 

Encontram-se ambos nas boas drogarias e phramaclas 
desta cidude e dos lotados e no deposito geral: 

P h a r m a c i a e D r o g a r i a d e F R A N C I S C O G I F F O N I & P -
' R u a P r i m e i r o do M a r ç o , 1 7 — R i o d» J a n e i v o 

N O V A S E I V A 
Este 6 o melhor livro de contos quo ha para creanças. E' um 

grosso volume, nltidamonte Impresso em finíssimo papel e ornado 
com mais de 150 Illustraçôos onde se vem magníficos contos Ins-
trutivos, moraes e Interessantíssimos como enredo que far&o as 
delicias das creanças c das pessoas adultas. Edição de luxo, pró-
pria para preseuto do anniveraarlo. — Vendo-se nesta Redacção. 
Preço 5SOOO. Pelo corrolo registrado 6$000. 



THOMAZ. IRMÃO & Co. 
IMPORTADORES 

Rua üa Quitanda N, 19 
Cft ixa roNtRl , 111 — T t l f p l i , SfC c> 

S A O P A U L O 

Ferragens 
PArft 

c o n n t r u c o l e n , 
o m o l i m i i • 

fn l i r l cus 

Ferra-
mentas 

p u n i nr t r f l , 
OfflclOII 

0 l ü v o i i r i i 

Tintas e 
OIcos 

Vernizes, 
Esmaltes, 
etc., etc. 

fazendas 
•Hodâss 

° \ C a s a L e m c K e ^ 

Recem-chegado da Ailemanba: 

SEDAS 

FLANELLAS 

FOULARDS 

Rua Libero Badaró, 100 " 104 

T f l i í p l i . C e n t r a l N . 2 5 8 — C n l x n P o s l n l N . 2 2 1 



Conserve a sua cutis, fina, macia e assetinada 
" U m a cu t is c o m o dc 

c r e a n ç a " ! . . . M a s p o d e r á 
a lguém d e i x a r de conhe-
cer o que é que f a z a pe l le 
de u m a c reança tão bo -
n i t a? 

M a i s que q u a l q u e r o u -
t r a cousa é a g r a n d e sua-
v idade, o f i n o t ec ido e a 
cô r t ão n a t u r a l e be l la que 
esse c o n j u n c t o lhe empres -

ta, o qua l t an to nos homens c o m o nas senhoras 
f reqüen temen te se perde pe lo descu ido de u m a 
a t a r e f a d a v i d a ou pela hyg iene m a l c o m p r c -
hend ida . U m pouco de pac iênc ia e eremns 
t e m p o p a r a t udo . 

N ã o pôde começar mais cedo d o que h o j e a 
i m p e d i r essa tendênc ia fa ta l da pel le q u e vae 
g r a d u a l m e n t e pe io rando . V e j a m o s : 

Já e x a m i n o u o seu ros to á l uz c la ra e f o r t e ? 
N ã o lhe parece que os seus po ros v ã o e n g r a n -

decendo, que a supuração 110 seu r os to se t o r n a 
desagradave l pe la o leos idade q u e l he dá, que 
uns pequen inos p o n t o s neg ros l he a p p a r e c e m á 
supe r f í c i e? Se ass im é comece h o j e m e s m o este 
especial t r a t a m e n t o : 

M o m e n t o s antes de se de i t a r m e r g u l h e u m a 
toa lha c m u m pouco de agua quen te , a p p l i c a n -
do-a e m seguida sobre o ros to a te f i c a r a v e r -
me lhado . A g o r a t ome nos dedos u m p o u c o de 
" C R E M E Z A B E L L A " e a p p l i q u e - o ge ra l -
men te p o r toda a pe l le f azendo e m segu ida 
u m a massagem l i ge i ra , a te o r os to f i c a r quas i 
sccco. 

E n t ã o c o m a agua m o r n a se l a v a m u i t o b e m , 
a p p i i c a n d o l o g o a segu i r u m a passagem r o m 
agua f r i a . Sempre que seja poss ive l t e r m i n e 
esta operação f r i c c i o n a n d o a ca ra c o m u m pe-
daço de gelo. 

C o m p r e h o j e mesmo u n i pequeno pote de 
" C R E M E Z A B E L L A " e m q u a l q u « r d r o g a r i a , 
p e r f u m a r i a e p h a r m a c i a o u d i r i j a - s e ao depo-
s i t á r i o . 

Consu l tas g rá t i s e e x t r i c l a m e n t e con f idenc iaes pe lo c o r r e i o . 
B E N I G N O N I E V A C o n s u l t o r i o T e c l m i c o 

iJeplo. " H y g i e n e e B e l l e z a " M i n e . Z A B E L L A 
C a i x a Pos ta l 979 R u a d o P a y s a n d ú N.» 101 

R I O D E J A N E I R O R I O D E J A N E I R O 

Uma mensagem ás pessoas anêmicas e nervesas 
Mulheres e homens magro-., aucínicos c nervo 

sos dizem: "Nfio sei porque estou tão magro, pois 
tenho bom appctitc o alimcnto-mc bem". A razão 
é esta: V. «xa. está magro ou magra, apesar do 
muito que come, porque os seus orgaius digesti-
vos não assimilam propriamente as comida* que 
v. cxa. ingere; antes periuittei» que elle- saiam 
do corpo cm forma de desperdícios. Os seu» or-
ganis digestivos/carecem da forca para* extraiu-
rem c assimilarem dos alimentos que r.cebem a» 
substancias que o sangue c o organismo em 
ral necessitam para se reconstituírem. O corpo 
de uma pessoa magra é semelhante a uma es-
ponja secca, faminto e ancioso dc receber as sub-
stancias que lhe são indispensáveis e das que sc 
vc privado porque os orgams digestivos lh'as não 
extráem dos alimentos. A melhor maneira de evi-
t a r esta dissipação dos alimentos produetores de 
,carnes. sangue e iorças é tomar as patilhas dc 

. . . . . '"COMPOSTO RIBOTT" (phospato-ferruginoso-

jrganico; a torça regenerativa recem-inventada que tanto recommendam os médicos americanos e euro-
peus: "Tome v. exa. duas pastilhas dc "COMPOSTO RIBOTT" ("phosphato ferruginoso orgânico) em 
cada refeição c pouco a pouco verá que suas bochechas se vão enchendo e que os ossos, particular-
mente os do peito e da região das costas, notar-se-ão menos cada dia. Ao terminar o tratamento, v exa 
ganha dc 71)2 a 10 kilos de carne solida e permanente, sua digestão c,perfe:tn e sua condição geral mais 
satisfactoria. , ' 

Avijo: - O "COMPOSTO RIBOTT" (phosphato ferruginoso) excellente era casos dc tlyspepsia ner-
vosa e outras doenças do estomago: porem os dyspepticos e doentes do estomago n.iu deseiosos de 
augmentarem seu peso enl 5 kilos polo menos, não esqueçam o facto tle que o "COMPOSTO RIBOTT 
(phosphato ferruginoso-organico) tem a propriedade dc augmento de carnes massieas e saudáveis 

A' venda em pliarmacias e drogarias. 

U n l c o d e p o s i t á r i o n o B r i s l l 

BENIGNO NIEV*-Çalxa Posíal, 979 - RIO PE JANEIRO 

Olha para aquelle par de rach i t ico i : j-
P O S T O R I B O T T para ganhar forças, 

njae não ' 
vigor, v i ta l idade • 

o COM-
energia? 





Aislgiatura a n n u a l para todo o 
• f M ! l 151000 \ v h f a „ 

RodacçBo 
AVENIDA I . J0A0 N. 17 

Primeiro andar 
M . h « . . . w . , . 1 - » « o o o ^ - yçit72T2222Cl ™ , » . „ . » m o , . - . 

P U M D n D n POR V l R Q I L I M n DE SOUZn s n i x e s - Secretariai Avellna de Seu» Sallee 

0 1,0 t )Conj|roiio I r MWrO | i in«iM^«lhtM dVíml taçIo 1 1 " a Sua EmlnonclQ o Cardeal Arooverde a f i rma quo a "Revl i ta Feminina" é 
redigida com olevaçBo do eontimentos e largue» de vlitae. 

A N N O V I I | H | S A O P A U L O DEZEMBRO D E 1920 | b | N U M . 79 

ESTE monte mais alto <lc to. 
dos passava eu a minlia vida 
como podia, ora cm mc ir pc 
los fundos valles «juc o cm-
gem derredor; ora cm mu 
pôr, do mais alto delle, 

olliar a terra como ia aca-
bar ao mar: c depois o 

mar como se estendia logo após ella, para 
acabar onde o ninKUem visse. Mas quando 
vitiba a noite, aecepta a meus pensamentos, 
que via as aves buscarem seus pousos, umas 
chamarem as outras, parecendo que que-
ria asnossegar a terra mesma, então eu tris-
te, com os cuidados dobrados com que 
amanhecia, me recolhia para a minha pobre 
casa. Assim passava eu o tempo; quando 
uma das passadas, pouco ha, lcvantando-mc 
eu, vi a tnanhati como se erguia formosa, c 
se estendia graciosamente por entre os vai-
k-s; e deixar, indo, os altos: porque o sol, já 
levantado até aos peitos, vinha tomando pos-
se dos outeiros, como quem se queria se-
nhorear da terra. As doces aves, batendo as 
azas, andavam buscando umas ás outras: 
os pastores tangendo ns suas frautas, c ro-
deados de seus gados, começavam assomar 
pelas cumiadas. Cara todos parecia que vi-
nha assim ledo aquelle dia: os meus cuida-
dos sós, vendo como vinha seu contrario, 
recolhiam-se a mim, pondo-mu ante os 
meus olhos, para quanto prazer e contenta-
mento poderá aquelle dia vir, senão fora 
todo tSo mudado: donde o que fazia ale-
gre a todas as coisas, a mim só teve causa 
de fazer triste. . . 

Este trecho de um de nossos clássicos, o 
delicado Ilcrnardim Ribeiro, narração de 
uma donzella, no qual a par da catididez c 
da ingenuidade de uma pfmn virginal trans-
parece a magua da vida, velu-nos á pcnna 
nesta ultima chrouica do mino que finda. 
Que é a vida senão aquella continua des-
illusão, aquelle entardecer que espera na 
nianhan para todo» assim leda, menos para 
nossos cuidados ? 

Um anuo mais se passou em nossas exis-
tências. IIouvc um inverno, uma primavera, 
um verão, um outono. Em certos mezes a 
vida pareceu-nos bella, promissora, fecunda, 
e quasi immortal, Vest!ram-se as arvores de 
galas, perfumaram-se as brisas de perfumes 
suaves, luziu o sol em novas luzes, prateou-se 
o luar dc pratas novas, floriram os jardins 
com insolito esplendor, e, num ar dyonisia-
co ile festa pagan, nossos corações sonharam 
a felicidade no amor . . . Ah, como a vida era 
bella, como afinados cantavam os gorgeios 
dos passaros, .como dythiramhicos e canóros 
nos pareceram os regatos, como nos embria-
gaiam as brizas aladas, como tudo nos sor-
riu daquclle sorriso que brota, como as 
aguas das nascentes, das alfombras meditati-
vas de nossa mais intima alma. . . Viessem 
dizer-nos, naquclles momentos, que tudo era 
illilsão, que a felicidadc que suppunhamos 
no ar era nosso coração que nelle se espe-
lhava ! Viessem dizer-nos,, naquelles doces 
enlevo*, em que repousávamos nossas cabeças 
no peito amado, c em que sentíamos os ca-
bellos transitados pelas mãos carinhosas de 
alguém que nos sussurrava amores, a perfi-
dia nos espreitava, e que tudo aquillo ia pas-
«ar celerv como a própria vida, pois onde 
floriam alegrias já as ameaçava a foice do 
mau cci fador l . . . Não tardou, porém, que 
uma sombra se esboçasse no espaço. A luz 
foi, aos poucos, extinguindo-se, como si na-
quclla grande cathcdra! dc sonho, terminada 
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a festa da primavera, entrasse o inverno 
como um sacristão somnolento embiocado 
num manto branco, a apagar, um por um, 
os grandes candelabros que haviam dado a 
illusão do dia. Desmereciam as flores, mur-
chavam as folhas, inclinavam-se os galhos. As 
aves, mudas, batiam azas em demanda dos 
ninhos. A própria cigarra, que cantara du-
rante todo o sol, chorava sua miséria na 
treva ! . . . As almas ... i depois da-
quelie copo de vinho loiro com que as em-
briagara o sol acordavam para a realidade 
merencoria. Na terra vasta, a perder «le vista, 
como espolio da erupção vulcânica do sol dos 
dias felizes, só as cinzas «Ias saudades, o 
canto triste da guitarra que verte lagrimas 
por um amor perdido... 

Sommae, agora, neste dezembro, aquelles 
dias; esbrugae os que foram tristes, c vede, 
em vossas mãos. quantos ficaram a chorar a 
desventura de haver sido felizes. Porque a 
vida é feita assim, numa corGa de r liam nu.r 
vetde, da que se tece para todos os calva-
rios, e que só é verde como a esperança para 
esconder seus espinhos agudos. Sua volúpia, 
delia vida, é divertir-se quando nos caça, 
como se diverte o gato com o rato inexpcrto. 
Seus risos, seus hymnos, seus epiuicios, seus 
dithyrambos, suas festas, suas musicas, seus 
applausos vêm, apenas, relaxar-nos, por ins-
tantes, o jugo. para fazel-o mais lembrado e 
de mais rude penar, lia um phetiomeno úni-
co e positivo na vida: é a dór: é a porta 
que nella nos dá entrada, e delia nos des-
pede. Eis porque as almas captivas daquelle 
falal grilhão vão procurar mais alto, para 
além ilas falsas primaveras que logo os in-
vernos mondam, ns terras de proniissão de 
amor que não se extingue porque não tem 
matéria, de sonho que se não desfaz porque 
não é de somno de que se acorde, de alegria 
incessante porque nem se mede nem se pesa, 
nem se abrange nem se eomprehendc, parque 
nasce da vastidão c do mysterio do intimto 
que não nasce c não morre... 

!'obrcs dos que nellas não creein I . . . 
Quando a desgraça lhes chove sobre o tecto 
voz alguma encontram que de seu intimo os 
confortem. A tristeza entra-lhes a porta como 
entra a peste as portas da capitulação. Armas 
não n'as tem para resistir-lhe, c voz para pe-
dir soccorro nega-lhe a alma descrente. 

Que lhes importa que seja desembro ou 
maio ? O tempo é um só: o de fundir o ou-
ro, e amoedal-o: é-lhes um machinismo que 
cada qual adapta a uma industria polymor-
pha: um grande relogio publico: cada pas-
sante lhe ageita os ponteiros A hora dc sua 
ambição: ns segundos são matéria prima: os 
nrnutos artefactos: as horas especulação: 
especulação tão varia como a ambição: es-
peculação de commercios, de vaidades, de 
honraria* que se altarisam para que deante 
se lhes prosterne o mesmo que o Ídolo fallaz 
creou.. . Febris, a vida se lhes decorre como 
um punho de agua pelas frinchas dos dedos 
mal fechados. Km vão correm, atuniultuam-sc, 
derril.am a soccos os que lhes estão por dean-
te, afastam a cotoveladas os que se lhes em-
parelham, abrem espaços, saltam para cima 
dc motores que vencem delirantemente as 
distancias, terra ou mar, mar ou céu. . . 
Correm todos para a morte com a illusão de 
que correm atrás da vida. . . 

Felizes, pois, os que neste desembro, ao 
ouv i r os gallns do Natal c os sinos do A n n o 
Hom sentem rebrotar-lhes na alma as ver-
des ergonteas «Ia esperança. O passado, tr is-
te ou alegre, bom ou cruel, é-lhes agua que 

fluiu e xc perdeu no mar morto das coisas 
esquecidas, O futuro é-lhes — bóas almas!— 
o palacio encantado de mármore, de esme-
raldas, de tormalinas verdes onde para todos 
ha um mimo e um regalo. 

Mais um anno se passou: mais um atino 
se amontoou nos comoros de cinzas extin-
ctas que vamos deixando por trás de nossos 
passos: inais um anno o tem|xi fechou com 
sua lapide tumular, Vêde, porem, que nin-
guém vae a seu enterro... Um pequeno ga-
roto abyssinio com um pedaço de carvão que 
apanhou em algum fogo ext ncto escreve so-
bre a cal branca de uma parede: "Morra o 
anno ve lho ! . . . . Viva o Anno Xovo!" . . . 
Amanhan ninguém se lembrará mais delle... 
Por que então acompanharmos seu esquife ? 
l'ois tudo na vida não é assim, o garoto abys-
sinio que escreve sobre as brancas paredes 
da ingenuidade o grito atrós da realidade 
pérfida e ingrata ? 

Corramos ao encontro do triumphador. do 
anno que nasce ! Acreditemos que com elle 
vem a felicidade, que sabemos não existe... 
Sonlu-mns! 

Felizes os que podem sonhar porque de 
real só ha na vida o sonho que se não rea-
liza ! 

Anno bom f Anno bom ! Recebamol-o com 
palmas e festões, luminarias e cantorias. 
Atino bom ! Cornucopia provida dc dadivas. 
cesta plena de bonecos coloridos a carnrm e 
polvilhos caros. Mettei-lhe as mãos, vascu-
lliai-a ! Talvez ali encontre s o que vos ap-
petece... Talvez ali, entre aquelles bonecos, 
haja artifícios que vos enamorem... Trezen-
tos e sessenta e cinco dias vos dá elle para 
que procureis em sua corbellia si ha o que 
convcnha á vossa felicidade. K quando vos 
eotiveticerdes de j|uc tudo ali é fallaz, outra 
corbellia vos trará o Tempo cheio como esta 
de todas as illusiícs que lhe furnccc vossa 
Imaginação, e vossa ancia triste de felicida-
de . . . Sonliae! . . . Sonliac com o poeta per-
sa, Khayyam: 

Tant que Ia rose embaume le rivage 
Ilois avec moi le rubis «le Ia Vgne, 
Et quaml Ia mort te teridra son breuvage 
1'reuds-le d'un ceur léger qui se résigne... 

Meia noite «le trinta e um «le dezembro... 
Kepicam os sinos, estrugem os morteiros, es-
poucam as fanfarras, sibilam os apitos, ur-
ram as acelamações, ullulam as multMòes. 
rufam os tambores, humbam e rebumbam 
ns bumbos e atalaies, matraqucium os recos-
ricos, chiam e reehinam os foguetes, casca-
teiam as gargalhadas, saltam as rolhas «los 
vinhos espumantes... é tudo festa ao que 
chega, vivas ao «|ue trtumpha... Pobre alma 
fiel por que choras o que partiu, o_ que para 
sempre morreu? . . . E* a v 'da . . . Vem, vem! 
Corramos como os outros ao encontro do que 
se e r g u e ! . . . Arrasto-te eu . . . Enlaça-te 
commigo... Vamos! Vamos! Kvohé ! Kvo-
h é ! . . . Morra 1920... Viva l « 2 l . . . 

. . . E o garoto a rir-se, o corpo dobrado, 
as mãos nas ilhargas repete comnosco: Mor-
ra ! . . . V i v a ! . . . Anno bom! Anno bom I 

/ l ima Rita Malhciros. 

(PARA A REVISTA FEMININA). 

/'. S. — Mais uma voz peilimos a toilos 
os collegas «Io interior «|ue costumam trans-
crever as brilhantes clirotiicas de nossa que-
ri«la collabora«Iora o obséquio de citar o nome 
de nossa Revista como fonte de suas trans-
cripções. 



kfcVISTA FEMININA 

Quinto concurso de trabalhos femininos 
Entrega dc dois premios: de 200S00Q e de 100S000 

TOALHA PARA CIIA' 
Primeiro jirimio. de 200$000, obtido pela svuhorita Virgínia de Monte I.oIm». 

Km nossa edição de Maio abrimos o quinto concurso, 
constante de tuna toalha para chá, ficando marcado en-
tão para o seu encerramento o dia 30 de Setembro. Dias 
antes do encerramento, recebemos innumeras cartas dc 
diversos pontos do paiz em que nos pediam que adiasse-
mos o encerramento, visto muitas das concorrentes não 
terem terminado os seus trabalhos. 

As condições desse concurso, como as leitoras poderão 
verificar em nosso numero relativo ao mez de Maio, resu-
mem-se ás seguintes: O objecto do concurso é uma toalha 
quadrada, executado em linho; suas dimensões serão de 
180 por 180 centímetros; os trabalhos poderão ser execu-
tados á mão ou á machina, tendo, entretanto, primasia os 
primeiros; no julgamento dos trabalhos serão levados em 
linha de conta principalmente o bom gosto, a originalidade 
da creação e a perfeita execução delles: serão conferidos 
dois premios, um de 2Í10Ç000 e outro de 100Ç000, respecti-
vamente á primeira e á segunda concorrentes cujos traba-
lhos forem considerados os melhores pela commissão jul-
gadora; o julgamento será feito por uma commissão de 
senhoras convidadas pela redacção desta revista; cada tra-
balho deverá trazer appenso a elle um enveloppe fechado, 
tendo dentro o nome da concorrente, e por fóra um pseu-
donymo e a palavra "Concurso"; todos os trabalhos de-
verão trazer, com o nome do concorrente, o preço em que 

são avaliados, para o caso de apparccerein, como soe acon-
tecer, compradores para os n.io premiados; o.s trabalhas 
premiados ficam sendo propriedade desta revista. 

Foram essas, em suas linhas geraes, as condições que es-
tabelecemos, e em nota accrescentámos as seguintes obser-
vações: Por muito bellas que sejam as peças em que en-
trem rendas e outros enfeites vulgares, perderão grande 
parte do seu valor, sendo portanto recoinmcndavcl que as 
nossas habilidosas amiguinhas se abstenham do emprego 
desses elementos de ornato. Xas cartas que acompanham 
as peças ha de estar declarado o preço por (jue devem ellas 
ser vendidas, caso não ohteuham nenhum prêmio, ou a 
declaraç; io dc restituição caso as concorrentes não queiram 
expol-as á venda. As despezas para a devolução das peças 
correm por conta das expositoras. 

Concorreram a este concurso as seguintes pessoas: Jou-
jou, S. Roque; Neiu'% Santos; Idaha, Santos; Esperança. 
Capivary; Eponina. Pernambuco; Dejanira, Pernambuco; 
Alpha, Rio G. do Norte; Marjaninha, Capital: Mary, Ca-
pital: Auuita Garibaldi, Capital; Alva, Campinas; Alita 
Mee, Sergipe; 1'ininha, Capital: Virgolina, Capital; Rena-
ta. Bagé: Marcolina, Fortaleza: Anta. Fortaleza; Bemzica, 
Theresopolis; Santonina, Rio; Elmana, S. Carlos; Im-
maculata, Capital; Emina, Taubaté; Elvira, Santos; Ro-
sita, Itú; Pastorinha, Pinda; Judith, Rio; Nhanhá, Mogy-
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T O A L H A P A R A C H A ' 
ScRumlo p rcmio , <lc I00$000, obt ido pela senhorita Marta »le I .ourdcs O - n f o r t i . 

mirim: Castorina, Capital; Zézé, Rio; Botão de rosa, Rio; 
Potyguarina, Santos; Violeta, Campinas; Vera, Sergipe; 
Flor de Lys, Rio; Branca Flor, Rio; Mãe d'Agua, Igua-
pe; Iracema, Aracaju; Flor de Lotus, Fortaleza; Flor 
Murcha, Rio G. do Norte: Dona, Parahyba do Norte; 
Espiguilha, Finda; Hebe, Capital; Manola, Batataes; Rutb, 
Olinda; Amor Perfeito, Campos; Rhéa, Recife; Odalisca, 
Parahyba do Xorte; Seda e Unho, Capital; Euphrasia, 
Campos Novos; Dhalia, Capital; Balsamina, Recife; ítala, 
Capital; Odettc, Matto Grosso; Campamila, S. Kociue; 
Renéc, Iguape, e Martha, Goyaz. Além destas concorren-
tes ha majs seis, que, não adoptaram pseudonymos e assi-
milaram os seus trabalhos. Essas concorrentes serão desi-
gnadas pelas suas iniciaes: M. B. L„ Campos; N. O. de 
C., Capital; A. M. C., Capital; E. P., Taubaté; A. A„ 
Goyaz, c M. T. de O., Rio. 

Enviaram-nos, pois, trabálhos para o nosso quinto con-
curso 62 concorrentes. 

No dia 20 de Novembro, ás 12 horas, reunida na sala 
de exposição, anncxa a esta redacção, a commissão julga-
dora, procedeu-se ao exame das peças. A commissão pro-
cedeu nessa tarefa com o escrupulo e espirito de justiça 
que a caracterisam. A's sejs horas da tarde, hora em que 
se fecha o expediente da revista, ainda não tinha a com-
missão julgadora examinado senão um terço dos traba-
lhos submettidos a concurso, e só no dia 25 é que poude 
apresentar o seu laudo. 

O laudo da commissão é o seguinte: Primeiro prêmio, 
de 200$000, á senhorita Virgínia de Monte Lobo, residente 
nesta Capital, á rua Riachuelo, 26, pseudonymo "Pini-
nha"; Segundo prêmio, de 100$000, á senhorita Maria 
de Lourdcs Conforti, residente cm Capivary, pseudonymo 

" Esperança", e menção honrosa a d. Guilhermina Wal-
ter, S. Ro(|ue, pseudonymo "Joujou". 

O trabalho ao qual foj conferido o primeiro prêmio é 
verdadeiramente um labor de arte, muito bello no seu ef-
feito de conjuucto e cm cada um dos seus detalhes. O 
conjuncto é harmonioso, elegante, e a execução da peça 
revela um labor meticuloso. E' uma moldura de folhas de 
carvalho e crysanthemos cm bordado Richelicn, guarne-
cida, á pequena distancia da bainha, em ponto aberto, re-
saltando num fundo de desfiados parallclos. Em cada 
canto ha um lindo motivo japonez cm Richelicu, repre-
sentando uma "Geisha" perfeitamente bordada e do mais 
gracioso cffeito. No centro repete-se o mesmo motivo de 
carvalhos e crysanthemos, porém cm losango de cantos 
alongados sobre um fundo de desfiados e um centro liso. 
O. bordado, executado sobre finíssimo Unho de tecido mui-
to egual, é de um effeito surprchcndentc, tomando-se esta 
toalha digna de figurar entre a "lingerie" mais elegante 
c de ornar a mais rica mesa de chá. 

A peça que alcançou o segundo prêmio é executada em 
Kichelieu e bordado inglez e cheio c ornada de uma linda 
renda de filet toda feita á mão. Esta peça, como a outra, 
é de um notável effeito e acabada com um excessivo rigor, 
podendo fazer realçar as mais finas porcellatias e os mais 
delicados crystaes de uma mesa elegante. 

A peça de d. Guilhermina Walter, que mereceu men-
ção honrosa conferida pela commissão julgadora, é, no 
genero, uma peça notável, que se rccommenda pela graça 
do conjuncto e pelo cuidado do seu acabamento. 

A' disposição das duas concorrentes premiadas, senho-
ritas Virgínia de Monte Lobo e Maria de Lourdes Con-
forti, ficam nesta redacção as quantias de 200Ç000 e de 
100$000. 



kfcVISTA FEMININA 

A MENSAGEM DO VbNTO 
Ao Indo esquerdo da rua e quasi no 

extremo delia, erguia-se. rodeado de jar-
dins. o palacete dos Valsolcr. 

Tinlta este palacetc. junto ao vestuiulo 
ornado com plantas exóticas «pie emer-
giam dos vasos japonezes. um lindo salão-
sinlio Luiz XV. que era o preferido da 
primogênita da família, a Maria Thcreza 
\*alsoler. talvez porque os tons suaves da 
decoração, a elefante fragi'idade das al-
faias. a delicadeza das figurinhas «1c Sc-
vres c Saxc. os reposteiros de seda pallida 
esmaecida apanhados por grinaldas de ro-
sinhas presas com laços de um azul tenue. 
harmonisavam-se deliciosamente com seu 
corpinlio grácil. com seus vaporosos ca-
bellos castanhos, com o oval puro do seu 
rosto rosado, coin toda a sua encantadora 
figura, digna «Ia arte amavel e fina de 
lloucher c de Watteau. 

Alli conversava ela. naquella noite, 
com seu noivo, sob a vigilancia materna, 
emquauto no gabinete visinho suas irnfs. 
duas lottquinhas. de cabellos soltos, mar-
tyrisavatn a quatro mãos uma sonata de 
Cicmcnti. pontuando com risadas frescas 
as notas falsas c os compassos errados. A 
mãe admoestava-as carinhosamente: 

— Meninas, por Deus! Tenham um 
pouco mais de compostura ! 

K voltando-se para o futuro genro, ac-
crescentava: 

— Já viu você. Roberto. meninas como 
essas ! São umas loucas, não é verdade ? 

Roberto. porém, empenhado em conven-
cer á sua noiva de que na próxima rece-
pção da legação americana, seria ella a 
mais formosa e a mais elefante das con-
vidadas. nem «e 'embrava de dar a sua 
opinião sobre o estad » mental das suas 
futuras cunhadinhas. a*.é que Maria Tlic-
reza. com uma cotovelada discreta, o 
obrigava a responder. 

— Ah! sim. senhora. —respondia então 
com o mais amavel dos seus sorrisos, c 
tornava rapidamente a retomar o assum-
pto, em voz baixa, para evitar que a con-
versa se Kcneralisassc. 

A* quarta interrupção, tomou o rapaz 
uma resolução heróica: levantou-se. foi 
buscar o seu sobretudo, tirou de um dos 
bolsos os jornaes da tarde e umas revis-
tas illustradas. entregou-os á sogra, asse-
gurando-lhe que estavam interessantissi-
mos. c voltou muito satisfeito a occupar 
o seu logar. 

Maria Thercza. que tinha observado to-
das aquellas manobras, falou-lhe baixinho, 
contendo o riso: 

— Que mal creado que és ! Mamãe deve 
estar zangada. 

— Ora ! Porque ? Ella bem sabe que 
eu não venho aqui para discutir os dotes 
pianisticos das meninas, c sim para tc ver, 
unicamente para tc ver. E parece que a 
mamãe não tira os olhos dc cima de nós... 

— E's insupportavel. ciciou a moça. ru-
borisada. 

A senhora, ao receber os jornaes. lan-
çou a Roberto um olhar fulminante, um 
olhar cheio dc amargas recriminações so-
bre a educação da mocidade dc hoje cm 
dia; mas. adaptando-se philosophicamen-



kfcVISTA FEMININA 

tc As circumstancias, acabou por folhear os jornaes c mer-
gulhar na leitura. 

Ao cabo dc um instante lançou uma cxc'amação deso-
lada : 

— Oh I (|uc desgraça I 
— Que é ? Que aconteceu, mamãe ? 
— Uma noticia tristíssima que acabo dc ler neste telc-

gramma. O pobre Octavio descia o Madre dc Dios cm 
uma canoa com outro seringueiro e vários indios, quando 
uma forte correnteza virou a embarcação c . . . 

— Pereceram todos ? 
— Os indios salvarain-sc a nado. Dos outros dois infe-

lizes nem os corpos foram encontrados. Que desgraça, 
meu Deus ! que desgraça 1 

— Era parente da familia ? —indagou Roberto, rcceio-
so dc ver frustrada a festa diplomatica da semana 
próxima. 

— Não. mas é nosso conhecido desde menino. Seu pac 
foi amigo dc infancia do meu marido, c embora depois 
vivessem afastados, sempre os ligou a mais sincera ami-
zade. Quando morreu, deixando á sua familia, como he-
rança única, uma mesquinha pensão, meu marido a pro-
tegeu o mais que ponde, principalmente a este Octavio, 
que era o menor e único filho varão. Encarregou-se dc 
mantcl-o num collcgio, e. quando terminou seus estudos, 
arranjou-lhe um empregozinho num banco. O rapaz era 
sério e trabaMiador: não tinha grandes obrigações porque 
a mãe lhe morreu e as irm*is casaram. Ia elle prospe-
rando, conquistando pouco a pouco uma bonita posição, 
quando do dia para a noite mcttcu-sc-lhc cm cabeça ir 
explorar as fabulosas riquezas dessas regiões do Oriente, 
que são o El Dorado da juventude. Soubcmol-o por uma 
carta que nos escreveu ao partir, reiterando a sua ami-
zade c a sua gratidão. Eu julguei o seu intento uma 
aventura de louco; meu marido, um rasgo dc energia 
viril... Vejam vocês, ainda sc não passaram oito mezes... 
Já sc passaram mesmo oito mezes, filha ? 

— .Vão sei. 
— Ilem, não transcorreu muito tempo para que minhas 

predicções sc rcalisasscm. 
— Muito tristes — comnieutou o moço com uma indif-

ferença cortcz, c retomou novamente a sua palestra solto 
vocc. 

Mas Ki-berto não tardou em notar que o dialogo, tão 
animado momentos antes, parecia querer converter-se cm 
mono'ogo. Maria Thereza só lhe respondia com phrases 
breves c truncadas. 

— Não creio que a noticia tc houvesse impressionado 
tanto — falou o rapaz com azedume — Tu a ouyistc cm 
silencio, sem um commeutario... talvez a intensidade da 
com moção... 

— Talvez. 
— Então devo fclicitar-mc pelo dcsapparccimento de 

um rival. 
— Xâo fales assim. Pobre rapaz ! 
A expressão piedosa dissipou os ciúmes posthumos de 

Roberto. Um "pobre rapaz", um humilde protegido não 
podia inspirar os mesmos sentimentos que elle. brilhante 
despostista, arbitro da moda, forte, c'cgantc, rico. Tran-
quillisado com estas reflexões, que lhe não davam muita 
autoridade cm psychologia feminina, disse com certa con-
desccndencia: 

— E' justo que sintas o desastre. Mas, na verdade — 
ajuntou com essa fatuidade egoista que é, nas relações 
amorosas, o fundo de toda natureza masculina — pensa-
va que minha presença podia alliviar a tua dor, (listra-
hir-te... 

— Já vês que não. 
— Se de tão pouco te sirvo, c melhor que me vá embora. 
— Como quizeres. 
— Pois boas noites. 
Levantou-se num impeto, despediu-se da senhora Val-

soler e sahiu pela porta do vestibulo, emquanto Maria 
Thereza, sahindo pela opposta, sc dirigia para os seus 
aposentos. 

A velha dama assistiu á scena com essa benevolencia 
compassiva que sentem os velhos pelas vehemencias da 
juventude. E pensou: 

— Os arrufos do costume. Como estarão azedos ama-
nhã I 

A menina pensava a mesma coisa, c sem dar grande 
importancia ao passageiro aborrecimento do seu noivo, co-
meçou a rememorar o trágico successo com uma intensa e 
exaltada sensibilidade, augmentada ainda por uma som-
bra dc remorso. 

— Remorso I porque, meu Deu» ! — perguntou a si 
mesma, angustiada — Que culpa tenho eu nessa viagem 
fatal ? 

Não, não tinha culpa nenhuma; mas a verdade é que 
era a causa involuntária, inconsciente. De qualquer ma-
neira ella era a causa. Desde os treze ou quatorze annos, 
seu precoce instineto dc mulher havia adivinhado aquelle 
culto secreto c fervoroso que lhe tributava o pobre moço. 
Elle tinha dezoito annos. Sempre encolhido c mal traja-
do. não tirava os olhos delia. O tempo passou. Ella foi 
ganhando graças e louçanias, elle gosto pela elegancia do 
trajar e um certo desgarre tias maneiras. Mas quando es-
tavam a sós, mostrava-se elle timido e reservado, embora 
e'la, para o desembaraçar, lhe recordasse a sua velha 
amizade, c prodigalisava-lhe sorrisos c attenções delica-
das, lisonjeada intimamente com a silenciosa admiração 
dc que era objecto. 

Mais tarde, ao acceder, feliz, ás amorosas solicitações 
de Roberto, nem lhe occorreu que, no seu ingênuo egoís-
mo dc menina mimada, essa ventura podesse ser cm-
panada pelo soffrimcnto do outro. 

Hetn a comprehendeu. porém, naquella tarde do ultimo 
domingo de setembro, embora dissesse o contrario á sua 
nvie, quando chegou Octavio ao jardim, onde cila. reeli-
nada num banco que rodeava o tronco de um salgueiro e 
á sombra da sua fronde fanVhante. descar.çava sonhan-
do. Elle cumprimentou-a, sentou-se ao seu lado. troca-
ram algumas phrases triviacs. Dc improviso, bruscamen-
te, perguntou-lhe o moço: 

— E* verdade que vaes casar r 
E cila, com um embaraço que a indignava contra si 

mesma, respondeu: 
— Sim, mas não logo. Talvez daqui lia um anno. 
Passou um silencio entre os dois. Octavio cortou-o, fa-

lando com voz lenta e aos arrancos: 
— Para nós dois soou a hora de mudar de vida: tu 

casas, cu vou-me embora, para longe daqui, para tentar 
fortuna em regiões remotas, em Madre de pios. Verdade 
é que o nome é symbolico para um pobre diabo como eu. 

A moça tentou dissuadil-o, convencel-o que aquillo era 
uma aventura perigosa, uma verdadeira loucura; mas elle 
ataihaudo-a, continuou: 

— Estou decidido, completamente decidido. Só te peço 
que guardes segredo dessa viagem, para poupar-me dis-
cussões imiteis c penosas, porque me sinto nãô  sei como. 
cnervado, nervoso, romântico... que sei eu r Imagina 
que passo horas c horas a ler versos, versos chorosos c 
sentimentaes. E até (vaes-tc rir dc mim) eu. que nunca 
peguei da pcnna senão para alinhar cifras, dei-me ao luxo, 
iiontcm á noite, inspirado sem duvida por uma musa mais 
brincalhona que compassiva, dc traduzir um soneto ita-
liano. Aqui o tens. 

E já de pé, apertando a mão dc Maria Thereza. accres-
centou. esforçando-se por sorrir: 

— Que Stccchctti me perdoe o atrevimento c tu a au-
dacia. Adeus. 

— Adeus. não. Havemos dc nos ver. Espero-te. 
Elle esboçou um gesto negativo: c. libertando-sc da 

amistosa pressão, afastou-se, afastou-se para sempre, 
triste enamorado sem ventura. 

As amargas recordações evocadas opprimiam o coração 
de Maria Thereza. Seu peito offegava em ancia. Quiz 
respirar um ar mais puro e mais livre, e abrindo a ja-
neUa que dá para o jardim, apoiou-se ao parapeito. Pe-
netrada da melancolia da noite quieta, recitou em voz 
baixa o soneto plangente: 

Sc, á noite, reclinada ao teu balcão, 
Sob a luz palpitante das cstrcllas. 
Te trouxerem as brizas tagarellas 
Uma voz que te chama com paixão; 
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E se «Ias ílôrcs, afastando um galho, 
Entre as quaes eu tc vi á vez primeira, 
Umas colheres, humida de orvalho, 
Para tc ornar a loura cabelleira; 

Não acredites que essa gotta pura 
li* agua, nem é brisa que murmura: 
12' um vestígio de pranto c dc desejo. 

Sou eu, querida, que, dc amor penando. 
No instante dc morrer ainda tc mando 
Minha ultima queixa c ultimo beijo. 

No alto. na Hmpidez do céo outonal, palpitavam serena-
mente as estreitas. Vagos rumores nocturnos povoavam 
a obscuridadc do jardim. Uma aura fria, saturada da 
alma aromatica das flores, roçou carinhosamente o rosto 
de Maria Thereza. Pallida c medrosa, fechou violenta-
mente a janella c refugiou-se cm sua a'cova, illuminada 
pela claridade rosca dc uma lampada... 

ANGELIC/1 PALMA. 

N O T A - A trailucçfto <1» *«nct«» «le SlcçchelU. fe i ta H a autora 

Io iwra i»orlti«u<*. tra-lu* u laml.«tn « wmr to . «•»" U i r t i M i m i i u «o 
ital iano, «ia» «Ia vci>íiu iK f j anho la . 

K i l o 

Si una nuclic a«oma<la a i u 1ialc«'m. 
I iaj» Ia claridad «le Ia» e»m1la«. 
tr trac Ia brina leve la* «|Uerella* 
«le una vos «|Uc tc noinlira cou pasló l i : 

.Si ile la* flore» «lei Jnri l ln uml i r io . 
entre Ia» «|ue te v l p»r ve* p r inn r . t , 
cii je» una, ju-rlaila «le rocio, 
para adornar t u Ii luiula ealnl lera. 

lio erea* «|Ue e.«a «ola t ran . pann lc 
e» aKUa. ni «|Ue ei vlelitu »e lamentei 
triste vcíIIrío e» «lei llanlo min. 

Miy yo. <|ue ile mi amor eu el exee»o. 
en el in»tanle «le inurlr te envio 
mi ultima «|Ueja >• mi postrero lieso. 

NOSSA PRESENTE EDIÇÃO 
As nossas assignantes, ao receber, como prêmio «le as-

signatura. a presente edição, não podem calcular quanto 
ella nos custou cm esforços c dinheiro dispendidos. Se a 
edição fosse pequena, composta apenas dc uma meia dúzia 
de milheiros de exemplares, não viríamos nós por estas 
columnas soltar o nosso "uf f !" triumphante; e sc o fa-
zemos é porque a nossa tarefa foi exhaustiva, o nosso 
esforço foi muito além do que cuidavamos ao inicial-a c 
porque as despezas ascenderam ao triplo do orçamento 
calculado. A presente edição, sendo destinada a todas as 
assignantes, a todas as nossas numerosas leitoras hahi-
tuaes, á venda avulsa, que é dia a dia mais crescente, e 
sendo também destinada para a propaganda da revista por 
todo o correr do anno entrante, precisava forçosamente 
de ter uma tiragem excepcional. Acontece, porém, que o 
preço do papel já era excessivo, já era aburdo ao tempo 
em que fizemos o orçamento de despezas para este numero 
do Natal, e de então para cá não só o preço do papel ainda 
subiu, como se operou um grande desequilíbrio entre o 
valor da nossa moeda e o do dollar. O papel, pois, custou-
nos, para esta edição, a bagatella de algumas dezenas de 
contos de réis. Mas não c só com esse elemento que se 
confecciona um magazine: accrescente-se a elle a compo-
sição tvpographica. a impressão, os clichês, muitos dos 
quaes em trichromia, a brochura, a tinta, a collahoração e 
mil outras despezas necessarias e forçadas, c facilmente 
verão que o custo desta edição alcançou muitas dezenas 
de contos de réis. 

Como vêm as nossas gentis assignantes e leitoras, nós 
não poupamos sacrifícios 110 interesse exclusivo de lhes 
agradar, de cumprir as promessas que fazemos e de am-
pliar cada vez mais o nosso programma. Mas é preciso 
que a esse sacrifício, que é grande, corresponda, por parte 
das nossas assignantes, um esforço, embora pequeno; é 
preciso que ellas venham ao nosso auxilio, que continuem 
a dispensar á nossa revista a mesma calorosa sympathia 

com que sempre a acolheram e «pie. hoje, mais «Io que 
nunca, não deixem iicar atrazadas as suas assignaturas. 
Porque — nunca nos cançaremos «le o advertir — o atra/o 
nas assignaturas é o «pie mais nos embaraça e o que mais 
difiiculdade traz para a administração da revista e para «> 
fuuccionamento «Io serviço. Como é natural, a assignante 
que ficou atrazada, nau querendo ver desfalcada a sua 
collecção, soe reclamar os números atraza«los quando re-
nova a sua assignatura. Ora, succede não raro que os nú-
meros sc exgottain e ficamos nós impossibilitadas de satis-
fazer a todos os pedidos. Sc isso accarreta aborrecimentos 
ás nossas leitoras, muito maiores acarreta a nós, porque 
esses pedidos, que são constantes c aos quaes não pode-
mos satisfazer, perturbam o bom andamento do nosso ser-
viço de remessa. 

Appellamos, portanto, para a boa vontade das nossas 
amigas, rogando-lhc» que mandem renovar as suas assi-
gnaturas o mais breve que lhes fór possivel. Não cremos 
que isso lhes custe muito esforço, senão o gesto fácil de 
enviar-nos, por vale postal, a quantia de 15ÇOOO; não cre-
mos também que essa quantia lhes seja pesada, porque nos 
lares mais modestos gastam-se, no decurso dc um mez, 
quantias maiores em despezas imiteis e em frivolidades, ao 
passo que essa quantia, dispendida annualmente numa as-
signatura desta revista, promette resultados e impcrecivcis. 
Não esqueçam as senhoras brasileiras que a leitura cons-
tante «la " Revista Feminina " educa o espirito, distrae, for-
talece a moral, propina os ensinamentos mais úteis sobre 
todos os conhecimentos humanos, ao mesmo tempo que lhe» 
fornece as noticias mais recentes acerca dc assumptos que 
dizem respeito á mulher. 

Com este numero completamos a collecção do anuo que 
finda. Temos já á venda, nesta redacção, a collecção da 
revista, elegantemente encadernada em percaline de diver-
sas cores, e pelo preço de 25ÇOOO cada volume, incluindo 
o registro pelo correio. 
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A mulher e o espelho 

O primeiro olhar que no Paraíso, nossa mãe Eva diri-
giu a Adão, foi para os seus olhos. E' isso, pelo menos, o 
que contam as pessoas entendidas cm assuniptos paradi-
síacos... E devia ser assim, porque Eva, ao contemplar 
aquelles olhos, não viu o brilho do íris nem a ardente 
humidade da cornca, mas sim um cspectaculo muito mais 
interessante para ella, o agradavel e surprohendente es-
pcctaculo da sua imagem reflcctida nas dilatadas pupillas 
de Adão, nas quaes poude admirar a sua belleza... Xeste 
episndio do Paraíso, mais certo do que hypothetico, sc 
apoiam muitos philosophos pouco galantes c muito heréti-
cos, para affirmar (pie esse olhar intenso c prolongado dc 
Eva sobre o pae Adão, foi a primeira coquettcria amorosa 
•pie usou a primeira mulher com o primeiro homem que 
encontrou iio principio da Vida... 

Nós, mais galantes e muito menos heretícos que os taes 
philosophos, somos, entretanto, forçados a confessar que 
estamos de inteiro accordo com ellcs. O olho dc Adão foi 
a origem do primeiro espelho. Só mais tarde c que ap-
pareceu o espelho liquido, quando a mulher descobriu sua 
imagem reflcctida n'agua. 

Dizem que todas as grandes c úteis invenções são devi-
das exclusivamente ao homem e sem nenhuma comparti-
cipação da mulher. Não sabemos sc e isso verdade. O que 
podemos garantir, não só pela affirmação dos philosophos 
como por inducção, é que o espelho foi invenção da mu-
lher. atravez de todas as suas modificações, 

Não estamos dispostos a fazer a historia do espelho, 
que resulta na historia da mulher, desde Eva até ás nos-
sas vaidosas patriciasinhas. Esta empresa é enorme de-
mais para os homhros de um só homem. Para o nosso 
modesto proposito, bastam algumas citações tomadas como 

valioso testemunho e dc fácil comprovação, 
ao alcance dc qualquer, 

Todos os eruditos, nesta complicada e com-
plexa matéria, situam a origem do espelho 
na mais remota c obscura antigüidade. li 
logo, com successivas etapas dc apogòo e de-
cadência — no que diz respeito ao seu aspecto 
decorativo c artístico — a Historia assinala, 
como principaes períodos, seu uso no primi-
tivo Iigypto, cm seguida entre os phenicios e 
na antiga Grécia, depois em Veneza c Kl iren-
ça, mais tarde cm França, e por iim no lira-
sil. trazido pelos seus primeiros colonisado-
res, para presentear com elle as graciosas vir-
gens botocudas... 

Sua historia anecdotíca é interessante e ri-
quíssima. 

Uma das primeiras menções que sc fazem 
a(» espelho é a que se lê no capitulo XXXVIII. 
versículo 8." do "Êxodo", quando Moy*és 
ordena ás mulheres que não levem comsigo 
espelhos quando passarem á noite pela porta 
do Tahcrnaculo. 

Em textos, intolios e .míticas obras dc «e-
tiero literário ou historico, encontram-se nu-
merosas menções. littripides, cm iua " I lé-

cuba", fala em "espelhos de ouro", o que indica (pie os 
espelhos metallicos já eram conhecidos entre os gregos na 
época da guerra dc Troya. As leitoras já sabem, porven-
tura. «pie os espelhos primitivos eram feitos de laminas «le 
ouro, prata c outros metacs de superfície polida, e de al-
gumas pedras preciosas de certo genero, chamadas " obse-
dianas", cspecic dc pedra muito dura que se acha na Áfri-
ca e na America. 

Sophocles nos apresenta Venus contemplando-se a um 
espelho, depois de haver-se perfumado com essencias aro-
maticas. Xcnophonte, na " Cyropedia ", e Platão, em "Ti-
meos", tam-

nuuhcrcs 

lambem not i 

pelho que cs-
tavi 

de t«m tem 

tado de 
maneira, que, 

tam 
se acercavam 
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No Museu do Louvrc existe um espelho que perten-
ceu á rainha Maria dc Médicis. Todo elle é de crystal 
de rocha, fundamente hiselado, adornado de ágathas 
talhadas e com moldura de ouro esmaltado. Acha-se 
collocado cm uma columna dc jaspe oriental com fron-
tâo de onix c ornada dc sardonicas. Essa columna tem 
ainda, a adornal-a. numerosas pedras preciosas monta-
das em garras de ourivesaria artística. Este artístico 
espelho foi avaliado, ha mais dc um século, em 150.000 
libras. Hoje vale mais dc um milhão. 

Para terminar, transcrevemos aqui uma curiosa es-
tatística organisada por um observador anonymo: 

" D?sde a cdade de seis anima pode-se dizer que uma 
menina, até aos dez, passa cerca de sete minutos por 
dia deante do seu espelho; de dez a quinze nnnos. cm-

um quarto de hora; de quinze a vinte, a joven 
tem necessidade de olhar-se vinte minu-
tos: de vinte a trinta, a maioria das mu-
lheres passam uma meia hora por dia 
deante do seu confidente favorito. De-
pois de trinta annos. a mulher começa a 
mostrar menos interesse em ver-se ao 
espelho, e de eincoenta a sessenta annos, 
raro ser;» «pie permaneça seis minutos 
deante delle. 

" Assim, pois. uma mulher, que attingiu os seus quarenta 
c oito annos. terá perdido, cm contemplar a sua ima-
gem. umas mil c seiscentas horas, isto é. oito inezes com-
pletos, c isto uo caso dc não ser ella excessivamente vai-
dosa ". 

Segundo todas estas considerações, podemos affirmir 
que sc a mulher não nasceu juntamente com o espelho, 
é induhitavcl que o espelho nasceu como cottscqucu-
cia da mulher, porque o espelho é alguma coisa como 
o complemento c uma prolongaçáo do corpo e do espirito 
femininos. 

Estas considerações ácerca do espelho não visam abso-
lutamente offcndcr a mulher, senão exaltal-a. porque a 
mulher que não é vaidosa, que sc não prepara avidamente 
deante do espelho, «pie não estuda as expressões ma;s 
agradaveis da sua physiouomia. é indigna do seu sexo. c 
o que mais c, indigna da admiração do homem. 

delle para sc mirar, não conseguiam ver o rosto senão 
coufusamcnte. mas. cm compensação, viam, com a mais 
perfeita clareza, as estatuas dos deuses c deusas que havia 
no templo. 

Xero, que. entre os seus numerosos vicios, também pa-
decia do vicio do narcisismo. possuía, consoante assegu-
ram. um espelho feito com uma esmeralda dc enorme ta-
manho. 

Goya. pintor hcspauhol, em uma das suas famosas agua-
fortes satyricas, ridicularisa este vicio da coquettcria 
feminina, que poderíamos denominar "monomania auto 
contemplativa". O titulo que Goya deu ao seu quadro, c 
"Até á morte", c o desenho representa uma velha decre-
pita, esqueletica, que, cm presença dc seus amigos, retoca o 
seu penteado a um espelho. Ao pé da gravura ha uma 
legenda que diz: "Faz muito bem em por-se guapa, por-
que são os seus últimos dias de vida ". 

O immortal Cervantes também não se esqueceu dc allu-
dir, com uma inimitável ironia, em muitos passos da sua 
obra, ao característico vicio da coquettcria feminina. A 
scena em que Dorothéa e surprehendida a lavar os pés 
(Parte I. capitulo XXVIII de "D. Quixote"), deixa com-
prehender que a causa do seu descuido é justificada por 
achar-se ella completamente absorvida na contemplação da 
sua imagem na agua em que se banhava. 

Milton também apresenta Eva penteando-se deante do 
espelho das aguas. Mas isto deu-se depois, pois, segundo 
dissemos, o seu primeiro espelho foi o olho de Adão. 

Goethe conheceu a transcendental influencia que o espe-
lho exerce 110 espirito feminino; e quando Mephistopheles 
entregou á Margarida a caixa dc jóias para seduzil-a, não 
alcança o cffcito que tem em vista cmquanto a incauta 
donzella amada dc Fausto não contempla o collar ante um 
espelho. Desde esse instante, Margarida está definitiva-
mente seduzida. 

Erasmo de Rotterdam, em seu "Elogio da loucuranão 
se esquece de flagellar, com sua attica critica, o uso c o 
abuso que as damas fazem do espelho. 
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CONTO MEDIEVAL 

UE 

AUGUSTO OLMEDILHH 

À Poesia da Saudade 
Dona Hormosinda, a velha irmã do conde, aproxi-

mava-se do occaso da vida, sem jamais ter experimen-
tado as doces inquietações do amor, que tanto infeli-
citam e tantas esperanças dão de felicidade! Sua vida 
foi quasi monastica, vivendo sempre recolhida no cas-
tello rotineiro de seu pae, herdado depois por seu irmão 
don Nuno, Única mulher da familia, desde que l!ie 
morrera a mãe, não teve outra companhia senão a de 
uma dama velha, que também morreu. E cmquanto 
os homens guerreavam em longos terras, defendendo 
contra o sarraceno as cores do Lábaro, cila, triste, re-
costada em seu alto espaldar bra/.onado, sob a ogiva 
«Ia torre de menagem, fiava o seu alvo linho, contem-
plando a campina verde, que se estendia dcante de seus 
olhos, e ouvindo o marulho das ondas, que pareciam 
entoar endeixas de uma poesia barbara... 

Uma noite — ha quanto tempo já? — as endeixas 
não lhe chegaram aos ouvidos entoadas apenas pelo 
mar revolto, mas também pelos lábios de um bardo 
erra bundo, cujas mãos iam roçando, inspiradas e ar-
dentes, as cordas de um alaúdc. Hermosinda, levan-
tando-se, pallida de commoção, deu á velha dama, e 
esta ao guarda do castello, ordens para que fosse aco-
lhido o cantor e lhe fossem oíferecidos abrigo e ceia. 
Já o dia se annunciava com roseos clarões no hori-
zonte, e ainda dona Hermosinda não pudera conciliar 
o sonuio, pensando naquella inesperada aventura, única 
até então que rompera a monotonia desesperadora da 
sua existencia. Era o amor talvez que chegava á sua 
porta! 

Veiu o dia. O sol rompeu, quente e luminoso, e os 
seus raios, que tem sempre o destino de dissipar os 
sonhos, dissiparam os devaneios da dama apaixonada. 
Porque o bardo errante, o cantor cuja voz soluçava 
na noite, não era o mancebo que a sua imaginação t.V) 
febrilmente aguardava, mas um pobre velho corcovado, 
de pernas em arco e pelle encarquilhada. 

O desencanto de Hermosinda foi enorme. Ante ;a\ 

. . . Era uma trova romautica, do-
lente, em que "o poeta se confessava 
ferido de amor pela formosa cas-
tellã... 

0 
. u f " 
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dcccpçáti. volveu as custas ao cantor, sem se dignar cor-
responder ás suas «audições c ao.* «.eus commovidos agra-
decimentos. Um escudeiro despachou-o. couduzindo-o para 
além da ponte levadiça. Chorando dc raiva, voltou ao 
seu canto, sob a ogiva, tia torre dc menagem, c encostan-
do-se novamente em seu alto espaldar, derrubou a fronte 
amargurada emquanto a ampulhcta ia contando, grão a 
grão, as horas dai|ucl!e dia triste. 

Assim chegou a noite; c dc novo, acompanhada pelos 
bordões graves do alaúde c pelo marulhar sonoro das va-
gas, a voz do trovador se fez ouvir. Era uma trova sen-
tida. romantica. dolente, em que o poeta se confessava 
ferido de amor pela formosa castcllã, e resentido pela sua 
frieza, afastava-se para longe, para muito longe, empós 
dos cruzados de Pedro o Ermitão, para buscar nos riscos 
tia guerra o consolo aos seus males dc amor. 

A madura donzella, vencida pela belleza da trova, sus-
pirava. contendo o coração sóffrcgo com as mãos tremu-
lai (Jue pena que tão doces trovas brotassem dos lábios 
dc tão feio galã! 

Não teriam errado os seus olhos aquella manhã? Ins-
tiuctivamcute apoiou-se ao peitoril e olhou... Não. não 
estava enganada. A luz da lua. com ser tão macios os 
seus raios, ainda o tornava mais disforme, mais grotesco, 
mais repulsivo... 

I:ugiu da janella para não ouvil-o, e fez o firme propo-
sito de o esquecer. 

Nunca mais teve noticia do galã de pernas cm arco c 
pelle encarquilbada. Ninguém mais lhe deu noticia «la-
quelle hospede de poucas horas, que nenhum vestigio dei-
xou da sua passagem pelo castello roqueiro. F.ntretauto. 
a hella e madura castellã não cumpriu os seus propositos 
de esquecimento: longe dclle, á medida que passavam os 
«lias. os mezes e os annos, mais forte era a recordação, 
mais intensa a saudade. E ella vivia de rccordal-o, não 
como elle era na realidade, mas como ella o sonhara antes 
de vel-o, como cuidava encontral-o quando lhe conhecia 
apenas a voz, grave e sonora, soluçada na noite... 

n n 

Ao cabo de algum tempo o conde don Nuno. irmão de 
Hormosinda, aproveitando uma trégua, regressou aos seus 
lares. E enamorado dc uma formosa dona que em outras 
terras conhecera, com ella casou-se, e foi ditoso. Com 
elle, pois, vieram a esposa e tres loiras creaucinhas, que 
alegraram o castello com suas risadas infantis. 

Entretanto, triste e melancólica, Hormosinda, gastando 
a sua esteril juventude na solidão tios seus aposentos, 
continuava, dia e noite, recostada em seu alto espaldar, a 
fronte pendida, fiando os seus fios de liuho alvo, sempre 
com os ouvidos attentos, na esperança de escutar de novo, 
á hora do occaso, as poéticas palavras de uma trova e os 
bordões graves do alaúde... 

n O 

E succedeu que as tres meninas cresceram, todas ellas 
airosas e lindas. E chegou um dia em que deixaram de 
brincar com suas bonecas de panno e entraram a ter pre-
occupações dc outra natureza. E em vez de pfocurarem 
a sua velha tia Herinosinda para lhe pedirem narrações e 

novclla» maravilhosas, procuravam-lia para falar de «»ulro-
assumptos. Uma tarde, chegaram as tres, Flora, l.tii/a •• 
Laura. rodeando a melancólica fiandeira: v a mais moi.a 
dcllas, Laura, pcrguntou-lhc: 

— Dizei-uos. tia HcrmoMiula, quando oreis moça ti ves-
tes amores? 

Dona Ilcrmosiuda, deixando cahir no regaço o liuho e 
o fuso, ficou um momento peusativa. Uma leve còr de 
rosa córou-lhe o rosto pallido. Por fim, num suspiro, disse: 

— Tive amores também. Mas ha quantos annos! 
— E era galhardo o galã que vós amaveis? 
Dona Ilcrmosiuda suspirou fundamente e vo'vcu os 

olhos para o arco da ahobada. 
— Por certo que era! Galhardo como poucos c conto 

poucos valoroso c nobre. Que lindas trovas as suas quando 
cantava ao pé do castello! Quanto arrojo mostrou nus 
torneios e nas justas! Koi a sua temeridade «pie o perdeu, 
fazendo-o encontrar a morte lutando contra os infiéis 
para resgatar «Ias suas mãos impuras o Santo Sepulcro de 
Nosso Senhor. 

E as tres douzclliuhas. Flora, Luzia e Laura. afastaram-
se pensativas, emquanto a fiandeira, retomamlo a sua ta-
refa, estremecia toila ao recor«lar aquellas mentiras tão 
doces... Tinha-as improvisado, acaso, para não confessar 
que toda sua existencia fòra .solharia e monotona? Não: 
ella não fizera mais d«i que dizer as chimeras creudas pela 
sua imaginação. 

n o 

Desde então, «> ideal das tres meninas foi ser amadas 
por donzeis, que egualassem, em valor, qualidades c me-
recimentos, ao valoroso trovador «pie amou tia llermosiu-
«la, e que morressem gloriosamente na Terra Santa. 

E quando Flora teve o seu adorador, guapo douzel. «pie 
a pediu em casamento, correu a perguntar á tia: 

— lira tão galhardo como este o mancelio por ipiem 
fostes amada? 

Dona Hermosiuda sorriu enigmatica. O seu sorriso, o 
seu gesto «le cabeça, queriam dizer, entretanto, (pie n 
seu galã trovador era mais 1>ello e qtie valia mais «pie 
aquelle. 

Flora afastou-se, desconsolada. 
Outro tanto succedeu com Luzia e Laura ao ser preten-

didas por guapos mancehos: a mesma pergunta á velha 
tia, a mesma resposta negativa, e o mesmo desconsolo 
depois. E quando em meio das solennidades ruidosas, mu-
sica de frautas e tamborins, justas, torneios e cavalhadas 
em frente das tres jovens e bellas desp .sadas, se celebra-
ram simultaneamente as tres uniões, na fronte dellas e 
desenhou uma magna: a magua de não haverem encon-
trado um galã que egualasse áquelle cujo fim trágico a 
velha tia Hermosinda ha tanto anno lamentava... 

n n 

Assim é «|ue a Vida nos engana, uioatrando-iios atra-
vez da lente «la IIlusão o scenario mentiroso da alheia 
ventura. 

De resto, a Recordação semelha-se tanto j, Espe-
rança. . . 



R I Í V I S T A K I Í M I X I N W 

Foi t i uma cer ta no i t e üe N a t a l , no i t e 
g lac ia l e tenebrosa, sem bai les nem se-
renatas , sem r isos ne in pande i ros , sem 
presepes nem a rvo res f r u t i f i c a d a s de b o n . 
bons e l a n t e r n i n h a s . No s i lenc io da t e r r a 
t r i s t e só se escuta , de longe e m longe, 
em r u i nb ido r e m o t o , u tn t r e m o r rouco , que se estende, pe rcu t ido 
de ecco em ecco, pelo a r gé l ido e sonoro. 

Pela deser ta p l anu ra , ab r i ndo c a m i n h o na neve a l ta e fofa. vem 
do O r i e n t e uma ca ravana . E n v o l v i d a s na sombra , mal se d i s t i n -
guem aquel las f i g u r a s : uns cava i ios v igo rosos , uns dromedár ios 
•ic g rande g iba e uns v u l t o » i n fo rmes ves t idos em n lbornozcs e tú -
nicas esvoaçantes. 

Chegando a ce r t o l oga r onde o u t r o s cam inhos sc en t rec ruzava in , 
a ca ravana de tem o seu p a t o . O céo parece de cbano ; a t e r r a , de 
b r o n z e ; o a r , u m af iado p u n h a l , e o s i lenc io , é t f io fundo, que se 
o u v e d e n t r o do pe i t o ba te r o coruçf io. 

Uma luz verde e c r u a rasga , dc súb i to , o ho r i zon te , a uma grande 
d i s tanc ia , sobe- como u m a cen te l ha , abre-se como uma rosa e cae 
desfe i ta em l a g r i m a s sobre o m a n t o sombr i o da no i te . A esta luz 
succedcm o u t r a s seme lhan tes , e ás luzes, uns r ibombos surdos, que 
fazem t r e m e r a t e r r a , e a estes í i b o m b o s , o s i lenc io ou t r a vez. 

E a ca ravana segue a sua r o t a nas t r e v a s . . . 

Os tres reis do Oriente 
A caravana, que v inha >lu Or ien te , pára 

ou t r a vez ao contemplar aquelle desfiti-
t rág ico , l t ub ras l ínguas de fogo t re inem 

.'i beira do caminho. U m a cidade arde na no i te . A o seu s in i s t ro fu i -
gor , destacam-se n i t i d a m e n t e os t res v ia jan tes . S5o t res Kcis. Utn 
nobre. Ves te u m a tún ica de n u r p u r a e o u r o ; cinge u m alfangi-
é persa : vencrnvet a f i gu ra , o lhos verdes, barba dc neve, a l to «• 
com u m topar io no p u n h o c t raz sobre a t i m i t a u m r ico m a n t o d«-
a rminho . 

O u t r o Ke i é a rabe : t em a barba negra e ondulada, os lábio» 
grossos, o na r i z a l t o e c u r v o , b r i l han tes os olhos grandes e bellos. 
Ves te u m saio ve rme lho bordado dc ourcos l avo rcs ; ve rme lho tatn 
bem o t u r b a n t e , preciosa a espada com punho dt- ouro e rubis; n 
manto , azul . 

l i ' c th iape o o u t r o Hei. N e g r a é a sua tez, mas elegante e niroso 
£ o seu corpo, de l i nhas nobres. T e m a f r on te a l ta , a barba crespa 
em ponta , o cabel lo em fe i t io dc grSos de p imenta e os dentes di-
urna excessiva b r a n c u r a . T r a j a u m a veste branca, ile graciosas 
pregas, c é branca t a m b é m a sua toga ornada de bordados de ouro 
f u l gu ran te . T r a z c m t o r n o do pescoço n u ' um co l la r dc coraes e a 
c i n t u r a u m p u n h a l c u r t o c ravc jado de csnu-raldas. 

Os cavai ios c m que m o n t a m sSo branco, negro e alazão. Scgue-us 
uma f i la de escravos, com rame l los que car regam r iquíss imos pre-
sentes. 

U m for te resp lendor a l l u m i a todo o eco do lado do Occ idc i i t c ; a 
p l a n u r a sc t i nge de u m a c la r idade a v e r m e l h a d a ; os ares se po-
voam de sons e de clamores. K ' a gue r ra que cavaloa em seu 
neg ro corce l pelos campos da E u r o p a , c que, em pleno N a t a l , vem 
accender as suas fogue i ras na no i te , ua b e m d i t a N o i t e em que se 
d i z : " G l o r i a a Deus nas a l t u r a s e paz na t e r r a en t r e os homens 
de boa v o n t a d e " . 

K a rdem as casas dos h o m e n s ; & luz r u b r a dos incêndios desf i -
l a m os soldados n u m f r a g o r de tempestade. SSo legiões innu ine -
rave is de todas as ruças , de todos os credos c bande i ras : aqui, a 
c r u z , a l l i o c rescente, a l e m as f lores dc l i s , ma is a lém, as águias 
e os d ragões : e j u n t o s n a mesma hoste o casco e o t u r b a n t e , o 
capote e o a l b o m o z , o b o n n e t e a t r u n f a dc Unho, ros tos de neve, 
de choco la te ou de azev iche , todos i n l l a m m u d o s pela mesma cólera 
in fe rna l . . . . . , 

K ao pfcsso destas cegas mu l t i dões , obre-se o regaço da t e r ra , 
es t remecem as m o n t a n h a s , desenredam-se os bosques, a verme-
Ihain-se os r i os , enchem-se de f umo os ares, e os homens caem p o r 
te r ra como o t r i g o aos golpes d o segador . 

Como uo amp lo deser to , quando sopra o s imún. levantam-se as 
areias, gy rando e t u r b i l h o n a n d o c m t rombas , açoi tando o ar , obs-
curecendo o sol e cah indo sobre as pobres caravanas, que esperam, 
a t r emer , encon t ra r nas areias sepu l t u ra , ass im também, dc súb i to , 
uma n u v e m de soldados, compac ta c c lamorosa, coin Ímpetos de 
s imún , surde das ruas e veredas da cidade em c l tammas, e cae so-
bre os t res Reis peregr inos. 

Cercados pela t ropa , que j i fare ja os regios despojos, presa de 
u m exerc i to alegre e v i c t o r i oso , seguem, capt ivos, en t r e lanças e 
fuz is , para as tendas do vencedor . Es te , u m velho de gesto ás-
pero, reque imado de sol, b igodes brancos e envo lv ido numa capa 
a lvad ia , recebe-os sem grande co r tez ia , c m sua habi tação de cam-
panha, toda cheia de mappas co lo r idos , er içados de bande i r inha» 
e de al f inete». 



kfcVISTA FEMININA 

— Quem sois vos? fala ariiiuaiiteiiientc general, que assim vos 
atrcvcls n atravessar a zoiu da batalha? Ignoraes, acaso, que tics-
Ias linhas nfio podem, sem grave risco, entrar forasteiros c gentr 
oi vil. Quem som vos. iunorente* ou trahidores, que, com tanto 
desembaraço misars mostrar-vos nestes logarcs defesos, com nr-
mas c mercadorias? que documentos, que razões abonam a vossa 
audácia? (onhcccis o castigo que aqui se inflinge aos espias? Fa-
lae. cxtrnngciros. mas sede breves. Dizei-me quem sois e dc onde 
vindes. Mnstr.ie-mc passaportes e papeis... 

— Mio niç conhecei* ? fala o mais velho dos Reis. O meu nome é 
.Meleliior. Sou do Iratt, do antigo e famoso império, que abateu o 
argulho dc I abyloniii. a rainha das cidades. Venho do sagrado. 
Y»'ur. o natriarcha do* rios terrestres, cujas aguas têm a virtude 
de restituir aos velhos a mocidade e aos mortos a vida. Até aqui 
clieguci. atra vez de montanhas c desertos, atravessando solidões, 
areias ardentes, atolctros perigosos; mas, a despeito dc tantas 
fatigiis e de tantos riscos, trago incenso, balsamo e aromas da 
l idade das Rosas. dos jardins dc Tiliaram: pannos de seda, mais 
macios que pltimageiis de pássaros, ornados dc arabcscos e de 
fores , de leppardos e p z c l l a s ; pérolas de Ormuz; tosúe* de ouro 
c prata, coxins e a.catifas dos bazares de Cliiraz... Vou cm busca 
ilas terras aprazíveis onde reina a paz do Senhor, daqucJlc que 
nasceu num estabulo dc Iiethlem... 

.„."" Eu sou Gaspar, diz o segundo rei. venho do Euphratc* e do 
i igre. tios bosques dc palmeiras gigantes, vizinhas do mar c «Io 

deserto, daouellas terras gloriosas, dnquellas millcnareas ruiua» e 
sepu eros .dos velhos oásis historicos. das cidades mortas cujos 
nomes cantam eternamente nos versículos da Biblia. Venho dc 
Hagdad; íirnu» minha tenda cm Klmrsabad. vm Nitiivo, cm Haliv. 
lonia c Sclccia: carreguei meus caincllos com ouro antigo, com 
relíquias sagradas com os magníficos despoios dos reis da Syria... 
. — f,0.« Hnlthazar, responde o rei negro. Tenho o meu palaclo 
junto ns aguas do Nilo, caud.1los.1s e azues. Negro sou porque o 
sol me abrazou desde o berço nas terras barbaras c esplcndorosiis 
da hthiopia. Sulquci o mar Vermelho: passei por Yemcn. na Arabia 
I eliz; segui o roteiro de .Meca. dc Mcdina e de Jerusalém, o ca-
minho glorioso dc Damasco: achei os thesouros das antigas rai-
nhas, de Pahnyra e de Sabá. dormi á sombra dos cedros do Lí-
bano; banhei meu rosto no Jordão, c venho à Europa, carregado 
dc purpurat e marfim, de pedras e madeiras preciosas, saudalo, 

myrrha r cinamoino. com oKini ida. mil iiu-iiíwm 
Ifios. para «quidle» que halbtioiaram tm berço .. dm-c n« 

O general sorri. 
Um príncipe, porém, taciturno «• dc olhos sonhadores, que esla 

ao lado do general, fala. depois de um largo silencio: 
— A Europa culta c christã. onde só sc aprende a ar te da h i -

pocrisia e do interesse: a qin- d.«tr..i- ... >eu« próprios filhos mi 
nome da civilisação, do direito c da liberdade; a que poz uma cruz 
em suas bandeiras c outra no copo das suas espadas, hoje, ultra-
jando a Deus. se entrega a uma furiosa bacchatial de sangue. Vedo 
001110 se celebra o Natal de Jesus: cidades que ardem, canhões 
que rchoam. soldados que correm para a morte lançando gritos do 
odio. A paz do Senhor só reina lios sepulcros. Os meninos, que 
aprenderam a dizer o nome de Jesus, abandonam os seus brinque-
dos c estendem as IIIHOS pedindo as granadas c o fuzil. Todos clles 
já sabem que os reis do Oriente não hão de vir, que aquelles Ma-
gos bcuevolos c mysteriosos. que, cm outros nataes pacíficos, pu-
nham offcrcudas tios sapatinhos. estão agora nas trincheiras, tre-
mendo de frio c de terror, á espera da morte. O cheiro da polvora 
embriaga os homens, as mulheres c as creanças; o ouro conver-
te-se cm chumbo, a myrrha cm gaz mortífero.. . Cainiuliantes, se 
sois de boa fé, voltac ns vossas montanhas e desertos, aos vossos 
bosques dc palmeiras, ao vosso Nilo; voltac ás vossas terras bar-
baras. c sc lá, como creio, entraram também as Fúrias da discór-
dia c da morte, ide a outras terras mais selvagens ainda, mais es-
condidas e venturosas, onde nunca sc ouça a palavra civilisação. 
onde, ao menos, sc matam os homens francamente, com a coragem 
honesta da barbárie, sem dizer que sc matam cm nome da justiça 
e do direito. 

— Ide, sim, confirma o geticr.il, pois, como vejo, sois dc bem. 
Tornac ás vossas terras, mas não vos guieis pela cstrclla do <» 
riente, porque cila vos poderá indicar um roteiro fatal . . . 

E os Reis Magos, tristes c cabisbaixos, vão-se para sempre, 
fazendo votos de 11A0 voltar mais a este mundo por todos os sé 
culos dos séculos... 

RICARDO LKAO 



UKVISTA KKMIXINA 

() luar rcsplendc e ao luar que entretece 
Mil arnsbeicos á flor do mar, 
Sonho que vciis assim como prece 
Aos meus ouvidos a soluçar... 

Sonho que vens assim como sonho, 
Como emanada do próprio luar... 
K vens tão branca, que até suppouho 
Seres a bruma do meu solar... 

E vens... K cantas... Ouço-te. aí f lie to, 
A nostalgia do teu cantar.. . 
kosaes de estrcllas pelo infinito 
Ostentam rosas a lueidar... 

Ileho-tc os gestos, busco tocar-te, 
Mas, — ai dc mim! que vivo a enganar 
Os meus sentidos por toda a parte — 
Tu já me foges desfeita no ar . . . 

Penso que ondinas de verdes tranças. 
De vestes alvas da côr polar, 
A' noite tecem mil esperanças 
Com que tu levas a me embalar... 

Pois quando foges, eu vejo a bruma 
Desenrolar-se como um collar, 
li libertadas do véo da espuma 
Surgirem fôrmas á flor do mar... 

O mar rebrilha... Tremem palhetas 
Dc oiro nas aguas a lampejar... 
K mais a mais avultam .iilhuetas 
Como mulheres ao meu olhar... 

I.ouea miragem dc marinheiro 
Que a sua frota viu naufragar!... 
Sem ter siquer um pobre veleiro, 
Como as ondinas acompanhar? 

Sonho que vens... O' miragens mortas 
Como outra vez te rèsuscitar? 
Sonho... miragem... ideal... que importa 
Se a vida é um sonho que ha de passar?! 

M A R I O M E N D E S C A M P O S . 

Bello Horizonte. 



k k y i s t a k k m i x i x a 

Ainda agasalho a 
esperança dc tornar 

a ouvir a lua voz <lu 
inrffavc! timbre « n sus-

surro ila -cila do teu alado kimo-
no, . . 

Adeus. não. ó l''lór de l.oitts: 
esta palavra c fúnebre como o si-
lencio nos cemitérios e parece 
uni ponto final na ultima pagina 
ilo livro das illusõcs.. . 

Deixe-me colher nu- macios canteiros do teu idioma o ra-
mo de quatro syllabas que te offereço ua hora da de>pedida, 
o vocábulo piedoso que tem a virtude de enxugar as lagri-
mas dc quem parte c de conter ao mesmo tempo os sobresal-
tos de quem f ica . . . 

Porque, dizendo-te "sayonára", não me separo para sempre 
de ti nem da florida casa de papel onde. tantas vezes, nic ser-
vi-tc o chá com os teus dedus cie porcellana! 

"Sayonára" é quasi jovial como as adejantes borboletas 
á roda dos chorosos cachos das glycinias.. . 

E' a promessa dc outros dias felizes, é o "ate breve", 
é o rumor dc 11111 beijo dado nos ouvidos c também uma 
claridade de luar na noits sem estrellas da separação... 

Minha linda Flôr dc Lotus, sayonára! 
Sayonára, ó ditosas ilhas dos sorrisos! 

Sayonára. paralyticas arvores das florestas dc 
Chuzenji! e plácidos Huddhas de pedra exi-
lados nas grutas dos morros! e copiosas fontes de 
agua pura, que sois o pranto das montanhas . . .e 
amáveis gueishas de olhinhos papudos, c pensa-

tivas musumes dc penteados architcctonicos c 
encolhidas velhotas, que vendeis palitos ile ben-
joim á porta dos templos dr lacca!. . . 

I.UIZ CUIMAKAHS P I U I O 

nl icSn 5a KKid à. li' ""'a <laiKariu» <l«e cuíeitiía. I cm minto . .. 
L-itoív"r u d f n h w n í . " <l>nsi «...Ias as .....lliercs) c tora .""Ho de 

LV' Arranha í seduz. IV perigosa c e.lca.ita.lora. laze ll-se 
homens d o S i c o s a,, fulgente poder ,1a, suas P«P'»»;. o"^, \ ™ ; 
rosas faiscas rellizelll. apoiuam-llies os poetas as mais .lour.11l.1s 
aljavas da sua alma infeliz. 

Klla aprende a ,enlid..s. aprende a 'l"-*™ 
kc" em translúcidas lana- ,lc erysaulhçiiia» dc r,..rr e a re dc .. 

lar coiras deliciosas. - aprende siiii|ilesineiilc a fazer-se querer. 

8 A I 0 N A R A 

Ku não (arei soluçar aos tens ouvidos a palavra "adeus". 
ó Flôr de T.olus. que 
mi' viste desapparecer 

110 diaphano Iiori-
zonte das tua-
ilha-! 



RI-VISTA KKMINIXA 

Disse um cscriptor hespanhol que os trcs reis magos 
vivem além, muito além, no pai/, da Chimera, c que nesse 
paiz, sem fronteiras nem limites, habitam o alcáçar rio 
Sonho, uma construcção sem muros nem torreões, sem 
janellas nem portas, aberta cm seus quatro ângulos 
aos quatro ventos da imaginação, Numa das suas es-
tâncias sem paredes, porque cm vez deltas se alçam c 
se entrelaçam as mil tramas de uma flora irreal, acham-
se os velhos Magos, tratando da sua experiicção an-
imal ao reino, onde reinam effcctivamente os trcs cm 
inquebrantavcl alliança e indivizivel soberania: reino, 
também sem fronteiras nem muralhas, das illusões in-
fantis. 

Pois esses reis, que annualmente vizitam as erean-
ças, existem na verdade. Eu vi-os, vi-os ainda ha pouco, 
e não cm sonho, como possam suppor, mas acordada c 
de olhos bem abertos. 

Eu caminhava, sem destino, por uma estrada muito 
branca, illuminada de luar. A despeito do luar, que era 
claro como dia, eu não via senão aquella estrada, es-
tendendo-se a perder de vista, sem depressões nem on-
dulações, lisa c plana... De lado a lado, marginando a 
estrada, não sei bem o que havia, não sei bem se eram 
tapumes de bosques enredados ou se altas muralhas e 
nevoa. Foi numa vespera de Natal. Occupava a minha 
imaginação a encantadora lenda christã dos reis Ma-
gos, a sua lenta caravana de camelos atravez de mon-
tanhas e de desertos, e os seus preciosos presentes, 
não de myrrha, incenso c nardo, destinados ao filho de 
Deus, apenas rcccmnascido, mas os seus presentes de 
brinquedos e bonbons de chocolate destinados aos fi-
lhos dos homens, já crescidinhos e exigentes. 

O sccnario da lenda do Natal 6 'formado de neve, de 
neve que cac cm floccos, que enchem o horizonte e a 

terra, c onde o único verde que se vê é forneido, de lon 
ge cm longe, por alguns raros pinheiros mal entalha-
dos erguendo para o céo os braços longos e hirtos. Ma» 
o sccnario brasileiro dessa lenda, coincidindo èm De-
zembro, mcz de grandes calores, ê inteiramente di-
verso. Porisso é que eu não via neve, e a areia que eu 
pisava ainda estava quente de sol. Quentes eram a» 
brisas que me roçavam o rosto, e a própria lua. no alto. 
parecia correr para se desafogar das nuvens quente.» 
que a envolviam. 

A uma curva da estrada, vejo vultos que se approxi-
mam c oiço rumor de passos que se apagam na areia 
macia. A' proporção que se approximavam, ia distin-
guindo as formas, Vi tres cavaltciros montados c atraz 
uma fila de camelos carregados. Em vez de recuar o» 
por-mc á beira da estrada afim de lhes dar passagem, 
apressei o passo ao encontro daqucllcs estranhos via-
jantes, cheia de curiosidade. Eram os trcs reis magos. 
Dir-se-hia que o meu pensamento, na sua força de evo-
cação, os tinha corporificado de novo c lhes tinha dado 
vida como ha vinte séculos. 

Ao vcr-mc, colheram as rédeas aos seus cavallos e pa-
raram. E fui eu que lhes falei: 

— Conheço-vos. Sois Melchor, Gaspar e Ralthazar. 
Sois os reis Magos, que vindes do Oriente, guiados pela 
Estrella, a offerecer ás crcancinhas de hoje os vossos 
presentes annuaes, cm recordação ao divino bamhin<> 
que ha vinte séculos nasceu sobre as palhas de um es-
tabulo. 

Melchor, depois de um silencio, passando as mãos 
pelas longas barbas de neve que um vento de prophe-
cia agitava, falou: 

— Somos os mesmos. Não acrediteis, porém, que nos 
guiámos pela estrella do Oriente; ao contrario, vultá-

OS MAGOS DO ORIENTE 
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mos-lhe as costas porque c do Oriente que vimos. Guiá-
mo-nos por uma bússola, porque não somos hoje tão 
ingênuos como ha dois mil annos. Não acrediteis tam-
bém que trazemos para as creanças os mesmos mimos 
que lhes offereciamos antigamente, constantes dc lan-
terninhas. amêndoas, bonequinhos c frutas. As crean-
ças, hoje. quando collocam, ao deitar-se, o sapatinho 
sob o fogão, esperam outras sortes dc presentes, 

— Que presentes lhes trazeis? 
— Bolas de foot-hall. autheiiticas, com camara de 

ar; hicyclettas de verdade, com corrente de multipli-
cação c pedal livre; minusculos aeroplanos, dos typos 
mais recentes, com motores ruidosos; automóveis, lo-
comotivas, monocyclcs. raquettes de tennis... As crean-
ças de agora, menos innocentcs que as das passadas ge-
rações. não se contentam de guloseimas c brinqttedi-
nlnis infantis. Kllas progrediram, e nós fomos obriga-
dos a seguir a evolução... 

— Ií dc onde trouxestes estes brinquedos? Dos vos-
sos reinos? 

— Não. Comprámol-os nas fabricas americanas. 
• K cuidais <|ue as creanças esperam qtie <•< vossos 

presentes sejam collocados h*»jc á noite nos seus sapa-
tinhos á beira do fogão? 

— Não cuidamos. Poucas são já as creanças que 
põem ahi os seus sapatiiihos: c essas mesmas, sc o fa-
zem, estão bem seguras que são os papás que lhes com-
pram os brinquedos, c o sapatinho serve apenas ale 
lembrete aos papás. 

— Porque então trouxestes os vossos camello» car-
regados dc tantos presentes? 

— Por amor á tradição. O nosso destino e alegrar o> 
sonhos das creanças. c só lhes appareccmos quando 
cilas estão dormindo. Cumprida a nossa missão, que «• 
visital-as de uma em uma durante o somno v povoar a 
imaginação com sonhos agradaveis. voltamos, de novo. 
para os nossos reinos, que são rcaes porque «•*•«» con-
tinuamos a existir. 

K os tres reis Magos puzeram-se de novo a caminho, 
acompanhados pela lenta fila de camelos carregados... 
li eu continuei o meu caminho, por aquella estrada 
branca illtiminada de um grande luar de lenda... 

CLARA DAS NKVKS 

A ROSA E A GOTTA IIDB G l i l VA 
Dis«c a chuva: 
—Quanto tempo pa»..u sem «|UE abrisse* a corola aos céu» e «ler-

rainasses pcJo ar teu perfume, líoitil rosa ile Maio! Quo desolada 
uie pareceu sempre a terra sem o vivo reflexo ile tua» pétalas e a 
divina aura de tua fragrancia! Porque não falais? Vê o milagre 
da fonte «ciada. que sc desfaz cm crystalinos jorros c entoa o 
diaphano psaltno das lyinphas; ouve a canção <|uc sc eleva dos 
ninhos. Não percebe*. acaso, o grande rumor dc vida com que 
se agitam bosques c campinas? 

- C a l l a - t e . importuna! Deixa-me que viva e desfruete a indizi-
vcl alegria da vida. sem empauat com uevoas de idéas c dc pala-
vras o puro milagre dc viver em primavera. Rosa, nasci para ex-
pargir 110 espaço a fraurança do meu iolor e cuccnilcr as purpu. 
rcas lanternas de minha corola. Minha corola é como uma coroa 
dc rubis. 

— Sim. — assentiu a chuva. — e tua fragrancia torna o am-
biente em perfumada Arattia. Sempre cahi com deleite nos roíei-
raçs. Também sou dama de honor da algre cortc «Ia primavera, c 
ate mesmo creio que ao meu frescor sc deve não pouco do mila-
gre vcrnal. Mas. nem por tal. deixo de pairar coin as rochas, e 
muitas vezes chalaceio com o vento meu irmão. Porque hei de 
callar-me? Alegre sou, c â minha passagem semeio alegrias por 
toda a parte: alegria na verde folha que reluz como uma esme-
ralda nova. no lyrio que offcrtarão virgens nos altares de Maria, 
no coração do lavrador que se inunda de júbilo quanto lhes rego as 
semeiitciras. Nunca por muito palradora fui menos util. Por ga-
lante. não se é menos formosa. 

— Mas. a vida não é um raciocinar discreto, uein logico discurso, 
nem palavra eloqüente. Sinto que vivo inais profundamente quando 
me ca lo. A historia de uma rosa é tão simples! Uma manhan 
apparcce um ramo mais cai regado do que nunca. Sou um botão 
proximo a abrir-se. A brisa matinal agita-me suavemente. O rocio 
me humcdccc c me suavisa o cálice. A luz crepuscular i como 
uma voz maravilhosa dc convite. As chuvas de Maio lavaram-me 
as raízes dos embaraçosos accumulos do inverno. O» soei carre-
garam a seiva dc uma energia iufnita. De repente, ao romper d'al-
va, sinto uma vibração incoinparavel. A nova seiva sobe com um 
sangue nobre a té o inflado botão, e num paroxismo dc alegria, ar-
rebento e abro a minha corola ã alvorada. Nem um queixume, nem 

*» só symptoma distoxieo. Hmquanto exclamação, nem 

ub>sinada ante as maravilhas que me rodeiam traio de sondar 
o mysteno da ereação, traspassa o sol o cume do vizinho cerro, 
começam a reluzir como pó de cstrellas as gotlas do rocio e 
rompe o cântico do passaredo. 

Uma mariposa que mal sahiu do capucho setiiieo da crysalida. 
pousa entre minhas pétalas para dourar ao sol as suas aza» no 
vas c, cm mudo arrebatamento. contemplamos o primeiro dia «le 
nossa vida. . . Do inesmo modo deve um menino contemplar o 
azul do ceu. o ouro do sol, o verdor da fronde. Quando isto re-
cordo uno posso crer que o destino de uma rosã seja simp'es-
mente caliir desfeita sobre as inurchas pétalas dc suas prede-
cessoras. H presinto que as rosas também téin uma alma im-
mortal. 

— Quem o duvidar Mas nfio te pedi sinão que fallasses da 
viila. «le tt. qut es como rainha que funda sua breve córte cm 
florente campo Üizes que a vida não é discurso, e fallar. como 
um pregador, "la morte. 

— Da morte não, da immortalidadc. 
— E por ventura não será o mesmo? Magnífica immortalidadc. 

que começa por extinguir aos propnos escolhidos! Nascer, viver 
e., após lento declinar, cahir nas sombras dc um mvstcrio inex-
plicável t 

— O caminho das sombras conduz ao tbrono da luz eterna 
— A tua luz é a mais formosa das luzes. .Vs vezes és fresca 

como os^ acccndidos lábios dc uma amante, rubra como o sanuui-
dos Iiçrocs. escarlatc como o mais eiydandcntc entardecer! As 
rosas brancas são como cálices dc prata como a aurora celebra 
suas missas. Mas, as rosas encarnadas são como a i.unueiiir 
prece de corações lacerados. 1 u " K C " , l 

— Coza. antes que os ferozes tormentos descarreguem sobre ti 
a tuna dos ventos, um liausto do tiectar «lo amor 
atiiõr , O U C ° m ° 3 , a n , p i , , , : , v o , ! v a 1 u e a r , | c o a l tar da 

— Sim, mas de |H.UCO proveito o silencioso sacrifício em «tue 
consome» o teu íragrante olor. Alça a lua conda como face en-
beijo. " Negar-te-ei com a fre.ca chuva «Io» meus 

h emquanto a rosa vaeillava. vieram ululantes as rajada» de 
vento, «• a» rubras pétala* começaram cahir com rumor de seda.! 

Kl.IAS MOSCOSO. 
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O AMOR NO BRASIL 
Ucuiite dc mim, cmquanto escrevo estas linhas, 

uma folha dc papel rosco sc esparrama aos meus 
olhos, como 11111 requerimento que espere ser defe-
rido. Essa mimosa pagina, cm que os tragos finos 
sc apagam debaixo da letra forte que a encima, in-
daga dc mim, da mulher que escreve observando o 
que eu penso do amor na nossa época e no nosso 
paiz. Como c difficil responder a essa pergunta, 
meu Deus! c, sobre-
tudo, como c compro-
mettedor! Eu hesitei, 
eu titubici, mas, cm-
Tim cun« a coragem e 
a franqueza que dis-
tinguem uma alma fe-
minina, que essas vir-
tudes attraem como 
um abysmo, eu vou 
tentar responder á 
minha missivista ano-
nyina, a quem o amor 
tanto interessa. 

O impulse amoro-
so, minha senhora, 
mau grado todo o 
sccpticismo c todo o 
desequilíbrio desses 
tempos vermelhos e 
trepidantes que nos 
dominam, existe ain-
da muito intenso, mui-
to forte. Não sei si 
os poetas chamarão a 
essa communhão mais 
pliysica do que moral 
dos sexos, de amor. 
Ignoro também, si os 
psvchologos appclli-
clarão desse nome ao 
nosso anceio de galanteria, de flirt, de superficial 
jogo de olhos, de mãos c dc palavras, cm uso entre 
nós. Montesquieu já disse que a galanteria nunca 
foi amor, e eu accrcscento muito modestamente, 
aliás, que eu a julgo justamente o inverso delle. 

Entretanto, eu confesso que, dentro da alma ca-
rioca, o impulso amoroso é sempre o mais irresis-
tível dos impulsos, embora tornado muito complexo, 
pelos estados de espirito das criaturas. A brasileira, 
minha cara correspondente, adora o amor, a divina 

O A m o r c , dc toda* a* creações 
é cru», porque 

musica da paixão, e, mau grado todos os outros 
sentimentos a que cila se tem entregue ultimamente, 
o amor é ainda o que mais a preoccupa e faz pal-
pitar. 

Somente, ella não o sabe temperar e passa mui-
tas vezes de um sentimentalismo piegas, á tragédia 
rubra c perigosa da exaltação sem limites. Tudo. 
no Brasil, se torna um pretexto para amar e 110* 

nossos menores mo-
vimentos, e nos nos-
sos mais fracos elans 
cerebraes, um obser-
vador perspicaz terá 
facilmente o objecti-
vo do amor. 

Nos bailes, nos es-
portes, nos theatros, 
nas ruas, a brasileira 
pensa 110 amor, espe-
ra o amor, procura-o, 
respira-o. supplica-o. 
O homem, cruzando-
a nesses diversos ter-
renos, sente os efflu-
vios que das inullicre-
se desprendem e. já 
um pouco i/olé por 
ellas, passa sem se 
importar com a cham-
am do fogo sagrado, 
que tentou 11111 ins-
tante cnvolvel-o. < >-
brasileiros, perdoem-
me. meus «enhores, 
não sabem amar com 
graça, nem cavalhei-
rismo: ou elles se 
t r a n s f o r m a m em 
()thelos furilmndo» 

011 em desíruetaveis lierúes de comédias ridícula^ 
ou grosseiras. 

Ali! em amor, os nossos patrícios não imitam em 
nada a amoitrcusc, ou, pelo menos, a França, conhe-
cida como tal. Nos seus cantos dc paixão, elles nã<> 
se inspiram 110 delicioso Cvrano de Bergerae. nem 
110 intrépido somlard Bertrand, da Princcssc l.on-
laiuc, dc Rostand. O brasileiro quer sempre domi-
nar, imperar em amor. tornando-se um de «puta. 
um tyranno c um senhor. 

ur inas, a niai* i n l e r c ^ a n l e , jior«j»«f 
óa e porque f e r o . . . 



Falta-lhe uni nada de delicadeza, uma mutila dc 
requinte, um que dc yrand seigneur. Falta-lhe a 
valentia amorosa dc um de Guise e a ardente bru-
talidade de um Henrique IV. Elle não se encontra 
prompto, como os heróes passados, a dar a sua vida. 
a derramar o seu sangue, ou a fazer a mais banal 
das concessões cm pról da mulher amada, e isso 
com uma flor no peito c um madrtgal nos lábios. 

Mas a mulher dc hoje, ouço a minha amiga des-
conhecida perguntar, merecerá do homem essa su-
prema homenagem. írivola, superficial e incompleta 
como c? Não se-
rá ella a Dulcinca 
que Don Quixote 
celebrizou ? Que 
íazem cilas para 
merecer dos ho-
mens mais do que 
o dom momentâ-
neo de um cora-
ção e dc uma ra-
pida sensação? 
Kmquanto bebe-
ricam as chicaras 
de chá nas con-
feitarias cm mo-
da, que uma har-
m o n i a musical 
perturbadora en-
che das suas so-
noridade* langui-
das, cilas deixam 
escapar dos seus 
olhos scismado-
res um pouco des-
se impulso amo-
roso que dorme 
sempre no fundo 
de toda alma dc 
mulher. Depois, 
como attrahidos 
esses olhos se 
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Longe, bem longe de nós, jazem as epopéas de amor 
que duravam annos, os idyllios completos em que 
cila suspirava por elle c elle por ella, dias, mezes, 
annos... Como poema esquecido, jaz 110 fundo da 
nossa memória o episodio melancolicamente trágico 
do amado, que, victima de um naufragio, foi en-
contrado livido, com o retracto da amante coitado 
aos seus lábios roxos e gelados. K a promessa, o 
juramento dessa amonmi.se junto ao cadaver do 
homem que a amou mesmo á hora da morte, de 
que nunca se casaria com outro, deixa-nos scepti-

cas e sen» pie-

Sapho, quadro de Miguel Carbonell. Sapho, sentindo que a sua belleza vae de« 
perecendo com a edndr. arroja» 

pousam em ou-
tros olhos e destillam uma espuma de amor, muito 
leve. muito suave, muito transparente, que desap-
parece á ultima nota premente da musica. Km se-
guida. indifferentes, satisfeitos, julgando amor 
aqucllc longo olhar trocado á effervescencia melo-
diosa do tango ou do rig-time ardente e cadenciado 
como a visão dc um enlace de flores, elle e ella 
tomam direeções contrarias, li assim é pouco mais 
011 menos o inicio do amor 110 Brasil, nesses tempos 
que atravessamos e nessas almas que acotovellamos. 

dade. 
Distantes vão 

os tempos em que 
os homens pisca-
vam os olhos cui-
paunados de la-
grimas que occul-
tavam p*>r decoro 
e as raparigas des-
maiavam, dcante 
do espec'aculo do 
"Amor e Perdi- . 
Cão", de Castello 
líranço! Agora o 
amor é outro, o 
amor e uma cham-
ma que lavra alli. 
lavra a*olá. se-
gundo o dia que 
faz. a temperatu-
ra ambiente, o li-
vro que se leu. a 
musica que se 
ouviu... O amor 
e o capricho, a 
sensação, o palpi-
tar esphemero. o 
pensar interrom-
pido e a que se 
mesclam outros 
pensares... 

Está abi, minha senhora, o que penso do amor 
na nossa época e 11a nossa patria. Olvidados e consi-
derados vãos e tolos os scismares ao luar, as dedica-
ções continuas, o juramento eterno, a fidelidade ab-
soluta. La caria du pays da Icndrc, que era toda azul. 
liza e cheirava a rosmaninho, avermelha-se hoje co-
mo uma flammula purpura, baralhada e evola de si o 
perfume acre e ardente da ílôr da serra que ou enve-
nena ou é innocua. K está abi, minha amiga, como 
se ama no lirasil! — (.'iikysantiikmk. 

de uma escarpa c desapparcce nas ondas 
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» « 
A Justiça do Diabo 

( C O N T O M A R R O g U I N O ) 

# % 

Acontece que, ao morrer 
filho, Aliskar, herdou tuna <_ 

Aliskar estava enamoradi 
Huria, ipie era a 
mulher mais for-
mosa de toda a re-
gião. 

Muitas ve/cs, du-
rante a vida do seu 
pae, Aliskar havia 
tectado casa r - se 
com Muria. Mas o 
vi/.ir sc oppunha 
sempre a tal casa-
mento, por cuidar 
'|itc uma mulher 
demasia d a m e n t e 
foti.iosa é mais 
uma garantia dc 
ruína que dc feli-
cidade, por causa 
das tentações que 
lhe enxameiam cm 
torno. O pae di/.ia-
Ihc sempre essas 
coisas c citava 
exemplos tirados 
da sua própria ob-
servação. O rapaz, 
como todos os na-
morados, só ouvia 
os conselhos do 
coração, que, como 
sempre succcdc, são 
:outrarios aos con-
selhos paternos: c. 
ao ver-sc orphão e 
dono de uma ini-
meiisii fortuna,tra-
tou de rcalisar o 
mais breve possí-
vel e com o maior 
fausto imaginavel 
as suas h o d a s 
com Huria. 

K como a hcllcza 
de sua mulher,lon-
ge dc murchar ao 
calor da paixão, 
florescia cada ma-
nhã com um en-
canto novo, Alis-
kar, longe de se-
renar c pôr cobro 
aos gastos desvai-
rados com que ho-
menageava a sua 
esposa, chegava ao 
termo dc cada dia 
com uma divida 
nova. Desta ma-
neira, dissipou to-
do o seu patrimô-
nio, c ao comple-
tar-se o primeiro 
auu ivc r sa r io do 
s e u casamento, 
Alistar, o insensa-
to, c Huria, a for-
mosa, já não dis-
punham siquer dc 
um tecto onde bus-
car abrigo. . . 

Mas ainda eram 

o vizir Ali-El-Tamaui, seu 
norme fortuna. 

dc uma moça chamada 

felizes, porque conservavam a illusão do seu amor. De-
cidiram, pois, seguir juntos pela vida miserável que sc 
lhes antolhava, como juntos tinham trilhado o 

chão da fortuna. 
K itiimigraram 

para o pai/, de 
MZÍIII, para que os 
seus patricios que 
os conheceram na 
Mpulencia, não os 
r id ictil a risassem 

agora na adversi-
dade. 

Peregrinaram du-
rante muitos dias. t-
ao amanhecer do 
ultimo delles. quan-
do chegaram ás 
portas de Mzab. 
acertaram passar 
por uma ferraria, 
que ficavi. á mar-
gem da estrada. 

O dono da offi-
cina. um ferreiro 
enriquecido, q u t 
se chamava Khal-
dum, achava-se a 
porta da sua ten-
da, sentado na se-
leira, a gosar o 
fresco da rua. Viu 
os dois caininhan-
tcs. A bclleza de 
Huria feriu-o dc 
súbito, e para a 
contemplar mais dc 
perto, perguntou a 
Aliskar: 

- Aonde ides e 
o que buscaes? 

— Vamos a qual-
quer parte onde 
haja trabalho e 
sustento. 

0 ferreiro que 
não podia -esignar-
se a perder dc vis-
ta a bella moça. 
ofícrcceu-lhc a sua 
protecção: 

—Ficac .por aqui 
\*a cidade sobram 
trabalhadores, c 
difficilmente cn-
contrareis traba-
lho. Estou preci-
sando de um aju-
dante, c as mulhe-
res do meu harem 
necessitam dc uma 
servente... Xão 
podieis vir á hora 
mais opportuna... 

Aliskar acceitou 
o offerecimento. 
Kstavam cauçad^s 
c desencorajados. 
(Jualquer posição 
lhes servia, com-
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tanto que o pão e o tccto estivessem garantidos. E as-
sim, a bella Huria c o imprudente Aliskar cahiram no 
laço que o ladino ferreiro lhes estendeu na passagem... 

Km poucas semanas de trabalho assiduo, aprendeu o 
rapaz o pesado officio c tornou-se um cxccllente 
obreiro. 

Elle não daria por mal empregadas as suas antigas 
dissipações e considerar-se-ia feliz, sc a eircumstancia 
de achar-se Huria ao serviço das mulheres dc Khaldum 
e. como cilas, encerrada no recinto do harem, não se se-
parassem em absoluto os dois esposos. Aguardou, pois, 
Aliskar tuna occasião opportuna para solicitar do seu 
patrão algumas horas de liberdade em companhia dc 
sua mulher. 

A occasião não se fez esperar. Uma manhã o ferreir.o 
disse ao seu ajudante: <:< 

— Escuta-me, rapaz. Se ha, debaixo dó sol, um ho-
mem perfeitamente laborioso c hábil, esse homem és 
tu. E' justo, portanto, que te dc uma prova di* minha 
satisfação. Toma esta bolsa. Hn nella dinheiro suffi-
cicnte para as tuas distracçôcs. Disseram-me que che-
garam a esta cidade uma mulheres extrangeiras, que 
são lindas como as luiris do Paraizo. Para conquistar 
essas mulheres, bastam poucas palavras e algumas 
moedas... Vae, rapaz, vae á cidade em busca das ama-
veis extrangeiras. c que a doce fadiga do amor seja 
descanço para a rude fadiga do trabalho... 

Satisfeito de ver o seu amo em tão boa disposição, o 
rapaz guardou a bolsa c respondeu: 

— IC grande a tua generosidade, Khaldum, e ainda 
maior a minha gratidão. Mas não são as extrangeiras 
que me interessam. 

0 malicioso ferreiro sorriu com finura, e pondo a 
dextra sobre o hombro do seu ajudante, com gesto 
protector, começou a insinuar: 

— listou a pensar que és mais ambicioso que agra-
decido. Queres talvez ser meu socio? 

— Allah me guarde dessa ambição! — exclamou Alis-
kar — Eu fui rico e poderoso, e tenho por isso em 
pouco apreço riquezas e poderes. O meu anhelo é ou-
tro, e elle ha de parecer-te muito legitimo. Já que 
estás satisfeito com o meu trabalho e que a elle dedi-
quei tres mezes inteiros sem descanço, peço-te que a 
folga que me dás hoje m'a concedas em companhia de 
minha mulher, da minha* querida Huria, que, como eu 
te servi fielmente na officina, terá fielmente servido as 
tuas mulheres 110 harem. Ella desejará ver-mc, como 
eu desejo vel-a, reunindo-nos, tu nos premiarás a 
ambos. 

Ao ouvir estas palavras, o homem fingiu um grande 
assombro, e declarou: 

— Temo, Aliskar, que o trabalho desta manhã e o 
grande calor da bigornia te hajam perturbado o juizo. 
De que mulher estás falando? Quem é essa Huria cujo 
nome invocas? Nenhuma mulher veiu comtigo a esta 
casa, nem entrou ao serviço do meu serralho. Não sei 
o que queres dizer c suspeito que não sabes o que 
dizes... 

Comprehendeu demasiado tarde o pobre Aliskar a 
trahição de que tinha sido victima, e lançando ao chão 
as moedas de Khaldum, clamou com a maior indi-
gnação :: 

— Ah! miserável! Assim é que pretendes roubar-me 
o meu único bem, essa mulher por quem soffri tanto, a 
quem amo com uma paixão feita de todas as minhas 
dores! Não lograrás teu intento, infante ladrão! 

Ia Aliskar cahir sobre Khaldum, para lhe fazer pagar 
caro a sua má fé, quando o ferreiro viu apontar na 
curva da estrada, uma comitiva que se dirigia para a 
cidade, e na qual o ferreiro reconheceu, de longe, o sé-
quito do Kalifa. Mostrando-o ao encolerisado moço, 
falou: 

— Vê lá o que fazes. Abi vem o kalifa, o distribuidor 
da Justiça. Sc ousares maltratar-me, soffrerás o rigor 
da Justiça, que não é branda... 

Dizendo isto, Klialdtmi apanhou a bolsa das moedas 
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que Aliskar desdenhara, c rctirou-se para o interior 
da officina. . . . . „ 

— Allah é grande! — murmurou Aliskar— E elle 
quem me envia o seu ministro para que Huria me 
seja devolvida, c para que fujamos para sempre desta 
terra maldita! 

Chegaram o kalifa, os funccionarios c soldados da 
sua comitiva. Aliskar prostcrnou-sc, enterrando os joe-
lhos e a cabeça do pó do chão, c fez a sua supplica: 

— O' tu, dispensador da Justiça de Allah. attende nu 
teu servo, que tem mister dessa Justiça! 

— Levanta-te c fala — disse o kalifa — mas sc breve, 
porque para as gentes da tua condição a Justiça i 
curta. ' 

Aliskar relatou a sua desgraçada aventura, que fez 
sorrir os companheiros do kalifa. Mas este, que. ao ap-
proximar-sc da tenda, tinha ouvido o tinir das moedas, 
ajuntou: 

— Posto que tens dinheiro, entrega-m o para o the-
souro do Propheta, e assim poderei escutar a tua pro-
digiosa historia com maior attenção. 

— Não tenho as taes moedas, senhor - • lamentou-se 
Aliskar — arrojei-as ao chão e o ferreiro as recolheu. 

— Começas a parecer-me um imbecil — observou o 
chefe — se é que não és um louco. 

— Senhor, nem outra coisa podia eu fazer, porque, 
ao solicitar ao ferreiro que me permitisse passar o 
dia com minha esposa, atreveu-se a dizer-me que ne-
nhuma mulher veiu a esta casa cm minha companhia. 

— Ha alguma testemunha que possa affirmar que, 
cm verdade, trouxeste comtigo uma mulher? 

Chegámos a este logar quando raiava a alva, de-
pois dc uma noite dc caminhada, c não encontrámos 
ninguém senão o ferreiro Khaldum. que, naquellc mo-
mento, acabava dc abrir as portas da sua officina. 

— Portanto, não ha provas... concluiu o kalifa. 
— Minha palavra, senhor! exclamou desesperada-

mente Aliskar. 
Já o chefe se ia afastando d'alli quando declarou: 
— Tua palavra não basta porque é a parte interes-

sada. A Justiça nada tem que ver com este pleito. 
Aguça o teu engenho e trata dc resgatar a tua mulher 
como puderes, se é que, dc facto, tal mulher existiu 
e não é fruto da tua imaginação. 

Levantou-se o pobre rapaz e disse: : 
— Senhor, creio que administra mal a Justiça de 

Deus, se é que Deus tem uma Justiça para os mise-
ráveis como eu. 

Ao ouvir isto, um funccionario, muito esperto 11a arte 
de adular o chefe, simulou uma indignação, que estava 
longe de sentir e bradou:: 

— Que ousadia! Que tens tu a rcprochar á Justiça dt 
Deus? Mentecapto! O Diabo, que te roubou a mulher, 
é de quem deves maldizer. 

— Do Diabo não recebi damno nenhum — replicou 
Aliskar — e eu não costume maldizer de quem me não 
dá razão para isso. 

Esta declaração de Aliskar escandalisou os hypocri-
tas funccionarios do kalifa. 

— Se te recusas a maldizer do Diabu. és um con-
demnado, um maldito! clamaram, a um tempo, todos 
os homens da comitiva. 

E o kalifa ordenou: 
— Dêm-lhe umas pancadas, e assim aprenderá a ser 

mais respeitoso c a ter mais delicadeza. 
Os soldados não esperaram segunda ordem. Mou-

ram-n'o dc pancadaria e dcixaram-n'o estendido na 
estrada. 

• 
• • 

Quando Aliskar logrou recuperar os sentidos, viu 
junto de si o Diabo cm pessoa. 

— Allah me ampare! balbuciou, tremulo, o desgra-
çado, esfregando os olhos, na esperança de que aquella 
visão fosse o producto de um pesadel-o. 

— Já vês como Deus te ampara, deixando-te sem 
mulher, seni emprego, só e espancado. 

E sobre esta opportuna observação ainda juntou o 
Maligno: 
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Km compensação, vu vim demonstrar-te que não 
MUI ingrato. I 'cla primeira vez, <I«H«IU que o liomcm 
existe, só um iiomem encontrei i|iie so recusou a maldi-
zer de mim. A injustiça'rio homem é infinita. Ktti eu 
que dei A Humanida-
de todos os deleites 
que podem fazer a vi-
da tolerável. Em-
quanto Allah encheu 
o mundo de dòrcs eu 
enchi-o de gosos. 
Allah inpoz a castida-
de, a paciência, a abs-
tinência, a covardia, 
o jejum, a pobreza, o 
pudor, a renuncia, a 
fcaldade, a sujeira . . . 
c é por isso louvado I 
Eu espalhei os praze-
res, a incontinencia, 
os vícios dcleitosos, o 
amor, a poesia, a bel-
leza, ós manjares, o 
vinho. . . e sou por 
isso maldito 1 Como a 
Humanidade é inco-
herente! Tu foste, 
pois, o primeiro ho-
mem agradecido e co-
herente que encontrei. 
Louvado sejas tu 1 

Durante um minuto 
o Diabo permaneceu 
silencioso, como a go-
zar a sua primeira vi-
ctoria. Por fim, ex-
tendeu a mão a Alis-
kar para o ajudar a 
levantar-se. 

O desgraçado filho 
do Vizir notou que 
instantaneamente ile-
sappareceu do seu 
corpo os vestígios das 
feridas e a dòr das 
pancadas administra-
das. E o Diabo pro-
seguiu o seu discurso: 

— Como prêmio ao 
teu gesto, Aliskar, c 
posto que a Justiça 
de Allah te vira as 
costas, eu offoreço-tc 
a justiça do Diabo. 
Volta para a officina. 
Pede perdão a Khal-
dum por havel-o tra-
tado de ladrão e tra-
hidor. Dize-lhc que 
te não lembras mais 
se trouxeste ou não 
mulher em tua com-
panhia, e aguarda os 
acontecimentos com 
tranquillidade, seguro 
de que a minha justi-
ça será completa. 

Desapparcceu o Dia-
bo, desfeito em fumo, 
no ar, e Aliskar ob-
servou ponto por pon-
to todos os seus con-
selhos. O ferreiro, 
que, do interior da of-
ficina, presenciara a 
scena da pancadaria, 
mas que nada sabia 
da intervenção do Espirito das Trevas, porque este não 
se tornou vizivel senão a Aliskar suppoz que a alti-
tude do kalifa havia inspirado ao esposo de Huria um 

terror salutar, e que, portanto, nenhum inconveniente 
havia cm continuar a ter ao sou serviço um obreiro 
tão util e tão trabalhador. 

No dia seguinte 
Khaldum c Aliskar 
começaram a traba-
lhar. Mas aconteceu 
que as mãos de Alis-
kar forjavam, como 
por encanto, coisas 
tão bellas, que nem o 
ferreiro Khaldum nem 
nenhum ferreiro do 
mundo seriam capa-
zes de fazer cguacs. 

Assombrado c cheio 
d e contentamento, 
Khaldum, clle proprio 
foi á cidade para en-
tregar aos seus fre-
guezes aquellas cn-
commendas tão ma-
ravilhosamente exe-
cutadas. Voltou para 
a tenda o ferreiro, 
cheio de ouro e pre-
sentes. Trazia tam-
bém novas cncom-
mendas ás centenas. 
Aquella era a mais 
prodigiosa c a mais 
inesperada das for-
tunas. Khaldum abra-
çou Aliskar e decla-
rou que o considera-
va como socio. Alis-
kar recusou modesta-
mente, e continuou, 
na qualidade de apren-
diz, forjando maravi-
lhas com facilidade e 
destreza inacreditá-
veis. 

Os mzabitas acudi-
ratn cm tropcl para 
ver trabalhar o novo 
ferreir >. Um dia che-
gou á tenda um dos 
funccionarios que ha-
viam dado logar.com 
suas observações, a 
que Aliskar fosse cas-
tigado a pauladas O 
funccionario saudou 
Misker com grandes 
cortezias, e falou a 
Khaldum: 

— Meu senhor, o 
kalifa, virá logo para 
contemplar o prodi-
gioso trabalho que se 
faz nesta tenda. 

— Ah! tanta honra! 
murmurou o ferreiro. 

E emquanto acom-
pauiuva o funcciona-
rio até á porta, Alis-
kar fez funccionar o 
folie para activar o 
fogo.Produziu-se uma 
grande labareda onde 
estalavam as fagu-
lhas, e o Diabo no 

meio dellas sussurrou: : 
— Logo virei com o kalifa. Tomarei a apparcncia do 

mais velho dos seus companheiros. Não vaciles nem 
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mu instante em executar tudo o que queiras, por mais 
diííicil que tc pareça. 

Apagou-sc a chamma e o Diabo dcsappareceu numa 
bateria dc estalos dc faísca. E quando Khaldum vol-
veu para o interior da officina, tudo estava normal. 

A* tarde apresentaram-se na tenda o kalifa e todos 
os altos funccionarios. Com elles vinham também al-
guns mzabitas. e entre estes um veneravel ancião, que 
andava penosamente, apoiando-se a um bordão. 

Por comprazer aos seus vizitantes, Aliskar forjou 
ferros velhos, que sahiram de suas mãos convertidos cm 
novos c artísticos objcctos, brilhantes como se fossem 
de ouro brunido Todos ficaram pasmados, e o kalifa 
mais que todos. Mas o ancião da comitiva movia a ca-
beça com ares dc quem não estava muito satisfeito. 
Ao cabo, approximou-se da bigorna e disse ao forjador: 

— Se cm verdade fosses um artífice prodigioso, do 
mesmo modo como transformas o ferro velho em obje-
ctos novos e admiraveis, podias converter me i corpo 
decrepito cm um corpo bello e joven.. . 

Aliskar, que havia reconhecido o Diabo, replicou sim-
plesmente: 

— Quem sabe? 
E colhendo o ancião pela cintura o arrojou para as 

brazas, que o cobriram. Activou sobre elle o sopro do 
folie, e, por ultimo, retirou-o do fogo com umas grandes 
tenazes, collocou-o sobre a bigorna e martelou-o furio-
samente, procedendo depois ao retoque com uma deli-
cadeza minuciosa. 

Aterrados, com os olhos desorbitados e a respiração 
suspensa, os espectadores contemplavam aquella ope-
ração. Todos suppunham que o ancião ia ficar reduzido 
a cinzas. Mas Aliskar, deixando de lado a bigorna. c 
empunhando um esfregão de panno, começou a esfre-
gar energicamente o corpo do velho. Limpando o car-
vão que o cnnegrecia, não tardou em apparccer um jo-
ven cheio de saúde c de força, que, de um salto, se plan-
tou no meio da tenda, rindo alegremente. 

Como dementes, o kalifa, os dignatarios do kalifado 
e os suzabitas, que os acompanhavam, correram á ci-
dade a referir o prodigo. O kalifa foi até ao palacio do 
Sultão, que, naquelle instante, soffria com resignação 
as rccriminações da Sultana, velha e ciumenta, e, satis-
feito de mudar de assumpto, escutou, maravilhado, o re-
lato do occorrido na tenda de Khaldum. 

Quando o califa terminou, a Sultana, que havia pres-
tado uma extraordinaria attenção ao relato, declarou 
alvoroçada: 

— Amanhã mesmo irei á tenda onde esse homem tra-
balha. Quero que me rejuvenesça, que faça commigo o 
que fez com o tal ancião. 

O kalifa fez uma tímida observação acerca de algum 
perigo eventual que pudesse acontecer ao intentar a 
nova experiencia. Por sua parte, o Sultão, que, desde 
longos annos, vinha soffrendo as impertinencias da-
quella mulher, quiz oppor-se também ao projecto da 
Sultana, já que, rejuvenescida esta, não lhe restava mais 
a esperança de vel-a morta. . . Mas todas as objecções 
foram vãs. Ficou, pois, combinado que, no dia seguinte, 
iria a velha e rabujenta odalisca á tenda do ferreiro. 

Também naquella manhã foi um alto dignatario pre-
venir aos ferreiros. E, emquanto Khaldum acompanhava 
o mensageiro até á porta, alçou-se 110 meio das cham-
mas, num estralejar de áscuas, o Diabo, que advertiu a 
Aliskar: 

— Quando vierem o Sultão e a Sultana, esconde-te no 
jardim de modo que não possam encontrar-te. 

Não se demoraram em apresentar-se na ferraria, o 
casal de soberanos, o kalifa e grande numero de gentes 
e soldados. Quando Miskar ouviu o tropel dos cavalíos 
c camellos, occultou-se de tal maneira entre uns coutos 

dc multo, que furam imiteis todos os esforços que 
fizeram por dcscobril-o. . ,!„..„.. 

Khaldum, muito envergonhado, annunciou « ilifcAl» 
parccimento do seu aprendiz. Precisamente 
momento apresentou-se na officma o anciao trausíor-
mado cm joven por Miskar. e a Sultana, ao observar 
com seus proprios olhos o effeito do milagre, não pouile 
mais dominar a sua impaciência. Queria ser rejuvenes-
cida immediatamente. Estava tão sóffrega. que ate fa-
zia castanholas com os dedos. 

— Não poderá ser hoje, senhora, murmorou, curvan-
do-se até ao chão, o dono da tenda, porque meu aju-
dante sahiu. Espero que amanhã tenha regressado, e as-
sim possamos operar a transformação. 

A Sultana, ao ver burlada a sua esperança, enfure-
ceu-se terrivelmente. 

E o ancião rejuvenescido disse, de modo que todos 
pudem ouvil-o: 

— O que fez o aprendiz commigo, bem pôde fazel-o 
o mestre com a Sultana.. . 

Estas palavras foram colhidas com unanime approva-
ção, e Khaldum, bem a contra-gosto, viu-se obrigado a 
intentar, por sua própria conta, a façanha de Aliskar. 
Fez portanto o mesmo que o outro tinha feito. Collo-
cou a mulher sobre as brazas, cobriu-a de carvões c 
activou o fogo da forja fazendo funccionar o folie. Mas 
o que aconteceu foi desenvolver-se 110 ambiente um 
cheiro de carne assada c ouvir-se o rumor das gordu-
ras que estalavam nas brazas. Quando o ferreiro reti-
rou o corpo da Sultana com as tenazes para o collocar 
sobre a bigorna, aquelle corpo, que estava carbonizado, 
desfez-se em cinzas e carvões fumegantes. 

Ante o inesperado fracasso, que poz termo á existên-
cia da velha e ciumenta odalisca, o Sultão experimen-
tou uma imtnensa alegria. Porém, como convinha dis-
simulal-a, fingiu uma cólera formidável, e alii mesmo 
fez decapitar o kalifa e alguns dignatarios, cxacta-
mente os que foram responsáveis pela sova que apa-
nhara Aliskar. 

O ferreiro Khaldum foi feito cm pedaços e estes peda-
ços arrojados ás brazas. 

Emquanto isto occorria, o Diabo partiu em busca dc 
Aliskar: 

— Volta á officina c diz ao Sultão que lamentas não 
haver comparecido a tempo e que podes remediar o 
erro de Khaldum, recolhendo as cinzas da Sultana c 
forjando-as dc novo para lhe devolver a vida c rejuve-
nescel-a. 

Obedeceu Aliskar. Mas ao ouvir o Sultão o seu offc-
recimento, chamou-o á parte e disse-lhe: 

— Não faças tal coisa. Muito ao contrario, espalha 
essas cinzas e arroja-as aos quatro ventos pura que não 
haja possibilidade de se reunirem nunca. E cm prêmio 
desse serviço que te peço, faço-te dono desta tenda, da 
fortuna e das mulheres dc Khaldum. 

Foi assim que Aliskar recuperou a sua formosa Huria 
e voltou a ser rico e poderoso, c assim c que o Diabo 
costuma administrar-a sua justiça. 

E' pelo menos o que-diz esta curiosa lenda africana, 
que me limitei a traduzir. . . 

LINANES 

A'S MÃES — A s m 5 c s "5o podem prescindir 
da "NOVA SEIVA", o magnífico 

livro dc contos para crcanças, devem compral-o para 
offereccr aos filhos. E' um presente encantador. Tem 
centenas dc gravuras lindíssimas. E' uma edição dc 
luxo que cuspa apenas 5$ooo. A' venda nesta rcdacção. 
Pelo correio sob registo enviamos por 6$ooo. Pedidos 
á redacção da "Revista Feminina", Avenida S. João, 
87 — S. Paulo. 
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mãe como educadora 
1 ' o r q u e v e m o s , I m i t a » vezes , m ã e s , q u e . s e n d o v e r d a d e i r a m e n t e 

1»6as e p iedosas , não HUIICIU e i i t r c t o i i t u e d u c a r ? 
S i m p l e s m e n t e , p o r q u e e l l a s n f i o se a p e r c e l i e m d o g r a n d e ego i s -

m o c o m q u e a m a m os f i l h o s , q u e as f a z e m e s q u e c e r , q u e u m f i l h o 
n f i o ó l ó m e n t e u m b e m , d o q u a l p o d e m , n u v i d a , g o z a r sem pa r -
t i l h a , m a s u m a a l m a , oue l h e s f o i c o n f i a d a a q u a l d e v e m z e l a r , á 
c u s t a de q u a l q u e r s a c r i f í c i o , p o i s de u m a bòa o u m á cducaç f lo de-
pende , s i m a i s das vezes , a s u a fe l i c idade* 

D i z e r q u e a e d u c a ç ã o d e v e c o m e ç a r d o b e r ç o , c e m p r e g a r u r n a 
p h r a s e , q u e se t o r n o u b a n a l , á f o r ç a de s e r r e p e t i d a ; p o r é m as-
u l m d e v e t e r , p o i s a p r m e i r a e d u c a d o r a d o h o m e m é. sem d u v i d a , a 
m i e , t d i z M g . D u p a t i l o u p : " A o s l á b i o s de u m a m l l e , que c o b r e m 
Ue c a t i c i a s e s t a s f r o n t e s t f i o p u r a s , é que c o m p e t e e n s i n a r as p r i -
m e i r a s l lçCes de p i e d a d e c d i s p e r t a r os p r i m e i r o s : larCes j l a I n t e l -
l i g e u e l a . ' ' 

— NSo e s p e r a r - c o g r a n d e p r i n c i p i o d a e d u c s ç f i o ; n f i o d e v e i s 
p o r t a n t o p e n s a r , q u e p e r d e i » v o s s o t e m p o , p o i s u m a g r a ç a p a r -
t i c u l a r , v i n d a d o a l t o , VOH ser / t d a d a p o r essa p r e s s a e m vos 
o c u p a r d a v i d a m o r a l , a i n d a a d o r m e c i d a , d e s s a f l o r do v o s s o a m o r ! 

D e u s , q u e v o s d e u a f c c u n d i d a d c b e m d i c t a , d a r - v o s - á t a m b é m , 
e n e i n s t i n e t o a d m l r a v e l i l a e d u c a ç ã o e o t a c t o d e l i c a d o e c e r t o , 
q u e f a r á l e v a r p a r a o c a m i n h o s e g u r o d o b e m , a a l m a i n n o c e n t e d o 
v o s s o f i l h l n h o . 

K c o m o s e r i a i n ú t i l e r i d í c u l o e d i f i c a r u m a g r a n d e o b r a , sobre 
a l i c e r c e s d u v i d o s o s , d e v e i s c o m e ç a r d e s d e a a u r o r a d ' e s i a i i r a -

c l cnca , e u m a sugac ldade m a r a v i l h o s a , p o r q u e n e m todas as c r i a n -
ç a s se p o d e m e d u c a r d o m e s m o m o d o e n ã o sc p o d e r á n e g a r , que 
6 g r a n d e a d i s t a n c i a , e n t r e a be l l a t h e o r i a c a rea l idade p r a t i c a , 
m a s i s t o m c s i n o a c o n t e c e c o m t o d a s as o b r i g a ç õ e s e deveres da 
v i d a ! 

U m a m i e I n t e l i g e n t e sabe rá p e r f e i t a m e n t e e x e r c e r essa a r t e 
de l i cada e a p r e n d e r á f a c i l m e n t e o que m a i s c o n v é m , ao n a t u r a l e 
ao c a r a c t e r do seu f i l h l n h o , e n c o n t r a n d o s e m p r e , a p r o p o s i t o , u m a 
exp l i cação e u m a r e s p o s t a s i n c e r a e v e r d a d e i r a , ás i n g ê n u a s c 
m u i t a s vezes e m b a r a ç o s a s , p e r g u n t a s i n f a n t i s . M e n t i r , m e s m o 
p a r a se l i v r a r de u m a r e s p o s t a d i f f l c i l , v s e m p r e u m a f a l t a , mas 
t o m a proporçOes de u m a g r a n d e i n j u s t i ç a , e m se t r a t a n d o de u m a 
c r i a n ç a , p a r a q u e m u m a r e s p o s t a dc sua ml ie , é a r t i g o dc fé ! Que 
denas t re , en tSo , se m a i s t a r d e descob re que fo i v i c t l m a de u m a 
m e n t i r a ! 

C o m o pe rde , essa m ã e , p a r a s e m p r e a sua fo rça m o r a l ! 
P a r a a d i g n i d a d e da e d u c a d o r u , c o m o p a r u o In te resse da c r i a n -

ça, a m&e não p o d e r á esquece r u m só m o m e n t o , que a j u s t i ç a c a 
ve rdade se d e v e m faze r s e n t i r , e m todas as suas p a l a v r a s e seus 
a c t o s , a i n d a m e s m o n ' a q u e l ! e s , que p a r e c e m de pouca i m p o r t â n c i a . 

N a » c r i a n ç a s , a p r i m e i r a i m p r e s s ã o é s e m p r e a m a i s d u r a d o u r a . 
Q u a n t a s m i e s , i g n o r a n d o t a l v e z o m a l que faze in , m o s t r a m c la-

r a m e n t e a p r e d l l e c ç ã o que s e n t e m p o r u m , o u o u t r o dos seu» f i -

A s p r e f e r e n c i a s s i lo t f i o f u n e s t a s aos l l l h o s p r e f e r i d o s , c o m o aos 

ge fs e m i m o s a s e x l s t e n c i a s , o v o s s o s u b l i m e p a p e l de mãe , que sc 
r e s u m e e m d u a s p a l a v r a s : — A m a r c e d u c a r . — 

S e m d e i x a r de t e r n a m e n t e a m a r , a mãe p r e v i d e n t e e v i g i l a n t e , 
c o m e ç a r á r e s o l u t a m e n t e a o b r a e n ã o p e r g u n t a r á se 6 cedo e se 
n a o s e r á m e l h o r e s p e r a r a i n d a . 

P e l o c o n t r a r i o , d e i x a r á f a l a r a r a z ã o . e, r e j e i t a n d o os falsos 
p r i n c í p i o s i n s p i r a d o s p e l o e g o í s m o , e m p r e h e n d e r á c o r a j o s a m e n t e 
essa l u t a de t o d o s os d i a s , c o n t r a os i n s t i n e t o s m a u s e os d e f e i t o s 
n a s c e n t e s , q u e t i o r a p i d a m e n t e c r e s c e m , e v i t a n d o c u i d a d o s a m e n t e 
c o n f i a r o t h e s o u r o , q u e l h e f o i d a d o , a e s t r a n h a s i n f l u e n c a s . 
d e s t r u i d o r a s , m u i t a s vezes , d o b e m q u e se t e m fe i to . M a s , p a r a 
q u e essa l u t a s e j a e f f i c a z e f r u e t u o s a s e r á p r e c i s o , n f i o só conhe -
c e r b e m o t e r r e n o , m a s p r e p a r a r - s e p a r a esse c o m b a t e s i l e n c i o s o , 
p o r u m c o n h e c i m e n t o p e r f e i t o d o s e l e m e n t o s a d e s t r u i r e das q u a l i -
dades a a p r o v e i t a r , t r a t a n d o ao m e s m o t e m p o de i n c u t i r os b o n s 
c o s t u m e s , p o i s c o m o n o s d i z a r a z l o , c o m f i r m a d a pe la e x p e r i e n c i a — 
" ( ) h a b i t o e u m a s e g u n d a n a t u r e z a . " 

E se a mf ie s o u b e r u n i r á sua t e r n u r a , u m a e n e r g i a c o n s t a n t e , 
se p u n i r s e m p r e , b r a n d a m e n t e , os m e s m o s e r r o s , a c r i a n ç a i r á 
p o u c o a p o u c o ç o m p r e h e n d e n d o e d i s t i n g u i n d o o que é p e r m i t t i d o 
d o que e p r o h i b i d o , p r i n c i p a l m e n t e se a m i e i i u e r e p r e h e n d e t i v e r 
o c u i d a d o de n u n c a c a s t i g a r e m m o m e n t o s de i m p a c i ê n c i a , n e m 
a n t e s d e t e r f e i t o a c r i a n ç a c o m p r e h e n d e r o m a l q u e p r a t i c o u . 

A m i s s i o das rato* é d e l i c a d a , d i f f i c l e r e q u e r u m a g r a n d e p a -
m a t e r n a , t o r n a - s e o r g u l h o s a , a l t i v a e e g o i s t a , ao p a s s o que a q u e l l a 

que n&o a são. A c r i a n ç a , oue conhece se r o b j e c t o da p red i leeç f in 
que se v c p r i v a d a das c a r í c l a s , a que t e m i g u a l d i r e i t o , f i ca desde 
a m a i s t e n r a idade, d e s c o n f i a d a e t r i s t e , q u a n d o a I n v e j a n f lo 
c r i a p r o f u n d a s ra i zes e m sua a l m a ! 

Q u e s a l u t a r i n f l u e n c i a n&o e x e r c e r i a m as mãe» «e. com ded icação 
gene rosa e p e r s e v e r a n t e , p o z e s s m r e s o l u t a m e n t e mãos n o b r a ! Se-
r i a , nSo s o m e n t e a r e g e n r a ç ã o da f a m i l i a , c o m o a da soc iedade! 

ISA R I R A 

TINTURA PARA OS CABELLOS 
N3o faltam, cm nossas drogarias c perfumarias, prodnetos des-

tinados a enneorcccr os cabellos. Quasi todos, porém, ou são no-
civos o* são inocuos. As tinturas dc acedo immediata são geralmente 
nocivas, porque enfraquecem o cahcllo c tem, não raro, effeitos 
toxicos que alteram a saúde; as tinturas dc origem vegetal e de 
acçSo progressiva quasi n u n c a têm o effeito desejado. 

O que ha de melhor no genero, para cnncgrcccr qualquer cabello. 
dar-lhe uma brilhante e duradoura côr negra c dc acção tmmediata, 
i a PETALINA, rccommendada por todas as pessoas que a têm 
usado. 

1'eude-se -nesta red<ietf,i, tofooo o vidro; /•.-*.» earreio, íoJt.W. 



KHV1STA F E M I N I N A 

V e r s o s de J ü I Í O CcSüf dü Silva 
ARTE SUPREMA 

O m i » Plgmnli f io, n minha idc.n 
V is to na pedra: talho-a, domo-a bato-a: 
K ante os meus olhos c a vaidade fátua 
Surge. formosa c nua, Gn1athé.i. 

Mai» u m retoque, uns golpe», e remalo-a; 
Digo- lhe: " F a l a ! " no ver em cada veia 
Sangue rubro , que a córa e a fo rmosc ia . . . 
K a estatua nfío fa lou, porque era estatua. 

l iem haja o vcr»o, cm cuja enorme escala 
Falam todas n» voxe» do univergo. 
E ao qual tnmbcm arte nenhuma egualn. 

Quer mesquinho e i c m cór, quer amplo e terno 
Km vão não c que d igo ao verso: " F a l a ! 
K elle faln-mc sempre, porque c verso. 

TORTURAS 

Ni lo sabe, nem cu «et, dc que maneira 
Diga ella que me quer c cu . que lhe quero : 
Kspcra cm v l o , cm v l o tambrm espero 
A confissão p e n o » e verdadeira. 

* 
Nada ma!» natura l que c i la me i iuc i ra. 
Nada mal» certo que lhe »ou s incero: 
E l l a espera entretanto, eu desespero.' 
E assim passamos nossa v ida Inteira. 

Ma» porque nlío fazemo» o protesto 
D c u m ao out ro dizer que no» amamos. 
Se o nosso mutuo amor t manifesto? 

M o »ci, n l o sabe; e assim nunca deixamos 
Que a» mão» nol-o confessem pelo gesto, 
K a confissão no» lábio» suffocnmos. 

CARTAS VELHAS 

Abro os maços dc cartas, cinta a cinta, 
Examino-as, folheio-a», uma a uma; 
No papel, que um bolor vago reçuma, 
Ma l fo rma a» letra» a apagada t in ta. 

Toda* cilas que valem hoje cm iumma, 
Qual delia» o passado evoca e p inta, 
Si- a luz que n» nquecia sc acha ext ineta 
E :t alma que as perfumava as não perfuma? 

Perdido todo o teu aroma antigo. 
A emoção que as d i tou e o for te encanto, 
Só por piedade a» tenho hoje cdmmigo; 

Fecho-as de uuvo e ponho-a» no seu canto: 
l 'ada maço de cartas é um jazigo 
K a gaveta em que a» guardo um campo santo. 

PIIRASES PEITAS 

CIÚMES 

Kalha-mc, s im ; mas ralhn. tu , que cs boa. 
Usando em dósc egual f c l c doçura. 
Sem lampejo» no olhar nem plirase dura , 
Ma» com o olhar meigo e a phrasc que perdoa. 

Não faças nunca uma ccnsura á tõa; 
Quando hajas dc o fazer, antes procura, 
Adoçando-lhc o f c l , uma ccnsura 
Que não amargue mui to c que não doa. 

K 's c iumenta demais. Tens o costume, 
ue tem, de re i to , amante» ou esposas, 
e temperar amor com u c d u m e ; 

Ma» sabes bem c confessar não ousas 
Que, como o microscopio, tem o c iúme 
Essa v i r tude dc augmentar a» cousas . . . 

HONTEM E HOJE 

O " V i - t e e amei- te" , como. geralmente, 
I l n j e sc d iz. a n inguém mais persuade: 
1'erdeu de vez toda a sinceridade 
1'orque atnla na expressão de toda gente. 

Com ta l ouv i r não ha quem se contente, 
Nem de tu l coisa não sc desagrade; 
São palavras vasias de verdade 
Que a bocca diz c o curação desmente. 

K pois não digo que teu gesto acceite 
K - t e amor. que arde em m : i n como uma lava, 
E«tc amór, que é meu mal e meu dele i te; 

Do del ic io dc crer-me essas mãos lava. 
Que te não d i re i nunca: " V i - t e e amei- te" , 
1'orque antes de te ver eu j á te amava. 

Par t i u . Vo l t ou . Com a alma a tudo a f f c i t a . 
Aco lhe, resignado, a desventura, 
De que, a f i na l ; to r tu ra por tor tura. 
Fez a mais far ta , a mai» crue l colheita. 

N e m mais siquer a sua mão enje i ta. 
N e m mais dos lábio» afastar procura 
Esse trago de fe l e de amargura 
Que o mão destino cm sua taça deita. 

Hontera , a a lma sem fre io» c i c m br ida, 
T e n d o sonhos e risos por escolta, 
Par t ia . H o j e , a tare fa concluída. 

Regressa; ao regressar, (uspiros solta, 
E o bastão r ico que levou na ida 
I .he serve dc mule ta para a vol ta. 

LIBERTAÇAO 

Adeus. T u . f ica. E u parto. Não conheço 
O dest ino a seguir, mas parto e corro. 
I . iv re quero f icar por qualquer preço. 
O u desta escravidão tornar-me for ro . 

De il lusões e de sonhos me abasteço; 
Não mais que dc esperanças me soccorro 
Para este grande mal dc que padeço, 
Para :i doença incurável de que morro . 

Quem escoteiro parte, só precisa 
Da esperança e do mais que el la lhe o f fe r ta 
Da i l lusão c do mais qus ella improvisa. 

A alma a exul tar , a f ronte descoberta. 
Saio do teu amor, que me escravisa, 
Cor ro para ou l ro amor. que me l ihcrta. 

Per to de t i , mal cuida» que me dôa 
D o r que da tua seja d i f f e ren te ; 
Dóc- jne, c nem vês siquer o pranto ardente 
Que as vezes os meus olho» cnnevõa. 

E ' a saudade da patr ia, não sómcnte 
Da patr ia , mas da gente que a povõa. 
Mansa de inst ineto, hospitaleira e bóa, 
Como e m . nenhum paiz nenhuma gente. 

E ate s into, a despeito de tamanha 
A f f e i ç ã o que xnc ten», que me acar inha, 
E meu» passo» c gesto» acompanha. 

Q u e esta a f f c i ç i o sc apouca c se «mesquinha. 
Só porque a dfzc» numa l íngua ext ranha. 
Q u e a doçura nSn tem da l íngua minha. 



RF,VISTA FEMININA 

A Q U A D R I L H A 
A quadrilha anda exilada dus salões. A invasão das 

figuras choreographicas novas expulsou as graves e gra-
• !-»sas danças d'aulanlio, a polka saltitada, a valsa cthcrca, 
•* quadrilha gcometrica e apparatosa. 

Kntretanlo, cabcçudamentc, ella continua a viver, igno-
rida e obscura, nos salões provincianos, onde o espirito 

nservador é mais vivo, onde o modernismo chega ape-
nas a passos de tartaruga. 

<)h! as quadrilhas, no interior, nos bellos e ingênuos bai-
les modestos, onde 
ria ainda tanto pu-
dor. tanto recato, 
tanto carrancismo... 
Todos nós lembra-
mus um pouco o 
que custa, nesses 
salões, a prepara 
Cão dc uma quadri-
lha. Quantas pilhé-
rias se fazem, des-
de a escolha das 
•lamas, até á orga-
nização, das filas 
dos b a i l a r i n o s , 
aguardando as or-
dens do ma-cantc, 
para começarem as 
classicas figuras... 

O marcante é 
sempre o moço mais 
sabido do logarejo; 
geralmente tem mc-
lenas e olheiras, es-
creve no jornal da 
terra ou fa? -sos. 
Mastiga o i.\ -:ez. 
o quanto baste pa-
ra berrar: "balan-
cez! ", " á vos pla-
ces", "tourl". 

Quando, após os 
clássico", rógos, elle 
se digna começar a 
empreitada dc diri-
gir a quadrilha, to-
ma uma attitude 
srria e compungi-
da, de um homem 
cheio de responsa-
bilidade, de um homcin-guia. para «piem se voltam as at-
tenções todas do momento. 

— Vae começar I 
Bate palmas. As duas filas, frente a frente, sorriem, 

cochicham. Mal as palmas estalam, hirtos, attentos, os 
pares aguardam o "eu-avant" clássico, com que, como 
duas legiões de combatentes, as correntes de dançarinos 
avançam, mãos dadas, sorrisos nos lábios, terminando por 
uma delicada saudação de cabeça... 

Depois, como uma serpente que se desarticulasse, que 
cobrijasse, «pie se rcfuudisse, ora mutilada, como anncis 

.•I quadrilha dc Cumpifunc 
A o r y l h m o ant igo <la cot i tradança, onde a alma suave do passado pai ra inv is ível , 
ent ro a» damas da curte, " e n c r ino l ines" , o casal dos imperadores da Franca 

executa com galantaria, uma f igura dc quadr i lha. 

esparsos e vivos, ora cohesa, enroscada num circulo, alon-
gada numa ala, a multidão, alacre, bulhenta, marcha, cur-
va-sc, saúda, corrc, saltita, acabando por estabelecer um 
turbilhão cahotico, bizarro, a (pie, no desespero do seu 
desgoverno, o marcante qualifica: "Círand confusionl" 

A's gargalhadas os pares voltam a acasalar-se, restahe-
Iccciido-sc a ordem e rcnovandn-.se as figuras. 

A quadrilha é, entretanto, uma das danças mais interes-
santes e pittorcscas das que se têm creado. O desejo pouco 

louvável de quere-
rem os dançarinos 
de hoje juntar-se 
dois a dois, para 
poderem, em com-
modo isolamento, 
trocarem as suas 
confidencias, baniu 
dos salões essa dan-
ça. que foi, outró-
ra, a mais aristo-
cratica de todas. 

Está fresca na 
nossa memória a 
quadrilha official, 
dançada pelos ho-
menageados nas 
festas, pelos impe-
radores, ministros e 
grandes persona-
gens. 

Inda hoje, na 
gravura ao centro, 
sc vê Sua Mages-
tade Xapolcão III, 
cm Compiégne, dan-
çando a quadrilha 
dc honra. 

Ao rythmo anti-
go da contradança, 
onde a alma suave 
do passado paira 
indisivcl, entre as 
damas da corte,"en 
crinolines", o casal 
dos imperadores dc 
França executa com 
galantaria uma fi-
gura de quadrilha. 

Hoje não queremos mais a graça e a espiritualidade. 
Animalizamos a dança. Queremos apenas imitar os bi-
chos. E' por isso que crcamos o " fox-trot", o " pas de 
Tours" e quejandos saltos de animaes. 

A brutalidade dc instinetos, que caracterisa a civilisação 
actual, substituiu a fina cortczia, o delicado decoro, a galan-
taria nobre 'Io ultimo quartel do século passado. A quadrilha 
frauceza, onde todos dançavam, foi desbancada pela quadri-
lha americana, de quatro pares, e por fim as danças dois a 
dois começaram a imperar nos salões. Como remate á dis-
solução dos costumes, adoptou-se o maxixe e o tango. 



R i ; VI S T A F E M I N I N A 

O j a b o t i e a o n ç a 
( K o l l c - l o r e i n d í g e n a ) 

I." EPISODIO 

Havia no inattu uma fructa que era a tentação dc to-
dus os animaes. Do tucano ao kágado a bicharia inteira 
quer de péllo, quer de penna. de ha muito que noutra 
cousa não punha tento. 

Estava, porém, escripto que sú a alcançaria aquellc 
que o nome lhe decorasse sem erro duma syllaba si-
quer. Estava escripto e acabou-se. Os animaes são 
muito respeitadores da lei escripta, motivo pelo qual é 
impossível na mata um caso como o do Edcu; em paga 
dessa obediencia continuam ás soltas, no goso do pa-
raíso, emquaiito lá fóra Eva cria com dôr e Adão súa 
no trabalho as oito horas socialistas. 

Perto da frueteira morava uma mulher que sabia, cila 
só, o nome do pomo cubiçado. Que sabia c tinha a mis-
são de ensiual-o a quantos a iutcrpcllassem. Mas a ma-
rota. patoteira de marca, seu gosto era empulhar os 
pol>res candidatos, difficultando-lhcs a tarefa. 

Já de si curtos de memória, não conseguiam os ani-
maes reter o dicto nome. tal embrulho lhes fazia na 
cabeça o palavriado da velha. 

Sabiam d'alli com clle na ponta da lingua; mas pas-
sos adeante /perdiam-no, regressando ás tócas enfiadis-
simos. A ouça, o veado, o macaco, a raposa todos foram 
assim higodeados. Faltava apenas o jaboti. 

Ora o jaboti. ou kágado, não é bonito. Traz gamc!a 
emborcada ás costas e tem aquclle desajeitado de ma-
neiras e aquella lerdice de movimentos que lhe tiram 
toda a graça. Xão voa. não trepa, não salta, não canta 
Encolhe-se. Lá isso, cm matéria de encolher, nem o 
caramujo lhe leva as tampas. Só não vence á conspicua 
raça do espia-maré político. Por isso mesmo, cm vir-
tude da lei das compensações, é mais cavorteiro que 
nenhum outro. Tem labias e manhas de truz, além de 
prendas adquiridas no estudo para não levar a peior 
na maromba da vida. Até viola tóca, o raio do escudo! 
E assim lá vac vivendo a sua vidinha, rica de lances 
onde passa a perna á astucia da raposa, á força da 
onça. á trampolinagem do macaco eá ligeireza do veado. 

Mal soube a bicharia que mestre cascudo deliberara 
tentar a aventura, a floresta inteira farfalhou sob uma 
surriaria de gargalhadas e dichotes. O macaco,dizem, en-
gasgou-se com a banana que comia c o tucano, que é 
poeta satyrico. expremeu da bicanca um epigramma in-
digno dc figurar neste papel. Trocadilho péssimo e sujo. 
a que não ligou importancia o jaboti, affeito como es-
tava ás troças da mata. Suspendeu a tiracollo a violinha 
e partiu em procura da velha. Bateu — ó de casa? Sur-
ge a mcgéra — que é? Jaboti contou ao que vinha, e a 
velha, entre gargalhadas, murmurou; até quem! Mas 
lá lhe deu a palavra pedida, coisa mais ou menos assim: 
boyoyô — boyoyô — quizama — quizú. 

Mestre Cascudo, mal a ouviu, logo botou o charabiá 
em toada, e repinicando a viola agradeceu e foi-se. Xem 
bem caminhara cem passos, a velha brada de longe: 

— Enganeime mestre Casca! O nome não é esse. é 
este. e declarou um outro mais complicado ainda. O 
jaboti. sem se apertar, musicou incontinenti a nova pa-
lavra e tocou para adeante. 

Duzentos passos além de novo lhe grita a velha: 
— Enganei-me. mestre Casca! O nome não é esse, é 

— e recitou-lhe nova ladainha. 
Sempre calmo, o kagado não perdeu uma letra e. dei-

tado na violinha, entoou o palavrorio. E lá se foi. pa-
chorrentamente. sem pressa nenhuma desta vida. ge-
mendo no pinho a palavra de segredo. Decorou-a. está 
visto. 

Os homens sabem como o rythmo ajuda a memória. 
Parece até que chamam a isto mne.. .mnemonica — pa-
lavra difficil de decorar. 

E com cila na ponta da lingua. sabidinha, chegou á 
arvore e quebrou o encanto da fructa. 

Aconteceu, porém, que a arvore, alta. não Ine per-
mittia alcançar os pomos desencantados. Uma coisa c 
ter direitos e outra é ter meios de os fazer valer. Os 
homens pobres da terra .sabem disto muito bem. 

Estava mestre Cascudo cochilando sobre o caso 
quando vê approximar-se a onça. Kagado e onça sem 
pre viveram ás textilhas e a verdade manda dizer que 
se o felino é matreir testndo v finório, o acaba sem-
pre por embaçal-o. 

A onça percebeu a entaladela do jaboti e disse: 
— Mestre Cascudo, façamos um conchavo. Eu colho 

para ti as fruetas e tu as repartes commigo. 
O jaboti que uáo crê na lealdade da onça e a sabe 

traiçoeira por temperamento, matutou: si a gatona me 
logra, sempre ficam cá embaixo as fruetas; mais me 
vale uma nas mãos da onça do que cem uaqucllas al-
turas. 

— Acceitol disse. 
A onça mais que depressa marinhou pela arvore uci* 

ma, colheu as fruetas e trouxe-as num sacco. ás costas. 
E mal se pilhou em terra disse, arreganhando uma ri-
sada cyuica: 

— Passe muito bem, meu caro tolo, e d'oiitra vez ar-
regale mais esses olhinhos de peixe. Ah! ah! 

E íoi-sc. a rir, com as fruetas do outro Entre os bi-
chos não ha moral, ha lógica. E era tão lógico aquillo... 

O kagado imaginou uns momentos e partiu no ma-
chucado da ouça. Encontrou-a logo adeante. atrapa-
lhada por um rio: como vadeal-o de sacco ás costas? 

— Amiga Pintada, disse-lhe o jaboti, tu me prestaste 
um serviço trazendo as fruetas até aqui; em paga vou 
ajudar-te a passal-as além rio. Para mim. bicho d'agua. 
isso é coisa de somenos. 

A onça, certa de que o jaboti tinha marosca ua inteii-
ção.reflectiu um boccado tuas acabou acceitando-lhe a 
proposta. Vou-lhe na esteira, pensou ia com suas ma-
lhas. e desafio-o a que me embace. Si tenta fu^ir, nhoc! 
devoro a elle e mais ás fruetas. 

O jaboti lançou o sacco ao lombo c fez-se á agtia e a 
onça, boa nadadeira, acompanhou-o, reute. No meio do 
rio, porém, o jaboti. virando um olho velhaco paru o 
céo, disse: 

— Quantos urubifs !á em cima! Vão ver que a anta 
velha morreu. . . 

A onça, curiosa, levantou a cabeça para o azul. ilis-
trahiu-se a procurar os corvos emquaiito o jaboti, mais 
que depressa, afundava ifagua 11*11111 bom mergulho. 

Quando o felino bigodeado percebeu o passa-moleque. 
pererecou de odio e alcançou a margem opposta rin-
gindo os dentes num dos maiores accessos de cólera da 
sua vida. 

— Deixa estar, ladrão, que da primeira feita faço-te 
em postas. 

A cólera não é boa conselheira. Dizendo isto aos ur-
ros, em vez dc o pensar lá comsigo. a onça poz de so-
breaviso o kagado, o qual, tudo ouvindo, philosophoii: 

-— De surpreza vá que pegues, mas assim avisado.. . 
E muito a seu commodo, acocorado n*um solapão de 

pedra, entrou a manducar uma por uma as preciosas 
fruetas — desencantadas. 

2.' EPISODIO 

Passaram-se mexes. O precavido kagado só se mcttia 
em tocas onde não coubesse o inimigo e para distra-
hir-se tocava viola. A onça um dia. passando perto, ou-
viu o choro do pinho, e deu um pulo d'alcgria. 

— E* agora! 
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Approximou-se de manso e disse, amavel: 
— Kstás um violeiro dc fama, mestre Casca! Nem o 

sabiá, nem o pintasilgo sabem arias tão bonitas como a 
que estavas tocando. 

O kanado respondeu: 
— Isso não é nada. Bonita é uma que compuz hon-

tem! 
— Tóca lá, disse a onça. 
O jaboti ajeitou-se no pinho c cascou: 

Jaboti logrou a onça 
Lá na beira do rio grande 

Oi, o i . . . 
Si não gosta da cantiga 
Outra peça, vamos, ande! 

Oi, o i . . . 

A pintada cmpallideceu de gana, mas contcvc-sc. 
- - Parece horitiuha, tuas como tocas lá uo fundo não 

ouço bem Vem repctil-a á porta do solapão. 
— Vou, respondeu o kagado, mas has de ficar lá na-

quella arvore. Musica de viola perde o effeito quando 
ouvida muito dc perto. 

A onça obedeceu resmungando c o jaboti, sentado á 
porta, vibrou de novo o pinho: 

Si a onça é gatão experto 
O ' . . . 

K* o kag.mo bicho fino 
Oi . . . 

Só deixa ouvil-o dc perto 
Oi . . . 

Quem não é bicho malino 
O ' . . . 

A onça furiosa arremessou-se d'um bote sobre o can-
tor, tão rapida que o jaboti não teve tempo de recolher 
á toca o corpo inteiro e foi furado de uma perua. 

— Apanhei-te. casca suja! 
O jaboti, disfarçando a dor. desferiu uma gargalhada 

gostosa. 
— Toliuha! Ferrou uma raiz de páo c está certa que 

me apanhou a perna! Ah! ah! ali! 
A ouça, desapontada, recolheu as unhas. Mal o fez, 

o kagado despejou nova gargalhada: 
- • Trez vezes tola! Não era raiz dc páo, era minha 

perua que tinhas agarrada! 
A onça vendo-se dc novo empulhada, rebolou aos ur-

ros na macega, es; mando de cólera, emquanto o vio-
leiro de casca improvisava dentro da tóca: 

Uchola ahi minha gata 
Oi . . . 

Pois perdeste minha pata. 
Oi . . . 

Inda hci-dc seguir-te o rastro 
Oi . . . 

1'r'a dar-te cabo ao canastro. 

3* EPISODIO 

O kagado, depois disso, resolveu sair da toca em pro-
cura da onça. 

Encontrou logo adeante o logar onde ella dormia, nu-
ma caverna de chão recoberto dc ossos dc veado, ca-
pivaras c catetos. Estudou bem o local e mettcu-sc nu-
ma toca onde poderia conserva-se invisível. Logo depois 
appareceu a ouça e deitou-se para dormir. 

Quando estava dorme — não — dorme o kágado, lo-
calisado em baixo do seu trazeiro, fez: oi! A onça es-
pertou c poz-sc cm guarda. Dali ha pouco outra vez: 
oi! A bicha assustada ergueu-se dc pé, farejou pela ca-
verna, e não vendo causa para aquelle rumor descon-
fiou das suas próprias tripas. K, seriamente incoinmo-
dada, sahiu em procura dc mestre Macaco que é medico. 

— Doutor, tenho tnaudinga uo corpo. Sempre que me 
deito uma voz cá dentro faz: oi! oi! Quero que me lim-
pes o corpo. 

O macaco poz os oculos, apalpou-a, tomou-lhe o pulso 
e disse, seutenciosameiite: 

— Kstás, minha velha, com uma lesão diaphragtna-
tica nas regiões subjacentes á caixa gazogcuea. 

A onça não entendia nada de medicina, mas como ti-
nha fé na sciencia do macaco entregou-se-lhe dc alma 
c corpo. 

— E' preciso, disse o doutor Macaco, cxpluir os ga-
zes phoneticos por meio dc traumatismos perobaticos. 

K pegando uma valente peroba derrubou lenha na an-
ca da onça que foi um deus dará. 

Tanto bateu que a cliente, descadeirada, envidrou os 
olhos, foi molhando o corpo c cahiu dc banda, ago-
nizante. 

Mestre Macaco, apprchcnsivo, tomou-lhe o pulso e 
disse: 

— Kstá fraquiuho. O recurso agora é uma sangria. 
K sangrou-a tão bem que a onça meia hora depois es-

ticava os mocotós. 
O doutor, dc mão no queixo, refleetiu: 
—• Bello caso clinico! O estado delia era gravíssimo, 

não me permittiu prolongar o tratamento. Bem sei que 
nesta cmcrgcucia a sangria venosa é um palliativo. De-
via ter recorrido logo aos grandes meios, á sangria ar-
terial na carótida, por exemplo. Doutra vez serei mais 
avisado. 

K foi lavrar a conta . . . 

Terminou assim a lueta entre o jaboti e a onça com 
cheque mate (to cascudo cm tres lances. 

MONTEIRO LOBATO 

A 1 ' R O K K S S O U A : 

- D iga ' lá. Joan i t o , que t- u m Uypoc r i t a? 
- - K ' u m m e n i n o que diz que está con ten te com 

uma professora como a senhora , «? que vem á es-
co la , r im lo . 

O T R A X S K U . N T F . OCIOSO: 

Você não se e n v e r g o n h a ile i r para o xadrez 
todo dia? 

— Não vou. sou levado. Não í- o que o senhor 
está vendo? 
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DISGRESSÃO PELA HISTORIA 

Cornclio Saavedra • 

A 18 de Maio de 1H10, em 
uma pro.-lamação, communic.v 
va I). llalthazar llida'do de 
Ciineroí, vice-rei do territo 
rio do Kio da Prata, aos po-
vo» do vicc-rciiiado, as tris-
tes noticias «|ue. relativamen-
te á Invasão fraticczii, haviam 
sido trazidas da mctropole 
por um navio mercante In-
glez. que. dias antes, chcgára. 
arriliado de Hespanha. 

O effcito d'aquclla procla-
marão cm Huenos-Aircs e ar 
redores foi verdadeiramente 
indcscriptivel. Paizanos c mi-
litares ncdiam ás autoridades 
informnl-os detalhadamente á 
cerca do verdadeiro estado dc 
coisas na Hespanha. afim dc 
saberem si ainda subsistia _ » 
autoridade de Fernando "II 
no vicc-reinado. 

Os srs. Lezica c l.cysta. al-
caide c syndico da capital ex 
puzeram ao Cabido, no dia 
21. taes reclamações dos ha-
bitantes de lluenos-Aircs, ac-

Argentina, crcscentando oue o vice-rei 
havia convocado grande nu-
mero de cidadãos principaes 

para ouvir a sua opinião acerca dos acontecimentos que motiva-
ram a agitação geral. Disseram ainda terem lembrado a conve-
niência de redobrar as guardas das entradas de ruas que condu-
ziam á praça afim de conter todo c qualquer tumulto c não per-
mittir a entrada sinão dos que apresentassem o bilhete de convo-
cação. 

Do cumprimento d'csta ordem ficou encarregado o commandante 
do batalhão de patricios D. Cornclio Saavedra. distiucto militar, 
que gozava de grande prestigio entre os cidadãos da capital do 
vice-reinado. 

Ktuquauto o "Ayuntamiento" communicava a Saavedra as medi-
das mas opportunas para que não se alterasse a ordem, não ces-
savam na praça o vozerio tumultuoso do povo, que pedia ser in-
formado ile tudo quanto havia sido combinado com relação ao vi-
ce-rei. Observando a attitude da multidão cada vez mais exaltada, 
determinou-se a Saavedra que fizesse evacuar a praça, o que con-
seguiu mais devido ás suas cxhortaçõcs do que à tropa que o 
acompanhava. 

Foram, pois, convocados os mais notáveis vizinhos em numero 
dc 450 para as nove horas da amanhan do seguinte dia 23, na ga-
leria principal das Casas Capitularcs. Reunidos sob a prcsidencia 
do Cabido, procederam A leitura das communicações trocadas en-
tre o vice-rei Cisneros e a Corporação, passando a recolher o voto 
de cada um. Como quer que a operação se prolongasse ate meia 
noite, resolveu-se continuar a sessão no seguinte dia 23, ás tres 
horas, para assignatura da acta com o coinputo de votos. 

Assim se fez, com cffeito, deliberando os que alli se achavam de-
ver o vice-rei abandonar o cargo, p:rmanecendo unicamente como 
presidente, cargo esse que o Cabido lhe conferia em nome do povo 
argentino. 

Agastou-se Cisneros com tal resolução e por seu proprio alve-
drio, fez um appello a todos os commandantes da Capital que, 
por sua vez, ihe fizeram sentir o desejo do povo de que cessara o 
poder do vice-rei. cujas attribuições haviam passado para o Cabido 
só, ou ainda com a junta que se nomeasse, — com o que unica-
mente poderia acalmar o tumulto. 

A 24 resolveu o Cabido que ao vice-rei, como presidente vogai 
do "Ayuntamiento", sc agregassem como adjuntos D. Juan X de 
Sola, prebsytero, D. Juan José Castelli, advogado, o commandante 
D. Cornclio Saavedra c D. José S. Icharregui, formando a junta 
provisoria, que mereceu a aprovação dos commandantes dos cor-
pos armados. 

Ficou estabelecido que se installasse, immediatamente, a nova 
Junta, convocando-se para o mesmo dia, as 3 horas da tarde, os 
cidadãos «jue a constituíam, para o fim de prestarem juramento. 

Nada d'isto porém, satisfazia o povo, que, a todo transe, queria 
cessasse o predomínio de Cisneros afastado do exercício de toda 
a autoridade. Por esse motivo, ás 9 horas da noite, os que com-
punham a Junta provisoria resolveram a nomeação de outar na 
junta governativa, para o que se reuniu o Cabido, disposto, «1'esta 
vez, a nada ceder das decisões ultimamente tomadas. 

Chegou a tal ponto a exacerbação dos ânimos que o povo. can-
sado de esperar e não confiando na acção do Cabido, invadiu tu-
multuariamente as Casas Capitulares, e uma commissão de seus 
deputados apresentou-se á reunião para expôr os seus intuitos. 

Ouvidas as intenções populares e cm face de movimento revo-
lucionário, que se avolumava, Cisneros renunciou o poder e a 25 
de Maio de 1810 se nomeou a primeira junta governativa, inde-
pendente da mctropole. formada por I). Cornclio Saavcda, pre-
sidente, D. Juan José Castel i. I). Manuel Ilclgrano, D. Miguel Ar-
cucnaga. D. Manuel Albcrdi. D. Domingo Mathcu c D. Juan Lar-
rea, como vogacs, c D. Juan José Passo e D. Mariano Moreno, 
como secretários. 

Após o solemne juramento da nova Junta sob o docel do Cabido, 
retiraram-se os seus membros para a "Fortaleza", antiga resi-
dência do governo, acompanhados de immensa multidão. Atroavam 
os ares as salvas da artilharia e o repique dos sinos de todas as 
egrejas. 

Simão lloiivar 

N a s c e u o W a s i u -
g t o n «la A m e r i c a «lo 
Sul . em C a r a c a s , l io 
a n u o d e 178.?. F a -
z e n d o e m sua t e r r a 
n a t a l os p r i m e i r o s 
e s t u d o s , fo i c o n c l u i ' 
1-os em H e s p a n h a , 
f i n d o s o s q u a e s p e r -
c o r r e u a K u r o p a . 
d e m o r a n d o - s e em 
F r a n ç a c u j a E s c o l a 
l ' o I y t c c h n i c a cu r -
sou. 

Km 181(1 r e g r e s -
sou á V e n e z u e l a , en-
c o n t r a n d o sua pá-
t r i a a g i t a d a p e l o 
m o v i m e n t o c h e f i a -
d o p o r M i r a n d a , e c u j o i n t u i t o e r a l i b e r t a r as c o l o n i a s 
h e s p a n h o l a s d o j u g o da m e t r ó p o l e . 

B o l í v a r a l i s t o u - s e n a s f o r ç a s l i b e r t a d o r a s , s e r v i n d o 
c o m o c o r o n e l d c l inha . 

O s r e v e z e s d e M i r a n d a d e t e r m i n o u , p o r a l g u m t e m p o 
a i n d a a p e r m a n ê n c i a dos h e s p a n h ó e s n a q u e l l a p a r t e 
da A m e r i c a . 

M a s , o v a l o r o s o v e n c z o l a n o , cm 1812, c o n s e g u i u r e u -
ni r o s p a r t i d a r i o s da i n d e p e n d e n c i a . v e n d o s u a s f o r ç a s , 
d ia a d ia , a v o l u m a r e m - s e . 

D u r a n t e t r e s m e z e s , l u e t o u s e m c e s s a r ; e, d e p o i s 
q u i n z e b a t a l h a s , n a s q u a e s a v i c to r i a l h e s o r r i u c o n s e -
g u i u , c m 1813, a l i j a r o o p p r e s s o r f ó r a d e s u a p a t r i a , f a -
z e n d o s u a e n t r a d a t r i u t n p h a ! cm C a r a c a s , o n d e , c o m o 
p r ê m i o d e t a n t o s s e r v i ç o s r ecebeu o t i t u l o d e " L i b e r -
t a d o r " , s e n d o a c c l a m a d o d i c t a d o r . 

R e f o r ç o s m a n d a d o s da m c t r o p o l e m u d a r a m a f a c e 
d o s a c o n t e c i m e n t o s ; po i s Bo l i va r foi b a t i d o c m v á r i o s 
r c n c o n t r o s p e l o g e n e r a l Mor i l l o , v e n d o - s e , f i n a l m e n t e , 
o b r i g a d o a r e f u g i a r - s e n o H a i t i , e m 1815. 

Km 1818, j á o u t r o e r a o a s p e c t o dos s u c c c s s o s m i l i t a -
r e s d c m o d o q u e c m 1819 Bo l iva r , r e u n i u a N o v a G r a -
n a d a e a V e n e z u e l a sob a d e s i g n a ç ã o d e R e p u b l i c a d e 
C o l o m b i a . 

D e n t ã o p o r d i a n t e n ã o e n c o n t r a m a i s B o l i v a r o b s t á -
c u l o s á s u a m a r c h a t r i u m p h a l . dc c o m b a t e c m c o m b a t e 
v a c a o P e r u ' , e n t r a n d o c m L ima c m 1823. P o u c o depo i s , 
t r a v a - s e a c e l e b r e b a t a l h a dc A y a c n c h o . 

G o v e r n a v a n o V i c e - R c i n a d o d o P e r u ' o g e n e r a l h e s -
p a n h o l L a S c r n a , o q u a l á f r e n t e dc 13.000 h o m e n s a t a c a 
a s t r o p a s d o l o g a r - t e n e n t e d e B o l e d a r , o g e n e r a l L u c r e . 

R e f e r e m os h i s t o r i a d o r e s d o m o v i m e n t o l i b e r t a d o r 
d a s c o l o n i a s h e s p a n h o l a s t e r s ido a q u c l l e a m a i s m e -
m o r á v e l e m b a t e e n t r e f o r ç a s r e a l i s t a s e r e v o l u c i o n á r i a s . 

O g e n e r a l h e s p a n h o l cah iu f e r i d o e fo i f e i t o p r i s i o -
n e i r o , s o f f r e n d o o s e u e x e r c i t o a p e r d a de 1.400 h o -
m e n s e n t r e m o r t o s e f e r i d o s c 3.000 p r i s i o n e i r o s , a l é m 
d e d e i x a r n o c a m p o a v u l t a d o s d e s p o j o s . 

E m c o n s e q u e n c i a d ' e s s a a s s i g n a l a d a v i c t o r i a a a s -
s c m b l é a d e C h u q u i s a c a fez e x p e d i r u m d e c r e t o r e u n i n d o 
a s p r o v í n c i a s d c P o t o s i , L a P a z , C o c h a h a m b a c S a n t a 
C r u z n a R e p u b l i c a d o A l t o - P e r u ' , c o l l o c a n d o - a s o b a 
p r o t e c ç ã o d e S i m ã o Bo l iva r . A d e s i g n a ç ã o A l t o P e r u ' 
fo i m u d a d a p a r a Bo l iva r e ma i s t a r d e Bol ív ia c m h o n r a 
a o h e r ó e v e n c z o l a n o . 

F i n a l m e n t e , e m 1826, c a p i t u l a n d o a s u l t i m a s f o r ç a s 
h e s p a n h o l a s e m Ca l l áo , i n t e n t o u Bo l iva r u n i i f c a r o s 
t r e s K s t a d o s C o l o m b i a , Peru* c Bol iv ia e m u m s ó a d e -
s i g n a ç ã o d e E s t a d o s - U n i d o s d o Su l . 

A c c u s a r a m - n ' o d c a m b i ç õ e s i m p e r i a l i s t a s . P o r i s so 
a b a n d o n o u o p o d e r e m 1830, r e t i r a n d o - s e da p o l í t i c a e 
v i n d o a f a l l c c c r s e t e m e z e s depo i s , d e s e s p e r a d o p e l a 
a n a r c h i a e m q u e se m e r g u l h a v a m o s p o v o s a o s q u a e s 
qu i z f a z e r n a ç õ e s l iv res e p r o g r e s s i s t a s . 
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O a n n o v e l h o 
Lá sc foi o anno velho. . Hoje, morto c frio, jaz so-

terrado soh u cinza do suculo. Nos seus últimos dias 
elle tinha o mesmo aspecto dos seus antecessores: a 
mesma calva polida e brilhante, a mesma pelle enru-
gada dc antigo pergatninho, o mesmo olhar sem bri-
lho, empumwlo pela catarata senil, as 
mesmas roupas largas c fluetuantes a 
todos os ventos, a mesma ampulheta dc 
areia, as mesmas azas nos hombros 
curvados pela fad iga . . . Quando bate-
ram as doze pancadas da meia noite, 
emquanto a sereia dc todas as fabricas 
e usinas apitava c rumores enchiam o 
ar, elle, tropego, re-
colhendo as ultimas 
forças que lhe res-
tavam, deitou a fugir 
atravez da treva, co-
mo se recciasse a luz 
do sol do novo dia... 

Ao mesmo tempo, surgiu no 
Oriente, circumdado de um halo 
de claridades, o Anno Novo, pe-
quenino e nu' como cupido. 

A Providencia, que, no limbo 
mysterioso do Tempo, traça a ca-
da anno que nasce o destino que 
tem a cumprir, disse provavel-
mente a este, na sua linguagem 
dc symbolos: "O Anno dc Paz 
morreu, e a ti cumpre continuar 
a sua obra, apagando as ultimas 
fau'las do incêndio e substituir 
pelo amor o odio cm que arde o 
coração dos povos". K o Anno 
Novo espalmou as azas sobre a 
Terra, correndo-a em todos os 
sentidos, c a sua impressão foi tre-
menda. Porque o anno que se foi, 
chamado o da Paz, nada fez pela 
paz, e a guerra con-
tinua, não como an-
tes. entre bclligeran-
tes e inimigos, mas 
mais ardente, por ser 
entre povos que esta-
vam alliados na ves-
pera e por causas 
mesquinhas e inconfessáveis. 

E porque sahiu a fugir o anuo que se foi? 
Fugiu assustado da triste herança que deixou ao anno 
que nasce. Que terrível o labor dos dias futuros, até 
refazer o que foi desfeito, restaurar, pela memória, o 
que foi destruído, construir o arruinado, restabelecer 
o que os annos anteriores desbarataram! Que rude e 
formidável tarefa que será -essa, de povoar os campos 
abandonados, alegrar os lares em luto, lavrar terras 
emperdenidas, levantar casas e templos e faz<*r com 
que o mundo comece a encontrar prazer no rythmo 

monotono da vida soccgada, permittindo aos povos e 
aos homens o livre cambio das suas idéas e do seu 
cotnmercio. 

Qual será esse dia em que ao homem seja dado o 
dcsfrufctnr das suas vinhas, o doce prazer dos seui 

mithos, das suas crenças e dos seus sonhos? 
Não será por certo este anno, tão joven, o que 

faça o mundo recobrar a sua per-
dida serenidade. Os poetas, ainda 
transidos de pavor, não se ani-
maram a cantar hosannahs ao 

vinho nem erguer as 
suas taças cm louvor 
dos deuses do Olym-
po, e os philosophos, 
ainda preoccupados 
com os complexos 
problemas que sc lhes 
antolham, não se ar-
riscam a fundar no-
vas escolas dc philo-
sophia. Kssas vozes, 
as dos poetas e phi-
losophos, só sc farão 
ouvir quando os tem-

plos forem erigidos, quando a agua correr 
livremente nos acqucductos, quando as es-
tatuas dc mármore c bronze olharem dc no-
vo a humanidade do alto dos seus pedestaes-

A necessidade das guerras está synthe-
tisada naquella phrasc do philosopho Qttin-
cas Borba, crcado pelo gênio de Machado 
de Asiss: "Ao vencedor, as batatas!" c 
que sc explica da seguinte maneira: No 
alto de uma montanha ha uma vasta plan-
tação de batatas. Dois povos, nrmados até 
aos dentes, vão disputar a posse daqucllas 
batatas. Se elles não entrarem cm luta e 
resolverem dividil-as fraternalmente entre 
si, ellas não bastarão para os alimentar, c 
elles morrerão de fome. K* necessário, por-
tanto, que entrem cm luta a ferro e a fogo, 
com tréguas apenas para dcscançar, com 
armistício apenas para estudar novos pla-

nos dc ataque e dc defeza. neces-
sário que um povo seja derrotado, 
reduzido a nada, c que o outro, victo-
rioso, galgue a montanha para co-
lher o prêmio da sua victoria. 

Ao vencedor, as batatas ! 
limquauto, pois, houver batatas c 

povo» esfomeados, nunca deixará dc haver guerras. 

Mas chegará o dia — bem remoto, "hélas!" — em 
que desta catastrophe não haja nem vestigio c que des-
tes cataclismas só haja a recordação, mal avivada pela 
bcsbilhotice dos Historiadores. 

Será preciso, então, que venha um novo missionário, 
tão cheio dc promessas como aqu lie que, ha vinte sé-
culos, redimiu a humanidade do captiveiro. 
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PERUANAS INTELLECTUAES 

Senhorita» Angélica e Rence Palma 

As nossas leitoras já conhecem, por certo, a finíssi-
ma novcllista peruana d. Angélica Palma, da qual te-
mos publicado nesta revista, interessantíssimos con-
tos. entre os quacs, ultimamente, um intitulado "Só-

cia 1 i smo in-
fantil". q u e . 
no gênero, ê 
uma das pro-
dtteções mais 
graciosas que 
conhece into s. 
1).' Angélica 
Palma, «pie, ás 
vezes, sc oc-
culta sob o 
pseud uiyino 
de Mariauela. 
não é uma di-
lettante das 
letras, é uma 
escriptora que 
vive da sua 
penna. c que 
possuc. a par 
de uma pode-
rosa imagina-
ção,uma gran-

de capacidade de trabalho. Os seus contos não são 
simples phantasias, não são meros horhüicteios dc ima-
ginação, como soem fazer a maior parte das nossas 
patrícias que se dedicam ás letras, mas episodios da 
vida apanhados cm flagrante c tornados interessantes 
mercê do seu estylo claro e da maneira como os sabe 
coucateuar, despertando desde logo a attenção do 
leitor. 

Sc não fosse a "Revista Feminina", o nome dc An-
gélica Palma seria desconhecido em nosso paiz; entre-
tanto. esse nome está grandemente propalado por to-
dos os paizes onde sc fala o idioma hespanhol. 

Quando contratamos essa illustrc escriptora para col-
laborar em nossa revista, occorreu-uos publicar as suas 
pruducçõcs no proprio idioma em que são cscriptas, 
receiando que, traduzindo-as para o vernáculo, nem 
sempre lhes poderemos dar o brilho que tem o original 
castelhano, e receiando também que, ao passal-as para a 
nossa língua, não conseguíssemos tornar bem claro, 
num ou n'outro passo, o pensamento da autora. Mas 
a verdade é que, publicando 110 original os seus contos, 
elles só poderiam ser apreciados por um numero muito 
restricto dc leitores, iniciados na formosa língua, de 
Cervantes. As nossas leitoras, assim, ficariam priva-
das do prazer de ler as lindas novcllas dessa illustre 
peruana. Porisso fizemos o proposito de verter para 
o portuguez a sua collaboração. esforçando-nos para 
traduzir o mais fielmente possível o seu pensamento, 
sem, comtudo, sacrificar certos cffcitos que cm nossa 
lingua podem obter. 

D. Angélica Palma e sua irmã d. Rence Palma, talen-
tosa estudante da Escola dc Bellas Artes, c nossa fu-
tura illustradora, são filhas do velho c glorioso poeta 
D. Ricardo Palma, morto não ha muito, e que não é só 

o maior poeta da sua terra mas um dos maiores da 
língua hespanhola. 

Essas duas senhorita» são herdeiras do talento ar-
tístico do pae. Ambas, cada qual cm sua arte. são con-
tiuuadoras das mesmas nobres tradições. 

Publicamos também nesta pagina o retrato da de-
cana das escriptora» do Peru', paiz fecundo c m mulhe-
res iiitelkctuaes, d. Us ten ia Larriva de l.hona, que é 
também uma notável periodista. 

Esta senhora, que conta hoje setenta c dois annos 
de cdade. pois nasceu em 1S4K. é um dos nomes mais 
em evidencia 110 meio literário daqucllc paiz, a des-
peito de. ha alguns annos, estar apartada das letras, 
devido ás enfermidades próprias dos seus avançados 
annos. O seu primeiro marido foi utu bravo patriota, 
um nacionalista exaltado, que sucumbiu cm IH«1. com-
batendo contra o invasor chileno. Casou-se em segun-
das nupeias com o eminente poeta equatoriano dou 
N*uma Poinpilio l.hona. 

A dra. I.astenia é uma patriota sincera, c atravez 
das suas pro-

Dona Lastenia Larriva. a decana das escriptora» 
peruanas 

e pela familia. Como periodista, dirigiu cm Guayaquil 
"El tesoro dei hogar", e, de 1907 a 1915. depois da 
morte do seu esposo Lhona. redigiu, com um êxito que 
era dc esperar mercê do seu grande nome e das suas 
múltiplas aptidões, a "Orequipa Ilustrada". Desde 1916 
dirige, em Lima, "La mujer peruana", publicação offi-
cíal de caracter pedagogico. Como uma homenagem aos 
méritos desta alta senhora, o Congresso mandou pu-
blicar as suas obras completas, das quaes fazem parte 
"Cartas a meu filho" c "Contos", dois livros interes-
santíssimos. Velha e enferma, não poderia cila termi-
nar a edição dos seus livros sc não fosse o auxilio effi-
caz que lhe prestou a sua extremosa filha <1. Maria 
Eugenia, viuva de Lhona. pois foi casada com o filho 
do seu padrasto, o poeta equatoriano. 
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O Coração c/as Mulheres 
Quvm conhece o coração tias mulheres' .Serás 

tu, acaso, poda, que só vês no crepúsculo a Irai/alia 
tia agonia e a sangrenta abdicação do sol, represen-
tada diariamente na scenario do céo entre nuvens 
que se abrem em rosácvas.9 Serás tu, philosopho, 
que sabes de que 'ementos se compõe o fogo que 
arde em lua lampaua, quando o sol não c mais para 
ti que uma lampada que se apaga? Ou serás tu, me-
dico, que ignoras as santas febres que queimam e 
que nunca poderão ser registradas pelo mercúrio do 
teu thermometro? 

Quem conhece o coração das mulheres? Um .«/«-
gite commum no vaso muscular humano e não mais 
que a systole e a diastoie das marés da vida. Mas 
da esse nela mysleriosa que nellc se erva <* se conso-
me, as rvlorlas da chi/nica c o arcsthano da alchimia 
não accnsam a presença. Também a lagrima, chi-
micamente, não é mais do que sal, soda, ntuco e 
phosphato de cal. Mas, além dessa composição chi-
mictt, possui' ella outra composição que a faz do-
lorosa e que a torna tragica, e essa escapa ás obser-
vações de laboratorio. li <» fibra do coração da 
mulher, a fibra secreta, que vibra sem som, como 
uma corda tensa mas afogada, essa não pôde ser 

estudada nem dissecada. li a sua dor, em que se 
resumem, numa divina synthcse, todas as lagrimas 
quv os olhos não lograram chorar, essa nunca será 
vertida paru a linguagem humana, li a csthcsia ma-
ternal, que parece residir nos dois botões dos seios, 
que são como dois réophoros do dynamo interior, 
essa e um segredo para todos, li a luz, essa Ias, 
cheia de fulguração e profundidade, que, irradiando 
do coração, se vem espelhar na pupilla, incendian-
do-a, essa quem lhe poderá nunca saber a origem »• 
o fim? 

Quem conhece o coração das mulhereslillas 
mesmas, por acaso, o conhecerão? A' vos, que fala, 
não importa saber si é harmoniosa ou se traduz ou-
tras harmonias, assim como á belleza não importa 
saber as emoções que desperta. O mysterio está em 
toda parte, o segredo reside nas entranhas das coi-
sas. O único amor é o amor impossível. A viagem 
mais interessante é aqitella de que se não regressa. 

Quem conhecerá nunca o coração das mulheres.' 
li' um enigma obscuro e triumphante, que todos 
cuidam decifrar, mas que, depois dc cada solução, 
novos mysterios offerece... 

C . 
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A MULHER AMERICANA 
Agora, mais do que nunca, a mulher americana 

entrou a concorrer com o liomcni cm quasi todas. 
campo, como lavradora, pondo cm pratica os mais 
modernos processos de agricultura «cientifica, na 
ruà, como corretoras c agentes dc ncgocios, rca-
lisando transacçõcs dc vulto com uma rara saga-
cidade c um pasmoso tino commcrcial. E' assim 
a mulher americana. E não sc cuide que, assim 
sendo, cita se mostre despojada dos seus encan- ' 
tos de mulher. Não. A mulher americana, a des-
peito das tarefas masculinas que exerce, linda 
perdeu dos encantos do seu sexo. O que se pude-
ra notar c que as suas graças tem uma cór diffe-
rente das graças dc outras mulheres, porque a 
coragem lhe deu aos olhos uma expressão dif-
ferente. a consciência da sua responsabilidade lhe 

i m p r i m i u á 

M i " Netlie M S-ntt . presidente da Bantam Bali 
Bearinics Co., de Connecticut. pomo a que chefiou 

por lua intellmeiicia e proiiigioaa operosidade. 

sinão todas as actividadcs que eram antes priva-
tivas do homem exclusivamente. E' de vel-a na 
usina dirigindo o trabalho dos operários com uma 

compe tenc i a 

Curioia bandeira dai suffragistas, onde 
le vcem vinte e lete eatrel as, o que In-
dica que só iaitam nove Fatadoi para 

adherir í lei do voto feminino. 

graça que se 
a d m i r a n a s 

mulheres de outras nacionalidades; é 
bem diversa, mas não é menor, e cm 
muitos casos é até mais at trahente. E' 
enifim mulher como todas. Não lhe 
exijam, porém, nenhum desses gestos 
que caractcrisam profundamente a 
mulher latina, como o embaraço, a ti-

midez ou a ex-
cessiva con-
f i a n ç a . Não 
lhe e x i j a m 
n a d a disso, 
porque as hv-
pocrisias pró-
prias do sexo 
têm ella 11111 
limite M c s-
1110 q 11 a n d 11 

. , n e c essita a-
g radar, cpiantlo tenta lançar mão dos enleios fe-
minis para conquistar uma affeição. ella prefere 
usar dc franqueza, de uma franqueza honesta e 
sem rebuços. 

Ella é bella, dc uma bcllcza original, dessa liel-
leza sadia educada nos sports phvsicos. O sen 
passo tem 11111 cstylo que nenhuma mulher dc ou-
tra raça pode imitar, senão as "ecuyères" c as 
acrobatas de circo. 

Para illustrar esta noticia offerccemos á curiosi-
dade das leitoras umas gravuras, que caractcrisam 
bem a posição da mulher na America do Norte. Nes-
te paiz, ao contrario do que acontece no Brasil, o 

ntn c preciso ,|uc 
a fiandeira <lr piuime*. 
tale a.i vento. Já e*t.'.<> 
em nn»fa a» fiandeira* 
de melai. ,|ue parecem 
ondular, como a« de 
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Serviço He Saúde Publica é exercido com exces-
sivo rigor, sobretudo no departamento que diz 
respeito ao abastecimento dc viveres para a po-

Kxaminando pelo microaconio uma cultura ile hacitlo* da 
pneumonia no lahoratorio tio Serviço de Sauile 1'uliiica (loa 
Katadoa Uni,foi. Eataa inapeeçõca sc fazem a fntervalloi 
reicularea para impedir que oa micro),in* *e contaminem 

com oa de nu t ra , enfermidade*. 

pulação. Emquanto no Brasil é tolerada, de uma 
fôrma odiosa, a falsificação dos viveres, a adulte-
ração dos produetos mais necessários á alimenta-
ção do povo, de que resulta um 
assombroso cocfficicnte dc mor-
talidade por intoxicação do ap-
parelho gastro-intestinal, na A-
mcrica do Norte o governo não 
poupa dinheiro para manter fis-
caes. laboratorios e mais appare-
Ihos dc fiscalisação c anatvse. A 
maior parte dos chitnicos empre-
gados no Serviço de Saúde Pu-
blica são mulheres, diplomadas 
no curso dc chimica e verdadei-
ras mestras na matéria são mé-
dicas, microbiologistas, conbcce-
doras profundas de cada uma das 
suas especialidades. 

Entre as illustrações que eluci-
dam esta pagina, verão as leito-
ras o re t ra to de miss Xelilc M. 
Scott. que tendo sido, não ha 
muito, simples stenographa da 
Bantam Bali Iíearing Co., dr 
Bantam, poderosa companhia de 
Cunnccticut, c hoje presidente 
dessa companhia. 

Ha uma outra gravura também muito interes-
sante. As suffragistas americanas, que hoje, mais 
do que antes, tem mostrado uma incrivcl tenaci-

dade em pról dos seus direitos políticos, adopta-
ram uma bandeira onde se vem vinte c sete es-
treitas, que representam os vinte e sete Estados 
onde foi approvada a lei que outorga á mulher o 
direito dc voto. Quer isto dizer que só faltam nove 
Estados para adhcrir á nova corrente política. 

Entre as novidades "yankees" uma das mais 
curiosas é a bandeira dc metal, que começa a ser 
adoptada em todas as cidades. Essa bandeira, vis-
ta á distancia, com suas pregas de metal, imita 
perfeitamente a bandeira de panno a fluetuar ao 
vento, e tem sobre esta a vantagem de não mur-
char quando não lia vento, de não descorar pela 
acção do sol e dc não apodrecer pela acção fia 
chuva c da humidade. 

Eu, que vos escrevo desta tumultuosa, baru-
lhenta e irriquicta Nova York, ao reler as noti-
cias que me acudiram ao bico da penna, fiquei in-
decisa, queridas leitoras da "Revista Feminina", 
se devia ou não enviar para abi esta despreten-
ciosa correspondência. Porque essas noticias co-
meçam a parecer-me mesquinhas, ao lado dc ou-
tras, que surgem de cada canto. Neste paiz c prin-
cipalmente nesta cidade, tudo é sensacional, tudo 
é novo, tudo é original, tudo é inédito. Nenhum 
povo do globo toma tão ao serio a idéa de 
"crear" , tle que tanto abusam os francezes, o que, 
verdadeiramente, pouco crcam. Os americanos 
não usam e-sc pretcncioso vocábulo, mas outro 
mais modesto, que é "inventar". Aqui não sc ree-
ditam, como na Europa, idéas velhas; aqui aper-
fciçoam-sc as novas e inventam-se outras. 

Se eu, de facto, me propuzesse enviar-lhes nu-
ticias sensacionacs, não precisava fazer outra 
coisa senão atravessar a Quinta Avenida a pé, de-
morando-me um minuto em cada mostruario. 

O, chimico* do* lalioratorio* do Serviço -Ir Saúde Puhliea praticam cuidadoiaa 
exneriencia. nara ver nue ingrediente* faltam cm certo* comeativei* i(uc c t ü n 

A venda nu <|,ir elemento, entram cm sua romp.i.ição. 

Nova York. Outubro. 1920. 

NEL1.Y BRANOY 



A ALMA 

R E V I S T A F E M I N I N A 

DO ANONYMATO 

•|tir litn m r r - i u . e r a m i M a ii . laiuia? 

"La calunia é un veuticello"... Assim canta o baixo 
:lo "Barbeiro de Sevilha": e a calumnia é. de facto. a 
principio, um simples sopro que mal sentimos e a que 
não damos importancia. Mas depois, de vcntosiulio se 
transforma em ventania, e eil-a que envolve tudo, que 
desperta as consciências adormecidas e arrasta na sua 
passagem odios e paixões. A calumnia se forma, como 
os coguniellos venenosos, na sombra. Quem a concebe 
é uma pessoa má. perversa, que tem inveja á victoria 
do collega. que não pôde olbar, sem azedume, a felici-
dade do vizinho, que não pôde contemplar, sem horror, 
a belleza da amiga. Se essa pessoa fosse apenas inve-
josa e não fosse tão má. armar-se-ia de um chicote c 
chicoteando o rosto da pessoa odiada, lhe diria: 

— Odeio-te. collega, porque és um forte e soubeste, 
com a tua força, abrir uma brecha para seguir adeante 
c colher o teu triumpho. emquaiito eu, fraco, finjo con-
tentar-me com o pouco que tenho e dissimulo o meu de-
sejo de ter mais. Odeio-te. meu vizinho, porque és feliz, 
porque a tua mulher, que é bella, te cerca de carinhos, 
cniquanto a minha, que é um monstro, só se juntou a 
mim para envenenar-me a existência. Odeio-te. amiga, 
porque és formosa, porque brilhas na sociedade, porque 
em torno de ti só ha sussurros de sympathia e rumores 
de admiração, emquaiito eu, feia, sem encantos, só ins-
piro repulsão, e sinto-me envelhecer sem realisar um 
único ideal, sem apanhar uma única migalha das ven-
turas que possues... 

Assim falaria a pessoa invejosa se fosse mais cora-
josa e não fosse tão perversa. Mas como é covarde e 
não tem animo de correr para a rua. armada de um chi-
cote. fecha-se em seu quarto, e concentrando em seu co-
ração todos os odios latentes que dentro delle se ani-
nham. pega da penna. concebe uma iufamia e . . . escreve 
unia carta anonytua. Kmquaiito escreve, suspende ás 
vezes a penna para gosar o effeito dc uma perfidia ha-
bilmente lançada, e arreganha a dentuça num sorriso, 
autegosando a dor que vae causar. . . 

Naquella manhã, como de costume, quando Henrique 
entrou em seu gabinete, Lulu'. o lindo cãosinho de pel-
lo branco e macio couio o de uma marta, correu ao seu 

encontro, saltaudo-llic aos joelhos, numa alegria iufan 
til. Fazia cabriolas, niettia-se-lhe por entro as peruas, 
cahindo. levantando-se, para dar novos saltos, c agitan-
do o rabo com frenesi. 

Henrique correspondia ás suas caricias: 
— Olá. Lulu', meu lindinho! Toma juiz*», hohinh"! 

Hasta, basta, fica quieto. 
Lulu' era obediente. Ouvindo essas vozes, poz um 

freio ás suas expansões, c sentando-se bem em frente 
ao seu amo. cucarou-o fixamente, varrendo o tapete 
com a cauda. 

Hnrique falou-lhe novamente: 
Queres ainda mais festas? Kstá bem. cachorriuho 

da minh'alma. Vem cá. Kstás bem lavadinho, já almo-
ça st c hoje? Deixa-me ver se a barrigiiinha está cheia.. 

K como se o tivesse entendido. Lulu' saltou para os 
joelhos do amo, e começou a responder-lhe com a sua 
linguagem habitual, que consistia em latidos c movi-
mentos de cauda. Por fim, Henrique, dando por termi-
nada a brincadeira, collocou-o no chão depois de dar-
lhe um beijo no alto da cabecinha. 

— Agora, quietinho! que eu tenho outras coisas a 
fazer. 

Lulu*. mais acommodado, deu alguns passos e foi re-
pousar na pelle dc urso que estava debaixo da secreta-
ria. Antes dc deitar-se, deu ainda umas duas ou tres 
voltas sobre si, como a escolher o sitio próprio. 

Henrique sentou-se á mesa de trabalho. Poz a mão 
sobre as cartas que o carteiro acabara de trazer, e que-
dou-se um momento distraindo. 

Xão estava triste nem se sentia tomado desse estado 
d'alma melan':olico que freqüentemente soe enervar os 
homens de intelligencia muito cultivada. Xaquella ma-
nhã clle levantara-se com o espirito muito predisposto 
para a meditação. Começou então, sem o querer, a re-
memorar as coisas (lassadas. Occorreram-lhe os esfor-
ços que fizera, as privações que soffrera até obter o 
seu diploma de engenheiro. Kra pobre. A mesada pa-
terna mal lhe dava para pagar o tecto. uma mansarda 
humida. c a comida, que não passava ás vezes de pão 
duro ou pouco mais. Xão podia trabalhar, receioso de 
atrazar os seus estudos. K estudava, estudava, com um 
afan. como se um minuto de repouso valesse por um 
século. Depois dc diplomado, em quantas lutas se em-
penhou, por quantas decepções passou para conseguir 
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o primeiro contrato! Por fim. venceu, porque tinha a 
alma de lutador. E os loiros da sua victoria não foi só 
elle que os colheu, mas todos os seus. 

Seus paes. já velhinhos, viviam commodamcntc e tran-
quillos. num vetusto casarão, que elle lhes dera, com 
jardim c pomar. Sen irmão, cujo curso na Faculdade dc 
Direito elle custeara tão penosamente, era então secre-
tario dc legação numa republica da America Central. 
Os paes de sua mulher viviam também dc uma pequena 
renda que «elle lhes garantia. Os irmãosinhos, os pri-
mos, todos os parentes viviam sob a sua protccção, que 
era sempre constante e vigilante. 

Todos eram felizes e confiavam nelle como num deus 
tutelar. 

Haverá maior ventura que repartir bens entre as pes-
soas amadas? Todos deviam a elle tudo quanto tinham. 
Como Henrique era amado! e esse amor. que o cercava, 
fazia-o tão venturoso! 

Elle sentia-se, pois. venturoso, dessa ventura egois-
tica dc saber-se util. indispensável Era, de facto, um 
egoísmo, mas um egoísmo iclcvado. Elle não fazia o bem 
só aos seus. mas a todos, indiffcrcntcmcntc. Xinguem o 
procurava para solicitar-lhe consolo ou esmola sem re-
ceber o beneficio do seu dinheiro ou das suas phrases 
confortadoras. Uma ou outra vez 
experimentou a ingratidão. Oh! a 
ingratidão! é uma coisa tão hu-
mana! Só não conhece a ingrati-
dão quem nunca fez favores, quem 
c incapaz de um sacrificio. Mas 
elle, que vivia a sacrificar-se por 
amigos, por parentes e por todos 
os desconhecidos que lhe batiam 
á porta, não podia deixar de ter 
soffrido esse espinho. 

Lulu', do seu canto, soltou um 
ronco e empinou as orelhas, vi-
gilante. Isso despertou-o das suas 
fundas meditações. 

Henrique, despertado em sohre-
salto, mudou o fio ás suas idéas. 

Pegou das cartas que estavam 
alli sobre a bandeja, separou-as 
dos jornaes e impressos. Abriu a 
pasta e tirou uma folha de papel 
e começou a tarefa de fazer as 
minutas, respostas ás cartas, para 
<iue o seu dactylographo as pas-
sasse á machina. 

Aquellas cartas eram sempre as 
mesmas. Nenhuma dellas lhe of-
íerecia um obséquio: todas ellas 
continham pedidos de dinheiro, de 
recommendaçües. de novos sacri-
fícios... 

Ao levantar uma carta appare-
ceu-lhe a descoberto uma outra, 
de elegante factura feminina. O-
Ihou-a com attenção esquadri-
nhadora. como se atravez do envolucro quizesse adivi-
nhar a missivista. Que mulher lhe teria cscripto? Um 
pedido de dinheiro? Que seria? O envolucro estava im-
pregnado de um perfume tão fino. . . Rompeu o envo-
lucro. Eram linhas escriptas á machina, sem data nem 
firma. Coisa extranha! Examinou de novo o enveloppe. 
para verificar se era mesmo dirigida a elle. 

£ leu: 
"E's um homem feliz. Admiro-te e felicito-te. Feliz 

porque tens olhos e não vês, t-ens ouvidos e não ouves. 
Como te arranjarás com o "outro?" Ou dar-se-á o caso 
que não sabes de nada? Xeste caso, nada perguntes á 
tua mulher. . . Seria inútil". 

Henrique sorriu com um desdem compassivo para o 
pobre sêr de espirito ruim, que sc dedicava a taes ta-
refas, e deixou a carta anonyma a um lado, continuan-
do a fazer outras minutas. 

Mas, momentos depois, tornou a lel-a. 
— Com que fim me escreveram esta infainia? Ha aqui 

um grande odio latente. Mas contra quem? Contra mira 

ou contra Margarida? Que mal lhe fizemos nói? Eu 
não me recordo dc ter feito mal a ninguém; «o con-
trario. só vivo a perdoar o mal que me fazem. Quanto 
á Margarida, coitada! tão boasinha. tão delicada! fc 
atrevem-se a atirar-lhe uma calumnia destas, tfio tre-
menda. tão absurda! Pois está claro que e absurda. 
Ora, que loucura! 

Novamente afastou de si aqiwlle papel maldito, que 
começava a fazel-o perder a tranquillulade. e tomou 
de outra carta. Leu-a. releu-a. mas não conseguiu en-
tender nada. Tentou fazer outra minuta, mas errava a 
cada passo, equivocava-se. 

Um bezouro zumbidor irrompeu pela sala a dentro ç 
foi bater, de estalo, contra a bandeira da porta. Lulu . 
de um pulo, atirou-se, cheio de cólera, contra o intruso. 
Henrique abriu a janella. para que elle voasse em li-
berdade. 

Ao voltar para o seu canto, Lulu", olhando o seu 
amo, dava saltinhos, mostrando-lhe as patas deanteiras. 
sob as quaes. por certo, quizera esmagar o insecto zum-
bidor.. Mas seu amo, avançando ligeiro e como auto-
maticamente. até á secretaria, sentou-se dc novo, sem 
dar attenção a Lulu' que. aborrecido, se encolheu cm 
sen canto, de costas para a pariedc. 

Como sc obedecesse a um desí-
gnio fatal. Henrique pegou outra 
vez da carta. 

--Isto é um acto de covardia, é 
um crime. Peor ainda. O crimino-
so, louco ou degenerado, se não 
acerta matar a sua victima, corre 
o risco dc ser morto por ella, e 
luta, luta com valentia para ven-
cer, c quando mata, mata com ra-
pidez compassiva. Quem escreve 
uma infamia anonyma, medita, 
estuda o plano dc ataque, e es-
cudando-sc na impunidade, asses-
ta o golpe que ha de envenenar 
uma vida... li executa o seu hor-
rendo crime, alapardado na som-
bra, a espiar, a rir dos movimen-
tos dolorosos da sua victima. E' 
um refinado syharita do mal, que 
tortura e mata lentamente. 

Voltou a ler: 
— "Tens olhos e não vês". Que 

poderia eu ver? O coração de 
Margarida, a sua alma, até os 
seus pensamentos são um livro 
aberto para mim Ella atna-mc. 
oh! se nie ama! 

— "Tens ouvidos e não ouves". 
Oiço, sim. oiço as suas phrases ar-
rulhadoras. cheias de affccto, chei-
as dc uma itnmcnsa ternura. S3o 
doces, são cheias de enterneci-
das recommendaçõcs: "Trabalhas 

„ u muito. Henrique": "precisas des-
cançar : "olha. deviamos freqüentar a sociedade, ir a 
passeios, a theatros" . . . Sc tivéssemos um filho! 

"- Como tc arranjarás com o "outro?" Então ha 
um "outro?" Quem é elle. onde está elle? 

- - "Nada perguntes á tua mulher". Sim, claro está 
que não vejo, que não oiço. que não se: de nada . . . Eu 
vivo então escarnecido e vilipendiado. E' o que a carta 
quer dizer. M-eu Deus. quanta infamia em tão poucas 
linhas! 

Deu uma punhada na mesa. o que fez Lulu* protestar 
com um ladrido. Deixou-se cahir sobre a cadeira, e 
apoiando a cabeça entre as mãos, cerrou os olhos De-
pois. metteu as mãos entre os cabellos em feitio de 
pente, atirou os braços para cima, como para afastar 
os mãos pensamentos, e de súbito levantou-se, disposto 
a praticar um desvario. 

— Sim. verei, escutarei, espiarei, para saber, para en-
teirar-mc de tudo. para matar, sc for pncciso! 

Fez. um supremo esforço sobre si mesmo e perguntou: 
- - Mas, se tudo não passa de uma impostura? Como 
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lavar depois esta grave affrnnta, este ataque injustifi-
cável a sua virtude c á minha própria dignidade? Vi-
giar, espiar, violar>llvc a correspondência, pôr o olho 
ao buraco da fechadura, aguçar o ouvido atraz dos re-
poi tejros . . . Tudo isso é uma afíronta a uma pessoa 
tão digna c honrada. 

Acabrunhado pela dor, permaneceu longo tempo im-
movei. Em seu cerebro, tornado febril, ardiam as idéas 
mais desencontradas e disparatadas. Seus olhos, dc tan-
to apertar com os punhos fechados, estavam maguados 
e sanguinolcntos. Era a duvida, que vinha metter-se de 
permeio entre a sua raxfto e a sua Impulsividade. 

Houve um momento cm que elle rugiu: 
— E se fosse certo? 
Lulu* levantou-se e sahiu a latir pela porta que dava 

para o interior. 
Henrique acompanhou-o inconscientemente, como a 

querer agarral-o, mas conteve-se: 
— Lulu', Lulu*, cala-te! J á ! para aqui! 
Lulu' resistia ganindo. 
~ Vem, já disse! 
O cãosinho obedeceu, mus dc má vontade. 
Henrique quedou-se como petrificado atra/, do cor-

tinado. 
Na sala próxima. Margarida, sua mulher, ria-sc.. . 

Com ella estava falando um homem. Era o primo Al-
fredo, um lindo e elegante moço. que vivia das suas 
rendas. 

E falava: 
—• Não te rias. Vocês são uns casmurros. Não vão a 

parte alguma. Ainda outra noite, vendo vocês na pla-
téa do theatro lyrico, tão attentos, tão sérios, tão gra-
ves, confesso que tive vergonha. Tu estavas com uni 
vestido tão modesto, tão afogado! No theatro quer-se 
o dccotc, o "maquillagc", c tu, com tua linda carinha 
lavada, quasi sem pó d 'arroz. . . Tive acanhamcnto dc 
cumprimentar vocês. Dir-sc-ia um casal dc burguezi-
uhos endomingados. E foi a Mariasinha quem me cha-
mou a attenção. Ella disse-me: "Tua prima é uma lin-
da senhora, mas teima em occultar a sua belleza na-
quellcs modestos vestidos. E' pena! Uma senhora sem 
f i lhos . . . " Mariasinha anda meio zangada coiumigo. 
Coisas de ciúmes. Ella ha muito que me corteia; eu nem 
lhe dou attenção. A mim parece-me que ella não te quer 
muito, tem-te uma ccrta b i r ra . . . Uma vez me disse ci-
la a té : "Eu de boa vontade escreveria uma carta ano-
nyma a cila ou ao marido". E' inveja, sabes? Porque, 
embora seja cila mais clagante, tu és mais bonita. Ella 
ainda não encontrou marido, ella que é rica, ao passo 
que tu, que eras pobre, fizeste um casamcnto magnífico. 

Ella sabe que tu és feliz, que amas ao teu marido, c 
porisso vive a ralar-se de pura inveja. 

-•• Coitada! 
— - Vocês são realmente felizes, mas é preciso que essa 

felicidade sc publique, é preciso que vocês freqüentem 
as reuniões elegantes, que sc mostrem a todo o inundo 

— Para que, Alfredo? 
— Ora, para que! Tu és moça c bella. teu marido é 

um bello homem; vocês têm o dever de apparccer. 
— Tu, Alfredo, nunca deixarás dc ser uma creança. 

Cada um procura a sua felicidade onde a encontra. Tu. 
com tua Mariasinha, a encontraste nos salões; eu. com 
meu Hcnrque, encoutrei-a no lar. Somos felizes assim, 
de uma felicidade que só nós comprcheudeiuos, c is.v. 
nos basta. Tu, para seres feliz, necessitas de um scc-
nario em que te exhibas c de uma galeria que te ap-
plauda; eu c meu marido, para sermos veuturosos. ne-
cessitamos deste ambiente doméstico cm que vivemos 
«• do grau le amor que nos une Mas isto são coisa- qu-
tu, com tua frivolidade. não podes comprchcudcr. 

— - Está bem, prima, não é preciso que me insultes. K'» 
um bicho de toca. E indo ao espelho para corrig:r o laço 
ria gravata: 

Que tal me achas? 
- - Como sempre, elegantíssima. IC tu. como tue achas? 
— Como sempre, mona e casmurra. E adeus. Mar-

garida. 
Adeus, Alfredo. 
Henrique voltou para a sua mesa de trabalho. Pegou 

do aiionymo que esteve a ponto de o enlouquecer, quei-
mou-o á chamma do phosphoro e soprou as cinzas para 
a cesta de papeis. Como o fumo iucommodava-o, abriu 
a janclla que dava para a rua. 

Lulu' tossiu, molestado pelo fumo. 
Naquellc instante viu Alfredo, que sabia, abotoado em 

seu amplo sobretudo dc inverno, muito cintado, que 
lhe dava unia apparencia dc mulher. Alfredo saudou-o 
com affccto, c com egual aífe^to corrcspondeu-llu-
Henrique. 

Margarida entrou no gabinete. Lulu' levantou-se, de 
um salto, para rcccbcl-a. 

— Estás todo despenteado, Henrique. 
— Foi o vento da rua, 
Henrique tomou-lhe as mãos, envolveu-a toda num 

olhar profundo de amor e beijou-a. 
Lulu' sentadinho sobre as pernas trazeiras, contem-

plava os seus amos, exigindo também a sua dózc de ca-
rinhos. 

MARGARIDA LAURA 

( iALANTHRiA: 

Meu marido acaba dc a t i r a r -me um t in-
teiro & cara . Veja o senhor como (ii|uei com 
a ca ra toda pre ta . 

NSo se importe a senhora com isso. A 
t ú r pre ta lhe a s sen ta t i o b e m . . . 

I W H S T M I O POLÍTICO. 

— Com que então o infeliz coronel l ' ro 
copio es tá no hospício? 

— Desde hontem. 
— Coitado! Ver-se en t re os loucos! 
— Não ha tal . 
— Como ass im? 
— O director do hospício, tendo em 

<|ue o 1'rocopio foi um chefe político, 
en t r e os idiotas. 

NA HSCOLA: 

— J á te disse , menino. «|Ue é pmliil.ido 
cocar-se na aula . 

— Sim. senhor . 
KntSo porque te cocai ? 
Porque tenho coceira. 
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ACTIVIDADES FEMININAS NO CHILE 
Hoje rui >1 ia o campo ilas actividade* fetuini-

na» tio Chile, oífcrcoe um <|iia<lro intcressant- r 
<|iic hcni no» poderia »crvir ilc mmlclo. A mu-
lher. »uliilamciite despertada ilo Ihnho em i|iie 
acccitou n luta «Ia vida, compctlnilo com o ho-
mem em tarefa» que ante» lhe eram tlefesa». Ho-
je. a mulher' chilena v vista a exercer as inui» 
complexa» activiilaile» commercinc». trahalhaiulo 
cm toilo» o» officio». em todas a» imlustrias. em 
toda» a» u»iua». cm nfficina» e cscriptorios. Km 
toda» a» capitacs de provitichs funccionam es-
cola» profissionac» de mulheres, e na Univer-
sidade do Chile diplomam-se todo» os anuo» dou-
toras, advogadas, professoras, pharm&ccuticas. 
dentista», etc. Nada escapa á» sua» aspirações, 
nada lhe serve de obstáculo. Klla hnça-se afoi-
tamente no traliallio, sem que por isto perca o 
seu encanto feminino, nem essa fina sensibilida-
de espiritual, que é um dos melhore» attrihutos 
da mulher chilena. 

Sra. I.uiza Lynch de (iormnz. uma das fundadoras do 
"Club de Senhoras de Santiago do Chile. 

Ksta evolução no» ideac» e nos costumes, pro-
duziu, como cotisequeucia. a formação de gru 
pos c conectividade» em que as mulheres se «is 
sociam para reunir sua» energias em um esfor-
ço commum. Seria longo enumerar todas as ins-
tituições femininas, que. de uns quiuze annos a 
esta parte, sc orgaui»ar.-im no Chile. Hasta apon-
tar as mais importante». Km primeiro logar a 
"líotta dc leite", e que teve a sua origem na 
modesta "Sopa da crcauça", instituída em Li-
niaclie pr 'a sra. Jesu 's Calados de Diaz. A "l.i-
ga das Damas Chilenas", fundada em 1910 pela 
sra Amulia Krrauzuris de Subercaseau, exteude 
actu.Vmcntc suas ramificações por todas as pro-
víncias; patrocina vários syndicatos femininos, 
uma Dolsa de trabalho, c põe á disposição dos 
iutellcctuacs um vasto salão para confercucius. 
A "Liga iIiih Senhoras contra a Tuberculose", 
fundada pela sua nctual presidente, sra. Atina 
Swimliuru dc Jordán, que mantém vários dispen-
s a m * onde o» enfermo* são diariamente atten-
didos. A "Liga da Cruz 
Itram-a", instituição errada 

limos |ielii »ra. Ktdela Kd-
wards de Sala», que tem por ohjrcto 
resgatar a mulher dei-ahida regenerando-
a pelo trabalho. "O Conselho Nacional 
de Mulheres do Chile", instituído no ati-
no ]iassado pela dra. seuhorita Kloisa 
Dias, e orgatiisado dc accordo com ou-
tros conselhos analogo*. existentes na 
Kuropa. Kstados-Unido*. Itrasil, Argen-
tina e Uruguav. Dc menos utilidade pra-
tica mas de Kraude iiiflueuca social t- o 
"Club de Senhoras", fundado ha quatro 
annos pelas i ras . I.uisa Lynch de Cos-
más. Delia Matte de Izquierdo e Iguez 
Echeverria de Larran. A formação deste 
clul» foi um grande passo em prol da 
cultura feminina; hoje «• o centro mais 
brilhante, onde se reúne a fina flor da 
sociedade de Santiago. "O Circulo de 
Leitura de Senhoras", fundado pela sra. 
Amauda La barca i lubertsoue é também 
um centro intellectual que contribuiu 
grandemente para o deseiivolvimnto da 
iutellectualidade feminina. 

Não podemos esquecer ainda o "Con-
gresso Mariano Feminino", ce'ehrado no 
anuo passado sob os auspícios da "Liga 
das Damas Chilenas e que repercutiu 
em todo* os paizes sul-americanos. Tre-
zentos trabalhos foram lidos ue»te Con-
gresso. todos elles devidos a senhoras e 
seuhorita* da alta sociedade da Capital 
e das províncias. 

"sra. Sara llulmcr 
l-re.iia. notável esc 

piora chilena. 

Sra. Maria I.uiza Fernatnlez de Carcia 
lluidobra. dama intelleitual dr grande 

mérito. 
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PAGINAS DE ARTE - 05 Me 

' Quem conhece a graça sóbria 
dàs mulheres pintadas por Feuer-
bach, essas adtniraveis Nanne, 
Kphigenia, Virgínia e a Proesia, 
maravilhas dc esthetica, imaginará 
logo o (|tte são os seus "meninos". 

Fcucrbach pinta-os tristes; são 
mais filhos da arte, que filhos do 
homem. 

Na pintura as creanças são ra-
ras. Murillo, na sua Virgem, col-
locott em redor da imagem vene-
ravel uma corôa de anjinhos. São, 
p o r é m , verdadeiros contrastes 
aquellas physionomias intelligentes 
e sisudas, com aquelles corpos de 
rccem-nascidos. Outra creança que 
se repete muito na pintura é o Menino Jesus. Feuer- ttca. 
hach crcott, porém, 
um novo typo de 
creanca, na pintura: 
são seres fóra da vi-
da, cuja idade é im-
|ii).vm\cí se lhes de-
terminar. São ver-
dadeiras ficçõcs. 

Kmquanto esses pe-
ti/es têm nos olhos 

"Autoretrato de Anwlmo Fcucrliaeli' 

um estranho vigor "A "" 
de iiensamento e paixão, seus frágeis corpos, seus 
liciteis mem-
bros accusam 
uma idade in-
cipiente. 

Feuerbach 
também tem, 
como os de-
mais artistas 
clássicos, seu 
Menino Jesus. 
Mas o seu 
" Menino " é 
diffcrente dos 
demais. Nada 
tem de com-
mum com a 
concepção dos 
demais artis-

t a S t a S . P a r e c e - Um «tudo" . d<- FclirrI.aeli 

que elles, pelo seu olhar, pelos seus 
gestos, accusa conhecer o profun-
do mysterio da sua própria vida. 
I.ê a predestinação e a divindade 
no seu rosto. 

Os seus "meninos pugno.*", es-
ses que rodeiam satyros e silenon. 
poderemos chamal-os de pictoricos, 
convencionacs, fóra da vida. En-
tretanto, devemos confessar que 
são de tuna graça infinita. O que 
caracteriza melhor a obra de Keu-
erbach é a sobriedade, a austeri-
dade harmoniosa das suas telas. 
O artista imprime nos seus per-
sonagens e no ambiente que os 
rodea, muito dasuaalmaenigma-

Basta ver-se o auto-retrato que reproduzimos, 
aqui, do grande e 
genial artista, para. 
dos seus traços phy-
sinnomicos, divom-
por-se-lhe a alma 
sonhadora n triste. 

A vida. como elle 
a entende, é preoe-
cttpada, mysteriosa, 
sonhadora, a inter-
rogar o futuro pelo 

seus personagens. K 
m e s m o nos 
seus meninos, 
lia essa preoc-
cupacão dolo-
rosa. essa dôr 
intima que faz 
com que elles. 
mesmo sorrin-
do ou brincan-
do, encerrem 
em si a expres-
são animica de 
quem já viveu 
o bastante pa-
ra ter chorado 
na temi e ter 
p c r d i d o a s 
suas melhores 

"llm estudo", de Feuerliach ÜIUSÕÍS. 

olhar e pelas maneiras dos 
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Dentre as 
g r a u I ^ ^ ^ B P * ' • ^ ^ ^ ^ B M Í ^ M B B l 

pin- H v 
a que m ^ L m 

o t o r n a , ^ ^ K f l s 
p o r v e i r . u -

P ^ M ^ H H H ^ k l f a ^ ^ ^ l ; 

manei- ^ ^ m ^ ^ ^ H ^ H 
c o m o ^ B / • / 

artistas 

mento pi- P ^ W É f c B M B M B B j M B M M I M J 
du ra i d e 

" RororiInçAn ilc Tlvull 

p r i m e i r a i 
ordem. A expressão ingênua e sempre interroga-
tiva dos seus olhos, o brilho da sua carnação, as 
linhas, sobretudo, onde já sc revela o fu turo indi-
víduo adulto, o seu aspecto choroso ou risonho, cer-
tas incoherencias dos seus gestos e attitudes, tudo 
isso são fontes incxgottavcis dc inspiração para os 
artistas. Entretanto, as creanças não só nos qua-
dros clássicos como na pintura moderna, só são in-
vocadas como elemento secundário, e nunca trata-
das com o carinho que merecem. Claro está que ha 
miííto cupidinho nú, com sua aljava e settas, na pin-
tu ra classica c ha mui to an j inho voejando n o céo 
dos retábulos religiosos, mas uns e outros são figu-
ras convencio-
naes e onde tu-
do é convencio-
nal. attitudes e 
gestos, m o v i -
mentos e pro-
porções . M a s 
não são esses os 
tvpos que deve-
riam inspirar os 
artistas, e *im 
as creanças. taes 
como cilas são, 
taes como as co-
nhecemos, com 
sua graça cara-
cterística c com 
sua innocencia, e<in 

"MylHn" 

q u e , - p o r 

v e z e s , i l -

l u m i n a d a 
com uma 
pouca d e 
malícia in-
f a n t i l . c 
p rod ig iosa 
dc expres-
são. 

F m q u a n -
to os pin-

t o r c s. 
g r a n d e s ou 
pequenos , 

de q u a 1 -
que r epu-
ç a ou es-
cola, t ê m 
d e s c u r a d o 

a p i n t u r a 
das c r ean -
ças , ou a 

tem aprovei tado, apenas acc idcnta lmente . como 
e l emen to secundário ou. o que mais é. como 
recurso de composição, como symet r i a pa ra 
a dis t r ibuição das f iguras no plano, a c a r i ca tu r a a 
vem desde longos annos explorando. A ca r i ca tu ra , 
por sua própr ia na tu reza , dá á expressão dos pc-
t izes u m a vivacidade excessiva, uni excesso de 
malícia prodigioso. D'ahí o seu êxi to nesse gêne -
ro, quando t r a t a d o por um verdade i ro a r t i s t a . 
Q u e m ha que se não lembre , a r r ip iado c a s sus -
tado, dos " E n f a n t s t e r r ib lcs" , ho je t o r n a d o s clás-
sicos? P a r a fa lar verdade, mais vale, como ele-
men to dc sugges tão , um pet iz t r a t a d o por uni 

c a r i ca tur i s ta , 
com sua g r a ç a 
def o r n i a d a . 
s u a s 1 i 11 h as 
a b e r r a d a s das 
p roporções na -
turaes , com sua 
fealdade q u e 
faz rir e ao 
m e s m o t e m p o 
pen s a r , q u e 
u m a f o r m o s a 
c r e a n c i n h a a 
um c a n t o da 
tela. t r a t a d a a 
c o r d® rosa . 
g o r d u c h a c 

i n e xpress iva , 
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Astros e Es frei Ias cio "écrari 
.O* adores têm uma ogerisa especial pelos artistas de 

ciucmatographo, e a razão dessa ogerisa baseiam elles 
no seguinte: os primeiros necessitam fazer 11111 curso 

no Conservatório, cm que estu-
dam, além das matérias prepa-
ratórias, versifieação. dicção. 

% dcclamação; os segundos não 
*fJL precisam de fazer 11111 curso, 

T 1 não precisam saber nada, bas-
% I n tando-lbes ter uma certa iu-
M J ^ ^ ^ k 111 telligcncia na mimica. Kmquaii-
B ^ ^ H B l | l to os primeiros conseguem 
J | H b | * fazer algum renome á custa de 

muito esforço, de muito estudo 
/ e de de 

/ os segundos attingem os trium-
V pitos ruidosos cm poii-

de cxhihição. O que 
H D ^ ^ ^ B faz a gloria daquelles é a artes 

o que faz a gloria destes o 
cartaz. Aquelles só alcançam 
gloria no principio da velhice; 

fl^fl^^ estes em plena juventude. A-
quelles, em cada cspectaculo. 
só contam, media, com mil 
espectadores para os applau-

^ ^ ^ ^ ^ ^ dir, porque representam em 
pessoa para o publico; estes, 
em cada "pose", contam com 

• muitos milhões de espectado-
A l res para os glorificar, porque 
W • a peilicula. em que figuram, é 
^ • a mesma para todo o mundo. 

Muitas destas razões, como 
se vê, são justas, mas os ado-
res. que têm tanta ogerisa pe-
los heróes do ècram, nem sem-
pre são razoaveis <|iiando se 
insurgem contra os seus ri-

vaes vencedores. Verdade é que os artistas de cinema-
tographo não fazem um curso no Conservatorio, não 
necessitam saber dicção, declamação, versifieação, li»— 
guas. não precisam ter uma cultura literaria, mas é 
verdade também que elles dispõem de outros recursos, 
de outras habilidades dc que não dispõem os adores. 
O artista da tela, para merecer 
uma nomeada mundial tem dc ser 
bello, bello no sentido verdadeiro 
da expressão, bello pela correc-
ção physionomica, pela elegancia 
«Ias proporções, pela mais rigo-
rosa plasticidade enifiin. K' pre-
ciso que seja um athleta e um 
acrohata, dotado de immensa for-
ça e sem excesso de músculos que 
o afeiem; é mister que possua 
uma coragem temeraria, e que 
não vacille em saltar de um ca-
vallo a toda disparada, em ati-
rar-se a um comboio na carreira, 
em lançar-se dc uma ponte dc 
trinta metros, cm arremessar-se 
ás ondas encapclladas, cm provo-
car um leão no seu antro c mata-
l-o a queima-pello, cm dar caça o principal encanto 
ao tigre nos juncacs, cm arriscar- de Tlicda Hara n-
sc a ser pisado numa carga ,1c ca-
vallaria, ou ser devorado pelas fc- ticos, que tèm si-
ras, em fazer emfitnos trucos mais lendo* cloquentissi-
assombrosos de gymnastica e em mn*' 
patentear os mais extraordinários 
actos* de coragem ou de sangue frio. Tudo isto, que o 
heróe da tela precisa executar, já é muito, parece até 
que fica além dos recursos humanos; cmtanto, tudo 

Dorutli} líusli, i-uja «ra-
i;:i ultra-iiMidiTiia pi-r-
turlia a iiiinuiiiação do* 

velho* c ado'csi'cutc*. 

á 

isto ainda não basta, ainda é pouco, ainda se torna 
mesquinho se o artista não é intclligcntc, se não tem 
o gênio da attitude c da mimica e se não é dotado de 

uma belleza de Apollo adoles-
cente. 
' Os adores da comedia e do dra-
ma, para diminuir o valor dos 
seus rivaes da tela, assoalham, 
com momos de desprezo, que to-
das essas façanhas executadas na 
peilicula não passam de truc* 
photographicos. Elle* tem. em 
parte, razão. A arte photographi-
ca, ou melhor, cinematographica. 
chegou a um incrível apogeo, de 
<iue o profano não tem noticia. 
Mas nem tudo é truco do escena-
dor e do operador. A maior parte 
(Ias façanhas são realmente exe-
cutadas. Quando Maciste, por 
exemplo, eutesando os seus mús-
culos maravilhosamente estriados. 
arrebenta as grades dc uma pri-
são, não é difficil perceber que 
aquellas grades de ferro estão 
colladas com estanho para facili-
tar a evasão, mas, quando o inc.--
mo Maciste deita a correr por 
uma estrada levando suspensos 
pelos fundilhos dois bandidos que 
o esperavam dc emboscada, não 
pôde haver truc possível. Neste 
caso, elle tem de iazer a preeza 
para obter o efícíto photogra-

ósicwart tfto cara" Demais, quantos artistas não 
ctcrlstlca. tão im-nu. têm perecido em accidentes quan-
Kc*'t oV' !ie'' mi a *" f| 11!'!')" Pesavam para a peilicula? Já é 
maravilhosas "se pó. bem avultada a estatística dos que 
dc rc-conijiõr todu a pereceram o dos que ficaram para 

sua KMc.o,a íiuura. s t . m p r e inutilizados em accidentes 
dc toda a sorte. 

Muitos artistas dramaticos se têm exhibido na téla. 
como Grasso, Zaccone e outros; mas todos elles obti-
veram um êxito relativo. O grande succcsso, o succcsso 
sensacional só é obtido pelos artistas americanos. 

Não é dc admirar, pois, que estes ganhem fortunas 
fabulosas em poucos annos dc trabalho. Os records do 
lucro cm cada cspectaculo coube-
ram, conforme a época, á Sarai» 
lienhard, á Adelina Patti, a Kube-
lic, a Caruso, mas esses records 
são hoje mesquinhos comparados 
aos lucros phantasticos das "cs-
trellas" c dos "astros" do écran. 

As leitoras, provavelmente sc in-
teressam em saber quanto ganham 
os grandes artistas do cinc. 

Quando se conheceu a cifra do 
contrato firmado por Charles 
Chaplin com o Primeiro Circuito 
Nacional de Exhibição dos Esta-
dos Unidos, os commentarios de 
assombro que sc fizeram cm todo 
o mundo foram enormes. 

— Um milhão de dollars por 
oito pclliculas! Que enormidade! 
Nem que as pelliculas fossem de 
ouro 1 

Quatro mil contos são, de facto, 
uma grande somma. Mas não sc 
conheciam todos os pormenores do contracto, Chaplin 
compromettia-se a entregar oito pelliculas completa-
mente terminadas, sendo que todos os gastos corriam 

Xinguem t- mais te-
meroso que William 
S. l lart quando apon-
ta as suas pi*tolas... 
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r.i.-urarã" 

" es t r ella 

e x e m p l o . e x t r a h i d a s »1«» 
de M a u r i c e L e b l a n c . t n 

p o r sua c o n t a , a b s o l u t a m e n t e t o d o s . 1'ois l i e m : e s t a -
b e l e c e n d o uma c o m p a r a ç ã o e n t r e o c o n t r a c t o dc C h a r -
lot c as c i f r a s q u e a l c a n ç a m a l g u m a s a r t i s t a s a m e r i c a -
nas . c o m p r e h e n d e r - s e - á q u a n t a r a z ã o t i n h a C h a r l o t 
q u a n d o f a l l ava . n ã o h a m u i t o , que o t a l c o n t r a c t o de 
u m m i l h ã o d e d o l l a r s lhe ia o c c a s i o n a r u m n o t á v e l p r e -
ju ízo . S e n ã o , v e j a - s e : 

A üoldvvyn 1 ' i c tu rcs p a g a s e m a n a l m e n t e á ( í c r a l d i n a 
r a . : a r q u a r e n t a c o n t o s de re is . 

M a r v i ' : c k t o r d c o b r o u , d u r a n t e o a n n o de 1919, do i s 
m . c o n t o s , d e v e n d o - s e t e r e m c o n t a que ella só t o m o u 
p a r t e em t r e s pe l l . cu la s 

C i i r a s a n a . o g a s c o b r a r a m no m e s m o a n n o o u t r a s 
d u a s e s t r e i t a s a m e r i -
c a n a s : N o r m a T a l m a -
dge e A n n i t a S t e w a r t 

A C a s a W i l i i a m Fo.s 
p a g o u d u r a n t e m u i u -
t e m p o d e z ; s e i s c o n -
tu.- s e m a n a e s á T h e -
da B a r a . 

Wi l i i am S H a r t g a -
n h o u de 191A a 191«> a 
s o m m a r e s p e i t á v e l de 
t r e s mil e s e i s cen to» 
con tos , e c a l c u l a - s e 
que e s t á g a n h a n d o 
a c t u a l m e n t e . p o r t o d o 
a d e c u r s o d e s t e a n n o . 
dez mil c o n t o s . 

O s o r d e n a d o s d e c i n -
c o a dez c o n t o s p o r 
s e m a n a s ã o m u i t o f r e q ü e n t e s e n t r e 
" a s t r o s " a m e r i c a n o s . 

A in f luenc i a cio c i n e m a na m o r a l e n ..• c o s t u m e s «• 
e x t r a o r d i n a r i a . e e p e n a que a i n f l u e n c i a s e j a q u a s i 
s e m p r e p e r n i c i o s a . As f i t a s de g e n e r o pol ic ia l , p o r 

' r o m a n c e s de C o n a n D o y l e o u 
v e r a i n a p e r n i c i o s a v a n t a g e m de 

f o r n e c e r a o " c a m b r i o l e u r " . a o 
y a t u n o . a o s u l t e a d o r . n o v o s 
e l e m e n t o s de a t a q u e c d e d e -

M ^ Ê L f feza . p o r q u e i n d u s t r i a r a m o s 
^ H f ^ c r i m i n o s o s n a s mil s u b t i l c z a s 

da a r t e d o c r i m e . 
As f i t a s g e r a l m e n t e v u l g a r i -

satn e n t r e a s c r i a n ç a s e a d o -
l e s c e n t e s ep i sod ios de a l c o v a . 
s c e n a s d e u m s e n s u a l i s m o c r u . 
que t ê m a d e s v i r t u d e d e l h e s 
r e b a i x a r a m o r a l . 

M a s d e i x e m o s es te 
p t o . d e que j á t e m o s 
a ii u li . . a t u e m e n t e , e 
v o l t e m o s a f a l a r p r o -
p r i a m e n t e da a r t e ci-
n e m a t o g r a p h i c a . E s -
sa a r t e c h e g o u a o seu 
a p o g é o n o s E s t a d o s 
U n i d o s , que d e i x a -
r a m a F r a n ç a e m p la -
n o s e c u n d á r i o . Foi i s -
so dev ido á R u e r r a . 
A A m e r i c a do N o r t e , 
d u r a n t e a g u e r r a , in-
t ens i f i cou a sua p r o -
d u c ç ã o de f i l m s e p r o -
p r o g r e d i u i i nmensa -
m e u t e na a r t e . A 
F r a n ç a , p o r é m , p a r a o* 
r e c o n q u i s t a r a sua . . 
pos i ção , v a e c r i a r o , S o c h , , , o s 

C o n s e r v a t o r i o Nac io -
„ . O C o n s e r v a t o r i o N a c i o n a l Ci-

n e m a t o g r a p h i c o da F r a n ç a se rá c r i a d o c o m a s m e s m a s 
p r e r o g a t i v a s de q u e g o s a m na F r a n ç a as be l l a s a r t e s , 
a " L ' c o l e N a t i o n a l c des Beaux A r t s " . o d r a m a na 
" E ' c o I e N a t i o n a l c des A r t s D r a m a t i q u e s " , t e n d o c o m o 
s e u s p r i n c i p a e s t e m p l o s de a r t e a " C o m e d i e F r a n ç a i -
s e " , o " O d e o n " e a " O p e r a " ; a mus i ca e o u t r a s a r t e s , 
que s ã o d i r c c t a m c n t e s u b v e n c i o n a d a s p e l o E s t a d o . 

O a u t o r d e s s e p r o j e c t o é o s r . A n d r é H o i i n o r a t , m i -
n i s t r o d a s Be l l a s A r t e . . E* o seu m i n i s t é r i o q u e d i r i g e 
os v á r i o s m u s e u s -Ia F r a n c a co l l eg ios de a r t e . c o n -
s e r v a t ó r i o s . t h e a t r o s n a c i o n a e s e o p e r a s . 

E o C o n s e r v a t o r i o N a c i o n a l t i u c i n a t o g r a p h i c o r e p r e -
s e n t a t ã o s ó m e n t e uma e x t e n s ã o d o p a t r o c í n i o d o E s -
t a d o á n o v a a r t e . e t a m b é m u m r e c o n h e c i m e n t o , q u e 
c o n s a g r a , o f í i c i a l m c n t c . s o b t o l o s os p o n t o s d e v i s t a , 
o c i n e m a c o m o s e n d o tuna a r t e . 

O s r H o n n o r a t n ã o e s c o n d e q u e . e m g r a n d e p a r t e , 
fo i l e v a d o a c i n p r e h e n d e r esse m o v i m e n t o , pe l a d e s c o -
b e r t a d e que a F r a n ç a es tá m u i t o áqt ie tn d o a c t u a l d e -
s e n v o l v i m e n t o do c inema n o s E s t a d o s U n i d o s . 

A t t r i b u c e s s e l a c t o 
s ó m e n t e á c i r c u n i s -
i a n c i a de . d u r a n t e a 
g u e r r a , t e r c e s s a d o 
t o d o o p r o g r e s s o d . 
c i n e m a na F r a n ç a , a o 
p a s s o q u e . i n q t t c l l e 
pa i z . s e m t e m e r a 
c o m p e t i ç ã o , o d e s e n 

di 
v o l v i m e n t o 
p l e s m e n t e 
n a r i o . 

O s r . H o n n o r a t e> •. 
c o n v e n c i d o d e q u e o 
• e u C < . n » » r v a t o r i o N a -
c iona l C i n e m r r . o g r a -
p h i c o m u i t o f a r a p a r a 
p e r m i t t i r qtn* a F r a n -
ça r e c o n q u i s t e o t e . n 
ia a r t e c i n e m a t o g r a -

sad . d i r i g i d o m a * 

o l ld f 

• a b e r t o s c u r s o 

ia. >|ue fez :'»r._ 
os «eus an-Irajoi. 

n a l d e C i u e m a t o g r a p h o 

p o p e r d i d o , d u r a n t e a y u e r r a , 
p h i c a . 

O C o n s e r v a t ó r i o s e rá o r g a u i 
m e n o s da m e s m a f ô r m a p o r «pie 
Ias de a r t e n a c i o n a l na F r a n ç a . 

E m p r i m e i r o l o g a r , s e r á c r i a d a uma b i b l i o t h e 
s e r ã o c o l l e c c i o n a d o s t o d o s o.» t!vro» e l ema i» t ra '»a !i • 
r e f e r e n t e s á a r t e d o c i n e m a A l é m di.«so. « i r á cr :a«l; 
u m a v a s t a e p e r m a n e n t e c o l l e c ç ã o d e t o d a s a s p r i n c i 
j i aes f i t a s p r o d u z i d a s n o m u n d o . 

H a v e r á t a m b é m a escola , o n d e 
f r a n q u e a d o s a t o d o s , de q u a l -
q u e r m o d o l i g a d o s á p r o d u c -
ç á o de " f i l m s " . d e s d e a s p r i n -
c i p a e s e s t r e l l a s a o ma i s í n f i m o 
o p e r á r i o d e s c c n a . A h i s e r ã o 
i n s t r u í d o s a q u e l l e s q u e p r e t e n -
d e r e m t o r n a r - s e a c t o r e s d e ci-
n e m a . o s q u e d e s e j a r e m m a i s 
t a r d e , c r i a r e n r e d o s , c o u t e c c i o -

n a d o r e s d e s c e n a r i o s . 
o p e r a d o r e s e f u e m a t o -
g . a p l n c o s e o u t r a s 
p e s s o a s , á s q u a e s in-
t e r e s s a m o d e s e n v o l -
v i m e n t o . a s i n v e n ç õ e s 
c i n e m a t o g r a p h i c a s e 
a p a r t e m e c a n i c a da 
n o v a a r t e . 

O s r . H o n n o r a t es-
p e r a e m p r e g a r , c o m o 
b a s e p a r a o inicio d o s 
t r a b a l h o s d o sen c o n -
s e r v a t o r i o . u m a p r o -
f u s ã o d e m a t e r i a l , 
h e r d a d o p e l o E s t a d o 

olho* tristes «le da " S e c t i o n P h o t o -
Murray, g r a p h i q u e et C í n e m a -
•ie «eilucçao... t o g r a p h ; q l | c , U . , - A r . 

n i é e " . 
E s t a s e c ç ã o foi o r g a n i s a d a p e l o M i n i s t é r i o d a G u e r -

r a e p e l o q u a r t e l - g e n e r a l í r a n c e z , p a r a a o b t e n ç ã o d e 
p h o t o g r a p h i a s e c i n e m a t o g r a p h i a s d o s a c o n t e c i m e n t o * 
d a g u e r r a . O f im da g u e r r a poz t e r m o a e s s e t r a b a l h o , 
q u e l o g r o u c o n s t i t u i r u m a v a s t a o r g a n i s a ç ã o c d e i x o u 
u m a a v u l t a d a q u a n t i d a d e de m a t e r i a l , d e g r a n d e i m -
p o r t a n c i a h i s t ó r i c a a l iás , que s e r v i r á p a r a d a r in i c io a o 
C o n s e r v a t o r i o N a c i o n a l C i n e m a t o g r a p h i c o . 

larlitos a exhibir a *i 
indumentária extr .ua 

«ante 
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Dorotliv Dalton conquista o 
seu publico com um só «Io» 

seus sorrisos. 

<) m\ lliMiiiurat espera que 
n >cti projecto mereça «i 
aptiin financeiro da» pró-
prias empresas ciueiuato-
graphicas, sem despesas pa-
ra o Kstado. pelo menos até 
i|tic a França se tenha es-
tahilisado financeiramente. 

Couta com a cooperação 
dos profissionaes, de todos 
os principaes actores fran-
ceses dc cinema, assim co-

; mo dos autores, technicos, 
| etc. 
( Os "f i lms" artisticos pro-
' du/.idos serão enviados pa-

ra o exterior, para serem 
exhihidos, não no intuito dc 
estabelecer competição com 
os outros commcrciantcs. 

simplesmente para dar 
.10 mundo uma opportunida-
de de assistir á mais requin-

tada arte que pôde produzir a cinc-
matographia. 

Estamos, porém, inclinados a crer 
que. sejam quaeS forem o s esforços 
que façam os fraucczes para read-
quirir o antigo prestigio na cinema-
tographia, não poderão mais alcan-
çar os americanos. O filin americano, 
com as suas proezas do Far West e 
com os seus inimitáveis art istas da 
acrobacia. tomou couta do mundo. 
Dcsbancal-o parece-nos impossível, 
mesmo ao gênio f ranccz . . . 

O único paiz do mundo em que é 
exercida com rigor a censura cine-
matographica é o Japão. 

O publico japonês, tal como o chi-
nês. gosta immensamcntc das fitas de 
enredo empolgante, genero capa es-
pada, com crimes horroros. myste-

• rios indecifráveis, intrigas c violên-
cias; nada ha de mais a t t rahcntc 
para o japontz do que ver um gran-
de bandido a lutar desesperadameute com os 
seus perseguidores a sucos, a punhaladas ou 
t i ros; e tudo isso. é claro, deve passar-se a dois 
passos dc um abysmo negro onde a acabam 
por cahir os heróes da tragédia - • como acon-
tece cm geral nas modernas fitas americanas. 

A meticulosa policia japonesa, attendendo, 
naturalmente, á grande influencia que o cinc-
matographo exerce 11a imaginação popular, 
resolveu prohibir termiiiantementc a exhibi-
ção de toda e qualquer sccna violenta, em que 
haja assaltos, roubos ou assassinios. e exerce, 
nesse sentido, uma rigorosa e intolerante cen-
sura. 

Os empresários que não querem, como aliás, 
é muito natural perder as pelliculas que ad-
quiriram por elevado preço, sujeitam-se ás 
exigências da lei que os obriga a concordar com a cen-
sura, e exhibem, então, as fitas estropiadas e cortadas: 
cada cinema contrata, afinal, um "re la tor" especial que 
deverá, afim de esclarecer o publico, contar durante as 
sessões, os episodios contidos nos trechos condenmados. 

Esse " re la tor" deve ser bastante hábil para narrar, 
cm poucas palavras, os acontecimentos cujo desenro-
lar no "écran" não foi permittido, e deve fazer as des-
cripções com voz bem clara e cm linguagem bem sim-
ples; quando a explicação é, por força das circumstan-
cias, muito longa, a orchcstra pára e accendem-se as 
latnpadas da salal 

E assim, com fitas incomprehensiveis. estropiadas 
pela policia c perturbada pelos discursos, deve ser mui-
to pouco agradavel uma sessão cinematographica no 
Japão. 

Os reulos de 
('nenseno tini 
t a n t a expres-
sfio como o seu 

proprlo dono. 

A cineniatographia americana está resiiscitando o 
romance da cavailaria, e c essa talvez a razão de seu 
enorme prestigio. Eis o que, a propósito do assumpto, 
escreveu Monteiro Lobato: 

"O cinema americano renova, resurge a cavailaria 
audante. Dá-lhe fôrmas actuacs, lógicas e modernas, 
conservando-lhe, porém o espirito. • 

Hart é o moderno Roldão. Suas proezas excedem ás 
do valoroso par dc França que morreu cm Ronccsva-
lhes, No começo, em suas primeiras fitas, limitava-se a 
vencer um inimigo, depois de luta corporal ao vivo, dum 
realismo elcctrisante. Não lhe bastou isso. Foi além. 
Passou a vencer doí<, tres, dez inimigos. Hoje, Hart 
vóga cm plena phasc rolandcsca, a phase aurea do pa-
ladino, quando enfrentava cxcrcitos dc 300.lH)0 mouros 
c, rclampagucando a Durindana, feudia craueos aos 
milheiros, decepava ccrcc vinte cabeças dc reis aban-
çanados c punha afinal cm desbarato a mourisina inex-
tinguivcl. 

A ultima fita dc Wililam Hart dá a impressão dum 
capitulo da "Historia dc Carlos Magno c dos Doze Pa-
res dc França", posto cm linguagem e ambiente moder-
nos. Vence cllc, sósinho, uma cidade inteira dc bandi-
dos — dessas cidades de taboas, improvisadas 110 Far-
\\ 'est pelo elemento "rascal" do plethora yankee. Es-
tão todos os habitantes máos da cidade reunidos 11a 
tasca de Sherif, que c o chefe da malta, commentando. 
entre goles de whisky, os crimes que commetteram. 
quando se abre a porta e surge a figura, retezada de 
Hart, com dois enormes Colt nas máos. engatilhados 
Estarecimciito geral. Assombro. Pavor. Os braços se 
erguem lentamente Hart. immovel, géla os bandidos. 
Seu olhar dc féra magnetiza o Sheriff, que. vencido,, er-
gue tambem os braços Na platéa a creançada delira 
em convulsões dc enthusiasmo a ponto de faisca ele-
ctrica: 

• E' agora! 

Na tela. Rolando continua immovel, e mantém immo-
bilizada a mourisma de braço ao ar. Súbito, num movi-
mento brusco, ergue o revólver para o tccto c "casca" 
um tiro 110 lampcão dc petrolco. E outro, c outro e ou-
tro. em todos os bergas da tasca. O imprevisto do lance 
estarrece a creançada e leva ao apogéo o pavor dos 
mouros. O petrolco derramado inflamma-sc. Chammas 
fumarentas tremem pela sala. O rei mouro Abderrainan-
Shcriff, arrastado pelo desespero, mal quebra a immo-

bilidadc, num gesto dc defesa, cae 
iiicoutiucnte varado pela bala mortal 
de Rolando. Situação horrorosa: ou 
assados vivos 110 incêndio ou vara-
dos pelo revólver dc Hart! A crean-
çada inteira está dc pé. com arrepios 
de cahello. numa suprema tensão de 
nervos. 

Mas a fumarada envolveu a sccna 
e o desenlace ficou á mercê da ima-
ginação dc cada um. No ultimo qua-
dro Rolando passa, a galope, com 
um vulto de mulher á garupa. Salva! 
Salva! E some-se, emquanto. ao lon-

() sorriso honesto c sympn 
thico de l'ambank «arantiu 

lhe a fortuna. 

ge. a c'da:lc dos bandi-
dos arde num incêndio 
pavoroso. . . 

E* pura cavailaria an-
dante. E* idealismo in-
dustrial dos melhores 
quilates. Ensina a gene-
rosidade. a defesa do 
innoccnte, o castigo do 
máo e a força invencí-
vel da boa causa. Cer-
vantes não matou a ca-
vailaria. O espirito delia 
persiste c, para honrada 
humanidade, está mais 
vivedoiro do que nunca. 

Gloria Swanson, com seus 
penteados ultra-bizarros. do-

minou o mundo. 
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Vi-lc, a principio, sobre mim pairando, 
Como subiil e dúbia nebulosa, 
li julguei-te uma imagem vaporosa 
Que sc apagasse ao cèphyro mais brando... 

Mas, atlcnlo, fitci-tc os olhos, quando 
Vi que a forma tomavas dc uma rosa: 
Pasmei, depois, com ver-te mais formosa, 
Numa expressão de cslrella, rcbrilhando... 

Cego fiquei dc vista deslumbrada, 
Dentro do sonho em que ainda eslou vivendo! 
Pois essas variações, Musa encantada, 

São no teu vulto que, hoje, cm fim comprehendo, 
feições supremas de mulher amada 
— Braços abertos para mim descendo! 

Luís CARLOS. 
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A D A N Ç A " P O I " E M C H I M E M A T A 

A LENDA DE HINE MO A' 
A plácida ilha de esmeralda - - um camafco burilado, com jn-rfi» 

c linha* «nave» surge «Io verde lago de Koioruu, um IÍIKO com 
ii l'11'in «!*• mar. cujas mulas sc rehcllum, comi» sc quizcsscm invadir 
as terras c unir-se ao vislnho Occatto 1'ac'fico, cmquuutn ns suts 
margens fumcgu o fogo subterrâneo e os vulcões escancaram a cru-
t i ra inf laminada. 

N< .»sn Mobília edenioa vivia um jovrit guerreiro abandonado «1-t 
sorte. que a mão g -ut-rosa ilo velho Whakamé recolhem e unira ú 
'ii li' ilos seus filho»: Tutanekui. liste era alto. inusculoso, ile per-
nus r ; jas e «Ie cor escura: o seu rosto era um hifrogryplio «Ie linhas 
ii/.ucs, uma tatuagem coni|illcuil.i. O sacerdote. i|Ue lhe fez u# dolo-
rosa tatuagem, entoou o canto de guerra: "Teu soffrimento é uma 
prova ilo teu valor; teus homens te obedecerão, e as mulheres, que 
te atuarem, ilirão: como és valente. Tatanckai". 

O anguc que lhe corria ilas feridas formava um lago ruhro snhre 
a jieilra do sacrifício. .Mus o joveti guerreiro mostrou-se frio e im-

' ' Áiém' ilu eollinn. muito além, Imviii outra trihu guerreira e pus-
toril. Tntanekui. que era curioso, arriscou-se a ver ile perto aquelles 
guerreiros «tia outra luiiula. c pura lã partiu. Homens e mullu-rc». 
numa immcnsa elitrcVn, excculiiviim umiis danças extriinhiis, com 
t rrivois coiitorsõcs e batendo duramente .1 chão com os duros cal. 
e.nihare.'. l'oi slii que Tutittiekul conheceu a esheltn lliiic-.\lüá, u 
ca-ta flor maori, prineezu dc quinze MIIIWS. 

Ilinc-Moii cru a única filha do g igantesco rei Omukuriu, que car-
regava ao» liomhros uma muça dc jnspe verde, pesinlu como «111:1 
arvore. 11 com :i qual já tüihu esmagado trezentas cabeças dc wai-
kato» inimigos. . . . . . . - , „ 

T..dos os guerreiros amavam l lmc-Moa. a virgem dos olhos negros. 

r r i uce / a maori. 

Só Tutauekai é que conquistou o coração da prineezu; ma», como 
era plebeu, nem cuidou em npproximar-se delia. Oa olhares que 
trocaram não passaram, porém, despercebidos no velho e snnguinario 
chefe. Tutauekai, pois, volveu & sua ilha de esmeralda, e quando, 
d.» alto da collina. olhou n vaga cidade de Owhuta, ainda avistou 
o vulto fino de Hinc-Moú, em torno i|o qual oa últimos raios do sol 
punham um iiimb-j de ouro. 

O pite de Iline-Moú. além de rude, era nstuto e precavido. Suspei-
tando que u filha lhe fugisse, mandou retirar do lago todas as pirogas. 

Todas as noites Tutum-kui, ú margem do lago, soprava em sua 
flauta ns suas alicias de amor: e todas as noites, a prmceza, attento 
o ouvido, tratava de adivinhar o que os sons daquellu flauta lhe 
diziam. 

Certa vez. a lua ia alto. Hine-Moá tirou ns roupas, atou ao cjnto 
duas eubaça» « lançou-se á agua, nadando cm direeção de Mokoia e 
daquellu musica. Atravessou o lago e poz o pé em terra. Tendo 
puiior dc huu nudez, escondeu.se num frngun. Momentos ilepoi». 
o proprio Tutauekai passou por alli com um cnntliaro em busca de 
aguu; v cila, refugiada na sombra, falou: 

- - Dá-me uma pouca il'ugua. ó tu. que passas. 
Tuuckui apresentou-lhe o cantharo, sem a olhar. 
Mus quuuilo cila disse: "Obrigada, Tutauekai", este, surprchen-

•lido, perguntou-lhe: 
— CJuent és? 
• • Sou Hiuc-Mou, ó meu esposo! 
K toda itttu c palpitante utirou-sc-lhe nos bruços, 
No diu seguinte, todos os habitantes de Mokoia sc prepararam 

iiani os seus labores pastoris. Mas Tutunekul não appiirecia. O velho 
Whiikumé enviou um dos seus filhos pura despertar o retardado, 
que, minutos depois, regressou dizendo: 

••• Vi quatro pés nu ensu de Tutun.-kui. 
Muitos pastores e guerreiros, desejosos de conhecer a dona da-

qucllcs pés hóspedes, levmitnrntu u cortina ilu entrada e gritaram: 
Khl Tutauek.v! de quem são esses pés? 

K Uine-Mou, a esposa, replicou: 

Velho guerreiro maori. 

- São o» meu», o» da princesa Hin-Moá , filha de Cmnkaia. 
chefe dos arawa de Ovvhatu. 

K toda a trihu. cm fronctico* gritos de cnthusinsmo, iniciou uma 
dança de gloria: os homens, uivando «• lançando ao ar as sua» altas 
lanças de ponta ferrada, e as mulheres, ondulando os quadris na 
dança" poi", narraram com os seus gestos c udeinunes de barbara 
choreographiu os amores de Iliue-Moú e Tutaueka i , . . 
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^ODÇLOS De BÇLLÇZA 
Todo inundo conheceu, por certo. Lina Cavai-

liere, ao menos de nome e atravcz das suas pho-
tographias, destinadas a vulgarisar pelo mundo a 

sua rara e per-
turbadora belle-
za. O <|ue nem 
todos sabem é 
(|uc cila. após a 
a sua carreira 
theatral, que foi 
u m a successao 
ruidosa de trium-
phos devidos ás 
suas graças pliv-
sicas e aos seus 
excepcionaes ta-
lentos artísticos, 
se recolheu a um 
convento. Por-
que, no fundo, 

"A mulher que deseja ser verdadeiramente bel-
la. deve agarrar-se desesperadamente á sua moci-
dade, e para se conservar moça, deve. em tudo 
quanto fizer, evi- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

dra do 
monumento 

de-
nem trabalhar 

mui-
en-

a sports ^^H^bJBB^^V^^HI 
Deve 

api-nas os ' 
neccs- v I M H ^ tê^W • I l j 

y ^ H ^ H v 
gordura. O V v 

^ ^ ^ ^ 7 

l-a<ly l^inulilNiiiauKli. a u s t r a l i a n a . 

á belleza: mas com a condição de 
não ser áspero. A ventania só nos 
l>ódc fazer mal. Não se devem re-
cciar os perfumes no quar to de 
dormir. Kmprcgados discreta-
mente e de boa qualidade, têm ac-
ção feliz de calmante para os ner -
vos e facilitam o repouso, condi-
ção absolutamente indispensável 
á bel leza." 

F-is os mandanientos da belle-
za. segundo Lina Cavallieri : 

Mi** Marca re i liaiinerinaii. canaileu»c. 

olhos a todas as 
seducções exte-
riores. entrega-
va-se ella. com 

e U11-
suas pre-

ces. 
Antes de entrar 

para o claustro. 
ella legou ás suas 
companheiras de 
sexo alguns con-
selhos sobre a 
belleza. Como is-
so deve interes-

Mignano. italiana, s a r e n o r m e m e n -
te ás nossas lei-

toras, aqui transcrevemos suas palavras„que são. 
sobre o asstimpto duma autoridade incontrastavel: 

Sig. H o r t e m i a 

1." — O espe-
lho denuncia a t -
tenuaniento da 
belleza? Repou-
so. 

2"—Para que 
bocca se conser-
ve moca faca 
massagens na li-
nha que vae das 
narinas ao canto 
dos lábios. 

3."— Faça fre-
qüentes massa-
gens no r.ariz pa-
ra conservar-lhe M A R I | U , / : I 

a fôrma. 
4." — Para vencer o córado desagradavel que 

apparece no rosto, depois dos tr inta annos, em-

•le Masscreci t Fcr ran l , irlamlczi 

Mancr». inglcza. 

Lina Cavallieri. a despeito da vi-
da intensa que vivia, cercada de 
luxo, de riquezas extraordinarias. 
da córte assídua de milhares de 
admiradores e adoradores, nunca 
deixou de ser profundamente pie-
dosa e religiosa. A]>ós cada espe-
ctaculo. esquecendo-se dos ap-
plausos que a atordoavam, fecha-
dos os ouvidos ás declarações de 
amor que lhe faziam os prínci-
pes e os millionarios. fechados os 
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Comlosa Slockcr, chincza 

realmente 
^ B \ /.os,outras ha que 

H \ por con-
I ^ ^ H ta 

H ^ H pura 
d a s 

l ^ H S ^ t i s 
V ^ j ^ K ^ ^ H R ^ ^ ^ V eu deve 

n ^ B / 

W ^ m B ^ H j ^ tepida. 
fl^ sem sabão, con-

forme é a pelle 
g o r d u r o s a ou 

Mcllc. Gina l 'alcrmo, írauceza. n ã o . A n e c e S S Í -
dade de lavar o 

rosto é imprescendivel, porque o pó que, durante 
o dia, ficou acamado na pelle, entra fundamente 
nos poros, e, ao cabo de alguns annos, acaba por 
mudar-lhe a côr e tornal-a aspera. O sabão é mis-

dirão c o m s i g o 
que nem todos 
elles merecem a 
celebridade que 
gosam. M e r e -
cem-n'a,sim. São 
na verdade, mu-
lheres excepcio-
nalmente perfei-
tas, embora a re-
producção plio-
tographica lhes 
tenha apagado o 
relevo. Entre el-
las ha uma chi-
neza, condessa 
Stocker, cujo ty-
po parece ser chocante. Nós não podemos achar 
bello um rosto chinez, mas devemo-nos adaptar 
ao meio e á raça de que ella é oriunda para po-
dermos aprecial-a sem preconceitos. 

ter que seja de optima qualidade, e, mesmo as-
sim, convém tiral-o inteiramente com agua. 

Apezar, porém, de todos os cuidados, lia épo-
cas em que a eutis tem um máo aspecto. E' isso 
devido, ás mais das vezes, ao máo funccionamen-
to dos intestinos e a infecções intestinaes. Isso 
produz espinhas, botões, ephélides e outros de-
feitos que afeiani a epiderme. Como é de ver, as 
medicações exteriores e os cuidados não são bas-
tantes. Convém, neste caso. consultar o medi-
co. Seja. porém, como for. é bom, ao lado Vlo 
tratamento medico, usar sobre a mancha o se-
guinte preparado, que é de uma efficacia ga-
rantida : 

Vaseliua. 30 grammas. 
Itiodureto de mercúrio. 1 gramma. 
Esse preparado, que tem o aspecto de uma 

massa vermelha, deve ser usado á noite, ao deitar, 
mas com o cuidado de passar de leve sobre a 
mancha e muito pouco da massa, para não irritar 
a pelle. A sua efficacia é segura, mesmo que a 
mancha tenha por causa alguma enfermidade do 

fígado, congestão, cálculos ou ex-
cesso de bilis. Quanto ás rugas 
que. primeiro se desenham em 
torno dos olhos é depois ao redor 
do nariz e lábios, não ha cuidados 
nem massagens que as apaguem 
se a mulher tem o habito de rir 
excessivamente, desse riso aber-
to que descompõe tanto as linhas. 
O riso. portanto, precisa ser mo-
derado. e não só o riso. mas. so-
bretudo. os sestros careteiros. 
que são os peores inimigos da 
belleza. Para distrahir os olhos 
das nossas leitoras apresentamos 
nove exemplares de bellezas ce-
lebres contemporâneas. Muitas 
leitoras, ao examinar esses typos, 

{•regue compressas quentes até desappareccr. 
5.° — Para evitar as rugas que sc formam em 

torno dos olhos, banhe toda essa região, varias 
vezes no dia, em agua tão quente quanto lhe fôr 
possível supportar. 

6."— Para con-
servar os olhos 
brilhantes. I> a -
nhe-os freqüen-
t e m e n t e com 
agua de rosas. 

7."— Para evi-
tar o queixo du-
plo. papada, dur-
ma em travessei-
ros baixos. 

8."— Para re-
frescar a pelle 
o melhor é ba-
nhal-a com agua 
bem quente. 

Quanto á ali-

Mmc. Atulrrw 1'ercy Hcnnct. romena. 

mentação, é preciso estudai-a de 
accôrdo com cada pessoa, mas, 
em geral, as fruetas. todas as 
frutas, pela manhã, são excellen-
íes para a tez. 

Durma bem. mas não muito. 
Eu. se durmo menos de oito ho-
ras. sinto-me fat igada: se durmo 
mais do que isso. sinto-me ainda 
mais fatigada. pesada e estú-
pida." 

Além destas indicações que são 
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EDUCAÇÃO PELO RYTHMO 
Varias vezes temos feito sentir ás nossas gentis lei-

toras. os benefícios da educação physica ao ar livre. E \ 
porém, necessário, que essa educação obedeça a um 
.•riterio scientifíco. a uma methodologia racional, oriunda 

de seguras observações dc 
_ ^ ^ ^ índole physiologica. 

Km New-York, creou-se. 
com successo. uma escola 
de gymnastica rythinica. E' 
seu fundador Delcroze. A 
differença do systhema dc-
lacrozeano dos demais con-
siste na iutclligente appli-
cação de musica, como ele-
mento esthetico e rythmico. 
110 automatismo do movi-
mento. 

A musica é em geral ensi-
nada por abi autipedagogi-
camente. O aluumo geral-
mente "vê" mas não "ou-
ve". O principal a educar-se 
é o ouvido; não a vista. Por 
meio do ouvido é que a mu-
sica provoca imagens men-
taes. impressões auditivas. 

O systhema Dalcroze di-
vide-se em duas partes: gy-
mnastica rythmica (eurytíi-
mia) e educação do ouvido, 
(harmonia pratica). A divi-
são do tempo, (compasso), 
se indica por meio dc movi-
mentos com os braços; o 
valor das figuras expressa-
se pelo movimento dos pés 
e do corpo, marcando-se cm 
ílexões dos braços, as di-
visões do tempo. Desenvol-

vidas essas figuras, tomadas complexas, podem logo o 
alumnos, simultaneamente. sem desharmonia. expres 

br-iços. com os pé 
SÍlllplc< 

sar tres rythmos div 
e com o canto. Os canti 
que servem para fixar 
o sentimento da me-
dida, que mesmo mui-
tos músicos ignoram. 

A gymnastica ryth-
inica, fortalece, regu-
larisa c intensifica o 
systenia nervoso e os 
hábitos motores e de-
senvolvem o senti-
mento rythmico e mu-
sical, contribuindo pa-
ra a formação do ca-
racter. Aperfeiçoa a 
harmonia plastica dos 
movimentos, creaudo 
110 cerebro o habito 
da precisão c da me-
dida. como resultan-
tes da actividade mus-
culares de vista e do 
ouvido. 

: com < 
; são árias populares, 

Ao mesmo tempo 
prepara a imaginação 
e o automatismo mus-
cular para a interpre-
tação plastica da mu-
sica. traduzimlo-lhe 
com movimentos as 
emoções harmônicas. 
Concorre para espiri-
tualizar a dança. 

Ivsse methodo deve-
ria ser adoptado em 
todo o mundo. 
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AMOR SENTIMENTAL 
Não sei onde ella nasceu nem quem foram os seus paes. 

Sei apenas que, certa manhã, ao lado do barril de lixo 
que estava atraz da porta á espera dos lixeiros munici-
paes. estava tamlicm um cestinho. Quiz seguir adeaute, 
iiihh parei e considerei uns segundos aquelle cestinho. Era 
novo em folha, de vime branco; c quaudo ia seguir, notei 

l.i'vnut:i<la a tampa; a romou unia varinha «lc gato. 

que o cestinho se mexia. Intrigado, abaixei-me e tratei de 
examinar o conteúdo. Abri-o, não com as mãos, rcceioso 
de alguma surpresa desagradavel, mas com a ponta da 
bengala. Levantada a tampa, assomou uma carinha de 
gato, com seu focinho branco rodeado dc pellos negros. 
Tomei-o entre as mãos, olhei-o dè perto. Era lindo. Só 
tinha brancas as patas e o focinho. Era um engeitado. 

— Serás feliz, disse-lhe eu. porque todos os filhos ex-
postos são felizes. 

Mas, que aborrecimento! Eu vivia só. Xão tinha fa-
milia nem criados. Era eu mesmo quem fazia a limpeza 
da minha casa, e fazia minhas refeições 1111111 restaurant 
da cidade. Quiz repol-o de novo 110 cesto e ir-mc em-
bora. Mas advirto a tempo que, por viver só, era meu 
dever adoptar aquelle gracioso companhei-
rinho. Adoptei-o. Era urgente por-lhe um 
nome. Qual? Occorreram-mc tantos! De-
cidi-mc por fim cm baptisal-o por "Mo-
cinho". Que edade teria elle? Calculei em 
dois mezes. 

Como seria o seu caracter? Xão gos-
taria que elle fosse mclancolico, como co-
nheço certos animaes da sua especie, que 
andam sempre mal humorados c pensati-
vos. Xão gostaria também que fosse pas-
seador, como são quasi todos os gatos, 
que preferem as séstas em cima do muro 
ou do telhado do que nas almofadas ma-
cias da sua casa. Aprecio os animaes de hábitos caseiros, 
sedentários e de índole jovial. Para experimentar o gênio 
de "Mocinho", pul-o 110 chão e atirei-lhe uma bolinha 
de papel. O esperto bichauo lançou-se sobre a bolinha, 
apanhou-a com a patinha, soltou-a para apanhal-a cm se-
guida. Tinha o gênio alegre. Isso agradou-me. Levantei-o 

dc novo, aconchcgtici-o ao peito c examinei-lhe a baixa 
arregaçaudo-lhe os lábios. A hraucura dos seus dentes 
aguçados destacavam-se nas gengivas cór de rosa. O ani-
malzinho eucolheu-se, aborrecido com aquella inspecçáo, 
sem suspeitar que a minha profissão é cxactamente essa: 
examinar as hoccas alheias para tratar dos alheios den-
tes. Sou cirurgião dentista e prothetico. E entrei a pensar 
!|tie nenhuma das minhas clientes possuía dentes tão bran-
cos e de tão perfeita implantação. 

"Mocinho" aninhou-se sobre os meus joelhos, semi-
ccrrou os olhos, que tinham uma cór de topazio phospho-
recente, e começou a ronronar, com sua ancestral e incurá-
vel asthma, que anituncia a approximação do som no. 

Elle não era um filho exposto, porque as gatas, ao con-
trario de certas mães sem entranhas, não rejeitam os fi-
lhos. E mesmo que os rejeitassem, não teriam o cuidado 
de os prender numa cesta de vime e largal-os atraz de 
uma porta. Quem o collocou á minha porta foi uma mão 
humana guiada pela ingratidão. Elle estava asseiadiulio 
e gordo, o que quer dizer que a sua mamãe gala o lavou 
cuidadosamente e o alimentou fartamente com o seu leite, 
sem cuidar, a pobre, que seriam esses os últimos cuidados 
que havia de dispensar-lhe. Nessa manhã, a coitadinha. 
sentindo doer-lhe as tetas por falta da sucção do seu íillii-
nho, havia de estar a procural-o por toda parte, miando 
de pura saudade. " O amor de mãe é sagrado", dizem as 
mães egoístas, sem reílectir na dor que lambem sentem as 
mães gatas quaudo se vêm separadas dos seus íilhinhos. 

Mas "Mocinho" ha de ser feliz, jurei-o a mim mesmo. 
Havemos de ser amigos, como os que mais o são. Sou 
um celibatario, mas não tenho o coração fechado. Ao con-
trario. sinto-me capa/, de todos os affectos. De resto, que 
custa amar um sérzinho inferior? Mas um gato será 
mesmo inferior ao homem? E' claro que o homem é su-
perior aos outros animaes, mas parece-me também claro 
que o gato é superior ao homem. Senão vejamos: dois 
animaes vivos e livres vivem em minha casa, a saber: meu 
gato e cu. Desses dois um só trabalha, sol ire, passa pri-
vações, fatiga-sc para ganhar para a comimmidade. e os 
íruetos do seu labor, sem ser absorvidos por uma só, são 

"Mocinho' , um gatinho ilt- dois mt-xes 

partilhados entre os dois. l)e modo que " Mocinho " come. 
bebe, dorme, vadia e se diverte á minha custa, sem as 
incertezas do dia seguinte e sem nenhuma responsabilidade 
nas despezas. Isso demonstra, por certo, que eu sou o seu 
escravo, c elle não o é meu dc maneira alguma. 

Eu preferiria que o animal eujeilado fosse uma gata. 
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Não sei bem por que, tenho mais sympathias pelo sexo 
opposto ao meu. E estas sympathias são tão expontaucas 

A f / i 
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e verdadeiras, que contra cilas protestam os meus proprios 
interesses commerciaes. Quero dizer: prefiro as minhas 
clientes, que me pagam pouco e mal. aos meus clientes, que 
generosamente me pagam. O homem é para mim um ser 
ignóbil. Eu acceito-o apenas como cliente, e mesmo assim 
mediante uma retribuição bastante pesada. Para as «la-
mas eu reservo uma íabella de preços especial, e se calha 
de lhes arrancar um canino ou molar. faço-o com tal deli-
cadeza. que dir-se-ia que as pontas do meu boticáo se tor-
nam macias como polpas fie dedos. Com os homens é dif-
fcrente o meu proceder. Não se cuide, entretanto. 
adoptei esta profissão para entrar na intimidade 
das damas. Se essa fosse a minha vclleidadc. 
íar-me-ia antes "tailleur pour dantes". Porque 
é mais agradavel tomar medida ao corpo de uma 
senhora do que estar a raspar-lhe com a brocu 
a carie dos dentes corrompidos. De resto, sou 
11111 homem serio. Xnnca cultivei o namoro, nun-
ca compuz 11111 d.vthirambo. A prova é que já 
attingi os meus epiarenta annos sem nunca me 
interessar por uma mulher. Alas. a que vêm todas essas 
considerações? Ah! sim. Dizia eu que preferia que "Mo-
cinho" fosse uma gata. A gata. c o m st.r ga ta> t e m l | n , a 
certa meiguice feminina que os gatos estão longe de ter. 
Mas resigno-me ao sexo autipathico de "Mocinho". Sere-
mos amigos. IMZ O proposito de nunca dizer-lhe das mi-

nhas contraricdades, para que elle não descubra que a 
vida tem seus lados amargos. As minhas contraricdades 

deixo-as na rua ou no 
meu gabinete, entre a ca-
deira movei v o armario 
dc ácidos. Ao lado de 
"Mocinho", na intimida-
de das quatro paredes que 
me isolam do mundo, só 
quero ter sensações de 
bem-estar. 

"Mocinho" é terrivel-
mente curioso.dcssa curio-
sidade própria da iufaucia. 
As creanças atteutum mui-
to para as pessoas gran-
des e a proposito de qual-
quer futilidade abrem a 
boquinha para pi iniciar 
o iuvariavcl " porque?" < > 
meu hichuno é tamh-.m as-
sim. Claro está que elle 
não me faz essa pergunta 
porque a linguagem dos 
gates é differente da lin-
guagem humana. Mas o 
que é verdade é que elle 
espia todos os meu* mo-
vimentos. e al.re muit > o., 
olhitihos ohliqu i> toda vez 
que faço alguma coisa que 
não está em meus hábitos 
fazel-a. lia dias estava eu 
apromptando-me para to-
mar o meu banho. A lar-
ga banheira de ferro es-
multado já tinha a agua 
sufficiente. e a torneira, 

que já está um pouco gasta, ainda pingava. O pingo, ao 
eahir, formava um pequeno circulo, que 
se alargava e vinha morrer nas 
bordas do banheiro, emquanto ou-
tros círculos pequenos se forma-
vam. O gatinho, 
que tinha trepado 
para o rebordo, 
poz-se a olhar, 
com uma 
2X t ranba 

curiosidade, 
aquelle phcito-
metio. E assim 
ficaria elle lar-
go tempo, observando as ondulações du agua, se se nã 
«lesse um incidente «pie eu estava longe de esperar. E' . 
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caso que, distrahindo-sc. escorregou para dentro da bacia 
e chafurdou n'agua, num plaf! «pte me salpicou de gottas. 
Antes de salval-o, diverti-me em vel-o nadar. Xadava 

Tililm |>r,.fitii>I;i-

prodigiosamente, aos saltos, e quando attingia as paredes 
«lo banheiro escorregava «le novo para novamente nadar 
viu demanda de outra margem. Abi está uma das muitas 
superioridades da iuteiligeucia do gato sobre a do homem. 
O homem, para aprender a nadar, necessita de um longo 
aprendizado cuja maior difficuldadc consiste em rytlunar 
os movimentos para manter o equilíbrio e, portanto, a 
fluctuação. Pois o meu bichano, sem que ninguém lhe en-
sinasse, possue superiormente a scicncia desse rytluno, 
revelando-se um nadador emérito, capaz dos mais extraor-
dinários records de velocidade. 

Por fim, desilhulido de poder safar-se porque as pare-
des do banheiro eram escorregadias, parou c soltou um 
" miáo" supplicaudo o meu auxilio. Uetirei-o d'alli, em-
brulhei-o em minha toalha, esfreguei-o e expul-o ao sol. 
Desde então nunca mais teve curiosidades dc subir para o 
rebordo do banheiro, tanto c verdade que, segundo affirma 
a sabedoria popular, gato escaldado da agua fria tem medo. 

Mas esse medo tem um limite. K' o caso também que, 
uma vez. disposto a fazer eu mesmo o nosso almoço, com-
prei a mu peixeiro que passava uma tainha, ainda viva. 
Percebendo eu que o peixe ainda abria a bocca, dei-me 
pressa em deitar agua num prato e pol-o abi para lhe 
prolongar a vida por mais al-
guns minutos. " Mocinho " 
nunca tinha visto um animal 
tão exquisito, e, ao vel-o, ar-
ripiou a cauda, todo assusta-
do. Sem embargo, observando 
que o peixe estava immovel 
e só aliria a bocca. arriscou-
se a examinal-o de perto. A 
tainha, com uma rabaiiada, 
salta fóra «lo prato... "Mo-
cinho". aterrorisado, deitou a 
correr. Isso não impediu, en-
tretanto, «pie. uma hora de-
pois, não se regalasse elle 
com uma posta do peixe, já 
sem receio atgum e com im-
menso appctite. Verdade é 
«pie a tainha, tratada a azeite 
realmente appetitosa... 

Outro traço da superioridade da intelligencia do gato 

sobre a nossa: o meu gatinho, como, de resto, todos os 
seus correligionários, quando está comendo defende o seu 
quinhão com uma série de roncos quasi aggressivos. E' 

o receio «pie lhe roubem o bocado. Nós rimo-nos 
desse receio, porque nenhum de nós disputou nunca 
um bocado ao seu bichano. Mas é um gesto per-
feitamente justificável. Se nós defendêssemos a 
nossa reputação, a nossa felicidade e os nossos bens 
da calumnia, da inveja e da experteza com o 
mesmo ar«lor e cuidado com «pte os gatos defendem 
a sua comida, é provável «pie não fossemos sacrifi-
cados com tanta coiistancia pelos diffamadorcs, pe-
los invejosos e pelos ladrões. 

E ousamos rir-nos dos gatos! Elles é que deve-
riam rir-se de nós... 

"Mocinho", depois de bem almoçado ou jantado, 
nunca dispensou a sua sésta. Elle compreliendcu. 
por certo, «pie a verdadeira digestão se faz dor-
mindo. O homem, sér eminentemente estúpido, nun-
ca comprchcndcu isso, e logo que acaba de conter 

sáe a fazer o «pie elle chama "o seu chylos", cuidando 
«pie o movimento do corpo acelera a digestão. A obser-
vação affirma o contrario, mas «> homem teima em obe-
decer mais á superstição que á observação. 

"Mocinho", quando terminou um anuo. estava verda-
deiramente um moço. Mudou um pouco de gênio. Nessa 
e<la«le era preciso dar-lhe uma esposa. Os seus proprios 
silêncios reclamavam a necessidade de possuir a sua cara 
metade. Occorreu-nie então «pie uma senhora, uma tias 
minhas clientes, tinha uma gatinha nas mesmas condições 
que o meu gato. Convinba, pois. approximal-os. 

Uma manhã, colloiptei-o no mesmo cesto de vinir. fe-
chei-o. pul-o debaixo do braço e sahi. Tomei um taxi e 
mandei tocar para o remoto arrabalde onde habita a miulia 
cliente. Que impressões experimentaria "Mocinho" du-
rante o trajccto? Xão o sei nem elle m'o disse. A impres 
são seria a de uma pessoa que, por travessara, fizesse uma 
viagem de olhos fechados. Prégões. rumor de carros, cum-
painhadas de tramways electricos. tudo isso denota «pie 
está na zona populosa; ventos frescos, silencio em torno, 
denotam que está atravessando um campo aberto; faría-
Ihar de folhas, ventos barulhentos indicam «pie está trun-

" Mocinho" começou ilesnlailamcntf. 

, m o l h o d e cebo la , < sitaiido por um bosípie... Assim estaria pensando o meu 
gatinho. O auto parou alguns minutos, fonfonou de novo 
e deslisou rápido... Ao cabo «le meia hora parou de 
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novo. "Mocinho", comsigo, diria aos seus botões: " l i ' o 
termo da viagem. Onde estarei"? 

A sua surpresa foi grande quando abri a tampa e elle 
insinuou o focinho para fóra na curiosidade de ver onde 
es tava. . . Estava na nossa casa. na mesma sala de jantar. 

Porque fizera elle aquclla viagem inútil? 
Ku explico. Fui casa da tal senhora, deixando o cesto 

no auto. e contei-lhe ao que tinha vindo, isto é. levar o 
meu gatinho para fazer companhia á sua gata. 

A dama ficou desolada. 
— Fugiu-lhe a gata? indaguei, aborrecido. 
— Não. está aqui. mas c um gato, c chama-se l.ulú. 

Xuuca tive gata. 
Ora! Voltei pois para casa. O casamento de "Mocinho" 

ficou adiado para outra opportunidadc. 
Foi essa a razão por que "Mocinho", ao abrir-se a cesta, 

observou que estava em sua própria casa. 
Aconteceu «pie, um dia, a dona de l.ulú, tendo muita 

urgência de falar commigo, cm vez de ir espcrar-tri* no 
meu gabinete, 
na c i d a d e , 
veiu á minha 
c a s a . Km-
quanto eu me 
preparava pa-
ra a receber, 
a dama. que 
já tinha en-
trado. poz-se 
a brincar com 
" Mocinho " . 
Encontrei - a 
na Siila de vi-
sita. sentada 
no sofá com 
" Mocinho 
no coito. 

Exgottado 
o assttmpto 
urgente que 
a t r o u x e r a , 
referiu-se el-
la a " Moci-
nho ". 

— Muito gentil a sua gata. Ficámos amigos. 
Olhei para a dama. surprehendido: 
— (Jata! Kste é o "Mocinho", de quem lhe falei, c <: 

muito honradamente um gato. 
A senhora sorriu. 
— E' uma gata. a:f irmou. 
"Mocinha" era pois uma gata! Eis abi uma revelação 

«pie me espantou. Pois si é gata. chamar-se-á "Mocinha" . 
Foi então que. pela primeira vez, adverti que os srus 

modos, a sua meiguice. a sua fina delicadeza eram attri-
butos do sexo feminino. Não sei por que, olhei-a naqttelle 
momento com mais affccto, com mais ternura. 

A minha cliente, á despedida, ainda disse: 
— Que homem distrahido que é o senhor! Pensava que 

a sua " Mocinha" era um gato! E ' uma linda gatinha, c 
agora nada impede de fazcl-a casar com o meu l.ulú. 

Accordámos portanto em fazel-os casar no dia seguinte. 
De facto. no dia seguinte, um creado da tal senhora tra-
zia-me o l.ulú dentro de um cesto. 

Fechadas todas as portas para que o animal não fugisse, 

dcscancei o cesto no meio da sala e chamei " Mocinha . 
A gatinha acttdiu. Ao ver o cesto, sem suspeitar que alh 
dentro estava o seu promcttido esposo, esfreg m-se-lhe 
rouronando c boccjando de preguiça: 

— Aqui está elle. "Mocinha", aquelle por quem vives 
sonhando. Prouvera ao deus dos gatos que entre vós haja 
essa affinidade de sentimentos que faz feliz o matrimônio 

Dizendo isto. abri o cesto, l.ulú saltou. Que M i o gato! 
Ao ver "Mocinha", pronunciou um " m i á o " muito man-

so, muito doce. que era provavelmente um dythirambo 
significativo do seu amor. Mas "Mocinha" , indiíícrente. 
nem o farejou. Virou-lhe a cauda e sahiu. Tentei appro-
ximal-os umas tres ou quatro ve<cs. Na ultima. "Moci-
nha" . impaciente, bufou e engrossou a cauda, l.ulú. se a 
principio não lhe inspirou nenhum sentimento senão indif-
ferença. agora já lhe inspirava autipathia e aversão, 

l.ulú voltou para sua casa. 
Mocinha continuou a tuiar as suas aspirações •.entimen-

taes. Por l.ulú? Não. IV.r outro gato? E' possível que não. 
"Moc inha" 

era como cer-
tas naturezas 
contemplat i -
vas. que tem 
n e c e s s i d a d e 
de amar. mas 
amar o ideal, 
o nítaugivel. 
ii amor crea-
d.i pela ima-
ginação e fó-
ra das fáceis 
realidades. 

" 1 >etts quer 
as almas aos 
pares", disse 
não sei que 
P >eta. !'ro-
vavelmeiite o 
poeta não se 
referia s ó -
mente ás al-
ui a s huma-
nas. seu ã i 
tamltem ás de 

todos os animaes que povoam a terra. Todos os seres vi-
vem aos pares. E* diíficil ver. mun jardim, voejaud.» entre 
duas roseiras, uma só borboleta; são sempre duas. uma 
em busca de outra, ora batendo azas aqui. ora pairando 
acolá. Assim as borboletas, assim os insectos. assim todos 
os seres da creação. 

Não gostei, portanto, que "Mocinha" fosse uma «x-
cepção á regra geral. Porisso forneci-lhe outras proba-
bilidades de namoro, outros encontros, outros " lu lús" , de 
vária cór e tamanho. A todos mostrava ella uma repulsa 
invencível. Se. a principio, os recebia c m curiosidade, 
acaba por distratal-os e bufar-lhes em pleno focinho, tL-
cauda grossa. 

Desanimei «le dar-lhe um espos >. Por fim resignei-me. 
Poderei eu. acaso, censurar-lhe o extrauho propósito? 

Eu mesmo, procurei algum dia a alma eleita para ser par 
tia minha? Que o digam os nu-us quarenta annos solitá-
rios. Quantos mocinhos não terão passado jiur mim, envol-
vendo-me com os seus olhos «le cuhiça. sem que nu- tctib i 
apercebido dis>o? Quantas! 

MAU IA AX4ÍKI.H A. 
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A M U S I C A E A - D A N Ç A 
E' mui to o i iumum ouvir-se a uma moça esta ph rasc : 

" N ã o gos to de dança" . Com esta a f f i rmação , que ella 
faz invariavelmente com um 
gesto de desdém, não pre-
tende out ra coisa senão oe-
cultar a sua iuhabilidailu 
para a embaladora ar te da 
«lança. Essa a f f i rmação sóa 
sempre fa lso porque não ú 
sincera. Todas as moças 
gostam de dançar . A dan-
çar . por cer to , com sua mu-
sica fo r t emen te ry thmada , 
com a agrndavcl gymnas -
tica a que obriga o corpo, 
e como é um p re t ex to pa r a 
cxhihiçáo dc uma a t t i t udc 
es tudada, dc um ademauu 
gentil , t o rna - se uni prazer , 
que fala tão de per to á epi-
derme como ao espirito. 
Emquauto dança, a pessoa 
se alheia de tudo que não 
seja aquelle passo, aquelle 
ry thmo, aquelle m o m e n t o : 
e esse momento , por mais 
longo que seja . é sempre de 
êxtase, estase tão completo , 
que, não raro, a pessoa sc 
esquece tio seu propr io par, 
como se este fosse apenas 
um a u t o m a t o cu ja única in-
cumbência é submet ter -se 
ao capr icho dos seus movimentos . Uma moça que, soli-
ci tada por um cavalheiro, se levanta da sua cadeira e 

ent rega a sua cintura 
áquellc doce e respei-
toso nmplexo, nunca o 
faz f r iamente , como se 
t r a t a s se do cumprimen-
to de um dever ou co-
mo fosse cxcrcitar-sc 
num despor to que lhe 
é fami l ia r ; porque, por 
mais habi tuada que ci-
la esteja a isso, por 
mais acos tumada que 
es te ja a f reqüentar sa-
lões, ella nunca sc er-
gue da cadeira sem sen-
tir uma viva emoção, 
que sc manifes ta no af -

fluxo de sangue que lhe purpurcou as faces c nas pan-
cadas precipitadas c fundas do c o r a ç ã o . . . Levanta-se, 

compõe as saias, poisa a 
mão esquerda, ao dc leve, 
sobre o hombro do par, es-
pera o compasso opportuno 
para en t ra r 110 turbilhão, 
e l ança - se . . . Desse momen-
to cm deante, cila deixa de 
ser o que c, perde a sua per-
sonalidade e vac ser a es-
pectadora ou protagonista 
dc um s o n h o . . . 

Moças ha que, ao appro-
ximar-sc da casa onde vac 
dançar , vendo as janellas 
illuminadas c ouvindo a mu-
sica e t rumor dos passos, 
sc sente presa dc uma com-
moção extraordinaria , como 
se, para além daquella por-
ta que sc lhe franqueia, a 
estivesse aguardando algu-
ma coisa dc myàterioso, al-
guma coisa de muito impor-
tante para o seu des t ino . . . 

E parece que assim é, pa-
rece que o destino aguarda 
as moças nos salões dc bai-
le. Geralmente é nestes sa-
lões, neste sccnario de lu-
zes e flores, onde as vozes 
são abafadas pelo rumor so-

noro da orchcs t ra c dos tacões que batem compasso 110 
soalho. que se preparam os des t inos : Ella c elle, que 
mat sc conhecem, o-
lham-se alli com uma 
visão dc idealidade, 
visão dc idealidade, co-
mo sc não fossem crea-
turas que sc encontram 
todos os dias, mas au-
rcoladas c illuminadas 
de uma graça que os 
outros não têm. O af fc-
ctos mais sérios, esses 
que criam cios indes-
truetiveis ent re dois 
namorados, iniciam-sc 
alli no clancc dc um 
rag-t ime. 

Mas a moça que dis-

% 
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m t que não gosta «lc*baile, menti', mente a si própria 
mais (pie aos outros. Klla é como os dyspcpticos. que 
não podem comer porque os seus órgãos de digestão são 
imperfeitos: mas. sim embargo, confessam que têm 
fome. Kit a é com»» os inválidos, que têm sempre uma 
admiração febril por todos 
os desportos physicos e 
não se sentem envergo-
nhadas de confessal-a. 

Quando uma moça affir-
111:1. acompanhando a phra-
se com um erguer de liom-
bros desdenhoso « com 
um momo dc lábios. que 
detesta a dança, podemos 
estar seguros de que cila 
a ama mais que todos, 
com um amor que é tan-
to maior porque é irrcali-
savel. K' porque cila não 
tem a intuição pratica do 
rythmo c só o comprchcti-
de pela imaginação, é por-
que cila. sendo capaz dc, 
pelo pensamento, executar 
as mais nobres c mais lin-
das figuras dc uma dança, 
é impotente para as pôr 
cm acção. rcalisando-as 
com os seus proprios mo-
vimentos. 

K não se diga que isto é 
uma questão do aprendi-
zado ; não, porque se a 
execução material do passo é coisa que depende de um 
treino ou da indicação de um mestre de baile, ha algo, 
além disso, que o mestre não logra transmittir c que é 
a graça do movimento, a ondulação da f igura . . . 

De resto, a dança, como a musica, não é apenas a dis-
ciplinadora dos sentimentos, é também a melhor escola 
da clegancia. A 
mulher, que co-
nhece todas as 
subtilezas das 
danças de sa-
lão c que dança 
li a hitualmcntc. 
nunca se con-
funde com ou-
tra que não tem 
esse habito, em-
bora sejam ci-
las vistas 11a 
rua. em meio da 
m u l t i d ã o ; a-
quella terá uma 
attitudc, que di-
ríamos musical 
ein falta dc ou-
tro vocábulo, cheia de uma graça ondulantc, rythinica, 
fazendo suppor que cila condcsccndc cm andar por uma 
necessidade material de se pôr em contacto com a ter-
r a ; esta, ao contrario, mais affeita ao chão, tem o 
passo ou duro ou irregular, sem rytluno nem musica. 

A definição mais precisa do baile está synthetisada 
nesse titulo com que um grande poeta metodico appcl-
lidou uma das suas mais inspiradas composições: o bai-
le é uni "momento musical". 

Ma momentos em que o nosso espirito não quer inte-
grar-se na musica, e a me-
lodia sóa em vão. su* 11 nos 
couiuiover v svm nos em-
balar: é porque a dor v as 
«luas companheiras entra-
ram a occupar os nossos 
sentidos, minutando toda 
coumiiinicaçào, todo deva-
1'e'o Mas vis que a alma 
torna a ser a caixa har-
mônica que empresta in-
'.vnsidadv a todas as cor-
das vibrantes. Kutáo o es-
pirito v seu vnvolucro vi-
xiwl vibram com as nota», 
accrvscciitando-lhes novas 
phrasvs v modulações. O 
"momento musical" nos 
arrasta. O corpo seute-sv 
bello e são. os sentidos, 
felizes, o espirito, jubilo-
so. gosando a t r i s t e z a 
transformada em musica, 
vivendo a intensidade da-
qtivllc instante sublime, 
em que sc reuniram, para 
gloria do homem, as me-
lhores coisas do mundo. 

K' tão cmbaladora a 
dança, tão absorvente, quv quem dança perde a noção 
dc tudo, até do ridiculo, quv v o que ha de mais dolo-
roso c chocante. Lembrae-vos «Io rei David, nií. dan-
çando em torno da Arca . . . 

Mas grande parte das nossas patrícias mães de fa-
mília, principalmente do interior, têm vm má conta as 

danças, a f f i r • 
mando quv os 
salões dc baile 
são ninhos de 
corrupção. Uso 
pôde »vr ver-
dade. mas tam-
bém pôde ser 
falso. Tudo de-
pende do meio. 
da moralidade 
das pessoas que 
sc acham reu-
nidas num sa-
lão. As mães dc 
familia. p o i s . 
que prezam a 
innoccncia das 
suas filhas, de-

vem, cm vez dc lhes prohibir an danças, escolher a so-
ciedade que hajam dc freqüentar. O horror á dança, que 
certas senhoras alardeiam, é menos um escrupulo cm 
questões de moralidade do que uma absoluta falta dc 
gosto, dc senso estlictico, dc sentido da belleza. 
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PORQUE GUPI1J0 Ê G É C í O 

Ku vol-o explico. ' 
Pela manhã despertou elle cm seu leito afogado ile 

pétalas. Esfregou os olhos somnolentós, que se abri-
ram grandes e alegres como caudaes de luz. O pae Apol-
lo. que já ia conduzindo pelo cco do Olympo o seu 
plaiotro inílanunado. lançou-lhe alguns raios, que lhe 
douraram lindamente os cabellos annelados. Recolheu 
com cuidado as flexas que jaziam esparsas pela gra-
ma. enfiou-as nu carcaz. collocou este ás costas, entre 
as duas azas. transparentes e delicadas como elytros. 
empunhou o arco. e sahiu em dircccão a um bosque. 

O bosque era sombrio e farfalhante. ü sol. penetran-
do entre as maranhas das folhagens, desenhava mosai-
cos luminosos e movediços no chão verde. Corriam no 
ar. livremente, echos de suspiros, anceios de almas, ru-
mores de beijos estalados no recesso das moitas. . . 

Caminhou. Um grande lago de aguas quietas alli es-
tava, adornado cm sua superfície de algas verdes. Cupi-
do debruçou-se sobre a agua e viu pela primeira vez 
naquelle espelho o fulgor dos seus olhos. Admirou-os 
longamente, enamorando-sc da sua expressão e do seu 
brilho. Nisto, de um galho de salgueiro que estendia 
alli em torno a sua sombra melancólica, desprendeu-se 
uma folha, que cahiu no meio do lago. No ponto da 
queda formou-se súbito, um pequeno circulo, que se 

foi alargando, alargando, cmquauto outros círculos se 
formavam. Observou então Cupido que o seu rosto. r«-
flectido n'agua, se deformava, se tornava feio, uiidu-
loso também como a superfície da agua. Aborrecido, 
deitou-se á margem do lago; ao redor se fez um silen-
cio muito propicio ao somuo. Recordou-se então de que 
seus olhos eram maravilhosos, exactamente porque » >• 
bre elles pousara tantas vezes, em longos beijos cur.nho-
sos, os lábios de Ycnus. Pori.v»o c que elles reuniram 
em si todos os suppiicios que tem o» beijos da» mu* 
Iheres... 

Cerrou as palpebras, que se iam fazendo cada vez 
mais pesadas, c adormeceu. 

Uma escala de risos sonorisou chromaticamente os 
ares, passando atravez do silencio, conto um raio de 
sol atravez da sombra. Alegres, palreiras, soltos os 
longos cabellos sobre as espaduas brancas, cobertas de 
finíssimas túnicas, aereas e vaporosas como nuvens ou 
como nevoas, chegaram as nymphas á borda do lago. 
Na serenidade do grande espelho viram reflectir-sc as 
suas fôrmas e sentiram o orgulho da sua belleza. Admi-
raram-se um momento, e, por fim, despojadas das tú-
nicas suhtis. que pareciam adelgaçar-se ao vento como 
um vapor, offcreceram á agua o thesouro daqucllas li-
nha» perfeitas e daquelles contornos perturbadores. 
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agua, ao reculhcr aquellcs cor-
pos, despertou do sen lethargo. 

Tres eram as nymphas: a II-
lusão, a Esperança e a Promes-
sa. e fni cs-
t a u 11 i m a 
que, ao apoi-
ar-se a um 
ramo dc sal-
gueiro, des-
cohiiu .o a-
d o r m ccido 
cupidinho. 

Houve um momento 
dc alarme n a (| u e 11 a 
grey. O pudor embara-
çou-as um instante c 
só consentiram cm vol-
tar ao banho quando se 
certificaram dc que o 
menino dormia. Depois 
voltaram a contcmpla-
l-o de novo. e experi-
mentaram então, no 
mysterio dos seus co-
rações ainda virgens, 
uma fonte dc ternura 
inexgottavel. Dcijaram-
n'<> longamente e com 
taes excessos que o menino acordou c abriu 
os olhos.. . As tres, assustadas, não tendo 
para onde fugir e onde esconder-se, invoca-
ram a protecção de Júpiter. Júpiter, appa-

im-ndo lhcs entre as nuvens, falou: — Não 
Icntiacft medo, que file é cego. Tem olhos para 
não vér. Tomai- conta delle e ide sempre com 
elle atravez da vida. 

Quando Júpiter se calou, Cupido abriu ox 
olhos. Abriu-os, mas nada viu. . . 

K conta-se que. desde então, o Amor vae 
pelo mundo precedido da Esperança, garan-
tido pela Promessa e guiado pela lllusão, que 
o leva por toda a parte, atravez dc choupanas 
e palacios, de paizagen» resplandecente» e 
gãndaras nuas. 

Iv ficac certos de que o pobresinho morrerá 
•to dia em que essas tres chimeras o abando-
narem.. . 

N
 > Mas, ponhamos de parte essa linda e encan-

tadora lenda grega, c façamos cm torno do 
amor um pouco dc philosophia barata. 

t) amor é realmente cego? E* possível que 
elle o fosse naquellcs bons tempos da Héllu-
da; mas hoje já o não é. Nós amamos mais 
com a razão, que tem os olhos bem abertos, 

do que com o coração, que os tem fechados. Um creado 
dc servir, quando o seu coração desperta, não o sente 
desperto pela sua patroa, do qual o separam mil obstá-
culos dc ordem social. Quem lhe inflamtna o coração é 

a crcadinha. sua com-
panheira dc copa e de 
tarefa. Da mesma fôr-
ma a formosa c rica 
patroa, quando sente a 
necessidade dc amar, 
não procura o seu crea-
do, embora seja este 
perfeito como Adouis, 
e sim o moço com 
quem sc encontra em 
sociedade, que não tcui 
nenhuma belleza, mas 
que está nas mesmas 
condições sociaes delia. 
Todos amam, pois. com 
os olhos abertos. 

Verdade é que sc fa-
la em reis que despo-
saram pastoras. Isso 
também pertence á len-
da c não deve ser le-
vado cm conta. 

Dc resto, advirta-se 
que o amor é um senti-

mento passível de cultura. Isto se dá constantemente 
entre os casacs que são finamente educados. 

CLARA DAS NEVES 

N « « « p . o vaidoso nuine. contemplando a sua l.clleza 
rcflectida u'agua. c depois transformado em flor por 

castigo dc Jujiite". Ouadro de Juan Cossicrs. 
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— Maria! exclamou Marcos, verdadeiramente cons-
ternado. Perdeste o br inco! . . . 

K Maria, lançando um gritinho dc collegial assustada, 
levantou as duas mãos — duas borboletas brancas cons-
telladas dc pedrarias — ao rosado lobo da sua orelha, 
órfã, com ef feito, do brinco, gelmeo do outro, que pen-
dia da pétala de rosa da sua orelhasinha. 

A gentil c encantadora senhora — uma senhora de 
dezoito annos, (|uc ainda possui» a graça fresca da me-

•ninice — despojou-se da ampla sabida dc theatro com 
gola e canhão de marta zibellina, permanecendo ves-
tida. se áquillo se podia chamar vestido, com uma va-
poresa "toilette" de tule iregro com bordados metá-
licos, presa aos hombros por duas tiras, deixando nús, 
decotadissimos, os hombros, o collo e os braços muito 
brancos e dc linhas esculpturaes. No pulso direito, um 
laço dc velludo negro sustentava um regio camafeo, 
circumdudo de velhos brilhantes: do seu collo pendia 
um longo colar de pérolas, e uma náta "aigrette", do 
paraizo, ornato do rico diadema que lhe prendia a ca-
bHleira de ouro, oscillava e mexia-se dando uma graça 
de ave á sua airosa cabecinha. 

Órfão estava, de facto, o delicado lóho da preciosa 
joia, uma pérola perfeitissima. de oriente irisado, gran-
de como uma avcllã. 

— Maria! perdeste o brinco! 
Klla, muito serena, respondeu: 

— "Ticns!" . . . li' verdade, perdi-o... 
—• Oh! K dizes isto assim, tão fresca! 
— K como querias que eu dissesse? Aos salto», a.»« 

gritos, bramando c blasphemando? Oli! Marcos, nàu é 
esse o meu feitio... 

— K's originalíssima. Ueixas-me desconcertado. Mas, 
não sabes que se trata de um ohjecto (|ue custou alituu» 
contos de réis? 

— Por certo que sei, mas não te rales, filho, lille ap-
parveerá. Ficou talvez na frisa do theatro, talvez no 
auto, quem sabe sc entre os pellos da zibellina do 
"mantcau" . . . Klle apparcccrá com certeza. Se não ap-
parecer, dou-te o outro brinco para o aproveitarei num 
ltndo alfinete dc gravata. 

— Mas. Maria, tu estás louca? 
— Louca, porque, homem de Deus? Pretendes ver 

turbada a nossa lua de mel por causa de um íutil oh-
jecto? Queres causar-me um desgosto, "o primeiro 
desgosto"? Certo que não. não é verdade. Marcosinho 
meu, meu anjinho? 

Marcos estava estupefacto ante aquelle absoluto des-
prezo por uma joia de tanto valor. 

- - Demais, continuou ella, com um momo, eu não 
gostava desses brincos. Hontem, na cidade, vi umas 
pérolas semelhantes, e expostas á venda. Isso me abor-
receu. Antes, com o seu engaste em ouro, esses brincos 
me agradavam. Mas o engaste cm platina e o ornato 

A s P é r o l a s 
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ílc brilhant-es em torno, tiraram-lhes toda a graça. Xão 
te zangues, meu bcinzinho. Klle apparece... 

- Porque aí firmas que elle apparece? 
- Porque não gosto dessa joia. As coisas desagra-

dáveis nunca se fazem esperar. 
O rapaz teve que se resignar, vencido pelos momos 

iníautis c pelos carinhos da esposa. 
Ktuquanlo, porém, esta dormia como tuna bemaven-

inrada na camasiuha fronteira, Marcos, dando voltas 
e viravoltas na sua, não conseguia conciliar o somno. 
Não era o alto valor do objecto que lhe preoceupava a 
imaginação, não. Kra a inexplicável frieza da sua mu-
lher. 

K d demonio do ciúme (imagine-se. que absurdo!) co-
meçou a interpor-se entre aquellas duas mocidadcs viu 
ílor, felizes piUa sua belleza, pelo seu amor e pela sua 
fortuna. Aquclla phra.se "íazes um alfinete de gra-
vata". sem saber porque, havia-se cravado em seu co-
ração como um espinho. 

--• Porque Maria levou ambas as mãos á orelha .|Uc 
estava sem o brinco, c só a essa? Sabia que o tinha 
perdido? Coutava, de aulciuáo. que o ia perder?... Oh! 
que horrível idéa! 

Uma idéa lixa rola-o por dentro, pungia-o. 
- Uni alfineto de gravata! Porque uni alfinete de 

«cavala? Se já tinha isso na idéa. está explicada a ra-
zão por que não sentiu a perda. 

Alli mesmo, sobre o alto e sumplitoso toitcador, sobre 
a rica toalha de renda que cobria a nu .«a de lapis-láz-
znli. estavam os objectus de Maria numa pittoresca 
desordem. Alli estava o leque, de varetas de uácar e 
escuras plutna> de pavão real. e. ao lado, a hol.siuha de 
seda com teisci ile ouro onde íitlguruvam esmeraldas. 

Os olhos ile Marcos, conto se tivessem a proprieda-
des dos raio.» X, acreditaram ver, atravez do tecido, 
todo o conteúdo da bolsa. Persuadiu-se de que o brinco 
estava alli. Parecia vel-o, tocal-o, 

Não podendo mais resistir á curiosidade, levantou-se 
furtivamente, cautelosamente, receando que algum es-
talo das articulações do pé despertassem a linda ador-
mecida. 

Teve medo ao ridículo. Occorreu-lhe que, caso fosse 
descoberto, podia pretextar qualquer motivo... Pegou 
da bolsa, abriu-a. verificou-lhe o conteúdo: um frasqui-
nho minúsculo de perfume, uma caixinha de pó d'arroz, 
as luvas, o porta-ni.teda», o lenço, um lcnciuho mínimo, 
fiuisiimo. com rendas Valeucicnncs c as suas iniciaes 
bordadas... K isto! Que é isto? Um nó na ponta do 
lenço... e alguma coisa escondida abi... Alguma coisa, 
sim. provavelmente brinco... Ah! Alli estava o brin-
co! Que significava tudo aquillo? 

Marcos esteve a ponto de gritar, de correr até ao 
leito de Maria e perguntar-lhe, como Uthello á Desde-
mona: (Maria, rezaste as tuas orações?" e estrangu-
lal-a depois, exactanunte como o desvairado mouro de 
Veneza estrangulou a esposa. Knlouquecia. 

Impoz-se o proposito de ser razoavel, logico, de in-
terpretar as coisas pelo bom sentido... Não. "Aquillo" 

- não teve animo de dizer o nome — não podia ser. K 
o que não pôde ser, não é... Portanto, sangue frio, 
calma... 

Mas. com toda a sua calma e o seu sangue frio, Mar-
cos não conseguia dormir, emquanto ella, a pérfida, 
dormia beat iíicamente, permitlindo-se até a travessnra 

irônica de roncar um pouquinho, como uma gatinha sa-
tisfeita. Não. "Aquillo" não podia ser! 

Lcivantou-.sc, tomou o seu banho c sahiu para a rua. 
Quando regressou, ainda a sua tnulherzinha dormia. 
Atreveu-se a despertal-a, fingindo, dominando-sc. 

— • Maria, meu amorztuh São onze horas, Levan-
ta-te. 

Acordou-se, espreguiçott-sc e estendeu «» bracinhos 
nus para abraçar o marido. 

— M aivos. meu bemzinho. como sou feliz! listou hoje 
muito contente. Acabou-se o aborrecimento que te cau-
sei hontem? Não estás mais aborrecido? 

- Claro que não, meu amor. 
- Vês tu? K todos me diziam que tinhas mão gênio, 

que eras tão violento! Invejas, com certeza. Porque tu 
és tão cordato, tão houtziuho... Oh! conto te quero! 
Quero-ie muito mais que a mim própria. 

Um pouco desconcertado, Marcos respondeu: 
-- ISali! Porque havia eu de estar aborrecido? Por 

causa daquella ninharia, do tal brinco? 
Ninharia, dizes. mas ninharia de centenas de cou-

tos... Olha que é uma respeitável ninharia! 
• - Não importa, tnulherzinha da minh'alma. porque 

não ha nada no mundo que possa velar com a sombra 
de um desgosto a nossa lua de mel. Tinhas limitem 
muita razão. 

K tirando do porta-joia da mulher o regio brinco 
desaparelhado, accrescentou, arrojaudo-o no chão: 

— - Olha o apreço em que tenho todas estas bagatelas. 
K pisou-o com o tacáo uma vez, outra vez « outra, 

até convertel-o num resto informe. 
Maria lançou um grito, que brotou do fundo do peito: 

• Marcos! por Deus! Que estás fazendo? O outro 
brinco está comungo, está alli na minha bolsa. 

Como! Não o perdeste então? 
Não, bobinho, não o perdi. Foi uma travessnra que 

fiz para te experimentar, para ver se ficavás zangado 
commigo. Queria convencer-me de «pie não és máo co-
mo me diziam. Procura o outro brinco alli. naquella 
bolsa... num lcnciuho. 

— Dcvéras? 
— Pois claro que sim, meu touquiuho. Acabas de inti-

tilisar uma das pendas mais raras que ha actuahnente. 
—• Uma? uma só? Pois agora verás o que faço á ou-

tra. Olha... 
K Marcos, rindo-se muito, deu ao brinco a mesma 

sorte que tivera o outro 
— Marcos! Marcos! gritava -lhe a moça, transtor-

nada. Tu enlouquecestc? Tenho medo de ti! Que desa-
tino! Acabas de praticar um crime, atiraste fôra outra 
fortuna. Ah! meu Deus! Uma fortuna! Ainda sc 
aproveitasse* a pérola para um alfinete de gravata!... 
Que lastima! Tudo perdido! 

— Mas fica intacto o nosso amor, Maria. 
— Ku é que fui uma louca, Marcos. Perdoa-me. 
— Foste uma creança, uma creauça adoravcl, mas 

«pie esteve a ponto dc causar-me um enorme desgosto... 
e tu mesma nem sabes porque... 

— Não farei irtais isso. Marcos 
— Não farás, .espero. Não o faças mais. Não me oc-

cultes nunca um só cautiuho do teu coração ou do teu 
pensamento. K não chores, minha querida Maria, que a 
coisa não é para tanto. 

— Sim, eu ítii má para ti, muito má... 

REVISTA FEMININA 

Convcnho cm que foste má. Mas Deus perdoa os 
tnáos. Olha, Maria, vou fazer um jogo dc mãos. Vês 
estes restos inúteis? Olha-nos bem... Ku fecho-os na 
mão. abro a janella c zas! atiro-os para a rua, 

— Tontinho. Podias aproveitar a platina c os bri-
lhantes, que são de primeira agua. 

— K as pérolas lambem, porque, em virtude da mi-
nha varinha de condão, eu atiro tudo para o ar, assim... 
assim... c. por meio dc um fio invisível, eu tiro ilo na-
rzitiho de minha mulher as duas pérolas intactas. "Kt 
voilá tont!" 

r 

Maria, assombrada, recebeu cm suas mftos os att-
thenticos brincos, habilmente escamoteados, sem po-
der explicar o milagre daquella restauração. 

Mas no bolso dc Marcos estava a chave do mysterio: 
tttua íactura de joalheiro. que rezava assim: "Par dc 
brincos de pérolas, imitação, 30$000. 

Klle tinha escamoteado as jóias verdadeiras c imiti-
lisado as falsas. 

VJCKNTE TKJADA 

A A R V O R I ; N U A 

Laiiguídanicnte, 
na luz do poente, 

vae-se uma tolha, conto lenta borboleta... 
Mais outra vòa 
da arvore bòa. 

que fica sendo uma esqueletica silhueta, 
gesticulando 
um longo, um brando, 

mu grande adeus dc galhardia nua e preta... 

Ah! não existe 
nada mais triste 

do que viver dizendo adeus... Mas quem me dera 
viver dizendo 
adeus, soffrcndo 

a dor sensual da arvore nua que ainda espera 
lauguidamente. 
11a luz do poente, 

a volta suave de uma suave primavera! 

GUILHERME DK A LM Kl DA 

A R O S A DA T U A B O C C A 

A rosa da tua bocca 
Que é uma flor linda e viçosa, 
Deixa beijar... Mas que asneira! 
Que idéa insensata e louca. t 
Fugires dessa maneira!... 
Vem cá, escuta, formosa: 
Ku posso colher a t osa. 
Sem fazer mal á roseira. 

Ganhei-te um dia no jogo 
(Que foi por sorte, querida. 
Que chegaste á minha vida» 
K a alma em febre, e alma em 1 ••«<>. 
Sinto, por isso, em revolta. 
Porque sempre só jogo volta 
O que se ganha 110 jogo. 

LUIZ KDMUNDO 
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R E V I S T A F E M I N I N A 

ilos dc lima cana <• quar to dc dormir c o qur 
a personalidade do occupante. Ha muita diffe 
uma dama rica c o dc uma mulher de negocio» 

O q u a r t o de um rapaz não se pôde com 
parar tamhcm ao dc uma menina colle 
gial. f a d a um es tá de accordo com < 
indivíduo que o habita. Deve ter an 
tes de tudo commodidadc e ser o m a » 
elegante possível. Assim sc ver.'», poi 

11•*. «e aquelle que o occupa tem bom 

ao» olhos, evitando a incidência direeta da lu*. o que »'• 
Judicial. 

A core» clara» e meios tons são preferíveis. I ' i r a i 
aconselhamos dois tons : o branco e o 
rosa. não o branco c r u ' , mas o azu-
lado ou levemente pardo. A cama pôde 
ser de ferro com esmalte branco «>u 
rober ta de dourado. Neste caso. todos 
o* moveis precisam ser dourados tam-
bém ou con. frisos dourados Ao pé 

Original modelo de 
"abai j o u r " para vela 

gosto, o que sc não adquire 
c m dinheiro. 

Sol» o (mulo ile vista liy 
ico. « quar to só «leve 

.. mrsitiha de cabeceira, e. 
como único adorno, um n 
petesinho á beira da caina. 
não iiiuiio felpudo, para 
não a rmazenar pó. A» p.v 

necessi tam ser cai» 
não forradas <b- papel, p >rque 

» papel criam *<• germeii* da* i 

reposteiro*. 

i. - s da janella devem ser da mesma fazenda e material que 
os moveis, o que dá a'/ con j t r e to uni aspecto dc harmonia. 

d i cama «'• sempre mil um 
livau baixo, com es to fo »|r 
seda ou couro. O divati » . t 
virá para as «es tas ligeira», 
para o descanso . p i r a a 
leitura r afim de ev i t a i 

horas do repouso. 

O Indispensável em tyilo 

amadas de pó que co-
variadas enfermidades, 

a r . deve haver uma janella rom 
lapetes, os cortinados, as saneia* 

udo que sirva dc deposito para o pó, deve ser banido. 
Só um qua r to nesta* condições é que pôde garan t i r a saúde. Mas. 
iparte a ques tão h ig iên ica , que para nós i da maxima impor-
tnveia. ma* »iuc p i r a a* .ei ihoras elegantes e de importancia 
•ecundar ia . t ra temos do 
quarto elegante. E* uecosa-
ria muita harmonia nas co-
r"s das fazendas, t an to pa-
ra as que servem de estofo 
á mobília como p i r a as que 
ti-m outro emprego. O soa-
lho encerado .'• indispensá-
vel. porque facilita o asseio 
* tem muito mais effeito. 
São indispensáveis o tele 
phone e uma lampada. 

Quanto á lampada, a luz 
necessi ta ser coada pelo 
" a b a t - j o u r " . de seda. com 
desenhos ar t ís t icos . No al-
to des ta pagina ha dois 
modelos elegantíssimos, pe-
los quaes se podem 2irar a» 
nossas lei toras. A necessi-
dade do quebra- luz se im 
põe porque no qua r to é on-
de gera lmente temos mai t 
tempo para no* e n t r e g a r á 
le i tura , e o quebra- luz é 
uma garan t ia de protecc&o 

que diz respeito á ven 
men te vent i lado du ran t e 
Para que *»-ja perfeita a 
e a j a n e f a a b e r t a s ; c. ni 
tabclecer demasiada 
fechar a por ta e. como 
abertas por completo. 

A ou t ra pa r t e impnit 

Os inovei* brancos combinado»'com rosa c azul, não um 
gre ao qua r to dc uni' , moça. 

• duas coisa*. 
• a mais impor tan te «• o 

bnjão. O quatto precisa estar perfei ta 
> dia. t an to no Inverno como no ve rão 
ventilação, é eonv m e n t e deixar a poria 
ca*o d« nfto ser i»«o possível v is to e s 

para outro» comuiodo». en tão dcve-*e 
impen«açãn, deixar a janella «m janella* 

ir p i r a qu» o t lormitorio seja ideal, «• 
i u e »«tr e s t r j a o mais afa* 
lado possível da rua nu 
do« sítio» não «•*» ruído»',» 

••mo malsão*. 

I 'ma c«ii-a preci»a ficai 
patente e é porisso que in 
sistimos iiell». Todo >|1IH»i !•• 
necessita uma jauella para a 
aria ou jardim, com ven»' 
/ iana, e á noite, duran te as 
hora» de repouso, o ar deve 
entrar livrem ute, porque, 
segundo preci-ituam a» re 
gras mais comcsiuhas da hy-
giene pessoal, nunca sc devr 
dormir em quartos fechados, 
ein ambientes cu jo ar não 
seja constantemente reno-
vado. 

Na Allemaiiha e no Norte 
America, pai /e i em que a 
hygiene é tomada ao serio, 
os dormitorios dos collegios 
conservam sempre as janel-
la» aberta*. 

R E V I S T A F E M I N I N A 

T e l a d e B o i i c h e r , e x i s t e n t e n o L o t i v r e 

lista encantadora pastoral e uma das melhores obras de 

Heuchcr, o fino e elegante artista do século A T / / / , lilia 

foi executada em 176$. Depois que esta tela famosa passou 

por differentes mãos, foi adquirida no reinado de Luis 

XVI por conta da Corôa. Entrou então para o Louvre, di-

que fas parte, e ahi figura tia sala Século XVIII onde se 

encontra a maior parte das obras deste mestre. 

Ao pt de uma arvore de fronde ampla e verde, desta-

cando-se vigorosamente sobre o asul do céo, um pastor f 

uma pastora estão sentados. 0 pastor e a pastora. como 

se vc, tem fina a figura e trajam com apurada elegancia, 

são camponeses dc convenção, concebidos e executados 

consoante ao gosto da epoea e para u m m e i o constituído 

de cortesãos que não fasiam do campo outra idéa senão 

a que lhes forneciam os bosques magestosos de Versalhes. 

0 lindo pastor está sentado sobre um eômoru dc grama; 
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um dos seus braços, passado em tomo ao pescoço da amo-
rosa raparif/a, apoia-se sobre o sc» hombro; com a mão 
direita brinca com um passarinho captivo, vendo-se á di-
reita da Ida a f/atola aberta. Sobre suas pernas, vestidas 
de azul. cáe nculiucutcmcntc a capa vermelha de que aca-
bou de desembaraçar-se. 

lilla, bem juntinho delle. um cotovelo descançado sobre 
o joelho do seu companheiro, vae tecendo uma coroa de 
folhanens. muito distrahida dessa tarefa, porque toda a sua 
atlcnção está voltada para o passarinho, que se debate em 
vão por escapar, ou talvez — o que e mais natural — para 
•i formoso rosto do rapas que a envolve Ioda com o sen 
olhar enternecido. 

O rosto da mulher, de linhas puras e deli adas. leve-
mente eorado lindamente enquadrado na dupla volta das 
suas trancas loiras, tem uma sedueçâo empolgante. .Itten-
tando-se bem nessa fijtura. não se adivinha uma dyanle 
marquesa da Corte que. por travessara, está representando 
um papel de pastora.' for certo que sim. Hasta obser-
var-lhe as mãos braneas. os braços torneados, de pulsos 
finos e redondos, os seus pés minuseulos, taes como se 
usavam então, cuja pureza de contornos evideneia a pureza 
da raça. O luxo das roupas faz contraste com a humilde 
posição de zanala. O eorsai/e, de eôr esmolada e doce, larga-
mente aberto no peito, e a saia. que pare ee ser de se tini. 
não constituem seunramenle uma " toilcHe" muito própria 
para jiniar «velhinhas para os seus pastos. 

lintre os dois uma eestinha eltala cheia dc rosas, parece 
sut/tierir que esse par encantador não tomou muito ao serio 
a sua obrigação de pastorear e que se deixou absorver por 
uma tarefa muito mais tii/radavel.,. .Is ovelhas são ex-
tranhamente dóceis. e>tão dóceis, que. á esquerda da tela. 
muito prudentemente deitadas sobre a relva. perinittem 
francamente aos dois namorados a troca das suas mutuas 
•.t/feições. 

One rara frescura que ha neste quadro, onde tudo está 
combinado para o prazer dos olhos, c que prodigiosa habi-
lidade que ha na arte de fíoucher, que joya com as cores 
como um verdadeiro maijico. Xqda de áspero, de contras 
tante. de chocante: o verde, o azul. o vermelho casam-se 
numa harmonia perfeita. li que sciencia na composição! 
Todo o interesse da scena se concentra bem na fif/ura dos 
dois jovens, mas deixa ao espirito bastante liberdade para 
gosar a belleza da paiztigem e a phantasia dos porme-
nores. 

Boucher aprazia-se em pintar pastoraes. Xa sua obra. 
que c vasta, encontra-se t/rande quantidade dc assumptos 
inspirados na vida campcstre, ou, pelo menos, na vida con-
vencional dos campos onde as pastoras empunham caja-
dos entrelaçados de fitas e ostentam saias com "polonai-
ses" tu fadas, lissa c uma convenção que não ilhtde a 

uinttuein, mas que todos nós acedíamos de bom prado 
porque a vida. uaqudla época, não se concebia sem dc-
•tancia e sem requinte e porque era odioso tudo que não 
fosse bonito e perfumado, li estas contra facções de pas-
torais são coiisa/fiadas pela cidade e pela Corte; a moda 
recorre a citas, e no proprio ttramado do Triauon, syme-
l rica mente delineado, ver-se-ào mais tarde herdades em 
miniatura onde ir.v duquezas e as rainhas irão, por desfas-
tio. fazer papel de camponezas e bater a mantei/ia. muito 
clc/tantcmentc convidas. 

.Vri realidade, lloucher não foi senão o tiaductor do es-
tado d'alma de uma época: e para o jubjar com justiça 
i{ preciso conhecer as aspirações e <>s i/ostos da sua época 
e vel-a com os mesmos olhos com que a viam os seus con-
temporâneos. Sò assim é que podem desapparecer as pre-
venções e só assim <: que se pôde admirar, sem condições, 
as suas phautasistas concepções da vida campouia, só as-
sim e que se lot/ra ver irradiar, com lodo o seu brilho, o 
preslit/iosti talento do artista. 

ThéophUe (laulier, o divini Théo, escreveu a proposito 
dessas pastoraes conceitos como estes: " l.es " 1'astorales " 
de lloucher votts font entrer dons ce monde idyllique in-
vente par hti A fusaite du XI '///«• siecle. le moius diam 
pètre des sicclcs. eu depil de ses prétenlions bocat/crcs. 
l.es m ou tons sout savonnés. Ics bentéres onl des eorsets 
á échdtes de rubans el des teints qui ne se sentent pas du 
liole campu;/nard. el les bcniers ressemblent á des tlan-
seurs d'Opera. Mais lottl cela est d'une sèduction irré-
sistible el d'un mcnsonuc plus aimable que la verite ". 

Hottcher possuía um verdadeiro talento de pintor, de 
invenção incx{iotlavd. de facilidade prodigiosa e de uma 

'execução que revela sempre o artista, mesmo nas obras 
menos cuidadas, ti' verdade que elle abusou, por vezes, 
dos seus doles preciosos, mas a prodii/alidade não e per-
mittida senão aos ricos, e para que um indii-iituo atire 
moedas de otir < pela janella. e preciso, antes de tudo, que 
os lenha. 

lioucher abusou dos seus recursos de pintor. .-Ibusou 
porque os possuía immeusòs. 1'urante a sua carreira de 
artista, que foi lont/a. elle ftastou e malbaratou talento a 
torto e a direito. 

lioucher pintou tectos. areadas de portaes. trem ás, re-
tratos, mylholoiiias, decorações d'Opera, modelos de tapes-
saría, paisa.qens, sceitas campe sinas: fez ornatos para era-
vos. para paramentos, para nabinetes. para cadeirinhas, 
para carruaycns de nata. Seu pincel malleavel e maravi-
lhoso era apto para tudo. li fosse qual fosse o trabalho 
que executasse, mesmo os mal acabados ou rematados á 
pressa, cm todos elles punha uma {traça, um encanto, uma 
precisão e riqueza de colorido dc que nenhum pintor da 
sua época era capaz. 

KKVISTA KKMININA 

O penteado 
.1 primeira coisa que lima senhora deve fa-

f.er quando precisar executar um ftracioso e 
lindo penteado, c lavar a cabeça de véspera ou 
ali/umas horas antes, O asseio da cabeça c uma 
coisa essencial, 0 cabello que sc não lavou e 
liuinido, tem um aspecto pesado, uma »•«.»• 
pouco brilhante r perde muito na sua espessu-
ra. Com elle mio se pôde absolutamente rea-
Usar um penteado bonito e de effeito, Para <• 
assdo da cabeça é preciso um sabonete de boa 
qualidade, porque os sabões cominuits, em qite 
cnlrn geralmente uma t/rande poreenlanem de 
polassa, endurecem os cabellos e os tornam n -
bebh-s. .1 afina fria lambem os endurece. Csa-
se a tonta lépida e exlrae-se rijiorosamenle o 
sabão, Xáo se devem usar nem oleos nem lo-

ções. Os cabellos seceos tornam-se es-
pessos, abundantes, brilhantes, um pou-
co rebeldes, e verdade, mas poeiiso 
mesmo mais proptios para os pentea-
dos de ef feito. 

Os papdotes e os frisadore.i para as 
mechas da frente st 'to sempre effica',es, 

1 1 / 
delos, <iue são as ultimas cr, açõ, s no 
t/cnero americano e tem alcançado um 
exilo extraordinário, O tamanho «• a 
forma do pente devem ser escolhidos 
conforme o estylo do penteado. .Is lei-
toras, que observarem bem as uravitnis. 
podem orienlar-se por cilas. 

porque os torna ondulados, e esses oudulad >s 
são tanto mais interessantes iittanlo mais sua-
ves se mostram. l'ara soirces ou tlieatro os 
pentes dão muito realce á cabelleira. O ca-
bello liso só é acceilavel nas meninas, que 
nunca devem apparecer frisadas. .Is meninas 
de collci/io usam os cabellos soltos sobre os 
Itombros. Mary 1'ichford, a celebre artisla de 
cinema, tomou muito popular este estylo, que 
foi adaptado por todas as meninas de dez 
annos, 

O ondeadu é indispensável para moças e se-
nhoras. Xesta pat/ina apresentamos cinco mo-



KKV1STA l f H M I N I N A 

Nossa Lingua (ExcerPt<» 
E' do» nossos hábitos mentaes olhar a lingua como 

coisa nossa, dc cada uni dc nós. Cada uni tem a res-
peito idéas e sentimentos pcssoaes. cada um a estuda 
e a trata como bem entende. 

Este, orador ou poeta, encara a lingua como um meio 
de expressão artistfca: o que sobretudo lhe interessa 
é aquillo que ella lhe possa dar em uf feitos de sono-
ridade, de colorido, de pittoresco em roupagens fulgu-
rantes e novas para o pensamento alado. 

Aquelle, espírito prático e inflexível, só busca na 
lingua o vocabulario mais á mão c o mais claro, as 
construcções mais rapidas e mais comprehensiveis, 
para o desenrolamento seguro e expedito de idéas ni-
tidamente encadeadas: o vocábulo novo. só por novo, 
não lhe importa; o vocábulo sonoro vale tanto planto o 
fanlio, o translúcido tanto quanto o opaco; a phrase 
ondulante, esmaltada, rica dc valores sensitivos e af-
fectivos ao lado do valor lógico, parece-lhe inferior á 
enunciarão directa e brutal do pensamento. 

Aquelle outro, porém, já se afasta igualmente de um 
e outro do» precedentes: nem o commove a exploração 
artística, nem o exercício pratico da lingua: estuda u 
sua grammatica; esta é que lhe fornece as únicas, de-
liciosas impressões que a lingua lhe pôde dar. Prcoc-
cupa-o, antes de mais, verificar "o que é correcto" c "o 
que não se deve dizer". Devora, um por um, os volu-
mes de Cândido de Figueiredo; o seu livro de cabe-
ceira é uma grammatica expositiva; c quando se sente 
mu pouco fatigado, uão saciado, de taes estudos, então, 
para se espanncjar ao sol da vida e recobrar a fres-
cura exhausta, vac para o campo ou para a praia le-
vando na maleta, como utiico repasto mental compa 
ravel com uni período de dieta c recreio, — a "Réplica" 
do sr. Kuv Barbosa. Xão lê, porém, apenas gramtna-
ticas: também lê coisas de literatura, sobretudo dc li-
teratura elassrea — Vieira, Bernardcs, Frei Luís de 
Suuza, Camões. Mas lê, de lápis em punho, para co-
lher termos e locuções, para esgaravatar c armazenar 
modismos, variantes, rarezas, singularidades, todos os 
callos, todas as verrugas, todas os "cravos" da lin-
guagem classica: o mais é refugo, — o bagaço já sem 
pinga de succo aproveitável. As idéas do escriptor, os 
seus sentimentos, a sua sensibilidade, o valor do seu 
pensamento e as qualidades do seu estylo, tudo bagaço. 
Recitae-lhe as mais bellas poesias e os mais ricos pe-
daços de prosa: vibraes e gosaes, musicalmente, lumi-
nosamente penetrados pelos sentidos, pela imaginação, 
pelo coração, pelo entendimento; o vosso ouvinte, po-
rém, impertubavel, ao cabo de tudo, só terá retido a 
impressão de algum torneio defeituoso de phrase, ou de 
algum pronome mal collocado. Já não é um homem: é 
apenas um grammatico. 

A este degradado contrapõe-se um typo que se nor-
teia por critérios diametralmente diversos, mas de ex-
clusivismo semelhante: é o do homem fascinado pelo 
especialismo scientifico, que só vê, só quer vér na lin-
gua a matéria dos estudos glottologicos, qual um bio-
logista que só considerasse util um rebanho como re-
servatório de elementos de observação c experiencia... 

Todos esses encaram a lingua sob o angulo das suas 
conveniências, ou das suas inclinações pessoaes. E, no-

te-se, a língua satisfaz amplamente a cada um dclles. 
Ha. c certo, indivíduos exigentes que sc queixam das 

insufficicncias do idioma natal; mas isto são aberrações 
«Io senso commtim. felizmente pouco commnns. A ver-
dade é que a lingua, tal como está, satisfaz larga-
mente a quantos quizerem servir-se delia: ao literato, 
ao orador, ao poeta, ao scientista, ao philosopho, ao 
homem dc negocios, ao jornalista, ao homem do povo; 
e satisfaz ainda, não menos largamente, a quantos pre-
cisem occnpar-se delia, ao que a examine, estude e 
aproveite como glotologista, como philologo, como 
psychologista, como lógico, como philosopho, como ar-
tista. como grammatico. A todos depara vastos recur 
sos de expressão e iinmcnsa matéria de conhecimento. 

A lingua é como uma grande cidade, com a sua 
casaria varia, os seus monumentos veneraveis ou 
imponentes, os seus jardins ensotnbrados, os seus 
bairros ccntraes onde enxameia a multidão «Io 
vocabulario corrente, o» seus bairros aristocrático» 
e silencioso» e as suas suburras bulhentas, os 
seus hospitais onde »e medicam os enfermos e onde 
se concertam os quebrados, os seus ccmitcrios onde 
jaz a carcassa dos que cahiram na luta. ou dos que se 
desgastaram sicplesmcnte como quem morre dc velho. 
Abi vivem, nesta cidade tumultuosa, famílias iiinume-
raveis, nobres, prósperas e felizes umas. outras plebéias 
e soffrcdoras; cheia» estas de vitalidade, procriando 
com rapidez que as tronsforma em verdadeiras tribus, 
tendentes aquellas a um esgotamento mais ou iiieuo» 
próximo. Ha indivíduos sattdavcis e robustos, ha-os 
doentios e niolles. lia indivíduos operosos e incança-
veis. que carreiam pencas íe idéias: ha-os que ape-
nas sc contentam de transportar o farrapo dc um sen-
tido muito tênue e muito vago; e ha-os que, como 
desoccupados, parecem vagamuudear á procura <le 
emprego. Estes impressionam pela vestimenta, como 
os elegantes da nossa espécie; aqucllcs, como criatura* 
médias c boas, só agradam pela sua accessíbilidade 
clara c bonachona. Pelas estradas que essa cidade 
lança á maneira de tentáculos, pondo-sc cm commuui-
cação com outras terras, cruzam-se vocábulos que vêm 
de outras línguas e que vão para outras línguas; c. en-
tre a turba peregrina, de quando em quando, algum 
termo nativo de torna-viagem. com uni ar de adveu-
ticio, trajado á moda de longínquas regiões. 

Nessa grande "urbs", cada qual encontra, pois. á fei-
ção das suas inclinações, tudo quanto queira. Por in-
felicidade. cada qual não quer vér senão o que parti-
cularmente lhe toca. Cada qual procede á maneira do 
negociante ott do advogado, que, chamando á cidade 
"mercado" ou "íóro", acaba por se habituar a vêr no 
tumultuoso e complexo organismo, unicamente, um 
campo dc compras e vendas, ou um conjuncto de tribu-
naes, de advogados, de serventuários e de litigantes, — 
fechando os olhos a tudo o mais. 

Ora, ha um "ponto de vista" (se é permittido um 
gallicismo quando se trata de assumptos de lingua) ha 
um ponto dc vista que, sem excluir os outros, pôde 
aclarar cada um desses, com utilidade para os que te-
nham motivos para os preferir, e que deve ser o ponto 
de visla elevado e imparcial cm que se colloquem aquellcs 
que não tenham motivos particulares para partilhar ne-
nhum modo dc ver especial, ou só tenham motivos para 
cuidado iam ente evitar todo modo de ver estreito c parcial. 

E»se ponto de vista é o "nacional".-— A M A D E U A M ARAI.. 
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Prazeres prohíbídos, prazeres queridos 

O dccrcpito e ultra-elcgantc dr. Clarinuindo fazia uma 
visita matinal ás suas roseiras. Apezar da hora matinal, 
elle estava rigorosamente bem posto. Os seus pouquís-
simos cabellos rcsccndiam a loções raras ; a sua pelle 
de velho pcrgaminho estava cuidadosamente cscanhoa-
da, massajada c coberta dc uma camada branca de pó 
dc arroz; o seu terno dc jaquctSo de flanclla creme era 
irreprensivel, e o vinco das calças tinha uma agu-
deza dc gume. 

Aquella roseira, que elle sc poz a inspeccionar, era 
preciosa. A cada uma das rosas tinha elle dado um no-
me, não nomes escolhidos ao acaso, mas escolhidos 
dentre os que lhe foram mais caros ao coração e á bol-
s a : Mllc. Clarisse, miss Edna, signorina Immacolata, 
seflorita Mercedes, c outros. O dr. Clarimundo espa-
lhou o seu coração por todo o globo e por todas as na-
cionalidades, tendo crcado uma terrivcl reputação entre 
as mulheres de todas as capitaes civilisadas ou não. 

Naquclla manhã o dr. Clarimundo estava melancóli-
co: uma das rosas, que elle baptisara com o nome de 
Mllc. Clarisse, estava quasi murcha, e com as pétalas 
salpicadas de pulgões verdes. Disse elle então de si 
para si : 

— Que escarneol dar eu o nome de Clarisse, tão fres-
co, tão aromai, a uma rosa murcha, infamada por pa-
rasitas I Quando a rosa envelhece, eu devo chrismal-a 
com o nome de uma mulher velha. 

E sorriu, pensando que, dessa maneira, poderia exer-
xer vinganças deliciosas contra certas damas maduras, 
que o distinguiam com o seu odio. 

— Tu serás D. Clementina Carvalhosal pronunciou 
alto, com voz bem clara, deante de uma outra rosa in-
teiramente murcha e já amarellada, que ainda ostenta-
va a sua obesidade entre alguns esguios e graciosos bo-
tões. 

— O doutor pronunciou o meu nome? disse alguém 
atraz delle. 

Surprchendido, voltou-se. Velho como era e um pou-
co surdo, não ouvira os passos pesados e magestosos 
de D. Clementina Carvalhosa, sua desagradavel vizinha. 

— E' verdade, tomei a liberdade de baptisar um for-
moso botão com o nome de v. exa. 

— Obrigada! respondeu com seccura a obesa senhora, 
que, sem comprehender precisamente de que se trata-
va, farejou uma ironia naquella homenagem. 

— Que bons ventos a trazem por cá? 
— Dr. Clarimundo, preciso do senhor. Poderá o se-

nhor falar com seriedade ao menos um minuto? Pôde 
cobrir-se. Não exponha tanto a sua calva aos ardores 
do sol. Como dizia, preciso do senhor. Nem de outra 
fôrma se explica o vir eu incommodal-o em hora tão 
matinal. 

— Já sei. Vem fazer-me uma citação. Onde está a 
contra-fé, minha encantadora official de justiça? 

— Sempre graccjadorl 
— Sempre mal humorada, rosa de amor, rosa purpu-

rea e bella I 
— Isso é seu? 
— Não, por Deusl Nunca fiz versos. Isto deve ser 

de Garrett ou de Vicente dc Carvalho. 
— Bem, dispenso madrigaes. O senhor me vae pro-

metter que falará commigo a sério. 
— Prometto, minha senhora. De que se trata? 
— Preciso do senhor, de um homem que teve todos 

os vicios e que consagrou a sua mocidade á bohemia, 
ao jogo, ao amor, ao vinho, á elegancia, a todas essas 
tolices e loucuras. Porque o senhor foi realmente um 
bohemio terrível. 

— Ainda o sou, madame Carvalhosa, ainda não me 
aposentei da mocidade, a despeito dos meus setenta 
annos. 

— Só? 
— Oh! Como a senhora é cruelI 
— Isso não vem ao caso. O senhor é o homem de que 

preciso. 
— Porque, querida amiga? Quererá V. Exa. ser ini-

ciada nas delicias da vida elegante? Acho que é um 
pouquinho tarde. Oh! não falo por V. Exa.. falo por 
mim. Que novidades lhe poderá ensinar um velho Brum-
mel, como eu, calvo, cheio de rheumatismo, encarqui-
Ihado? Eu sou apenas um phantasma. Poole, o meu 
alfaiate, já nem sabe como talhar as minhas andainas de 
fato, porque não acerta disfarçar a minha corcunda 
nem preencher com chumaços de algodão as lacunas 
produzidas pela minha magreza. 

— Sei disso, mas não é de mim que se trata. Trata-se 
de meu neto, de Emilio. 

— Sim? 
— Dc Emilio. E' meu neto, mas a responsabilidade da 

sua educação está confiada a mim, porque minha filha 
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e meu genro tiveram a má idea de fazer uma viagem 
ao redor do mundo, e não sei quando voltarão. 

— Que idéa! Xão ha nada menos distineto do que uma 
viagem desr.;.-. 

— O facto e que 
elles a fizeram, e eu 

estou desespera-
da. Quer que lhe 

falle com fran-
queza? 

—Não, ca-
ra amiga, 
quando v. 

— O senhor, que c o mais irreverente dos homens, 
o senhor mesmo teve a exclamação: "Que tope te !" 
Adivinhe agora o resto. O vinco da calça c uma coisa 
que o prcoccupa; já não quer usar camisas senão dc 
seda; monta a minha égua Lison, um animal tão manso, 
proprio para silhão, e põe-se a obrigal-a a corcovcar: 
pentea-se á americana, achatando os bandos a te as 
orelhas; estuda regras de jogo, as "chances" da ro-
le ta . . . Um horror! Com que fim? Para dedicar-se a 
bohcmia, por certo. Ora, Emilio necessita trabalhar. 
Elle não terá um vintém antes da minha morte . Eu 
queria tanto que elle fosse advogado I 

— E que posso eu fazer por elle? 
— Tudo. Eu lhe explico. Não exerço nenhuma in-

fluencia sobre o espirito dclle. A todas as minhas ob-
servações elle chama "burguezias", c com um ar, que 
só vendo! Não ha meio dc trazcl-o ao bom caminho. 
Todas as vezes que elle fala cm seu nome , cu te-

nho tido o cuidado dc desníoralisar o senhor o 
mais que posso. Perdoe a minha franqueza. En-

tretanto, é só pelo senhor que elle se inte-
ressa, pela sua clcgancia, pelas suas conquis-
tas, pelo seu passado, c com um enthusias-

mo . . . Rcferindo-mc ao senhor, tenho-lhe dito 
varias vezes: "E ' um velho gamenho, um 
idiota ." 

— Obrigado. 
— Perdoe-me. Elle acha que só o senhor é 

que tem gosto, humor, espirito, graça, elcgan-
c ia . . . Um perfeito tolo. 

— Na verdade, um tolo. Muito obrigado. 
— E sabe o senhor o que elle fez ha dias? 

Surprehendi-o a beijar a mão de D. Celeste, 
nossa vizinha. 

— Que mal ha nisso? 
— Oh! ainda o pergunta! E que beijo! Agar-

rou no pulso da linda senhora e não queria ar-
rancar os lábios dalli. 

— E D. Celeste, que fez ella? 
— Mas não é delia que se trata. Pouco me 

preoccupa saber o que, cm tal occorrencia, pos-
sa pensar uma viuva de trinta annos, que vae 
só á cidade e que se veste com tanto escandalo. exa. é franca, é tremenda! 

— Seja como fór, serei franca. O senhor deverá ter 
notado que, desde que Emilio entrou em minha casa, 
nunca mais o convidei para os meus almoços. 

— Notei-o, sim, mas não fiquei resentido. Lancei o 
seu procedimento á conta de um capricho, coisa per-
feitamente justificável nas damas. . . 

— Quero ser mais franca. Não foi capricho, foi pro-
posito. 

— Bem eu dizia que V. Exa. é tremenda com suas 
franquezas! 

— Pois o caso é que eu temia pôr Emilio, um meni-
no de dezoito annos, em contacto com um homem co-
mo o senhor. 

— Ora! porque? 
_ — Por causa dos seus paradoxos, da sua liberdade de 

linguagem, da sua irreverencia em questões religiosas, 
das suas exquisitices em questões de moral, das suas 
anedoctas de club, das suas recordações de bastidores, 
do pouco escrupulo com que o senhor encara as coisas 
mais sérias. Ora, uma companhia como o senhor seria 
de effeitos desastrados para um mocinho ingênuo e 
inexperiente. 

— São opiniões.. . 
— O facto é que eu cuidava que Emilio fosse inex-

periente e ingênuo, e, ao contrario, sahiu-me um per-
vertido. O senhor não imagina! 

— Precocidades. . . 
— Elle é o meu tormento. Vou dar-lhe um exemplo 

bem significativo. Elle descobriu no porão da minha 
casa um tamborete alto, dc que meu defunto marido 
se servia quando estudava pintura. Pois o rapaz, ás 
cinco horas, em logar de tomar uma chavena de chá, 
como eu, confecciona uma beberagem com whisky ou 
cherry-brandy, e monta no tamborete, para ter a illu-
são de estar num bar. E isso deante de mim, como se 
eu fosse uma creada de cervejaria I 

— Que topete I 
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Dr. Clarimundo, a sua cxpcricncia da vida é detestá-
vel, mas é incontestável. Venha ao meu soccorro. O fu-
turo do meu neto está em perigo. 

— A senhora exagera. Não ha perigo- nenhum. Elle 
e tão parecido com a avó . . . 

— Não sc faça engraçado. Emfim, eu me dirijo ao 
senhor cm desespero de causa. O senhor é tão enge-
nhoso. . . 

— Está bem. Vou-me occupar do menino. 
— Oh! nem tanto 1 não é preciso tanto 1 exclamou, 

afflicta, a senhora, receiosa de appro-
ximar o seu neto daquelle velho tão 
vicioso. 

E explicou: 
— O que eu quero do se-

nhor c apenas um conse-
lho 

O dr. Clarimundo, que a 
tinha comprehendido,falou: 

— Dcscance, minha se-
nhora; eu não sou um máo 
homem. Tenho salvo muito 
rapaz do máo caminho. 
Olhe, convide-me a ir jan-
tar ámanhã em sua casa. 

— Amanhã? Pois que se-
ja. A's seis horas. 

— A's seis horas e meia. 
— E' muito tarde. 
— E' a hora. Deixe a coi-

sa. commigo. Eu chegarei 
ás nove e meia, e prohibi-
ção absoluta de se sentar 
á mesa antes da minha che-
gada. Isso faz parte do pro-
gramma. 

— Sempre thea t ra l ! Já 
estou arrependida do pedi-
do que lhe fiz. Eu peço-lhe 
um auxilio e o senhor pro-
põe logo um "numero", como nos espectaculos dc café 
concerto. 

— Obedeça-me cegamente, minha boa amiga. 
Pela primeira vez na sua vida d. Clementina Carva-

Ihosa baixou a cabeça. Despediu-se do seu vizinho c 
voltou pa*a casa, a annunciar a Emilio que no dia se-
guinte o dr. Clarimundo vinha jantar . 

O rapaz pulou de alegria. . 
Emilio era um bello mocinho, cheio de saúde, vigo-

roso, com musculoi de acrobata de circo, mas com um 
olhar indeciso. Semelhava-se muito, de facto, com sua 
avó, mas apenas physicamente, porque, ao passo que 
ella era decisiva e autoritaria, elle em todos os gestos 
só revelava indecisão e preguiça. 

— Ora, bravo 1 exclamou o rapaz. E' a primeira vez 
que nesta casa se apresenta um homem distineto. Este 
dr. Clarimundo é o homem mais representativo da raça. 

Para recebei-o amanhã, vou comprar já uma gravata 
que vi na camisaria, uma original gravata branca com 
"petits pois" verdes. 

Mas elle fez mais. A' noite, fez uma rigorosa inspcc-
ção cm todas as suas roupas. O jaquetão estava a rigor, 
mas a calça tinha umas joelheiras que o desespera-

ram. Em honra ao sr. dr. 
Clarimundo de Godoy, ar-
bitro dc todas as elegân-
cias, desde 1870 a 1920, o 
joven Emilio desfez febril-
mente a cama e installou a 
calça entre as taboas e o 
colchão para lhe acccntuar 
o vinco. Este processo em-
pírico suppria, sem desvan-
tagem, o ferro electrico. O 
rapaz estava prevenido pa-
ra tudo. 

D. Clementina recommen-
dou á cozinheira uns pratos 
finos, e Emilio propoz que 
sc preparassem uns "petits 
grains á ('oriental". Isto fez 
arregalar os olhos á cozi-
nheira, que nunca ouvira 
falar cm tal coisa. 

— Como é que se faz? 
perguntou a mulher, já 
meio mal humorada, vol-
tando a mexer as suas pa-
nellas. 

Emilio ergueu os hom-
bros, desolado. Mas, inspec-
cionando o menu' consolou-
se logo, porque viu um "ho-
mard à l'americaine", uns 
"pêches à la crême" e uns 
vinhos dc boa marca. 

— Até agora ainda não 
comprchcndi a razão dc todas essas recommendações de 
dc Clementina. Sc se tratasse dc um banquete, vá; mas 
um simples jantar! c para quem?. . . 

— Para o dr Clarimundo! falou, com uma carranca 
admirativa, o baboso rapaz. 

A cozinheira, sorrindo: 
— Que grande personagem! Um comensal de todos 

os dias, um velho amigo da casa . . . 
— E' que você não sabe, Isabel, que o dr. Clarimundo 

é o mais fino "gourmet" do mundo, que ensinou re-
ceitas de cozinha aos maiores "mêtres d'hotel" de Pa-
ris e Londres . . . Você, uma modesta cozinheira da 
roça, não sabe o que são essas coisas. 

— Mas sei quacs são os pratos de que o dr. Clari-
mundo gosta, e elle tem feito os maiores elogios ao 
meu tempero. 

A's seis e meia Emilio já estava impaciente. A's sete 
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horas já sentia fome. A's oito, soffria dc caimbras no 
estomago e andava de um lado para outro, meio ap-
prchensivo com tal demora. 

D. Clement na, calma, lia os jornaes da tarde. 
A's nove horas o pobre mocinho já tinha vontade de 

chorar. 
A's nove e meia emfim o convidado appareceu, bri-

lhante, elegantissimo, com o minusculo bigode enverni-
zado de negro e reluzente, trajado com um impeccavcl 
smoking. 

— Nós já iamos deitar-nos, gracejou d. Clementina. 
Isto são horas dc jantar? 

— E' o protocollo, minha senhora, sentenciou o ve-
lho elegante. Nunca se janta antes das nove e meia. 
Pelo que vejo, o meu amiguinho Emilio nem teve tempo 
ainda de fazer a sua "toilettc", porque o vejo cm "tc-
nue" de golf ou de tcnnis. Minha boa amiga d. Clemen-
tina, a senhora permittc que um cavalheiro sc sente á 
sua mesa sem estar dc smoking? Máo habitoI Sabe, d. 
Clementina, o que fez o seu Emilio a noite passada? 
Estou a adivinhar que elle poz a calça debaixo do col-
chão da cama. Em sumnia, isso não seria um máo sys-
tema se nesta cidade ainda se não vendessem p-ensas 
para calças; mas para esta operação, que é delicada, é 
preciso consagrar-lhe uma hora pelo menos. Tens ahi 
uma lousa e um gis, Emilio? Quero desenhar-te um 
modelo de calça dobrada. A tua tem dobras falsas. .E* 
horrivell E essa gravata? Foi comprada no mascate 
ambulante ou no mercado de verduras e carnes verdes. 
A gravata deve ser preta Isso é gravata de loja de ar-
marinho. E cuidas que ella é de seda? Absolutamente. 
E' de fibra de banana, merceri-
sada. E' ignóbil I Deixa-me ver as 
tuas mãos. Ah! eu era capaz de 
apostar! Tu cortas as unhas em 
vez de as limar, e as limpas com 
uma lima de aço em vez de em-

não passarás nunca de um caixciriuho cndomingado. O 
prazer exige uma educação, uma cultura. E a elegancia 
da "toilettc**r Que coisa complicada! A ar te de ves-
tir-se c uma das artes mais subtis que ha. Começa-se 
pela grammatica. porque para tudo ha uma gramma-
tica. 

— E o penteado? 
— Nem me fale! E' um problema. Quando morei em 

Pariz no meu tempo dc moço andei procurando, du-
rante dois annos, um "coiffcur*\ um verdadeiro "coif-
feur". Dcscobri-o. Fui uma madame Curie daquclle ra-
dium. Era mais que um artista, era um sabic; e como 
este sábio era modesto, nunca consegui reduzil-o a vir 
commigo para aqui. mesmo mediante um ordenado ele-
vadissimo. Em nossa terra não ha "coiffeurs" , não ha 
noção do penteado. Esta é uma terra de botocudos, ra-
paz. 

— E o baccara, dr. Clarimundo? 
— E* o que ha dc mais importante. Amanhã tu redi-

girás um questionário com estas perguntas, fazendo a 
cada uma dellas o commcntario indispensável: "Que é 
um ponto?" "Que é um bico?" "Que é que sc entende 
por "queimar" uma car ta?" "Quem é que tem direito 
ao "banco"? "Deve-se pedir a cinco?" 

— Ah! dr. Clarimundo, deve-se ficar 
a cinco? 

— Tu é que me vacs responder 
a isso no questionário, mas de 

uma fôrma precisa, mathcma-
. t ^ j . tica, indiscutivel. F a r á s 
>1 também exercícios prati-

\ cos dc haccará. Olha, 
aqui estão dois bara-
lhos. Dc as cos ta s . . . 

— P r i m e i r o , 
t r anço-as . . . 

— Ih! nada dis-
so! A posição é 
outra, é outro o 
gesto, e é sobre-
tudo outro o es-
tado d'?lma. E' 

necessário que 
faças duas ho-
ras por dia de 

exercício du-
r a n t e u m 

pregar a espátula de madeira coberta de um forro de al-
godão embebido numa certa loção acida. Está bem. Jan-
temos. 

Durante a refeição o dr. Clarimundo fez observações 
severíssimas, e a cada uma dellas o pobre rapaz córava, 
acabrunhado. E' prohibido a um cavalheiro utilisar-se 
do espaldar da cadeira; é preciso beber com negligen-
cia, sem exgottar o copo; o garfo e a faca devem ser 
usados segundo uma regra immutavel.. . 

— E' que esta tarde eu tinha uma fome. . . observou 
humildemente o neophyto. 

— Nunca se tem fome, nada menos distineto que ter 
fome. 

— Appetite? 
— Nem isso. O vocábulo é chato, é villão. . 
A's onze horas terminou o jantar. D. Clementina pe-

diu licença para ir deitar-se. Encontrando-se só com 
Emilio. o dr. Clarimundo tornou-se doutorai, solenne: 

— Parece -me que tens excellentes disposições para 
marcar o teu logar na vida elegante. Vaes, portanto, 
conhecer o que é o prazer; mas prohibo-te que te en-
tregues ao prazer com uma anciedade de "parvenu". 
Se achas que é agradavel ter uma vida de prazeres, 

anno para aprenderes a "nonchalance" que distingue 
o "clubman" do freqüentador de " t r ipot" . Agora, 
saca a tua carteira e tira o dinheiro. . . Detestável! 
Esse é o gesto do toucinheiro, mas nunca de um homem 
elegante. Passemos agora á conversação. Que é que en-
tendes por um cavallo "cabochard?" 

— Não sei, dr. Clarimundo. 
— Então de que queres tu entender quando estiveres 

numa roda de amigos "lançados"? De philosophia? 
Ora, a philosophia tu aprendes num mez, ao passo que 
dez annos não bastam para te iniciares no jargão do 
hippismo. Convém egualmente que conheças a fundo 
todas as marcas de autos, todos os motores e todas as 
peças. Tens necessidade de uma pequena bibliotheca 
especial. Eu incumbo-me de montar-t 'a e de indicar-te 
as matérias de estudo mais urgente. Desde já, tomarás 
assignatura de todas as revistas sportivas americanas. 

— Mas eu não sei inglez.. . 
— Oh! Estuda desde já o inglez, sem perda de tempo. 

Sem inglez não ha sport. Deves assistir a todos os 
matches de box com um technico. . . Tens sêde? 

— Não, dr. Clarimundo. 
— Então, toma outra garrafa de vinho. Bebe. 
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— Uma go t t a . . . 
™ Tres copos. Um gcntlcmau bebe com abundancia e 

desembaraço. 
— Mas faz-me tanto mal . . . 
— Pois não bebas de um trago como se engulisses 

uma droga. Que vinho é este? 
— Pomard 1890. 
— Não, é Saint-Estcphane 1920. Qual 1 Precisas apren-

der tudo. Agora uma pergunta: o colletc branco vae 
bem com o smoking? 

— Muito bem, dr. Clarimundo. 
— Heresia! o colletc branco só sc usa com casaca. 
— E' o que eu queria dizer . . . 
— Um verdadeiro elegante pôde empregar a agua de 

Scltz no café? 
— Sc gos ta . . . 
— Não, o emprego dessa agua é prohibido. 
— Porque? 
-— Sc comcças com teus "porquês" é porque não tens 

vocação. Porque é que as mulheres usam chapéo de pa-
lha no inverno c chapéo dc feltro no verão? Porque 
sc abrigam no verão c se decotam no inverno? Por-
que usas a bainha da calça virada se não receias a la-
ma? E' uma questão de moda, de momento, de oppor-
tunidade. Agora reparo; porque é que estás cabe-
ceando? 

— Não sei, dr. Clarimundo. Acho que é somuo. 
— Um gcntlcmau nunca tem somuo, nunca tem sede, 

nunca tem fome. Tu estás condemnado a beber sem ne-
cessidade, a comer sem appctitc e a dormir sem somno. 
Hasta de conversa. Resumamos: estudo theorico da 
equitação; estudo pratico do baccará, calculo das pro-
balidades, fiscalisação sobre ò croupier; estudo da chi-
mica, composição do perfume característico por meio 
dc outros perfumes; fumar três charutos a seguir e 
dois cigarros com opio. 

— Eu não supporto o charuto. 
• Não te perguntei o que supportas. Gostas do cham-

pagne doce? 
Muito. 

— Eu tinha adivinhado. Champagnc secco, meu ami-
go: extra-dry. Vinho doce é para os conyalescentes. 
Precisas analysar pelo menos duzentas bebidas ameri-
canas inventadas pelos barmen de gênio. Sabes em que 
consiste a bebida chamada: "Stars and stripes for 
e v e r ? " -

- Não, dr. Clarimundo. 
— E's um collcgial. Sc estiveres ao lado dc uma se-

nhora vestida dc branco e quizeres commcntar o tom 
daqucllc branco, que dirás? 

— Francamente. . . 
— Não sabes quantas nuanças tem o branco? Não 

sahes, por exemplo, o que é o branco "crayé?" Então 
como poderás conversar com uma senhora de socieda-
de? Em matéria de theatro eu te darei o ultimo acto 
dc uma comedia e incumbo-te de reconstituires os dois 
primeiros actos. Como nunca chegarás ao theatro se-
não no meio do ultimo acto, c preciso que saibas re-
constituir a peça pela imaginação, para poderes fazer-
Ibe a critica. Que dirás tu a uma actriz de sessenta 
atrios ? 

— Digo: "Madame, que grande talento o seul" 
— Bobicel Deves dizer: "Madame, a sua belleza é 

perturbadora". E que dirás a uma joven actriz? 
— Direi: "Admiro o seu genio". 
— Isso é estupidez. Dirás: "Mademoiselle, a sua toi-

ette c uma maravilha de concepção"! Agora, levanta-te. 
São tres horas da manhã. Não ha nada mais protocol-
lar que um calix de cognac. Bebamos o nosso cognac. 

— Dr. Clarimundo, o senhor não está um pouco fa-
tigado? 

— Se eu tivesse cincoenta annos menos, pedir-te-ia 
uma reparação por tal insulto. 

Quando, ás tres e meia da madrugada, o elegantíssi-
mo dr. Clarimundo se retirava, encontrou no corredor 
d. Clementina, que o esperava com impaciência. 

— Irral como voccs tagarellaram! Pensei que não 
acabavam mais. E Emilio? 

— Está embriagado, declarou o velho gamenho com 
doçura. 

— Que bons exemplos o senhor lhe deu! 
— Fique descançada, boa amiga. Eu já tinha adivi-

nhado. Emilio não tem a vocação. Iniciei-o do melhor 
modo na bohemia elegante. 

- Meu Deus! está perdido! 
• Está salvo I Nunca mais elle terá vellcidades dc sc 

tornar um dandy. 
— Como se operou a transformação? 
— Da maneira mais lógica. A senhora gosta dc ler o 

seu Chatcauhriand? 
- Muito. 
- Mas gostava de o ler quando estudava francez? 

Não, por certo, c porque? 
— Por ser obrigação. 
— Eis ahi. Hoje a senhora o lé por prazer porque 

não é obrigada a isso. Olhe, minha senhora, eu não 
fumo porque meu pae, que detestava o tabaco, forne-
cia-mc cigarros; não bebo pela mesma razão. Mas es-
tou bem certo dc que se meu pae me prohibis.se dc 
fumar c dc beber, eu teria adoptado esses dois detes-
táveis vicios desde a infancia. Olhe, minha senhora, 
"prazeres prohibidos, prazeres queridos." 

O dr. Clarimundo, que já tinha vestido o seu sobre-
tudo, abaixou-se, beijou a mão á sua velha amiga e 
sahiu. 

D. Clementina, pensativa c vagamente apprehensiva, 
entrou na sala dc jantar, Emilio, que rolara da cadei-
ra c jazia sentado no chão, cabeceava a sua bebe-
deira. Ella despertou-o com precaução. O moço abriu 
os olhos, e articulou com difficuldade mas com con-
vicção : 

— Vovó, a senhora nem adivinha o que eu quero. 
— Não, que é? 
— ICu quero entrar para a Faculdade dc Direito... 

H. DUVERNAIS. 

A SERENATA 
Quem me acorda? Quem soluça 
Por esta noite dc luar? 
E o coração se debruça 
Para melhor escutar. 

Quem soífre tanto? Quem chora 
E vem me fazer chorar? 
Olho a janella — Lá fóra 
Vejo sombras a dansar. 

Ha um choro, ha uma voz que morre 
Ou que fica a agonizar, 
Bem como o sangue que escorre 
Dc uma ferida, a sangrar . . . 

E' um psalmo, um soluço errante. 
Que anda perdido pelo ar, 
Será o vento ullulante? 
Um cão que se poz a uivar? 

Prcsagio de nina desgraça 
Que se faz annunciar? 
E' a serenata que passa 
E vem das bandas do mar. 

Luiz Edmundo. 
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AVENTUREIRO ELEGANTE 
Hora dc encanto, no confortável silencio de uma va- ao desencadear a N a t u r e z , ^ ^ r e J t« r f » 0 furor recon-

randa cheia de luz. Terminara Amadeu d'Abarca o ma- centrado dos «eus dias mais inclementes, então, appa 
gnifico almoço e sentia a plena satisfação do homem rccia o snol) . 
que se vê a coberto 
de todas as necessi-
dades de momento. Só 
dc momento, porque o 
seu futuro vagava pe-
las incertas paragens 
da vida elegante e de 
chimeras O seu espiri-
to. porém, ao impulso 
exclusivo dos refle-
xos multiformes das 
impressões, a c h a v a 
sempre um argumen-
to para lhe demons-
trar que era o mais 
feliz dos mortaes. Al-
gumas vezes, effecti-
vamente, assim era, 
porque d'outras fica-
va immerso num pes-
simismo agudo e de-
sesperador, i n c a p a z 
de desenhar-lhe um 
raio de esperança que, 
fazendo-lhe cabriolas 
na phantasia, com re-
flexos de luz, lhe in-
d i c a s s e h a v e r 110 
" além", invariavelmen-
te. um accidente im-
previsto, que nos faz 
sobrenadar nos nau-
frágios da vida ainda 
quando o mar bra-
vio, imponente, sacu-
da a nossa débil bar-
quinha como uma mi-
nuscula casca de noz, 
partido o mechanismo 
do leme e perdido a 
bússola nos violentos 
embates da lueta pela 
vida. 

Em Amadeu d'A-
barca havia um con-
juneto de personali-
dades que se fundia 
em uma só; uma plu-
ralidade de caracte-
res tão vários e anti-
thesicos que o habili-
tavam a viver em to-

E- eraquinto levantava eom uma dai mios o collar, seu riso crystallino e cheio dc «alicia, Irrompeu s e n t a r personagens n a „ i a de_ jantar, cheio de alegria delirante. 
diversas, sem neces- " 
sitar de um esforço de vontade ou de imaginação. Es- Alma sempre vaga e incerta, á qual se uniam germens 
pirito desabrochado sob o ardente sol de Nápoles, a de generescencia, surgia com instinetos selvagens, e 
Natureza forte, abrupta, cheia de seiva e de vida, pu- seus olhos tomavam um tom atnarellccido, como si suas 
zera em sua alma todos os matizes e todas as cores. A ->upillas pretendessem revelar desejos insaciados na 
sua vida era a representação d'aquella vida. Só se dei- profundidade de seu espirito e desejasse verter as pai-
xava dominar pelos agentes atmosphericos, experimen- xões de sua brutal natureza 11a taça dc um refinado de-
tando seu espirito as mesmas variações do tempo. Nos licto de sangue no qual sc fundissem o super-homem e 
dias de sol esplendente, era um passional nobre e effu- o criminoso, que goza com a dór alheia, que ouve o 
sivo; nas doces horas de primavera, quando o calor do grito pungente de sua victima com aquelle deleite e ex-
sol tem reflexos de diamante, era um artista, que sabia tasis com que os grandes amadores de musica annuem 
conduzir a mente e a alma aos melodiosos versos de as sonoras harmonias dos "Mestres Cantores" , 
um madrigal ou na regia sonoridade de um bello so- Após a almoço, saboreava um delicioso café, deli-
neto burilado com a exquisita inspiração de um Pe- ciando-se com os volutos de fumo que sc desprendiam 
t ra rcha ; adusto e intratavel nos dias de chuva, quando do charuto, seguindo as suas evoluções, que se dila-
sua alma, como o céu, se cobria com a plúmbea gaze do tavam como os pensamentos de sua phantasia a desen-
pessimismo; e si a neve e o frio faziam a sua appariçio, t ranhar todos os mysterios da vida de um fino e ana-
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lytico icepticismo. Que eram na vida • arte, a virtude, 
o talento? Nada. Nada mais do que oculos de alcance, 
çrystaet que nof pinta a exUtencia com as côrcs das 
impressões momcntaneas, sem que, jamais, pudesse-
mos chegar a ver a claridade da esseucia do hem e do 
mal. 

Após taes divagações, com que pretendia justificar 
sua conducta, sentia-se Amadeu feliz. Porque d'Albarca, 
ladrão de jóias, única profissão que se lhe conhecia, ne-
cessitava subtilizar até ao inconccbivcl para achar 
justificação & sua conducta, separada de tudo quanto 
pudesse ser trabalho c nobre lueta por conseguir um 
log.ir digno na sociedade. 

Levantou-se para vestir a casaca, pensando fazer uma 
visita c ir cm busca de aventuras que, em Nova-York 
não podiam faltar quando as procurava quem, como 
elle, roubava sorrindo c com o cynismo elegante do la-
drão consciente de sua arte e possuido do seu valor. 

Ia a sahir d'Aharca no momento cm que se interpòz 
sua esposa Rosa Bcllini, da qual escrava sua, mais do 
que mulher própria, elle sc utilizava para cffectuar suas 
operações nos boteis c logarcs onde podessem chegar 
suas mãos. 

Rosa entrou fatigada c nervosa, como si tivesse acon-
tecido algo dc extraordinário. 

— Onde vacs? — perguntou ella. 
— Não sei, — respondeu Amadeu com um gesto vago 

c indeciso. 
— Vem commigo? Reservo-te uma surpreza e careço 

de que me aconselhes o que devo fazer. 
Tomou-o pela mão e o conduziu á varanda. Um pouco 

mais tranquilla, brilhava em seus olhos a satisfação de 
dar uma alegria ao homem dc quem estava completa-
mente enamorada c que conseguira fundir seu coração 
em seus proprios sentimentos, assimilando-se ao seu 
caracter, ao ponto de, em um só anno depois do casa-
mento com d'Abarca, ser como que desdobramento do 
marido. 

Logo que chegaram, Rosa abriu uma pequena yalise. 
Amadeu seguia os seus movimentos com impaciência, 
como quem espera um singular acontecimento. 

— Vê I E' um collar dc pérolas I Guardei-te a surpreza 
porque era meu desejo provar-te que não preciso mais 
dc mestre. Soube dar o golpe cm segredo c com segu-
rança. 

E cmquanto levantava entre os dedos o collar, seu 
riso crystalino e cheio dc malicia irrompeu no perfu-
mado espaço com louca alacridadc. Amadeu, com um 
gesto de extranheza e deleite remirava a joia sorvia 
as suas brilhantes cores, que se diffundiam em um iris, 
fazendo-lhe vêr longínquas visões mais para além do 
brilho de suas luzes opacas em cabriolas emittindo ar-
genteas scintillaçõcs. 

— Bravos I Deixa-me vel-ol E' uma deusa pagan, que 
me offerece a taça do amor repleeta dc rutilante pe-
draria I 

Tomou o collar, mirou-o um minuto aos reflexos da 
luz e um gesto de contrariedade transformou a sua ex-
pressão de júbilo. 

— E' falso! completamente falso! Conheço o collar, 
mas mesmo que não o conhecesse, bastar-mc-ia este 
breve exame para saber que não tem siquer uma pé-
rola boa. 

— Que dizes?! Será possivcl?! 
— Olha; vê bem. As pérolas têm o brilho pallido e 

quando alguma d'ellas produz reflexos contra a luz, 
que i como melhor brilham, têm os effeitos crystalinos 
apagados. 

— Mas como é possivel serem falsas si são de? . . . 
— Já sei de quem são; mas, não obstante, são falsas. 

Uma pérola boa deve ter as aguas com cambiantes de 
opala e não leitosas como estas; brancura immacula 

observada de perto, e quando scintillam & luz os seus 
dioramas hão de dar a impressão de um iris que revele 
todas as côres do espectro solar. O encanto das péro-
las boas está precisamente em não ter nenhuma còr 
determinada, cm ser como uma phantasia desenvolta 
que percorra todas as idéas sem dcscançar em nenhu-
ma, em ser como uma alma sedenta dc emoções que 
quer levantar o véu dc todas cilas. E este collar... vés 
que monotonia em suas scintillações I 

— Vê bem, Amadeu: são boas! Em virtude da sua 
procedcncia, não é possivcl sejam más. Eu, que du-
rante um mcz estive preparando o assalto! Que desil-
lusftol 

— Conheço bem o que se relaciona com as jóias, co-
mo o mais sábio em questões de pedras, porque cilas 
têm sido a minha maior aficção, e agora mesmo po-
deria narrar-te a historia de todas as jóias que, du-
rante annos e séculos, rodaram por palacios de reis e 
castellos de magnatas deslumbrando damas e princc-
zas que, cmquanto liam os poemas dc Byron, ou as 
espirituaes subtilezas do nosso divino Leopardi, con-
templavam os irisados brilhos dc suas pedrarias, doccs 
poemas de luz que têm em cada reflexo um verso, em 
cada faceta um madrigal c no conjuncto de um collar 
o livro do mysterio, o único que não sc pôde escrever 
porque ha de ser eternamente inédito dentro d'csscs 
suggestivos crystacs que evocam idéas dc tão extre-
mada sublimidade que nem mesmo Salomão poderia 
atrever-se a romper o véu da agua, do ar, do fogo, ele-
mentos que, encerrados nas planas superfícies dc um 
diamante, queimam os corações, exaltam a imaginação, 
e converteram cm loucas as mulheres e em assassinos 
grandes homens dc talento. 

— Pois tão grande crês ser o poder do valor das jóias 
que possam levar aos extremos do crime ou da lou-
cura? 

— E mais ainda! muito mais! Para mini, a maçan bi-
blica que o diabo offcreccu a Eva e Eva a Adão, não 
foi mais do que um diamante, o maior que jamais viu a 
humanidade; mas não sc soube bem avaliar o divino 
paradoxo, passa por ser uma miserável frueta a gêne-
sis do nosso odio e a origem do cclcstc anathcma lan-
çado ao mundo pela justa cólera dc Deus. As jóias sug-
gestionam tanto porque unem no menor espaço o maior 
cocfficicntc dc belleza c, portanto, dc valor; porque, 
sendo dc um tamanho infimo, fazem-nos sonhar cm 
immcnsos mundos; porque, sendo matéria inerte, dc 
traz das luzes de um rubi, nos parece descobrir o san-
gue subindo ao coração para exaltar as paixões. 

— Mas haverá muitos que não se deixem levar por 
esse brilho enganador e ephemero? 

— Enganador pôde ser que o seja, não, porém, ephe-
mero; e si é enganador, nisso está a sublime verdade 
dc seu encanto, uma vez que ninguém comprehendc 
por que, ao contemplar o brilho da alegre pedraria no 
salão de uma "soirée" dc gala, são as mulheres mais 
bellas, a musica mais acariciadora e doce, o homem dc 
mais nobre apparencia, a mocinha de ar mais algclico 
e de mais candura, c a primadonna, ao emittir as 
maviosas notas de uma romanza, por entre celicos gor-
gcios, parece que arrebata as notas ás vezes de seu 
collar, que logo brincam nos cngalanados dccotes das 
elegantes damas, produzindo a harmonia da belleza, dc 
uma belleza que é eterna, sem termo dc comparação 
nem expressão litteraria que seja bastante sublime 
para cantal-a ou descrcvel-a. 

— Esperai Não te vás ainda. Sabes dc quem é o 
collar? 

— Já te disse que sim. 
— E que queres façamos d'elle? 
•— Guarda-o. Esse collar nos proporcionará outro me-

lhor, cujo valor seja bastante para nos remirmos de uma 
vez e esperar, á sombra do Vesuvio, uma morte tão 
doce quanto a que espero. 

— E se indagam e dão parte á policia? 
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Com ahstracçSo que lhe foi impossível dominar, contemplou o collar com extasis religioso. Helena recolhendo o revolver do c h i o . . . 

— Oh! não receies de que o façam por uma coisa que 
não tem valor algum. Além de que pertence a uma fa-
milia como o de Janes dei Toro, que tem medo da jus-
tiça d'este paiz seja como fôr. 

— E como sabes? Como pudeste averiguar isso? 
— Muito facilmente. Conheço a familia Janês desde 

que se exilou em Nova-York, fugindo á perseguição de 
Carranza, o presidente do México. Foi precisamente 
porque sempre esperei que algum dia fosse meu o col-
lar de riquíssimas pérolas que usou no dia da inaugu-
ração da temporada na Metropolitan Opera House, que 
te apresentei á senhorita Helena como minha irman. 
E' uma joia de arrebatar! Pareceu-me naquella noite 
que sobre o peregrino alvor de seu seio, modelado em 
jasmins, se havia chrystalizado o rocio depois de se 
apropriar das côres do espectro solar. São de maneira 
brilhantes e formosas aquellas pérolas que as de Or-
muz, decantadas por Ruben Dario, empallidcceu ante os 
dioramas que despedem. 

— Como suppões que furtei o collar? 
— Nada mais simples. Foste devolver a visita que nos 

fizeram e, num momento de descuido abriste o cofre 
que está sobre o aparador da sala de visitas e te apo-
deraste do que acreditas ser uma joia. Já deverias, po-
rém, ter comprehendido não poderem estar as pedras 
boas em logar tão publico. 

— Logo, sabes onde guardam as jóias de va lor . . . 
— Como não? Ha um mez que sigo a pista e espero 

dar o golpe seguro. O collar está no cofre do escri-
ptorio. 

— E como se poderá subtrahil-o? 
— Tol inha . . . Fiz-me apresentar á familia Janéz dei 

Toro, cujo pae e esposo sabes ter morrido luetando nos 
campos do México contra as tropas federaes, na quali-
dade de Marques d'Abarca e como tal sou considcdc-
rado; em virtude d*estc titulo faço a côrte a . . . 

— . . . á senhorita Helena Janéz dei T o r o . . . cujo sem-
blante te agrada mais do que as suas jóias; e suppões 
que com isso lhe roubas o coração e o collar. 

— Porque não? 
— Porque eu o impedirei. — E ao proferir estas pa-

lavras, Rosa levantou-se com os olhos chammcjantcs 
de ciúmes: 

— Não ha motivo para te zangares tanto. Sabes mui-
to bem que o meu destino está ligado ao teu, no amor 
e no delicto, e que juntos havemos dc naufragar ou 
chegar ás praias da felicidade, onde vivamos sem pe-
rigos nem contrariedades. 

— Sei também que ten"s uma alma de pagão capaz de 
enamorar-te de todas as mulheres lindas ainda que 
seja só para gozar o segredo das paixões e vêr-lhes pal-
pitar emocionados os corações, chorar de dôr, ou elevar 
as mulheres até á perversão do teu snobismo. 

— E si não me apoderar do seu coração, como po-
derei possuir suas jóias, que podem ser a tua e a mi-
nha felicidade? 

— Não faltarão outros meios, a ti a quem basta in-
tentar para obter. 

— Por isso, intento sensibilzar um coração para obter 
um collar de pérolas. 

— Como, porém, eu creio ser mais fácil conseguir o 
c o r a ç ã o d o que collar, opponho-me ao teu projec to ; 
não mais como discípula tua no crime, mas como mu-, 
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lher, que não «e resigna a soffrcr os zelos que devem 
emanar dc uma tão poderosa rival. 

— Comtudo, permittirás que continue o trabalho prin-
cipiado, a cllc tc associando como collaboradora, para 
que não duvides da veracidade de minhas palavras. 

— Dc que maneira? 
— Sei já onde sc guarda o collar, o que é alguma 

coisa. Dentro de poucos dias terei uma chave do cofre : 
c para isso basta-me somente vér a fôrma c o tamanho 
da fechadura, fazer um "croquis" c cncommcndar a 
chave ao serralheiro. Depois tc facilitarei os meios para 
penetrares na casa c tc apoderares do collar, cmquanto 
','U cutrctcnho a familia cm alguma sala opposta. 

— Não, Amadeu. Não quero mais que falles com He-
lena. Sem o querer, talvez sem que o pudesse evitar, 
f izjste-me experimentar uns ciúmes que me torturam, 
porque agora odeio as suas jóias, a sua bcllcza juvenil 
e, sobretudo, a sua innoccntc candura, que lhe permittc 
gozar no mundo da innoccncia cm que eu vivia antes dc 
conhecer-te. Não tc quero perder, porque sei que aos 
homens iniciados cm todos os prazeres e cm todas as 
perversidades, mais pode dominal-os a serena doçura 
dc um cora;ão honesto c cândido, do que a bellcza c 
o talento dc uma mulher que possa ser uma rival no 
campo da expcriencia. 

— E onde foste aprender essa subtileza philosophica, 
mais própria dc Emerson do que dc ti? 

— Na vida fundida na lei dos' contrastes, naquclla cm 
que nós somos os autores dos factos c os philosophos 
os commcntadorcs. Emquaiito não sc mc deparou uma 
mulher, como Helena, nunca pensei pcrder-tc, mas 
hoje . . . 

— . . . E hoje muito menos; porque si continuassem 
as minhas relações, cedo ou tarde sc viria a conhecer 
a farça da nossa comedia e acabaria no carccrc meu 
episodio amoroso. 

* * 

— E quem mc garante que pela mesma lei dos con-
trastes não faças nclla dcsahrochar o interesse do amor 
c quando tc supponha máu c indigno tc ame mesmo 
em razão dos teus defeitos? Não vivi eu no mesmo 
mundo «e innoccncia c, á medida que penetrava» em 
meu pensamento, não te offcrccia o coração hypnoti-
zada e vencida pelo abysmo dc tua alma c pelo perigo 
que tc rodeia a cada momento? 

— Vamos! bas ta! Que te pões com infantilidades! 
Não é bastante prova da minha fidelidade que tu tc 
apoderes do collar e que com clle fujamos 11a mesma 
noite, para onde jamais possa vér a rival que tua phan-
tasia engendrou? 

— Entretanto, hei de resignar-me a que lhe faças a 
côrte c também ajudar-te passando por tua irman. 

— E quando assim seja não vejo outro meio para 
levar a cabo o nosso plano si não quizermos renunciar 
ao que será sem duvida a base de nossa felicidade. 

— Juras não me esquecer quando estiveres a seu 
lado? 

— Como não jurar si és o prolongamento da minha 
cxistcncia? Porque cm ti amo a mulher e ao compa-
nheiro, e o amor que penetra o coração c chega ao cc-
rebro tem a eterna serenidade do pensamento que ao 
fundir-se nos sentimentos converte em instineto o que 
principiou por habito. 

I I 

O sol — após a primeira quinzena de Abril, — irra-
diava a doçura dos seus ouropeis esplendidos, diluídos 
110 ambiente como brilhante esteira luminosa. Os jar-
dins c os parques, despertando do seu somno hibernai 
deixavam vér a louçania de suas arvores fazendo-lhes o 
primeiro calor reverdecer os galhos nós que, pouco a 
pouco, voltavam a ser o abrigo dos ninhos do alegre 
passaredo. 

A Natureza despertava sua catalepsia hibernai pos-
sada sob o peso esmagador do fr io c da neve; accumu-
lando seiva no fundo da terra que o calorico primave-
ril havia de levar a todos os extremos das florestas, 

alegrando com a belleza e a harmonia da côr o que 
antes fôra êrmo solitário que cobrisse a terra com o su-
dario branco da neve. E como compensação dos tris-
tonhos dias anteriores, ao compasso do oriental des-
pertar da Natureza coberta pela gamma multiforme dc 
todas as facetas rutilas, a multidão irrompia os par-
ques aspirando as campcsinas emanações, communi-
cando força vital aos pulmões c alegria ás almas, que 
todos os annos recebiam a primavera com a eterna re-
novação dc suas energias c optimismo que communica 
o sol quando avança pelo horizonte sem que os opacos 
gazes dc nuvens cubram a cucharistica bençam de seus 
opalinos raios. 

O automovcl dc Dona Manuela dei Toro avançava 
com difficuldadc pela alameda principal do Central 
Park, quasi completamente cheio pelas varias filas dc 
cochcs que acudiram ao primeiro festim da Natureza 
para render-lhe a homenagem dc sua sympathia. 

Dona Manuela c sua filha Helena, que occupavam a 
machina, iam rcconccntradas cm pensamentos que lhes 
criavam o seu temperamento meridional c que lhes en-
chia dc sonhos a imaginação c dc anhclos e nostalgia a 
alma. 

Emquaiito Dona Manuela mirava o accaso e repou-
sava a mente cm uma vesga dc sol, sua filha Helena, 
como o carro dc Apollo, guiava os cavallos da phan-
tasia do Oriente para o Zenith c cm rapida carreira 
deixava uma esteira dc brilhantes sedas c perfumadas 
flores que irradiavam da idealidade de seus pensamen-
tos. 

Dcsccram da carruagem afim de embrenhar-se pelo 
parque cm um passeio a pé, examinando de perto, toda 
a verdejante c olorosa plantação c os multicoloridos 
matizes das csplcndcntcs flores. 

— No final das contas não encontrastc o collar? 
— Não; nem 111c faz falta. Não valia nada c até 111c 

envergonhava de que o usasses. 
— Não é pelo seu valor; mas, porque convém saber o 

que foi/ feito d'ellc; pois, bem podia dar-se o caso de 
sttcccdcr o mesmo com o collar dc pérolas boas. 

— Ha muita di f fercnça. . . O collar bom continuará a 
estar guardado no cofre forte, ao passo que o outro 
andava abandonado por todos os cantos da casa. 

— Não tc occorrc quem possa tel-o roubado? 
— • Quem vac roubar uma coisa que não serve para 

liada? Estará lá cm algum logar esquecido e, quando 
menos sc pensar, ha dc appareccr . . . Diz-mc: Reparou 
bem no vestido azul que Rosa d'Abarca trazia hontem? 

— Não reparei . . . 
- - Pois, quero mandar fazer um cgual. E' muito bo-

nito. O pcitilho branco sobre a blusa azul fôrma um 
formoso contraste. 

— Parccc-me que pões demasiado reparo cm tudo 
d'cssa familia. . . 

— Porque não?l Si é uma familia tão distineta? E 
ellc, o marquez d'Abarca, é muito sympathico. 

— Sim; o teu typol 
— Quem sabe? . . . Com quem melhor podia eu me 

casar sinão com um homem como elle, que c elegante 
c distineto. E sobretudo, me agradaria um marido co-
mo clle para viver na Italia. Estou enfastiada da Ame-
rica e tu também. Viver em Roma ou Nápoles, passar 
os invernos cm Nice, seria meu ideal. Não lhe abor-
rece, como a mim, o peso d'csta vida uniforme de quasi 
isolamento? 

— Porque não trataríamos de voltar ao México logo, 
logo? Escrevia a teu tio Romão. Elle está em boas re-
lações com o governo de Carranza c, sem duvida, po-
derá arranjar os nossos negocios, dc maneira a poder-
mos viver tranquillos e felizes em La Puebla ou Vera 
Cruz. 

— Nem tranquillos, nem felizes poderíamos viver, 
sempre sob a ameaça de uma invasão das tropas re-
beldes. 

— E queres que me resigne a morrer fóra de minha 
patria e tua? 

— Quem pensa em morrer? Estás indisposta. Nova 
York te faz bem e ainda tens diante de ti longos an-
nos de vida. . . Ah! . . . E' o senhor Amadeu! Que agra-
davel surpreza! 
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Amadeu as seguira em um automóvel e aproveitou a 
occasião para uma mais sensivel intimidade, sabendo, 
como mestre em coisas dc amor, que as campinas c os 
jardins são sempre um estimulo para exaltar o senti-
mento nas mulheres c lançal-as pelo florido campo do 
romanticismo. 

— Sou eu que, ao cncontral-a, dc novo, me lembro 
d'aquelles versos dc Dantc: 

"Chi mai tc vide volte ancora 
Chc non trovasse in tc uuovc bcllczze? 
— Si non e vero c ben t rovato . . . 

— Porque a sua formosura, que em sua cara é, dc in-
verno, uma delicada flor, aqui no Parque mais intensa 
sc torna pela bcllcza do campo ao que empresta a sc-
nhorita nova e mais delicioso esplendor. Dona Ma-
nuela! aos seus pés me prosterno. 

— O senhor é um mestre dc galanteria I 
— E a senhorita uma vendedora de sympathia! Que-

reria ceder-me, ao menos, uns dois granimos? 
— Custar-lhe-ia muito caro, c receio que se arruinei 
— E' uma bella ironia, sabendo que não posso estar 

mais arruinado; resta-me, porém, ainda o titulo para 
pagar essa sympathia, si sc pudesse compral-a, c que 
ponho, desde este momento, á sua disposição. 

— Por agora pódc guardai-o, pois lh'a offcrcço gra-
tuitamente, c ficarei muito satisfeita dc que a acccitc. 

Adiantaram-se um pouco Amadco e Helena de Dona 
Manuela c proseguiram o seu dialogo com juvenil ale-
gria. Já o sol declinava para o occaso c como tuna im-
niensa opala que irradiasse milhares dc facetas, o céu 
assimilhava-sc a um stercoscopio cm cuja augusta se-
renidade vagavam as nuvens como enormes flocos rte 
algodão. 

— E si em logar dc pedir-lhe um pouco de sympa-
thia, — disse Amadco, — eu lhe solicitasse o coração, — 
conccdcr-m'o-ia? 

— O coração não se d á . . . rouba-se! Veja si pôde . . . 
— Pois espero roubal-o. Consente que fallcmos ama-

nhã, á noite, em sua casa? 
— E porque não agora? 
Porque preciso muito tempo e a coujuncção da lua 

para que me acompanhe ao . . . assalto. 
— Pois, seja; mas peço-lhe não levar gazúa. 
— Crê não ser necessário? 
— Não; porque o coração abre-se mais depressa pela 

persuasão do que pelo assalto á mão armada ou pela 
violência. 

Pouco depois deixava Amadeo a familia mexicana em 
sua elegante residencia de Riverside. O momento em 
que lá esteve foi sufficiente para conseguir seus pro-
positos. Conhecia já perfeitamente a casa e num breve 
relancear de olhos pôde tomar as medidas exactas para 
encommendar a chave. A sua maestria era tão perfeita 
que lhe bastava uma observação á primeira vista para 
conhecer, ás mil maravilhas o mechanismo do cofre. 

Seria amor o sentimento que nelle despertára aquclla 
mulherzinha meiga, cuja voz de timbre harmonioso e 
em cujos olhos negros transpareciam as paixões indias 
fermentadas nos tropicacs bosques mexicanos? O caso 
era que diante d'aquella mulher, Amadeo se sentia me-
lhor, mais humano, purificado de suas paixões, como 
si uma alma nova e outros sentimentos movessem suas 
paixões vehementes e as dominasse, levando-o á rege-
neração pela suggestiva sympathia que lhe communi-
cava a graça e o espirito d'aquella mulher que sob o 
manto da innocencia sabia occultar a ironia fina e uma 
immaculada pureza debaixo do casticismo de uma phrase 
aguda, que envolvia em um olhar sagaz e passional. 

III 

— E' o golpe decisivo c tu tc encarregas de o desfe-
rir. E sabes? — o collar está avaliado cm 60.000 dollarsl 
Com elle arranjaremos, pelos menos 50000, cm Nice. 

Amadeo d'Abarca proferindo estas palavras, revelara 
a cobiça 110 brilho dos seus olhos nos quacs t ranspa-
recia o abysmo dc suas paixões. 

— Mas já combmastc bem o plano? 
— Completamente. A'» dez c meia daremos o golpe. 

A's onze sáe um trem para Nova Orlcans. Lá ficare-
mos até a partida do primeiro vapor para a Italia c. 
uma vez fóra d'cstc paiz, nenhum perigo pódc aniea-
çar-nos. Vê; aqui estão os nossos passaportes: Carlos 
Maria dc Ninojosa, natural dc San Scbastian, 29 annos 
casado, c Maria Santis dc Ninojosa, dc Roma, 24 an-
nos. Eu posso, perfeitamente, passar por hespanhol, 
não só aqui como 11a própria Hcsprnha, porque faljo o 
castelhano correctainentc: tu italiana de nacionalidade 
e minha esposa. 

— Bem; dá-tuc, então, as ultimas iustrucçõcs. 
— Eu irei ás nove horas. Procurarei manter a con-

versação até á hora cm que vieres: dez c um quarto. 
Deixas o automóvel defronte da universidade dc Co-
lombia, na rua 116 c faze que o "chauffeur" espere a 
nossa chegada. Vacs á casa dc Helena c abres a porta 
principal com a chave que tc dei. Si, por um acaso im-
previsto, a senhora ou filha sahirem ao teu encontro, 
tu as comprimcntarás afíectuosamcntc, es t ranhando 
encontrar a porta aberta. Si nada disto succeder, como 
é mais provável, entras no corredor com cautella; c 
uma vez no "bal i" interno, toinarás ás esquerda, c logo 
estarás no escriptorio onde verás o cofre. Nós estare-
mos na parte direita da casa, a mais dc quinze metros 
de distancia c aonde não poderá chegar nenhum ruido, 
si agires com prudência. Para que eu saiba o momento 
exacto de tua chegada, levas no bolso esta buzina de 
automóvel que na occasião cxacta dc entrares, farás 
soar. Dcixarás a porta bem cerrada, mas sem fcchal-a. 
para facilitar a sabida. Penetras no cscriptorio c te 
apoderas das jóias. Sómcntc dois minutos. Si nesse mo-
mento — o que não acontecerá.—sahirem ao teu encon-
tro mãe e filha, repetirás a mesma comedia de haver 
encontrado a porta aberta. 

— E a criadagem? 
—Não fica ninguém cm casa. Depois das oito ter-

mina o jantar e em casa só ficam mãe e filha. 
— Não ha cães na casa ou no vesttbulo? 
— Só ha um macaco e o papagaio. Mas, o primeiro 

estará comnosco e o ultimo levam-n'o á noite para os 
quartos interiores. A tudo previ e não creio que possa 
falhar. 

— E quando sahirás tu? 
— Calcularei bem o tempo e, dez minutos depois de 

ouvir a buzina, sahirei e irei, immediatamente, pro-
curar- te no logar combinado. 

— E si, depois de termos o collar em nosso poder, 
déssem pelo roubo, avisassem a policia e, na estação, 
ou em alguma outra intermediária, nos encontrassem 
com o collar? 

— Seria eu tão estúpido, que não tivesse pensado 
nisso? Vês esta caixinha de madeira? Lê: "Mr. José 
Boquera Sierra, — New-York Hotel, — New Orléans, 
— Samples without value." 

Quer dizer: amostras sem valor. Com este nome de 
José Boquera Sierra escrevi, hontem, ao proprietário 
d'aquellc hotel dizendo-lhe que si recebesse alguma 
carta ou volume para mim que o guardasse. Logo que 
esteja de posse do collar, metto-o na caixinha e o deito 
11a primeira caixa postal, sem a menor difficuldade, a 
receberei quando chegar ao destino. Supponhamos fos-
semos detidos em Nova-York: que provas encontra-
riam contra nós? Nenhuma; atrazarianios a viagem por 
uns dias, ao cabo dos quaes estaríamos com a joia em 
nosso pode r . . . 

— Bravo! E's um mestre neste negocio de roubos! O 
mais arguto dos agentes não poderá descobrir a pista 
do collar! 



REVISTA FEMININA 

• * 

— Depende dc ti só o bom êxito. Has de medir até 
os segundos, obrar com extrema cautelia e, sobremodo, 
não tc embaraçares mesmo que tc encontres no maior 
dos perigos. De mim posso dizer-te que quanto mais 
difficil é a situação melhor sei safar-me! Arrancaria o 
coração si tremesse diante do perigo! Somente contem-
plando a pérola central tremi quando a vi hontem, pela 
ultima vez! E' uma alga sobre a esmeralda do Adriá-
tico 1 As suas aguas brilham c refulgem como citam-
mas dc um incêndio! Vendo aquellas luzes cantbiantcs, 
pareceu-me lobrigar as bcllezas do sétimo paraíso des-
cripto 110 Korão pela divina phantasia dc Mahomct. 

— Não tc eleves tanto, que é possivcl descermos 
muito. 

— A maior queda seria chegar á morte, e ella não 
me atemoriza. Dantc, Pctrarca e Lcopardi lá me espe-
ram, c com elles, que sabiam dc amor c belleza, espero 
praticar sobre coisas de arte c quiçá cinular suas glorias 
com a composição dc algum poema que cante cm divi-
nos versos as puras abstracções do espirito, quando 
sonha c n n a incííavcl visão da cór! Muito sinto não 
ter nascido no scculo dc Pcriclcs. Promitclcs teria sido 
meu diicipulo no templo dc concha e ouro que dedi-
cára á Deusa Hcllcza 

IV 

No salão granatc da senhora Janèz resoavam as 
ultimas notas da "Dausa macabra". Os diabolicos com-
passos, aos quaes d'Abarca comtnunicava a emoção do 
seu temperamento passional, cabiam nas almas exci-
tando os sentimentos, como si foram os últimos ester-
tores tlc um prazer que se consuma e quizera deixar 
no coração o profundo cstygma de um deleite que fóra 
saturando a natureza de ausias dc amor c de morte. 

— Faça dc uma maneira divina Amadco! Imprime ás 
notas a sua própria personalidade, arranca-as do piano 
como si fossem paixões escondidas no mysterio do som. 
— E Helena, ao pronunciar estas palavras deixava 
transparecer nas vibrações do olhar, a palpitante emo-
ção dc que sc achava possuída 

— Pois não sei tocar, — respondeu Amadeu, sem fin-
gida modéstia. — Recebi apenas algumas licções, e si a 
scuhorita tem o ouvido um pouco fino terá observado 
que toquei mais por própria inspiração do que agas-
tando-me á parti tura. Com frequcncia succedc-mc não 
poder tocar por não poder dar ás notas a harmonia 
que ellas requerem. 

E dizia a verdade. Nelle eram os sentimentos que 
dominavam á intelligencia, e quando, em dado momen-
to, sentia natural inspiração, matizava as obras dando-
lhes personalidade própria, com o que ganhavam em re-
levo quando perdiam no ajuste mechanico 

— Eu penso — continuou Amadeo — que a partitura 
só deve conter um motivo musical escripto pelo com-
positor para que o exccutante desenvolva a sua intui-
ção artística. Assim as obras nunca seriam monotonas 
c ganhariam em espontaneidade e em inspiração. Esta 
mesma dança já a toquei; d 'outras vezes, suave c me-
lancholica; mas, esta no i t e . . . 

E acercou-se dc Helena como querendo coinnumicar-
lhe algo intimo, como que emocionado por suas pró-
prias palavras. 

— Esta noite, — o quê? 
—Tenho sêde de amor e em mim palpitam fundas 

emoções. Nunca tremi como agora. E eu a amo com um 
sentimento para mim desconhecido, como si fosse a ul-
tima noite da minha existcncia, tal como sv desejasse 
absorver todo o encanto de sua belleza e morrer l Ex-
perimento, como nunca, desejos suicidas l 

— E porque morrer quando a vida se apresenta tão 
cheia de esperanças? Quando essa emoção artística 

ainda nos pôde acompanhar, mais cheia de luz, em 
Nápoles e cm Veneza 1... 

— Nápoles. . . Veneza. . . As encantadas cidades da 
minha juventude, os paraísos do amor, cujas pedras são 
arte e historiai Vel-as-hei? Crc que as voltarei a vêr? 
Não suppõcs como eu, que sobre suas paredes a mão 
do meu destino deixou cscripto em lava: "Lasciate ogni 
speranza? Porque hoje, esta norte, sinto que se me es-
capa a vida quando na senhora . . . em ti, a taça do amor 
é mais tentadora e guarda no fundo o segredo do mais 
supremo deleite 

— E porque esses anccios, porque esse pessimismo? 
Porque não vê as deslumbrantes luzes do amanhecer na 
aurora d'cstc novo amor? Que ha capaz de destruir as 
nossas esperanças quando tudo é juventude e vida. 
quando existe um mundo por vêr c uma mulher que 
ama? 

— Sim, Helena, — tens razão . . . Mas eu não posso 
evitar as minhas impressões l Estão aqui, neste cora-
ção, que, umas vezes, tem delicadezas dc menina, que 
me fazem chorar, e outras, violências monstruosas, co-
mo si em mim morasse um selvagem primitivo, que 
quizesse gozar com a própria destruição. 

* * 

~ Pensa mal, Amadeo. Não é assim a vida, rão pôde 
ser assim. Essas emoções, essas cambiantes dos senti-
mentos são o caminho da infelicidade; — que digo! — 
as portas da locura, que cerram á razão a senda dos 
doces sentimentos. Já leu Santa Thereza de Jesus? Leia 
o "Caminho da Perfeição", c o que a santa espera da 
Divina Misericórdia, no céu, procure-o na terra; por-
que também neste mundo está o sopro de Deus. A 
santa doutora ensinar-lhc-á a dulcificar as suas impres-
sões, c cada dia, si lava, á noite, o coração com o bal-
samo do bem, como a Phcnix, renascerá de suas pró-
prias cinzas, c onde viu fogo queimando a loucura das 
suas paixões, verá renascer a alegre plumagem da ven-
tura, c o mar terá mais suaves reflexos, a musica, no-
tas mais ternas, a poesia, imagens mais acariciadoras 
c a natureza, particular pequenas, quasi invisíveis, mas 
como imagens da nossa própria pequenez, far-lhe-á 
chegar ao detalhe minusculo observado nas grandes 
coisas, nas quaes a belleza, o que têm de ethereo, dc 
immaterial, de alma, é o unreo doce e eterno. O resto, 
a matéria bruta, sobre que caminhamos, theatro de 
tragédias que devemos converter num templo dc bon-
dade, no qual não admiremos a fôrma, que nos incita 
ao abysmo c ao que foi c será incomprchcnsivel, mas 
ao fundo invariavcl, á essência das coisas, nas quaes. 
si vão menos virtude, perdida a fé nos ideaes, só acha-
remos o arcano insondavcl que leva ao crime. 

— Helena! quem falia em ti? E' o proprio espirito di-
vino? Porque chegam ao meu coração as tuas palavras 
sem deixal-as passar pela fria analyse da intelligencia? 
Que poderosa força ha no que dizes, que decide á vir-
tude c ao bem, de uma fôrma que jamais cheguei a ima-
ginar, tornando indestruetiveis os seus conceitos? Tu 
me persuades e me fazes enamorado, e agora quizera 
viver eternamente para te amar, para luetar por ti, para 
converter em paraiso a tua cxistencia, para acabar os 
meus dias junto do teu amor, em um ponto ignorado 
onde a Natureza fosse a veste sublime que cubrisse o 
encanto dc tua belleza. 

— E porque não ha de ser assim? Que obstáculo 
pôde haver ao nosso amor e á nossa felicidade? Acaso 
não nos encontramos no momento em que a vida pal-
pita em nós com crescente força e sem que nenhuma 
nuvem possa empanar o céu de nossa mentira? 

— . . . Certamente. . . 
Disse-o a tremer: tinha ouvido, na rua, a fatidica 

buzina, principio de uma nova existencia para elle e, 
contra o que pensava, em opposição ao que sempre suc-
ccdera em idênticas condições, estava embaraçado, sem 
saber que mysteriosa força lhe havia feito perder o seu 
dominio, o frio poder que sempre o acompanhava. Pro-
curou tranquillizar-se e consultou o relogio: dez, me-
nos um quarto. 
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Rosa acudia com exactidão mathematica. Queria dis-
correr longamente de maneira a entreter Helena, visto 
como sua mãe estava absorvida na leitura de um livro: 
mas não lhe occorria uma idéa siquer, tal como si a sua 
imaginação se mergulhasse em profunda abstracção ou 
cm desvario. Estava anniquillado pela realidade do fa-
cto architcctado dias antes. Finalmente vciu-lhe um 
lampejo de razão: tocar piano novamente. Era o melhor 
(|uc podia fazer nos dez minutos que suppunha devia 
durar o roubo. Com o ruído da musica, — pensou. — 
abafaria todos os movimentos dc Rosa. tornando mais 
segura a sua acção. 

— Queres ouvir um pouco dc musica? 
— Ohl como fór dc seu agrado. . . Mas, parece-me 

agi tado. . . Sente alguma coisa? 
— Nada! Tuas palavras, meus proprios pensamentos, 

me aturdem! Creio, porém, que a musica acalmará meus 
nervos. Tocarei o "Nocturno dc Chopin". 

— E' muito triste. Toque antes a "Primavera". 
— Tens razão. E' melhor. 
As triumphantcs notas sahiam do ignoto pensa-

mento das cordas como lugubres phantasmas L s cantos 
alegres, impetuosos c fortes, apagados e sem colorido, 
como cobertos pelos sombrios pensamentos do exc-
cutantc. Toda a sua acção era movida por mcchanismo 
sem vontade Num momento, no instante mais impor-
tante da sua vida, seduzido pela emoção, estava como 
que aturdido. Uma brusca rcacção da vontad'c fel-o 
cahir cm si úccrca da grave situação em que sc achava. 
Calculou o tempo decorrido desde que soou a buzina e. 
pretextando repentina indisposição, abandonou, rapi-
damente o domicilio dc Helena. 

Suppunha que Kosa tivesse cffectuado o roubo sem 
nenhum incidente, embora encontrasse aberta a porta 
do "hall", com alarmante prcoccupação da parte de 
Helena, que o acompanhou até alli. 

Rosa havia aberto a porta principal. Ninguém. Avan-
çava cautellosa, comprimindo a respiração, caminho pé 
ante pc para não produzir o mais insignificante ruido. 
Primeiro ouviu o susurro da conservação:-estava certa de 
que nada poderia succeder estando, como estava, Ama-
dco attento para impedir qualquer imprevista sahida da 
Helena ou dc sua mãe. Mas, de súbito, as notas tremu-
las, quasi hesitantes, do piano dcixaram-n'a cheia de 
espanto. Como uma sombra, apertou-se contra a pa-
rede. Não sabia o que fazer. Avançar? Esperar a sahida 
de alguém? Retroceder e dar por fracassado o plano? 
Pela amplitude da casa resovoam as notas do piano 
como um vozeio de phantasmas, de mysterio. Porque 
tocava Amadeu, privando-a de ouvir algum ruido que 
se fizesse e de se furtar a um occasional perigo? De 
novo recuou até o "hal l" e ia sahir, abandonando, defi-
nitivamente, a idéa do roubo. Já na porta, convencida 
do que acontecia e que seu medo provirá ao impre-
visto incidente do piano, avançou, novamente, com a 
mesma cautella. Sacou do bolso, então, o revolver que 
levava e, empunhando-o, deslizou muito silenciosa-
mente. Deixou aberta a porta e accendeu a luz do es-
criptorio. O clarão da luz restituiu-lhe toda a audacia 
de que necessitava. Sorriu d<e que "in mente", chamou 
estupidez por ter tido receio, momentos antes. Appro-
ximou-sc do logar das jóias e pousou o revolver no soa-
lho, ao alcance da mão. 

Um pequeno esforço c cedia a encantada fechadura 
do cofre que encerrava o collar. Pelo solo cahiram uns 
inaços de papel e logo se ficou a descoberto uma cai-
xinha de aço no interior da qual appareceu o deslum-
brante thesouro 

No fundo da polida caixinha tinham as preciosas pe-
dras caprichosas irisações; entrecruzavam-se brilhos' 
que aturdiam a intclügencia e prendiam a attenção com 
suggestivo dominio. As esmeraldas reproduziam a côr 
a t t rahente da agua-marinha, passando por toda a gam-
ma dos azues; os rubins, como gottas de sangue, exer-
ciam trágica attracção, fazendo emergir inconfessadas 
paixões; uma saphyra copiava o azul do céu, criando 
angélicas visões; as ametystas, ante aquella catadupa 

de luz, pareciam esmaecidas violetas sobre o rocio 
crystalizado dos diamantes; as opalas, azues. pardas, 
brancas, leitosas, alaranjadas. eram como um sonhador 
crepusculo em que se fundiam as luzes, chegando • 
produzir a loucura. E. no fundo da caixeta, dominando 
o conjuncto dc pedras, muitas d'ellas por montar, »p-
parcccu o cstuchc que continha o collar. 

Numa abstracção impossível dc dominar, contem-
plou-o tem sagrado extasis . . . 

Entretanto, Helena, que com infinita cautella pene-
trara no cscriptorio, apanhava do soalho o revolver. 

Helena, ao voltar da porta, com grande surpreza sua, 
encontrada aberta, reparou na luz que sabia do cscri-
ptorio. Descalçando os sapatos c deixando o kimono 
azul que a cobria, rccciando que o brilho dc# suas cores 
lhe denunciasse a presença, para lá se dir igiu. . . 

Com uin movimento brusco e rápido, que tirou Kosa 
dc sua abstracção. apontou-lhe o revolver c. retroce-
dendo. olhando a ladra fixamente, que a observava com 
espanto c cheia de terror, chegou á porta. E alli cnca-
rando-a com desprezo, entre irônica c sarcastica. dis-
se-lhe : 

— D'csta vez. cahistc na ratoeira! Não sabia que os 
marquezes d'Abarca eram ladrões! 

E, sem mais nada, fechou a porta com cstrepito. dei-
xando encerrada no cscriptorio a esposa dc Amadco. 

Alguns minutos dc duvida c vacillação provocadas 
pela imprudência de Amadco, ao tocar o piano, basta-
ram para desorganizar o bem urdido plano do ladrão 
dc jóias. 

Ao chegar á raiz quiz Amadco fazer um esforço de 
vontade para sc tornar em absoluto senhor de suas ac-
ções. com a sua costumada equanimidade dc caracter, 
desejando orientar-se de um modo fixo e agir com a 
máxima prudência. Debalde. porém. Sahiu de casa 
como si estivesse sonhando. Umas palavras concitan-
do-o ao amor puro, querendo desterrar o enraizado de 
suas violentas paixões, chamando-o ao cultivo do "cas-
tello interior", incitando-o a que fosse pelo "caminho 
da perfeição, foram um cáustico que lhe trouxeram á 
mente o passado c o futuro chcio de duvidas c brumas 
e que o mais agudo scepticismo não podia dissipar. 

Em casa de Helena, duas vezes esteve a ponto de 
apresentar-se tal qual era, de revelar a t rama do rou-
bo, ficar humilhado ante a incffavcl doçura da moça e 
desapparccer para sempre dc diante dos olhos, bus-
cando na lueta nobre a regeneração e o esquecimento 
do seu passado. Comprehendcu que era tarde e que 
após ficaria uma mulher enganada, braço da sua von-
tade que ante a sua deserção, havia de protestar com 
violência, disposta a não ser objecto de mofa. 

Amadeo tivera querido desappareccr; que se acabasse 
uma existência sempre cheia de desejos insatisfeitos. A 
principio, amou o dclicto pelas emoções do perigo; cm 
seguida, quando soube ser possivel luetar contra as 
leis da Justiça, chegou a enfastiar-se, e, por fim, na hora 
suprema de um dos seus feitos, pelo qual queria de-
monstrar a habilidade de sua maestria, uma voz de mu-
lher, a mesma a quem queria roubar, faz-lhe vêr uma 
vida mais real e desprovida de passionaes preoccupa-
ç5es. 

Chegou á porta da Universidade de Colombia onde 
devia encontrar a esposa á sua espera no automovel e 
lá não estava ella! No mesmo instante, veiu-lhe a idéa 
do fracasso do roubo. Ficou, indeciso, sem saber o que 
fazer. Esperou alguns minutos, mais tempo do que ne-
cessitava Rosa para effectuar o roubo. D'esta vez, sen-
tia-se impotente para luetar com a justiça. Deixaria 
Rosa no perigo immincnte cm que se achava c fugir 
para um logar onde jamais o descobrissem? Voltaria á 
casa de Helena, onde, certamente a policia estaria para 
prendel-o? Que lhe importava, cm ultimo caso, a pri-
são, a deshonra. e mesmo a vida? E o conceito que for-
maria a seu respeito aquella mulher tão meiga, cuja 
voz angélica lhe tocara o coração como uma homilia 
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cclcstc? E seus passas conduziam-n'o, inconsciente-
mente, para o caminho do perigo como si o empolgasse 
a a t r r acção do abysmo. 

Que far ia Helena & sua presença? Que horriveis ana-
themas não profer i r ia? E como impcllido por uma força 
irresistível cil-o a caminhar para jun to d^clla para que 
lhe cuspisse e mal t ra tasse , pa r a que o matasse sem sc 
defender 1 N ã o ; isso n â o l Seria para elle demasiado pra-
zer acabar ás suas mãos, ser victima do seu f u r o r ; vcl-a 
altiva e valorosa apon ta r - lhe ao coração, disparar e 
cahir por t e r ra pa r a sempre, abençoando a mão ho-
micida. 

Chegou & por ta da casa de Helena. Na rua viu desu-
sada agi tação. Lá es tavam os autonioveis policiacs. 
Ainda t inha tempo dc fugir . Que fazer? Mas, a mesma 
ignorada força o a t t r ah i a ao perigo. Era uma a t t racção 
avassaladora, um dominio que não deixava pensar c 
que o levava como a um boneco mcchanico. Avançou 
mais ; fez sóar a campainha clectrica. Apparcccu-lhe 
Helena. 

A mesma doce expressão, o mesmo oval do rosto de 
uma alvura dc leite, o mesmo o lhar tranquil lo c dc bri-
lho sem fim dos seus olhos negrissimos. Sómentc reve-
lavam as scenas an te r io res o desalinho dos cabcllos 
cabidos sem g randes cachos e os hombros nu's, dando-
lhe um aspecto mais ingênuo, mais infanti l e innocente. 
Primeiro, contemplou-o Helena com assombro, duvi-
dando de que fosse elle p ropr io quem se apresentasse 
tão e spon taneamen te ; depois fallou-lh-e: 

— F u j a ! fu ja , immedia tamente , sinão a policia lhe 
prende I 

— Porque hei de fugir 1 Aqui fico, aconteça o que 
acontcccrI 

E enveredou pela casa a dent ro , como si aturdido 
ainda pelos compassos da "Dança Macabra" , buscasse 
alli a morte . 

Um gr i to dc surpreza da mãe dc Helena denunciou a 
sua presença á policia. 

Amadeo, seguido dc Helena, que o mirava com as-
sombro, penetrava a té o salão grande, onde, momentos 
antes, sonhara com paradis íacas ment i ras de amor. 

A policia ia dei tar- lhe a m ã o ; mas, no mesmo ins-
tante, Amadeo apoderou-se do revolver, — o mesmo de 
Rosa —que Helena havia deixado sobre uma mesa. 

— P a r a t r a z l o pr imeiro que avançar , mato-o l E di-
zendo isto, apon tava com a a rma o grupo de policiaes, 
collocados ao pé da por ta , emquan to elle se entrinchei-
va por t raz da mesa, os quaes esperavam, pallidos, 
sem sahir do seu posto, um segundo de descuido para 
lançarem-se sobre elle c prendel-o. 

— Pa ra t r az l Vamos 1 para t r a z ! c os fazia retroceder. 
— Pa ra t r a z ! para t r a z l E os da policia na imminencia 

dc uma mor te cer ta , re t rocediam, passo a passo. Assim 
percor reram o corredor . Uma vez na porta, gri tou, im-
p o n e n t e : 

— F ó r a ! R u a ! 
Elle mesmo abriu a por ta com uma das mãos, amea-

çando a policia com o revolver que t inha na outra . 
Sahiram. Amadeo ficou só com Helena, que a tudo 

assis t i ra es tupefacta . 
Os seus olhos br i lharam com os ex t ranhos reflexos 

da loucura acces: Approximou-se de Helena, que fugia 
espantada d 'aquc e homem dc uma magestade hor-
renda, e tomaudo-a ent re os braços, beijo-a com paixão, 
com vehemeucia, com loucura. 

Helena, nem siquer pôde gr i t a r . Ater rada , aturdida 
com o que sc passava, o lhava-o com te r ror . 

Immedia tamente a soltou e apon tando o revolver ao 
coração, disse com voz demudada : 

— Helena, quero, na mor te encon t ra r o caminho da 
pe r fe ição! 

Apenas acabada a phrase , ouviu-se um estampido e o 
seu corpo cahiu exanime. 

Em seus olhos f icaram ainda as cambiantes de uma 
opala, e de seu peito sahia o sangue e m borbotões, man-
chando por completo o b ranco peito da camisa. 

Em tropel vieram da rua os pol ic iaes . . . 

A violência d'aqucllc homem, o seu impeto, a sua 
sédc uhrazadora dc dcsconhccidos deleites, nada mais 
eram do que uma massa inscnsivcl que, sobre a mesa 
anatômica daria logar a uma prclccção scicntifica so-
bre a composição dos tecidos c estudo do coração como 
orgam motor do systema sangüíneo, 

Do influxo moral que aquclla víscera havia cxcrcido 
sobre a intelligcncia, a scicncia só poderia formular 
chimcricas hypotheses. 

F. DE S. SARRIÓN 

A1 GUIQMAR NOVAES 
( A p l n o c o n c e r t o da grande p ianis ta bra-

si leira a 1." de Novembro de 1919). 

Gloria, esperança, riso, dor pungente, 
Desejos vãos, 

Tudo o que coração humano sente, 
Canta, soluça, brinca cm tuas mãos! 

Exprimes a doçura das caricias 
Do coração mate rno , ave do céu! 
E logo empós o fogo das milícias, 
A marcha dos heroes conduzindo o t rophéu . . . 

En tão vemos as mat tas brasileiras, 
Rios, cascatas, sol, montanhas , ouro, 
O e terno sabiá nas laranjeiras , 
E os nossos Filhos — que maior thesouro? 

E* a Patr ia que se orgulha nos teus dedos I 
São vozes de Poetas , t raduzidas 
Nas vibrações dos múltiplos segredos 
Dos acordes, t r inados e corridas I 

São suspiros de amor da mocidade 
Ou cançados gemidos da velhice! 
E na pausa final, quanta saudade 
Já sentimos de ti, f lór de meiguice! 

Presclllana Duarte de Almeida. 

O dis t ine to jo rna -

lista sr . José Go-

mes, d i rcc tor da 

succursa l da "Re-

v i s t a F e m i n i n a " , 

e m N a t a l , R i o 

Grande do Nor t e . 
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Originalidades de homens celebres 

O " B O M " L A F O N T A I N E 
"Le bonhomme" foi o appcllido que lhe deram os seus 

contemporâneos. A attituilc do poeta, de resto, justificava 
a alcunha. Durante muito tempo a bondade, a simplicidade 
e a obtusidade dc La Fontaine foram axiomaticas. E' ver-
dade que o fabulista tinha gênio, mas é provável que o 
ignorasse... Em sua imagi-
nação havia fabulas maravi-
lhosas, assim como na seiva 
de uma arvore ha promessas 
de fruetos perfumosos... Se 
La Fontaine pudesse ler, de 
além-tumulo, tudo o que, a 
proposito dc seu gênio, escre-
veram os seus críticos e bio-
graphos, por certo que havia 
de rir, elle, que, como bom 
filho da Champagne, gostava 
tanto das risadas francas e 
das troças ruidosas! 

Entretanto, a critica de hoje 
não o fará mais rir. A criti-
ca moderna penetra as coisas 
muito a fundo e com immen-
sa seriedade. Surprehendida 
com o contraste que se nota 
entre o seu espirito de observação, o seu grande bom senso, 
a sua reflexão attenta e prudente, a seriedade e amor com 
que tratou a sua arte e a especie da idiotia cm que parecia 
viver, a critica perguntará sc aquella idiotia não era simu-
lada, se não foi uma mascara adoptada afim dc obter, 
com o mínimo de esforço, o máximo de paz c facilidades 
na vida. 

Nem tanto nem tão pouco. 
Nem é o "bom homem" da lenda nem é o "máo ho-

mem" da critica. Foi mais 
digno de lastima que de rc-
proche. 

Seu retrato não nos mostra 
um idiota, embora simulado. 
Em seus olhos grandes e vi-
vos ha resplendores e tene-
brosidades de gênio. Seu na-
riz, de amplas cartillagens e 
de curva forte, dá-lhe á phy-
sionomia uma expressão de 
ave de rapina. 

Verdade é que elle tinha 
instinetos e appetites de ave 
de presa. 

Faltaram-lhe, porém, as 
garras e o bico... 

Nos seus primeiros annos 
era indolente, apathico, sem 
vocação nem affeição alguma 
senão pelos prazeres. Pouco 
depois, quando sua intelligen-
cia acordou, abrindo os olhos 
para as realidades que o cer-
cavam, tornou-se esperto. Mais 
tarde, quando sua vocação se 
definiu, quando teve consciên-
cia da sua arte, dedicou-se a 
ella inteiramente, fazendo 
delia a sua mania, a sua ob-
cessão, o seu vicio, o seu 
prazer, o único fim da sua 
existencia. Foi então que, por 
astucia, simulou uma tal ou 
qual idiotia, desligando-se de tudo que não fosse a sua 
arte: trabalho, mulher, filhos, amizades, etiquetas e com-
promissos de sociedade... E não era máo, embora á pri-
meira vista o pareça; mas, para não o julgar máo, é ne-
cessário perdoar-lhe muita coisa... 

Em primeiro logar, para que possa ser julgado impar-
cialmente, é mister lembrar que elle viveu 110 século XVII, 
naquellc scculo cm que planou, por cima de tudo, o olhar 
imperioso dc Luis XIV, que exigia se guardasse o decoro, 
a magestade, a dignidade exterior até nas mais desenfrea-

das orgias. Em tal scculo, 
onde as conveniências eram 
tão bem guardadas, onde ha-
via as hypocrisias magistraes, 
é natural que a franqueza do 
seu caracter sc rcbcllasse 
contra o meio. 

Aos dez annos de edade, 
sem vocação religiosa e tal-
vez com escassa fé, ingres-
sam-n'o no collcgio religioso 
de Rcims. Mas o seu caracter 
indomável começava a for-
mar-se, e elle, negando-se a 
curvar-se á serena disciplina 
conventual e aos exercicios 
daquella congregação, abando-
uou-a ao cabo de oito mezes. 

Seu pac, então, para fazer 
dellc "qualquer coisa", dá-

lhe o seu cargo que era o dc inspcctor das aguas c dos 
bosques dc Chatcau-Thicrry, casa-o com Marie Hericourt, 
mulher de muita belleza c não pouco espirito. La Fon-
taine acccita o cargo c a esposa, ou melhor, as duas car-
gas, não por gosto mas por indolência. Elle nunca a tinha 
amado, nem ella, caracter altivo, imperioso c áspero, soube 
fazer-se amar. 

Em vão seu pae, que gostava immcnso dos bcllos ver-
sos, instou para que elle se entregasse ao estudo da Poesia. 

No desejo paterno havia tal-
vez o presentimento... dos 
vinte annos La Fontaine ain-
da não dá signaes da inclina-
ção que, logo depois, havia de 
constituir a sua vida e a sua 
gloria. Mas elle aborrece os 
preceitualistas e os mestres 
cujas obras lhe caem nas 
mãos. 

Um dia, por acaso, ouve 
uma ode dc Malherbe, reci-
tada, com emphase, por um 
official da guarnição, e isso 
acorda ás súbitas a sua sen-
sibilidade poética, logrando 
mais effeito que os estímulos 
paternos, que a leitura dos 
poetas e as regras dos mes-
tres. E La Fontaine começa 
por imitar Malherbe e a com-
por versos. Adivinhando a 
alegria que ha de causar ao 
seu pae — o que bem demons-
tra que não era máo — vae 
lh'os ler, e o velho, ao escu-
tal-os, chora de puro júbilo! 

Apezar desse êxito, mani-
festado pelo applauso pater-
no, não se dá elle por con-
vencido e vae ler os seus ver-
sos a um parente, que tam-
bém cultiva as letras e em 
cujo gosto confia mais que 

no amor do pae. E o tal parente, juntando o louvor aos 
conselhos, põe-lhe nas mãos as obras classicas de Horacio, 
Virgílio, Terencio e Quintiliano. A estes livros accrescenta 
o joven poeta os de Rabelais e Marot e a "Ast réa" de 
Durpé, únicos autores francezes a que se affeiçoou. Um 
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empresta-lhe a sua alegria impudeute ou engenhosa; o ou-
tro o adextra no estylo, e a obra do ultimo lhe pinta no 
cérebro as cores risonhas c variadas das suas imagens 
campesinas. Entretanto, como elle proprio disse, "diver-
tia-se mais com os italianos". Leu »» releu Ariosto c Boc-
cacio, a quem amou particularmente. Para rcsarcir o tempr 
perdido, entregou-se á leitura c ao estudo dos clássico.' 
gregos. Platão c Plutarco fazem a sua delicia. De um 
e dc oiltro sc abastece dc inaximas moraes e políticas, 
aproveitando-se dcllas, não raro, quando lhe convém, sem 
se preoccupar com cscrupulos ou originalidades... Aris-
tóteles exerceu também sobre elle grande influencia, dei-
xando cm seu espirito uma semente... revolucionaria, que 
poucos, mesmo hoje, logram entrever cm suas fabulas... 

Desde então cntrcga-sc dc corpo c alma ás amadas Mu-
sas. Começa a pensar com tedio nas suas dissenções con-
jugacs. Dedicando-se exclusivamente c por completo á sua 
vocação e aos seus ideaes, cada vez mais sc caracterisa a 
attitudc, que por fim adoptou, dc idiotia c estupidez. Para 
troçar com elle ou talvez para pol-o cm brios ou ainda 
talvez para verificar se elle era capaz dc um gesto de 
dignidade, seus vizinhos contam-lhe que sua mulher lhe 
ê infiel, cnyanando-o com um 
militar dc dragões que lhe 
freqüenta diariamente a casa. 

Menos por crer na calu-
innia do que como pretexto 
para alijar a carga matrimo-
nial, vac, logo pela madruga- . 
da, á casa do official, obri-
ga-o a levantar-se, a acompa-
nhal-o, c, uma vez em campo 
raso, diz-lhe: 

— Aconselharam-me que 
rnc bata comtigo. 

E sem lhe dizer porque, 
sem justificar o seu gesto in-
tempestivo, arranca da espa-
da c o obriga a pôr-se cm 
guarda. Felizmente para elle 
e para as letras, acabou o 
lance como o dc Corchuelo 
cm " Don Quixote", e La 
Fontainr, depois de enfiar a 
espada na bainha e sentir o 
ridiculo do seu papel, recon-
cilia-se com o seu adversaria 
Vae á casa deste, e, sem ad-
vertir que demonstra, com 
uma caudida ingenuidade, que 
não o provocou por ciúmes, . 
declara-lhe: 

— Já fiz o que o publico 
queria. Agora quero que ve-
nhas outra vez e todos os 
dias á minha casa sem medo 
que me bata de novo comtigo. 

Arrependimento? Não se sabe ao certo. Mas não è 
muito improvável que, por essa fôrma, quizesse elle por 
o fogo junto da palha para que, soprando o diabo, se 
ateasse o incêndio, o que muito lhe convinha como pre-
texto para se desembaraçar da esposa, cada dia mais in-
differcnte e cada vez mais insoffrivel, a despeito da sua 
notoria virtude. Verdade é que a Virtude, quando não vem 
acompanhada de outros méritos, não basta para fazer a 
felicidade de um marido. 

Houve um juiz que, cm cada litígio, perguntava sempre: 
"Quem é ella?" Assim o biographo deve averiguar qual 
foi a mulher que estimulou o gênio desse homem e por 
causa da qual elle conquistou a gloria. 

Ora, na vida e na obra do poeta ha, dc facto, uma mu-
lher que exerce grande influencia sobre o seu gênio e que 
até lhe inspira concepções revolucionárias: a duqueza de 
Bonilhon, sobrinha do famoso cardeal Mazarino, mulher 
dotada de grande belleza e de um espirito eminentemente 
culto. 

Desterrada em Chateau-Thierry, berço e residência do 
poeta, apressa-se em conhecer La Fontaine, attrahida pelo 
genero literário. Dá-lhe um acolhimento enthusiastico e 
empresta-lhe um apoio carinhoso. 

Muito sensivel o poeta aos seus encantos e á sua alta 
generosidade, corteja-a assiduamente; c esforçando-se por 
agradar-lhe c penetrar-lhe mais fundamente nas sympa-
thias, imprime nova dirccção á siia arte, abandonando a 
liccnciosidade dos primeiros tempos. E o Rei, dc quem a 
duqueza andava assás descontente, é o alvo da sua critica 
c do seu odio, o heróe disfarçado das suas fabulas e contos. 

No scculo XVII, onde eram tão respeitadas as hierar-
chias c as tradições, só La Fontaine c Moliérc é que têm 
a coragem, embora dc fôrma indirccta e velada, de fazer 
a critica dos costumes c da socicdadc. Elles fazem a cri-
tica com astucias dc raposa c prudcncias dc serpente. La 
Fontaine, cm vez de escrever diatribes, como fará Voltaire 
mais tarde, escreve fabulas dc apparcticia inoffensiva. Quem 
poderá suspeitar que o leão da fabula é o nroprio Rei-Sol? 

A duqueza, encantada, identificada com o seu poeta, le-
va-o para Pariz logo que é decretada a sua amnistia c o 
hospeda cm sua casa. Mas o bulicio da grande cidade, as 
novas curiosidades dc um e de outro esfriaram-lhe o 
coração. 

O poeta não quer vo.tar ao seu rincão provinciano. Não 
pode também manter-se em Pariz, onde o prendem o de-

sejo romântico dc ficar perto 
da sua dama e a sêdc dc pra-
zeres e de glorias. Começam 
então as suas loucuras... Vol-
ta á sua província natal para 
liquidar a fortuna, betn pe-
quena, valha a verdade. 

Aturdido pela vida dc pra-
zer, arruina-se. Arruinado, 
mascara a sua situação, as 
suas intenções c propositos 
com um ar de simplicidade 
inconsciente. Separa-se de 
sua mulher. Não sendo do-
tado dc instineto de paterni-
dade, abandona os filhos, cer-
to de que não faltaria alguém 
que adoptasse os herdeiros de 
tão glorioso nome. E foi o 
que succedeu. 

Desligado dc todo vinculo 
c até das prcoccupações pes-
soaes, entrega-se sómente á 
sua arte, deixando que o al-
berguem e o vistam as gran-
des damas, sem curar das hu-
milhações que tinha de arros-
tar. Mme. de la Sablicre, por 
exemplo, tendo desmontado a 
sua casa, disse: "Je n'ai gar-
dé avec moi que mes trois 
animaux: mon Chat, mon 
Arien e mon La Fontaine". 

O poeta tinha no animo a 
semente revolucionaria. Era, 

sem o parecer, um revoltado. A sua aversão por Luiz XIV 
accentua-se cada vez mais, e de tal maneira que, atravez 
das suas fabulas, o publico descobre claramente a sua 
attitude hostil para com o Rei. Quando, pois, veiu á luz 
a sua obra " Amours de Psiché et dc Cupidon ", correu o 
rumor de que era uma allusão a certos amores do Rei-Sol, 
e tão persistente foi, que o poeta, assustado da sua obra, 
se deu pressa em dirigir-se até ao Throno para o desmen-
tir. E foi crido. Quem poderia suppor o contrario na-
quelle homem simples e bonachâo a quem chamavam "le 
bonhomme " ? 

E o " bonhomme ", á socapa, troça de todos e logra viver 
apenas para a sua arte, que era o ideal da sua vida, sem 
receiar que o incommodem. Acceita sem protesto e de bom 
grado a fama de estúpido que se propagou em torno da 
sua- pessoa, e a explora até, algumas vezes por conve-
niência, outras para .desafogar o seu máo humor. Assim, 
convidado por uma alta personagem que pretendia dar-se 
importancia tendo como comensal um homem de tão alto 
engenho, elle entra a beber e a comer como um alarve, 
sem dizer palavra, depois do que, dorme como um animal. 
Quando desperta, uma hora após, levanta-se estremunhado 
e mette-se num carro sem se despedir do amphitrião. Faz 
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a mesma coisa outra vez, mas desta ajunta o escarnco a 
grosseria: quando acaba dc comer ferozmente, sem haver 
soltado um pio. levanta-se para sahir sob pretexto de ter 
dc ir á Academia. O amphitriào, desejando que clle se 
demore mais um pouco para lhe ouvir alguma coisa gra-
ciosa, replica-lhe que ainda é 
cedo e que para ir á Acade-
mia é bem pequena a distan-
cia. Ao que La Fontaine res-
pondeu, da fôrma mais na-
tural do mundo: 

— Não importa, tomarei 
pelo caminho mais longo. 

Pormcnor interessante: Elle 
que para tudo necessita c pe-
de conselhos, sabe dal-os mui-
to avisados c prudentes ás 
pessoas da sua estima. 

Numa carta á mmc. de 
Thianges cscapa-lhc esta sin-
ceridade : " O publico, as ami-
zades todas me fizeram em-
pregar a pouca bilis que tenho"-

E esta bilis o mergulha cm 
meditações de que ninguém 
logra arrancal-o. Mais dc 
uma vez foi visto um dia 
inteiro sentado debaixo dc 
uma arvore, sem cuidar do 
sol. do frio ou da chuva. 

Em certa occasião, cm casa 
dc Dcsprcaux, durante um 
jantar, Boileau e Racinc dis-
cutem acerca de Santo Agos-
tinho; c, ao ouvir este nome 
e como despertando, qual se 
não soubera de que se trata-
va, exclama, deixando-os es- i 
tupefactos: 

— Acreditam voccs que Santo Agostinho tivesse mais 
espirito de Rabclais? 

Isso disse elle precisamente para molestar um dos 
presentes... 

Tão difficil é arrancal-o das suas meditações como for-
çal-o a ouvir apartes aos seus discursos. 

Discutindo com Moliére c com Boileau acerca dos apar-
tes cm theatro, condemna-os como illogicos e incohercntcs: 

— Como poderá uma personagem não ouvir uma phrase 
que foi dita ao seu lado c que foi ouvida por todo o 
theatro? O aparte é uma coisa absurda. 

E na defesa das suas idéas, entra a discursar em altas 
vozes, a fazer gestos, sem dar ouvidos ás réplicas, como é 
seu costume. Os outros, inclusive Despreau, para se vin-
gar, injuriaram-n'o, dizem-lhe 
coisas insultuosas. Apezar dis-
so, e sem nada ouvir, continua 
a arengar interminavelmente. 

Por fim, vendo que todos se 
põem a rir, La Fontaine, intri-
gado, pergunta a causa daquella 
hilaridade. A que Despreaux 
responde: 

— Rimo-nos porque estou ha 
muito tempo a injuriar-te, sem 
que as minhas injurias sejam 
ouvidas por ti. Não é para ad-
mirar, pois, que em scena uma 
personagem não ouça o que a 
outra diz num aparte. 

Como bom poeta e sincero, 
pinta-se elle, não como é, mas 
como quizera ser, neste verso 
escripto numa carta a mmc. de 

. Sevigné: 
"... Mais quoi! Je suis volage en vers comme en amour..." 
Elle cuidava-se versátil em amor. Não é verdade; foi 

sempre constante, sem o perceber. E' prova disso a in-
fluencia revolucionaria que influiu sobre elle a duqueza dc 
Bonilhon, e que transparece cm quasi todas as suas obras, 

cxcepto naqucllas que tomou ao " Pantchatantro" indú e 
a outros autores da antigüidade. 

Quem poderia suspeitar intenções, propósitos revolucio-
nários naquellc "bom homem" a quem mmc. dc Sevigné 
comparava ao seu cão c ao seu gato? Entretanto, atravez 

das suas fahttlas rcsalta a 
. . cada passo o seu protesto re-

volucionário. Em "Le chênc 
et Ic roseau", por exemplo, 
sc percebe que o canniço é o 
povo c o carvalho c o Rei. 

O vento do Norte, 
" . . . I.o |IIUR tc r r i l i l c «Ic» c i i f nnM 

f ju i - Ic N o n l e n t j iur tc ju*<|ue 14 
[(líiim it-« flane»" 

é a tormenta revolucionaria 
que o fabulista — vatc c pro-
pheta — presente, annuncia e 
talvez espera; c aquclla tor-
menta revolucionaria que 

"F t t i t *i t i icn q u V I l e i lv rac ine 
CVlui d c t |u i Ia t é t c c n c l d c la i l 

[volu inc " 
(que c talvez o Rei) 
" Kt i lunt Ic» picil» t o u c h n i n t á 

( P e m p l r e ilc* m o r t » " 

(«pie é o Rei c sua estirpe). 
La Fontaine prccurpou da 

revolução franccza... Eis aqui 
um aspecto seu inesperado, 
«iuc encheria dc cstupefacção 
a Jcan Jaqucs Rousscau, o 
philosopho que pretendia que 
se banissem severamente da 
hihliotheca da juventude as 
obras do grande fabulista, 
porque clles predicavam, con-
soante ao autor do " Emí-

lio", uma moral assás iinmoral, que dava sempre razão 
á Força e á Astucia. 

La Fontaine revolucionário! Eis aqui um aspecto que 
levaria a confusão a todos os que permittiam que as suas 
fabulas inoffcnsivas andassem pelas mãos da infancia c da 
juventude... E ' que La Fontaine enganou a todo o mundo. 
Elle não dava razão á Astucia nem á Força; dizia so-
mente que, na luta pela vida, entre todos os animaes, par-
ticularmente entre os homens, os fortes e os astutos leva-
vam a melhor. Como elle não era nem podia ser dos for-
tes, encartou-se muito habilmente entre os astutos, e com 
tal exito, que conseguiu enganar a muitas gerações áccrca 
do seu verdadeiro espirito. Foi talvez Boileau o único 
que, com sua sagacisisma percepção, chegou a duvidar 

por momentos da "bonlio-
mic" de La Fontaine, como 
se deprehende da sua carta 
a M. de Maucroi. 

E' de crer que certas histo-
rias de disciplinas e mortifica-
ções foram uma piedosa inven-
ção de mme. de Hervard, a ul-
tima protcctora do poeta, que 
o estimou tanto e prezou tanto 
a sua arte, que conservou du-
rante muitos annos a alcova 
em que fallcceu o poeta, no 
mesmo estado em que elle a 
deixara. E os silicios que fo-
ram descobertos quando o 
amortalharam, também foram 
uma fria invenção daquella da-
ma e do seu esposo. Talvez, 
ao lançar mão dessa fraude, 
pretenderam elles tornar a-

niavcl na morte o homem que, em vida, nunca soube fa-
zcr-sc amado. E' freqüente pintarmos os nossos mortos, 
não com defeitos, por causa dos quaes, mais do que as 
suas perfeições, nos captivaram, senão com as virtudes 
e os attractivos com que quizeramos vel-os adornados 
para que os admire a humanidade inteira. 
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A educação nacional: aspectos femininos 

JA lie outra feita .'«lei solire este mesmo a»*ump|o. c con*lde-
rcl vario* tio* seu» aspecto* masculinos; diante de vós, »ó quero 
hoje considerar alguma* da* *ua* felçõe* femiiilnn*. 

Kutrctanto, *e, a|irc**adaincntc, convliu em acccder no couvltu 
generuxo da lllu*tre Dlrcctnra do* Cur*o* Jacoblna, foi prlncl-
pahrente por uma razão prssoal. Ku ansiava por *cr ouvido cm 
uma a**emlilca de mulherc*. para com ella* nju*tar alguma* con-
!••*. Accu*aram-mc, cm livro» dr ficção iiue tenho excrlpto, dc 
i Ao a* olhar com linu* nllio», Preciso, pois, explicar-me. 

NAo pretendo dcMcnhar toda* n* mulhere», no* meu* livro*, 
«pena* alKuma*, c <|ue lnterc**em A malícia da* outra*. Ora, o* 
mulherc* boa», fcliic*, perfeita*. não fuzcm enredo*, tilio dAo In-
tr 'ga». nfto tem romance*. Para todo* o» lerem, é ncce**nrlo que 
alguma*. nem *empre Itella», nem liòa», <•* vivam. Para servir 
a* pilmeira», procuro dc*crever a* outra*. Sempre, porém, uma* 
e outra*, foram «• são, a minha preoccupaçAo. Agora n momento 

«merecia para dizer tudo o que pen*o dePa*. de tola* ellas : 
i- o <|ue ide* ouvir ! 

A FINALIDADE DA EDUCAÇAO 

Aluda com o risco de offeiuler As vossa* preferencia* literárias, 
gracejando com o autor daquelle delicioso romance de "Paulo c 
Virgínia", que a toda* j/t vo* fez chorar, sem duvida, e, por-
tanto, já vo* fez agradecidas a l l trnardino de Saint-Plerre, como 
é proprlo tio* liou* coraçõc*... Icmlira-me aqui um do* «eu* 
disparate*. Tudo se criou lia natureza para o homem, seu prazer 
ou sua conveniência: até o melíto, sc tem gomo», é para *cr co-
mido em familiu. Destinou-o Deu* A* talhada*, c assim a tudo na 
vida, criado c preparado para nós, c nós para Klle... 

Desenha em dol* traços, c*tc dislatc, num ali*urdo accesslvcl 
ao ridículo, a caricatura tia philo*ophia espiritualista, que é o 
traiiKUinpto mesmo tle toda* a* religiões. E* o "dualismo" que 
tlá um destino ao mundo, c lh'o imagina um destino loglco, in-
dispensável ao nosso sentimento ambicioso, e como é possível A 
nossa limitada intelligencia. Todo o movimento philoxophico c 
anti-religioso, que vem tio século XVIII para cA. cxactaincntc 
consiste cm demonstrar o absurdo e o ridículo tia finalidade, .do-
gma irretractavel da positiva sciencia contemporânea. Entre-
tanto, tfio forte c decisiva c e**a inclinação de nossa natureza, 
que todas as doutrina* materialistas tia hora prc*cnte são eiva-
da* dc**e mesmo abominado finalismo... Com effeito, a "evolu-
ção", a "selecção", a "defesa natura l" , a "lueta pela vida", o 
"progresso indefinido" do* mundos, das cspecie*. dos homens, 
tias idéas. . . são bella* e bóa* concepções finalistas, porque prr 
julgam, e ate nos concedem, uma perfectibilidade tle mau a me 
no» mau, de bom que tende Inevitavelmente a ser melhor, e que 
chegarA logicamente a ser optimo, termo ou destino desse fina-
lismo scientifico que, sem o querer, ,se encontrará entfio, sor-
presos ambos, com o finalismo religioso. 

K isto. minhaà senhoras, sc acontece a homens dotados tle sen-
timentos oppostos, a idéas divergentes que se afastam uo ponto 
mesmo da partida, é simplesmente porque a lógica, mau grado 
tle nossas repugnaticia» de sentimento, de nossos delírios dc Imi 

'ginaçfio, c uma irreprimível necessidade humana. 
O homem é um animal loglco. Desde a mais tenra infância, 

quando lhe madruga a razAo, que A primeira linguagem lialhu-
ciada elle torna logicamente r e g u W , até mais tarde, na vida. 

nos conflictos de sentimento com as mulheres, que elle accusa 
tle illogicas, até nos proprio* desvios c aberrações mentacs, que, 
por ironia, chama de louco», "loicos" ou "logicos", como parece 
ser a derivação. (*J 

Se a controvérsia religiosa e «cientifica proseguc, pró c contra 
o discutido finalismo, na vitla, sem attender a taes idéas desam-
paradas, a acção que entretem o homem na natureza dA-lhc, desde 
o» primeiros alvores tle sua civilização, o mais radicado e Irre-
movivel dos finalismos, que é o outro nome da educação. 

Que é isto, senão um caminho, e para um destino ? 
Condicionou a natureza, os viventes, As suas realidades pre; 

estabelecidas, e em perpetua mudança, de modo que viver é 
adaptar-se ao meio a que se veio, c em que sc vive. Essa atla-
ptação chega nos animaes a um adestramento que revela rudi-
mento de razão, no adaptamento As conveniências. No homem se 
impôs, se conformou, aperfeiçoada, e se aperfeiçoando, em ten-
dências, desejos, interesses, habito*, disciplina, que são premis-
sas da educação. Para que? E porque? 

"Educar" vem tle e duccrc, conduzir fúra, além, guiar por 
diante, para o «osso destino naturalmente, que, se não foi pre-
determinado, vagamente o fixamos lá bem longe sem duvida, IA 
no, que deve ser, ou c, a perfeição. Educar e conduzir ao ideal. 
E' o ideal a representação distante, inaccessivct certam.-nte. 
mas de que uo» approximamo» sempre mais, de nossa própria 
perfeição. 

O caminho não e direito, nem liso, nem fácil, ai de nos!, mas 
tem atalhos, boqueirões, alcantis, retrocessos, meandros, prcci-

Íiiclos, mas IA prosegue e retoma o fio. sempre em frente, e. em-
iora com delonga e arrependimento», impulsos e atrazos IA vai 

adiante, incessantemente. l*m desses redemoinhos ou labyrlntos 

(Confe renc la da ser ie p romov ida pelo Curso Jaco* 
b ina , rea l izada n o S a l l o do " J o r n a l do Commerc lo " , 
em IA de Se tembro de 1920). 

que nos fazem «lar a volta A* idéa* e ao* prejuizo». sem pio-
gre*»o, numa controvérsia sem derivação de *alda fácil, ou so-
lução prompta, sequer provisoria. sfio os múltiplos problemas de 
educação feminina. De alguns, e por alto. que não quero nem 
vo* fadigar, nem fingir o «'ento, que não tenli-i, vos venho hoje 
nqul entreter. 

IRONIA K PIEDADE CONCEDIDA A'S MUMIERtS 

Sabei» que *e *ol» «mimada* ou liem tratada* ao menn* rm 
certo* momento* pelo vo*»o companheiro, *cmprc elle professou, 
c professa ainda, por vós, um infinito, e tácito, quando não de-
clarado, desprezo, E' o nome real tia ironia e da piedade, que yfío 
o* destorce* da* maneira* com que vos t ra tam, mimo, caricia, 
ternura, *acrl(lcln, quo »c devem ao »ér fraco, Imhellc, innocente. 
ma*, por i**o mesmo, Inferior — é a franqueza tio que illes pen-
sam de vós. . . - - que no» tlA entretanto a gloria do amor e a pr-
rciuililade da desccndeiicia... 

Dos alvores tia philosophia antiga aos pensmlore» tle nossa era. 
a opinião, com alguma» variante», é sempre a mesma, e essa. 
Dizia Nenarco, da» cigarra», cujo» machos têm o privilegio de 
cantar: feliz gente, cuja» femeas não falam... Schopeuhauer vos 
definiu, com atjuclla sua brutalidade allemã: animaes tle cabellos 
comprido» e juízo curto. Não »ão grosserias dc philosopho», que 
temem as mulhere», e a» evitam com o insulto, é o pensamento 
ou declarado tle todo o outro sexo, que ainda quando vo* agrada 
e depende tle vó», vo* acaricia como a adoravei* criança» gran-
de», vo» desdenha, conseguido o seu Intento, como a capricho-
sa» criaturas, que acabam por fatigar. 

Fez assim o homem A natureza inteira: não irieis escapar A 
regra communi. Excavou a terra, hrocou a» mina», extrahiu o 
carvão e o minério para a sua utilidade; ajuntou as liervas c 
a» arvores, dlsclpliuou-a» com a poda, aperfeiçoou-as com a se-
lecção, para maior rendimento de seus celeiros; domesticou os 
animaes, tratou-os com bons pastos, abrigos artificiaes, dando-
lhe» segurauças contra as féras, mas para lhe» tirar a lá. o leite, 
o couro, a carne, que são a» razões daquclla beneficencia. A' mu-
lher também, sua victima, deu trapo». enfeites, zuliaia*. o amor 
como destino, a maternidade como dever, o lar como domínio, 
para lhes fazerem o conforto doméstico, a delicia tia vitla, que 
incuba, c cria, c faz homens aos seus filho», outros homens co-
mo o* pae*. para a* prender e tyraimizar, acariciar c abusar del-
ia*, a* outras mulhere*, Indefinidamente. Até o* poeta», que são 
homens fracos c sensíveis, mais capazes por essa condição de 
aH comprehender c a* estimar, até estes são como os outros; 
um delles, o que imaginou F.loA, a mulher-anjo, capaz de tentar 
a redempção de Sataii, o que acha de melhor para dizer a mu-
Iher-mulher c chamá-la "enfant malade".. . Crianças doentes, 
que outro, Castilho, desejaria ver todas em uma nau, e o piloto 
fóra ella. . . "triumpho eterno !". não escaparia uma só ! 

E não só saldos e poetas, mas até santos e devotos, que pa-
rece não sabiam o caminho do chi senão fugindo dellas, tentan-
tlo-se com ellas, como sc foram mesmo a imagem terrena tio de-
monio. Foi talvez por isso, por uma reacção liberal, que se conta 
tle um concilio, em Macon, que lhe» concedeu, c não por unani-
midade, mas por maioria, uma alma immortal: não a teriam atr 
a h i ! Sempre a Egreja sc defendeu «listo, mas se ella é insti-
tuição divina c infallivel, os padre* e o» santos são ou foram 
homens, sujeito*, portanto, não raro, ao* prejuizo* humano». 

Creança* grande*, caprichosas, doente», capazes tle todos os 
males, até tia perdição tia alma. . . dos outros. . . ahi está o re-
sumo tle tanto* *ecu!o* de civilização humana, a respeito das 
mulheres: se vo* tratam melhor, hoje em «Ha. carinhosamente, 
até como soberanas ephemeras tle uma sala de baile, dc uma 
noite tle theatro, num encontro dc rua ou na coustancla do lar. 
não vos enganeis. . . ainda nestes momentos é um engódo a sub-
missão, tém tenções dobradas o» mimos, o culto é anzol ou 
rode, com que vos prentlem. para o que de vós desejam, porque 
na vida do homem não soi» ainda mais que um complemento, 
uma utilidade ou um deleite. Se o assumpto não apartasse o 
gracejo, pela sua gravidade, eu vos diria quasi: apesar tle toda 
a civilização, mulhere». vós ainda não sois homens ! 

E, entretanto, tendes o direito e o dever de sê-lo, outro* ho-
mens, difíerentes delles, ma» eguaes a elles. na partilha do 
mundo, nos direitos e no* devere», e não lhe* «leveis favor por 
isso, senão reclamação do que vo» expoliou e. cumpre, vo» re»titua. 

A SUPFOSTA INFERIORIDADE DAS MU.llF.RF.S 

Não será. porém, com affirmações vans que vos convencereis. 
c que nos convenceremos disto. Vejamos os factos. O primeiro e 
o maior, inilludlvelmente. é que a natureza vos fez menores, 
mais fracas, menos intelligente. e por isso. physicameute. men-
talmente, Inferiores aos homens. 

A anthropologia, que vos pesou e mediu nas varias raças da 
terra, achou, constantemente, esta differença entre homens e 
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mulheres da mesma estirpe no mundo. Entretanto, entre oi gran-
des Patagonios e Escandinavos c os miúdos Japoneses e Bra-
sileiros, nSo estabeleceu, por isso, a. superioridade anthropologica 
dos pesados e membrudos, sobre os ágeis e resistentes: para 
sermos logicos, por esse critério, estabeleceríamos a superiori-
dade das mulheres patagonias e escandinavas sobre os homens 
do Japão ou do Brasil, pois, de facto, os excedem, cm peso e di-
mensões. Este critério, pois, do metro e da balança, da propor-
ção do corpo humano, não pode dar um indicio da vantagem 
relativa. 

Foi, principalmente, para o orgão da intelligencia que se vol-
veu a attenção dos homens sábios, que ahi acharam o argumen-
to, insophismavcl, da inferioridade feminina. Pesado o cerebro 
de numerosos homens e mu'heres, da mesma raça, e do mesmo 
nivel social, encontra-se, jnilludivelmente, uma differença, para 
menos, no miòlo feminino. Sabeis que esta sorte de estudos se 
faz pelo que chamam médias, isto é, relações que servem a apre-
ciação, c nem sempre são um indicio da verdade. Até, neste pro-
posito, ha uma divertida vingança que o acaso, parcial por vós, 
tomou de um grande sablo, que representava este ponto de vista 
de homens. Foi com o physiologista allemão Bischoff, incanzi-
nado em demonstrar a inferioridade feminina, pela exiguidade 
cerebral das mulheres. Para nós o peso dessa viscera seria 1350 
granimos; para vós, apenas 1250,' ou 100 grammas de differença, 
para menos, o que justificaria o "juízo curto" de Schopcnhaucr. 
Pois bem. a ironia foi que. morto Bischoff, levado & balança o 
seu cerebro, pesava somente 1245 grammas, o que demonstra 
que o cerebro de um grande homem pode ser mais reduzido que 
o da media das mulheres, o que demonstra ainda que esse cri-
tério de pesada, em que se firmara o sábio germânico, c ridí-
culo, e demonstrado, quem o diria? peta sua própria natureza, 
pois era 5 grammas mais leve, abaixo mesmo de uma subalter» 
nidade, decretada por esse mesmo faoto... 

A verdade é entretanto outra : o corpo do homem é mais pe-
sado que o das mulheres, mais delicadas de estruetura, de cerca 
de um décimo no todo, e portanto, em cada uma de suas partes, 
no esqueleto, nos musculos, nas vísceras, como também numa 
dellas, o cerebro, não significando isto que o coração feminino, 
por exemplo, seja inferior, senão em peso, ao de um homem, pois 
que o seu corpo todo é menos um décimo mais leve que o do seu 
companheiro, mas, cerebro e coração, normaes e perfeitos, r.uns 
e noutros. Se o peso do eucephalo tivesse como funeção a intelli-
gencia, não poderíamos jamais comprehcnder como a partícula 
mínima do gânglio cncephalico das abelhas e formigas attingiu 
a tamanha perfeição, nem como a abundância cerebral dos ele-
phantes e rhinocerontes não lhes deram a primazia na natureza. 
A verdade c ainda que na mesma especie o peso do cerebrj , nas 
suas grandes oscillações, provem da variavel quantidade dc agua 
que possue a viscera: mais ou menos humidade, e, portanto, não 
menos ou mais intelligencia. A contraprova desta ve r i ide está 
no seguinte facto: é na idade de 14 annos nas mulheres, de 15 
annos nos homens, que o cerebro humano attinge o seu maior 
peso. e, evidentemente, não é nessa idade, feliz idade tonta de 
menina-e-moça, infeliz idade estonteada da calça comprida e do 
primeiro cigarro, que os homens e as mulheres, esses mesmos 
julgados no decorrer de sua vida, são mais intelligentes. 

O peso do cerebro não c, pois, nem no homem, nem na mulher, 
nem comparativamente nas raças, nem nas outras especies ani-
maes, um indicio do valor intellectual. Mais que a quantidade 
de substancia, na qual domina a agua, e não a cellula nervosa, 
sobreleva a qualidade, esta não se pesa. . . esta não tem outro 
critério senão uma inferencia, e uma consequencia. E ' a inferen-
cia a substancia nobre, ou cinzenta, que pode ser mais ou menos 
espessa, e o manto cerebral tanto maior quanto mais pregueado 
nas scisuras e circumvo]uções, melhor irrigado por uma circula-
ção activa, melhor intercommunicado pelas vias que se cruzam 
no corpo calloso... Uma consequencia é o gênio humano, que de-
riva desse cerebro melhor dotado de neuronios, mais marmori-
zado por irrigação, mais accessivel ás communicações, mysterio 
transcendente que de algumas ceilulas, sangue, lympha, vibra-
ção nervosa, faz isto, o milagre do gênio, do pensamento, da in-
venção, da acção, da virtude, do sentimento, toda alma subli-
me e divina do homem. 

Evidentemente, as mulheres não descobriram a America, não 
cathequizaram continentes, não inventaram a imprensa. . . uma 
longa servidão na qual ainda perduram, embora os grilhões se-
jam hoje de rendas e fitas, e que as desviam de muitos dos «eus 
deveres e de todos os seus direitos, impede-lhes o preparo para 
a capacidade, e as iniciativas para o êxito: comtudo, excepções 
aqui alli demonstram como as Joanna d'Arc, as Catharinas de 
Sienna, as Madame Pedro Curie existem. Mantidas numa subal-
ternidade civil. num resguardo ciumento, prisioneiras bem tra-
tadas, mas vigiadas, deram-lhes apenas o consolo espiritual 
da religião e a servidão domestica, e da vida as afastaram, 
reservadas ao nosso prazer e ás nossas conveniências, na som-
bra do lar que passamos a encarecer como o seu único ideal e 
o destino magnífico que lhes cabe. 

No Oriente, sabeis como são ainda ellas inclaussuradas nos 
harems ou nos disfarces, ate da vista humana preservadas, igno-
rantes, ociosas, lascivas, agrupadas como um rebanho, que ex-
piora, com a sua violência c o seu egoísmo, um pastor. Deu-lhes 
o Christianismo a liberdade no Occidente, sobretudo conferiu-lhes 
uma dignidade que n io tinham, permittindo-lhes -uma educação 
que as vae gradativamente emancipando, do jugo milenario em 
que, principalmente, a subalternidade educativa as manteve « 
ainda as mantém, até agora. 

OS VE'TOS DA FAMÍLIA F. DA EGREJA 

Desfaçamos, desde já, um equivoco, em que por ventura a fran-
queza, um tanto difficll nestes assumptos, nos pareça entreter . 
E' a familia. Quando se fala de educaçfi? da mulher, da eman-
cipação da mulher, uns homens zelosos existem sempre que veiam 
desinteresssadamente por ellas, e pela sua perfeiçlo e gr i tam 
logo que se quer é simplesmente destruir a familia. Se vem a 
causa mal parada, como as sabem piedosas e fieis, ameaçam-nos 
com os dictames da Egreja, suppondo-se então um baluarte inex-
pugnável. Entretanto, minhas senhoras, não «e trata nem út des-
truir a familia, nem de contrariar a Egreja... Então as mulheres 
não podem ser bóas esposas e mies amorosas, senão ignorantes, 
dependentes, incapazes? Ent lo , na sociedade conjugai, hão de 
ser ellas sempre o socio manletado, expoliado, reduzido ao si-
lencio, incapaz de deliberar, sem direitos justos, sem o respeito 
correlato que se deve a esses direitos e de que o outro socio, o 
que se diz e é reconhecido cabeça «lo casal, usa abusa djscre-
cionariamente? Será a mulher a eterna menor, pela qual delibera 
um pae, sem a ouvir, um marido, sem a < nslderar, um filho mais 
tarde, sem a respeitar? Eu sei que cm matéria de direito civil, 
muitas dessas acqulsições estão alcançadas, embora com penoso 
esforço, mas sei também que a cgualdade civil n io foi ainda con-
seguida e não será talvez para os nossos dias, cm que a lei ainda 
é feita só pelos homens. Em que se prejudicará • família, quando 
os esposos lograrem direitos cguacs que lhes cabem para a acçãu 
commum de manterem o lar c dc criarem a prole que houveram? 
Como exercer esse direito sem a educação que prepara o conhe-
cimento para os deveres e as suas licitas possibilidades? Sabem 
os homens muito bem que é a subalternidade de educação e de 
instrucção da mulher o melo mais efficaz de as manterem na 
submissão civil e domestica cm que vivem e da qual só escapam, 
pelo escandalo e pela desordem, as raras victimas que preferiram 
a má fama ao soffrimento, á affronta, á delapidação dos seus bens 
e de suas forças, de sua mocldade e de sua belleza, pelos maus 
cônjuges, com que se eganaram. Sei também que o amor, infi-
ni tamente mais freqüente do que o nosso sceptismo ou a nossa 
ironia fingem não acreditar, corrige, nesses lares injustamente 
organizados pela lei, essas desegualdades civis e sociaes, e as 
prisioneiras delles, encantadas e felizes, passam a vida com os 
seus carcereiros e os seus filhos delles, tão occupadas pelo sen-
timento que, ainda que se abrisse a porta da prisão, não sahiriam, 
como certos passaros domésticos habituados á gaiola. . . Da 
gaiola doirada do casamento só poderiam sair os cônjuges infe-
lizes, e para estes, por causa dos outros, tem a lei a porta bem 
trancada com as sete chaves da indissolubllidade do vinculo, o 
escandalo publico a ousar, a depreciação certa a prever, interesse 
a malbaratar , juizes, imprensa, advogados, amigos, a affrontar. . . 
E entretanto, para não chegar ate ahi, o meio mais certo «cria 
a justiça equanime dos direitos e dos deveres, e a educação pré-
via, pratica e capaz, que dá independencia e capacidade, para 
julgar e escolher, deliberar e fazer-se respeitada. 

Depois, se a educação para viver bem é necessaria no casamento, 
mais ainda para viver sem elle. E. minhas senhoras, no Bras'1, 
mais da metade da população nubil é de solteiros. D a j brasileiras 
casaveis apenas casam hoje em dia, 4 4 *|*, o que i numero muito 
baixo, comparado com as proporções européas; em França, por 
exemplo, 70o |o das raparigas do povo casam e mesmo, da classe 
mediana, ainda 50o|o . Nós estamos muito aquém, e numa terra 
onde predominam, em numero, os homens. Essas 66 brasileiras 
cm 100, sem a protecção de um marido, e ainda que a tivessem, 
não devem ser educadas, para se bastarem na vida com um offi-
cio honesto, ellas que tém aptidões comparaveis ás dos homens, 
e que em muitos os excedem, por capacidades inherentes a sua 
natureza? Estou convencido que a emancipação educativa c, 
portanto, economica, da mulher brasileira, será o meio de faci-
litar-Ihe o casamento, porque a este ella trará a collaboração de 
auxiliar e de sócia de seu marido e não, como é ainda agora, na 
immensa maioria dos casos, de dissipadora, mais ou menos activa, 
dos bens do casal. A educação da mulher concorrerá, assim, para 
a prosperidade da familia. 

O problema religioso nunoa se oppós ao da emancipação civil, 
e para chegar a té ahi, educativo, da mulher. A santidade dos sacra-
mentos não exige, nem a subalternidade dos crentes, nem o in-
justiça de suas relações respectivas. A Egreja, interprete auto-
rizada das Sagradas Escripturas, nunca repudiou os princípios 
de democracia egualitaria, ainda na sociedade dos sexos, que é a 
familia, nem impediu jamais que a esposa, dotada de todas as 
graças d a presença e da seducção, fosse atilada, clarividente, pre-
parada para a perfeição, que é o outro nome da bóa educação. 
Permitt i por prova e para vos dar o agrado de uma diversão, que 
vos leia aquelle ideal religioso da mulher forte que Salomão, "o 
mais sábio do» homens", esboçou nos "Provérbios". Reparai bem 
como nenhuma das reivindicações femininas, civis, sociaes, pela 
independencia do trabalho feminino, pela emancipação intellectual 
da mulher, ahi falta e todas se acham reunidas na perfeição do 
lar jus to , na santidade dos affectos e das crenças respeitadas: 

"PROVÉRBIOS" C. 31 V. 10 E SEGUINTES: 

A mulher forte, quem a achará? Seu preço excede 
a tudo o que vêm de remontadas distancias e dos 
últimos confins da terra. 

O coração de seu marido põe nella a sua confiança, 
e elle não necessitará de despojos. 

Ella lhe tornará o bem, e não o mal, em todos os 
dias da sua vida. 

Buscou lã e linho, e o trabalhou com a industria 
de suas mãos. 



REVISTA FEMININA 

A co-educaçio na Allemanha. A aula de «raminatica num jardim. 

Fez-se como a nau do negociante que trax de lon-
ge o teu pio. 

E le levantou da noite, e repartiu a preia aos l eu i 
domésticos, e o auatento ás suas alaa. 

ConsiJcrou um campo, e comprou-o; plantou uma 
vinha do (ructo das suas mios. 

Clnglu oa seus rlna de fortalesa, • corroborou o 
'.eu braço. 

Tomou-lhe o gosto, a viu que a sua negociado c 
lula; a aua candeia n lo se apagará de noite. 

Klla metteu a aua m í o a coisas fortes, e os seus 
dedos pegaram no fusso. 

Abriu a sua mSo para o necessitado e estendeu 
os seus braços para o pobre. 

N l o temerá que venha sobre sua família os rigores 
da nave, porque todoa oa seus domésticos trasem 
vestidos forrados. 

Ella fez para sl moveis de tapeçarias; ella se ves-
tiu de finíssimo linho e de purpura. 

Seu marido será illustre na assemblea dos juizes, 
quando estiver assentado com os senadores da terra. 

Ella fez delicados lenços, e vendeu-os, e entregou 
um cinto ao cananeu. 

A fortaleza e a formosura é o de que ella se re-
veste, e ella rirá do ul t imo dia. 

Ella abriu a aua bocca á sabedoria, e a lei da cie-
mcncia está na aua lingua. 

Considerou aa veredas da sua casa, e nlo comeu 
o p io ociosa. 

Levantnram.se seus filhos, acclamaram-na dito-
sissima; levantou-se seu marido, e louvou-a. 

Muitas a juntaram riquezas; t u excedestes a todas. 
A graça é enganadora, e a formosura i v i ; a mu-

lher que teme ao Senhor, essa 6 a que será louvada. 
Dae-lhe do fruoto das suas m&os; e as suas obras 

o louvem na assembléa dos juizes". 

A mulher forte, portanto, deste ideal religioso — quem a acha* 
rá? pergunta o Propheta . . . — 6 temente ao seu Deus, amante 
a seu marido, desvellada a seus filhos; é provida a seus criados 
e caridosa a seus pobres; nSo come ociosa o seu pio, e 6 soli-
cita a sua casa e consagrada ao seu lar ; entretanto, apesar disso 
tudo, n i o lhe esquece que é mulher, formosa sem ser v i , gra-
ciosa sem nenhum engano, e por isso se veste de finíssimo linho 
e de purpura esplendida, e vive entre tapeçarias, sem nunca lhe 
minguar o conforto; mais, como as mulheres todas deviam ser 
capazes, suas m&os delicadas sabem trabalhar, fiam o linho, te-
cem a 15, fazem os moveis domésticos e ató lhe sobejam lenços 

e alfaias, que ella vende, e tempo ainda para plantar a vinha; 
considera um campo, compra-o, explora-o: tomou-lhe o gosto, e 
sua experlencla da vida e dos negocios sabe por si deliberar, 
viu que a sua negociaçlo foi boa; — sua educaç&o Instruída nas 
artes e nas sciencias deu-lhe bóas ideas e bellas palavras, com 
que abriu a bocca á sabedoria e por Isso a aclamam seu filhos, 
e a louva seu marido, e admiramos todos nós, e vós, minhas se-
nhoras, vós a deveis Invejar e imitar. 

E' a mulher completa, como deve ser, e nio apenas como a 
vemos ainda hoje em dia, tantas vezes, uma fracçfio de mulher: 
a mulher domestica, prisioneira de seu lar triste e sem hori-
zonte, ou a mulher da rua que passeia o luxo, a aUronta e a 
immoralldade nas festas, nos theatros e até nas egrejas; a mu-
lher operaria, que, obrigada pela concurrencia do salario, se es-
(alfa, adoece e morre, ou a mulher-boneca que apenas sabe enfei. 
tar-sc, gastando o que pôde e o que n&o pode, do labor de seus 
paes, maridos, parentes; a mulher ignorante, incapaz, pueril i.os 
gostos e nos propositos, e que c apenas uma criança grande capri-
chosa, ou a mulher vaidosa, fütua, que uns conhecimentos super-
ficiaes subiram á cabeça, e entonteceram, no pedantismo, de 
intolerável preciosa... Pedaços defeituosos de mulher, esses 
todos, que n&o chegam a ser uma mulher, digna desse nome. Nada 
disto, ou tudo isto, equilibrado por compensações justas, para que 
um sér harmonioso e perfeito saia desses esboços feios e trun-
cados. Ora, é justamente a educaçtto o meio de fundir todas essa» 
disparidades e incongruências, porque a educaç&o é, na definiçAo 
de Kant, o desenvolvimento humano, em toda a perfeiç&o que a 
nossa natureza comporta. 

Como se educará a mulher forte? Foi o que vos vim di/er, e 
ainda n&o me deixaram fazer. Entremos em assumpto. 

EUGENIA E PUERICULTURA 

A primeira regra da educaç&o da mulher, como di homem, deve 
ser a que se refere á saúde, c á saúde dos que devem vir, e que 
serão depois de nós, com o que preparamos a geraç&o de aminhi , 
mais feliz do que a nossa, porque lhe preparamos consciente e 
conscienciosamente a felicidade. E' a "Eugenia", a moderna arte 
ou sciencia que se preoccupa com uma raça humana aa-lia e feliz, 
e começa, para obtel-a, em procurar a saúde e a felicidade da-
quelle d'onde ha de vir. Um dos seus capítulos, no qual a tenra 
infancia das escolas terá coUaboraç&o, c a "puericultura", no que 
se refere ao trato aos irm&osinhos mais tenros, ajudando no pro-
prio lar as m&es e aprendendo para o futuro o divino mister de 
mSe. E ' um delicioso e Indispensável ensino que as crianças 
acceitam como brinco, porque é com outro brinquedo de bonecas, 
agora nessa idade e na escola, que a vida trocará por outras vivas, 
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e então felizes. sabido como sr deve Iralar. Em todas as grande* 
cMade* tia Europa se começa a ensaiar isto. nas chamadas "es-
colas de mães" , e. na America do Norte, em i|tiaesi|iler escolas 
primarias. 

Os meninos farem exercícios gymnasticos e militares, com o i|tte 
preparam vigor e civismo, as meninas farão gymnastica c pueri-
cultura, com o que conseguirão tamliem vigor e essa forma cria-
dora. do patriotismo. Não foi sem propriedade <|uc Rooscwelt pôde 
chamar á maternidade o serviço patr iotko obrigatório das mu-
lheres. como os homens tem o seu serviço militar ohrigatorio. 
para defender a 1'atria. que ellas criaram. As mulheres dc Timor, 
a possessão portuguesa do Extrcmn-Oricutc. segundo refere o 
meti douto amigo Agostinho de Campos, chamam no seu dialecto, 
pitorescamente, e verdadeiramente, á maternidade. unoss*-gucrra". 
E* de facto, pelo risco, peto soffrimcnto. pc'as victorias sublimei» 
e também, ai dc nós! pelas decepções cruéis. Kssas serão diminuí-
das. sc a futura mãe tiver aprendido, desde a escola, todos os cui-
dado* que se dão a um rceem-nascido ou um bebe, abrigo, asseio. 
vestuário, alimentação, somno, diversões.. . Na escola servem de 
ensaio o* bonecos, o que é um brinco, com que aprendem para 
a vida. Nem se diga que é extemporâneo, porque uma houec-i é 
o primeiro brinco desejado por uma criança, nem que é milícia 
precoce, porque essa* meninas assim instruída* podem e «levem 
no lar mojlcsto do* pae* prestar esse* auxilio* ao* irmãosinlms 
mai* tenro*, que é preciso pensar, cuidar, vestir e entreter hy-
gienicaiiicnte. 

Cuidar da *aude de outrem, uma boneca figutadamente. ou 
realmente uma criança. é *er levado a pen*ar e a cuMar em tudo 
i|ue se refere á própria saúde. Reflexivamente, tal ••dueação hy-
gienica resultará proveitosa á própria alumna. Não vo* esqueça 
esta rccommcudaçÃo. que eu quisera ver «lesde já adoptada entre 
nós: no paiz pedagogico por cxccllcncia, na Norte-America, o 
ensino da puericultura na» escolas e nos collegios dc menina* é 
uma diversão, nunca omittida. e a mais encantadora da* di*ci-
ptíuas. que preparam ,c educam para a vida. 

A CO-KI>l*CA(,"AO DOS SKXOS E O MAGISTÉRIO FEMININO 

O trato com o* bebes, hoje bonecas, uos*os irmão* e nosso* fi-
lhos amanhã, o trato agora com os nosso* camarada* «le escola 
e ile collcgio. irmão*, conhecidos, amigos, collegas. o homem que 
amanhã a vida offerecerá a cada uma. c que pretenderá com cila 
a felicidade. E' o problema da co-educação do* sexos, tia escola 
primaria sobre o qual ainda *e discute muito, lia un* moralis-
tas maliciosos que o condeimiam. pensando logo uma porção de 
coisa* feia*. que attrihuem á* crianças. Ha uns prudente* reli-
«!oso* que o temem, e o evitam, conhcccdorc* profundos da mal-
dade humana, <|uc desejam assim obviar, desde esse* annos nriis 
tenros. Devo logo declarar que a Egreja não tomou partido neste 
assumpto. senão algumas autoridade* religiosa*, contrapostas 
a outras, porque nos Estado*'Unidos da America ha numerosís-
simas escolas catholicas mixtas, ou de co-educação. Ha apenas 
um debate scientifico ou pedagogico a ouvir, para resolver. 

Contra a co-educação, ha a natureza diversa da* criança* do* 
do'* sexos, a que um mesmo regiincii escolar poderá não con-
vir: ha as relações de sexos oppostos, que sc podem impregnar, 
precocemeute. de malícia, promovendo temporãs reacçõe* sexuaes 
«mi cada um delles: lia o prejuízo da* menina* que *e tornam 
•'esenvolta* com o exemplo e a camaradagem masculina: ha o 
inaror talvez dos meninos e rapazes que se abrandam c desviri-
íizam no aconchego do ameno trato das mulheres. . . são os argu-
me*.tos em contrario, de leigos e profissinaes contra a co-educa-
ção. Vejamos a importancia delles. 

Na primeira e na segunda infancia não são pedagogicamcntc 
•I fferentes os sexos, c. como no lar materno, f m que a mãe é a 
Meai eilucadora dos filhos c filhas, a professora e a melhor subs-
t i tuta dessa funeção materna, para um, como para ó outro sexo. 
Cn:isiste a funeção educativa, exactamente. por um regimeu im-
pregnado dc virtude, honestidade, franqueza, polidez e acata-
mento. ensinar ás criaturitihas de um e outro sexo o mutuo com-
portamento. que será o dever reciproco na vida, c isto no lar 
doméstico entre irmãos, como na escola, sua prolongação. entre 
camaradas. E* certo, e todas as mestras de escolas mixtas podem 
depor, que os meninos, nestas condições, são menos grosseiro*, 
violentos ou desabridos. e a» meninas perdem um pouco daquella 
timidez, reserva, disfarce, que eram de seu caracter original. 
Devem ser cultivadas desde pequenos taes qualidades, que serão 
não-valore* na vida, quando mais tarde, inevitavelmente, e «a 
época muito mais perigosa das reacções sexuaes, e não conhecidos 
um pelo outro, se vieram a encontrar? Os homens brutos, gros-
seiros. violentos que lia por ahi na sociedade, e j á ' a g o r a inca-
pazes de serem reeducados, por«iuc em tempo não foram edu-
cados. são aquelles meninos que cedo perderam mãe. não tiveram 
irmãs, foram ensinados por homens, e não conheceram as mu-
lheres senão depois de rapazes, para as desdenhar e. passada a 
timidez e o cynisino «lessa puberdade viril, para as mal t ra tar e 
brutalizar. Afastados de todo o convívio masculino, com uma re-
serva cultivada pela educação «iue as deixa desamparada* á pri-
meira imprudência ou ousadia na sociedade, essas raparigas 
seqüestradas não podem olhar a vida com desassombro. não po-
dem sequer escolher o seu par na vida. porque são prisioneira» 
do primeiro desconhecido que ouse a aventura paciente de a* 
pretender. Os sexo* hão de viver juntos a vida. porque não se 
hão «ie conhecer cedo na escola, como no lar? Porque se não 
corrigirão violências de uns c timidez de outros, qualidades tão 
nefastas nas relações reciprocas? E' justamente funeção edu-
cativa inspirar-lhes o respeito mutuo e derivar-lhes a attenção 
pe.os jogos, exercícios adequados, cultura physica intensiva c 
progressiva, pratie?* e conhecimento* i!ee»r:«ar'os. <ji:e. em ve-. 

de malícia precoce, lhes dí- a polidez adequada, que «'• «• mais 
certo caminho de se estimarem «• re*|teitarem. |M.rque me'hor 
apienderam a *«• conhecer. I 

Os adversarios du co-educação são pedagogo» «le vista curta , 
que exageram o perigo «le promiscuidade escolar. esquecendo.*e 
que a escola deve preparar a vida, que elle» se limitam a evitar 
um pequeno mal tia escola, augiueutando por Isso niesiuo mais 
tarde, quando, irremissivelmente os sexo* até entA«» desconheci-
dos se vierem a encontrar, para as represada* «le mutua cur 'o . 
sidade. Se a» criança* de um c outro sexo fossem toda* desti-
nadas. ao saírem da ese«da. para a *eque*traçflo nos conventos, 
seria Itigica tal pedagogia, porque preservaria «|u:»lidade» nativa* 
de um o outro sexo para a vila reclusa do* c laust ros j ma* a es-
cola c»intinu'a o lar e deve preparar para o mundo: porque pois. 
ua epocha educativa por excellenc'a. interromper uma educação 
que deve vir do primeiro, e não deverá dcscoutinuar a outra, e 
se endereça á harmonia delle*. para a felicidade de viver? A co-
educação se me offerec:- como uiin necessidade educativa impre-
scimiivc', porque necessária, e natural, e social: resta i pen i» aos 
pedagogos e mestres empenharem todos os esforços de sua iutel-
ligencia. sentimento. acCvidade. por que a* relaç«*»es entre a» 
criança* -ile *ex<i diffcrente sejam impregnada* daquella pureza d 
pensamento, e de acção. «|ue «'• qualidade indispensável de toda 
educação digna deste nome. 

A co-educação. que é geral nos paizes n-otestante*. sobretudo 
ua Allcmauha. ua Sui*na, no* Estados Cuido*, tem ent re tan to 
nelle* mcNiun* adversarios e até. neste paiz. um pedagogo Io 
maior mérito, Stanley Hall. autor do formidável inquc.-ito sobre :• 
"Adolescência". Ora. não é principalmente a malícia sexual «|ue 
elle julga o defeito da co-educação. mas sim porque o* rapizei». 
co-educado* com menina*, se desv'rilizam. isto é, tornam-se bran 
«Io*, ameno*. *em a impetuosidade e a violência, <|ue a vida 
requer . . . A co-educação facilita mais tarde o casamento: ent-e 
as co-educadas, 28 '/< casam, emquanto que, da* alumna* «le co1-
legio* feminino* exclusivos, a* nuhcnlcs são apenas 22 %. Os 
homens co-educados são os que casam mais cedo. e são os mais 
numerosos: esses maridos americanos idolatram as mulheres, 
fazem-lhe* todas as vontades, soberanas que aprenderam a co-
nhecer, e. portanto, as estimar, autes mesino de as auiar. Não 
é este um reclamo magnífico pela co-educação? Necessariamente, 
com essa* qualida.lc*, o co-educado dará meno* ciicontrôes nas 
ruas. respeitará mais á* mulheres dos outros, menos vezes será 
campeão dos desportos, e menos facilmente terá nos negocio* 
ousadias e aventuras dos outros violentos c hrutacs. e, por isso, 
arrogantes e temerários. . . E' essa virilidade que se deseja para 
o homem, que vive no mundo apenas para ter uma espasa. muitos 
filho*, e fazé-lo* felizes, com o seu trabalho c o* seus bons cos-
tumes, e não viver a dar ponta-p.'*, a des t ra tar a damas e cava-
lheiro*. e casar para divorciar por isupportavel. embn-.-a capaz 
•le ganhar prêmios e mesmo conseguir uma fortuna? 

(Juauto a malícia dos sexos <|ue pode existir, mas «|ue .>•• 
existir» numa escola em que a professora for indigna, e incapaz, 
de sua missão educadora, só direi uma palavra. Ella é de um 
grande escriptor allemão. João Pau'o Richter: "Para garant i r os 
costumes, aconselharei a co-e lucação do* sexos. Dois rapazes 
bastam para preservar doze escola* em que ellas são educadas a 
parte, e ainda menos naquclla* em «|uc *ó elle* ex i s t em. . . " A 
minha experieneia É que a maioria das escola* primarias IMWU-
lina* é deplorável, e. mai* ainda, quando são dirigidas por pro-
fessores. A pedagogia primaria é uma funeção feminina. 

Isto que parece um axioma. quasi ass :m geralmente acatado 
na America do Norte, como devera ser entre nós. teve entre-
tanto uma imposição «le facto e não uma decisão de preceito. l-'oi 
por occasião da Ouerra dc Secessão que. chamados às ÍPeiras «i* 
professores, homens, as mulheres professoras os sulistituiram e. 
com tanta vantagem. «|ue ficaram «|uasi privilegiadas para este 
ensino. O mesmo «e vae dar agora cm França, na Allemauli-i e 
na Italia. Entre nós. o caso é comparavel, tão poucos homens 
temos para tão intmeuso paiz. tão solicitado* são elles para acti-
vidades muito mais lucrativas. Pode-se. pois. dizer que. a menos 
não seja o caso de uma rara vocação, e então de um sacrifício, 
o brasileiro que se destina a professor primário é uma fracção de 
homem, que precocemeute capitulou diante da vida. estudando 
longos anuo* e d e c a d a * ensinando, para alcançar alguma* cen-
tenas de mil réis. ao cabo de uma existencia. Por isso mesmo, 
elle* tem isto como achego. e fazem outra coi*a. negocio*, em-
presas. ou política, corno em França, e são. portanto, maus pro-
fessores. O avesso é também verdade: as raparigas «jue se des-
tinam ao magistério primário, que não quiseram ser apen-s 
dependentes filhas, irmãs e esposas, e. com uma personal: Ia .e. 
conseguiram uma cadeira digna de mestra para de sua escola 
fazerem o seu lar. constituem uma sciecção dentro tio proprio 
sexo e «1 alu esse corpo brilhante de magistério publico em «|ue 
as excepções só existem para confirmar a regra, e que honram 
o ensino primário brasileiro. Dou meu testemunho publico ao do 
Di s t r a io lederal . que tive a felicidade «le conhecer no trabalho, 
de est imar anula depois da* re'açõe* officiae*. e de a Imirar 

O ENSINO PROFISSIONAL K O ENSINO SEtVNDARIO E 
SCPERIOR 

Depois da esc«i!a primaria, a escola profissional e o collegio 
secundário. Começa apena* a escola profissional a ter entre nós 
a *ua verdadeira significação. Dois exemplos, entre outros de 
S. l au lo e do Rio Grande, podem ser citados com ufania. Um é 
este da Escola Domestica dc Natal, a que Henrique Castriciano. 
um poeta que deixaram consagrar-se á acção, e a realiza com todo 
o seu grande coração, a «pe empresta a* virtude* de admini*-

RKVISTA KKMININA 

trador e pedagogo. E' uma escola de donas de casa e de mãe* 
de familia, providencia» domesticas que hão <le ser para a alias-
tança e o conforto feliz do lar. Depois, ou ao mesmo tempo das 
acquisiçõcs indispensáveis de cultura, as arte* e sciencias do-
mesticas. a dirccção e o ineneio da familia, tudo isto um corpo 
de mestres e mestras deligentes e inspirados, propagam a uma 
multidão de meninas c moças brasileiras, com tal felicidade, que 
a benemérita instituição está a exigir a imitação de uma centena 
de outra . espalhadas (elo Hrasil. 

O outro foi a feliz reforma que no ensino profissional deste 
Districto onerou um lúcido e beinfazejo espirito, o de meu illustre 
mestre o 1'rof. Azevedo Sodré. Das velhas escolas profissionaes. 
(\in que pobres meninas recebiam uma iustrucção inadequada e 
aprendiam arte* sumptuarias irrisórias para sua condição — 
bordado* a oiro, piano, canto, dansa . . . — fez essa* colmeias «le 
activi lade profícua e produetiva, repleta* de rapariga» que ahi 
aprendem como ganhar a vida com trabalho, competcncia, ho-
nestidade. alegria, sabendo lingua*, mathcmatica, contabilidade, 
dactylugrapliia e stenographia - para caixas, caixeiras, guarda-
livros, empregada* de cscriptorio*, sabendo desenho, modelagem, 
artes decorativa*, córte, costura, com que saem florlstaH, cos-
tureira*, modisias. colletcira*. capeMistasj artezau* e artista* 
das renda* e bordados, «le mauto* e chapéus, sem esquecer a* 
prenda* domc*tica*. indispensáveis ao l a r . . . com que *ão hoje 
disputadas pela* officina* e fabricas de artigos femininos do Rio 
de Janeiro. Se vós quiserdes, minhas senhora», enlevar um ins-
tante. no que consegue um labor de raparigas liem dirigidas, 
passae alli pela Praça da Republica c entrae ua Escola Rivadavia 
Corrêa, por exemplo: sahirei* convencidas «|Ue um milliciro «le 
taes institutos são immcdiatamcntc necessários ao llrasil. para 
a *ua felicidade. 

O ensino secundário feminino falta consistência, que lhe dão 
programma* e institutos adequados. Nos collegios privados, sob 
a diroeção de excellentcs mestras, leigas <iu religiosa*, alguma 
coisa é tentado ou feito no proseguimeuto do cu-so pr:mr»<-io: 
um exemplo é este curso Jacohiua. Não tem porem o desenvol-
vimento que adquiriu cm França, Allemauha, Norte-Amorica, e 
que demonstram como as nossas companheiras «le outro sexo 
sobra a capacidade para esta sorte de estudos, que preparam 
uma cultura indispensável á vida e permittem as sclecções de-
vida* para o ensino superior. 

TVI.ORISMO EDCCATIVO 

Já ouvistes falar no tylorismo, isto é, essa prodigiosa inven-
ção teclmica americana <|ue estuda cada industria e cada traba-
lho, cvitando-lhe as «ipcraçõcs inúteis ou nocivas, «lispomlo tudo, 
movimentos, aeções. orientação pratica e intcllectual para obter, 
com a maior economia «le tempo e «le esforço, o máximo de pro-
ducção e ile rendimento. Pois bem, ha aqui que pei.sar num 
"tylorismo educativo". O homem é igual a mulher, mas ambos 
diffcrcm um do outro: coiihcçamol-os bem. para o* endereçar ao 
«IUC melhor twiivenlia ás suas respectiva* aptidões; cm vez «la 
1'oncurrencia absurda «los sexos, o auxilio mutuo dos sexos, na 

producção e no rendimento social, lia. pois. que considerar com 
o auxilio «la physiologia e da psycho'ogia nessas diffcrenças. que 
orientam as respectivas capacidades. 

Para o bem, como para o mal, ua invenção e na criação artís-
tica ou seieutifíca, nas iniciativa* e reformas iudividuaes ou 
collectiva», como para a desordem, a anarchia, .a* revoluções, os 
crimes, somos, os homens, graças a um maior poder ile synthcsc 
das impressões recolhidas elaboração subjectiva dos conceitos 
transcendentes, inais capazes do que vós. as mulheres. Por exem-
plo. até para a poesia, que é tanto do vosso gosto, somos nós os 
homens que a fazemos de preferencia: no inquérito <le liiese, 
num acervo de milhares de provas, dominam na composição poé-
tica os homens, numa proporção de 71 % contra apenas 2'J r.í 
do vosso sexo; ao contrario, as mulheres compõem a prosa, nu-
ma relação de (il r,í contra 3'J % do sexo opposto; se sois mais 
poéticas, para nós, sois mais prosaicas convosco mesmas. E' que 
sois analystas. ohjectivas. concretas. Tolas sentidos e reflexos: 
sabem ver, ouvem bem, attendem admiravclmente, guardam 
com perfeição, palavras, gestos, impressões, poniuc a attenção é 
mais firme, a percepção mais segura, a memória mais exacta. 
com o que elaboram menos facilmente a* acquisiçõcs da expt:-
rencia, tanto essa extrema sensibilidade e múltipla perceptivi-
dade vem a reabsorver c a se contrariar quando é das syntheses 
subjectivas, dc onde menos criação e invenção, iniciativas c atti-
tudes originaes. dc que temos vantagem, lia que tirar proveito 
dessa differença. 

Todos os dias. a proposito dos menores incidentes da vida o 
confronto dos sexos se realiza. Passa pelas ruas um par. e c-u-
zatu transeuntes, assistem a sccnas e accideutes, trocam pala-
vras e proposito*: momentos após, ao cabo da excursão, o ho-
mem pouco sabe do «|ue viu, ouviu, sentiu, mas tira inferencias 
geraes, "estas ruas estão intransitáveis", "a circulação vae 
num augmeuto crescente", "a dirccção dos vehiculos deve ser 
tal ou «lual", "a* raparigas são cada vez mais pintadas e petu-
lantes", "os rapazes sempre e mais grosseiros e atrevidos", "já 
não se pode mais passear a pé pelas avenidas do Rio de Janei-
ro", e outras coisas, «leste jaez. A mulher, ao contrario, não 
concluc nada, mas sabe tuilo, porque num rápido olhar detalhou 
todos os vestidos das outras, que pode reproduzir com uma in-
crível fidelidade, ouviu á flor «los lábios, ou a meia voz, todas 
as admirações indiscretas que despertou no seu caminho, repa-
rou nas altitudes delles e delia* e pode dizer em «iuc termos af-
feetivos estão taes e «luaes, que parecem bem havidos, e que se 
não entendem, taes e quaes que uão o mostram, mas já sc en-
tendem perfeitamente. 

Esta perceptividade, preciosa tantas vezes, terá seus inconve-
nientes connexos. No nosso exemplo, a mulher descreveria, admi-
ra veimente, todo o noticiário «lesse passeio atra vez de uma rua 
afanada de grande capital, com pitoresco, exactidão, malícia, in-
sinuações, quasi revelações sensacionaes, — não poderia fazer o 
artigo de fundo que deve dar a impressão conjuncta. a aprecia-
ção geral «to* costumes urbanos, os reclamos pela melhor edu-
cação dos peões, para a maior facilidade de transito das viatu-
ras. Seja, pois, cada um com a sua aptidão, que se não excluem, 
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liem ao contrario: todo o mal da educaçlo do» sexos t«m cos-
sistido cm lhct promover uma compctencia laitlmavel, e «té ir» 
riioria: redija o notlciariita as suai deliciosas noticiai, conclua 
o redactor chefe ieu artigo de fundo, ái vezes presumido: só 
assim o jornal será interessante. 

Aliás um assumpto feminino mostra melhor como a própria 
vida se incumbe de formar este conceito, que a educaçlo deve 
aproveitar. Sabeis o que é uma grande casa de costuras, uma 
grande modista, como ainda nlo os temos, mas oi tem princi-
palmente Paris, que impõe a moda ao mundo. Poder-ae«ia pensar 
que um destes formosos trapos que veiti i foi imaginado por uma 
mulher, e realizado por outrai. Puro engano. Quem oi imagina, 
e detenha, e ás vezes corta, é o homem, — ha até vestidos-
tailleur, — homem que tem a concepçio mental, vê-o no con-
juneto, no que lem de original, no que tem de seduetor, na 
apreciaçio complexa; quem o realiza no detalhe, de cor, de 
córte, de eafeite, de geito, de maneira, de dlsposiçlo, s io mu-
lheres; finalmente, sio ellas que a esses trapos variegados, 
imaginados, desenhados, cosidos e adereçados por tantos e tan-
tas — os fazem viver, e invejar, e cubiçar, por vós todai, filhas 
de Eva. Se é aisim na arte feminina por excellencia, a Indu-
mentária, porque nlo será no mais, e nlo faremos tylorlsmo na 
educaçlo, que nos conduza a uni e outroí para oi ei tudoi e ap-
plicaçõcs profissionaes, em que melhor se oitentem, • mais fru-
ctifiquem, as nossas respectivas aptidões ? 

As sciencias que se elaboram nos laboratotios exigem aynthe-
ses mentaes a que nlo sois inclinadas, mas a elles, além de 
collaboradoras nas experiencias e observações, indispensáveis • 
decisivas, a que sois propensas, podeis preste.* o concurso da 
divulgaçlo, nas cadeiras dos cursos e nas tuas applicaçõei tech-
nicas. Nlo dlo as mulheres para prophetas, phllosophos, gran-
des poetas; ninguém propaga melhor a pureza da fc, a perfelçio 
dos costumes, do encanto da vida, nas obrai pias, na beneficencia 
philantropica, na belleza confortável do lar. Detes ta» a patria 
que agride outrai patriai, e devieii deiamar os homem que ma-
tam outros homens; nlo sereis pois, soldados nem artilheiros, 
mas podeis ter médicos e enfermeiras. Os vossos talentos par-
ticulares fazem de vós, em nobrei c uteii profissões, superiores 
aoi homem, aoi quaei entretanto quereis fazer compctencia, na-
quellai á i vezes cm que elle é naturalmente superior a vós. . . 

Por occaiilo da grande guerra deveu ser o homem subitituido 
pela mulher em milharei de empregoi, indispensáveis á vida: 
notaram os políticos e administradores como o vosso sexo t 
ainda ahi admiravcl. Os homens na industria, após quinze diai 
de trabalho, um mesmo e monotono trabalho, reclamam outro, 
e se nio lh'o derem, ameaçam de gréve; ái mulherea convém 
este, sempre o mesmo constante trabalho, e só reclamam quando 
as querem mudar, ainda para melhor, e choram, entlo, que é a 
maneiras dellas fazerem gréve. Com um operariado feminino, a i 
industrias estariam sempre tranquillas, sem innovaçõei, Mm 
renovaçõei, tem rrvoluçõei; nlo haveria maii gréve, mata sa-
botagens, nem anarchia, nem maximalismo; serieis, porém, eter-
namente exploradas pelo capitalismo, como sois ainda hoje pelo 
sentimentalismo, com que o homem vos mantém em uma affron-
tosa menorídade, privando-vos da responsabilidade, para nlo vos 
dar a emancipado, imp 
certo da vossa liberdade 

Aliás, o pobre homem é aqui um UludWo pelo proprlo erro. O 
destino da vida,, a sua finalidade, nlo é viver, isto i procrear, 
como para os outros viventes da natureza, n u a viver feliz, com 
saúde, conforto, abastança, no lar de sua companheira • da seus 
filhos e esse ideal humano nlo será realizado aem o concurso 
Intellígente, e Instruído, e capaz, da mulher. Nos paizes novos 
como o nosso, em que immensas possibilidades ea t lo em ser, 
mais do que noutros superpovoados, em que a cooperaçlo «era 
menos necessaria, o desperdício dessa immensa força, i uma cri-
minosa loucura, A utllliaçlo delia exige a emane,paçlo civil, 
e para isso a educaçlo technica, e Intellectual, da metade do 
Brasil, ou das brasileiras. A emanclpaçlo nio será rebeldia, mas 
apenas justiça a seus méritos, e reconhecimento a suas capaci-
dades; será a maioridade da plena deliberaçüo e da mutua con-
cordancia, de um par que tem de viver a vida e cumpre »• au-
xiliarem num accordo honesto, para vencer a vida. O homem 
se emancipa de governos archaicos, politicamente; economica-
mente de oppressões expoliadoras; cumpre que n lo esqueça essa 
obra ainda t io grande de reparaçlo e de rehabihtaçlo, maior ain-
da que r. victoria aobre as castas dirigentes, e sobre as oppres-
sões do capital e da força militar. 

A educaçlo, para chegar até ahl, terá que evitar necessaria-
mente os extremos do emplrismo rudimentar, que ate agora «pe-
nas aa faz domestica» e servlçaes, como a cultura desorientada 
e presumida, que as torna pedantes e sabichonas: será umi obra 
de educaçlo sem preconceitos, com endereços exactos às apti-
dões respectivas, em escolas, curso», conferencia», onde se de-
batam todos os problemas humanos, por homens e mulheres, 
mas para mulheres, partindo deste principio, que tem elles e 
cilas direitos e deveres Iguaes, porque s io iguaes, applicaçõea e 
dlrecções differentes porque também o sio, affectlva e mental-
mente, pois só assim ae harmonizarão, completados, para a victo-
ria, para a victoria na vida. 

As lettra» «agrada» no» deixaram, num passo do Evangelho, 
uma quasi parabola, que resume esse Ideal de educaçlo da mu-
lher. No lar de Lazaro havia duas Irmis, que ambas serviam ao 
Senhor: andava Martha afanada no taenelo da casa, com os pas-
sos dellgentes e as mio» habei», a preparar o conforto doméstico, 
com que havia de honrar, com decencia e felicidade, o »eu noa-
pede; Maria era a graça da presença, a solicitude da attençfco, a 
fntelligencia do entendimento, o prazer Incomparavel da com-
prehenslo, com que enlevava aos que a viam, ouviam por ven-
tura, se nlo suscitava pensamentos nobres e elevado». Realiza-
vam, junta», esse milagre, que havemos de ver. alguna veem já, 
mas i forçoso que vejam todos, para a felicidade geral: toda» 
a» mulhere», feitaa Martha» « Maria» a um tempo, com o co-
raçlo, com a vontade, com a intelligencia, desenvolvidos • per-
feitos pela educaçlo, a acharem a finalidade da vida para aquelles 
a quem se dlo todas, corpo c alma, felizes nesia abdlcaçío, e 
a quem elles devem nlo só correspondência de amor, po:ém 
mais, uma alta estima c uma immensa admiraçlo. 

A P R A N I O P E I X O T O . 

(*) — A phantasia ttymologica, se o é — e n lo será descabida 
em matéria de tanta imaginaçio, como seja a derivaçlo philo-
lógica —, pertence a Capistrano de Abres, humorista nas horas 
vagas. 

Não ha talvez no mundo 
um t recho de t e r ra tão ma-
ravilhosamente bello como 
essa pequena e encantadora 
ilha do Paquetá . De um 
lado descort ina-se a bahia 
do Rio de Janeiro com seus 
ilhéos e farelhões dissemi-
nados, e do outro lado, 
o mar largo, confundindo-
se, na distancia, com o ho-
r i z o n t e . . . 

O chão que se pisa, nessa 
ilha. é todo de areia bran-
ca a que se misturam con-
chinhas minusculas. Pelo 
aspecto da te r ra , dir-se-ia 
uma charneca esteril, uma 
g a n d a r a ; ent re tanto , é pro-
digiosa a sua fertilidade. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Desse c h i o de areias alvas 
e quentes emergem a l t ís-
simas palmeiras, com sua larga f ronde balouçante , e os 
bosques, os soutos de verdura estão sempre freJcos, co-
mo se uma primavera perenne e immutavel presidisse 

J j anb t a op «qu 

áquella intensa vida vegetal, num delirio org iaco do 
v e r d e . . . 

O verde, alH, t em tonal idades su rp rehenden tes . 
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CHRONICA DE VICHY 

VICHY - Galerias 

Vichy, a r epu tada es ta-
ção de aguas, regorg i ta de 
gente ac tualmente . 

H a toda uma onda de 
touriates cosmopoli tas a 
cruzar-se a t ravez do f r o n -
doso parque de cas tanhei -
ros onde funccionam as ce-
lebres fontes mineraes que 
servem também de pon to 
de pa les t ra e . . . de potim. 

As verdadeiras mundanas 
elegantes as que se prezam 
de o ser, exhibem a moda 
nos seus requintes de f a -
ceirice os mais ousados ; 
não usam coHetes, deixando 
perceber as fô rmas do cor-
po a t ravez dos vest idos fi-
nos, fumam cigarros em es-
guias pi teiras de a m b a r e 
t razem nas mãos, a lém do 
cachor r inho de raça, que é 
indispensável, uma bengala 
moderna, muito simples, 
presa por uma co r ren t inha 
de couro guarnecida com 

enfei tes de osso. Os almofadinhas t razem roupa cin-
tada ou palc to ts de spor t , de cores vivas, ra jadas de 
preto, andam sem chapéu, sem gravata , com camisas 
molles, de col lar inho abe r to sobre o peito e. em vez da 
bengala t razem sempre a raque t te de tennis e, por iro-
nia t a l v e z . . . fumam menos do que as senhoras. 

Vê-se muita excentr ic idade e snobismo nesse recanto 
curioso, onde a vida é um turbi lhão e onde o jogo a t -

t r ae e re tem os mais in-
gênuos, dando-lhes mo-
mentos de angustiosa 
emoção. A par disso, ha 
aqui um excesso de lu-
xo e um desperdício de 
dinheiro que não se pôde 
comprehender bem ago-
ra , depois de t an to sof-
fr imento. 

E o interessante é que 
não se vê nenhum ves-
tígio de guerra , nem 
aqui, nem em Paris , on-
de estive algum tempo. 
A vida está cara, é ver-
dade, paga-se agora o 
triplo do que se pagava 
ant igamente , mas , não 
fa l ta coisa alguma, ha 
de tudo e as vitr ines 

. . t e n t a m os mais apathi -
| f c o s pelas suas bellissi-

mas exposições de a r te , de jóias, de flores, de toilettes e objectos 
femininos, de ohapéus, de b o n b o n s . . . que sei eu? de tudo, de 
t u d o . . . 

A moda, que está muito 
amertcanisada agora , não 
deixa de ser original e ele-
gante, As senhoras permit-
tcm-sc as maiores phanta-
sias, e dão toda a sua pre-
ferencia pelas cores ber-
rantes. Assim, é que as 
iweaten de seda que usam 
com saias de lã branca plis-
sada, são todas vivas e, que 
nos vestidos predominam 
as t intas fo r t e s : verde, ro-
xo, amarello e tango, com 
chapéus do mesmo tom, o 
que torna a estação mais 
r isonha ainda, senão. . . 
phantast ica. 

E todos se agitam e vi-
vem fóra, nos parques e na 
esplanada do Casino, esten-
didos em deliciosas poltro-
nas de vime, á sombra das 
arvores, vendo e ouvindo 
innumeras coisas — os re-
clames das festas, o con-

certos dos músicos ambulantes, o programma da or-
chestra, nos kiosques, o footing dos que querem em-
magrecer e não se cançam de andar, o fllrt de uns e 
de outros, a admiração que produzem as morenas 
nesse meio de t an to louro, os folguedos das crianças 
que, aqui, gozam de muitos at tract ivos e a exquisitice 
dos costumes de certos estrangeiros — arabes, turcos, 
chinezes, egypcianos, indianos, etc., vestidos á moda 

VICHY - Rua Wilson 

A' margem do AUier 
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dos seus paizes. O programtna das festas é tão vasto e 
profuso, que occasiona T e m b a r r a s du choix". 

Os melhores actores. artistas, cantores e actrizes aqui 
sc acham fazendo a nossa 
delicia, levando bellas ope-
ras com «cenários deslum-
brantes de mil e uma noites, 
operetas, peças de these, co-
médias, vaudevillcs, revistas 
e espectaculos variados. 

Os concertos succedem-sc 
com frequencia e, ainda ha 
dias tivemos um magnifico, 
sob o patronage da Marecha-
1c Foch, em beneficio das 
viuvas c dos orphãos de 
guerra, no qual tomaram 
parte artistas de valor como 
Marcella Demongeot. Suzan-
ne Cesbron. Mcndels, Lucien 
Fugére, Lapeyre. Sabran e 
Rosni Derys que declamou 
maravilhosamente versos dc 
Victor Hugo. Esse concerto, 
que foi terminado por um 
bailado interpretado por ce-
lebres bailarinas do. HCon-
vent Gardeu. de Londres", VICIIV — Passeio á 

foi seguido de um baile, nos 
salões do Canino, onde todos, que se cotisaram. diver-
tiram-se até pela madrugada. 

A dança é uma mania universal actualmente. Aqui 
dança-se a toda hora e em toda a parte, no hall dos 
grandes hotéis, nas casas dc chá, (daucing tca) nos res-
taurantes da moda. nos caharets. nos cluhs e nos Casi-
nos. E ha profissionaes elegantes que se cxhibem, pro-
fessores que sc annunciam e mundanas que exercem a 

as toilettes presas aos hmnbros apenas por finas "bré-
tellcs" de pedras ou de fitas, deixando as costas, os 
braços e collo completamente nús. o que não deixa de 

ser t en tador . . . para os ra-
pazes. sobretudo, que ainda 
não estão "blases". Nesses 
dccotes. que lembram o» das 
divas dos films americanos, 
as jóias fulguram com inten-
so brilho, mormente as pé-
rolas. que estão na ordem do 
dia. Vêm-se collare* e "san-
toirs" bellissimos, verdadei-
ras fortunas que deleitam a 
vista e. como complemento 
ás toilettes, grandes leques de 
pluma, espalhafatosas, de 
cores vivas, que emprestam 
certo realce aos vestidos va-
porosos da noite. 

Como capricho de moda, ha 
as toilettes com anquinhas 
do lado, armadas com ara-
me, que vestem bem as ma-
gras mas que dcspoctisam as 
gordas. 

são 
um marnem <lo Allier Í

A* noite as toilettes são 
>cllas c variadas c vê-se um 
IOUCO d e t u d o : v e s t i d o s " l a -

niés**, dourados ou prateados, toilettes de seda estam-
padas em córes diffcrcntes, modelos de velludo bro-
che. de taffctá , de tullc. dc jersey, de tricotina. dc crepe 
da china, dc foulard e vestidos "perlés" c "fai l letés". 
Durante o dia ha mais simplicidade no vestuário, mas, 
mesmo assim, muita elegau:ia nos vestidos proprios 
para a estação, frescos e primaveris. 

As corridas e o grand prix trouxeram muita gente de 

V K S H Y -

sua seducção nos enleios das danças modernas . . . peri-
gosamente fascinantes. 

E os decotes en tão?! Esses são respeitáveis, sendo 

Vilia Scvignc 

fóra para assistil-as e durante alguns dias foi esse o 
assumpto prcdilecto em quasi todas as rodas. Feliz-
mente que em Vicliy, ha por bem dizer, tantos boteis 
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q u a n t o vasa», o que fac i l i ta a en t rada e sabida dos in-
muneros hospedes, alguns deites de i m p o r t a n t e posição 
social e pol í t ica. 

Assim c que tivemos aqui o g rande Clemcnceau que 
veiu fazer a sua cura como qualquer pacato burguez, 
t endo sido sempre muito homenageado c aclamado pelo 
povo, que abria alas para a sua passagem, dando-lhe 
vivas. Apesar dc bem velho, pois conta 79 annos, a sua 
apparcncia dc robustez encanta c a sua cortezia seduz 
ainda mais. 

Nosso estadista »r. Nilo Peçanha aqui esteve tamhcm 
e os dois homens de es tado vis i taram-se mui to cor-
dcalmcutc, o que causou hôa impressão á colônia bra-
sileira, aqui cm vil lcgiatura. 

Uma das curiosidades de Vichy são as risonhas vil-
las, dent ro dc jard im, somhrcadas e per fumadas , reple-
tas dc t repadei ras , dc balcões floridos, de arvores e. 
que t razem o nome dc f lo res : 
"Villa des Lilás et des Roses" , 
ou então "Villa des Kougéres 
ct des Lys" , porque aqui, ge-
ra lmente adop tam dois nomes 
t an to nos hote is como nas 
vivendas. 

Mesmo sahindo-se de Vichy 
e fazendo-se excursões dc au-
tomóvel pelos a r redores , sen-
te-se o mesmo car inho do po-
vo f rancez pela sua habi tação 
de campo, pela belleza de seus 
parques, pela conservação de 
suas es t radas c das suas pe-
quenas f lorestas , emfim pelo 
maior esplendor da na tureza 
que aqui c muito t r aba lhada 
pela mão do homem. 

Ha sempre muito banco on-
de ha p lanta e onde ha som-
bra. mesmo nos logares os 
mais a fas tados . E, como elles 
respei tam os passa r inhos ! Es-
ses são famil iares e se appro-
xitnatn dos ex t rangei ros com 
uma conf iança que encanta . 

Nos logares mais pi t torescos , per to das cascatas, das 
gru tas , dos rios, dos parques , ha sempre photographos 
amadores que gos tam dc exhibir a sua perícia t i rando 
chapas alegres, em poses de br incadeira , o que bem 
prova o inalteravel bom humor francez. Etn to rno 
dos parques, ha cinema ao ar livre, f lor is tas que ven-
dem as f lores da es tação e que sabem tão bem dizer : 
"Manz 'cHe, achetcz-moi des f leurs" , fazendo valer a 

sua mercadoria com uma graça que me deleita, ven-
dedores dc jornaes que apregoam as folhas do dia e 
taboleiros avulsos onde estão expostos certos objectos 
como: t raba lhos dc senhora, rendas, lembranças dc 
Vichy, copos graduados para as aguas, bonbons c miu-
dezas emfim, que chamam a a t tenção c que são sem-
pre vendidas. 

A maior a t t racção, porém, são as antigüidades, que 
es tão na moda e que são vendidas por uma exorbi-
taircia. As vitrines mais sumptuosas sabem cxpòr com 
graça certos moveis antigos, quadros, objectos dc arte, 
miniaturas, camafcus, gravuras, tapeçarias, toda uma 
legião emfim, de objectos que da tam dos séculos ante-
riores. E é preciso vcr-sc o ar dc devoção com que os 
connaisscurs e collecoionadores das taes antigüidades 
as contemplam, mirando c remirando-lhes o encanto, 
avaliando-lhes o preço, a edade. a provcnicncia e o 
valor. 

Ha aqui varias industrias 
in teressantes : a dos "cuivres 
d'art" que é feita com o envo-
Ittero das balas dc canhão e 
que forma bcllos motivos so-
bre vários objectos; a dos 
crys tacs dc V-khy numa varie-
dade encantadora, cxhibida 
num pavilhão especial todo cn-
vidraçado c a dos objectos de 
contas c de pedras, formando 
collares, pulseiras, cintos ctc., 
t rabalhada pelos soldados in-
válidos. 

Ha também uma exposição 
permanente de quadros cm dif-
ferentes casas cspcciacs inclu-
sive na "Villa des Arts, per-
tencente a um rico collccio-
nador. E ha alguns tão bcllos 
que sc tornam irresistíveis! 

Os dias aqui voam vertigi-
nosamente , com tan ta coisa 
bella para ver e admirar e 
com tan to passeio pit toresco 
a fazer pelos a r redores ; c. 
como estamos no verão, as 

tardes se prolongam de tal maneira' que se tornam 
quasi infindáveis, causando admiração a ns. tropi-
caes, que t an to saboreamos a doçura dos crepúsculos, 
que é sempre tão poética, que leva o espirito a medi-
tações deliciosas cm paizes de sonho, onde tudo é 
doce. ameno c . . . r isonho. 

PRIMEROSE. 
Ju lho de 1920. 

MANHÃS DO SERTÃO 
Calmo, esplende o luar... vem longe O dia. • 
Nuvens de prata correm evo» em fAra; 
Soluça a lirisa trefega e erradia 
Entre os palmarei que a campina enllora 

Reacende o laranjal cm flor... e. fria. 
Derrama a lua. pelo espaço agora. 
O «eu pallor referto da harmonia 
IJue chamam longe o» bandolins da aurora.. 

K o* sabiás, aos fugidos clarões 
Oue enchem de fogo os céos d'estes sertões, 
Trillam versos dos seus sonetos de ouro... 

K em longa fita argentea. vê-se um rio 
Kolar num leito de cascalho louro. 
Soh um vêo de iieldiiia, alhcnte c frio... 

ERICO CURADO. 
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A S ORCHIDEAS 
As orchideas são as plantas mais decorativas que 

existem. Pela sua originalidade, pela extravagan-
cia dos seus 
f e i t i o s , pela 
sua immensa 

A esplendida "Cattleya Minullo" 

tleya", e toda a nossa attenção se volverá, deslum-
brada, para esta, porque tem sempre um aspecto 
raro, um ar de luxo excessivo, um quê de riqueza 
soberba, que humilham as mais bellas flores que lhe 
fiquem ao pé. 

As variedades dc orchideas contam-se, em todo 
o mundo, por milhares, e a metade, pelo menos, 
dessas variedades encontram-se 110 Brasil, quer na 
zona temperada, quer nas zonas torridas do sertão 
do Norte. A sua cultura, entre nós, é facilima. é 
mais fácil do que talvez as mais vulgares das nos-
sas plantas de jardim. Basta colhel-as nas mattas, 
cortando-as com o páo em que nasceram, c trans-
portal-as para a nossa casa. Não precisam mais 
cuidados. Como sc alimentam do ar ou da evapo-
ração da agua. não offcrccem, como as outras plan-

variedade de 
coloração, pelo 
seu brilho, pe-
la sua sump-
tuosidade, dei-
xam a perder 
de vista todas 
as demais flo-

res. A rosa, por exemplo, é considerada a rainha 
das flores. De facto, a riqueza das suas pétalas, a 

a sua fôrma 
graciosa, o seu 
aroma levíssi-
mo e incon-
fundível e a 
finura da sua 
epíderme, que 
faz l e m b r a r 

por ve-
z e s a 
epíder-
me pal-

lida ou córada 
dc urna moça 
ou de uma 
creança, tor-
nam justo, o 
appellido de 
r a i n h a com 
que a humani-
dade, atravez 

de muitos séculos, a vem distinguindo. Mas ponha-
se ao lado da mais bella rosa uma magnífica "cat-

" í-abriate Autumnalis" 

tas, a difficul-
dade da esco-
lha da terra, 
da adubação 
própria, da en-
xertia, das re-
gas e outros 
muitos cuida-
dos que obri-
gam o flori-
cultor a um 
c o n s t a n t e tr.V Orchide.-W.rner" 
balho para as conservar. Isso quanto ás orchideas 
dos nossos climas. Quanto ás especics exóticas, já 
exigem mais cuidados, que. de certo, são recompen-
sados largamente. 

O que é de lastimar é que, no Brasil, onde as varie-
dades eqüivalem a quasi todas que produz o globo, 
as orchideas não tenham cultivadores. Em S. Paulo, 
por exemplo, ha umas quatro ou cinco pessoas, e 
entre ellas, segundo estamos informados, o dr. Ra-
mos de Azevedo, que se dedicam carinhosamente a 
essa cultura. E ' extranhavel que em S. Paulo, que 
é a terra por excellencia das flores, sejam tão des-
curadas essas formosas plantas ornamentaes. O 
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mesmo não se dá na Argentina. As damas da "éli-
te" argentina amam apaixonadamente esse genero 
de plantas, Entre «lias des- ^ 
taca-se a sra. Maria Lui-
za Tornquist Barreto, que, 
desde muitos annos vive a 
estudar essa cultura. Nas so-
berbas estufas que possuo, 
tem ella mais de t res ' mil 
cspecics de orchideas catalo-
gadas, cifra que, naquelle paiz, 
não foi' attingida por ne-
nhum colleccionador ou indus-
trial. Indubitavelmente, cilas 
constituem uma das familias 
mais interessantes e originaes 
dc todo o reino vegetal. De-
mais, quasi todas as orchidcas 
cxhalam um aroma suave, que 
recorda ás vezes o heliotropo, 
o muguet, e ás vezes se apre-
sentam com um perfume ini-
mitável c inconfundível. 

O cultivo das nossas cspe-
cies i , como dissemos, fácil; 
mas certas variedades exóticas, principalmente as 
das zonas frias,, requerem, para a sua conservação, 

U b l a t » Au tumn i l l a 1 

estufas, e, para florescer regularmente, cuidados es-
pcciaes e meticulosos que só uma pessoa dotada de 

... . . observação e de paciência, é 
que os pôde pôr em pratica. 
Algumas variedades são passí-
veis de hybridação. 

A familia das orchideas 
tem representantes em todas 
as partes do globo. Encon-
tram-se nas zonas glaciacs e 
solitarias da Sibéria, no ve-
lho e novo continente e fazem 
o encanto das selvas virgens 
nas regiões dos trópicos. O ge-
nero "cattleya" tem a supre-
macia, c é isso devido á sua 
maravilhosa belleza. Para o 
cultivo das cattleyas é neces-
sária uma estufa com tempe-
ratura conveniente e muito 
arejada. 

Essa planta tem tal impor-
tancia, que a literatura que 
em torno delia se tem escri-
pto, attinge alguns milhares 

de volumes. Só isso dá bem a medida do seu 
valor. 

CARUARÚ 

Caruaru' é uma das 
cidades mais interessan-
tes e pittorescas de Per-
nambuco, e muito re-
commendavel pela ex-
cellencia do seu clima e 
pelo bello aspecto dc 
saúde dos seus habitan-
tes. 

Essa cidade fica situa-
da á margem esquerda 
do rio Ipojuca a 557 me-
tros de altitude. E ' uma 
das primeiras cidades da-
quelle prospero e adean-
tado Estado. E ' muito 
moderna, conta vinte e 
seis ruas muito largas, 
rigorosamente alinhadas e asseiadas. A municipa-
lidade toma ao serio as necessidades da cidade e 
porisso não poupa 'esforços e dinheiro no interesse 
de alindal-a, de dotal-a de confortos, lançando 

mão de todos os recursos ao seu alcance para que 
seja o mais efficiente possível o serviço de hy-
giene. Os melhoramentos que se lhe tem introdu-
zido ultimamente são notáveis. 
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MARAVILHAS ELECTRICAS 
PORQUE NÃO TER EM CASA UTENSÍLIOS QUE FACILITEM O TRABALHO? 

listas paginas serão de immcn.so interesse para as 
leitoras, c da sua leitura podem muito bem aproveitar 
para o conforto, economia e hygicne da sua casa. Na 

primeira gravura vêm as leitoras 
uma moça cm sua cazinha, ao pé 
da sua estufa elcctrica. A utilida-
de dessa estufa c indispensável 
em todas as casas.Geralmcnte nós 
usamos, como combustível, a le-
nha Ora. a lenha apresenta mui-
tos inconvenientes, prin-
cipalmente nas capitacs, 
onde cada vez mais está 
rareando, devido á de-
vastação das florestas, e 
o seu preço 
já está at-
t i n g i n d o 

uma sonnna 
exorbitante. 

Alem disso, 
o seu maior 
iuconvenien- ' 
te é o exces-

so dc fuligem que forma e dc fu-
maça. As pancllas c utensílios que 
estão em contacto com o fogo de lenha ficam 
colxírtos de uma crosta negra, cuja limpeza é 
difficil e penosa. O carvão tem os mesmos in-
convenientes. accrescendo ainda o do preço, 
que é mais elevado. O gaz pobre ou de agua. 
que se usa nas cozinhas, tem as desvantagens 
do seu perigo, (pie consiste em deixar aberta 
uma torneira de escapamento, o que pôde oc-
casionar incêndios e explosões, sem falar no 
perigo, constatado a miúdo, de entrar muita 
agua na composição desse gaz, o que tem pro-
vocado casos fataes de intoxicação. 

As vantagens do emprego de uma estufa ele-
ctrica são muitas, além do seu asseio e da 
sua hygicne As vasilhas, que se poem 11a es-
tufa. não se sujam, e nem é preciso laval-as 
por fóra, porque se mantém tão limpas como se 
não fossem usadas. Preparado o alimento e collo-
cado na estufa, esta começa automaticamente a cozel-o, 
podendo-se. após alguns minutos, isolar a corrente ele-
ctrica. o que não obsta a que o alimento continue a co-
zer-se a fogo lento. Esta cspecie de estufa, representa-
da na gravura, não requer que se retire o disco para 
aquecer, e possue, dc resto, um regulador autoniatico 
dc calor. 

Um utensilio também de summa utilidade para toda 
dona dc casa é um aquecedor electrico para agua, o 
qual se colloca sobre uma mesinha de serviço de chá c 
presta serviços inestimáveis em qualquer hora do dia. 
A utilidade desse apparelho é indiscutível. Ha momen-
tos em que uma dona de casa, que não tem cozinha a 
gaz, necessita preparar á pressa um chá ou ferver uma 
pouca de agua para umas compressas quentes em caso 

de enfermidade, c sc não tem espirito dc vinho c um 
fogareiro, ver-se-á em sérias difficuldades. Um uten-
silio, como esse que se vê no alto da segunda gravura, 
é. portanto, indispensável. 

A lavagem dos pratos é também uma coisa que cau-
sa terríveis embaraços a uma dona de casa, quando é 
ella mesma que se vê obrigada a fazer o serviço da co-
zinha, á falta de cozinheira. A falta de cozinheira é coi-
sa dc que todas as senhoras vivem a queixar-se, c não 
sabemos quando acabarão essas queixas, porque os 

governos munici-
paes. cm nosso 
paiz. ainda não 
curaram dc orga-
nisar os empregos 

domésticos, fazen-
do obrigatorio o 
uso da caderneta 
para cozinheiros e 
copeiros, a exem-
plo do que se faz 
nas capitaes euro-
peas. Por isso as 
mães de familia . 
são forçadas constantemente a exercer esses serviços 
grosseiros, dos quaes o peor é a lavagem dos pratos, 
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que sacrifica a delicadeza das mftos e o polido das 
unhas. Entretanto, essas diííiculdadcs cessariam de 
lodo se se adquirisse uma machina. como essa que sc 
vê cm baixo da segunda gravura, a qual não somente 
tem a vantagem de lavar e seccar os pratos, senão 
também a de servir de mesa de cozinha quando está 

com a tampa fechada. Demais, é um movei muito gra-
cioso e decorativo. 

Agora, tratemos do assumpto mais importante da hy-
giene domestica. O paiz em que a hygienc publica é 
tratada com mais rigor, é a America do Norte. Nova 
York é uma cidade organisada sob moldes hygienicos 
inodclares. Lá não se usam vasouras de fibra ou cer-
da nem espanadores de penna. As vassouras dc pias-
saba ou outras quaesquer que se usam no Brasil, cons-
tituem um constante perigo para a saúde. Basta dizer 
que ellas têm o destino de levantar o pó, que está no 
chão, para fazcl-o entrar nos nossos pulmões ou fazel-o 
subir para ficar acamado nos quadros, nos repostei-
ros e em todos os objectos que estão collocados acima 
das nossas cabeças. Nesse pó residem colonias de ba-
ctérias produetoras das mais variadas infecções e en-
fermidades, como o typho, a tuberculose c outras mui-
tas. Se o pó das ruas não é tão perigoso, porque está 
em contacto directo e perenne com o sol, que é um 
dos melhores microbicidas, o pó doméstico está sem-
pre habitado por germeus causadores de doenças e 
epidemias. De resto, espanar o pó que está sobre um 
movei ou varrcl-o do soalho é o mesmo que transpor-
tal-o de um logar para outro, sem o tirar do mesmo 
ambiente, accrescendo que uma respeitável porcenta-
gem delle entrou a fazer parte do nosso organismo 
penetrando pelas vias respiratórias. A maior parte das 
enfermidades de- que nos queixamos são provenientes 
do pó doméstico. Resta ainda o recurso, para evitar 
esse mal, que é passar um panno humido no soalho 
em vez de varrel-o. Mas esse processo, que é, de fa-
cto, mais asseiado, acaba por apodrecer o soalho e com-
prometter o proprio vigamento. 

Nenhum outro invento de uso doméstico economisa 
tanto trabalho, evita tanto cançaço e garante o asseio 
e hygiene como uma boa vassoura de sucção. Uma 
casa, embora toda illuminada por electricidade, como a 
maior parte das casas em quasi todas as cidades do nos-
so Estado, não estará á altura dos tempos que correm, se 
não possuir este engenhoso apparelho, tão fácil de ma-
nejar, e com o qual se obtém um magnífico resultado, 
pois penetra em todos os cantos da casa e deixa em 

sua passagem a mais escrúpulos» limpeza nas habi-
tações, nos corredores, nas escadas, etc. 

A lavagem da roupa é também um problema. O ser-
viço das lavadeiras só excepcionalmente é que satisfaz. 
Se a lavadeira sc rccommcnda pela alvura com que 
apresenta as peças de roupa, é, ainda assim, passível 

de censura por outras coisas, como, 
por exemplo, a falta dc uma peça 
que consta do rol, a troca dc uma 
peça por outra, um rasgáo produzido 
pelo varal de arame farpado.. . Ks-
ses são ainda os inconvenientes me-
nores, sobre os quaes a mãe dc fa-
milia é obrigada, não raro, a fazer 
vistas grossas para não ferir as sus-
sccptihilidadcs cxaggcradas da la-
vadeira... As lavadeiras, nas capi-
taes. são exigentissimas e têm o di-
reito de ser assim, porque não ha 
concorrência na praça. As mulheres 
do povo difficilmcntc condesccndcm 
em exercer essa tarefa; e muita ra-
zão têm cilas, justificável na constan-

te falta d'agua. nos longos dias sem sol e na falta, em 
seus quintaes, de espaço bastante amplo para córar as 
roupas. Porisso as donas de casa são forçadas a soí-
frer todas as faltas da lavadeira, pelo receio de lhe de-
sagradar. Ora, esses inconvenientes dcsappareccriam 
se se adoptasse um dos últimos inventos clectricos. 
que é uma machina para lavar roupa, que possue gran-
des e indiscutíveis vantagens: economisa largas horas 
de árduo trabalho, gasto de energia, inípcrtinencias da 
lavadeira, etc. 

E assim, uma senhora que se apetreche, em sua casa. 
dc todos estes utensílios e de innumeros outros que 
já se encon-
tram á venda 
em nossa ca-
pital, pode-
r á facilitar 
grandemente 
as suas ta-
refa? domes-
ticas, e c o -
nomisando o 
dinheiro que 
d e si p e n d e 
com o r d e -
n a d o s dos 
c r eados , e 
m a n t e ndo 
em seu inte-
rior o maior 
asseio c a 
maxima hy-
giene. 

A'ém des-
ses appare-
Ihos, que, co-
mo sc ve, 
são de immensa utilidade, e, mais tarde, quando foram 
vulgarisados. serão de utilidade imprescendivel, outros 
ha, muitos outros, electricos ou não, destinados a faci-
litar o trabalho dc uma dona dc casa. 
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Colloi-ação cm banho-maria «lo» differcn-
lc» frascos. 

0 processo «lc «c fazerem conservas «le 
frutas, como peras, figos, marmellos, laran-
jas, maçãs, etc., gencralisaram-sc ilc tal ma-
neira, que c uma pratica corrente na econo-
mia domestica. 

A maior parte das donas de casa usam 
processo», mai» ou meno» engenhoso», e to-
do» elle», como le «abe, baieados no pro-
cesso inventado por Nicolá» Appert em 
1864, o qual consiste em submetter á acção 
do banho-maria a substancia que se quer 
conservar, contida em boiScs, garrafa» ou 
vasilha» hermcticamente fechadas. 

Mas acontece a miude que, quando por 
distracção ou inadvertcncia, fica alguma 
abertura, embora imperceptível, na tampa, 
ou que a vasilha não esteja inteiramente 
cheia, de modo que o conteúdo não deixe, 
como é de rigor, espaço vasto no interior, 
forma-se o mofo na conserva e deita tudo 
a perder, máo grado o tempo, o esforço e o 
dinheiro empregados em sua confecção. O 
mofo é uma vegetação esbranquiçada, que 
se manifesta, a principio, em fôrma de uma 
peilicula, que vae cada vez mais tornando 
espessa e que, sobre ser repugnante, altera 
o sabor da substancia alimentar. 

Porisso é de elementar prudência obser-

A caçarola de banho-marm. 

PROCESSOS DOMÉSTICOS 
DE SE FAZER CONSERVAS 

var que a calda ou conscrva guardada na 
va»ilha nfio soffrcu nenhuma alteração, c 
para e n e fim acaba de »er creado um novo 
e utilissimo apparelho chamado barometro 

CollocaçSo do barometro indicador. 

avisador, que consta de um tubo de vidro 
de tamanho diminuto, que, ante» de »c pro-
ceder á esterilUaçio do conteúdo, ou icja, 
ante» de (ubmettel-o ao banho-maria, se col-

Um novo apparelho para a confecção 
domestica de conserva», cm pleno func* 

cionamento. 

K' preciso ent lo emendar o erro c repetir 
a cntcrilisaçfio, pois, em caso contrario, te 
deixaria a perder a conscrva cm pouco tem-
po, o que c uma coisa sempre laitimavcl. 

Quando no barometro avisador ou tubo-
sinho de vklro nlo apparccc liquido ou este 
c muito cicasio, demonstra que terminou a 
operação c só é necessário manter a vigi-
lância ordinaria sobre a vasilha, attentando 
sempre no barometro. 

No cato dc não se querer repetir a ope-
ração, porque isso se torne incommodo, de-
ve-se comumir immcdiatamente a calda, 
desde que se receie, mai» tarde, alguma al-
teração na substancia. 

E»te novo invento é o meio mais seguro 
e simples de resguardar as conservas dos 
riscos de ficarem alteradas. 

A ' s nosias leitoras, que se dedicam a esse 
gênero de trabalhos domésticos, que são tão 
úteis quanto economicos, aconselhamos fazer 
uso dene novo apparelho, incumbindo qual-
quer estabelecimento do genero de mandal-o 
vir da America do Norte. 

Ac to de tampar os frascos dc conserva 
com a cobertura. 

Barometro indicador do estado das 
conservas. 

loca de modo que se possa ver, por fóra, a 
connexSo do tubosinho com a vasilha. 

Se o tubosinho se enche de liquido, i uma 
prova de que falhou o processo de esterili-
»açâo por e»tar mal fechada a vasilha e ter 
a tampa demasiada permeabilidade. 
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OS DOCES DECORATIVOS 

DOCE YUM-YUMS 

Ferva-se durante cinco minutos meia chicara de mel de trigo; 
meia de mel de "maple" ; meia de purê de hervilha: uma de as-
sucar c t res quartos de chicara dc agua; depois a j u n t c s e duas 
colheres e meia de gelatina dissolvida em meia chicara de agua 
morna e coza-se. Mexendo sempre até ponto de fio. Retire-se do 
fogo, ajunte-se meia colher de extracto de hortel l e deite-se em 
pratos. Deixe-se á noite em legar fresco, corte-se era fatias • 

cubra-se com assucar crystaílsado. E ' um magnifico doce. 

religiosas confeccionavam lindas e repolhudas rosas 
brancas, com seu recorte de pétalas tão perfeito, que 
dir-se-iam rosas verdadeiras, vendo-se-lhes os fila-
mentos do centro e admirando-se-lhes a delicadeza dos 
rebordos. As folhas verdes, de vario tom e tamanho, 
cuidadosamente recortadas, as hastes, os botões, as 
corollas amarcllas, tudo era trabalhado com arte tal, 
que os comensaes, por mais gulosos que fossem, tinham 
pena de enterrar os dentes naqucllas maravilhas; e os 
mais galantes dentre elles enfeitavam a lapclla da ca-
saca com um botão de rosa desse doce. A arte daquel-
las doceiras não se resumia apenas á feitura de rosas. 
Executavam outras flores também, como lyrios bran-
cos, margaridas, damas-entre-verdes. . . 

E com cilas armavam formosos ramilhetes, que mer-
gulhavam num vaso, que era também feito dc assucar 
com desenhos de gemma de ovo para fingir dc dou-
rado. 

Como c de ver, esses doces eram de um lindo effeito 
decorativo. Geralmente ninguém lhes tocava. Os do-
ces destinados a satisfazer a gula dos comensaes eram 

DOCE DE BATATA 

Deite-se numa vasilha um copo de_ purê de batata e junte-se, 
mexendo, meio copo de assucar; meia colhersinha de cxtractu de 
HmSo com um copo de "corn flakes" bem pisadas e outra de 
chocolate em pó; prense-se a massa em uma lata untada de 
manteiga e colioque-se em logar fresco durante 24 horas. Corte-

se em fôrma que convenha e resultará um doce magnifico. 

os fios de ovos, as cocadas de calda, os rebuçados, 
os pães de lot fofos e perfumosos, as queijadinhas e 
poucos mais. Poucas eram as variedades, mas que 
perfeição de factura, que cheiro, que sabor I 

Os paulistas daquelles tempos saudosos tinham uma 
grande distineção e viviam muito compenetrados da 
sua compostura. Quando eram convidados a uma festa 
tinham o cuidado de se apresentar jantados e fartos, e 
sentavam-se á mesa como se cumprissem um dever. 
A mesa, as vitualhas, os vinhos constituíam um prazer 
secundário, apezar do amphytrião pôr nesse particular 
o máximo dos seus cuidados. O que encantava aquel-
lcs graves senhores e melancólicos rapazes era so-
mente a companhia das damas de collo alto e anqui-
nhas tufadas. 

Hoje, o contrario é exactamente o que se dá. Os 

Antigamente, isto é, de uns trinta annos para traz, 
quando em S. Paulo uma nobre familia abria os seus 
salCcs para uma grande festa de casamento, de bapti-

REFRESCO DE CJEXfJIBRE E AMORAS SILVESTRES 

Cem grammas de gengilire em conserva; dois copos de agua; 
meio copo de assucar ; amoras pisadas; gelo moido. 

Com estes elementos faz-se um refresco esplendido. Junte-se 
agua e assucar * gengilire em conserva, e ponha-se em logar 
fresco por me a hora. t e rva-se lentamente numa caçarola por 
15 minutos. Misture-se tres colheres deste xarope com meio copo 
de caldo de amoras. Esfrie-se e sirva-se com gelo moido. E' uma 

bebida de raro sabor 

sado ou de anniversario, encommendava, com alguns 
dias de antecedencia, os doçes a uma doceira, que era 
sempre uma senhora cujos talentos eram por todos 
proclamados. Havia-as então famosas, mas quem pos-
suía o segredo dos doces decorativos eram as freiras 
Je I t u ' . . . 

As variedades que então sc faziam não eram muito 
numerosas, mas, em compensação, recommendavam-se 
pelo seu aspecto decorativo e, o que mais é, pelo seu 
delicioso paladar. Tornaram-se famosos os doces fei-
tos á maneira de flores, cujas pétalas eram lascas de 
cocos. Com essas lascas, as finas e inspiradas mãos das 
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« I A GELADO COM GELATINA 

Algumas. folhas de hortel i ; dois copinhos d'aRUa; dois e 
meio copinhos de gelatina; meio copo de caldo de laranja; 
chá gelado e ge!o moido. 1'isa-se a hortel* e junta-se agua. 
Aggregue-se a gelatina dissolvida em caldo de laranja. Le-
ve-se ao fogo. Ponha-se a esfriar em bandeja. Quando es-
tiver bem frio. corte-se em quadradinhos reguTares. Ser-

ve-se cada quadradinho em um pires com gelo. 

Mais vale uma queijadinha, de cor crestada, do que 
um lindo praliné colorido c translúcido. 

AMBROSIA DE CAFÉ 

Meio litro de café bem forte; meio copo de assucar; seis 
gottas de extracto de amêndoa»; dois copinhos de leite 
frio; algumas raspas de noz muscada-, gelo moido; creme 
batido. Deixe-se que o café esfrie antes de se lhe jun ta r 
<iualf|uer coisa. Depois de frio, junte-se-lhe assucar. o ex-
tracto de amêndoas, a noz muscada e o leite. Sirva-se em 
vasos altos e esguios. com gelo. e adornado, por cima. com 
creme batido, que lhe dá um esplendido salior e ao mesmo 

tempo que um aspecto elegante. 

geninia do ovo. mas de t intas; o chocolate é fabricado 
com sangue dc boi . . . e o resultado dessa modificação, 
imposta pela civilisação, são as horrendas perturba-
ções gastricas, é o envenenamento.. . 

Basta examinar a estatistica de mortalidade em 
nosso Estado para sc constatar que a maior parte do 
obituario é devido ás doenças do apparelho digestivo. 
O envenenamento produzido pelos comestiveis dc toda 
especie. Jataria e doces, causa mais victimas que a tu-
berculose ou que as mais tenazes endemias e devasta-
doras epidemias. 

estes, sendo fabricados para o consumo cm grosso c 
preparados de maneira a não se al terarem com o tem-
po. têm. em sua composição, muita matéria chitnica e 
muitos ácidos, que. sobre lhes roubar o sabor, agem 
como irritantes sobre a mucosa do estoniago, produ-
zindo gastrangias e outras perturbações gastricas. 

A's nossas leitoras e amigos aconselhamos a que, 
•stas em casa. façam os seus doces na 

sua própria cozinha. Os nossos doces nacionaes, que se 
rccommeiidam tanto pelo sabor, não se caaractcrisam, 
ê verdade, pelo seu aspecto decorativo. Nestas paginas 
offerecemos alguns elementos para servir de o m a t o a 
uma mesa dc banquete familiar. Basta a leitora attes-
tar bem em cada uma destas gravuras e procurar 
guiar-se por cilas, para- obter um lindo aspecto cm sua 
mesa. Concorrem para esse effeito a qualidade dos 
crystacs, a hellcza dos vasos dc flores c outros ele-
mentos ornamcntacs. 

Não aconselhamos a que, por economia dc trabalho, 
recorram aos bonhous c pralinés industriaes, porque 

preferencias se volvem especialmente para a qualida-
de dos licores c das comesainas. 

Já não ha as doceiras d'antanho. Os doccs, actual-
mente, são feitos, não segundo receitas, como antes, 
mas segundo formulas chimicas; e as doceiras foram 
substituídas pelo chimico industrial, nas us inas . . . Os 
doccs. tornados produetos industriaes, para o consumo 
em grosso e para a exportação, perderam de todo o sa-
bor. O amarello com que são tingidos não e obtido da 

NOVA COMBINAÇAO DE SITCO DE UVA 

Meio litro de succo de uvas; 4 colheradas dr caldo de Ia* 
ranja; .1 colheradas de caldo de limfio; pedacinho" dc alia* 
caxi; meio copo de assucar; sal; noz moscada; gelo moido. 
Machucam-se algumas folhas de hortelft e aggrega-se-llte o 
succo dc uva. o limito, a laranja, o abacaxi, o assucar . o sal 
e a noz moscada. Se. acaso, se lança mio do abacaxi cm 
conserva, que tamltem é muito propriu. devc-«e u*ar menos 

assucar. 

moços paulistas, incoiitincntcs e tráfegos, pouco in-
teresse acham na companhia das senhoras, e as suas 

DOCE DE CENOURA E COCO 

Misturem-se duas colheradas e um quarto de gelatina com 
quatro colheradas dr agua. Ponha-se um copo dc calda numa 
vasilha; juntem-se-lhe um copo de leite; faça-se ferver tudo 
ale o po.ito. Retire-se do fogo e junte-se meio copo de purê 
de cenoura e outro tanto de coco ralado, gelatina, meia colher 
de manteiga e uma eolherinha dc extracto de limfio. Bata-se 
ate que endureça e deixe-se dentro de uma vasilha i utada de 
manteiga, fiuarde-se toda a noite em logar fresco, l-.ste doce 

c de um paladar inédito e agradavel. 



REVISTA l-EMININA 

E' este um dos mais famosos quadros de Antonio Allegri, denominado O Corregio, emulo de Ra-
pliael. Nessa obra-prima não ha um pormenor que não seja digno de attenção. As figuras centraes 
estão maravilhosamente tratadas, e a theoria de anjos e cherubins, em posições caprichosas, na ali-
cia de ver de perto o Menino-Deus, é verdadeiramente magistral. 

A NOITE DE NATAL, DE CORREf.IO 
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Para a "Revista Feminina" 
Chamamos a attenção das nossas leitoras 

(•ara o artigo que nos enviou de Saragoça a 
illustre escriptora hespanhola sra. Couce-
pcián llcrndndcs de Roca. A "Revista Fe-
minina não tem, como campo de propaganda, 
apenas o nosso pais: senhoras intellectuaes 
de outros paises Já come<am a interessar-se 
por ella, e muitas, dentre as mais disUnetas, 
nos tím offcrecido espontaneamente a sua 
collaborafão. 

A sra. Concepclân Hernáudes de Roca 

do-nos promettido enviar outros trabalhos 
sobre assumptos que ditem respeito ao mo-
vimento feminista na Hespanha e abre ou-
tros assumptos da aetHalidade. Ella não «'• 
uma simples amadora das letras; »' uma ver-
dadeira escriptora, de nome feito, possuidora 
de um estylo proprio e caraeteristicamcHte 
pessoal. 

P.m deferencla d maior parte das nossas 
leitoras, que não estão familiarisadas com 
o idioma hespanhol, resolvemos traduzir o 
artigo para o português. Bil o: 

Chegou ás minhas mãos a "Revista Feminina", e é 
com verdadeiro deleite que folheio as suas paginas e leio 
os seus artigos. Encontro nclla um fiel reflexo da alma 
da mulher: comparo-a a um pharol poderoso que pudesse 
servir-nos dc guia neste, em que vivemos, mar de con-
fusões e dc duvidas. Devemos, pois, applaudil-a sempre, 
c ainda mais agora que, cm nome do feminismo — nem 
sempre são — se escreve para a mulher, incitando-a a 
que comprehenda e cumpra novos deveres, com doutrinas 
reprováveis no fundo, enganosas na apparcnoia, empre-
gando argumentos pouco rcctos e fazendo a muCher aber-
rar da sua principal missão. Se estas theorias vencessem, 
se entrassem a dominar o espirito feminino, se nós, fas-
cinadas, cahissemos como passaros no alçapão, má causa 
seria. 11a verdade, a do feminismo, que, com suas liber-
dades e immoralidadcs, viria augmentar os males de que 
soffre a nossa sociedade. Temamos o erro que se arrai-
gou nos homens, mas temamol-o mil vezes mais se se 
assenhoreou da alma da mulher. 

A mulher, intelectualmente, pôde ser tanto como o ho-
mem; para isso só bastará que dedique a sua vida ao es-
tudo; politicamente, pôde cumprir seus deveres com tanto 
critério como o homem; moralmente, é superior a elle. 
Nas penitenciárias o elemento mascifino predomina num 
coefficiente notavelmente maior. A nossa resistencia nas 
desgraças do lar, nas provas em hospitaes, falam elo-
qüentemente. não em favor dessa resistencia, mas da 
nossa grandeza de alma. 

Não advogamos pela superioridade da mulher; nem, 
como certo feminista, chegamos a qualificar os homens 
de "raça grosseira e inferior"; mas se cuidamos que 
nosso va'or social é egual ao do homem, temos que nor-
tear nossa marcha de accordo com a evolução dos tempos, 
e reclamar Justiça á lei, a essa lei que favorece a elle prin-
cipalmente porque foi feita pelo seu absolutismo, a essa 
lei que nos obriga a pagar e nos veda de pedir, a essa lei 
que nos concede intelligencia para responder por um cri-
me e não nos outhorga o pequeno direito de emittir o 
nosso voto nas eleições, a essa lei que nos obriga a pagar 
contribuições e a dar os nossos filhos á guerra, e que, 
em cambio, nem nos deixa intervir na indicação ou suf-
fragio daque'les que nos hão de governar, nem nos dá 
voe para protestarmos — caso fosse preciso — contra a 
política de um tyranno. 

Entretanto, embora reconhecendo os nossos direitos, 
as nossas bondades naturaes e os recursos das nossas fa-

culdades intellectuaes, não devemos esquecer nosso sexo 
nem nossa missão. 

Temos, c certo, que reclamar nossa intervenção na po-
lítica, c podemos exercer cargos cm maior numero qne 
o homem, mas o nosso centro de actividade é sempre o 
lar, esse é o nosso reino, esse i o nosso santuario: abi se 
hão de manifestar a nossa bondade, a nossa arte, a nojsa 
intelligencia. 

E' um mundo bem pequeno essa sociedade resumida 
que sc chama familia: nclle somos apenas viventes: entre-
tanto, os nossos defeitos ou as nossas bondades são exem-
plos para os nossos filhos. E esses rasgos «le bondade ou 
de máo gestos, que, a principio, na aurora da vida, não 
passam dc leves traços, vão ganhando força, consistência 
atravez dos annos, c a recordação, as lições aprendidas 
11a infancia, sio as que gera1mcntc conduzem o homem, 
ou á gloria, ou ao heroismo, ou ao martyrio, ou â des-
honra. 

D'ahi a razão por que. antes de tudo. ,a mulher deve 
viver para o marido, para os filhos, para a felicidade dos 
que com cila compartilham a cxistcncia. 

Cumprindo bem estes deveres, já cila cumpre os mais 
importantes como cidadã. 

Para que um paiz seja grande, ptospero, é mister que 
se reuna o esforço dc todos os seus filhos. A união faz 
a força. 

Essas inclinações dc solidariedade, digamos antes, de 
amor, iniciam-se na familia, as famílias formam a socie-
dade c as sociedades formam as nações, e, portanto, é 
mais sensato o feminismo que admira a mulher crente, 
enamorada do seu lar, intcllectuahnentc instruida, do que 
esse outro feminismo que nos guia para os ateliers e 
para as officinas, para as fabricas c para os comidos. 
Fascinadas pelo desejo de amontoar ouro, não farão ou-
tra coisa as mulheres senão viver triste e friamente, sem 
haver gosado a ventura principal e única na vida: o amor 
c o calor do lar. 

Nas grandes cidades extrangeiras separam-se os cônju-
ges pela manhã; entregues a seus affazeres, corne cada 
um no restaurant mais proximo do logar em (pie traba-
lha, e elles não voltam a encontrar-se senão á noite, no 
lar tornado frio, pouco confortável, que não poude ser 
cuidado pela esposa, porque esta, vencida pela fadiga, não 
teve forças para isso. 

Vivendo de tal sorte, cresceram, é certo, as economias, 
mas naquella casa não se verão flores nos jarros nem 
bordados femininos a alindal-a... Numa palavra, está 
vasia de alma de mulher. 

Se orientarmos nossa vida por esse caminho, sahiria-
mos da "esclav«tud dei mono y dei trapo" como disse 
nossa insigne Pardo Bazan, c cahiriamos na do dinheiro, 
ainda mais odiosa. Tolas seriamos se abandonassemos o 
reinado do lar e o trocássemos por uma tyrannia cem 
vezes mais absurda. 

Porisso, a "Revista Feminina" me encanta, me attrae, 
e porque nos proporciona literaturas, feminismo, labores, 
receitas de cozinha, porque leva boas sementes ao nosso 
coraçao e bellos entretenimentos ás nossas mãos, porque 
e poderosa e é poética, como o espirito bem equilibrado 
da mulher. 

Conccpción llcrnándcs dc Roca. 

Saragoça, (Hespanha), Setembro, 1920. 

EM PLENO SONHO, lindo volume de verãos da poeti ia braai-
leira d. Maria Eugenia Celio. Ultima novidade. Um elegante vo-
lume. Preço, 4*500, registrado. Pedidos a esta redacçSo. 
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BENARES 
A CIDADE) SAGRADA DOS HINDÜS A Spmcar V.mpré 

Benares, a sagrada "Kasi" , o "Lotu» do Mundo", 
a "Meca dos Hindus", — considerada como a mais 
antiga cidade de 
toda a índia, — 
occupa uma grande 
area sobre a riban-
ceira que a domina 
cm * e m \ - circulo, 
sendo b a n h a d a , 
iruma extensão de 
quatro milhas, pelo 
Ganges. 
Achamo-nos na se-

de da índia brahma-
nica, onde Buddha, 
no sexto século an-
tes dc Christo, veio 
pregar a sua dou-
trina reformadora, 
e onde também, 
desde os mais re-
motos tempos, se 
interpretam e es-
tudam os MVedas", 
os "Puranas" , os 
M Oupanishahs " e 
outros livros sa-
grados. 

Reza uma das ve-
lhas l e n d a s do 
Oriente, n a s u a 
simplicidade ingê-
nua primitiva, que 
Brahma e Sivah ti-
veram, um dia, uma 
grande disputa. 

Brahma dizia-se 
superior a Sivah. 
Vae d'ahi, este, to-
mado de cólera, 
corta com um al-
fange a quinta ca-
beça de Brahma, 
tornando-sc, p o r 
tal facto, hedion-
do criminoso, pois 
Brahma era tido 
c o m o p a e do3 
brahmanes. A ca-
beça do Deus, po-
rém, ficou adheri-
da á mão crimino-
sa de Sivah, que, 
para sc ver livre 
de tão horrendo 
signal, sahiu em 
peregrinação, de cidade em cidade, de montanha cm 
montanha, de templo em templo, na pratica das mais 

Typos de leiterot lundus 

severas penitencias. Tudo, porém, fôra cm vão, até 
que encontrou "Kasi", onde teve fim o seu fadario. 

Desde então pas-
•sou Bernarcs a go-
Isar do fôro de lugar 
sagrado por excel-
lencia, ptí-s só ahi 
se encontram a paz 
absoluta da cons-
ciência e, — o que 
mais é — a segu-
rança da salvação 
eterna. 

Eis-nos perdidos 
110 dedalo dc ruc!-
las que se estiram 
cm colleios dc. có-
lera, e onde o ve-
lho casario mui se 
iquilibra, projectan-
do para fora as va-
rnndahs tecidas de 
bambu. Nas praças 
— o movimento fe-
bril da multidão; o 
esvouçar das gazes 
dos turbantes que 
dirieis, ao vcl-o, um 
enxame alvoroçado 
de borboletas poly-
chroinicas a íugi-
em todas as direc-
ções: ora num vôo 

ra pi do, pairando 
altas, seguindo ca-
valleiros soberba-
m e n te armados; 
ora, mollcs, som-
nolentas, cm voe-
jos sobre o dorso 
dos camelos; ora, 
em extase, repou-
sadas á sombra 
dos banyans — fi-
gueiras sagradas 
—onde, mudos, se 
acocoram homens 
e mulheres; ora 
crepitando, em re-
demoinho, á vasca 
do vento, no alto 
d o s palanquins 
que os elephantes 

carregam, philosophòs e resignados, balouçando como 
thuribulos as trombras, sob o rythmo cadenciado da 
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marcha vagarosa . . . E atravez cTaquIlc formigueiro 
humano, seguimos sob o brouhaha dos pregões dos 
mercadores dc objcctos dc cobre; da monotonia plan-
gente dc cânticos sacros c ladainhas; do ronco surdo 
c rouco dc buzinas. tambores, xingas c tam-tam; da 
lamúria humilde dc estropiados, leprozos c mendi-
gos; dos silvos agudos das flautas dc bambu dos ven-
dedores ambulantes, a nos oíícrcccrem talhadas dc 
melões c dc melancias, mangas, laranjas, fruetas de 
conde, mangustins, folhas dc betei c gulozeimas que 
provocam engulhos — bôlos verdes cobertos de mos-
cas, tigcllinhas de arroz e mel polvilhadas dc can-
nclla c noz moscada, beberagens dc hcrva-docc c 
gengibre, emquanto se esparramavam, no fundo das 
bandejas, com o aspecto repugnante dc cataplasmas. 
pudins viscosos dc açaf rão . . . 

\ ' o angulo dos muros, 110 alto das paredes, nos vãos 
das portas c das jaucllas, nas bases d> cimento das 
fontes publicas, — por toda a parte emfim — nichos 
em que sc adoram deuses disformes, verdadeiros 
monstros como Agni, deus do fogo, com duas cabe-
ças c quatro braços, acompanhado dc um carneiro; 
Indra, "o primeiro dos deuses", a quem coube sepa-
rar os campos verdes do céo azul c consolidar a 
terra ignea, pac do Sol c da Aurora, das aguas c das 
montanhas, cavalgando, garboso, o clcphantc Aira-
vata; Parvuna, o horrido Parvuna, equilibrando sobre 
os hombros o peso de dez cabeças; Varuna, deus das 
aguas; Pavana, deus do vento; Cartikcia, deus da 
guerra; Yama, deus dos infernos; Couverá, deus da 
riqueza; Cima, deus do amor; Sôma, a lua; Swachtri, 
o "primogênito dos deuses", o deus das bcllas mãos 
e dos braços fortes; Savitri, a deusa das mãos dc 
ouro; Mritiu, o sombrio deus da Morte ; Brahma, 
único e externo, deus que precedeu a Creação, "se-
nhor absoluto de todos os mundos", seguido dos inse-
paráveis companheiros que constituem a trimurti, a 
trindade hrahmanica: Sivah que destroe e Vichnú que 
conserva; Lakchmi, a suprema belleza. a Vcmts indica, 
a esposa sagrada dc Vichnú, vivendo da adoração das 
mulheres casadas, a quem protege; Krichna, o astuto, 
o "poderoso", esmagando com um dos pés a cabeça 
maldita dc Kalnva — a terrível serpente que sc vê 
escabujando com a lingua dc fóra ; Krichna-Govinda, 
"deus pastor", apascentando o gado ao som dc uma 
charamclla bucólica; Sourya, deus do sol; Ganesh — fi-
lho de Siva e de Parvati, — deus glutão, pantagruelico, 
hezuntado de cinabrio, cabeça dc clephante, o ventre 
obeso e tympanico, como um odre; Hanuman, o po-
pular e sympathico Hanuman. deus dos macacos, que 
o adoram no templo de Durga c que nos acompanha 
por toda a parte, sorrindo todas as vezes que o reve-
renciamos: Kali, a negra c apavorante figura de Kali, 
que, em tripudio, desgrenhada, n'um rictus demoníaco, 
ergue, em fúria, uma cimitarra embebida em sangue, 
emquanto se lhe vê pendente do pescoço um rosário 
macabro dc crancos humanos; corpos nubeis de deu-
sas e semi-deusas secundarias, de androgynos enros-
cados de serpentes . . . 

E assim, na nauseabunda e sagrada Bcnares, ante 
as nossas pupillas attonitas, continuam a perpassar, 
horrendos c invencíveis, trágicos c grotescos, no fei-
ticisino delirante de um culto barbaro, nichos, altares, 

templos, pagodes c deuses, deuses c mais deuses . . . 
A quando c quando, porém, somos obrigados a parar 

aqui c alli. deante dos poços sagrados, d'ondc sc des-
prende um bafio morno, fétido c repugnante, dc flores 
apodrecidas, que os deus não dispensam lá do fundo 
negro das cisternas cm que jazem, c cm volta das 
quaes a multidão semi-nua a mais c mais sc adensa, 
«rum transpirante apertão, a entoar preces, hymnos 
sagrados, emquanto, sob as tendas dc lona dc largas 
•listras vermelhas, latociros percutcm laminas dc zinco 
c dc cobre, que sc transformam cm tachos, cm ampho-
ras, cm vasos. . . 

E á proporção que proseguimos, gruda-sc-nos aos 
pé® uma lama esverdeada e escorregadia, á qual se 
misturam fermentações pútridas dc rosas brancas c 
jasmins florescidos na vasa do Gangcs, com cuja agua 
os fieis aspergem os ídolos, as virgens, os visitantes, 
os touros sagrados que ruminam tranquillamcntc. 
interrompendo o transito nas calçadas, no meio das 
ruas c, até, nos corredores das casas . . . 

A' porta dos bazares — um mundo dc cousas reli-
giosas: rosários, pedras sagradas, collarcs dc jasmins 
para a ornamentação dos ídolos, figas dc madeira c 
dc marfim, amuletos, talismans dc toda a so r t e : — 
Jngannaths, subhadras, balabhadras — missangas de 
contas e vidrilhos. "olhos dc boi" moinhos de ora-
ção, grosseiros emblemas phallicos — lingas, yonis, — 
olcographias vistosas cm que sc cxhibcm torpezas dc 
rituaes impudentes, gravuras coloridas dc carautouhas 
dc deuses que nos provocam, irreverentemente, o riso. 

Nas froutarias dos templos, cobrindo-as dc alto a 
baixo, desenrolam-se, cm painéis cahoticos, pinturas 
bizarras em que predominam, em indigo muito vivo. 
as sceuas phantasmagoricas do "Kamayan. i" e do 
" M a h a b a r a t t a " . . . 

O banho sagrado no Ganges 

Depois dos traços fugidios com que procurei des-
crever a vida da mais tradiccional das cidades da 
índia, preparemo-uos agora para o cspcctaculo mais 
empolgante que possa ser dado a olhos humanos 
contemplar: — o que nos apresenta o Gangcs, o rio 
sagrado, o "rio Deus", á hora matinal em que cem 
mil dos seus filhos o vão adorar, bem como ao sol 
nascente, por entre cânticos e preces, banhando-.se 
cm suas aguas. 

A's seis horas da manhã, installados num dongi — 
barcaça impeliida a varejões por hindus, — eis-nos 
halouçados pelas aguas do Gauges que se estira am-
plo e magestoso, torvelinhando nas correntezas, para 
se espraiar depois, n'um bocejo largo, sobre as dunas 
do deserto, onde affloram, aqui e alli, bancos de areia, 
em que repousam, somnambutos e traiçoeiros, os cro-
codillos. 

Temos, deante dc nós, a magnífica successáo dc 
palacios, pagodes e mesquitas, de torres e templos, 
<lc minaretes c cupulas, de pilares de pedra c columnas 
dc mármore, ricamente esculpidas, mergulhados no rio, 
blocos gigantescos de templos antiquissimos tragados, 
de um sorvo, pela voragem das a g u a s . . . 

Milhares de parasoes tecidos das fibras do junco e 
do bambu veem-se sobre as rampas, sobre os immen-
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sos dagráos dc pedra que descem até o Ganges c que 
nos dão, á certa distancia, a impressão dc cogumelloí 
gigantescos vegetando á beira <l'agua, c alastrando-se, 
como produetos dc uma flora extranha, phantastica, 
verdadeiramente indiana, por toda a parte por onde 
se volva o olhar! 

Na suavidade da manhã luminosa, na limpidez dc 
christal do céo que se arqueia cm tons dc turqueza, 
— toda uma multidão dc velhos hrahmaucs, dc fieis, 
dc peregrinos, dc padres, dc mulheres c crianças, dc 
convalcsccntes, de estropiados, de cegos, dc moribun-
dos. — entregam-se ás devoções da fé immutavcl, 
eterna, dos seus velhos deuses. 

Sob os parasoes 
recitam os brahma-
nes textos sagra-
dos do Rig-Vcda; 
Soudras dc cabeça 
raspada, deixando 
apenas no alto do 
cocoruto alguns fia-
pos dc cabcllo. re-
zam meditativamen-
te; donzcllas, en-
roladas cm vens dc 
cores vivas, mergu-
lhadas até á cintu-
ra, erguem, cm êx-
tase, os olhos ao 
céo, b a 1 b u c iando 
preces; collam-sc-
lhcs ao corpo as 
roupas ligeiras e a 
agua, com carinhos 
c volupias de esta-
tuario, molda-lhes 
então a graça pe-
minina dos torsos 
c dos seios, dos 
ventres e das co-
xas . . . Vemoi-as as-
sim, sob a luz dif-
fusa, e os seus cor-
pos se nos apre-
sentam com a cor-
recção linear das 
amphoras p e r f ei-
t a s . . . 

Numa reentran- O Kiosque dc 
cia do rio, inteiramente apartadas das demais, aggru-
pam-se as viuvas, consideradas como párias, seres 
impuros, abominaveis, com as quaes se deve evitar 
todo e qualquer contacto. Trazem o cranco raspado 
inteiramente a navalha, a fronte coberta de signaes 
vermelhos e amarcllos essas velhas horrendas c de-
crépitas, verdadeiras harpias, de metterem medo. Re-
zam fustigando, com uma varinha, a agua. 

Taes infelizes, comquanto vivam segregadas de to-
dos, ao ponto dc só se reunirem entre cilas á hora 
do banho e da alimentação, têm, todavia, hoje, a vida 
protegida por uma lei do Governo inglcz que prohi-
biu, em 1829, o satismo, ou suttys, — culto barbaro 

até então em uso, segundo o qual as mulheres eram 
queimadas vivas cobre os cadavcrcs dos maridos. 

Alheios absolutamente ao mundo, á vida, olhando a 
agua, immovcis, meditativos, descarnados dentro dos 
nichos cm que jazem embutidos nas paredes dos tem-
plos, surgem-nos as figuras repugnantes dos fakires 
csquclcticos, horríveis, maccrados pela pratica con-
tinua dos jejuns, os corpos nús cobertos dc cinza, as 
vertebras salientes dobradas cm arco ; u cabcllcira 
immunda cahindo em tranças compridas a té ao meio 
das costas; as barbas esqualidas, descendo cm anncis. 
como serpentes, até o concavo do ventre. 

Eil-os dc cocoras, absortos, espiritualisados nas vi* 
sões luminosas do 
sonho intimo, em 
que talvez sc corpo-
rizem os cffluvioi 
do cther impalpa-
vcl, a luz radiosa 
•lo eco intangível, 
a própria csscnciu 
das cousas, até que 
elle possa entrar , 
emfim, no seio per-
feito, todo amor, dc 
Brahma, o "absolu-
t o " "o que não é 
nem causa nem eí-
feito, nem isto nem 
aquillo, nem passa-
:1o, nem futuro nem 
sombra, nem corpo, 
nem c ó r . . . " 

Sob as arcada.1 dc 
mármore do pala-
cio do 1.* ministro 
Dharbungar, r e u-
nem-sc, em att i tu-
des de Buddlia, — 
pernas c braços 
cruzados — os sa-
nyasi — h o m e n s 
santos — velhinhos 
que são adorados 
por todos os habi-
tantes de Bcnarcs, 
p e l o s peregrinos 
q u e affluem que 

Ouro. em Amber l h e s v ê m p e d i r COll-

sclhos, seguindo-lhes as praticas. 
E o dongi sobe, vagarosamente, vencendo a força 

da correnteza, beirando as muralhas dos templos que 
se succcdem, dos palacios dc mármore que se multi-
plicam, dos pagodes conicos resoantes dc sinos, do 
mesmo passo que vamos assistindo ao maravilhoso 
cspectaculo do banho sagrado no Ganges, onde uma 
multidão sombria de corpos nús ondula, o rumor con-
fuso dos cânticos que confundem n'um côro mystico, 
prolongado e soturno. 

Vaccas sagradas ruminam, meditativas, debaixo das 
arcadas marmóreas dos palacios, reflectindo-se n ' agua ; 
myriades de pombos e perequitos enchem o esprço 
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cm revoadas (estivai; macacos espiam-nos, curiosos, 
dos telhados das casas; corvos brancos grasnam, em-
polcirados, de azas abertas, nas arvores, nos obeliscos 
dos templos, nas cimalhas dos mirantes, no alto das 
columnas e cornijas, nos vertices das to r res . . . 

Súbito, porem, desperta-nos d'a(iucllc sonho, ou me-
lhor, daquclle pesadelo, o sussurro das vozes humanas 
<iuc se converte cm clamor: IC o disco aurco do sol 
apparcce, a pouco e pouco, na linha do horizonte afas-
tado c o Gangcs doura-se todo, como imagem de Bud-
dha, á irradiação da luz . . 

E os dois mil e tantos templos de Benares badalam 
então, festivamente, os sinos. Soam os gongos c rc-
tumbam os tam-tam... 

E no ardor mystico das orações, nos êxtases da infi-
nita Fé, o ccho das vozes sc propaga no crescendo 
mágico de um coral ex t ranho . . . 

Benares — setembro, 1914. 
CYRO COSTA. 

(Do livro inédito "Visões da índia"). 

INVERNO 
Cynes alvos, boiando, como blocos dc neve; 

aguas paradas, lagos quietos, lisos; barcos aban-
donados, singrando á tòa; velas rasgadas, perdi-
das, sem leme, sem rumo... Arvoredo desga-
lhado, galhos desfolhados, folhas mortas, mur-
chas pelos caminhos desertos, silenciosos. Nem 
uma flôr, nem um frueto, nem um ninho... 

E o orvalho c frio, gélido, cristalino, c como unia 
conta de gelo, é como uma lagrima gelada a chorar 
a saudade do sol! 

Fogem, ao longe, no azul, as ultimas andori-
nhas, medrosas, num tatalar dc azas, d procura 
de beiraes mais quentes. A terra é como uma po-
bre velhinha que, tremula dc frio, se esconde, se 
embrulha, cheia dc arrepios, no manto niveo da 
neblina. O mar está todo branco, como se fosse 
feito só de espumas; o céo está todo cheio de 
flóccos e as estrellas quasi desmaiam em gottas 
de luz. No vento sibilante vem o soluço das ce-
gonhas, aves dolentes das ruínas, das nevoas, das 
alamedas marmóreas. 

Chora, no silencio nevado, o soluço longo de 
um sino.. . Inverno! E tu, dolente, passas... 
Vens de algum jardim fanado pela neve. E's 
branca e fria, indifferente, impasivel. Passas... 
Não vês a labareda de meu amor, não te aqueces 
á chamma do meu olhar! Nasccste, talvez nas 
paragens sombrias das eternas garôas, e eu choro 
e grito e clamo á tua gelidez perenne: 

— Haverá uma alma dentro deste mármore 
divino?!... 

ARMANDO WETHER 
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O segredo de Guido Reni 
Todos ou quasi todos os habitantes daquelle bairro 

vizinho ao Pincio se puzeram em movimento, ardendo 
cm curiosidades; c dc todas as casas sahiram cm tropcl 
creanças e mulheres a correr cm dirccçâo á ponte dc 
Molle, ao ver, por entre o ilédalo dc vicllas que condu-
ziam então ao Vaticano, arrastar-sc aos solavancos, as 
carruagens dc Sua Santidade Paulo V, deslumbrantes 
dc reflexos sob os violentos reverberos do occaso. As 
madeiras envernizadas, os adornos de bronze c ouro, a 

Um dos do grupo, pondo eu. 
pala a mão na testa, para 
melhor fixar a vista, gritou 

aos demais. . . 

prataría dos animaes emplumados, tudo 
reluzia ao sol. Atraz seguiam os lacaios, 

vestidos de velludo c ouro. A luxuosa comitiva chegara, 
envolta no pó das ruas e atroando os ares com o ru-
mor das rodas pesadas, a certo sitio, indo deter-se 
junto ao rio. 

Ninguém sabia de que se tratava, c toda gente, arre-
galando os olhos curiosos, indagava e alvitrava res-
postas. "Porque se mostrava o Santo Pontífice por 
aquelles sitios?" "Iria elle collocar a primeira pedra 
de algum novo palacio?" "Que novo monumento ia 
*er erigido?" 

A Cidade eterna atravessava então uma dessas pha-
ses de rcconstrücção urbana, iniciada annos antes e 

interrompida pelo saque dos imperiaes e pela peste. 
As reconstrucçõcs retomavam o seu fio, não com me-
nor impulso, e estimuladas por uma serie de th iaras 
illustrcs c todas amantes da arte. O povo já assistira 
á construcçâo dos acqucductos da Acqua felice; vira 
tcrraplcnar as asperezas da Trinltá dei Monti; des-
lumbrara-se com a nova mansão pontificia de Lctran, 
cm substituição á primitiva; vira clevar-se os obelis-
cos da Praça dc São Pedro e do Populo e collocar 

deante do Quirinal os dois colos-
sos dc Phidias e Prax i te lcs . . . Mas, 
havia tempo, a corrente construe-
tora mudara de rumo, encaminhan-
dn-se até as coll inas. . . No Pincio 
é que não constava ao povo 
se tratasse de nenhuma construc-
çâo . . . O que motivava, pois, o ap-
parccimcnto alli das sumptuosas 
carruagens do Vaticano? 

Na ponte se reuniam, em aper-
tado e rumoroso grupo, dez ou 
doze jovens, dc rostos expressivos, 
descuidados no vestir, e armados dc 
largas espadas c adagas. Com ex-
pressões scarninhas e propositos 
ironicos punham á hulha alguém 
que estava ausente. 

— Precisamos dar-lhe uma lição 
em publico. 

— Ksta recepção que lhe offerece 
Sua Santidade é um insulto para 
todos nós. 

— Enviar-lhe as suas carruagens 
como se se tratasse de um monar-
cha ou de utn embaixador I 

— A um pintorzinho que tem 
mais vaidade que gênio! 

— E' preciso assovial-o. 
— Fica para a primeira opporiu-

nidade. 
— O escandalo vac cccoar a té 

cm Tivoli. 
— Veremos se elle guarda, de uma 

vez por todas, o pincel na escarcella. 
— Mas nada de precipitações! 

— NSo, será no momento preciso cm que elle su-
bir para a carruagem pontificia. 

— Está dito! 
Houve uma pausa. Um dos do grupo, de súbito, pon-

do em pala a mão na testa para fixar melhor a vista, 
gritou aos demais: 

— Alerta! Alli vem elle! 
Approximava -se, envolta numa nuvem de pó, uma 

carruagem, tirada por duas mulas. De um dos dois 
carros pontificios apeou-se então um cardeal, muito 
vivaz de movimento e de expressão, coberto do seu 
amplo manto de purpura, e acompanhado de un. jo-
ven dc trajes negros. Ambos adeantaram-se ao encon-
tro da carruagem, que, em sua carreira, encurtava 
cada vez mais a distancia, indo parar junto á ponte. 
Delia desceu um homem, joven e robusto, com a mão 
apoiada no copo da espada. Vestia-se com extrema 
elegancia e eram ricos os adornos do seu traje. Al-
guém, que o conhecia, lançou-lhe o nome: 

— Guido Reni. 
Era, de facto, Guido Reni, o pintor favorito de Sua 

Santidade, que regressava a Roma, depois de uma lon-
ga viagem por terras extrangeiras. 

E immediatamente, quando Guido ia subir para a 
dourada da carruagem, !o grupo de mancebos escarni-
nhos partiu uma assuada colossal, que ensurdeccu a 
gente que por alli ainda transitava. 

O pintor fez o gesto de desembainhar a espada, mas 
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o cardeal conteve-o a tempo, dizendo-lhe com doçura 
c acalmando-o com um sorriso melifluo: 

— Que vaes fazer? Aos detratores deve-se respon-
der com o desprezo. Alguma valvula sc ha de conce-
der á inveja. Não os reconheceste, ou, pelo menos, não 
suspeitas quem são? Serão os discípulos de Caravagio? 

Estavam sentados num banco dc pedra cujos bra-
ços terminavam cm duas mascaras, como as que eram 
usadas pelos antigos actores romanos, e A sombra de 
um grande pinheiro, que os cobria com a sua larga 
fronde, Não longe daquelle sitio murmurava a fonte 
do Santíssimo Sacramento, construída recentemente 
pelo mesmo Paulò V, cujas boccas imitavam os seis 
cirios do ritual. A não ser esse rumor, muito peculiar 
em toda a Roma, 
nada mais se ou-
via nas amplas 
alamedas ensom-
hradas de arvores 
c por entre as 
moitas do jardim. 

Todo o Vaticano 
repousava na ma-
cia sésta outonal. 

O pontífice Pau-
lo V estava sen-
tado numa atti tu-
dc tranquilla. Ti-
nha descoberta a 
cabeça, e os seus 
trajes brancos as-
sem e lh a vam-n 'o 
ás figuras de már-
more que decora-
vam o jardim. Seu 
interlocutor, pelo 
contrario, mostra-
va-se inquieto, le-
vantava-se a cada 
momento, senta-
ví-se de novo, me-
xia-se, dando mos-
tras ora de impa-
ciência, ora de 
terror. 

— Creio que e-
xaggeras, meu fi-
lho, e se eu não 
conhecesse a tua 
modéstia, suspei-
taria que a vai-
dade é que te 
obriga a ver ini-
migos em t o d a 
parte. 

— Oh! Sua Santidade pensa que os meus temores 
são filhos do orgulho? 

— Quando um homem se cuida muito a l to . . . 
— Oh! não, Santo Padre, não é a soberba que me 

cega. Sou, de facto, perseguido. Tenho inimigos que 
me odeiam, não somente porque o publico me favo-
rece, mas porque Sua Santidade me distingue com a 
sua preferencia. Mas eu não sou o único. . . Estes ran-
cores são communs entre artistas, e são rancores pro-
fundos, aleivosos, que matam, não lealmente, á espada, 
mas na sombra, á traição. 

Guido Rerti guardou silencio por um instante, e con-
tinuou logo, com maior azedume: 

— Não sou o único, repito. Ticiano nunca sc punha 
ao trabalho sem a sua adaga á cintura; Giorgione, 
antes de sahir para pintar os seus frescos, dissimulava 
sob a capa uma couraça de aço; mestre Dominiquino 
morreu numa emboscada. . . Mas ha alguma coisa peor 
que o punhal, é o veneno. E é disso que me arreceio... 

— Bem, bem, mas quanto a ti — interrompeu-o ama-
velmente o pontífice — já te dirigiram, acaso, uma 
ameaça? Não estás sob a guarda da minha policia? 

— Tenho recebido anonymos, advertências dos meus 
amigos, e, apezar da vossa generosa e poderosa pro-
tccção, Santíssimo Padre, tenho medo dc tudo. Albano 
quer-me mal, Caravagio odeia-me.. . Ambos dispõem 
de grandes recursos. 

— E que pensas fazer? 
— Fugir. 
— Fugir 1 Para onde? 
— Para Nápoles. Alli pintarei cm soccgo, a occultas 

dc todo o mundo, 
— Tál tá! Que illusão! Em primeiro logar gosas já 

dc sufficicntc fama para não poderes occultar-te, c 
cm segundo, ha lá tainbcm pintores: o Espagnolcto, 
o Caracciolo... 

— A esses não faço sombra. Deixar-me-iam viver 
cm paz. Vou-mc embora, vou-me embora. 

Paulo V fixou-o com attenção, e comprehendeu que 
o mancebo, de as-
pecto preoccupa-
do, não tinha o 
valor necessário 
para a luta. Não 
insistiu, portanto. 

— S e j a c o m o 
quizeres, meu bom 
Henrique — ex-
clamou, dando ao 
pintor seu verda-
deiro nome de ba-
ptismo — Vae-te, 
já que asfim o de-
sejas. Contra as 
idéas fixas não ha 
conselhos que va-
lham.Quando pen-
sas partir? 

—Depois d'ama-
nhã, o mais tar-
dar. 

O pontífice per-
maneceu um mi-
nuto pemativo, e 
em seguida falou, 
sorrindo, com um 
sorriso entre ma-
licioso e affec-
tuoso: 

— C u i d o que 
não andarás mui-
to farto dc dinhei-
ro . . . 

— Não muito. 
Tenho p i n t a d o 
pouco estes últi-
mos mezes, e ven-
dido menos. De 
resto, tenho algu-
mas dividas... 

O papa sorriu dc novo, com meiguice. 
— Amanhã passarás pela minha thesouraria, c eu 

darei ordem para que te entreguem o necessário, 
Guido, ao ouvir estas palavras, ajoelhou-sc, commo-

vido, aos pés do pontífice, murmurando, com os olhos 
cnnevoados dc pranto: 

Oh! quanto vos devo, Santo Padre! 

III 

Ia certo prelado, um dos que mais haviam advo-
gado a causa de Guido Reni perante Sua Santidade, 
por uma rua do Transtevére, quando, da janellinha 
da sua carruagem viu sahir o pintor de uma casa mal 
afamada, onde, segundo era voz publica, se jogava 
desbragadamente. O bom dignatario ficou dolorosa-
mente surprehendido com o aspecto devastado do 
artista. 

E' certo que já tinham escoado bastantes annos, 
nias não tantos que transformassem aquelle galhardo 
e formoso Gtfido Reni em um velho de hombros cor-
covados e passo incerto. O elegante de outros annos, 
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só tinha agora andrajos para vestir-lhe a nudez. O 
dignatario não ignorava a verdade. Guido jogava, Gui-
do malbaratava a vida por aqucllas casas onde sc ar-
ruina a fortuna c a saúde. 

O prelado chamou-o, fazendo parar a viatura. 
— Guido 1 Guido 1 
O artista, assombrado, abriu muito os olhos, na sur-

preza dc sc ver ainda lembrado por um magnata, c, 
reconhcccu o cardeal, que lhe abriu a portinhola do 
cochc, convidando-o, por signaes, a approximar-sc. 

— Vem cá. Aonde vaes? 
— Para minha casa. 
— De onde vens? 
— Da praça dc Fcrmini. 
— Pois se quizeres, levo-te cm meu coche, 
— Monsenhor, não sei sc devo. . . Não estou muito 

a p r e s e n t a v e l . . . . 
Cuido que não me-
reço a honra que 
dispensae.i... Re-
ceio até sujar as 
almofadar. 

E mostrava as 
suas roupas man-
chadas dc pó e 
desbotadas p e l o 
longo uso 

— Ora, não te 
importes com isso. 
Sobe! 

Guido Reni su-
biu. occultando-se 
a um canto, e alli 
permaneceu, mu-
do, meditativo, co-
mo envergonhado 
dc si mesmo. 

— Tenho visto 
muito pouca coi-
sa do teu pincel — 
falou o prelado, 
compadecido da-
quella humilhação. 

— Não pintas 
mais? 

— Melhor fóra 
que não pintasse! 
— replicou elle 
sombriamente — 
Pinto muito, pinto 
e x c e ssivamente. 
mas para o vulgo 
e por baixo pre-
ço. Já não tenho 
tempo dc deter-
tne em obras dif-
ficeis, porque ne-
cessito de dinhei-
ro, de muito di-
nheiro . . . Conheço-me bem e conheço melhor a minha 
situação. Estou perdido. Ninguém mais se recorda dc 
mim. 

— Mas porque precisas de tanto ouro? 
— Sois discreto, Monsenhor, e fingis não saber dc 

onde venho. 
Uma commiseração, mais funda ainda, rcflictiu-sc 

110 rosto do alto dignatario. 
— Pois bem, sim, falemos com franqueza. A homens 

como tu deve-se falar claro. Sei que jogas, que estás 
dominado por esse vicio infernal. Não tens vergonha 
dessa debilidade? Porque jogas, querido amigo? 

— Para esquecer! Para esquecer, nessas commoçC •:. 
fortes e terríveis, o tumulto que me vae n'alma. 

O prelado, depois de um silencio: 
— Que é que estaes dizendo? Que segredo se oc-

culta em tua vida? 
— Um segredo que me acahrunha dia a dia, uma fe-

rida aberta, que dolorosamente lateja c que não ha 
nada que cicatrize. 

— Não me atrevo a pedir-te que me reveles esse se-

gredo, embora nüo seja apenas a curiosidade que me 
move o interesse para comtigo. . . 

— Para vós, Monsenhor, não devo ter segredos. Vou 
dizer-vol-o d'aqui a instantes. 

O artista permaneceu um minuto «silencioso. 
— S i m ? . . . fez o dignatario com doçura. 
— Sim, sc cm vez dc me deixardes á porta da minha 

casa, quizerdes subir commigo ate á minha mansarda... 
— Oh! de boa vontade. 
Não trocaram mais palavras, permanecendo um ao 

lado do outro, o cardeal intrigado com a aventura c 
forjando as mais disparatadas hypothcscs, c o artista 
mergulhado cm seus sombrios pensamentos e com os 
olhos fixos no tapete do cochc. 

— Chegámos. E' aqui disse Guido Rinc, olhando pela 
janellinha. 

O coche parod 
a unia ordem do 
prelado, e ambos 
desceram deantn 
dc um obscuro e 
mesquinho portal. 

IV 

Uma mansarda, 
onde o sol entra-
va pelas ' lacunas 
de telha, quasi nua 
de trastes. Os pou-
cos moveis que 
a i n d a s o brexis-
tiam, revelavam a 
miséria. Nas pare-
des, alguns esbo-
ços a carvão,man-
chados dehumida-
dc ou descorados 
dc sol. Em alguns 
cavallctes decrépi-
tos, quadros dc 
vários tamanhos, 
todos ín?/cabados, 
obra de decadên-
cia, feita á pressa, 
sem aquella no-
breza e segurança 
dc linhas que ca-
ra ct c r i savam a 
mão do mestre. 

Guklo, ao en-
trar. sorriu tris-
temente. 

— Não olheis es-
tas mesquinharias, 
murmurou, c o n -
fuso. 

Em seguida, ti-
• "»<•«. rando a coberta 

a uma grande te!;;, p- tentesu ao surprehcndido pre-
lado um magnifico retrato, uma verdadeira obra-pri-
ma, que representava uma formosa mulher em todo 
o vigor da sua juventude. 

— Não a conheceis? E* Beatriz Cenci, a que o povo 
romano chamava a bella parrieida. Não vos lembraes 
delia? Foi condeninada á morte por haver morto o 
seu proprio pae, um pae infame, e em defeza da sua 
honra. Pintei-a antes de subir ao cadafalso, enamoran-
do-mc delia loucamente. E eternamente enamorado, 
não sei mais que faça para afogar minha desventura. 

Não disse mais. O cardeal, não encontrando pala-
vras para consolar aquella paixão desvairada, nada 
disse também, limitando-se a apertar com commovido 
affecto a mão do desgraçado pintor. 

AFFONSO NEVA. 

X2o sei mais que faça para afogar minha desventura. 
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A CTresíia i a w i á a 
Oi leitorei estão bem ao par da 

altura a que lubiram os preços 
das comcstiveii, doi bcbcstiveii e 
das roupas. E' um {im do mundo. 

Os primeiros, mesmo os do pri-
meira necessidade, subiram tan-
to, que já se pensa seriamente em 
lhes dar caça por meio de floti-
lhas acreas; os segundos, os que 
"trepam", embora não passem no 
nivel da cabeça, é quasi impossí-
vel alcançal-os, e quanto ás rou-
pas todo mundo sabe quanto é 
diffidil adquiril-as por preços 
supportaveis. Uma pessoa, que 
queira manter a sua linha dc clc-
gancia, necessita ter ou fortuna 
ou falta de vergonha: fortuna 
para poder pagar os preços as-
sustadores que lhe cobra o alfai-
ate ou a costureira, ou ausência 
dc vergonha para calotcar esta ou 
aquelle. 

Haverá coisa mais tremenda 
que estrear um terno novo? 
Essas estréas, hoje, se reduzema 
reedições da mesma roupa depois 
dc reformada e tingida pelo tin-
turciro. 

Ha dias ia eu prcoccupado com 
estes pensamentos affcctos á bol-
sa, quando esbarrei com um velho 
amigo, meu cx-collcga dc repar-
tição c hoje agente dc negocio*. 

— Narciso 1 exclamou clle, dan-
do-mc uma palmada no hombro. 
Que é que tens feito? 

— Vivo, eis tudo, limitci-mc a 
responder. 

— Vives, logo comes. 
Esse "vives, logo comes" parccc tão logico como 

aquelle velho conceito dc não sei que philosopho "pen-
so. logo existo". Mas não c a mesma coisa, porque a 

K o Diabo explica: Cidadfios, não é iiucstflo ilc es* 
cailas, i- quctitfio ilc acroplanos para alcançar o alto 

preço da vida. 

as suas calças. 
— Já as notaste? 

O meu amigo, cncarando-mc 
com inveja, falou: 

— E's um homem feliz. Comes. 
Pois, para festejar a tua felici-
dade, convido-te a beber com-
migo alli naquclla confeitaria. 

Acccitci o convite. Eu tinha 
sêdc c o calor era dc rachar. Mas, 
rcctíioso 'c que o ineu amigo me 
fazia aquelle convite para eu pa-
gar á despeza, perguntei: 

— Que é que vacs offcrecer 
para beber? 

— Olha, meu caro, eu gostaria 
dc offcrcccr-tc champagnc, por-
que tu superiormente a mereces. 
Poste um bom collega c és um 
bom camarada. Mas as minhas 
posses, em questão dc numerário, 
estão reduzidas a fracçõcs mini-
mas. O que posso offcrcccr-tc — 
c faço-o com a mais larga fran-
queza — é um copo d'agua. Be-
bamos um copo d agua á nossa 
saude. 

— Vá lá. A minha séde é tanta, 
que até a agua sc mc torna um 
elemento acccUavcl. 

Em caminho, observei, com es-
panto. que meu amigo vestia 
umas calças flamantes, cór dc 
salmão. 

Fiquei indignado. Um affluxo 
dc socialismo raivoso subiu-me 
ao ccrcbro ao comparar com 
aqucllas calças luxuosas a mi-
nha indumentária dc joelhos rus-
tidos c dc cor indcfinivcl. 

— Isso é vergonhoso! gritei cm 
tom cstcntorico apontando para 

Todo mundo as nota. O salmão é 
uma cor muito moderna.. . 

— Mas isso é odioso! Calças de gabardinc dc seda! 
Tu queres impor o teu luxo a uma população que 
morre dc fome! Isso custou-tc pelo menos um conto 
dc réis. 

O homem abriu muito os olhos. Logo, mudando su-
bitamente dc expressão, cxplicou-mc, num sorriso: 

Dix-se que na America do Xorte ha certos la-
lioratorios que "alambicam" líquidos comestí-
veis. E' isso possivcl a julgar por alguns tran-

seuntes, que andam i s guinadas pela rua. 

semelhança entre esses conceitos é apenas philosophi-
ca, mas na realidade não existe semelhança nenhuma. 
Se é bem verdade que eu vivo, não é muito verdade 
que como. Comer é um problema quasi insoluvcl. 

K' assim que devemos tratar as creadas para que sc 
dignem prestar-nos os seus valiosos serviços... 

— Nada disso. Eu tc conto, mas não digas a nin-
guém. Vou revelar-tc o meu segredo. Minhas calças 
não são novas. 

— Como não são novas? repliquei ao mesmo tempo 
que as examinava apalpando a fazenda. 

— Não são. Ou melhor, são calças novas.. . de um 
"manteau" de theatro de minha mulher. O "manteau" 
sahiu da moda, e cila talhou isto com a fazenda pelo 
avesso. 
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Os a n i m a e s voadores 
Os na tu ra l i s t a s t êm observado e des-

cr ipto cer tas especies ra ras de mamí-
feros, rept is ou peixes de organismo 
adequado á locomoção aerca, cujo es-
tudo, como o das aves, t an to influiu 
para o progresso da aviação. 

Sc admit t imos a theoria t ransformis ta 
das especies, segundo a qual o orgão c 
conscqucticia da necessidade da funeção 
por exigeucias do meio ambiente, vemol-
a corroborada cm par te pelo facto dos 
mamiferos c reptis voadores deverem 
es ta c i rcumstancia & indoje arboricola 
dos seus asces t raes , que passavam a 
vila sa l tando de rama em rama_ pelas 
arvores da selva á busca de al imento 
ou para escapar á perseguição dos seus 
inimigos. Ent re elles se encontra um 
cuja pelle abdominal extensa e em fôr-
ma de membrana , que, abarcando a cau-
da e as qua t ro extremidades, const i tue 
uma especic de pára-quedas que permi t te 
ao animal lançar-se, dos mais altos galhos 
dc uma arvore a te ao solo, com movi-
mento apenas passivo. O animal planea, 
c, com a ampla membrana que djs tcndc, 
offercce ao ar a sufficicnte resistencia 
para a t t e n u a r a força de gravidade. Em 
rigor, es tes mamiferos não podem i e r 
classificados en t re os voadores, pois o 
seu movimento é de natureza in terme-
diária en t re o salto c o vôo. e, conso-
an te a terminologia da aviação, c o vóo 
planado. H a diversos modos de planar , 
desde o esquilo brasileiro, que. sem 
membrana especial, forma o planeo com 
a cauda amp.^mcntc distendida ao dar 
o salto, a té o anumahuro da Áfr ica , cu ja 
membrana, chamada pa tag lum pelos na-
tura l i s tas , comprchende a cabeça, a cau-
da c as extremidades. Quasi todos os 
mamiferos arhoricolas pertencem á es-
pecic dos roedores, cujo al imento espe-
cial são as folhas das arvores cm que 
vivam. Ent re os mamiferos planadores 
descr iptos pelos na tura l i s tas , c i taremos 
o supe tauro de Cachemira, o escioptero 
da Asia e America Septentr ional , o te-
romio do Japão e da Malaria e o ano-
maluro da África. 

A ordem dos marsupiaes — cujo exem-
plar mais conhecido ent re nós c o gam-
bá ou impropriamente chamado raposa 
— offerccc-nos também algumas especies 
planadoras, como o petauro, o ariel. 
cujas membranas se fecham e se abrem, 
em fôrma de guarda-chuva, segundo as 
iiecessidadcs do animal. A ' membrana se 

j u n t a a desmesurada extensão da cauda, 

Casal dc morcegos duran te o somno. 

a) O pe taur i s ta taguanoidea ,que, mercê da 
membrana al iforme da sua pelle, dá sal tos 
consideráveis, b ) Animal voador da Amcrica 
do Norte , c ) Sar igueia d a índia que voa dc 

rama em r ama . 

em feitio de p lumacho, 
que serve para dir igir a 
queda. 

Nos bosques das i lhas 
da Malasia habi ta o ga -
leopiteco, c u j a m e m b r a n a 
se extende debaixo do 
seu corpo em tal disposi-
ção, qt'e quando t repa dc 
galho em galho, parece 
envolvido n u m a capa , e 
que, ao cahir , se abre â 
maneira de um per fe i to 
pára-quedas e c reves t ida 
de um tecido m u s c u l a r 
como as membranas dos 
morcegos. 

E n t r e os rep t i s voado-
res ha o "ptychozoon lio-
maloceplialum", que pos-
sue uma membrana ao 
longo do corito e t e m a s 
pa t a s em palmoumas' , co-
mo as aves nadadoras . O 
dragão foi sempre consi-
derado como um animal 
fabuloso e que nunca 
exiat iu senão nas lendas 
e nos brazões d ' a r m a s . 
Pois , ao cont ra r io do que 
se pensa, é um animal 
que vive. Encon t ra - se o 
dragão na índia e na Ma-
lasia e a sua fôrma é u m a 
t rans ição en t r e o l aga r to 
e a t a r t a r u g a , e é do tado 
de uma carapaça óssea 

debaixo da qual encolhe 

ou desprega as azas m e m h r a n o s a i ; es-
sas azas, enchcndo-se dc a r , s e rvem pa-
ra formar o vôo do chão a té áa a rvo re s . 
O dragão voador tem aa p a t a s deantei -
ras mui to cu r t a s c as t r aze i ras l a rgas 
e delgadas. Out ro répt i l saur io voador é 
«i chlámido, ass im chamado porque cin 
torno do seu pescoço tem uma especic 
de capa mcnthrauosa , que, cm e s t a d o d e 
repouso, sc cncolhc A manei ra dc chailc, 
e, cm actividadc, sc ex tende ampla-
mente , servindo dc pa r a -quedas para o 
animal. Ent re os ophidios parece que aó 
ha um typo voador. 

O hatrachios têm t ambém cur iosos r e -
p resen tan te s uo grupo dos ve r t eb rados 
voadores. Sirva dc exemplo a rã cha -
mada " r a c ó f o r o " , que vive n a s a rvo re s 
c tem nas qua t ro pa t a s ou t ro s t a n t o s 
pára -quedas , pois os dados são mu i to 
longos c dispostos cm feitio dc v a r e t a s 
de guarda-chuva sobre u m a larga mem-
brana. Graças a es ta disposição, vóa es-
sa rã dc uma a rvore á o u t r a ou aal ta 
pausadnmcntc para o chão das mais 
consideráveis a l t u r a s . 

Quasi todos os ver tebrados r e sumem a 
sua acção locomotora cm p lanar passi-
vamente , scin ba t e r o a r , como as ave». 
Os únicos mamiferos que imi tam, em 
seu acrco movimento , os pássa ros , são 
ns rh i rópteros , de c u j a s n u m e r o s a s es-
pecies o vulgo só conhece o innffctislvo 
c utiil morcego, con t ra o qual n igno-
rância dc ou t r a s e r a s desa tou as i ras 
populares, r eprcs rn tamlo-o como aym-
bolo diaholico pela semelhança que tem 
a membrana das suas p a t a s com as 
azas que a iconogranhia religiosa poz 
nas homoplata* de S i t a n a * . Os rh i ró-
pteros, como sc sabe. t ê m o« dedos 
Minimamente largos , exceii to o polegar 
que »• cur to , e e s t ão l igados e n t r e t i e 
a* pala» abdominac» por meio de uma 
membrana e x t r e m a m e n t e flexível com 
que feiidcm o a r cm vôo variado e ca-
prichoso, como um verdadeior passar» . 

O populacho odeia o ma rccgo e acre-
dita que elle é uma t r a n s f o r m a ç ã o do 
ra to velho. E ' uma ignorancia e u m a 
in jus t iça , porque r um an ima l m u i t o 
util para o homem. O adio con t ra o 
morcego tem o seu f u n d a m e n t o no pa-
rentesco zoologico com o vampiro. E o 
vampiro, que se assemelha i tnmcuso 
com o morcego, ap rove i t a - se do somno 
do homem ou das c reanças para lhes 
s u g a r o sangue , fazcudo-o com tal de-
licadeza, que as não despe r t a . M a s o 

morcego não é responsável por esses d e l i d o » ; e . 
ao cont ra r io , vive de comer b a r a t a s , pcrceve jos e 
ou t r a s sevandi jas que infes tam as casas . A zoo-
logia sempre a f f i imou que o morcego é cego, le-
vada talvez pela i r regular idade e indecisão do seu 
vóo e pelo cos tume que tem de só se m o s t r a r á 
r o i t e e esqu ivar - se do sol. E n t r e t a n t o , ao con t ra r io 
do que a sciencia sempre a l f i rmou. podemos ga -

O vespe r t ino mur inus cm a t t i t ude de repouso . 
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rantir que mm chiróptero c dotado de uma vista muito aguda. 
l'oi ate, nfio lia muito, feita uma experiencia nesse sentido. Dei-
xado cm liberdade um morccgo num quarto fechado, entre cujas 
paredes sc extenderam linhas muito íinas, observou-se que o ani-
mal voava desembaraçadamente, dcsviando-sc dos obstáculos com 
uma rapidez que um passaro provavelmente nfio teria. 

O naturalista Camphell effcctuou na Italia innumeras observa-
ções, dc que sc infere concludcntemcntc que o morccgo devora 
uma incalculável quantidade de,certos insectos, muito mais pe-
rigosos para o homem que as feras do deserto, porque sfio acti-
visslmos propagadores da febre infecciosa, cndemica nas costas me-
diterrâneas, da inalaria, da febre amarclla. Além disso, o mor-
cego alimenta-se dc pcrccvejos, que sfio transmissores do bacillo 
de llanscn, causador da inorphéa ou lepra. 

Muitos processos tem sido inventados pelos hygicuistas para o 
extermínio do mosquito, como a pctrolisaçfio das agua* estagna-
das, sobre cuja superfície as fêmeas desovam cnchendo-as de lar-
vas o cultivo dc certas plantas aquaticas que difficultam a vida 
das larvas, c sobretudo a propagaçfio dos animaes insectivoros, 
entre os quaes occupa o primeiro logar o morcego. 

Este animal vive nas covas, nas fendas dos muros, nas anfra-
ctuosidades, onde precisamente sc refugiam os mosquitos. Kstcs, 
porém, nfio atacam o morccgo, porque, segundo parece, nfio gos-
tam do seu cheiro característico, ou porque este animal tem a sua 
pelle resguardada pela pcnuugcm, que é espessa e fofa. Camphell 
calcula que um morccgo adulto devora uns quinhentos mosquitos 
por dia, e portanto c dc justiça que esse tfio varoso coopcrador 
mereça do homem a mais constante protccçfio. Com effcito, Cam-
phell aconselhou a construcçfio de cortiços de feitio pyramldal, de 
cerca dc seis metros dc altura para servir de habitacfio ao mor-
cego, mas nfio cm contacto com o chão, para impedir o acccsso 
aos reptis que fazem do morcego o seu repasto preferido e habi-
tual, apezar da rapidez do seu võo. 

A idea de Cambpell realisou-se cm Mitchcll, nos Estados-Unldos, 
onde abundam as aguas infectadas, e o resultado foi cxccllentc. 

Além dos mamíferos c reptis, tumbcin os peixes nos offcrecem 
alguns exemplares dc vertebrados voadores, que saltam em võo 
curto sobre a superfície da agua para escapar & perseguição dos 
seus inimigos. Entre os peixes voadores sfio conhecidos o dueti-
lópcro e o antodonte dos rios africanos, cujas grundes azas lhes 
permittem tcalisar vôos de vinte metros. 

Carta a Anna Rita Malheiros 
•Saudações C o r d i a c s . R e l e m b r a m o s a i n d a A n i t a d c S o u z a que lhe succe-

d e n d o , d e i x o u g l o r i o s a m e n t e o n o m e a n t e a r y t h m i c a 
l y r a da p o e s i a n a c i o n a l , e u l t i m a m e n t e , P a l m y r a V a n -
d e r l e y , e s p i r i t o lúc ido d a e s t i r p e N o r t e - R i o - G r a n d e n s c , 
n ã o s ó pe l a s u a v i d a d e d a s r i m a s c o m o pe la a m p l i t u d e 
d a v i são . 

A c r e d i t a i , que a m u l h e r ,do N o r t e , sc s e n t e feliz cm 
se rv i r o v o s s o p a l p i t a n t e p r o t e s t o , e n ã o lhe c u s t a r á 
se r s o l i d a r i a á c a u s a q u e d e f e n d e i s — o f e m i n i s m o —. 

T e n h o l ido i n t c r c s s a d a m c n t c o s v o s s o s m a g n í f i c o s 
a r t i g o s , p u b l i c a d o s ua p r i m e i r a p a g i n a , da " R e v i s t a F e -
m i n i n a " , c l i dos p e l a m a i s e x i g e n t e s o c i e d a d e d ' a q u i do 
n o r t e , o n d e o so l é m a i s a r d e n t e c o n d e o e s p i r i t o a s -
s az d e v e r i a s c l -o . 

V o s s o s e s f o r ç o s e d e f e z a s , c m p r o l d a m u l h e r b r a s i -
l e i r a , t ê m s i d o c o n s i d e r a v e l m e n t e a l t r u í s t a s c c o n s i d e -
r a v e l m e n t e o b s e r v a d o s , p e l o e s p i r i t o p e r n a m b u c a n o , 
q u e m i l a g r o s a m e n t e a i n d a v i v e : é v e r d a d e q u e des l i -
g a d o d o s g r a n d e s c e n t r o s da c u l t u r a i n t e l l e c t u a l c m a -
t e r i a l , l i t t e r a r i a e soc ia l d a b r a s i l e i r a . 

C r e i o n o e n t r e t a n t o q u e t n u i t o b r e v e , p o d e r e m o s 
p a r t i l h a r d a g r a n d e v i c t o r i a q u e m a r c h a p a r a n ó s e 
q u e , a s e u e n c o n t r o j á p a r t i s t e s , c r e n t e c f i r m e do 
t r i u m p h o . 

S i m . O e s p i r i t o p e r n a m b u c a n o c o n t i n u a r á a ouv i r as 
n o s a s s p a l a v r a s dc e x p r e s s õ e s 
s i n c e r a s e ideacs a l t a n e i r o s c o m 
o f im de p r e p a r a r á í u e t u r a g e -
r a ç ã o n a c i o n a l u m a s o c i e d a d e 
m a i s n o b r e , u m l a r m a i s s a u t o c 
um e s p i r i t o m a i s a r r a i g a i d o . 

A c c e i t a r o s c u m p r i m e n t o s do vos so a d m i r a d o r 

I I K R M E S C A L D A S R I S A R 

R e c i f e - 7 - 10 - 20. 

O estimado cavalheiro sr. Antonio Lemos, 
negociante cm Sergipe e a exma. sra. d. Eu-
sabeth de Araújo, aos quaes a nossa revista 

presta, desta fôrma a sua homenagem. 

C o n t i n u a r e m o s a s e g u i r os 
vos sos a c e r t a d o s p a s s o s e os 
v o s s o s r e f o r m a d o r e s e x e m p l o s , 
p o r q u e os v o s s o s n o b r e s e p a t r i ó -
t i cos s e n t i m e n t o s n o s f a z r e l e m -
b r a r a f u l g u r a n t e f i lha d o s P o -
t y g u a r a s , (N i r i a F l o r e s t a ) , que 
s o u b e t ã o b e m c o m o o c a n t o r 
T h e o s , c a n t a r a a r i a de s u a t e r -
r a n a t a l , d e i x a n d o n a a l m a p a -
t r i c ia , u m o r g u l h o t o d o e l le n a -
t u r a l e u m a s a u d a d e t ã o igual a 
de R a p h a e l P i n h e i r o , q u a n d o el-
le d i z i a : 

" A s a u d a d e é o r o u x i n o l m a -
g o a d o e do ido a c a n t a r em a 
n o i t e d o s c o r s ç õ e s s o l i t á r i o s a 
ç a v a t i n a d o l e n t e d a s e p a r a ç ã o ; 
l enço b r a n c o p a l p i t a n t e de m a -
g o a s d a s a l m a s d e s u n i d a s " . 

A distineta senhora d. Marianinha de Paiva 
Branco, esposa do dr. Horacio Branco, cli-
nico em Pedra Branca, Minas. Esta senho-
ra. que representa o escol da sociedade lo-
cal, é uma das mais dedicadas amigas desta 

revista. 
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( D o l i v r o ined . to : " E p i s o d i o s da V ida E r r a n t e " ) 
"Tout l 'art du poete r.'est que d'asseml)ler des 

souvcuirs et dc convier des fantôines. Aussi y 
a-t-il une tristesse attnclicc à tout cc que nous 
ccrivons. Je ne parle, liien eutcudu, que de cc qui 
est senti. Lc reste n 'cst qu'uu vain son." 

Anatole Frauce. 

Não. não sei por que motivo... O facto é que n'esta 
minha vida de contemplativo itisaciado, sempre tive um 
inconcebível fetichismo pela lua. Até hoje não posso vel-a 
assomar 110 céo, que ine não quede extasiado em contem-
plal-a. 

Em menino, era com os olhos cm alvo, sonhando já, 
que ouvia contar, minha Mãe, que S. Jorge n'e'la habi-
tava. Depois, ao desfolhar da minha adolescência, muitas 
confidencias lhe fiz, com o coração a saltar dentro do 
peito, palmilhando, por horas mortas da noute a cidade 
deserta, — emquanto latiam, aqui e acolá, os cães pelos 
quintaes; tresnoitados cucuritavam os gallos, — e ella, 
que tudo parecia immaterialisar, serena ia roçando a sua 
cauda de luz pelo beirai dos telhados. 

Mais tarde, viajando, — de quantos logares, os mais 
diversos e amenos, a sós, em phrases romanticas, não con-
fabulei com e l l a ? ! . . . Muitas vezes, em pleno oceano, 
nostalgicamentc debruçado da amurada balouçante de um 
paquete, vendo-a redonda, quasi immovel, n'uma assum-
pção divina, suspensa do firmamento constePado de es-
treitas. . . 

Pelos múltiplos e inspirativos aspectos da Italia nas 
suas transfigurações poéticas, descuidado não posso de-
morar meu pensamento, que, desde logo, branca a não 
veja, na diaphana musseline da sua túnica de cscumilha, 
á hora elegiaca do aveludado cahir das tardes de Maio, 
vagarosa surgindo por detraz dos montes acamados de 
neve da Grogna, de São Martino, de S. Primo! Isto cm Me-
naggio, na feracissima Lombardia, alastrada de capcllas 
de flores, á beira do lago de Como, todo elle, em myste-
rioso sortilegio de amor, a fremir de insoffridos desejos, 
que religiosamente enccnsavam os beijos aflorantes das 
olea-fragans. 

Como me ellas açodem, e, por um mágico prestigio de 
imaginação, fiel as revejo, as lyricas noites silenciosas de 
Veneza, sob a emoliente uneção do luar 1... Na ermada 
praça de S. Marco, acompanhado de minha sombra, que, 

A Carlos Malhctro Dias 
embuçada como um doge, de lado, se me ia progetando 
pelas paredes, era palpitante de emoção csthetica .que 
ouvia eu resoarem, por entre vagos sussurros de vozes 
inarticuladas- ao longe, pesados e cadcnciados os meus 
passos no polido do seu lagedo legendário... Os palá-
cios, dealbados de livores cadavericos, dormiam, em subli-
me mudez, fechados como enormes ccnotaphios. Límpido 
era o docel do céo que sc fazia remoto fugindo para o alto, 
dc onde, elevada ao zenith, me sorria a lua cheia. E 
tal suggcstão de belleza, dc encanto sobrenatural, ella, 
por tudo alli espalhava, que eu, tremulo, arfando desor-
denadamente, anhelava por interrogar de perto c desvendar 
a doirada csphinge dc sonhos doirados, que, em sustido 
enxame, adejavam em derredor dc mim. . . 

Em doces quebreiras, sempre 11a mesma amorosa ple-
nitude de extases, — de quantos outros logares mais, a 
sós, elegiacamente, não confabulamos ambos ? . . . De uns. 
tão risonhos e floridos no dilatado da sua festiva alegria; 
outros, de tão ascético aspeito, na taciturnidade da sua 
melancolia ! . . . 

Aberto aqui, diante de meus olhos, sc cncontra um pe-
queno volume de versos. "A' sombra dos cy prestes" é o 
seu titulo. Se pudesseis imaginar de que sinistro luar de 
Sexta-feira santa os vi amortalhados, uma madrugada, — 
esses cyprestes ? 

Foi em Davos-Dorf na Suissa, na terra dos tubercu-
losos. N'um dos annos de grande desalento de minha 
vida. Era eu muito moço ainda. Por doces peccados com-
mettidos, havia sido para alli deshumanamente exilado. 

Meus dias, passava-os, no sanatorio, solitário na 
varanda do meu quarto, reclinado, dentro de um sacco 
de pelles, sobre uma chaise-longue, respirando com o es-
pirito embriagado n'um largo vôo para além, o ar fino 
das montanhas espiritualisadas dc neve. 

A proposito d'essas montanhas, entre meus guarda-
dos preciosos, uma linda carta possuo, que me escreveu 
um dia, Jacques Richepin, filho do glorioso poeta Jean 
Richepin. Depois de commentar, com enternecida affe-
ctuosidade de irmão a enfermidade que me acabrunhava, 
dizia-me, procurando suavisal-a: — "Et ces hautes mon-
tagnes qui vous rcdonnent Ia son té doivent en mêntt 
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temps vous appor ter au cocur Ia consola tion dc leur rêvc 
et dc leur bcaulé." 

15 cilas, com effeito, traziam-me sim esse consolo ! 
Impediam (pie sc mc cxhaurissetn as lagrimas no coração, 
renovando-m'as por vezes mais sentidas ainda I 

Nunca, porém, maldisse meu Soffrimcnto I Ao con-
trario. Era compungido que me prosternava diante do 
seu altar. Porque a tristeza de que me sentia possuido 
como que me hiperestísiava a sensibilidade, c, mais sub-
til, ia tornando esta mysteriosa harmonia, — ingênua 
sim, mas divina, — que sempre coexistiu entre a Natu-
reza c minh'alma. 

Assim foi que, logo depois dc alli mstallado, religiosa-
mente recolhido mc puz a amar o valle, que, peja minha 
frente, no •dilatado da sua ampla c silenciosa concavidade, 
se desenrolava a perder de vista, inteiramente branco, com 
os casaes de Platz ao longe, — brancos tambem como 
torrões dc assucar. A curva sinuosa do caminho de ferro, 
dos caminhos apartados, por onde acompanhavam, meus 
olhos extaticos, os trenós a deslisarem ao som rythmico 
dos guizos, dos cinccrros. A igrejinha da aldeia com o seu 
zimborio u orienta1, cm forma dc mitra de bispo, a faiscar 
sob a poalha do sol. O ccmiteriosinho que derramada-
mente ondulava pelo dorso macio de uma collina com as 
cruzes das suas regelidas sepulturas meio tortas, a cho-
rarem dos braços longas lagrimas de estalactites. 

Em noutes de algido luar, por sobre elle, vagarosa pas-
sava a lua. Passava, velada na mortalha do seu disco dc 
nuvens, como uma virgem nostálgica do mystico perfume 
de um sonho agcmisante. 

• • 
— Bom dia, vizinho I 
— Bom dia, vizinha I 
Era assim que nos cumprimentávamos pela manhan, 

quando abriamos a janella do nosso quarto. Não nos via-
mos. Na varanda, separava-nos um tabique de madeira. 

— Como passou a noute ? — indagava eu. 
— Assim: não muito bem. E meu vizinho ? 
— Mais ou menos como a vizinha. Estive accordado até 

muito tarde: ouvi tossir muito uma pessoa no andar dc 
cima. 

— Eu tambem ouvi. Foi o De Metz, coitado l Certa-
mente outra hemoptyse que teve. . . Mercc dc Deus é cousa 
que me não acontece ha bem tempo. 

Quem me fallava d'essc modo, era uma rapariga frati-
ccza. A loira Antoinette. Formosa, de senhoril compostura, 
com um corpo esguio á feição dc um lyrio, e dois grandes 
olhos profundos e enigmáticos. 

Quando, juntos, dc passeio sahiamos, se, por entre um 
languir de palpebras amortecidas, demoradamente mc cila 
fitava, — era colhido de um ca'afrio, com dobrada com-
paixão, que me perguntava a mim mesmo: — "Por que 
será assim feito o olhar do tysico ? . . . " — Dir-se-ia que, 
no abstrahido da sua meditação traspassada de saudade, 
estampa elle, na retina, a mysteriosa visão de um im-
menso luto indefinido. 

E ella, então, pobre Antoinette, — em quem tão tenaz 
se lhe arraigava o mal, — embora, por vezes, philoso-
phicamentc, procurasse encarar o implacavel do seu des-
tino, alçando, em trejeitos de soberana indifferença os 
seus encontros; animando nos lábios, galhofeiro e frivolo, 
o seu sorriso9inho de pariziense, — alli estava, para lhe 
desmascarar o affectado da sua dissimulação, da sua 
pseuda sinceridade, o fundo insondavel do seu olhar de 
uma obstinação sombria. 

— Mais um lindo dia vamos ter hoje! — continuava 
ella do outro lado do tabique. 

— Mais um lindo dia, sim! — repetia eu d'aqui. 
E, como seguidamente, sem intervallo, por mais de um 

mez, elles asssim se multiplicassem, disse-lhe uma ma-
nhan, arrancando do peito um alto suspiro: 

— E' para que mais saudades tenhamos d'este mundo 
ingrato, quando d'elle nos formos, em plena primavéra 
da nossa vida, que nos perseguem d'este modo os lindos 
dias ! 

Antoinette fez um movimento brusco na cadeira: 
— Que é isso ? ! 
E acudiu pressurosa: 

— Não tem o direito dc fallar assim!! Falia'como sc 
já estivesse incorporado 'ás nossas fileiras, — ás fileiras 
dos prisioneiros da Morte l 

— Dos prisioneiros da Morte ? ! Que significa isso ? 
Não a comprehendo. 

— Como ? I Não sabe ? . . . Espere-me. Já lhe vou abi 
explicar: sinto-me mal, hoje, á sós aqui. 

E, momentos depois, abrindo-sc a porta do meu quarto, 
entrou-me ella, agasa.lhada n'um pesado peignoir dc lã 
cinzenta, que, direito, lhe cahia sem uma préga até aos 
pés. Pareceu-me mais alta com os cabellos desnastrados 
pelos hombros, as faces pallidas, dcsfloridas, — cila que 
tão bem as sabia disfarçar sob os artifícios da toilctte. 

Porque esse desleixo ? pensei. Logo, porém, uma 
extranha magua lhe descobri no olhar imtnovcl, longín-
quo c profundo. 

Ainda assim, n'um bem composto gesto heráldico, cs-
tendeu-me fina a mão, que conservei na minha algum 
tompo. Foi, ao depois, com uma voz de agonia que mc 
disse: 

— Faz, hoje, cinco annos, minha filhinha. E eu que não 
posso ir lá beijal-a ! . . . 

Uma lagrima fugiu-lhe então do canto dos olhos. Rolou-
lhe como uma pérola ao longo do nariz. Constrangido, sem 
que me occorressc uma palavra de. consolo, que lh'a pu-
desse proferir, limitei-me a baixar a cabeça, a franzir a 
testa. Antoinette, tirando do bolso um lençosinho dc seda, 
levou-o aos olhos: assoôu-se doridamente; repetiu em 
seguida: 

— E eu que não posso ir lá boijal-a 1 
— Um poucochinho de paciência ! — balbuciei então, 

fazendo-me carinhoso, abraçando-a á altura dos hombros. 
— Para o anno, quem- o sabe ? 

—• Oh ! Para o anno ! . . . 
E, acercando-se da varanda, instintivamente volveu um 

olhar quebrado, quasi extineto, para o ccmiteriosinho, sobre 
a collina, afogado na neve. 

— Para o anno ? . . . — murmurou. — Só Deus o sabe 
onde estarei 1 

Um bando de pardaes, que sc agrupava sobre uma 
briochc, alli csfarclada no chão, n'uma nesga de sol. le-
vantou, n'um ruflo de azas, um vôo barulhento. Meio 
fanhosa ainda, considerou Antoinette: 

— Pobre De Metz 1 Razão tem elle nas suas queixas ! 
E' o senhor quem lhe rouba os amigos. Os únicos amigos 
que tem I 

— Eu ? ! . . . Roubo-lhe os amigos ? . . . 
— Rouba-lh'os pois não, desviando para aqui esses 

pardaes Não vão elles mais visitai-o como iam outr'ora. 
E era tão gracioso vel-os a debicarein migalhas, por entre 
as paginas do seu livro aberto. Dizia De Metz enternecido, 
olhando-os : — " São meus leitores 1... Como amam 
elles os meus versos!... 

— Não me diga; De Metz é poeta ? . . . 
— Não o sabia ? . . . E' poeta sim. E um bello poeta ! 
Mudando de tom de voz: 
—• Oh ! ccos, e eu, que já imaginava, que lhe havia 

emprestado o seu livro de versos, — "A' sombra dos cy-
prestes", prefaciado por Maurício Barrés, da Academia 
Franceza. 

— Não, nunca m'o emprestou, assim como nunca mc 
disse que fosse eMe um poeta. 

— E' o cumulo ! Onde tenho andado com a cabeça!... 
Oh ! Faço empenho em que o conheça atravez dos seus 
versos, e que o conheça tambem pessoalmente, se fòr pos-
sível. Vae ver que alma tem elle ! Que delicadeza 1 Oh l 
é um santo ! 

— Sabe-lhe versos de cór ? 
— Sei-os, pois não. Oiça estes em que pinta elle a che-

gada da primavera a este valle: 
"J'entenda le gazouillis d'a!ouettea létrères 
Ruisseler au zcnith, vibrant, joyeux et clair, 
Et 1'essaim des bourdons sonores emplir l'air, 
Guidés par leur instinet vera les fleurs printanières." 

E Antoinette, sustendo-se, balouçou tristemente a cabeça: 
— Pobre De Metz ! Não alcançará, por certo, a pri-

mavera este anno ! 
— Está tão mal assim ? 
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— Muito mal ! 
— E porque não sahe d'aqui í Não vae para a Italia, 

para a beira de algum lago ? . . . 
— Meu ingênuo amigo 1 — sorriu-se ella. — Elle lá 

pôde sahir d'aqui 1 
E, baixando a voz, como a confiar-me um segredo, dir-

se-ia gelada de pavor: 
— Não me referi, ainda ha pouco, aos prisioneiros da 

Morte ? Pois Dc Metz é um d'esses prisioneiros 1 Assim 
como eu também o sou l D'aqui, não podemos mais ar-
redar o pé: não nos podemos aventurar a descer até Klos-
ter: — Ella nos não deixa passar em meio da serra I 

— Ella, quem ? I 
— A Morte I 
— A Morte ? 1 Como assim ? 1 
E o desvairado dos seus olhos faziam-me mal. Arrega*ei 

também os meus. 
— Porque, se tentamos a viagem, Ella nos acena de 

longe. Como que nos diz: — "Não passareis" - E c a 
deitar sangue pela bocca, a gritar por soccorro, por miseri-
córdia, que precipitadamente voltamos para aqui 1 

— Será isso possivel ? 1 ! 
E, aturdido, titubei: amparci-me á guarda de meu leito, 

invadido dc um pavor inexplicável: 
— Meu Deus 1 E se fosse eu também um »'esses pri-

sioneiros I 
Antoinctte continuava: 
— E' o que lhe digo: não minto 1 Ainda, ha cousa de 

um mez, foi o que aconteceu a um russo, a um tal Ealirjco. 
Sabedor da sua desgraça conjugai, das infidel«' , j J , t 

sua Anastassia, que elle tanto estremecia; ta* 
ciúme, resolveu tornar á patria. Queria 
" Mato-a 1" — annunciava a todos os MW», 
— " Mato-a 1" E preparando as suas qfr; 
longo cutcllo de moujic.. . Partiu umf ti 
onde foram cncontral-o, sem sentidos,,to«' 
u'uma poça dc sangue?. . . Junto de u» 
da garesinha de Bad Sarnaus, não muitrj 
Nevava, e o seu corpo quasi que já des* 
da neve... ( 

E, depois de uma pausa, tragicamente, 
cerrados: \ 

— Oh 1 o horror que tenho a estas trio*] 
São lindas, não é verdade?. . . Pois d e v e r i ã o _ 
— "as montanhas maldi tas!" . . . Quantas tragediul 
timas, não alimentam ellas 1... Aqui exilados, somos con-
siderados, lá fóra, uns párias ! . . . Abandonam-nos a fa-
milia. os amigos 1 Se, a começo, nos visitam, nos escre-
vem, — depois, é completo o esquecimento 1 Não nos 
respondem mais as car tas ! . . . Meu marido, esse, então. 
Iimita-se a mandar-me, ao fim de cada mez, um cheque, 
dentro de um enve'oppe, para as minhas despezas. Não 
me dirige uma palavra de carinho, de affecto. . . 

E. deixando-se escorregar a uma cadeira, cruzou os 
braços sobre uma mesa; debruçou-se a chorar copiosa-
mente: 

— Sei que já constituiu um outro ninho: na sua vida 
nada mais sou ! 

— Antoinette ! . . . — murmurei compassivo, tocando-
lhc docemente nas costas; pela primeira vez a tratei por 
" t u " : 

— Então, que é i s so? . . . Não te deixes acabrunhar 
assim ! Tu que sempre me pareceste tão corajosa, tão 
resignada ! . . . Que podemos contra o nosso infortúnio! 
Ha outros bem mais infelizes, acredita ! 

N'isto, bateu alguém, de mansinho, á porta. 
— Entre ! Quem é ? 
E a porta abriu-se de vagar. Era uma irmã de caridade 

muito nova ainda, rechonchudinha, de bochechas córadas. 
— A senhora Antoinette, faz favor, está ahi ? — per-

guntou-me n'uma voz humilde. 
— Está sim. 
Antoinette, sem se voltar, endireitou o corpo: 
— Que deseja ? 
— E' o senhor De Metz que me pediu que a viesse 

chamar. 
— Está bem. Já lá vou. 
E a religiosa retirou-se. 
— Que vem a ser isto? Nunca vi uma irmã de caridade 

aqui no sanatorio. Irão, por ventura, substituir as enfer-
meiras leigas? . • - i 

Não, — rcspondcu-mc Antoinette. — A irmã dc cari-
dade, quando aqui apparece, é porque a Morte anda a ron-
dar o quarto dc algum doente. Dc Metz deve estar pas-
sando mal . . . Até já 1 

E, levantando-sc, sahiu apressadamente. 
n a 

Nunca sc me espelhou, na alma, cm tão amargurada tri«-. 
teza, o crcpusculo, como o d'cssa tarde. O som diffuso das 
Trindades, que badalava um sino cm Platz. O esvahido 
rumorejar dos guizos dos trenós que recolhiam a passo. 

Diluindo-sc, n'um derradeiro alento, ao longe, nimbava o 
sol dc uma luz doirada o cabcço branco dos montes, e a lua, 
dc uma serenidade incffavc1, n'um outeiro ao lado, á minha 
esquerda, senhorcando-sc a pouco e pouco do céo, ascen-
dia por elle. redonda c bojuda. 

Mais tarde, antes dc me retirar da varanda, n'ella de-
morei meus olhos rasos dc lagrimas. Perguntei-lhe de 
mãos trançadas como n'uma prece: 

— Dize-mc 1 Serei eu também um d'esscs prisioneiros?... 
E tu me não abandoiurás nunca. não?. . . Virás sempre 
visitar-me aqui?. . . 

a a 
Fechando a jauclla. deitei-me, dormindo logo depois, pe-

sadamente. 
Alta hora da noute, fui despertado por um ruido extra-

nho no andar dc cima, no quarto dc Dc Metz. Passos pre-
cipitados. moveis que sc arrastavam. Transido, seutei-me na 

á escuta. Ouvi distinetamente. atravéz do soalho, 
jú^r a voz chorosa dc Antoinette: 
^ ' • r , tende-lhe piedade! tende-lhe compaixão! 

!a. durante largo espaço, tudo pareceu adonne-
n'um silencio profundo. Kecostei-me. De re-
i pela casa. cchoou um grito lancinante, que 
•forte o coração. Dei um salto sobre o tapete. 
Imento de doida, repetia a voz dc Antoinette: 
Morto! Elle morreu! 
'então, meu robc-de-chambre. c foi a tactear 

. >' no corredor, ás escuras, que cheguei até á 

. udo-lhc ás pressas os degráos. 
av do andar superior, parei a tomar alento, e fi-

ico! Nem mais um ruido! Recobrára tudo o si-
primitivo. 

;>uppondo-me victima de uin pesadelo, hesitei em prose-
guir: estava já prestes a descer, quando se entreabriu a por-
ta de um quarto c. diante de mim. — ó santo Deus! — sen-
tindo arripiarem-se-mc as carnes, divisei, á luz frouxa de 
uma vela. como que o hf rido espectro d'aquella Morte. que. 
em meio da serra, espalmando no ar a mão descarnada, 
dizia aos seus prisioneiros: 

— " Não passareis " ! 
Era uma mulher esguedelhada. mettida u'um camisolão 

branco, — magra, ccrosa, ressequida e esburgada como uma 
caveira, — com um tom terroso nos olhos encovados, o nariz 
fino, cartilaginoso. e, nos lábios, um rictus snistro. que lhe 
descobria, espaçados tias gengivas, negros tócos de dentes 
lurados. Avançou um boccado o corpo; estendendo o cas-
tiçal, fitou, algum tempo, o ouvido no corredor deserto; 
voltou-se. em seguida, desapparecendo mudamente como 
uma sombra. 

Não sei, então, que mysteriosa força me impelliu em di-
recção ao quarto de De Metz. Empurrando-lhe, de leve, a 
porta, fui entrando. 

Antoinette, que me presentira os passos, levantou-se d'ao 
pé da cama, onde. de joelho, rezava, ao lado da irmã de 
caridade. 

— Tu por aqui?! — disse-me. 
E, sacudida de soluços, devorada de pesar, cingiu-me 

pelo pescoço, apoiando a cabeça de encontro ao meu hom-
bro; accrescentou: 

— Sabes ? E le morreu I 
Não vi o cadaver; não tentei vel-o: estava coberto com 

um lençol. Exarada em sonhos, porém, n'uma restea de 
luar, lhe lobriguci a alma immortal de poeta, contemplando 
o seu livro de versos, — "A sombra dos cyfrcslcs", — alli 
abandonado sobre uma mesa. 

(Villa FortunaU). RE'NE' THIOLLIER. 



REVISTA l-EMININA 

Trabalhos de arte feminina 
MOR DADO PARA 

PARAVENTO, 
Figa. 1 c 2 

Ate agora teiiK» 
offcrccido á curio-
sidade das nossas lei-
toras bordados clás-
sicos ou imitação dc 
bordados clássicos, 
como renda dc Ve-
neza, ponto dc Hes-
panha, renda Cluny 
c muitíssimos ou-
tros, c entre clles o 
estudo completo das 
retidas de Irlanda, 
item sabemos que 
nem todas as leito-
ras sc dcdicam a 
labores dc agulha c 
Csfao habilitados a 
àprcndcl-os gttian-
do-sc por nossos en-
sinamentos ; mas, a 
verdade é que a 
maior parte das nos-
sas leitoras, princi-
palmente aqucllas 
que pertencem á alta 
sociedade, mesmo 
sem se dedicar a bor-
dados, interessam-
sc vivamente pelos 
nossos artigos, não 
para acompanhar as 

- lições mas para se 
familiarisar com os 
diversos gêneros dc 
renda, para conhe-
cer os diversos es-
tylos, para ficar ap-
tas emfim a distin-
guir entre o borda-
do legitimo e a imi-
tação. Porque uma 
senhora que é apon-
tada como possuido-
ra de um fino gosto artístico, que tem 
lidades em seu meio social, que se gaba 

educado o seu senso 
dc escolha, necessita 
conhecer, nem que 
seja ao menos pela 
vista, todos os gê-
neros de renda c 
principalmente as 
classicas, que são 
sempre tão ricas dc 
suggestõcs históricas 
e recordações poé-
ticas. 

Sc as nossas lições 
não as orientam a 
ponto dellas pega-
rem da agulha e en-
tregaretn-sc á tare-
fa, tem ao menos o 
mérito de lhes edu-
car a visão. A pro-
posito disso occor-
rc-nos uma carta 
que nos escreveu, ha 
tempos, uma senho-
ra paulista, conhcci-
•da nesta capital pela 
sua apurada clcgan-
cia. Disse-nos ella, 
na interessante mis-
siva, que, habituada 
a ornar o seu inte-
rior com stores, cen-
tros dc mesa, toa-
lhas, rendas c oa-
tros bordados com-
prados nas casas que 
vendem estes arii-
gos, affez-se dc tal 
maneira a esses at-
tigos industriacs, 
que os preferia até 
aos artigos legíti-
mos, não estando, 
pois, habilitada, por 
carência dc cultura 
própria, a apreciar 

Oorilailo para p a r a v e t o . Fi„. 1 ^ 

responsabi- brou cila então este simile. que é bastante caracte-
de ter bem ristico: ella era como certas pessoas cujos conheci-
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— Muito mal I 
— E porque não sahe d'aqui 'r Não vae para a Italia, 

para a beira de algum lago ? . . . 
— Meu ingênuo amigo I — sorriu-se ella. — Elle lá 

pôde sahir d'aqui 1 
E, baixando a voz, como a confiar-me um segredo, dir-

sc-ia gelada de pavor: 
— Não me referi, ainda ha pouco, aos prisioneiros da 

Morte ? Pois Dc Metz é um d'esses prisioneiros 1 Assim 
como cu também o sou 1 D'aqui, não podemos mais ar-
redar o pé; não nos podemos aventurar a descer até KIos-
ter: — Ella nos não deixa passar em meio da serra I 

— Ella, quem ? I 
— A Morte 1 
— A Morte ? 1 Como assim ? 1 
E o desvairado dos seus olhos faziam-me mal. Arrcga'ci 

também os meus. 
— Porque, se tentamos a viagem, Ella nos acena dc 

longe. Como que nos diz: — " Não passareis" — E é a 
deitar sangue pela bocca, a gritar por soccorro, por miseri-
córdia, que precipitadamente voltamos para aqui 1 

— Será isso possível ? I 1 
E, aturdido, litubei: amparei-me á guarda de meu leito, 

invadido de um pavor inexplicável: 
— Meu Deus 1 E se fosse eu também um d'esses pri-

sioneiros ! 
Antoincttc continuava: 
— E' o que lhe digo: não minto 1 Ainda, ha cousa de 

um mcz, foi o que aconteceu a um russo, a um tal Ealiesco. 
Sabedor da sua desgraça conjugai, das infidelidades da 
sua Anastassia, que elle tanto estremecia; incitado pelo 
ciúme, resolveu tornar á patria. Queria vingar-se 1 — 
" Mato-a 1" — annunciava a todos os seus compatriotas. 
— " Mato-a 1" E preparando as suas ma'as, afiou o seu 
longo cutello de moujic... Partiu uma manhan... Sabe 
onde foram encontral-o, sem sentidos, tombado por terra, 
n'uma poça de sangue?. . . Junto de uma sebe, ao lado 
da garesinha de Bad Sarnaus, não muito longe d'aqui. . . 
Nevava, e o seu corpo quasi que já desapparccia debaixo 
da neve... 

E, depois de uma pausa, tragicamente, com os punhos 
cerrados: 

— Oh 1 o horror que tenho â  estas montanhas! . . . 
São lindas, não é verdade?. . . Pois deverião chamar-se: 
— "as montanhas maldi tas!" . . . Quantas tragédias in-
timas, não alimentam ellas ! . . . Aqui exilados, somos con-
siderados, lá fóra, uns párias 1... Abandonam-nos a fa-
milia, os amigos 1 Se, a começo, nos visitam, nos escre-
vem, — depois, é completo o esquecimento ! Não nos 
respondem mais as cartas ! . . . Meu marido, esse, então, 
limita-se a mandar-me, ao fim de cada mez, um cheque, 
dentro de um enve'oppe, para as minhas despezas. Não 
me dirige uma palavra de carinho, de affecto. . . 

E, deixando-se escorregar a uma cadeira, cruzou os 
braços sobre uma mesa; debruçou-se a chorar copiosa-
mente: 

—• Sei que já constituiu um outro ninho: na sua vida 
nada mais sou ! 

— Antoinette ! . . . — murmurei compassivo, tocando-
Ihe docemente nas costas; pela primeira vez a tratei por 
" t u " : 

— Então, que é i s so? . . . Não te deixes acabrunhar 
assim ! Tu que sempre me pareceste tão corajosa, tão 
resignada!. . . Que podemos contra o nosso infortúnio! 
Ha outros bem mais infelizes, acredita ! 

N'isto, bateu alguém, de mansinho, á porta. 
— Entre ! Quem é ? 
E a porta abriu-se de vagar. Era uma irmã de caridade 

muito nova ainda, rechonchudinha, de bochechas córadas. 
—• A senhora Antoinette, faz favor, está ahi ? — per-

guntou-me n'uma voz humilde. 
— Está sim. 
Antoinette, sem se voltar, endireitou o corpo: 
— Que deseja ? 
— E' o senhor Dc Metz que me pediu que a viesse 

chamar. 
— Está bem. Já lá vou. 
E a religiosa retirou-se. 
— Que vem a ser isto? Nunca vi uma irmã de caridade 

aqui no sanatorio. Irão, por ventura, substituir as enfer-
meiras leigas? 

— Não, — respondeu-me Antoinette. — A irma dc cari-
dade, quando aqui apparccc, é porque a Morte anda a ron-
dar o quarto dc algum doente. Dc Metz deve estar pas-. 
sando mal . . . Até já ! 

E. lcvantando-sc. sahiu apressadamente. 
a a 

Nunca sc me espelhou, na alma. cm tão amargurada tris-. 
teza, o crcpusculo, como o d'essa tarde. O som diffuso das 
Trindades, que badalava um sino cm Platz. O esvahido 
rumorejar dos guizos dos trenós que recolhiam a passo. 

Di!uindo-sc, n*um derradeiro alento, ao longe, nimbava o 
sol de uma luz doirada o cabcço branco dos montes, e a lua, 
de uma serenidade ineffavc', n'um outeiro ao lado, á minha 
esquerda, senhorcando-sc a pouco e pouco do céo. ascen-
dia por elle, redonda c bojuda. 

Mais tarde, antes dc me retirar da varanda, n'ella de-
morei meus olhos rasos de lagrimas. Perguntei-lhe de 
mãos trançadas como n'uma prece: 

— Dize-mel Serei cu também um d'csses prisioneiros?... 
E tu me não abandonarás nunca. não?. . . Virás sempre 
visitar-me aqui?. . . 

• a 
Fechando a janclla, deitei-me, dormindo logo depois, pe-

sadamente. 
Alta hora da noute, fui despertado por um ruido extra-

nho no andar de cima, no quarto dc De Metz. Passos pre-
cipitados, moveis que se arrastavam. Transido, sentei-me na 
cama, á escuta. Ouvi distinetamonte, atravéz do soalho, 
pronunciar a voz chorosa de Antoinette: 

— Senhor, tende-lhe piedade 1 tende-lhe compaixão! 
Em seguida, durante largo espaço, tudo pareceu adorme-

cer de novo n'um silencio profundo. Recostei-mc. De re-
pente, porem, pela casa, echoou um grito lancinante, que 
me fez bater forte o coração. Dei um salto sobre o tapete. 
N'um desvairamento de doida, repetia a voz de Antoinette: 

— Morto! Morto! Elle morreu! 
Euverguci, então, meu robe-dc-chambrc, e foi a tactcar 

pelas paredes no corredor, ás escuras, que cheguei até á 
escada, ga'gando-lhe ás pressas os degráos. 

No patamar do andar superior, parei a tomar alento, e fi-
quei extatico! Nem mais um ruido! Recobrára tudo o si-
lencio primitivo. 

Suppondo-me victima de um pesadelo, hesitei em prose-
guir; estava já prestes a descer, quando se eutreabriu a por-
ta de um quarto e, diante de mim, — ó santo Deus 1 — sen-
tindo arripiarem-se-me as carnes, divisei, á luz frouxa de 
uma vela, como que o lu'rido espectro d'aquella Morte. que. 
em meio da serra, espalmando no ar a mão descarnada, 
dizia aos seus prisioneiros: 

— "Não passareis" ! 
Era uma mulher esguedelhada, mettida n'um camisolão 

branco, — magra, cerosa, ressequida e esburgada como uma 
caveira, — com um tom terroso nos olhos encovados, o nariz 
fino, cartilaginoso, e, nos lábios, um rictus snistro. que lhe 
descobria, espaçados nas gengivas, negros tócos de dentes 
lurados. Avançou um boccado o corpo; estendendo o cas-
tiçal, fitou, algum tempo, o ouvido no corredor deserto; 
voltou-se, em seguida, desapparecendo mudamente como 
uma sombra. 

Não sei, então, que mysteriosa força me impelliu em dt-
recção ao quarto de De Metz. Empurrando-lhe, de leve, a 
porta, fui entrando. 

Antoinette, que me presentira os passos, levantou-se d'ao 
pé da cama, onde, de joelho, rezava, ao lado da irmã de 
caridade. 

— Tu por aqui?! — disse-me. 
E, sacudida de soluços, devorada de pesar, cingiu-me 

pelo pescoço, apoiando a cabeça dc encontro ao meu hont-
bro; accrescentou: 

— Sabes? E l e morreu! 
Não vi o cadaver; não tentei vel-o: estava coberto com 

um lençol. Exarada em sonhos, porém, n'uma restea de 
luar, lhe (obriguei a alma immortal de poeta, contemplando 
o seu livro de versos, — "A sombra dos cyprestes", — alli 
abandonado sobre uma mesa. 

(VIII» Fortunata). RE'NE' THIOLLIER. 
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Trabalhos de arte feminina 
IIORDADO PARA 

PARAVENTO, 
Figa. 1 c 2 

Até «agora temos 
ofíerccido á curio-
sidade das nossas lei-
toras bordados clás-
sicos ou imitação de 
bordados clássicos, 
como lenda dc Ve-
neza, ponto de Hes-
panha, renda Cluny 
e muitíssimos ou-
tros, e entre elles o 
estudo completo das 
rendas de Irlanda, 
liem sabemos que 
nem todas as leito-
ras se dedicam a 
labores de agulha e 
estão habilitados a 
àprcndel-os guian-
do-se por nossos en-
sinamentos ;. mas a 
verdade é que a 
maior parte das nos-
sas leitoras, princi-
palmente aquellas 
que pertencem á alta 
sociedade, mesmo 
sem se dedicar a bor-
dados, interessam-
se vivamente pelos 
nossos artigos, não 
para acompanhar as 
lições mas para sc 
familiarisar com os 
diversos gêneros dc 
renda, para conhe-
cer os diversos es-
tylos, para ficar ap-
tas em fim a distin-
guir entre o borda-
do legitimo e a imi-
tação. Porque uma 
senhora que é apon-
tada como possuido-
ra de um fino gosto artístico, que tem 
lidades em seu meio social, que s'e gaba 

educado o seu senso 
dc escolha, necessita 
conhecer, nem que 
seja ao menos pela 
vista, todos os gê-
neros de renda e 
principalmente as 
classicas, q u c são 
sempre tão ricas dc 
suggcstões históricas 
e recordações poé-
ticas. 

Se as nossas lições 
não as orientam a 
ponto dellas pega-
rem da agulha e en-
tregarem-se á tare-
fa, tem ao menos o 
nprito dc lhes edu-
car a visão. A pro-
posito disso occor-
re-nos uma carta 
que nos escreveu, ha 
tempos, uma senho-
ra paulista, conheci-
da nesta capital pela 
sua apurada elegan-
cia. Disse-nos ella, 
na interessante mis-
siva, que, habituada 
a ornar o seu inte-
rior com stores, cen-
tros dc mesa, toa-
lhas, rendas c os-
tros bordados com-
prados nas casas que 
vendem estes arii-
gos, a f fez-se dc tal 
maneira a esses ai-
tigos industriacs, 
que os preferia até 
aos artigos legíti-
mos, não estando, 
pois, habilitada, por 
carência dc cultura 
própria, a apreciar 
estes últimos. T,etn-

responsabi- brou cila então este .simile, que é bastante caracte-
de ter bem ristico: ella era como certas pessoas cujos conheci-

RorilaiUi |>:ira |iaravciilo, l'i«. 1 
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incutas musicacs nào passam de valsas, rag-tini! 
outras musicas dc dança, fortemente rvlhmad; 
paupérrimas de idéas melódicas, e que, porisso, 
logram coniprehen-
der as bellczas de 
uma composição dc 
Heethoven ou de De-
bussy, dc rvthmos 
pouco accessivcis a 
ouvidos mal educa-
dos. Com a leitura, 
porém, dos nossos 
artigos sobre borda-
dos clássicos — con-
fessou ella — adqui-
riu um novo gosto, 
uma visão mais edu-
cada e hoje está apta 
a distinguir entre a 
imitação e o produ-
cto industri.il, entre 
a falsificação e a 
verdadeira arte. E 
terminou assim a 
sua carta: 

"A leitura dos ar-
tigos da "Revista 
Feminina" não teve 
para mim nenhum 
proveito de ordem 
pratica, porque, não 
tendo nenhuma no-
ção. por mais come-
sinlia que fosse, de 
bordados, não podia 
pretender aprendel-
os com o auxilio da 
simples leitura; mas 
delia tirei um im-
menso proveito in-
tellectual. porque me 
íamiliarisei, mercê 
da observação de ca-
da detalhe descripto 
e de c.ula phase da 
execução, com todos 
os estylos e gêne-
ros. Se não fosse 
essa revista, ett con-
tiuuaria a perseve-
rar no máo gosto. iwdaiUi 

de que hoje me envergonho", 
lista missiva vale por um documento, e v 

verdadeiro desvaiieeimeiito que aproveitamos esla 
iis e opporlunidade para a transcrever, 
não Mas a imaginação dos creadores desse genero de 

trabalho, não podia 
ficar adst r ida ás for-
mas clássicas, que. 
se são nobres e dis-
t iuctas. são, ás ve-
zes, cauçativas pela 
re|>ctiçáo dos mes-
mos motivos c i>c'o 
as]>ccto convencional 
dos seus desenhos. 

12 é porisso que 
oferecemos h o j e . 
nestas paginas, bor-
dados intciramcu'c 
novos, absolutamen -
te inéditos, fóra das 
fôrmas elassicas. e 
cheios de uma em-
polgante originali-
dade. 

Muitos modelos de 
biombos e paraven-
tos temos apresen-
tado á apreciação 
das leitoras, em bor-
dados, em gouac.ie, 
a oleo e com deco-
rações dos mais va-
riados generos; mas 
nenhum delles é tão 
interessante como is 
que sc vêm tias Fi-
guras 1 e 2. Tra* ci-
se de uma arte nova. 
ou melhor, do "ar t 
nouveau", tendo si-
do aproveitadas ne!-
la os melhores ele-
mentos do genero. 
como aspecto de ef-
feito e como graça 
de desenho. Como 
se sabe. o "art nou-
veau" é sempre in-
cohcrcnte, e porisso 
é em vão que se pro-
curaria lógica nos 

i w r a v e i i l o . P i * 2 d i v e r s o s l U O t l V O S ( I c -

corativos que ornam esses paraventos. Procure-se 
i nelles somente o ef feito de conjiuicto e a graça do 
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Remia rclli 

desenho. Estes dois grandes paraventos revelam 
uma encantadora simplicidade em suas formas. A 
abundancia de detalhes, descosidos entre si, e que 
enchem a superfície dos paraventos, e, o que mais 
é. a variedade com que são tratados, é o que torna 
estes dois modelos superiormente apreciaveis. Ob-
servem-se esses desenhos enlaçados, essas linhas 
que se multiplicam, que ora se procuram, ora se 
evitam, essas massas que ora se penetram, or.i sc. 

«i . F ;if. 3 

desviam. Os ramos c as folhas, os botões c .u flo-
res, as linhas e os grupos dc desenhos não são senão 
um scenario para dar relevo á figura humana. Tudo 
ahi é irreal, é phantasmagorico, lembrando signaes 
de um symbolo desvairado. 

Entretanto, attente-se nesse labvrintho de li-
nhas e de cores, e ver-se-á surgir dellc idéas 
poéticas, cheias das mais estranhas >ugges-
tões. 
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RKNI1A klí l . ICIOSA. 1*i«i. 

1£SS;L renda., representada na gravura ,Í, É, 110 ge-
nero. unia das coisas mais bellas e encantadoras que 
conhecemos. Como é dc ver. não faltam desenhos 
para rendas dc egreja, e com cunho religioso; mas 
este modelo é penetrado de um mysticisnío tão in-
tenso. que. quem o observar attentamente, se sentirá 
vencido pela sua religiosidade. Tudo concorre 
para esse effeito: a delicadeza do material empre-
gado. que deve ser o mais fino possível, a figura 
central, que é tratada com lima arte verdadeira-
mente pictural, a fôrma geral, o enquadramento e 

cada uni dos pormenores decorativos. A altitude da 
Virgem tem muita unetuosidade. o que é de admi-
rar, sabido como é que os desenhos de rendas são 
sempre convencionaes c que os recursos para se ob-
terem desenhos por meio do bordado, são muito fra-
cos. Entretanto, a despeito da escassez de recursos, 
póde-se apreciar a perfeição da figura, a delicadeza 

das vestes. "'"ligas « parlo do 
colhi, as largas dobras da saia u do manto. Km 
torno da figura lia outros elementos indispensáveis, 
como a coroa dc espinho, a inscripeão da cruz no 
alio do Calvario. os lvrios symboliíos da pureza de 
Maria c as pequenas cruzes postas irregularmente 
como a lembrar uma coiistellação; e todos esses ele-
mentos. cuidadosamente tratados, concorrem para 
dar maior realce á figura central. O enquadra-
mento, a moldura, feita com pontos mais fechados, 
é de uma graça encantadora. 

lista renda deve ser aproveitada para ornatos de 
egreja, como toalha de altar, etc. 

TOALHA EM TRABALHO l)IC REDE. Fm. 4 

"Pedido de amor" e o titulo desta renda, que é a 
mais recente creação da arte allemã. K' feito em an-
tigo filet e em ponto de tela, (pie. como sabem as 
nossas leitoras, tem sempre um aspecto nobre e 
alcançam o mais franco successo. 

O material é escolhido dentre o mais fino. Se. 

Tnnlha cm lr:il>:ilhi, ik- rê . le . h"iií. 4 
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'Centro <k- mcMi, Fig. 5 

acaso, fôr executada com material, já não diremos 
grosseiro, porem menos fino, o effeito seria desas-
troso e não daria absolutamente idéa desta renda, 
«pte, seja qual fôr o aspecto sob que seja exami-
nada. é sempre graciosa e suggestiva. 

C) grupo dos dois namorados é repetido tres ve-
zes. A attitude do moço é de quem supplica e a 
da dama é de quem fica indeciso. Os pés da planta, 
de onde a dama colheu o seu ramalhete, são con-
vencionaes e geometricos; isso. em vez de roubar 
:t graça ao desenho, dá-lhe, ao contrario, maior in-
teresse decorativo, sobretudo porque faz contraste 
com as figuras, (pte são tratadas com cuidados fóra 
da convenção. Como se trata de um bordado mo-
derno c (pie «píer caracterisar-se como tal, modernas 
são as figuras, vestidas á moda da época presente. 

A moldura, em angulo e em semicirculo, tem muita 
propriedade, o que se não daria se cila fosse toda 
em angulo. 

A moldura é feita em tecido tão transparente 
como o (pte foi aproveitado para o fundo; entre-
tanto, se se quizer fechar mais o bordado da 
moldura, tal como se fez na Fig. n. 3. o effeito 
seria talvez melhor. O motivo do centro pôde ser 
supprimido, sobretudo se essa toalha fôr aprovei-
tada para uma mesinha redonda e o centro ficar 
occupado por um vaso. uma estatueta ou qualquer 
outro objecto de adorno. 

CENTRO DE MESA. Fm. 5 

Este centro de mesa é extraordinariamente ele-
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gantc. Este bordado, ao contrario dos representa-
dos nas gravuras 
sol) números 3 e 
4, tem o enqua-
dramento mai s 
aberto, mais trans-
parente que o cen-
tro. E ' nisso que 
reside uma d;is 
s u a s principacs 
original idades. Os 
motivos eentraes. 
flores, folhas c 
hastes, são sv-
metricos, e valem 
menos, como de-
senho e elemen-
tos decorativos, 
que os bordados 
da moldura. 

O effeito de 
•onjuneto é que é 
maravilhoso. 

ENTREM El OS. 
Fios. 6 e 7 

(juasi todos os 
modelos c|iic apre-
sentamos nestas 
paginas, subordi-
nadas ao titulo 
geral de "Traba-
lhos dc arte femi-
nina", são crca-
CÕes da "Acade-
mia dc Rendas 
Plcss", e estes 
entrcme»os o são 
também. 

O motivo da 
Fig. 6 c um pa-
vão dc cauda 
aberta. Esse mo-
tivo é dc uma 
graça sem par. O 
segundo, da Fig. 
7, é ma»s simples. 
Entretanto, ligan-
do- se estes dois 
motivos, póde-se 
obter um riquís-
simo entremeio para um vestido dc luxo. 

Ent remeio ! , Figa. 6 t 7 

Cl 1 EM IN DE T.\m.K. Fm. 8 
Este é tini lin-

do trabalho de 
rede, que se exe-
cuta com os mes-
m o s elementos 
com que se exe-
cutam os labores 
sob números 3 e 
4. O material em-
pregado, como, 
em geral, em to-
das as creacòcs 
da "Academia de 
Rendas de Pless" 
é sempre finís-
simo. E' um "che-
min de table" que 
se impõe jHíla sua 
graça e originali-
dade. As figuras 
são egvpcias e 
i n s p Í r a d a s 110 
amor. A dama of-
ícrcce 11111 fruto, 
empunhando - o 
com a mão es-
querda, e o ho-
mem. num gesto 
de suppliea. es-
tende a mão para 
o receber. E' uma 
reconstituicão da 
poética lenda bí-
blica de Adão e 
Eva 110 1'araiso. 
Xo centro, enras-
cada 11a arvore 
do l>em e do mal, 
vê-se a serpente. 
Os dizeres e a 
data em baixo 
não têm impor-
tância. podendo 
ser supprimidos 
ou substi tuído; 
jKir outros. 

Todos os ele-
mentos desla ren-
da. que emoldu-
ram ou dividem 
as tres figuras, 

são delicadíssimos e distribuídos com muito gosto. 
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PEOUENOS CENTROS DE MESA. Fies. 9 e 10 A representada pela figura 9 oííerccc mais dif-
ficuldade. O passara e as folhas são distribuídas 

São muito graciosas «stus toalhinhas de filet. com muita arte de composição. A representada pela 
figura 10 é de muito mais fácil exe-
cução porque os seus desenhos são 
symétricos, mas nem porisso deixa dc 
ser interessante. 

PRECE, FM;. 11 

Este trabalho, como o representado 
na gravura 3. é destinado como or-
nnto de egreja. E' um trabalho que 
se recommenda pela sua belleza c 
pela sua riqueza. O fundo é de seda 
pesada, branco marfim. As figuras 
devem ser tratadas com muito rigor 
de desenho, não só em suas propor-
ções, como em cada um dos seus de-
talhes. De uma nuvem, que se vê no 
alto, desce o Espirito Santo a inspi-
rar a oração. A aureola da santa 
deve ser de ouro brilhante, assim 
como tudo mais será bordado com 
fios de ouro. Entram nesta compo-
sição diversas fazendas dc seda com 
variadissimas cores, todas muito de-
licadas de tonalidade. As franjas são 
em ouro macisso e o supporte em 
ferro forjado, levemente dourado, o 
que dá muito realce a este extraordi-
nário trabalho. 

Permittam-nos as leitoras alguns 
commentarios a proposito deste ul-
timo trabalho. Em geral, os borda-
dos que, em nosso pai/., se executam 
sobre seda e ouro, são detestáveis 
como desenho, são verdadeiros 
mostrengos. F. isso é para lastimar 
porque para a confecção desses bor-
dados gasta-se tempo, trabalho, de-
dicação e um grande capital. E' 
pena realmente que o capital, a de-
dicação, o trabalho e o tempo se-
jam desperdiçados em pura perda. 
Em pura perda, sim, porque um 
máo trabalho de arte, por mais dis-
pendiosa que fique a sua montagem* 
não tem nenhum valor. Ora, se sc 
tem de executar um labor dessa na-
tureza. como o que representa a 

Chrmin «Ic uMe. Fi«. 8 j.fig. 11, ou outro qualquer, destinado 

Elias servem jura centro «Ie mesinha. para cobrir para estandarte de sociedade ou para outro fim, c 
albums ou o jarro d'agua na mesa do toucador. preferível que se gaste mais um pouco e sc in-
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ctimba a uni bom desenhista a ta re fa de fazer as possa v e r cada pon to . ü b o r d a d o n ã o é u m a va-
f i g u r a s c e u t r a c s , em liom desenho , com todas a s r i an te • do desenho ou da a r t e p l a s t i ca . E ' dc 
tona l idade* c l a r a m e n t e indicadas. N e s t e caso, o m ã o g o s t o b o r d a r t ão fechado e t ã o d u r o 
t r a b a l h o da bordade i r a se r e s u m e 
e m cob r i r o desenho c o m seda, ou-
ro ou prata . Só assim se pode obter 
u m b o r d a d o apreciavel . 

Mas, cm geral , entre nós, é a 
própr ia b o r d a d e i r a ou o u t r a qua l -
q u e r pessoa , que n ã o t e m noção 
n e n h u m a de desenho , q u e m sc in-
c u m b e de t r a ç a r as f i gu ra s ceu-
tracs, obtendo-as por meio de de-
calque. A coisa sae invar iavel-
m e n t e i m p e r f e i t a , e, na ma io r pa r -
te dos casos , m o s t r u o s a . O pro-
pr io deca lque , nas m ã o s dc u m a 
pessoa inhabil , não é t ã o fácil co-
mo á p r i m e i r a vista parece . P o r 
meio do deca lque o b t e m - s e apenas 
as l inhas c a s proporções , m a s as 
sub t i l ezas do d e s e n h o e scapam in-
t e i r a m e n t e á m ã o ilo dcca lcador . 

Uma advertencia 

N u n c a sc deve b o r d a r t ã o fe-
chado c t ã o f i rme, que se não 

que p a r e ç a u m t r a -
ç o ou u m m o d e l o d e 
ges so . O e n c a n t o d o 
b o r d a d o c o n s i s t e , e m 
g r a n d e p a r t e , n ã o n o s 
d e s e n h o s , n ã o na c o r , 
m a s s im na vida d o s 
q u a d r o s , n o e n t r e l a ç a -
m e n t o dos f ios . na 
t r a m a da s e d i , d a lã 
ou da l inha. P o i s t u d o 
isso p e r d e - s e n o b o r -
d a d o m u i t o e s p e s s o , e 
a t é a p r ó p r i a f a z e n d a 
p e r d e m u i t o da s u a 
bel lcza p o r q u e f i c a m 
d iminu ídos o s seus 
m o v i m e n t o s , a s u a 
due t i l idade e m a c i e z a . 

A t t en tem t a m b é m 
as b o r d a d e i r a s n e s t e 
c o n c e i t o : o v a l o r de 
U111 m o d e l o n ã o d e -
p e n d e da q u a n t i d a d e 
de mot ivos . P o u c o é 
m e l h o r que d e m a i s . Pequeitfi* centro, .te meia, ÍÍK, 9 e 10. 

KKVISTA l-KMININA 

E m geral , u m bordado , com uma enorme quant i -
dade dc motivos, t em o mér i to apenas passageiro dc 
impressionar a v i s t a ; mas logo que o observador co-
meça 5» e x a m i n a r os elementos consti tut ivos desses 
modelos, vê que tudo nquillo foi fei to sem critério 
v sem ar te . O r a . uma bordade i ra que sc preza e que 
quer ter a lguma responsabil idade em sua í'.rte, não 
deve lançar m ã o desse recurso de illudir, isto c. de 

impressionar a vista pelo excesso dc motivos, pelo 
excesso de cores, pelo excesso de omatos de todo 
feitio, e dessa maneira occultar as lacunas do dese-
nho. a falta dc proporções, etc. 

Poucos motivos, bem tra tados, executados com 
grande capricho, valem muito mais que um ac-
cunutlo de motivos mal concebidos c mal distri-
buídos. 

1'rccc, Fig. 11 

Contra a moda 
A fascinação da muda chegou ao ponto dc se impor ma-

jestosamente sobre toda e qualquer argumentação sensata. 
Keíerimo-nos á moda do calçado das senhoras e senho-
rilas» da nossa sociedade. 

Os defeitos mais communs dos sapatinhos do bello sexo 
residem na sola — que nunca tem a fórma# c o tamanho da 
planta do pé — e no rosto do sapato que sóe ser demasiado 
estreito, especialmente na ponta, dc modo que os dedos 
devem conservar-se agrupados e sobrepostos. 

Desses defeitos nascem muitos males: callos dolorosis-
simos, dedos estropeados e encolhidos, unhas encravadas, 
articulações deformadas, doloridas, sujeitas facilmente ás 
lentas inflatnmações. 

K como se isso tudo não bastasse, a moda quer que os 
sapatinhos das senhoras e senhoritas tenham os saltos 
altos e estreitos de maneira que o pé é impedido para a 
frente e a pessoa está sujeita a perder o equilíbrio ao 
menor empurrãosinho ou tropeço. 

Esse calçado obriga o pé a ficar numa posição demasia-
damente inclinada, de modo que só a parte anterior do 
pé é que tem dc supportar todo o peso do corpo. 

Essa posição anormal do pé obriga parte dos músculos 
a ficar na incrc' , e impede a regular circulação do san-

gue, causando freqüentes sensações doloridas que se re-
flectem 110 coração, e produzindo cansaço e difficuldade dc 
ambulação com conseqüente anemia e dcficicncia physio-
logica c, até certo ponto, também mental da pessoa. 

Além disso, esses sapatinhos fazem adquirir, ás "ele-
gantes" que os usam, aquelle andar particular, que nos 
faz lembrar a figura e o incidir dos trampolinciros. 

IC preciso, pois, combater essa moda perniciosa, afim 
de evitar todos esses males epte deprimem a energia phy-
sica e psychica das gerações actuacs c, mais tarde, fatal-
mente, (Ias gerações novas. 

Eugcnistas, educadores e todos aquelles que, realmente, 
se interessam pelo melhoramento e aperfeiçoamento da 
raça humana, esforcemo-nos afim dc fazer desapparcccr 
tudo quanto tende a deprimir, a debilitar o corpo e o es-
pirito da humanidade! 

E como tudo, 11a vida, tende a se disciplinar á ordem, 
ao equilíbrio e ao dever, assim também a moda deve des-
pir-se de tudo quanto fòr nocivo á mulher e obedecer ás 
leis da saude c da hygicnc. 

CLEMENTE QUAGLIO. 
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U m homem dc letras 
Conheci Kené Thiollicr na Faculdade dc Direito. Fm 

meio áquelle numeroso grupo de estudantes, garridos 
e alaercs. <|iic enchiam o saguão do velho convento de 
S. Francisco á espera das aulas, elle tinha um relevo 
dc moço fidalgo entre villócs de behctria. As suas an-
dainas de facto, a sua alta elcgancia, a sua belleza va-
ronil. as suas unhas polidas a esmalte faziam um vio-
lento contraste com aqucllcs moços de tez cncardida. 
botinas cambadas c palctots coçados nos cotovelos. 
Era cm 1904 e fre- „ 
quentavamos e n t ã o 
as aulas do terceiro 
anuo. Fu já linha por 
elle. antes mesmo de 
lhe ser apresentado, 
uma sympat'iia calo-
rosa. Admirava-lhe o 
garbo e o apuro da 
"toilette", e essa ad-
miração cresceu de 
vulto quando soube 
que Kené Thiollicr fi-
zera o seu curso dc 
humanidades em Pa-
ris e versejava com 
facilidade cri lingua 
franccza. 

Fu não era um máo 
estudante, c. interes-
sava-me peles mate-j 
rias juridicas. não por | 
prazer, mas pelo pro-
veito futuro que me 
adviria dellas. Eu não 
contava, para a luta 
da vida. com outra 
arma senão o canu-
do de bacharel e vi-
via na illusão de que, 
conquistado o canu-
do. me seria fácil co-
lher os triuinphos... O 
que eu não podia 
acreditar é que René 
tomasse ao serio o 
seu curso dc direito. 
Acreditava, antes, que 
elle quizesse fazer-se 
bacharel por ser en-
tão de bom gosto an-
teceder o nome com 
o supersticioso titulo 
dc doutor, e só porisso. porque não eram. por certo, as 
dolorosas contingências materiaes que o forçavam a 
alisar os duros bancos acadêmicos. Seus paes, o sr. Ale-
xandre Honoré Marie Thiollicr e d. Fortunata de Cas-
t ro Thiollier, pertencente a uma velha familia paulista 
e representante da mais pura nobreza local, eram pes-
soas de grande fortuna. Entretanto, ao contrario do 
que eu pensava, René revelou-se-me um dia um estu-

dante convicto e esforçado. Foi o caso que. necessitan-
do cu algumas notas sobre um ponto dc direito civil, 
que me parecia complicado, recorri a elle. E elle então, 
risonho e henevoloj discorreu abundantemente sobre o 
assumpto. com a segurança de um oathedratico. citando 
textos e autores c emittindo também a sua opinião 
pessoal em opposiáo á opinião do lente. Foi dos me-
lhores estudantes daquella turma Emquauto nós nos 
contentávamos de "passar" nos exames, felizes por 

poder galgar, embora 
aos arrancos, os cin-
co penosos dcgráos 
do curso, elle capri-
chava em brilhar e 
em colher as primei-
ras notas. Nos exa-
mes. emquauto nós 
respondíamos ás a r -
guições dos lentes co-
mo os lacaios res-
pondem aos amos. de 
olhos baixos e voz 
tremente. elle t ra ta-
va-os de egual para 
egual. falava-lhes sem 
pestanejar c com voz 
forte, dando-se a té 
ao supremo luxo de 
discordar dcücs para 
provocar disrussões. 

A nossa amizade, 
iniciada na Acade-
mia. fortaleceu-se a-
travez dos annos. Foi 
elle quem me apre-
sentou a Baptista Cv-
pellos, que considerá-
vamos entác o me-
lhor dos nossos poe-
tas Xaquella época 
foi grande a influen-
cia do poeta sobre o 
espirito d c R e n é 
Thiollier. E essa in-
fluencia foi bastai te 
salutar. A conselho 
de Cepcllos, começou 
a interessar-se pelos 
mestres da nossa lin-
gua. e leu-os, leu-os 
todos, desde o caval-
leiresco e pesadíssi-

mo Jorge Ferreira de Vasconcellos até Castello Bran-
co. O cultivo dos clássicos disciplinou-lhe o estylo, agu-
çou-lhe o senso da analyse. 

Durante o seu curso dc direito, René já collahorava 
nos jornaes. revelando promessas ao futuro. 

Se Kené Thiollicr não possuísse fortuna e fosse obri-
gado a fazer literatura para conquistar o pão. esse pão 
amargo que é o único que a literatura promette a quem 

lio* ultimo* r e t r a to* «le Kené Thiolliei 
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teima cm viver delia, o seu nome teria, por certo, uma 
grande evidencia. Elle tem ao serviço da sua fina sen-
sibilidade e da sua imaginação, sempre ardente, uma 
lingua duetil, clara, muito apurada. A sua sensibilidade 
é de tal fôrma aguçada, que me dá a mim a impressão 
dc que elle traz uma lagrima á flor dos olhos, sempre 
prompta a reflectir não só a conmioção que lhe vae 
dentro senão as coumioções exteriores, tanto elle se 
dóc pelas próprias dores como pelas dores alheias. 
K é esta sensibilidade que elle leva para as suas com-
posições, para os seus contos e novellas. 

As suas primeiras tentativas literarias fel-as elle 
em francez, lingua que sempre cultivou com egual ca-
rinho com que cultiva o vernáculo. Mas, exactamente 
porque preza superiormente os dois idiomas, tem Kené 

Collahorou, com assiduidade ás vezes, na "llustración 
Sud Americana", de Buenos Aires, no "Diário Popu-
lar", no "Jornal do Commcrfcio", na "Cigarra", na 
"Panoplia", na "Revista Feminina" e em muitos outros 
jornaes. 

Depois que se formou em direito, voltou novamente 
a Europa, onde sc demorou alguns annos. Km Paris, 
privou com muitos escriptores e poetas. E essas pre-
ciosas amizades que conquistou lá, mercê do seu ta-
lento c da sua extranha seducção pessoal, não deixou 
que esmorecessem e mantcm-n'as até hoje. Kubeu Da-
rio queria-lhe muito c chamava-lhe seu "iucomparavel 
amigo". Hcnri Barbusse, o ardente creador d' "O fo-
go", referindo-se a um artigo que elle publicara a seu 
respeito, escreveu-lhe uma carta em que, entre outras 

René Thiollier em sua liililiotheea. 

o máximo cuidado em não misturar ao portuguez ex-
pressões ou idiomatismos francezes. Tem horror ao 
gallicismo. um horror quasi superticioso, e é sempre 
com uma tal ou qual repugnanria que lança mão de 
um vocábulo francez e o encarta cm nossa lingua e s ó o 
faz excepcionalmente, quando não encontra cm portu-
guez o vocábulo correspondente, ou quando este não 
traduz, com a precisão que elle reclama, a idéa que 
quer externar. 

René Thiollier não precisa viver das letras. File cul-
tiva-as como se cultivasse rosas, por prazer, sem essa 
necessidade imperiosa que se impõe ao profissional. 
Fntrctanto, a sua producção, esparsa por jornaes c 
revistas, é grande e daria para encher alguns volumes 
sobre todos os gêneros, critica, novellas c phantasias. 

coisas lnonjeiras e amaveis, lhe diz: "Vários escrip-
tores do grande e magnífico paiz de onde me vem o 
vosso artigo, testemunharam também a sua sympathia 
pelo meu livro dc guerra; mas eu colloco n vossa apre-
ciação entre as mais preciosas c as mais importantes". 
Desde então, nunca mais o eminente cscriptor publicou 
um livro que lhe não enviasse um exemplar com dedi-
catória affectuosa. 

René Thiollier não possuc apenas um grande talento 
literário, mas muitos talentos. E' também um bravo 
pianista e interpreta os mestres com muito sentimento 
e com um colorido muito caractèristico e pessoal. 

Ainda está na memória de todos o ruidoso succcsso 
que alcançou, não ha muito, 110 Theatro Municipal, o 
"Contratador de Diamantes", de Affonso Arinos. A 
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convite da erma. sra. 
d." Antonieta Prado 
Arinos, viuva do sau-
doso escriptor, accei-
tou o papel dc Ouvidor 
naquclla peça. A im-
prensa da capital foi 
unanime cm elogiar a 
sua interpretação. "O 
seu trabalho é notá-
vel", assim sc expres-
saram alguns jornaes; 
"René Thiollier repre-
senta como um verda-
deiro art ista", disse-
ram outros. Represen-
tou ainda, no mesmo 
theatro, a "Ceia dos 
Cardeacs", de Júlio 
Dantas, com um êxito 
surprchendente. 

K' um finissimo "di-
scur", que sabe alliar 
á clareza da voz e ao 
effe'ito de certas inten-
ções, a inteligência do 
gesto e a nobreza da 
attitude. 

Como orador tem co-
lhido vasta messe de 
applausos cm mais dc 
uma oppor tunidade . 
Não ha muito, esco-
lhido para paranym-
pho de uma turma 

«le alumnas do Collc-
gio Staford, pronun-
ciou um magnífico dis-
curso, que foi publi-
cado no "Jornal do 
Commercio". 

René Thiollier ca-
sou-se eut S. Paulo, 
cm 191(1. e voltou para 
Paris, onde residia. 

Seu pae, que era 
franccz c foi um gran-
de amigo do B r a s i l , 
pediu á família que 
queria ser aqui enter-
rado. Fallccido cm 
Paris, foram os seus 
r e s t o s mortacs para 
aqui t r a n s p o r t a d o s . 
D e p o i s do falleci-
niento de seu pae, vciu 
Keué definitivamente 
para S. Paulo, passan-
do a residir em com-
panhia de sua mãe, na 
"Yilla Fort limita". 

"Caliban" é o titulo 
do seu livro de coutos, 
que brevemente entra-
rá para o prelo. Publi-
cará em seguida um 
volume dc impressões 
dc viagem, intitulado 
"Kpisn Pos da vida er-
rante". Kíiií Thiollier. -ua c«|>u>a e (ilha 

Parte do jardim da "ViUa For tuna ta ' 



R E V I S T A l - E M I N I N A 

Claro está que esses dois volumes nilo consti tuem medida í|ttc O espirito v;ie evoluindo, elirif|ilceelltlo-se 
Ilida II sua liliKtiKClH l i leruria. lillu é Imstnntc vasta e de novas idéas e conhecimentos, a p r o d u ç ã o vae fi-
liaria f a r t a m e n t e liara uma meia ilu/ia dc volumes. camlo vellia. Foi isso i|iie, |ior cerlo, aconteceu com 

Mas Kené nunca soíírci i dc prur idos dc publicidade, este escriptor. 
nunca pensou, prova- S o e]]c , p o r ,|Ual«|ucr 
vclmentc. em reuni r cm j nccessidailc, justifica-

copiosa ^ ^ J É Á W I da por contingências 
que ^ • W ; , | a dc 

J K ^ I K ^ por 
sc pil- f C de todos os 

Mie " Calihan ^ ^ ^ ^ ^ B T i ^ ^ A ^ H ^ P ^ ^ ^ ^ k trabalhos sobre 
cr - J j ^ ^ ^ ^ ^ B f ^ ^ B B A ^ ^ B os 

^ B E f l M ^ L ^ J ^ ^ ^ ^ B ^ ^ ^ ^ B ^ V ^ ^ ^ B que 
^ B b C E S H B P d c uma 

du do ^ n s l ^ ^ P ^ ^ W ^ r ^ ^ A dc 
que ao ^ ^ ^ ^ ^ K B ^ ^ ^ ^ B p ^ ^ ^ ^ ^ ^ í J ^ ^ B B c 

^ ^ H L y ^ ^ ^ y j ^ ^ B I ^ H j cm 
i H M f l i V ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ H f t fie fa-

de de J ^ ^ ^ ^ M B p l ^ A archivos dos c 
Ê Ê _ r r : j&i M ^ B ^ ^ ^ ^ B t t f e M H ^ ^ para dcsco-

pro- ^ B ^ ^ B . fl ^ B ^ H ' < Ê brir a sua 
e conservam ^ ^ B A j a ^ L àf f i - a ^ B ^ B ' * * 1 A ^ f e ção, de que nem 

deixam ^ ^ g t f ^ ^ O t ^ ^ ^ ^ ^ S t ^ K ^ ^ ^ Ê Ê ^ ^ K f ^ t ^ Á j ^ ^ ^ T " a me-
j o r n a c s d ^ w j ^ B H ^ P ^ ^ B j ^ H p ^ W T ^ m y * e feito 

e acabam - ^ ' forçado 
por nunca mais a rcu- ^ ^ ^ ^ B B B H ^ M S g í i & S Í B B * modcrnisal-a, a dar-
nir cm livro. E isso é , , lhe novo estylo, de ac-

, . „ . . „ , .... t. <•'' TliIolHer 110 papel «le Ouvidor, na pega "(.'ontratador dc Dia- „„_.,„ „ . . . . 
explicável, porque, u mame»", de Alfonso Arlno». cordo com a sua ulti-

Ri'nê TliíoMSer. pnrnnyir.plio de uma turma de alumnaa do collegio Staford. 
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Um trecho <lo parque <la "Villa Fortuuata". 



K l í V I S T A K K M I N Í N A 

ma v definitiva "maneira" . Por-
isso resolveu elle considerar 
perdida a sua producção da 
primeira mocidade, que, diga-se 
de passagem, é, por muitos tí-
tulos, interessante, c que muito 
se recommendu pela sinceridade 
e pelo calor juvenil, 1'ara eu-
feixar, pois, em volumes, nfio 
quer elle recorrer senão aos 
seus trabalhos recentes, «pie são 
os único» pelos quaes se inte-
ressa. 

Toda vez que se lê, num jor-
nal. um artigo de Kené, pode-se 
ficar certo dc que esse artigo 
não foi expontaneamente of-
ferecido ao jornal, senão rcite-
radamente solicitado pelo re-
dactor. U não sc diga que elle 
produz com difficuldade, não: 
a sua producção é fácil, corrcn-
tia e abundante. Kllc escreve 
com uma invejável facilidade; 
e. ((liando sc sente empolgado 
pelo assumpto, necessita, não 
raro, pôr um dique á fonte das 
suas idéas, rcccioso dc sc tor-
nar prolixo. E só depois dc cs-
cripto o artigo, é que o vae ana-
lysar, encher as lacunas, subs-
tituir certas expressões por ou-
tras mais precisas e suggcsti-
vas, verificar o cffeito da pon-
tuação. Nessa tarefa, sim, elle 
demora-se longamente, risca, 
concerta, restaura novamente 
as linhas riscadas, e quando relê 
o artigo, pas-
sado a limpo 
pelo seu dac-
tylographo, é 
s e m p r e com 
desconfiança e 
receio que elle 
o entrega ao 
jornal. K' um 
incontcntado. 

Kuben Dario, 
que o conhe-
cia dc perto e 
com quem. a 
miude, troca-
va idéas sobre 
assumptos lite-
rários, d i s s e -
me uma vez: 

— Kste Re-
ué é utn homem 
original. Se el-
le tem tan tas 
idéas, algumas 
das quaes sur-
p r e h e n d e n t e s 
pela sua finura 

Rcní TWoüier. hckuihío uma caricatura ile Brito. 

f í l 

Rrnr Tliiolllcr em neit «iMo. 

e originalidade, porque não as 
lança ao publico? Forque as 
guarda comsigo ou só as trans-
mitte aos amigos Íntimos? O 
homem dc idéas precisa viver 
no livro, para o grande publico, 
e não no conceito que delle for-
ma a sua estreita roda de ami-
gos e conhecidos. 

Rcné tem, de facto, idéas. 
Verdade é que ha muita gente 
que também as tem, mas a quem 
faltam recursos para as plas-
mar em boa prosa. Mas Kené 
tem idéas c tem também estylo 
para as enroupar com garho c 
ornatos. Nada lhe falta para con-
quistar uma reputação e exten-
del-a para além das fronteiras. 

ICMe é , sobretudo, um estu-
dioso, um ledor incançavcl. To-
das as novidades que chcgam 
de França, sobre política, socio-
logia. critica, religiões, obras 
de ficção ou obras de combate, 
tudo elle lê, c est/i ao par dc 
todo o movimento intcllcctual 
dc França. 

Dentre os grandes cscriptorcs 
e poetas francczcs, muitos lia 
que com elle sc correspondem, 
:om intimidade e affecto; mas 
nunca recorreu elle a essa cor-
respondência para sc valorisar, 
c só accidcntalmcutc é que, en-
tre amigos íntimos, a cila se 
refere. 

Falei, linhas atraz. da sua sen-
sibilidade. Elle 
é s e n s í v e l e 
bom. Q«cm mal 
o conhece ou n 
conhece apenas 
de vir.ta, cui-
dal-o-á um in-
divíduo que só 
tem a preoccu-
pação da sua 
elegancia exte-
rior. A elegan-
cia d c R c n é 
Thiollier é utn 
habito, um me-
ro habito, que 
nada tem que 
ver com o seu 
feitio e s p i r i -
tual. E' sim-
ples, chão de 
maneiras c dc 
trato. Não é 
um "poseur" e 
e nunca o foi, 
e a prova dis-
so é a sua ex-
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ccssiva modéstia, o seu rctralvimcnto, o seu temot 
de i>ór-se em evidencia quando uma necessidade 
a isso o obriga. 

Foi dos melhores amigos do desditoso poeta 
üaptista Ccpcllos, ou, antes, foi o seu melhor ami-
go. Morto o poeta, á proporção que sc iam des-
cuidando da sua memória os que o estimavam 
em vida, Kcné, ao contrario, manteve-se sempre 
fiel a essa memória, c ainda sc refere ao nome 
do infeliz camarada dc outros tempos com uma 
grande saudade c com uma commovida ternura. 

Foi elle quem lançou em S. Paulo, não ha muito, 
a idéa de se erigir nesta cidade uma herma que 
perpetuasse o nome do poeta dos "Bandeirantes", 
c para estimular a generosidade dos paulistas, 
abriu a subscripção com uma quantia, não muito 
vultuosa para não offender o pudor dos contri-
buidores modestos, não muito mesquinha que não 
bastasse para as despezas iniciaes. 

Não se sahc cm que ficou essa justa c piedosa 
iniciativa. E' provável que a subscripção parasse 
com o seu primeiro suhscr ip tor . . . E' o signal 
dos tempos. Hoje só se rendem homenagens aos 
políticos, e nunca aos poetas, c muito menos a 
poetas mortos. 

Quasi sc pode dizer que Ccpcllos está esque-
cido. Os seus livros ficaram, parece, nas primei-
ras edições. Sc este silencio continuar por mais s«Xa tirada que «tá para o Jardim 
alguns annos, é provável que o nome do poeta, 

que teve tanta fulguração durante o ultimo período da se lhe mantinham fieis, c era enorme a phalangc dos 
sua vida. desappareça de todo. E é pena, é realmente seus adv-ersarios. Entre estes havia os que o odiavam 
pena. porque Cepellos foi verdadeiramente um poeta c com motivos justificados, mas a maior parte delles o 
dos melhores. distingüiam com o seu odio gratuito. Parece que essa 

Xinguem encarnou a epopéa dos "bandeirantes" e a ogerisa quasi geral que havia contra o pobre poctr. 
tratou com tanta comnioção e heroismo como elle. Elle ainda não se apagou e dir-sc-ia que é ella ainda que 
c, pois, um poeta eminentemente paulista. Baptista Ce- está fazendo hoje. após a sua morte, essa campanha dc 
fcllos tinha indole de sobrecenho, era um originalão, silencio. Dir-sc-ia que e cila que não consente que se 
orgulhoso e quasi sempre intratavel. A sua roda de proclame o nome do poeta, que sc lhe perpetue a me-
amigos era pequeníssima, quatro ou cinco rapazes que moria e que sc faça ouvir a sua voz, sempre ardente e 

inspirada. . . René Thiollier. po-
rém, conservou-sc-1he fiel. Para 
o amar em vida, teve, por certo, 
dc perdoar-lhe. a, cada passo 
fraquezas e impulsos; depois de 
morto, ama-o ainda mais. 

Essa dedicação põe bem cm 
evidencia o caracter e a pura bon-
dade do novcllista do "Caliban". 

Dentre as suas qualidades, como 
escriptor, que são notáveis c muitas, 
a observação é uma das que tem 
mais apuradas. Elle vê aspectos, 
anota gestos c grava attitudes que 
passam despercebidos aos demais; 
e só depois que os vê, os anota c os 
grava, é que o seu leitor se dá conta 
a si proprio de aquellas attitudes, 
aquelles gestos c aspectos lhe eram 
familiares, sem nunca, porém, lhes 
ter dado attcução. 

E só o verdadeiro artista c que 
consegue isso. 
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P e s c a do 
" ta rpon" 

no golfo 
do Med i co 

— Ha, porém, "tarpões" pequenos... 
— Ha, sem duvida. Nunca, porém, foram vis-

tos. Desde o mez de Março, nestas aguas, começam 
a apparecer os "tarpões" adultos. Depois desappa-
recem. Fica no mysterio o logar onde procream ou 
se recolhem. Além do que eu disse a respeito do 
peso e da corpulencia destes monstros, junte-lhes a 
agilidade e a ferocidade. A sua força é tal que mal 
se sentem presos pelo anzol, arrastam a canòa a 
reboque, durante horas e horas. A's vezes essas 
correrias duram um dia inteiro, sendo a embarcaçüo 
de ferro e tripulada por dois homens. O mais ter-
rível, durante esta caçada, é que se revolvem, sal-
tam e acommettem os pescadores sahindo d'agua e 

De um interessante artigo do sr. A, 
G. dc Linares, tiramos as seguintes c 
curiosissimas notas dc viagem, refe-
rentes íi pesca do " tarpon", o mons-
truoso peixe do golfo do México. 

Acabavatnos, Mr. A. Dimonch e eu dc percorrer 
juntos o mar das Antilhas 6 tomavamos algum des-
canço em uma praia, quando Mr. Dimonch disse: 

— Imagino que não acredite que a pesca do "tar-
pon" possa comparar-se com uma caçada ao tigre. 
Pois vou fornecer-lhe uns dados que o tornarão de 
minha opinião. Tenha em mente que um "tarpon", 
ao alcançar seu pleno desenvolvimento, pesa 200 a 
250 libras... 
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bailando sobre clles, cruzando junto das suas cata- na durante a pescaria, na esiR-rança de que uma 
ças, dc uma para a outra banda, espadanando com pancada do "(arpou" vire a canoa. Ai dc quem, 
a cauda c distribuiu- nessa occasiào. falin-
do pancadas que na- 1 n'agua... 
da ficam a invejar ' • á ^ ' I , Convenceu-me es-
aos mais formida- , te argumento e ma-

veis soccos dos grandes "boxeurs"... Ouvido isso, 
tomado pela curiosidade, perguntei a Mr. Di-r 
moncli: 

— Mas, amigo Dimonch, esse celebre "tigre da 
agua" não seria facilmente fisgado com um solido 
arpão? 

— Um arpão? Oh! meu querido... Não dirias 
semelhante desproposito si tivesses visto de perto 
um destes peixes! O "tarpon" está revestido por 
uma invulnerável couraça 
de escamas, duras como 
aço. Não ha ponta que as 
vare. 

Observei ainda, com um 
resto de scepticismo: 

— Sim, tudo isso é in-
teressante mas não vejo 
tanto o perigo. Além da 
possibilidade de se levar 
uma rabanada, ou de que 
o peixe faça sossobrar a 
lancha, nada mais vejo 
que possa constituir peri-
go de morte. 

Gravemente, Mr. Di-
monch accrescentou: 

— E' que o meu amigo esqueceu-se dos tuba-
rões . . . Os tubarões que rodeiam a barca seguem-

tutei commigo: de facto; a pesca do "tarpon" era 
um perigoso desporto. 

De todos os desportos perigosos, os que offere-
ccm mais riscos são os da agua. A caçada ao tigre, 
nos juncaes da índia, ao urso branco, nas steppcs 
da Sibéria ou ao leão, nos desertos da África, é de 
facto arriscadissima, mas convém advertir que o 
caçador a faz de olhos abertos c pisando a terra 
firme. Resta-lhe os recursos de correr, defender-se 

a tiro ou facada, trepar a 
uma arvore; ao passo que 
o pescador, cahindo na 
agua. é uma presa fácil, 
porque os braços, com que 
tem de defender-se, estão 
occupados em nadar para 
obter a fluetuação. 

Tudo isso, porém, nada 
importa para certos ho-
mens, cujo único prazer 
consiste em affrontar pe-
rigos c este prazer é tanto 
mais intenso quanto os pe-
rigos são maiores. 

A vida é uma luta cons-
tante. E ai dos homens 

que acceitassem a vida sem luta, contentes de passar 
por ella, como diz o poeta, "em branca nuvem"... 
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O 5 E 6 R E T ) 0 
Na edadc de treze annos já Fidelino era admirado 

por todos os amigos dos seus paes. N io o admiravam 
sómente por suas prendas e habilidades, mas tambem 
por seu caracter inflexivel, sem deixar de ser meigo, 
sua indole teimosa, sem ser dcsagradavel. Desde peque-
no mostrou uma 
accentuada voca-
ção para a musica, 
para o desenho e 
para as letras. Um 
trecho musical que 
ouvia, guardava-o 
dc cór, com todos 
os seus pormeno-
res melodiosos c 
cffcilos de inter-
pretação; nas ho-
ras vagas, punha-
se a desenhar com 
o seu lápis paisa-
gens ou figuras, 
revelando um gos-
to surprehendente 
para a c?.ricatura, 
c em certas horas 
sccupava-se em fa-
zer composições li-
terárias, em fôrma 
ie novellas ou sim-
ples divagações. 
Gostava de cantar, 
e a sua voz t inha 
um lindo timbre, 
que era a inveja 
dos outros meni-
nos. Era um en-
canto vel-o em so- • 
ciedade. As moças, 
convidavam-n'o a 
cantar ao piano, e 
elle, com um gran-
de desembaraço, 
cantava trechos de 
jperas, cançonetas, 
adaptando a voz 
ao genero musical, 
como um verda-
deiro artista. Elle 
era a primeira fi-
gura dos salões; as 
moças e os moços, 
por mais bonitos 
que fossem, apa-
gavam-se p e r t o 
delle, não só por 
causa dos seus do-
tes artisticos; co-
mo da sua vivaci-
dade c do seu es-
pirito. Como dese-
nhista, não _ era Espiavam por cima do» muro» para 
menos no tono o 

seu talento. Elle não viu o mar senão uma vez, e des-
de então, tendo comprehendido toda a grandiosidade 
do Atlântico, vivia a desenhar ondas revoltas ou estei-
ras de espuma at raz de um transatlantico negro. Era 
assim Fidelino. Dizer que era um bom estudante, seria 
um exaggero. Vadio como poucos; nunca sabia as lições. 
Entretanto, quando era indicado para recitar uma poesia, 
dizer um monologo ou escrever uma dissertação sobre 
qualquer assumpto, o proprio professor não podia dei-
xar de applaudil-o e elogial-o perante toda a classe, 
apezar das queixas que t inha contra elle. O professor 

tinha o appellido de "Don Pancho", appellido que lhe 
poz Fidelino e que pegou. A principio, essa alcunha, que 
calhara tão bem ao professor, por causa do seu typo 
hespanhol, não era conhecida senão entre os estu-
dantes. Mas, como a bocca dos meninos não é reser-
vatório muito proprio para guardar segredos, a alcunha 
espalhou-se para além dos muros do collegio e entrou 

90 dominio publi-
fo. Em pouco tem-
po os fornecedo-
res do collegio, os 
amigos do profes-
sor, as familias dos 
alumnos, todo o 
bairro emfim já 
não dava ao pro-
fessor o seu ver-
dadeiro nome e só 
o conhecia por Don 
Pancho. 

Fidelino dedicou 
ao professor estes 
versos que tive-
ram a sua celebri-
dade: 

Se um typinho barri-
[gudo 

Apparecer muito ancho 
Já se sabe que è Don 

[Pancho 
Com sua barriga e tudo. 

Óculos usa por manha 
Ou a esconder um ter-

fcol. 
Sem ter nucido em 

[Hespanha, 
Tem um typo de hes-

[panhol. 

Todos Jhe temem o 
[bote 

Quando aos pulinhos 
[avança. 

Mistura de Don Qui-
(chote 

Com um pouco de 
[Sancho Pança. 

As suas satyras 
contra o profes-
sor não se resu-

. miram nestes ver-
s o s . Dedicou-lhe 
tambem um soneto 
cm que lhe chama-
va "burro", moles-
tando, desta fôr-
ma, tanto ao bur-
ro como a Don 
Panho. Como sc 
vé, a sua satyra 
era uma espada de 
dois gumes. . . 

Tantos talentos artisticos davam-lhe uma grande 
ascendencia entre os seus condiscipulos e amigos, sendo 
sempre commandante das façanhas e terríveis traves-
suras da meninada do seu bairro. Mas com o nosso hc-
róe se dava o que se dá com os artistas de fama: não 
tinha muito tempo para se dedicar aos seus caprichos. 
Os seus papás occuparam-n'o a miúdo, ora para receber 
as visitas, ora para recitar num salão, ora para cantar 
em out ro ; e o reverendo Beltrão, que lhe gabava a bella 
voz e a clara dicção latina, incumbia-o de cantar no 
coro, nas festas da egreja. ou a ajudar a missa, aos do-

descobrir os segredos da vizinhança 
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mingos. Tudo isso era um mariyrio para Fidclin, mas 
elle não sc atrevia a desobedecer aos mandatos pater-
nacs, apezar dos conselhos dc alguns amigir.nhos mais 
travessos. Demais, cm todas as festas, elle sempre co-
lhia louros, cm fôrma dc applausos, de beijos que lhe 
davam as senhoras c de frutas e bonbons em profusão. 

Os avós de Alice, que eram um respeitável casal de 
americanos, queriam ouvil-o cantar, e, para isso, envia-
ram um convite especial aos seus papás, offerecendo-
lhes uma pequena festa. Assim foi. Mas succedeu que, 
nessa noite, estava o menino muito contrariado, porque 
a festa coincidia com uma reunião de rapazinhos em 
que ficou assentada a fundação de um jornal. A pala-
vra dos papás já estava dada. Era forçoso ir á tal festa. 
O que, em parte, o consolava era encontrar lá a velha 
amiguinha e collcga Alice. 

Alice era uma amcr.icanasinha que por pouco não 
nasceu na Virgiuia, flexível como uma espiga dc trigo, 
loura e muito branca. Era linda e possuia uma intelli-
gencia muito brilhante. 

Quando chegaram á casa da familia de Alice, e depois 
dc saudações de estyio, commcntarios sobre o tempo, 
critica ás ultimas modas de "toilet te" e outras frivo-
lidadcs dc salão, Kidelin, cm pé ao piano, de fre.'.te para 
os ouvintes, cantou. Cantou uma modinha muito senti-
mental, cm andamento dc schottisch, fazendo soar as 
syllabas com muita clareza e tirando effeito de voz en-
cantadores. Mas os velhos americanos exigiram dclle 
outras cxhibições. E Fidclin cantou cançonetas napoli-
tanas, com um acccnto muito característico, disse mo-
nologos, versos, até que, por fim, os velhos, depois dc 
lhe elogiar calorosamente as prendas, lhe deram liber-
dade. Alice, que o esperava a um canto da sala, cha-
mou-o, de mãos dadas, para à sala de jantar. Deu-lhe 
maçãs e offcreccu-lhe um calix dc licor. Ambos bebe-
ram ás escondidas, muito risonhos e alegres, cmquanto 
a gente grande, na outra sala, falava do seu talento 
para a arte do canto e na necessidade de o mandar es-
tudar no conscrvatorio dc Milão. Um senhor opinou 
pelo conscrvatorio de Paris. Um outro, dc immensa 
barba negra c crespa, professor de piano e azedo cri-
tico musical, affirmou que fóra da Allemanha não havia 
musico. E dizia estas coisas sacudindo as jubas, das 
quaes se desprendia, enfarinhando-lhe a gola da casa-
ca, a caspa esbranquiçada. 

II • 

Na sala de jantar o joven par, inteiramente esquecido 
de etiquetas de sociedade, ria e pairava em amistosa 
camaradagem. 

— Nós vamos publicar um jornal, ou melhor, uma re-
vista — disse Fidelin com certa seriedade, que, ante os 
olhos da menina, lhe dava uma importancia de homem 
de negocio, dc redactor e de outras coisas grandes que 
ella imaginava. 

—• Uma revista? — foi a interrogação que ella fez, 
abrindo muito os olhos claros e num sorriso que lhe 
illuminou o rostinho córado. 

— Sim, uma revista, que se publicará sob a minha di-
recção. Serei o editor e o redactor. Esta noite iamos 
t ra tar desse negocio, mas . . . 

— E . . . como se vae chamar? — indagou Alice, já en-
thusiasmada, com esse cnthusiasmo fácil e sincero das 
creanças c dos artistas. 

— Pois exactamente disso que .iamos t ratar esta noite. 
Ainda não sabemos o titulo. Pedrinho disse que se deve 
chamar "Juventude", mas esse nome não é do meu 
agrado. A gente grande não lhe dará importancia. Gon-
salinho propoz "Alerta". E* um nome claro, apropriado, 
mas dá-me idéa de coisa de guer ra . . . 

—• Porque não escolhemos nós um titulo? — alvitrou 
Alice tirando lápis do bolsinho e sentando-se á mesa. 

— Você sabe . . . — continuou ella, depois de molhara 
ponta do lápis á ponta da lingua — uma revista não 
deve chamar-se como as outras revistas, quero dizer, 
não deve ter um nome vulgar, um nome que se pareça 
com o dos jornaes que vovô recebe, como "A voz do 
povo", "Gazetilha literaria", "O correio da t a r d e " . . . 
Jesus! que nomes! 

— Pois esses são os titulo» apropriados — fala o ra -
paz com certa empluse. 

— Porém, como a revista é nossa, — e Alice já ae 
contava entre os redactore» — ponhamos-lhe um titulo 
que nunca foi visto. Nós não nos devemos guiar pelo 
que faz a gente grande. 

Fidelin encarou a sua amiguinha com certo respeito, 
e começou a tomal-a a serio. Alice parcceu-lhc uma 
crcatura singular, cheia de originalidade. Ella, sem bem 
o comprehender, sentia a commoçào da originalidade. 
Alice tinha para elle um aspecto novo e raro. Ella, de 
facto, naqucllc momento, muito recolhida na sua idéa, 
adquirira uma belleza espiritual. . . 

— Vejamos pois. Que nome você propõe? — falou 
Fidelin, olhando-a com curiosidade. 

Ella vacillou um pouco, levantou os olhos ao tecto, 
como a buscar inspiração, e lançou: 

— "O Segredo". 
— Que! Pois vamos chamar "O Segredo" a um pe-

riodico quando o objecto do mesmo periodico é publi-
car tudo para que não haja segredos? — protestou elle, 
com um certo sorriso dc superioridade com que pre-
tendeu demonstrar a sua autoridade na matéria. 

— Pois abi é que está o "que". A nossa revista não 
publicará senão coisas que sejam verdadeiramente se-
cretas, porque publicar o que publicam todos os jornaes 
e revistas, não tem graça e é coisa que todo mundo 
sabe. O bom é publicar o que não se pôde publ ica r . . . 

— Sabe . . . que essa é uma boa idéa- — concordou Fi-
delin, nuin sorriso onde havia um pouco dc veneno. 

— Naturalmente 1 exclamou a menina com toda a 
candidcz própria dos seus dez annos, e sentindo-se co-
mo instinetivamente dona da situação. 

— Bem. Mas, — replicou Fidelin — nós não podemos 
publicar muitas coisas porque somos creanças e não sa-
bemos muitos segredos. 

— Isso é o que você pensa. Nós sabemos mais segre-
dos que a gente grande, porque, como somos creanças, 
a gente grande conversa perto dc nós sem nos dar im-
portancia, e dizem coisas que eu nunca vejo publicadas 
nos jornaes que vovô recebe. 

— Lá isso é verdade — disse Fidelin, muito admirado 
das coisas que sabia Alice. 

— Demais — continuou ella com um ar convicto — 
temos dc publicar tudo que seja segredo e que venha 
ao nosso conhecimento. 

— Está dito. 
E rindo algremente: 
— Que successo! 

III 

E quando Fidelin apertava a mão de Alice num gesto 
de enthusiasmo, entrou o avó na sala de jantar , e pondo 
as mãos sobre as cabeças do joven par, perguntou sor-
rindo : 

— E . . . de que estão falando estas fu tu ra s . . . glorias? 
De que successo se t ra ta? 

— Vovô, nós vamos publicar uma revista onde dire-
mos tudo o que sabemos, todos os segredos alheios. 

— Sim, senhor, tudo o que soubermos, doa a quem 
doer. 

— Muito bem! muito bem! Vocês publicam a revista, 
e eu forneço o papel, os typos e um pequeno prelo. 

— Sim? exclamaram os dois ao mesmo tempo. 
— Sim, meus filhos — respondeu aquelle homem que 

estendia a sua paternidade a todos os amigos de sua 
filha. 

Elle também já redigira um periodico na sua infancia, 
e conhecia as doçuras e incentivos dessas illusões que 
encorajam a meninice para maiores emprezas. Depois 
de reaff irmar o seu offcrecimento, encaminhou-se, rin-
do, para a sala onde annunciou o futuro periodico. 

A mamã de Fidelin, com uma satisfação de mãe or-
gulhosa de seu filho, fa lou: 

— Ha dias já que ouço aos meninos essas questões 
de revista. 

— Coisas de creanças — acccrscentou a avó de Alice, 
como a querer justificar a inutilidade da empreza com 
a puerilidade dos autores. 
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Na laia de jantar ia ardente a discussão entre oi doii. 
O periodico estava feito. Chamar-se-ia M 0 Segredo"! 
Com tal padrinho, já não havia logar para duvidar. Fc-
deljn, ao tirar do bolso interno da jaqueta uma cartci-
rinha para fazer umas anotações relativas ao caso, dei-
xou cahir um rctrat inho seu, que ficou esquecido sobre 
a mesa. Alice notou-o. Mirou-o attentamente, sem cha-
mar attcnção do seu amiguinho distrahido, e, depois de 
olhar cm torno, collocou o cotovelo sobre o retrato, 
dissimuladamcntc, e pouco a pouco o foi attrahiudo para 
si até entpalmal-o. Escondeu-o habilmente no seio. E 
continuaram a conversar. A's dez horas da noite a voz 
rouca do avô vciu annunciar-lhes que as vizitas se pre-
paravam para retirar-se 

— Vamos a ver, vamos a ver essa revista! — disse o 
pac de Fidelin quando ambos entraram na sala. 

As duas crcanças olhavam-se alegremente. 
— Pois boas noites, senhores periodistas — falou, cn-

volvendo-os num 
abraço carinho-
so, a avó de Alice. 

IV 

NaqueMa noite 
Alice teve uns so-
nhos muito cx-
quisitos. Via-se 
n u m a gondola 
de m a d r eperola 
toda incrustada 
de rubis, esmeral-
das e outras ge-
mas p r e c i o s a s , 
deslisando suave-
mente á flor de 
um lago cujo fun-
do era a concha 
azul do céo in-
vertida. Além dos 
lindos peixinhos 
dourados que pa-
reciam flexas de 
luz fulgindo em 
torno da gondo-
la, aves maravi-
lhosas espalma-
vam em cima as 
plumagens multi-
cores, cruzando 
de uma margem 
ã outra, illumina-
das por um tol 
pai!ido. Tudo em 
redor era bello. 
A paizagem ti-
nha um verde tão 
brilhante, como 
se cada folha fos-
se envernizada. 
Mas ella come-
çou a sentir mui-
ta fome. Não fal-
tavam arvores carregadas de f ru tas bordando as mar-
gens do lago. Havia f ru tas de todas as cores e tama-
nhos, e o seu sabor se fazia adivinhar pelo aroma que 
cxhaiavam. Para as colher, não precisava senão remar 
para alcançar a margem. Mas o remo fluetuava na 
agua, á distancia do seu braço. Teve sêde. Quando ten-
tou pôr a mão na agua para a recolher e a beber em 
goles, recuou-a com medo dos peixinhos, que ameaça-
vam para ella, aggressivos Os peixinhos afastavam-se; 
então, batendo as mãos n'agua, á fal ta de remo, conse-
giu dirigir o bote, para outra margem. Mas, ahi, um 
grupo de meninos, armados de flexas, apontava para 
ella, obrigando-a a tomar outra direcção. Todos esses 
meninos tinham azas nas costas, e eram eguaes aos 
cupid'inhos que ella já tinha visto nos livros {Ilustrados. 
Os cupidinhos, abrindo as azas, voaram para ella, ati-
rando-lhc flexas. Alice, desesperada, sentiu que uma 

flexa lhe atravessou o coração. A dor foi tão grande, 
que a obrigou a soltar um grito estridente. 

— Alice! Alice! Estás com pesadelo? 
Alice saltou da cama e foi correndo para a cama da 

vovó, mettcndo-sc entre as cobertas, toda encolhidinha 
dc medo. 

— A causa do pesadelo — disse a velha — foi essa 
historia da revista. Crcança a fazer jornal! Que coisa 
disparatada I 

A essa recordação do jornal, occorrcu-lhc o rctrati-
nho dc Fidelin, c o seu coração começou a bater como 
o dc uma pomba assustada. 

Fidelin, á sua parte, não teve sonho nenhum, mas 
acordou-se tres ou quatro vezes durante a noite, pen-
sando que já era manhã. Estava impaciente por que 
chegasse o dia. Quanta coisa tinha elle dc fazer! As li-
ções não o prcoccupavam', mas a revista, o programma 
a traçar, os artigos a escrever, tudo isso mal lhe deu 

tempo para dor-
mir. Por fim le-
vantou-se. Partiu 
para o collcgio 
mais cedo que dc 
costume, para an-
nunciar aos seus 
amigos c compa-
nheiros de rcdac-
ção, que já tinha 
p r e l o , machina, 
papel e outros 
utensílios t y p o-
graphicos. Inútil 
dizer que essa 
notícia foz sensa-
ção. Foi um ver-
dadeiro dia dc 
festa, e festa es-
trepitosa! 

A' tarde, apre-
sentaram-se na 
casa de Fidelin 
uns oito ou dez 
colleguirhas, uns 
sérios, compene-
trados, o u t r o s 
ruidosos c tra-
vessos, mas todos 
animados p e l o 
mesmo ideal. 

— Bem, — co-
meçou Fidelin — 
tenho tudo para 
começar a revis-
ta. O neme será 
"O Segredo". E* 
um nome exccl-
lente, porque não 
ha periodico que 
sc chame assim. 
Demais, v a m o s 
publicar os se-
gredos de todo 
mundo. 

Depois de uns breves c eloqüentes commentarios, Fi-
delin anuunciou em voz a l ta : 

— Vamos ver quem será o presidente. 
— Claro está que é eilel exclamou um dos petizes. 
— Sim! sim! concordaram os outros. 
Apuradas as coisas, sahiu Fidelin presidente e um tal 

Chiquinho, secretario Os outros foram nomeados reda-
ctores, auxiliarcs de redacção e reporters. 

— Vocês sabem que o nosso programma é publicar 
todts as coisas secretas? 

— Pois claro! Para isso é que somos redactores d ' " 0 
Segredo". 

— Aguce bem o ouvido em sua casa, para que ouça 
bem e possa trazer-me novidades, recommendou Ft.!e-
lin a um fedelho, estendendo a sua recommcndação a 
todos os demais. 

— Ahl sim! — gritou um — ouvi hoje a mamãe dizer 

i ouvido 
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á creada, em voz baixa para que papae não a ouvisse, 
que outra vez que ella entre com flores, será despedida. 

— Ah 1 outra noticia 1 mamãe despediu a Josepha por-
que não sahia do escriptorio dc papá, a varrer, a lim-
par o pó, que nunca acabava! E . . . essas coisas nunca 
saem nos jornaes. 

— Ah! vociferou um outro, um rapazito de dez annos, 
muito magro e com voz esganiçada — titio hoje pas-
sou uma grossa dcscompostura em tia Amélia, porque 
tia Amélia não soube explicar quem lhe deu um frasco 
dc perfume que estava escondido atraz do toucador. 

— Pois naturalmente que teremos notioias — affir-
mou o presidente, i 

— Bem. E quantos números vamos mandar vender 
pelas ruas? 

— U n s . . . cincoenta, não? 
— E quanto caberá a cada um? 
— Uns trezentos réis! — respondeu o secretario, que 

já tinha feito o calculo. — A revista se vende a tostão. 
Os vendedores ganham dois vinténs cm cada numero, 
e o resto, dividido entre nós, dá exactamente trezentos 
réis para cada um. 

— Mas nós temos o numero de g raça . . . Son.os os re-
dactores. 

— Pois de certo! 
Alguns dias depois estava redigido c impresso "O Se-

gredo", que, 110 domingo seguinte, foi apregoado pelas 
ruas do arrabalde. Nas primeiras horas ninguém se im-
portou com elle. Mas um menino, que o leu por acaso, 
mostrou-o ao pae; este, escandalisado, andou a mos-
tral-o a outras pessoas, ao pharmaceutico, ao agente do 
correio, ao director do grupo escolar . . . Tres dos reda-
ctorcs apanharam uma sóva tremenda, e juraram nunca 
mais se metter em coisas d '"O Segredo". 

V 

A irmã de um dos redactores teve um ataque em 
consequencia de uma noticia, que dizia assim: "Eu es-
tava escondido atraz do reposteiro e ouvi minha irmã 
Candoca dizer ao seu noivo que tinham que casar-se 
logo porque a mamãe não estava mais disposta a atu-
rar namoros .em casa". E o noticiarista assignava muito 
arrogantemente: "Manoelito". 

Todo o bairro soube do escandalo. 
Manoelito recebeu uma forte reprehensão dos paes e 

um puxão de orelhas do futuro cunhado. 
Outra noticia: "Descobri um segredo importante. Pa-

pae e mamãe, quando recebem vizitas, estão sempre 
separados; mas quando estão sós, andam sempre jun-
tiuhos e de mãos dadas. Papae quando fala com mamãe, 
faz vozinha de creança; mas perto de vizita, fala com 
voz grossa. 

Quem escreveu esta noticia não foi castigado porque 
teve a prudência de não assignal-a. 

Emfim, o periodico, que era hebdomadário, sahiu tres 
domingos consecutivos, produzindo escandalos em to-
das as casas, de tal modo que muitos chefes de familia 
tiveram de intervir no sentido de sustar-lhe a publi-
cação. Tudo foi inútil. Mas, a verdade é que todos os 
auxiliares da redacção, com medo das conseqüências, se 
retiraram, ficando apenas em campo Fidelin e Chiquito. 
Sobre os hombros destes é que recahia toda a responsa-
bilidade, e elles também, receiando as conseqüências, 
t ra taram de at tenuar o programma, publicando apenas 
noticias mais ou menos ingênuas e inoffensivas. En-
tretanto, apezar da modificação, a revista continuava a 
publicar coisas secretas, não como antes, mas discre-
tamente veladas, de modo a não comprometter a re-
dacção nem as pessoas envolvidas nas noticias. 

VI 
j 

Ao cabo de tres mezes "O Segredo" tornou-se famoso 
no bairro. Dos cincoenta exemplares que se tiravam, 
passou a cem, a cento e vinte . . . Fidelin e Chiquinho 
não t inham mãos a medir. As familias do bairro espera-
vam o domingo para ler o jornaleco, com anciedade ás 
vezes. Reportagem não faltava aos dois jornalistas. De 
toda parte lhes vinha, em fôrma de cartas anonymas. 
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Elles escolhiam as noticias, recusavam as que lhes pa-
reciam grosseiras, attenuavam algumas, ampliavam ou-
trs, e assim iam elles ganhando o gosto pela profissão. 

Quando não recebiam noticias .interessantes, que di-
ziam respeito á vida alheia, iam elles proprios busca-
1-as, trepando aos muros dos vizinhos para surprehcn-
der intimidados; para descobrir segredos. Tornaram-se 
temidos cm todo o bairro. 

VII 

Uma tarde, Fidelin c Chiquinho, que andavam, como 
sempre, dc ouvido alerta c olho aberto, para "saber 
coisas", passaram em frente da casa dc Alice. Esta es-
tava conversando com Rosalinda, na varanda que dava 
para o jardim. Ellas, muito alegres c risonhas, convida-
ram-n'os a entrar c a sentar-se com cilas alli. A con-
versação se entabulou logo a proposito d' "O Segredo". 

— Estou muito aborrecida — disse Alice fazendo um 
arzinho de momo, que a tornava mais linda — porque 
depois que o auxiliei, eu com vovô, para que publicasse 
a revista, nunca mais você veiu cã c nunca deixou que 
meu nome fosse publicado. 

— A culpa não é minha, Alice, mas do seu avó, que 
me disse que não queria ver o nome da neta publicado 
no jornal. Elle tem razão. Eu também, como amigo que 
sou dc você e pelo bem que quero ao seu avô, não gos-
taria dc ver o seu nome publicado. 

— Está bem. Desde que "O Segredo" deixe de ser 
um jornal indiscreto c vovô consinta, você deixa que 
eu publique umas coisas? 

— Deixo, sim — falou Fidelin com um olhar cari-
nhoso para a sua formosa amiguinha. 

Rosalinda, que até então estivera calada, falou tam-
bem: 

— Pois eu, que sempre li "O Segredo", ainda não en-
contrei nelle uma noticia interessante. Sini, porque que 
importa a mim saber os segredos da gente grande? 
Que me importa saber que d. Fulana despediu a creada. 
que Sicrano c Beltrano não se casam mais, que dois 
namorados estão de arrufos, que o pharmaceutico. 
quando está doente, vae comprar drogas cm outra phar -
macia? Tudo isso são noticias sem importancia. " O 
Segredo" seria mais interessante sc publicasse segre-
dos dos seus proprios redactores e de toda gente meuda 
da nossa cdade. Isso sim. 

— Pois nós também damos noticias da gente meuda 
— contestou Fidelin com certo azedume. 

— O r a ! que noticias! umas sem saborias! disse Ro-
salinda, sacudindo os hombros. 

Rosalinda, depois, com um olhar malicioso* 
— Eu é que sei de um segredo. . . 
— Qual? qual? — interrogaram ao mesmo tempo Fi-

delin e Chiquinho. 
— Um segredo importantissimo. 
Depois de uma pausa: 
— Bem, mas, como é realmente um segredo, eu quero 

que Alice se retire para eu dizel-o só a vocês. 
Alice levantou-se e foi encostar-se á grade da va-

randa, emquanto Chiquinho tirou do bolso um cader-
ninho para tomar os apontamentos. Alice, á distancia, 
fingia indi-fferença, mas, no fundo, estava seriamente 
amuada. 

— Pôde guardar o seu caderno, chiquinho, porque o 
segredo é so para Fidelin. Afaste-se um pouco. 

E emquanto Chiquinho, com um gesto de desdem, 
aguçava o ouvido para apanhar algumas palavras, Ro-
salinda, pondo a mão em concha na bocca e approxi-
mando-a da orelha direita de Fidelin, fa lou: 

— Amanhã, na aula de geographia, entregarei a você 
um l ivro . . . nesse livro está uma carta de Alice, que é 
um verdadeiro segredo. 

Estas palavras dizia-as ella tão baixinho, que teve de 
repetir para que Fidelin ouvisse. Este, quando percebeu 
bem, ficou radiante de alegria e começou a bater pal-
mas. 

- - Muito bem! muito bem! — foi a sua exclamação. 
Quando Alice se reuniu ao grupo, tinha no rosto uma 
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expressão de enfado. Chiquinho também estava calado 
e aborrecido. 

Pouco depois dissolveu-se o grupo. 

VII 
\ 

No outro dia, no collegio, Fidclin não fez outra coisa 
senão buscar opportuuidade para sc encontrar com Ro-
salinda, para que esta llic passasse o livro. E assim foi. 
Kosalinda, em certo momento, deu-lhe um livro, que 
elle recebeu fingindo uma iudiffcrcnça glacial. 

Que surpreza! que segredo 1 Aquillo, sim, era um se-
gredo digno de ser publicado, porque tinha todos os ca-
racteres de um myster io. . . Mas . . . a quem sc referia 
Alice na carta? pensava elle. Na verdade, aquillo não 
eram mafifcstaçõcs de um affccto, de um amor . . . eram 
coisas que faziam no coração c queriam florescer nos 
lábios como uma primavera de iliusões; segredos pre-
sentidos pela alma, emanações mysteriosas de um mun-

apprchcnsivo. Mas Fidclin sentia a necessidade de ven-
cer aquelles escrupulos, por amor do proprio program-
tna. A carta tinha dc ser publicada, sobretudo porque 
era o segredo mais secreto dc quantos lhe tinham ca-
bido nas mãos. 

Emquanto no espirito de Fidclin sc debatiam estas 
questões entre a sua consciência e o seu dever, cons-
ciência, que o obrigava a guardar a carta, c dever, que 
o forçava a publical-a. Alice c Kosalinda empenhavam-se 
numa briga renhida. Kosalinda, dando-se ares superio-
res, alardeava, deante dc Alicc e dc outras meninas, 
que cila também cooperava com segredos para a pu-
blicação da revista. 

Alice, que a ouviu, respondeu-lhe ao pé da letra, tam-
bém a sua intriga: 

— A mim me parece que Fidclin não necessita do teu 
auxilio... Agora . . . sc te referes ao Chiquinho... esse 
não pôde passar sem ti. 

E ria, ria de riso desafinado, que lhe sacudia a ca-
beça e os hombros. 

. >j j ra ^ medalha 

do desconhecido, o amor emfim, apenas balbuciado, mas 
já a rdente . . . 

Fidelin lia c relia a carta c comprchendia que aquillo 
era um grande segredo, um spgredo tão fundo, que elle 
não podia decifrar. Entretanto, tinha esperança de co-
lher mais algumas informações, informações mais cla-
ras, mais precisas, para bordar nos commentarios em 
torno da carta ou para descobrir quem era o feliz galã 
daquella secreta aventura . . . 

Elle estava ancioso por saber toda a verdade. Era 
claro que sc tratava dc um namorado. Quem seria elle? 
Uma das linhas dizia assim: " . . . e u quizera ser uma açu-
cena do teu jardim para florir deante da tua jane l la . . . " 

"Janella de que? — indagava, com os seus botões, Fi-
dclin. . . 

Entretanto, Fidelin não divulgou logo a noticia. Es-
condcu-a de Chiquinho, apezar da insistência deste em 
sabcl-a. Elle teve receio de publical-a, não só por um cer-
to respeito que a sua atniguinha lhe inspirara, como por-
que cila era uma das proprietárias do jornaleco. Se pu-
blicasse a nota, poderia inagoal-a, e isso deixou-o muito 

pelo amor de Deui! 

- - N ã o , não me refiro a Fidelin! — contestava-lhe 
Rosalinda, com a voz sibilante. 

— Pois te repito que Fidelin não precisa de ti nem 
da tua ajuda. Disso sei eu melhor que t u . . . melhor que 
ninguém! 

— Ah! sim? pois a coisa é essa? — retrucou Rosa-
linda dando um passo á frente numa attitude dc ag-
gressão — Pois então vou ser franca. Até agora tenho 
tido umas considerações comtigo, nem sei mesmo por-
que, mas agora a coisa fia mais fino. Vou ser franca, 
vou escarrar a verdade na tua lata! Vou dizer tudo! 

— Pois diga, "sua" boba! provocou Alice, pallida, re-
ceando alguma imprudência. 

— Está em poder de Fidelin uma carta dc uma me-
nina, que "quizera ser uma açucena para florir de-
baixo dc uma certa janel la" . . . E dizer que não tenho 
ajudado Fidelin! 

— Atrevida! atrevida! 
Mas Alice não poude dizer mais nada. A voz embar-

gou-se-lhe na garganta c as lagrimas empanaram-lhe 
os olhos. Com vergonha de ser surprcheudida a cho-
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rar, voltou as costas c deitou a correr. Em caminho 
lembrou-se dc ir para casa e contar ao vovô aquelle 
atrevimento dc Rosalinda. Mas. ao mesmo tempo, oc-
corrcu-lhc que lhe faltaria a coragem para dizer ao avô 
aquellas coisas, que cila, a si própria, não confessava 
com clareza. . . 

Como cila se sentia humilhada! Foi esse o seu pri-
meiro dissabor na vida. E a vida, nesse momento, pA-
rcccu-lhc tão amarga! 

Alice tinha, dc facto, um segredo, mas era um se-
gredo cm que ella não queria que se bulisse c que con-
siderava diffcrcntc dc todos os demais, por ser só sou, 
por ser profundamente intimo Dc repente, porem, sen-
tiu que o seu coração sc alliviava. acalmado por um 
grande consolo, pois lembrou-lhe que na tal carta não 
havia referencia a nmgttcm, a nenhuma pessoa deter-
minada. Assim pois. pensou que Fidelin nunca saberia 
do seu segredo, c. como tinha certa asccndcncia sobre 
elle. cra-lhc fácil obter dc novo, a carta. 

Sem mais refleetir. dirigiu-se para a casa de Fidelin 
e penetrou resolutamente na salinha, que fazia ás ve-
zes de officina c redacção. Sem um gesto dc saudação, 
approximou-sc dc Fidelin, que estava sentado á mesa 
a escrever um "artigo de fundo", c falou-lhe com a 
voz muito tremula: 

— Dê-me a carta que lhe deu a Rosalinda! 
— Que carta? — perguntou o menino, olhando-a de 

um modo que o trahia — Que historia dc carta é essa? 
Ella. porem, sem dizer mais nada. agarrou-o com a 

mão esquerda c tentou metter a direita no bolso interno 
do seu casaco onde suppunha devia estar a carta. Fi-
delin oppoz-lhc uma moderada rcsisteucia, c conseguiu, 

embora com algum esforço, abotoar o casaco. Alice, 
vendo que estava frustado o seu intento, olhou p a r t o 
pequeno prelo c atirou-sc a elle para o desmantelar e 
cmpastclar os typos Chiquinho teve tempo de impedir-
Ihc o gesto, segurando-a pela cintura, cmquanto Fide-
lin. temendo algum fracasso, levou para outro contmodo 
o pequenino prelo e as caixas de typos, fcchando-o e 
tirando a chave. Mas aconteceu que, emquanto Chiqui-
nho a mantinha presa pela cintura, rompeu-se a cor-
rente dc ouro que ella trazia ao pescoço, indo rolar aos 
pés dc Fidelin. Este abaixou-se para a apanhar , cm-
quanto a menina gritava, desesperada, para salvar tam-
bém da curiosidade dc Fidelin. aquelle novo segredo. 

— Não abra a medalha! Pelo amor de Deus! — gri-
tou. 

Fidelin nem cuidava dc abrir a medalha, mas. como 
cila, ao cahir, sc abrira por si mesma, elle olhou-a c 
viu o seu proprio retrato colado no fundo de ouro. 
Contemplou-o um segundo, sorriu, cmpallideccu. c, ti-
rando do bolso a carta, entregou-a a Alice juntamente 
com a corrente, dizendo: 

— Alice, tudo isso c seu . . . 
A linda menina, ainda córada do esforço que fizera, 

apertou entre as suas mãosinhas aquelles objectos pre-
ciosos, com receio dc os perder. E ao sahir daquella 
casa, parou ainda á porta, e ahi, acariciando a carta 
contra o seio, falou baixinho, pensando que estava só: 

— Este c o meu segredo 1 
— E o meu! falou uma voz tremula atraz delia. 

A. M. VILLAMIL 

O B O D E E O B A L O I Ç O 

O bode c o mais teimoso dos animaes. Vive a dar ca-
beçadas, o que o approxinta de certa especie de ho-
mens, que só dão cabeçadas na vida. Emquanto, porém, 
estes não se corrigem nunca, o bode, por meio do pro-
cesso acima, corrige-se para sempre . . . 
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O riso é proprio do homem 
O rir é um verdadeiro dom de Deus. O rir faz bem 

sempre, diz o provérbio, c, realmente, a alegria, fonte do 
riso, é o balsaino da vida. 

Habelais já o dissera: M 0 riso é proprio do homem". 
Pcstalozzi affirtnou tambem: c dado ao homem exprimir 
a sua alegria; mas os homens abusam de tudo; elles cor-
romperam até esse dom celestial. 

— O sorriso dc um malvado c horrível como sua alma. 
— O sorriso da doida é triste como a sua loucura. 
— O sorriso que esboça o maroto é tão maroto como 

elle o é. 
Não confies, disse Lcvatcr, no homem que nunca viste 

sorrir dc boa mente. Com effeito, se o riso é ingênuo, 
prova tranquillidade dc consciência, a bondade c felicidade 
dc espirito dos que sorriem, que juizo devemos fazer dos 
que assim não procedem? 

— O riso deve ser moderado, 
para que elle sc não desvirtue. 

— Todavia, bôas mães, não 
temaes que vossos filhos riam 
immodcradamcnte; é preferível 
deixal-os rir do que perderem o 
habito do riso. 

Isso será um facto que prova 
fraqueza das faculdades physi-
cas e moraes. 

Será, sem duvida, um grande 
mal, não sómente cm si, mas 
tambem poderá ser proveniente 
d'uma desordem continua e dc 
males consideráveis. 

— Si amais vossos filhos con-
servai-os alegres, porquanto o 
seu sorriso é um sorriso inno-
cente. 

— Ah! quantos meios não ha 
para os destrahir! 

Deve-se afastal-os dos brin-
quedos inconvenientes e dar-lhes 
diversões agradaveis. Tendes os 
honhons, brincos e todas as at-
tracçõcs de bom grado; é uma 
arte, arte sem consistência, sem regra fixa e destituída dc 
lógica que irá porém sempre lhes modificando os instinetos. 

Esses meios são fáceis e simples: a pureza do ar; a sim-
plicidade da contrição; os movimentos naturaes necessá-
rios á saúde, nunca reprimidos e raramente excitados — as 
forças empregadas conforme se fizer mistér e nunca exag-
geradas. 

Eis, bondosas mães, como deveis conservar a alegria, o 
sorriso e as córes bellas dos filhinhos. 

Eis como virão a ser homens bem constituídos de corpo 
u alina. 

— Mães: pensae bem na profanação, no innominavel 
crime que commetteis, quando reprimirdes as expansões de 
uma iunocente alegria, cujos germeus sagrados destruis! 

Ficaes seientes de que na infancia nunca se desvia a 
expansão duma alegria ingênua e jamais os lábios reflo-
riram em sorrisos abertos de malicia ou parvoice. 

Feliz o homem cuja candida alegria não tem sido al-
terada. A vida scr-lhc-á uma pcrcnne alegria. 

Mas é necessário conservar a alegria primitiva. Não se 
pódc fazel-a renascer; é o sal da seiva mas se esse sal não 
tem sabor, como será a seiva? 

A Pcstalozzi se deve a creação da pedagogia moderna, 
tendo sido o autor de quasi todas as innovações introdu-
zidas, após ccntcnarcs de annos, no ensino. 

Como todos os seus mais eminentes prcdecessores, diz 
Charles Dollfus, Pcstalozzi preoccupa-se — menos dc ar-
mazenar, a todo transe, noções no espirito, assim con-
vertido cm uma especic de bazar cerebral, onde todas as 
coisas estão dispostas umas após outras; sem outra I la -
ção entre si a não ser uma memória incerta, chamada a 
presidir este chãos decorado com o nome de sciencia. O 

seu cuidado é. antes dc tudo, 
augmentar dc intensidade a for-
ça intcllectual e moral do ho-
mem. O que elle quer não é 
cnriqucccr o espirito de conhe-
cimentos variados, mas justifi-
cal-o, procurando, sem o fatigar, 
alimental-o naturalmente, dando-
lhe de beber nas próprias fontes 
da vida. 

Elle não sc occupa em ornar a 
intelligencia, mas de fixal-a e 
desenvolvcl-a: os espiritos não 
devem regorgitar dc superflui-
dades, nem ter falta do neces-
sário. O calculo, o desenho, as 
sciencias naturaes, o estudo das 
linguas não os considera no seu 
aspecto restricto. A religião não 
é um fim, ella é um agente ne-
cessário á criança para a sua 
cultura moral, para o desenvol-
vimento da consciência e o es-
tabelecimento da vontade na jus-
tiça. 

lema... Os intuitos que guiam Pcsta-
lozzi são, numa palavra, para o 

desenvolvimento natural do espirito, do coração, da von-
tade orientada para o bem. Um homem assim formado 
estará apto, — entrando na grande e severa escola da vida 
pratica, — a obter os especiacs conhecimentos necessários 
á sua profissão e será, graças a esta primeira base, cm 
quaesquer cmergencias em que o colloque o destino, um 
trabalhador sensato, moralmente são, util a si c aos demais. 

Quando menino, Pestalozzi era rachitico, feio, cheio de 
achaques, impressionável, timido, scismador; quasi sem-
pre ficava retido em casa, diz Charles Simond, por não 
usar as suas roupas e sapatos. Por essa fôrma, habi-
tuou-se, desde cedo, a viver reconcentrado e a viver só 
pelo coração e pelo pensamento. Na escola, estava quasi 
sempre distrahido, mergulhado em suas reflexões, indif-
fcrente ás licçõcs da classe,-que em absoluto não lhe in-
teressavam. Mas, em compensação, elle encontrava no lar 
doméstico e na familia ensinamentos que deviam produzir 
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seus fruetos. As ferias passava-as cm casa dc seu avó 
materno cm uma povoação nas proximidades dc Zurich. 
Lá, cllc sc entretinha a visitar os pobres, os enfermos c 
tacs cspectaculos offcreciam-lbc um alimento á sua medi-
tação, á compaixão pelos infelizes c indigentes. 

Sua bóa mãe, unia velha criada, um digno ancião, — diz 
um dos seus hiographos, — foram os seus primeiros ami-
gos. e mais de uma vez etn sua cxistcncia, estas trcs doces 
figuras surgiram cm sua mente; as impressões das crian-
ças vão sc encontrar, dc novo, nos pensamentos do homem, 
c as suas primeiras emoções são as recordações mais du-
radouras. Ella teve o conhecimento da eminente dignidade 
das mães, amando a sua; junto delia, comprchendcu, a in-
fluencia benéfica do lar doméstico; elle se persuadiu de 
<iuc o primeiro ensinamento do homem deve dcsccr cm seu 
coração do coração c dos 
lábios dc sua mãe. 

Na pobre Babcli, sua 
fiel criada, elle respeitou 
a mulher do povo, nobi-
litada pela fé c pela de-
dicação. 

O exemplo de seu avó 
fel-o convencer-se quão 
ucccssaria era a reforma 
dos homens, não deses-
perando dc tal auhelo. 

Confiar ás mães a sua 
missão, dignificar o lar 
doméstico, amar o povo, 
respeitar a humanidade, 
dedicar-se ao seu aper-
feiçoamento, estar con-
vencido dc o conseguir, 
— eis toda a sua vida. 

As mães cucontrarão 
uteis ensinamentos na 
obra deste illustre per-
sonagem. principalmente 
110 Livro das mães e Co-
mo Gertrudcs educou 
seus filhos. 

No capitulo .-1 vista, 
diz: 

" Approximae a crian-
ça do objccto que lhe 
desperta a attenção e 
que mais a attrahe; fa-
zei-a rever aquillo que mais lhe agrada vér; procurae en-
tre tudo quanto estiver ao vosso alcance no jardim, em 
casa, 110 campo e na matta, os objectos que, pela sua cór, 
forma, movimentos c brilho, estão mais em relação com 
aquelle ohjecto favorito; ponde-os junto ao seu berço, 
sobre a mesa onde o fazeis comer." 

E* ainda necessário que este objecto seja assediado e si 
sc trata de animaes cães. gatos, ou passaros, convém tcl-
os á distancia. 

Não sc vá suppór que a nossa gravura representando 
um petiz dando dc comer a um gato pela colher que levará, 
em seguida, á sua bocca, seja um exemplo aconselhável. 
Nada disso. 

" Deve-se deixar, — falia Pestalozzi — á criança o cui-
dado de examinar, a seu modo, as propriedades dos obje-
ctos: — como fenecem e dcsapparecem. romo se os repro-
duz, pondo flores novas no vaso onde outras flores mur-

charam, chamando o gato ou o cachorrinho que sc vae, 
levantando o brinquedo que các. 

"Uma coisa, porém — attcntac l>cm para isto, jovens 
mães. — é csscncialissinia: — que os vossos filhos vos 
prefiram a tudo o mais; que os seus mais ternos sotrisos, 
que as suas mais vivas expansões sejam PARA VÓS Sò, 
c que. tambem, por vossa vez, não deveis preferir nin-
guém a cllc. 

" A natureza clama por que deveis. vós mesmas, cuidar 
dc vosso filho; não o abandoneis a mãos extranhas. Ha-
verá quem possa substituir uma mãe? 

" E ' para vós que devem dcsciivolvcr-se nclle os ger-
mens do amor. da gratidão e da confiança. 

"Mulheres encontrarcis gozos mais suaves. 
" O primeiro dos vossos deveres é saber experimen-

tar os supremos gozas. 
"Mães, — cuidae dc 

vossos filhos. Eu teria 
rergonha dc vos dizer: 
— amac-os. Mas repito: 
vclac por cllcs com uma 
attenção invariavcl. 

" A Providencia come-
ça a dirigil-os desde o 
instante cm que os seus 
olhos sc abrem; — não 
tardeis a secundar a 
Providencia." 

*** A maneira de dar 
vale mais do que aquillo 
«pie se dá — diz um pro-
vérbio. 

Disso nos fornece Pes-
talozzi a prova no curto 
dialogo entre uma pe-
quena fiandeira que tem 
fome c um menino que 
lhe offcrccc um pedaço 
dc pão. 

O pequeno Jonas ron-
dava a casa dc Miguel 
até que Babelc, vendo-o, 
desceu para brincarem 
juntos. 

Babelc — Que fazes 
tu, Jonas? 

Jonas — Eu desejava 
mostrar-lhe um bonito brinquedo, Babcle. 

Babelc — Muito bem; então brinquemos. 
Jonas — Se tu fizeres o que eu te disser, verás como 

isto é engraçado. 
Babelc — Muito bem, vejamos. 
Jonas—E' necessário que abras a bocca c fechas os olhos. 
Babcle — Sim, tu queres pôr-me na bocca qualquer 

cousa salgada, não é? 
Jonas — Não, absolutamente. Juro. 
Babelc — Pois, sim. Mas, sc mc enganares, verás . . . 
Jonas — Oh! tu não fechas os olhos já? Então, não 

brinco mais. 
A pequena cerrou as palpcbras c abriu a bocca, c Jonas 

metteu-lhe um pedaço de gostoso pão, sahindo, depois a 
correr. 

— Ah! como isto é bom! exclamou Bahrlr. 
E sentou-se para saborear o pão. 

Aão sc vh suppor seja um exemplo aconselhável. 
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O príncipe Pim=pim 
( C o n t o p o r e i o r e a n ç a ) 

Antigamente, no velho império celeste, na mys-
teriosa China, havia um imperador chamado Pim-
pim primeiro, que tinha um filho, ainda menino, 
que, por ser filho de seu pae, claro está, se cha-
mava Pim-pim segundo. O imperador era um ho-
mem dc máo gênio, que tinha mais gosto pelos 
perigos da guerra e façanhas arriscadas que pela 
dirccçao e bom governo das suas províncias. Por 
isso vivia sempre em luta com os reis vizinhos, 
gastando nessas campanhas o sangue dos seus 
soldados e a riqueza do thesouro publico. 

Com essa conducta, espalhava o terror por toda 
a parte. 

O príncipe Pim-pim segundo, filho de tal mons-
tro, não se parecia com o autor dos seus dias. 
Teve sempre 
uma índole 
inansa . Era 
muito bomzi-
nho, c tinha 
um a r z i n h o 
sempre triste. 
Sua caridade 
para com os 
p o b r e s , sua 
bondade para 
com os fracos, 
seu gesto hu-
milde e cari-
nhoso , fize-
ram-n'o muito 
querido do seu 
povo, daquel-
le povo tão nobre quanto opprimido. 

Assim, quando o príncipe Pim-pim ia ás festas 
imperiaes, todo o povo gritava: Viva o nosso 
principe! Viva Pim-pim segundo, o glorioso, o 
bom, o ainigo dos pobres 1 

Pim-pim sorria, e seu palaquim sc enchia de 
flores que de toda a parte cahiam sobre elle em 
chuva perfumosa. Os seus vassallos, ao vel-o pas-
sar, cobriam-n'o de bençams. 

O principe vivia sósinho num pavilhão afastado 
do palacio imperial, longe do bulicio da corte. 
Era aquelle pavilhão um edifício de maravilhosa 
architectura, cheio dc riqueza e bom gosto. Fôra 
construído com as mais ricas e cheirosas madei-
ras; as paredes eram revestidas de altos relevos 
de nacar e marfim, e dos telhados curvos para 
cima pendiam minusculas campainhas de ouro, 

que vibravam alegres a qualquer sopro de vento. 
O principe só tinha um amigo e confidente: 

um duende, rei das flores, dos passaros e dos in-
sectos dos jardins imperiaes; um duende tão pe-
quenino, que dormia numa casca dc noz, se ali-
mentava do pollen das flores c do orvalho das pé-
talas. 

Quando o principe sahia a passeio pelo seu jar -
dim, as campainhas cantavam.: 

Tin-tin, tin-tinl 
Vae sahir Pim-pim! 
Vem vel-o assim, 
Rei do Jardim! 

O duende então acttdia ao seu encontro, levan-
do na mão di-
reita uma va-
rijiha magica 
com que obra-
va verdadei-
ros prodígios, 
li alli, no jar-
dim. o duende 
c o n t a v a ao 
menino velhas 
lendas, dava-
lhe profundas 
lições, ora de 
astronomia ou 
agricultura, 
ora dc politi-
ca. ora de sci-
encias de go-

vernar povos. Porque o duendezinho era um gran-
de sábio. Embora fosse eternamente moço. era 
inais velho que a mais velha arvore do Jardim, a 
qual, segundo affirmavam as chronicas dos ar-
chivos imperiaes, fôra plantada dez séculos antes. 
Por tudo isso, o amiguinho do principe era um 
ser sobrenatural, conhecedor de todas as coisas 
da vida. 

Emquanto Pim-pim escutava as lições e conse-
lhos do duende, as flores, na sua linguagem des-
conhecida para os homens, iam dizendo: 

— Bemdito seja Pim-pim, que gosa o nosso 
aroma sem nos arrancar da haste! 

E diziam as abelhas: 
— Bemdito seja Pim-pim, que respeita o mel 

dos nossos favos! 
E os passaros gorgeiavam: 
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elho imperador. nllo podendo resisiirr-nc nnticlla derrota, abriu o 
própria espada dc combate 

— Bemdito seja Pim-pim, que nos dá arroz 
quando temos fome! 

A estas bençams uniam-se as dos pobres, can-
tando : 

— Bemdito seja Pim-pim, que dá pão aos men-
digos que lhe batem á porta! 

Certa vez Pim-pim primeiro, o máo, mandou 
chamar o fi-
lho, e enca-
rando-o com 
uma carranca 
terrível, f a 1-
lou-lhe: 

— Observo, 
com desgosto, 
príncipe, que 
te dedicas com 
mais frequen-
cia ao; cuida-
dos do teu jar-
dim, ao estu-
do dos astros 
e ás obras de 
misericórdia, 
que á defeza das tuas províncias com tua espada 
e o teu escudo. Que será de ti quando occupares 
o throno? 

— Senhor meu pae e imperador, — respondeu 
o menino — não ignoro como se embraca um es-
cudo nem co-
mo se lança 
um dardo. Não 
temo a morte, 
m a s amo a 
paz. Quando 
o c c u p a r o 
t h r o n o não 
desembainha -
rei a minha 
espada sem ra-
zão nemaem-
bainharei sem 
honra. Terei 
cuidado de que 
não falte pão 
e trabalho aos 
meus subditos 
e protegerei o 
fraco contra a 
violência dos fortes. 

— Ora, vae-te! Tu és fraco como uma mulher! 
— bradou Pim-pim primeiro. 

— Está bem, — murmurou o outro, baixando os 
olhos ante os olhos coléricos do pae. 

c .trc com a > 

E foi-se para o seu pavilhão, com seu duende, 
suas flores, seus passaros, seus insectos e seus 
pobres. 

Ao cabo dc algum tempo aconteceu o que for-
çosamente havia dc acontecer: estando o impe-

r a d o r e m 
g u e r r a com 
outro impera-
dor de um po-
deroso estado 
vizinho, v i u , 
por fim. seus 
exércitos des-
troçadas, suas 
bandeiras aba-
tidas c sua 
estrella ecli-
p s a d a p e 1 a 
primeira vez. 
Nunca elle en-
t r a r a e m 
g u e r r a que 

não sahisse vencedor. Dcantc. pois, dc tanta des-
ventura, o velho imperador, não se resignando á 
derrota, abriu o ventre com sua própria espada «le 
combate. 

O vencedor, el-rei Cliefu' terceiro entrou na ca-
pital do impé-
rio. e depois 
:1c s e n t a r-sc 
no throno que 
p e r t e n c i a á 
dynastia plm-
pinica, m a n -
dou trazer á 
sua presença 
o p r í n c i p e 
herdeiro. 

Pim-pim se-
gundo apre-
sentou-se-lhe 
vestido de lu-
to, e cmquan-
to esperava, 
quedou-se cm 
attitude va-
lente e nobre. 

Chefú falou: — Príncipe Pim-pim, teu pae foi 
morto no campo de batalha. Quero que assignes 
a tua abdicação para consolidar o meu triumpho. 

— Eu não posso renunciar, porque não me per-
tenço, e sim ao meu povo — disse o príncipe. 

Pim-pim entregou a Chefu' aquellas roupas impatpavcis e maravilhosas 
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- - Ordenarei que tc arranquem os olhos, te 
cortem a língua e te submettam ás mais dolorosas 
torturas. 

— Não cedo! 
— E já que queres tanto aos teus subdito.i, 

mandarei prender os teus vassallos c destruirei 
o teu povo. 

— Não digas mais, Cliefú! Curvo-me á tua 
ameaça para salvar o meu povo. 

Fim-pim segundo assignou a abdicação. Depois 
disso, foi encerrado numa alta torre de pedra, 
numa cclla muito escura. Por todo alimento re-
cebia elle um prato de arroz e um cantharo de 
agua. 

Ao cabo de alguns mezes todo o povo da China 
suppunha que Pim-pim tivesse morrido. 

• 

Passou o inverno, que foi terrível para o bom 
e infeliz príncipe. Chegou a primavera, cheia, do 
aroma das flores e do gorgeio dos passaros. Pela 
jancllinha da prisão entrou o sol, muito claro, e, 
com elle, os aromas e os gorgeios dos jardins 
imperiacs. Pim-pim desfez-se em pranto ao re-
cordar os seus dias felizes. As suas desventuras 
iloiam-lhe tanto! 

—• Ai de mim! — exclamou elle — Quem ha-
verá que mc devolva a minha liberdade perdida! 
Será possível que todos se tenham esquecido dc 
mim? Porque não nasci eu pobre aldcão c sim 
príncipe imperial? 

— Ninguém se esqueceu de ti, — disse o duen-
de — não acudi antes ao teu appcllo porque era 
inverno, c durante o inverno eu caio num lethar-
go dc que não posso acordar. Hoje venho em 
teu soccorro. 

— E tu, que podes fazer por mim, que nem 
força tens para levantar uma folhinha sccca? 

O duendesinho sorria. 
— Minha força é a força da união e do nume-

ro, c a força do estudo c da constancia, c a força 
da scicncia, que, depois de Deus, tudo pode, por-
que Deus é a scicncia. D'aqui a instantes estarás 
livre. Até logo. 

E sahiu pela jancllinha, voando com suas lin-
das e transparentes azas de borboleta. Minutos 
depois viu Pim-pim, com assombro, que milhões 
e milhões dc formigas penetravam cm sua cella, 
e grão a grão iam desfazendo o parapeito onde 
se fixavam os ferros da prisão. Depois entraram 
milhões e milhões de aranhas, que começaram a 
tecer com suas patinhas uma enorme rede ao pé 
da torre, para que pudese suster a queda de 
Pim-pim quando este se arrojasse do alto. E as-
sim logrou elle a sua liberdade. 

• 

Começou então para Pim-pim uma vida mise-
rável. Tinha que ganhar o pão com o seu traba-
lho, exercendo as tarefas mais rudes. Como não 
tinha o habito de trabalhar, fatigava-se muito. 

Ainda desta vez veio o duende cm seu auxilio 
0 duende poude, com sua varinha de condão, fa-
zer a fortuna de Pim-pim. Não fez isso logo, por-
que queria experimentar a sua resignação. 

Um dia em que Pim-pim passeava com seu 
carrinho a vender laranjas pelas ruas de Pelcin, 
viu a uma das jancllas uma moça muito linda, 
como nunca seus olhos tinham visto. Ficou tão 
pasmado a vel-a, que tropeçou no carro e espa-
lhou as laranjas pela rua. Os garotos começaram 
a rir. 

O príncipe sahiu a correr em busca do duende e 
falou-lhe: 

— Duendesinho querido, amo com loucura 
uma moça que vi á janella do palacio. Tem os 
olhos da côr das violetas, o cabello da côr da noi-
te, a pelle da cór da lua e as roupas da cór do céo. 
Quem é ella? 

— E' a princcza Rubi. Seu pae ama-a com de-
lírio, por ser sua única filha, mas ella é muito des-
graçada. E' delicada como uma flôr, frágil como 
a porcelana; de modo que todas as roupas a ma-
chucam. Porisso cila não pôde sahir do palacio 
nem apresentar-se nas festas da còrte. Seu pae 
prometteu a mão da formosa e linda princcza a 
quem possa inventar uma roupa tão macia, tão 
leve, tão vaporosa, que ella vista sem sc magoar. 
Tua pois é a mão da princcza Rubi, porque eu vou 
fabricar para ti, amigo príncipe, esse traje ideal. 
Olha. 

O príncipe contemplou as arvores do jardim, 
em cujas folhas milhares de bichos teciam finís-
simos fias de seda. 

Inuncdiatamcnte, o duende, com todos estes 
fios, fez vários vestidos dc diversas cores. 

Pim-Pim apresentou-se no palacio c entregou 
a Chcfu' aqucllas roupas, impalpaveis como o ar 
delicadas como pétalas, suaves coino pennas de co-
libri, e obteve a mão da princcza Rubi. 

Pim-Pim e Rubi casaram-se. O padrinho dos 
dois foi o duende, que organisou grandes festas 
em que tomaram parte as mais maravilhosas bo:-
bolctas, as tlores mais odorantes c os mais sono-
ros passarinhos. Pim-Pim foi feliz, reconquis-
tou o seu reino, dcdicando-sc, como antes, a fa-
zer a felicidade dos humildes, a proteger os fra-
cos, a respeitar o povo das abelhas, a dar pão 
aos mendigos, beijos c gulodices ás creanças, a 
amar as flores e as aves. 

Agora direis, meus petizes, que nada disto é 
verdade, que Pim-Pim, Chefu', Rubi e o duende 
nunca existiram. Bem sei, porque tudo isto é 
mentira, mas nesta pequena mentira podercis 
aprender muita coisa: que devereis ser sempre 
bons, caritativos c carinhosos; que não se deve 
desprezar nunca o auxilio de ninguém, por mais 
pequeno e humilde que seja; que é sempre passa-
geira a gloria cimentada no pranto dos fracos e 
no sangue do vencidos. 

MARGARIDA LAURA 
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al imentar joara c reanças desmamadas| 
N a primeira semana o melhor alimento ao almoço 

é sopas de leite, misturadas com agua ; o pão deve 
ser ralado ou partido miúdo, escaldado primeiro 
com agua quente antes de se lhe deitar o leite por 
cima. Quando se der o leite sem agua (o que pôde 
ser na segunda semana) não deve ser fervido, mas 
só quente a lume brando ou cm banho-maria ; po-
derá tomar sopas de leite duas vezes ao dia, e uma 
vez sopas de caldo dc carne. Da terceira semana 
por diante já se poderá dar arroz e farinhas alter-
nando ou variando com caldo de carne, tendo sem-
pre o maior cuidado de observar o e f fe i to que cada 
comida nova produz 110 
es tômago. e ventre da 
criança, a f im de a sup-
primir por algum tempo 
no caso de produzir sol-
tura, ou d e não digerir 
bem. Os ovos são tam-
bém bom alimento, ao 
principio só a gemma, e 
depois, quando o esto-
mago se vae habituando 
a alimento mais forte, 
pode-se dar também a 
clara. 

E m geral, as gorduras 
não convém ás creanças 
até aos dois annos ; a 
manteiga, que tão geral-
mente se lhes dá, prin-
cipalmente em n o s s o 
paiz onde se pôde di-
zer que vivem de pão e 
manteiga, poderá ser permittida, mas com muita 
moderação. 

O alimento deve variar ?cgundo o estado do ven-

O prqucrruclio, entrando na 
substanciae», exi«e ovo*, 

t re da creança, que nem sempre costuma ser regu-
lar mesmo em saúde. Sc acontece, por exemplo, 
ter o ventre preso um ou dois dias, podem-se da r 
ao almoço e á ceia umas poucas de ameixas cosi-
das. Pelo contrario, se é sujeita a soltura, dè-se-lhe 
ar roz cosido em caldo de f rango ou dc carne. A ' s 
creanças delicadas pode-se dar sagú, salepo ou 
arrow-root , mas com moderação. 

As comidas devem-se dar a horas ce r t a s ; não sc 
consentirá que as creanças andem sempre a comer 
ou, como se diz, com o pão na mão. E ' um g rande 
e r ro dar-lhe grande quantidade de comida de cada 

vez, com a idéa dc as 
for t i f icar , e ainda maior 
deixal-as beber vinhos 
ou licores fortes. O ex -
cesso de nutr ição é mui-
to prejudicial . 

E ' um grande p re ju í -
zo acredi tar que a s cre-
anças em tão tenra cdade 
digerem mais depressa 
todos os alimentos que 
lhes dão, quando c o 
cont ra r io ; pois devem 
saber que não só o esto-
mago é mais f raco, mais 
fal tam ainda outros or-
gãos essenciaes, que ap-
parecem e se desenvol-
vem mais tarde, e só 
então é que o es tomago 

pbasc do» alimento» mai» . . . . _ r . 
biscoito», papa», etc. t c m a «orça precisa p a r a 

digerir essas comidas , as 
creanças alimentadas deste modo são a s que apre-
sentam mais evidentes signaes de debilidade. Des-
envolvem-se mais, comendo pouco c a miúdo, do 
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Este e o gracioso c intclligentc 
Zczito, filhinhu «lo ilr. Antonio 
ile Queiroz e ile <1. Mar!n Eugi-
nia Fernandes ile Queiroz. Nasci-

ilo cm S. 1'nulo. 

root c lapioca. 
o estomago das 
carne mais 
cedo as cre-
anças que 
mo s t r a m 
disposição 
para doen-
ças c debili-
dade (tacs 
como a tj-
sica, cscrc-
ítilas, ra* 
chi ti s mo, 
etc.) : co-
meçarão pe-
lo caldo, c 
depois chu-
parão o suc-

As batatas são pesadas demais para 
creancinhas. Devem, porém, comer 

Natal c realmente n ciilnile «la-» crcsui»;as 
cxccpeiiiiiacs «• formosas. Este pci|uerru-
clio, Wnltcr «Ie Mtllo, filho do <lr. José 
(íonçalvi-s ile Carvalho e ile il. Marlanniii i 
(íentil ile Mello, tem apenas 7 mczc« e 

já pesa 1'» kilos. 

co da carne c, passado algum 
tempo, sc experimentará se a car-
ne sc lhes dá bem no estomago. 
dando-as em pequenas quantida-
des, ao principio uma vez por se-
mana, depois duas, e assim por 
diante, pouco a pouco, até que a 
comam todos os dias; também po-
dem beber uma pequena porção 
de bom vinho misturado com 
agua. Mas observe-se com todo o 

Kstc airoso menino, <|tu> sc chama Eduardo, 
c, sem duvida, a flor tios petizes «Ia sua 
cdnde. Filho «lo »r. AuKUsto Cavalcante e 
<Ie d. Anna dc Jesus Cavalcante, nascido 

cm Timhaúlia, 1'crnambuco. 

biscoitos, arros, frueta cosida, gc-
léas, e caldo dc sagú, salepo, arrow-

Esta encantadora crcança, dc seis mezes, cha-
ma-se Maria de Lourdcs c c filha do sr. Ma-
nuel dos Reis e de d. Maria dc Lourdcs Leite 
dos Reis, nascida em Xatal, Riu Grandc 

do Norte. 

Esta e a linda Maria de Lour-
des, nascida cm Natal, Rio 
Grande do Norte, filha do sr. 
Maurilio Freire e dc d. Fran-

cisca Freire. 

cuidado sc dessa qualidade 
de comida resulta febre, 
porque, nesse caso, augmen-
taria a debilidade e frouxi-
dão que se quer evitar. 

que muito dc uma vez. Tudo aquillo que o esto-
mago não pódc digerir é um verdadeiro veneno. 

Kstc formoso pctlx, Jiifiu, por intermédio dc M-US pius 
Antônio Martins 1'omlio e d. Assunipta Martins, enviot 

o seu retratinho. Nasceu nesta capital. 

O leite de vacca é um bom alimento 
quando se lhes dá bem no estomago. 
Ma, porém, certas constituições e cir-
cumstancias em (pie a sua continuação 
não é proveitosa, e até pódc ser pre-
judicial. O medico determinará quaes 
são esses casos exccpcionacs. 

Até os dois annos não convém dar 
carne ás creanças. A sua principal 
comida deve ser pão, leite, caldo de 
carne e ovos; mas pode-se variar com 
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Concurso para os petizes 
Distribuição de 100 premiox 

Os pequenos e travessos leitores des-
ta revista são convidados a colorir es-
ta gravura, empregando, para isso, o 
processo que mais lhes convenha: — 
aguarclla, lápis de côrcs, pastel, goua-
chc, oleo, etc. Uma vez colorido o qua-
drosinho, devem destacal-o da pagina, 
juntamente com o coupon que vae em 
baixo, e remettel-o a esta redacção. 

O concurso ficará aberto ate 31 dc 
Março, publicando-sc o resultado no 
numero correspondente ao inez se-
guinte. 

Cada menino ou menina poderá en-
viar a quantidade dc quadros que qui-
zcr. 

Os prêmios distribuídos aos vencedo-
res são: 

100 interessantes brlnquedinhos, 

o que importa dizer que são 100 prê-
mios. 

Os prêmios podem ser retirados no 
mcz dc Abril, ficando elles á disposi-
ção dos concorrentes nesta redacção. 
Os concorrentes victoriosos, que não 
residem nesta Capital devem enviar a 
esta redacção 1Ç000 réis cm sellos ou 
em dinheiro para o registro dos obje-
ctos a lhes serem rcmettidos. 

C O U P O N 

Nome 

Domicilio 

Cidade e Estado 

MEIO PRATICO E AGRADAVEL DE DESENVOLVER A INTELLIGENCIA 
DAS CREANÇAS 

Os nossos patriciosinhos são, por via de regra, dotados de uma 
notável intelligencia e de muita percepção. Ao lado delles, as crean-
ças de outras nacionalidades, principalmente inglezas ou allemãs, 
parecem obtusas, incapazes de um gesto em que reve'em uma fla-
grante presença de espirito. Entretanto, o que geralmente acon-
tece é que os estrangeiros attingem o seu completo desenvolvi-
mento intellectual e se dirigem com segurança na vida, emquanto 
os nossos patrícios permancem retardatarios e se mostram inde-
cisos na lueta pela existencia. Isto faz crer a, muita gente que, 
sendo mais lento no extrangeiro o desenvolvimento intellectual, 
torna-se porisso mesmo mais completo, e que a extrema precoci-
dade dos nossos patriciosinhos é sempre negativa. Ora, nada disso é 
verdade. A verdade e que o europeo, como o americano do norte, 
possue uma organisação esco'ar muito mais perfeita, e quanto & 
victoria que elle obtém na luta da vida, depende da sua organi-
sação do trabalho, coisa que ainda não possuímos em nosso paiz. 

Muitas mães de familia patriciaes se queixam da falta de intel-
ligencia dos seus filhos, ou, se não se queixam, mostram-se pesa-
rosas quando observam o seu pouco adeantamento nos estudos. 
Ora, os nossos petizes, a não ser que soffram de qualquer enfer-
midade inhibitoria da intelligencia, são sempre intelligentes, e de-

monstram-n o a cada passo, em seus conceitos, em suas observa-
ções. em suas travessuras. Se assim são elles. argutos, finos vi-
vazes, fóra da escola, porque na escola se hão dc patentear liiso-
nhos e estúpidos? A culpa não é delles. senão dos máos processos 
pedagogicos, dos máos apparelhos escolares, dos methodos errades, 
e a consequencia disso e o desinteresse das creaanças, a repulsão 
pelos estudos. Nenhum paiz civilisado está pcdagogicamente tão 
mal a p a r e l h a d o como o Brasil. 

Dem ás nossa creanças livros interessantes, e verão como el'es 
começarão a interessar-se pela literatura. Dcm-lhes. porém, os nos-
sos livros escolares, principalmente os chamados tle "educação ci-
vica". e verão a má vontade com que ellas se entregam á leitura, 
e só fazem desattentas e por obrigação, o que leva as pobres mães 
a suppol-as estúpidas. 
. O melhor livro para despertar a curiosidade dos petizes, a sua 
imaginação, a sua inte'ligencia e os seus bons instinetos. é a "No-
va Seiva". esse magnífico livro de contos. E* um grande e luxuoso 
volume illustrado de numerosas e lindas gravuras, que ae torna, 
desde logo, o encanto das creanças. 

Vende-se nesta redacção por. 55000. Pelo correio, registrado, 
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FRANCISCA J U L I A 
No d i a I d e N o v o m b r o f u i l o c o u c m B. P a u l o F r a n c i s c o 

J u l l a , a m a i o r p o e t i s a ( la l í n g u a o u m a d a » m a l » l e g l t l -
muH g l o r i a s d a JIOHSO ro«;o. 

Q u a n d o c i l a s u r g i u n a » l e t r a s , h a UIIH t r i n t a a n n o » , 
t o r to s iih c u r l o s M u r t e s s e v o l v e r a m n a r a «Ua , p o r q u e v i l a 
r e v e l o u l o g o o d c p r o m p t o , n f to a u p r o m e s s a s q u e a II-

•é 

4% 
i 

HOIIJU d n c r i t i c a I n d í g e n a e s p e r a d o a t a l e n t o s e s t r e a n t e s , 
m a u u m a a r t e q u a s i p e r f e i t a . A n t e s m e s m o do t e r p u b l i -
c a d o s o s e n p r i m e i r o l i v r o d o v e r s o s , IA o r a a p o n t a d a c o m o 
u m a a r t i s t a c o m p l e t a . Q u a n d o f o i d a f u n d a ç f t o d a A c a -
d e m i a l l r a s l l e l r a d o L e t r a s , L u c l o do M e n d o n ç a , u m do» 
« e u s f u n d a d o r e s , e m p e n h o u - s e o m I n c l u M - a e n t r o o s 
q u a r e n t a m e m b r o s d ' u q u o l l u c o r p o r a ç f t o , e s e o n f to c o n -
H e g u l u fo i p o r q u e d a n o s s a A c a d e m i a . o r g o n l s n d u s o b o s 
m o l d e s d n A c a d e m i a F r o n e o x u , f i c a r a m e x c l u í d o s u s 
m u l h e r e s . 

F r a t e l s c o J u l l a f o i a p r e c u r s o r a do u m a n r t o n o v o 
p a r a o l i r u s l l . »SA d e p o i s d e l i a A q u e u c o r r e n t e p a r n a s i a -
n a , q u e e l l a I n i c i o u , c o m e ç o u a c o n q u i s t a r p r o s e l y t o s . 
O u t r o s p o e t a s a p p a r e c e r a m , g u i a d o s p e l a a r t e q u e e l l a 
c r e a r a . e m u i t o s d e l l e s c o n ( | i i l s t a r a m r e p u t o q f t o o c o l h e -
r a m g l o r i a s , m u s n e n h u m a e x c e d e u n a v a r i e d a d e d o s 
r y t h m o s . n a p u r e z a d a l í n g u a , n a s e r e n i d a d e o p e r f e i ç ã o 
d a f ô r m a . I s s o d l s s e - o t a m b é m o c r i t i c o J o f t o R i b e i r o n o 
p r e f a c i o c o m u n e a b r i u o s o u l i v r o d e e s t r é u , o s " M á r -
m o r e s " . 

P r a n e l s c a J u l l a p u b l l e o u a i n d a u s " K s p h l n g e s " e a l -
g u n s v o l u m e s m u l S ' d o l i t e r a t u r a d l d u u t l c o , a l g u n s d o s 
u i i i i c s c m c o l l o b o r a q f t o c o m s e u I r m f t o . d r . J u l l o C é s a r d a 
S i l v o , c o n h e c i d o h o m e m d o l e t r a s . 

F o i e s p o s a e x e m p l a r e d o t a d a d a s m a i s u l t n s v i r t u d e s . 
E x c e s s i v a m e n t e m o d e s t a , p a r e c i a r e b e l u r - s e e o n t r u a s u u 
p r ó p r i a p o p u l u r l d a d e , e v i v e u o s s e u s ú l t i m o s a n n o s n o 
m a i s c o m p l e t o I s o l a m e n t o . 

V i u v a n f to c h e g o u a o h o r a r a s u a v i u v e * , porc ino m o r r e u 
a l g u m a s h o r a s d e p o i s d o s e u e s p o s o , o s r . P h l t n d e l p h o 
K d m u n d o M u n s t c r . 

A ' b e i r a d o s e u t u m u l o . n a t u r d e c h u v o s a d o d l n 1 d e 
N o v e m b r o , o I l l u s t r e p o e t a s r . C y r o C o s t a f e z e s t e c o m -
m o v i d o d i s c u r s o : 

"Kr io ic lNc i t .Tulln — Q u a n d o h o n t e m , n a t r i s t e z a d n 
t u r d e m o r i b u n d a , s o u b e m o s , F r a n c i s c o J u l l o , q u e h o v l a s 
c e r r a d o o s o l h o s p o r o t o d o o s e m p r e , o o o u v l r e s o v o z 
d o u6o q u e t e c h a m a v a . — nf l s , o s t e u s l r m f t o s d e A r t e , 
os q u e s e n t í r a m o s , n o t o r d e , o g r a ç a d o t u o B o n d a d e , o 
l u z s a g r o d a d o t e u G e n l o n a o h c e s s f t o d a B e l l e z a e t e r n a , 
• — m o l p u d o r o m o s c o m p r e h e n d e r . n o o n c e l o d a s o l m o s 
e m s i l e n c i o , o a n g u s t i o I n f i n i t o ( juo n o s c o u s o v a a t u u 
m o r t e . . . 

K A q u e l l a l i o r o n o s r e c o r d f l i m o s , e n t f t o ; F r n n c l s c o J u -
l lo , q u o v l v e r l o s n o e s p l e n d o r d o s " M á r m o r e s " q u e e s -
e u l p l s t e ; q u o f l c o r l o s c o m o m a r c o e t e r n o d e u m a G e r a -
ç ã o o do u m a E s c o l a : q u e s e r i a s o m o l s b e l l o s y m b o l o d o 
I n t e l l e c t u o l l d o d e d e u m P o v o e d e u m o R a ç a . 

V l v e s t e sô . Q u l z e s t o v i v e r s ô . N o t u o s o l l d f t o c r o o d o -
r o , r o m p e s t e , p o r é m , u m d l n , d o u m sA g o l p e o m á r m o r e 
d i v i n o d o s t e u s V e r s o s . H e l l e s n o s f i z e r a m e s t r e m e c e r , 
p o r q u e c r e o r o m a B o l l e z o . o s u p r e m a B e l l e z a q u e n f to 
m o r r e . 

" A s u b l l m l d o d e r o m p o a I m p o s s i b i l i d a d e d o m o r m o r e . 
e r g u o o co l lo , I n c h a o t l i o r o x , o b r e o s l o l i l o s d e p e d r a o 
l a n ç a o g r i t o d o d e s e s p e r o p e l a b o c c a do L a o c o o n t o " . 

N a s v o l o s d o s t e u s " M á r m o r e s " , F r o n o l s c i i J u l l a , c o r -
r e e p a l p i t a o s a n g u o d e 1 ' r o m e t l i o u . Nos t e u s s o n e t o s 
l a p l d a r e s , n a p u l p l t a ç f t o d i v i n o d o t e u Ê x t a s e , f o s t e d i -
g n o | r m f t do L o a o n t e , G o u t h l o r . H e r e d l a e H o n v l l l e , p o r -
q u e , n o s l i n h a s I n f l e x í v e i s d a f ô r m a c l u s s l c u , I m p r l m l s t e 
c o m o e l l e s , p l a s t i c i d a d e o h a r m o n i a , v l b r u ç l t o e d o ç u r a . 

M o d u l a s t o t o d o s o s s o n s . V l b r a s t e t o d a s a s n o t a s . 
E s p l r l t u o l l z a s t o t o d a s a s c ô r e s . 

10' q u e o c a r a c t e r p r e p o n d e r a n t e d a t u a P o e s i a , n o d i -
z e r de J o l t o R i b e i r o , " f o i o a m o r d a B e l l e z a c l u s s l c u , l a l 
( | ua l o i d e a r a m o s h e l u n o s du P u r l o l e s — o s e n t i m e n t o 
a b s t r a c t o o p r o f u n d o do n u m e r o , d o r y t l i m o e d a h a r -
m o n i a " . 

Do f e i t o . As t u u s p u p l l l a s s ô se d e s c e r r a v a m rts v i b r a -
ç õ e s d a luz . 

Hô a b r l a s a s m f t o s , F r a n c i s c o J u l l o , p a r a su d e s e n h a -
r e m , n í t i d o s , t o d a s a s c u r v o s . 

A a l v u r a d o s t e u s " m á r m o r e s " r c f l c e t e , sol» o p u r e z a 
do efio, a J u v e n t u d e d a s d i v i n d a d e s e t e r n a s , s o r r i n d o na 
g r a ç a p a g f t . 

M a s n ó s s ó d e s e j a m o s , a q u i , F r a n c i s c o J u l l a , A b e i r a 
do t o u t u m u l o , d l j s e r - t e o n o s s o a d e u s , t r n x e r - t e a s n o s -
s a s l a g r i m a s . . . 

M o r r e s t e o o m o t u a c r o n ç n . M o r r e s t e c o m o t u a fé . 
M o r r e s t e , o p u l e n t a , n o o r g u l h o do t u a p o b r e z a . M o r r e s -
te c o m o s a c c o r d e s c e l e s t o s d a t u a L y r a . q u e s e m p r e fo i 
a p e r e n n e e x a l t a ç ã o d e u m g r a n d e s o n h o d e B e l l e z a ! 

U o v I v e r A s , p o r é m , F r a n c i s c o J u l l a , n a g l o r i o d e t o d o 
u m P o v o . 

E x u l t a r A s , c o m o l u z do D e u s , n a g r a n d o z o d a n o s s a 
P a t r i a ! 

F l c a r f t s — á t o m o s o n o r o d a c o n s c i ê n c i a u u l v e r s a l o n d e 
t u d o se d i s p e r s a , m a s o n d e n a d a se p e r d e — c o m o a m a i s 
i n i r f e l t o , o m a i s p u r o , a m a i s b e l l a e x p r e s s f t o da n o s s a 
L í n g u a 1" 

* 
* * 

Francisca Julla teve, no Inicio da carreira, o seu brilho de 
gloria, brilho ciue ella voluntariamente deixou cmpanar-sc c apagar, 
tendo-se cila depois conservado na penumbra, da qual nunca mais 
emergiu. Dessa penumbra acalm de arrancal-a a morte. 

O "listado de S. Paulo" , num artigo commovido, lançou a idéa 
dc se lhe erigir num dos nossos eemlterlos um mausotéo, não para 
lhe perpetuar a memória, que é imperecivel, mas como um tributo á 
artista Incomparavcl, e appcllou então para as senhoras paulistas. 

Na sessão da Camara dos Deputados Estadoacs, reallsada a 8 dc 
Novembro, o dr . Freitas Valle, que é poeta como os que mais o 
são, mandou & mesa o seguinte requerimento, também assignado 
pelo dr. Júlio Prestes, que e um do» nossos mais finos intellectuaes: 

" Requeremos que sc insereva na acta dos nossos trabalhos um 
voto de pesar pelo falleeimento dc Francisca Julia da Silva, gloria 
dc sua terra e dc sua patria." 

O sr. Freitas Valle submetteu também h consideração da Camara 
um projecto, pelo qual se autorisa o governo a construir, simples c 
modestamente embora, o tumulo que lembre a existi ncia da poet:sa 
paulista, que, ha vinte annos, já era consideiada uma gloria 
brasileira; c ainda que, para completar a homenagem que ihe i 
devida por S. Paulo, o governo mande imprimir, em volume, o 
admirável estudo que, sobre a obra de Francisca Julia, publicou, 
tempos atraz, no "Correio Paulistano", o sr. Aristéo Scixns. 

Disse esse deputado que vem ainda emocionado das ultimas 
homenagens, fúnebres que foram prestadas a Franci>ca Julia. Eram 
poucas, muito poucas, accrescenta o orador. Não quero cen-
surar; limito-me a deplorar. A morte, e certo, eguala a todos, 
mas, infelizmente a sociedade ainda distingue entre os mor tos . . . 
E* tirec'so, entretanto, que quando, nas nossas necropoles, alguém 
q u e r a procurar o nome dc Francisca Julia. possa o Estado de S, 
Paulo, não com soberba ou extremada opulcncia, ma» com digni-
dade, assignalar qual é o posto em que ella repousa." 

Na sessão do dia 4 do mez prnximo passado da Academia Brasi-
leira. o poeta Humberto dc Campos pede um voto ile pesar pela 
morte da grande poettai paulista, c num breve discurso fez o 
elogio da gloriosa extineta, dizendo que, sc a douta companhia, 
ao funilar-.se, tivesse permittido o ingresso de mulheres no seu 
seio, a estas horas contaria com magua uma vaga aberta. 

O presidente da Acadcnva fez inserir na acta a manifestação dc 
pesar, depois de sccundal-a com algumas palavras. 

A iniciativa de se offerecer á Academia Brasileira um bu-to 
em bronze de Francisca Julia, para f : gurar numa das suas salas, 
não pertenceu sómente ao malogrado poeta Sim*»» Pinto, mas a 
um grupo de intellectuaes de que fez parte também a nossa saudosa 
e querida dircctora Virgilina de Souza Salles, que foi escolhida 
como thesoureira da commissão. O falleeimento de SimCcs Pinto e 
pouco tempo depois dc Virgilina Salles, fez fracassar a idéa. 

A "Revista Feminina" lança agora outra idéa que, por certo, 
terá o acolhimento das senhoras paulistas, c que consiste cm ergir -
lhe, numa das nossas praças publicas, uma herma, incumbindo da 
sua execução qualquer dos nossos artistas csculptores, Rollo, Júlio 
Staracc ou outro, ou ainda submetter a concurso as "maquettes ' 
apresentadas. Advirtam as senhoras paulistas que Francisca Jul !a 
é uma gloria da raça, é uma gloria do sexo e principalmente uma 
gloria do seu Estado. Basta que. na alta sociedade paulista, uma 
s.uhora tome essa iuic :ntiva e é certo que outras a secundarão. 
Obtidas as primeiras quantias, o resto será fácil, porque tudo 
depende do primeiro gesto. 
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Tréguas \ 
ao Amor 

A mulhcrzinha dc Lourcnço é encantadora. Não é tuna 
figura rigorosamente perfeita dc fôrmas, nem a sua bcl-
Icza tem esse effeito theatral que impressiona á primeira 
vista. Nada disso. Mas as linhas do seu perfil tem um 
recorte encrgico c muito correcto, c os seus olhos, sobre-
tudo, humidos c brilhantes, têm uma expressão dc carinho 
c bondade. Quando ella olha, o seu olhar tem tanta intcl-
Ijgencia, que parccc adivinhar até ao fundo o pensamento 
da pessoa. 

Quando Lourcnço sc enamorou delia, não lhe viu outra 
helleza, a principio, senão a dos olhos. Mais tarde é que 
observou que, além dos olhos e do olhar, possuia ella 
outras hellczas; c só depois de casado é que advertiu que 
todos os seus encantos physicos, embora grandes, eram 
muito menores que os encantos de sua alma, traduzidos a 
cada passo em gestos de bondade e dedicação. 

Lourcnço é tambem um moço apreciavel. E' um bohemio 
regenerado e capaz de fazer a felicidade da sua esposa. 

Ha um anno e mezes que se casaram. Ella tem vinte 
annos. elle vjntc e cinco. Querem-se muito, e tanto, que 
será difficil achar uma palavra do vocabulario amoroso 
que já não tenham dito entre si mais de mil vezes. Para 
falar verdade, exgottado o vocabulario, recorreram elles 
ao dialecto infantil dos diminutivos e á invenção de outras 
expressões enternecidas. 

A proposito de qualquer coisa ou de coisa nenhuma, elles 
olham-se, começam a rir e renovam as ternuras. 

A's vezes elle finge-se triste, só para ter o prazer de 
vel-a commovida e perguntar-lhe. já com os olhos hume-
decidos: 

— Que tens, meu amor? Estás preoccupado? 
Não raro. cllc leva esse jogo um pouco mais longe, mas 

tudo acaba em risos e carinhos. 
Ha um anno e mezes. diziamos, que estão casados, um 

anno de paraiso, salvo, já se vê, os pequenos e inevitáveis 
aborrecimentos familiares. Depois desse anno, a mulhcr-
zinha se dispõe a fazer uma pequena surpreza ao marido. 
Essa surpreza tem tanta importancia para elle, que todo 
o resto do mundo lhe parccc mesquinho. Para ella, nem 
se fale! 

Thereza anciava por um filho. Lourcnço não tinha pre-

ferencia. Xão lhe importava menino ou menina, comtanto 
que fosse bello c bom como a .mãe. 

— Ha de ser um menino, exclamou cila. 
— Pois será. 
E abraçaram-se os dois. 
Depois disto, transcorreu o primeiro mez, passaram dois, 

tres, quatro.. . Lourcnço não tinha mudado. Era o mesmo 
de antes, tão affavel, tão enamorado, tão ardoroso... Tão 
ardoso? Isso é que parece que não. Alguma coisa mudou 
nelle. Afãs Thereza, apezar de o ter notado, considerava 
natural um pequeno retrahimento em seu esposo. Pro-
seguia, porisso, com alegria na confecção do lindo enxoval. 
Quando terminava uma touca, enfiava-lhe as fitas, e punha-
se a namoral-a como se visse o futuro rostinho que ella 
devia emoldurar. 

— Quando poderá dizer papae c mamãe? Eu quero que 
diga primeiro papae. E que nome lhe poremos? 

— Não sei, não me occorre. 
— A mim me occorrem tantos, que fico embaraçada 

na escolha. Eu quizera por-lhe o nome do teu pae, mas 
Salustiano é um nome tão comprido... c se fór menina 
o de tua mãe, mas Sebastiana é um nome que tem o de-
feito da extensão. Que dizes a isso? 

— Pois escolhe outros. 
— Quaes? 
— Lá sei, filha! Não sou forte em nomes. 
Thereza começa a notar que, toda vez que fala no filho, 

Lourenço manifesta um certo tédio. 
— Lourenço. que tens? 
— Eu? 
— Sim, andas com uns modos de dias para cá . . . Acon-

teceu-te alguma coisa? 
— Não aconteceu nada- Qi«e tolice 1 Isso são imaginações. 
— Não são imaginações, meu bem, tenho notado mu-

dança em teu gênio. 
— Sim talvez... E nem é para menos. E' a tua própria 

situação que me deixa apprehcnsivo. Tu mesma deves 
comprchcndel-o. 

Thereza, por bondade e receiosa de ser injusta em sua 
censura, corrige-se: 

— Tens razão. Como te quero. l«ourenço! 
E abraça-o carinhosamente. Elle. porém, corresponde ao 
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carinho frouxamente. E l la , para distrahir a magna que 
i u o lhe causa, entrega-se ás suas tarefas de costura c 
bordados. O-enxova l vae ficar u m primor. 

Nsaceu um menino, como cila queria, c . levou para o 
Registro Civil o nome de M a r i o . N a escolha desse nome 
Lourenço não interveiu. Acceitou-o com indiffercnça. 

Thereza, ainda fraca e excessivamente pallida, levantou-
se do leito ao cabo dc uma semana. Todas us horas do dia 
passava-as ao pc do berço, ajoelhada no tapete, a contem-
plar a criancinha. N ã o raro, f ó r a . mesmo das horas da 
amamentação, t irava-a do berço para lhe communicar o 
calor do seu regaço. Lourenço própoz uma ama. Thereza, 
arregalando os olhos, oppoz-se. 

— U m a ama i Que idéa! 
— Sim, p&ra tc descançar. . . 
—• N ã o te lembras do que disse o medico? Que eu 

pojso amamentar? 
— Está bem, faze o que quizeres. 
A differença que 

coisa a fazer. Mas os donos da casa insistiram em que 
ficassem mais tempo c esperassem pelo jantar. 

— Pois que fique a Thereza, porque eu tenho um com-
promisso ás sete horas. 

E levantou-se, pedindo desculpas. Thereza resignou-se: 
— Pois, vae, filho, c vem buscar-me ás nove. 
— Sim, ás nove. O dr. Lconcio c a mulher notavam 

a mudança no caracter dc Lourenço. 
— O Lourenço anda meio cxquisito. . . 
Thereza abaixou os olhos. 
— Ha muit<> tempo que elle anda assim? 
— Ha já alguns rnezes que está mudado. 
A esposa do medico commcntou: 
— Como são os homens I Agora que devia estar con-

tente com o seu filho, uma creança tão bcllal 
Thereza, meio ruborisada pela observação, accresccnta: 
—E' coisa sem importancia. Elle mesmo nic dirá o que ha. 

Estou segura que ha de ser coisa de nada. Sentaram-se á 
mesa. A conversa to-
mou outro rumo. 

Lourenço voltou ás 
nove cm ponto. The-
reza já estava promp-
ta para sahir. 

Logo que elle en-
trou, cila se poz dc 
pé. Sob a incidência 
do foco elcctrico, mui-
to alta, muito airosa, 
dc uma brancura es-
piritual, Thereza ap-
parecia-lhe radiante 
dc uma belleza nova. 
A sua attitude tinha 
uma alta distineção 
que elle até então não 
lhe notara. Thereza 
esperou-o em pé, um 
pouco risonha, e pa-
rcccu-lhc ter uma ma-
gestade que elle nun-
ca vira em mulher 
nenhuma. 

C o m o adivinhou 
Thereza pelo caminho 
que seu marido tinha 
pressa cm chegar á 
casa? Adivinhou-o c 
estugou o passo. 

Uma vez em casa. 
depois dc deitado o 
menino, Lourenço, que 
acompanhava a mu-
lher cm todos os seus 
passos e gestos, fa-
lou-lhe : 

—Thereza, perdoas-
me? 

—Tontinho que és! 
Perdoar-te! Perdoar-

te o bem que me queres, a felicidade que me dás ? Oh! Lou-
renço. A bondade de Thereza envergonhou o rapaz, que, 
com os olhos humidos, abraçou-a e beijou-a com uma ter-
nura inf ini ta . . . J 0 S E . GABRIEI.. 

se operou no gênio 
de Lourenço accen-
tuava-sc dia a dia. 
Ella, para o distra-
hir, propunha-lhe di-
vertimentos. 

— Vamos ao thea-
tro? Ha tanto tempo 
que não sahimos jun-
tos. 

— Sim, mais tarde... 
Um dia foi Louren-

ço quem lhe lembrou: 
— Precisamos fa-

zer uma visita ao dr. 
Leoncio. Receio que 
elle e a mulher este-
jam resentidos com-
nosco. 

Nessa mesma tarde 
sáem os dois, com o 
pequeno e a menina 
que o leva. 

O O 

Foi a primeira vez 
que Thereza sahiu de-
pois de seis mezes. 
Foram a pé. Louren-
ço, dissimuladamen-
te, examinava a mu-
lher de alto a baixo. 
Achava-a um pouco 
envelhecida. Parecia-
lhe mais magra e 
mais alta. 

N a casa do dr. 
Leoncio, durante a 
visita, a creança cho-
rou tres vezes. T h e -
reza, por f im, teve 
que desabotoar a blusa deante das pessoas e dar de ma-
mar ao pcquerrucho. Isso indignou Lourenço, que, não se 
animando a censural-a, lhe disse: 

— Olha, Thereza, j á são seis horas, e tenho ainda muita 



B R I N Q U E D O S 
P A R A O N A T A L 

Enriquecido com a chegada de uma nova 

remessa da Europa, o nosso esplendido 

stock de Brinquedos fará á delicia das 

creanças paulistas no Matai de 1920 

PREÇOS MODERADOS 

CAIXA POSTAL, 1391 
TELEPH, 40 CENTRAL 
Telegraimas: "ELITE" 

é 

Como nos annos nnteriores, 
organizaremos um alegi-e e 
festivo CHA' DE NATAL 
nos dias 21, 23 e 24 de de-
zembro, com grandes at-
tracçoes para as crianças 

MAPPIN STORES 
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â * t )epois da ceia de Natal 
• • 

% 

O QUE SE CONSEGUE ^ ^ ^ ^ ^ Essas concepções 
FAZER COM NOZES, ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ dc n o z e s o f f e r c c e m 

CASCAS, PHOSPHOROS ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ e s p l e n d i d a s op -
E LACRE. portunidades pa-

ra d e c o r a ç õ e s 
inéditas dc meza, ou para pas-
satempo delicioso depois da ceia 
de natal. Desenvolvem parti-
c u l a r m e n t e as idéias das 
creanças. 

As cabeças são formadas 
por avelãs, os corpos por nozes, as 
pernas e os braços por phosphoros que 
são collocados na posição desejada 

com a ajuda do lacre. Po-
dem idear-se i n n u m e r a s 
variedades sem que se en-
contre difficuldade alguma 
e a variação de caricaturas é il 

limitada. Os olhos c a bocca consegue-se simplesmente com ponna 
e tinta. As gravuras aqui publicadas são apenas para demons-
trar as possibilidades illimitadas de concepção com nozes e 

phosphoros. 

O passaro de castanhas do Pa-
rá. — A cabeça é formada por 
uma castanha do Pará, o pescoço 
por um pau de phosphoro e o cor-
po ,)or uma noz. A cauda é forma-
da por um pedaço alongado da 
castanha do Pará, e os pés 

são f o r m a d o s por 
pedaços de 
c a s c a s dc 
amêndoas. ^ f e 

O chinez ^ ^ 
de nozes. — A cabeç 
é formada por um 
noz assim como o coi 
po. O rabicho é form; 
do por um pedaço 

de barbante e os pés e mãos por pe-
daços de cascas de avelãs. 
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Os acrobatas. 
— As cabeças 

são formadas por 
a v e 1 ã s , os corpos 
por amêndoas e os 
pés e mãos por pe-
daços de cascas de 

avelãs. 
Os saltadores. — 

As cabeças são for-
madas por avelãs, os 
corpos por amêndoas, 

as pernas e os braços por paus de phospho-
ros e os pés e as mãos por pedaços de 
cascas de avelã. 

O cavalleiro 
de nozes. — O 
avestruz é feito 
de noz com pés 
de c a s c a s de 
amêndoas. O caçador é forma-
do por uma avelã com o corpo 
de noz e pés e mãos de cascas 
de avelã. 

As creanças contentes. — As ca-
beças formam-se com avelãs, os 
corpos com amêndoas, as mãos e os pés 
com pedaços de casca de avelãs. 

Detalhes de concepção.—Aqui de-
monstramos as varias peças an-
tes de serem collocadas ao 
corpo. As cascas de ave-
lãs servem para formar 
os pés e as mãos. As 
avelãs para formar as cabeças. Paus de 
phosphoros quebrados ao centro e com um 
pouco de lacre collocado nos logares que-

brados formam as 
pernas e os bra-
ços. Para collo-

car as peças ao 
corpo usa-se o 

lacre. Essas figuras, 
têm com esses ele 
sempre inte-
r e s s a n t e s e 
s u r p r e h e n -
dentes. Por-
que, ao f o r m a r 
um desses bone-
cos, um desses en 
gas, nunca se tem 
mo ella vae sahir 
expressão do seu 

que se o1>-
nientos, são 

Fl«. n. 

graçados calun-
uma idéa dc co-
e como será a 
r o s t o . Tudo é 

surpreza. Uma vez formado o boneco ou 
calunga e posto em pé sobre a me-
sa, é que se vae observar a sua gra-
ça caricatural. Não convém capri-
char muito na sua execução, porque 
o effei to consiste exactamente no 

geito descosido das figuras. 

Para as creanças é esse 
um passatempo excellente, 
porque, ao mesmo tempo 
que as diverte, educa-lhes o 
gosto e a attenção. 

Mas a diversão é também 
aproveitada pela "gen te 

grande", pelos moços de 
ambos os sexos. 

E' commum, nas 
mesas de refeição, ex-
gottar-se o asumpto ; 
e não ha nada mais 

embaraçante que a fal ta de assumpto, que 
obriga os comensaes a baixar os olhos e f i -
car silencio-
sos. Ora, es-
sas traves-
suras têm a 
v i r t u d e de 
a t t r a h i r a 
a a t t e n ç ã o 
de t o d o s , 
t o r n a n d o - s e um 
elemento de di- ^ 
versão. 
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O cavallinho de 
Do seu alegre palácio situado no polo Norte 

sahiu prazanteiro S. Nicolau. Por sobre as copas 
ilns arvores c sobre as nuvens deslisava o seu 

veloz trenó, emquanto a lua procurava romper 
entre o amontoado de nuvens e o frio cortante 
enrugava a pelle pois estava-se no tempo dos 
pudins, o Natal. 

Depois dc ter chegado á primeira chaminé, S. 
Nicolau amarrou o seu trenó c desceu do telha-
do. porem não sem que. meus caros, ao virar as 
costas, um fogoso cavallinho dc balanço pulasse 
fora do sacco. 

"Eu estou destinado a um jovem chamado Re-
ginal Brigga, elle é rico porem eu não gosto 
d'elle e nem das suas brincadeiras e prefiro fu-
gir" disse elle "contanto que encontrasse um ca-
valleiro chamado Patrício ou Ted". 

—Com uma sacudidela da cauda e abanar das 
orelhas, elle exclamou: "Quem voluntariamente 
quer vir commigo?" "Eu vou comvosco" e as-
sim dizendo um urso de feltro pulou-lhe ao dor-
so seguido por um soldado e um palhaço alegre 
e saltador. "Venham depressa" disse o cavallinho 

balanço fugitivo 
"montem sem demora, afim de que possamos 
com prestesa encontrar as vivendas dos mais hu-
mildes" c pondo-sc a caminho com a rapidez do 
vento por sobre os telhados, nada havia que pu-
desse refrear a sua carreira. Quando passaram 
em frente <la torre da cidade, a redea tinha-se 

escapado de suas mãos. 0 urso estava seguro 
á crina e o palhaço tendo escorregado do selim 
segurava-se á cauda, emquanto o cavallinho voa-
va por sobre as nuvens, leve como uma penna 

e com uma rapidez somente comparavel com a 
corrida do veado atravez dos campos. O próprio 
homem de areia (O somno) parou e olhou sur-
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p r e z o . " O r a e s s a " d i s s e e l le e a are ia e n t r o u n o s 
s e u s p r o p r i o s o l h u s . " F o i u m s o n h o " " e s s e c a -
v a l l o g a l o p a n d o p o r s o b r e a s n u v e n s " . P o r u l t i -
m o c o m u m a l e g r e re l inc l io o c a v a l l i n h o m o -
d e r o u a a n d a d u r a p e r t o d c u m a aldeia . 

A n d a n d o m a n s a m e n t e p e l a s ruas , d e v e z e m 

q u a n d o e l l e o l h a v a a s b a i x a s c h a m i n é s e l a n ç a v a 

u m a v i s t a d ' o l h o s a t r a v e z <las j a n e l l a s . 

T e n d o e n c o n t r a d o u m a ( r e s t a n ' u m d o s m a i s 

h u m i l d e s c a s e b r e s o f o g o s o c a v a l l i n h o e n t r o u 

p o r e l l a e c h e g o u j u n t o á c a m a o n d e r e p o u s a v a 

u m a c r c a n ç a i n n o c c n t c m c n t c . O l h a n d o a s p a r e -

d e s n u ' a s e o s p o b r e s t r a s t e s al l i d i s p e r s o s , o c a -

v a l l i n h o a b a n o u a c a b e ç a e d i s s e a o s s e u s c a v a l -

l c i r o s : " V e l h o s c a m a r a d a s , t i v e m o s b o a s a v e n -

t u r a s , m a s n ã o f i z e m o s u e n l m m p e c c a d o f u g i n -

do, e v i n d o a t é aqui p a r a t r a z e r u m p o u c o d e 

f e l i c i d a d e a e s s a c r e a t i ç a " d i t o o (pie a d o r m e c e u 

e n ó s t e r m i n a n d o a h i s t o r i a d a m o s t r e s v i v a s a o 

c a v a l l i n h o d e b a l a n ç o e d e s e j a m o s f e l i z n a t a l a o 

r a p a z i n h o c a v ó s t o d o s . 

0 êxito de nossa luxuosa edição de Mariaie as Mulheres Bíblicas 
Prev íamos o êx i to que esperava a nossa luxuosa edi- a pedido da Univers idade Femin ina . Q u a n t o ao a u g -

ção do empo lgan te volume dc Cláudio de Souza — Imento da edição devo l embra r - lhes que desde inicio 
Maria e a s mulheres bíblicas — e tal previsão basea - lhes dec lare i que não devia ella exceder ao l imite que 
va-se nos applausos ca lorosos que. 
em S. Paulo, e em Campinas , havia 
colhido seu a u e t o r da sociedade m a i s 
cul ta de ambas as cidades. Não pre -
víamos. po rém, que fosse tão in ten-
sa a cur ios idade que desper tou sua 
publicação, e r ea lmen te surpresos 
podemos a n n u n c i a r a nossos le i tores 
es te f ac to ta lvez sem preceden tes 
na his tor ia da publ icidade no Brasi l . 

. . . e s t á exgottada sua primeira edi-
(2o antes de ser publ icada! . . . 

De fac to , as encomme nda s que n o s 
c h e g a r a m por escr ip to de todo o 
Brasil , a c o m p a n h a d a s em sua maior 
pa r t e da respect iva impor tancia , n ã o 
só esgo t tam a edição, que como dis-
semos é l imitada po r exigencia do 
aue to r , mas excede-a . 

Nes tas condições escrevemos a 
nosso co l laborador ped indo- lhe que 
nos au to r i sasse a a u g m e n t a r a edi-
ção de mais qu inhen tos exemplares 
não somen te p a r a que pudesse-
mos a t t e n d e r aos pedidos j á exis-
t en te s , como a inda pa ra que n ã o se 
vissem pr ivados de t ã o i n t e r e s san t e 
t r a b a l h o l i t e rá r io os col leccionado-
res de nossas l e t ras . Após mui ta r e -
luc tanc ia conseguimos o que dese javamos , e que se 
exp r ime na seguin te ca r t a do f e s t e j ado escr ip tor , e 
c r e a d o r do nosso mode rno t h e a t r o nac iona l : 

" M u i t o lhes ag radeço as fel ici tações que me enviam 
pelo êx i to an t ec ipado que es tá t endo meu m o d e s t o 
t r a b a l h o sobre Maria e as mulheres bíblicas, e s c r ip to 

Senhorita Alice Margarida de Carvalho, 
uma daa mocaa mais representativas do 
escol paulistano, c que fez parte da 
CommissSo da kermesne em favor do 

Abrigo Sta. Maria 

eu lhe impusera , c isto p o r q u e foi 
um dever de g r a t i d ã o que me levou 
a escrever aquel las p a g i n a s s o b r e 
Mar ia , e não dese jo que dc sua pu -
bl icação resu l te uma e x p l o r a ç ã o 
commercia l que n ã o cond iz com o 
s en t imen to al to, nob re c p u r o que 
as di tou. E m todo o caso, a t t e n d e n -
do ás suas r e i t e r adas so l ic i tações , 
concordo cm que se a u g m e n t e a edi-
ção de mais qu inhen tos e x e m p l a r e s , 
l imite que não podere i p e r m i t t i r que 
se exceda . " 

Acce i ta remos , pois, e n c o m m e n d a s 
p a r a o a u g m e n t o de nossa ed ição . 
Os que d e s e j a m conhece r a f o r m o -
síss ima p roducção do m e s t r e de nos -
so t h e a t r o mandem-nos , a segui r , 
seus pedidos, a c o m p a n h a d o s da im-
p o r t a n c i a de 4$000. 

A l é m da a t t r a c ç ã o do t e x t o dc 
Cláudio de Souza c o n t e m o v o l u m e 
i n n u m e r a s r ep roducções dos m a i s 
celebres q u a d r o s de m u l h e r e s bíbl i -
cas dos m u s e o s da E u r o p a . Q u e m 
possuir o volume f i ca rá , pois , com 
uma linda c r a r a col lccção a r t í s t i c a , 
a p a r dc l indíss imas pag inas de fu l -
g u r a n t e es tylo . T e m o s a i n d a do 

m e s m o aue to r , em nossa b ib l io theca , a s c o m é d i a s 
FIAres de Sombra, O Turbilhão, e As sensi t ivas q u e 
acaba de e n t r a r em scena no T r i a n o n , do Rio. Q u a l -
que r d e s t e s ú l t imos volumes e enviado c o n t r a r e m e s s a 
de t r e s mil re i s cada um. 
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AS S E N S I T I V A S 
A estação theatral carioca que 

fóra aberta pelo nosso querido col-
laborador dr. Cláudio dc Souza, 
com a Janfiiulu, comedia de sua 
lavra, foi por elle mesmo encerrada 
com sua nova peça, a comedia em 
3 actos As sensitivas que, com o 
costumeiro êxito, foi levada á sccna 
no Trianon, pela Companhia Ale-
xandre de Azevedo, de que são prin-
cipacs figuras a querida artista 
Apollonia Pinto, e a distiucta actriz 
paulista I,ucilia Pcres. O critico 
d ' " O Paiz". referindo-se á nova 
pec;a de Cláudio de Souza, assim sc 
exprime: "As sensitivas pódc figu-
rar ao lado d ' 0 Turbilhão, c de Flo-
res dc Sonbra. Muita observação, 
muita psychologia feita com ironia 
aguda, satyra fina, muito theatro, 
grande equilibrio e graça sadia com 
que são expostos uns tantos costu-
mes cariocas, c sobretudo, — fru-
cta rara I — muito bôa linguagem ". 
O d ' " A Pat r ia" d iz : " O consagra-
do escriptor soube focalizar toda 
uma galeria de typos e de figuras 
que por si só constituem um mundo 
social, e as excellsntes e já exalta-
das qualidades de artista dc Cláudio 
de Souza tiveram com ella plena 
confirmação". O do "Jornal do René Thiollier e o nosso ilirector Joáo Snlles. 

fazendo o "footing" pela avenida S. JoSo 

Hrasil": " 15' uma cxccllcnte come-
dia, movimentada e alegre. Todos 
nella sc acotovelam num flagrante 
de bom humor que diverte pelo es-
pirito que resumbra das figuras e 
das scenas ". O do " Jornal do Com-
mcrcio": " O distineto comcdiogra-
pho traçou tres actos breves c ale-
gres. As scenas têm desenvoltura, 
o dialogo é vivo e gracioso, a va-
riedade dos typos interessante, o 
traço caricatural espontâneo." O do 
" Correio da Mauhan: " Muita ob-
servação, bastante graça, c lingua-
gem que agrada por sua absoluta 
propriedade. Tres actos interessan-
tes, c cheios dc imagens felizes." 

Como vécm os nossos leitores não 
podiam ser maiores os elogios da 
critica c dos grandes jornaes do 
Rio ao novo trabalho de Cláudio 
dc Souza, e como conte elle grande 
numero dc admiradores entre nos-
sos leitores, resolvemos adquirir um 
certo numero de exemplares da se-
gunda edição de seu trabalho, pois 
que a primeira logo se esgottou, e 
pol-os á disposição dc nossos lei-
tores ao preço de tres mil réis, in-
clusive a despesa com porte e re-
gistro. 

V» t l 

Um doa mais pittorcscos trechos do parque da Villa Fortunata, reaidencia de René Thiollier 
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T)egeneração Social 
P a r a o s que 

a c o mpanham o 
desenvolvimento 
moral e intelle-
ctual da huma-
nidade. não res-
ta a minor du-
vida de que ca-
minhamos numa 
época de verda-
deira morbidez, 
de uma degene-
ração sem par 
dos costumes so-
ciaes e da pró-
pria corstituição 
psychica do ho-
mem. 

E s t a degene-
rescench, c a d a 
vez mais accen-
tuada, terá, tal-
vez, como cau-
sas. já uma he-

reditariedade insufficiente e por si incapaz, já os des-
mandos a que nos entregamos, como consequencia da 
vertigem do progresso, arrastando em sua cauda mias-
mas infectuosos e nocivos, dos quaes insensivclmentc 
nos approxiniamos. respirando largamente os gazes pú-
tridos das fermentações moraes. Um facto, entretanto, 
e de capital importancia. consome a nossa existência, 

degenera os 
'n o 3 s os fi-
lho-. c apres-
sa o atmi-
qui'amen t o 
da nossa ra-

A linda I.jKia Maria c o travesso Tarciso 
l.voucc. filhos ilo sr. Raymundo Cintra. 
!c;itc <le portuguez c latim da Kscola Nor-
mal de Itapctitiiuga. e dc d. Siiihazinha 

Cintra 

ça : — é a 
falta de se-
leccão para 
a união dos 
sexos, quer 
sob a fôrma 
legr.l do ma-
t r i m ô n i o , 
quer á som-
bra illegal 
d a marita-
gem, e a tal 
ponto que, 
dentro em 
b r e v e , al-
cançaremos, 
não o esta-
do de "mas-
sa animal e 
irracional", 
que i n s u l -

Sônia e Seiiio, encantadores flhinlu.s do dr, I.ou-
renço de Andrade, resindes.tc cm 1'ass.is l U O S a m e n t e 

ja nos assa-
caram, mas 
a um esta-
do tal de 
tl c p r e ssão 
physica, mo-
ral e intel-
lectual, que, 
oxalá, n ã o 
sc venha a 
p r o p ôr na 
L i g a d a s 
Nações a tu-
tela sobre o 
Brasil. 

A syphilis 
e o álcool, 
e 1 « m entos 
imprescindi-
veif no lu-
xuoso com-
boio do pro- A RraciOH:i Kunicc< (iHiiniia ,1o sr.l (iaspir l.ou-
grcr.SO. s ã o renço dc Andrade c da cxma. sra. d. 1'adua An-
t r u e s i l ldis «irade, residentes cm Passos. Minas 

pcusaveis para a boa c regular marcha da locomotiva 
social. Basta possuir, entretanto, uma tintura, já não 
digo uma tintura mãe, mas uma tintura homeopathi-
zada <de principios biologicos, para avaliar o grande al-
cance do acto prorreador, no qual as taras se t rans-
mittem numa regular contagem, em cujo producto fi-
nal o systema nervoso é sempre o preferido para a 
séda de lesões mais ou menos profundas, próximas ou 
remotas 

O casamento, hoje. não é mais o resultado de a t t ra -
ctivos physicos ou moraes, destacados de indivíduo 
para indi"iduo, de 
ambos os sexos: o 
interesse dita a 
necessidade matri-
monial c o egoís-
mo ratifica uniões 
desastrosas. Como 
epilogo. t«:mos que 
i natureza já com-
balida pela here-
ditariedade vicia-
da, desmer e c id a 
por i n n ti m e r as 
c a u s as extrinse-
cas, não pôde rea-
gir. evitando que a 
degenere;ce n c i a 

comece a sc fazer 
sentir, lentamente, 
g r a d a ti vãmente, 
cirrhosando o fí-
gado, fazendo dis-
túrbios na filtra-
ção renal, enca- A encantadora menina Lolita Peixoto, ile 

Pesqueira, Pernambuco 
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vcrnando os pul-
mões, t r a n s f o r m a n -
do o c o r i ç ã o cm 
folie, csclcrozaudo 
as p a r e d e s a r t e -
riaes, pe r tu rbando , 
e m f i m , p ro funda -
mente , os cen t ros 
nervosos, pon to dc 
prcdi lecçãe para os 
a taques , e que, uma 
vez enfraquecido e 
dominado, difficil-
men te ou nunca a 
sciencia conseguirá 
reconquis ta l -o pa r a 
a vida e saúde in-
tegras . 

A j u n t e m o s á s 
consequen •< i a s d a 
h e r e d i tar iedade o 
ambien te social mo-
derno. qus exige 

mos do nosso t r a t o 
physico a simplici-
dade e o confor to ; 
— a mulher sc cxtíe-
dc cada vez mais 
em processos perni-
ciosos djj vaidade. 
Dos 15 aos 50 annos 
a mulher d i f o r m a o 
corpo desde o cal-
ç a d o a p e r t a d o c 
t r a n s f o r m a d o em 
andas a t é ú cabeça 
e x a g g e r z d a m c n t c 
a rmada . A epider-
me do ros l.o pe rde 
as funeções t r a n s -
pi ra tor ias , p o r q u e 
os póros , ob l i te ra -
dos d i a r i a m e n t e 
com uma camada 
gordurosa , de uma 
gordura impura c 

O gorduchinlio Alva-o. fl!to do ilr. 
Álvaro Amam-io <la Silva e tia cxina. 
srn. <1. Olvnipia «lc Andrade Silvei™. 

A linda menina Bcncdicta, filha do sr. 
(iasparino Ferreira dc Andrade e da 
cxina. sra. d. Lygia de Oliveira e An-

drade, de Passos, Minas. 

Kmi:io e l-'i.'cj. filliinhos do capm. sr. 
José Cindido dc Mello c da exma. sra. 
d. Alvar».a de Andrade Mello, residen-

tes cm C.-IHKÍÍI. Minas. 

uma agi tação p e r p e t u a 11a 
lueta pela vida, 11a lueta 
pelo progresso , 11111 e s fo rço 
accen tuado pa r a consegu i r 
mais, uma exci tàçâo supe r -
produzida pelos choques 
Rconomicos e f i n a n c e i r o s ; 
— accrescentenios . a inda, o 
p rogresso cul inár io , que ex-
purga dc suas cozinhas a 
simplicidade e a pureza dos 
•alimentos, pa r a c o n t a m i n a -
1-os com exc i t an tes p re ju -
diciaes c noc ivos ; — 11*10 
nos esqueçamos, t a m b é m , 
de que nem sempre a s noi-
tes nos servem de repouso, 
e comprehcndercmcjs . , ier-

fe i t amente , p o r q u e 
hoje o systema ne r -
v o s o n ã o governa 
mais o homem, não é 
mais a séde de no-
bres sen t imentos nem 
o or ien tador sagaz 
de nossos actos. dis-
cern indo o bem do 
mal, a lcançando a ex-
tensão dos fac tos e 
das suas conseqüên-
cias. 

O desequilibrio ne r -
voso é um fac to que 
se observa d ia r iamen-
te, como uma conse-
qüência dos excessos 
da vida con temporâ -
nea e art if icial , que 
se vive nas g r andes 
collectividades. Bani-

une-sc ao ou to r sexo, 
t ambém i n s u f i c i e n -
t emen te d e s e n v o l v i -
do, produzindo fr ti-
d o s rachi t icos, inca-
pazes de a s segura r a 
cont inuação da es-
pecie. Dahi , a degene-
ra rão que invade a 
sociedade moderna , 
traduzindo-se p h y s i -
camen te no rachi t i s -
mo e nas mil degene-
rescencias o rgan ica s : 
— i n t e l e c t u a l m e n t e , 
na idiotia, imbecilida-
de e tanta!', ou t r a s 
fôrmas depress ivas ; 
mora lmente , pela fal-
ta .de ca rac te r , pela 
fa l ta de escrupulo, 
pela ausência de sen-

nociva não f i l t ram mais os 
det r ic tos que tòm por ve-
hiculo o suor. A ges tação 
não prosegue com a liber-
dade que a natureza exige, 
a lactação é suspensa, por-
que o amor tnais puro cede 
ao culto egoistico da vai-
dade. e desta fôrma as per-
turbações nervosas invadem 
ousadamente onde orgams 
débeis não funciconam nem 
sa t i s fazem ás leis biológi-
cas. ás qua'es não se pôde 
fugi r impunes. 

O homem, por sua vez. 
crivado de enfermidades, 
in te i ramente cxgot t a d o . 

José Milton, filho do sr. José Milt-üi 
Kodr*Kuis dc Andrade, residente i-m 

Snhral, Ceará. 
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timentos elevados, o que tanto diminue o homem perante 
a civilização, embora não o transforme cm animal irracio-
nal. Será interessante observar a marcha do desequilíbrio 
mental na sociedade, e para isto, não deixarei de aprovei-
tar os casos nos quaes bem se aprecia o grau de degene-
ração a que vai attingindo o cerebro humano. 

Veremos, então, que é passada a época do idealismo 
e da rhetorica; — é chegada a vez do medico agir c a 
opportunidade de se appellar para a medicina, cuja voz 
de guerra já se fez sentir pelo eminente mestre Miguel 
Pereira. A scicncia de Hypocrates deixará as velhas ar-
cadas da academia, para penetrar no seio das phanta-
sias sociaes, dictando leis que tenham por base a saúde 
individual, o amparo á infancia em geral e aos males 
herdados da saúde paterna, em particular; — seleccio-
nará os individuos aptos para procrear, salvará a mo-
cidade dos males transmissíveis ás gerações futuras, re-
generando, emfim, a raça brasileira, para que cila pro-
siga em marcha victoriosa entre as nações physica-
mente fortes, intcllectualmentc cultas e moralmente sãs. 

Cumprida a sua missão retornará a medicina ás velhas 
arcadas das academias, esquecida e desprezada, talvez, pe-
los homens, mas orgulhosa c tranquilla porque cumpriu 
o seu dever. 

D E O D A T O W E R T H E I M K R . 

Sob fôrma de conferências, dissertações, pa-
lestrai, descripçõcs de viagens, humorismo, etc. 
— por mllc. Maria Schmidt, cujo nome todo 
c Maria da Gloria Junqueira Schmidt, brasi-
leira nata, de origem suissa, professora pela 
Universidade de Fribourg, Suissa. filha do dr. 
Augusto Schmidt e dc d. Anna Alhcrtina Jun-
queira Schmidt. 

As conferências serão dadas sempre cm francez, podendo, porem, 
haver explicações rapplcmentarcs. também cm portuguez ou allc-
mão. 

O plano é o sekuintc: Em qualquer bairro da cidadc, podem reu-
unir-se diversas senhoras e scnhnritas, na rcsidencia de uma deltas, 
onde comparecerá a professora para produzir as confcrencias. po-
dendo ser uma ou mais vezes na casa de cada uma das alumnas, 
ou em salões per cilas arranjados. 

Cada assistente pagará 10$000 por confercncia, sendo 10 pessoas 
»u mais. Si fôr inferior a 10 o numero dos assistentes, cada um 
pagará a quota prccisa para perfazer 100$000, preço minimo dc cada 
conferencia. Num grupo de 10 pessoas, que assistam a uma confe-
rência por semana, ou sejam 4 por mez. toca a cada pessoa pagar 
apenas 40$000 por mez. A importancia fixada para cada conferencia 
não é elevada, attcndcndo-sc a que, para falar ihcia hora em publico 
c preciso um preparo de estudos de 12 horas, sendo 6 em cada dia, 
comquanto se trate de matérias já estudadas c da especialidade da 
professora, a saber: literatura franccza, historia, geographia e pe-
dagogia. 

A professora visitou quasi todos os paizes da Europa, tendo feito 
estudos de historia, nos proprios logares. como em Roma, onde as-
sistiu a explicações c confcrencias de professor de nomeada no Monte 
Aventino, ctc. E assim noutros logares. As suas confcrencias são 
s.-mprc preparadas e estudadas, pelo que espera que offcrcçam, to-
das, alguma cousa de proveitoso para os ouvintes. 

Acccita também incumbências para confcrencias espcciaes para oc-
casiões de festas sociaes ou dc familias, podendo também tocar algu-
mas peças dc seu repertorio, somente de musicas classicas. Poderá 
ensinar também a fazer as rendas dc bilro, cm seda, segundo os 
moldes, augmentados, de Brugges, Malines c Flamande. Conhece 
pessoalmente episodios interessantes da guerra, pois esteve na Bél-
gica desde antes da sua declaração até março de 1917, época cm 
que vciu para a Suissa. 

Si uma ou varias alumnas pretenderem fazer estudos mais apro-
fundados «obre alguma das matérias referidas c principalmente sobre 
literatura franccza, a professora sc encarregará de dirigil-as cm tacs 
estudos c corrigir os trabalhos escriptos das mesmas, mediante ac-
córdo prévio. 

Acceita chamados para as confcrencias c orientação de estudos, 
na fôrma exposta. 

Rcsidencia: rua Santa Magdalena, 26, S. Paulo. Brasil; telephone. 
avenida, 196. 

Apologia 
do Silencio 

POR 

EOINOR AVELINO 

NATAL, 

RIO GRANDE 0 0 NORTE. 

E's a paz, c és tambem a origem do mysterio 
Transcendental que alarga o manto sobre nós. 
Eu, para interrogar o teu segredo cthereo, 
Horas inteiras fico cmmudecido c a sós. 
Que sejas, para alguns, cxquisito contraste; 
Quanto a mim, buscar-tc-ei no abandono onde imperai . 
Serenidade, bem que já te perpetuaste 
N o infinito evoluir monotono das éras. 
Força intangível, quero, cm teu feliz dominio, 
Tranquillo c cxul, gosar-te o enlcvamento bom. 
A' minha alma a tua alma esplendida propine-o, 
Silencio, — magestosa antithesc do som! 
As affl icções crucis, as agruras supremas, 
Vão achar em teu seio a ternura p rec i sa . . . 
A graça tens propicia ao lyrismo dos poemas 
Na thebaida onde o poeta em pranto, os concretisa. 
I rmão do somno, irmão d a bruma e do dcscanço, 
Buscar-te alguém, de certo, ha-de não ser em vão... 
Estender-lhe-ás, amigo, o teu abraço manso, 
A tua suavidade, a tua protecção. 
Não sei se te compare a um sonho que fluetua 
E em cuja nostalgia apraz-me que me açoite. 
Especialmente quando, á nivea luz da lua, 
Desces, enchendo toda a immensidão da noite. 
Possues a febre, o odor que ao homem torna pasmo, 
O encanto principal d'aquillo que se quer, 
A seducção da vida, o delírio, o enthusiasmo, 

— Silencio tentador de alcovas de mulher! 

O espirito do sábio, o espirito do artista 
Hão de querer-te muito, hão-de sempre abençoar-te, 
Pois erguerão em ti quanto a gloria conquista: 
— Os cabedaes da sciencia, as maravilhas da arte. 
Andas na luz, na sombra e na paysagcm rica , 
Occulto pela terra, embebido pelo a r . . . 
Despertas um scismar que mesmo não se explica. 
Silencio evocador do bosque secular! 
E se marcando a morte — um fim de itinerário— 
N a necropole triste a cada instante pousas, 
Todavia és solemne, augusto, extraordinário, 
Emocional, bemdito, — O' silencio das lousas! 
Em ti se vae lembrar a existencia p a s s a d a . . . 
Ao jus to dás socego e dás remorso ao r é o . . . 
E subirá melhor por tua immensa escada 
A prece que se diz, endereçada ao céo. 
Desse trivial rumor da turba inglória isento, 
Dentro de ti, silencio, eu me detenho e estudo. 
Na p rofunda abstracção do meu entendimento. 
O livro universal da grandeza de tudo. 

Natal, Rio Grande do Norte. 
KDINOR AVELINO. 







O>nsultorio Medico gratuito 

EDELWEISS —"O chloroformio espurgado 110 
parto pôde ter em vista a anesthcsia total com o 
desapparecimento da sensibilidade, da intelligencia 
e da motilidade, ou pôde ser incompleta, attingindo 
apenas a sensibilidade á dor sem perda de sentidos. 

O parto sem dor é um problema que até hoje 
preoccupa o espirito dos par-
teiros, tendo se conseguido 
alguns resultados, entretanto 
até hoje não ha preparado 
nenhum que consiga abolir 
completamente as dores sem 
perigo para o feto que nasce 
sempre mais ou menos pas-
mado, atordoado. 

Não ha muito tempo um 
illustre professor de Buenos 
Aires lançou a descoberta de 
um preparado a que deu o 
nome de Parto-analginas e 
que nas mãos do autor deu 
excellentes resultados, infe-
lizmente ni.o é encontrado 
nesta praça. 

Voltando ao chloroformio 
que a senhora quer tomar, 
devo prcvenil-a que essa ap-
plicação provocou grandes 
discussões theologicas, pois 
inuitas autoridades da egreja 
o condemnam por ser con-
trario a um preceito divino 
que estatue que o homem co-
imrá do seu suor e a mulher 
terá partos dolorosos. 

Entretanto si crenças não a 
impedem,pode usar o chloroformio principalmente no 
ultimo periodo, o de dilatação extrema e expulsão do 
feto, cujas dores serão abolidas quasi por completo. 

Nas mulheres gravidas o chloroformio é quasi 
isento de perigo, nesse estado a mulher consegue 
inhalar quantidades verdadeiramente colossaes sem 
sentir os phenomenos de intoxicação chloroformica 
e sem o perigo da syncope. 

MARIA STELLA (Fortaleza) — Teve V. S. 
uma ruptura perineal no primeiro parto que foi res-
taurada e tem receio de outra. E' bem postiv»! qu« 
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esse receio seja infundado, entretanto seria de bom 
conselho recorrer na hora do parto a um profissional 
competente que evitará se reproduza esse desagra-
davel incidente, pela boa direcção dada ao trabalho 
ou intervindo com uma pequenina operação que cha-
mamos de episiotomi». Não ha necessidade como 

T , pensa V. S. de guardar dieta 
para evitar outra' ruptura. 

"FEIA" (Engenho de 
Dentro) - Rio — O quadro 
que V. S. me descreve: "co-
licas horríveis na época da 
menstruação" e apparecer o 
corrimento horas depois 011 
no dia seguinte é o de um 
estreitamento do collo uterino 
que só pôde ser removido por 
uma intervenção cirúrgica 
que consistia na dilatação 
gradual por meio de lamina-
rias ou completa por uma 
operação sangrenta. 

Emquanto não pôde ser 
operada só se consegue di-
minuir as dores por palliati-
vos, bolsa de agua quente na 
época das dores, bromureto, 
lavagens intestinas com opio 
c chloral. 

M. U. S. - - Peço-lhe a fi-
neza de recorrer ao ultimo 
numero; os conselhos dados 
a N. C. são applicaveis ao seu 
caso. mudando apenas a do-
sagem que o revisor deixou 
escapar, pois a formula é in-

applicavel. seria 11111 cáustico; houve nesse numero 
a transferencia de ccnlg. para a primeira linha quan-
do deveria estar 11a segunda. 

DR. JOBENFI. 

Vçítttlti genltcurlnarii* 
—— T V / o i — -

Dr. F. A Del/ape 
7?«t.; Ttl. 3799-Cmt. 

Com.' í f u » S. Btnlo, t»-B • das t ás 5 
Ttl. 4805-Ctnf. 
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Em p consiste a í i i t ó e 
Por esta revista se vem discutindo, de ha muito, essa 

complexa questão da felicidade e em que ella consiste. 
Claro está que uma discussão desta natureza é sempre 
esteril, porque nunca se chegará realmente a um accôrdo, 
ou melhor, nunca duas opiniões serio concordantes. Cada 
qual encara a felicidade ao seu modo e, o que mais é, no 
seu ponto de vista actual, e, portanto, ephemero. Machado 
de Assis, numa synthese irônica, mas profundamente hu-
mana, resumiu essa especie de felicidade a "um par de 
botas <fiirtas". O indivíduo, a quem lhe apertam as botas, 
só endira a felicidade de uma fôrma: £ arrancar as botas 
para ^ar allivio á dor dos callos. Por muito humoristica 
que seja a definição, ella é que mais se approxima da 
verdade, quando se trata da felicidade actual, dessa que 
o indivíduo almeja em certo momento da vida. Ora, todas 
as col]aboradoras desta revista, ao responder á M enquctte H, 
se collocaram nesse ponto de vista, e nenhuma dellas se 
referiu, mesmo accidentalmente, á saúde como elemento 
de felicidade. 

Para nós, como para todas as pessoas que encararem 
seriamente a questão, a saúde não é só um elemento de 
felicidade, mas é a própria base sobre que ella assenta. 
Para o indivíduo, cuja felicidade consiste nos gosos ma-
teriaes, conforto, appetite satisfeito, etc., a saúde deve 
anteceder todos os demais desejos; os espirituaes, os que 
amam os prazeres do espirito, só podem ser felizes se fo-
rem sadios; os affectuosos, os abnegados, os caritativos, 
todos esses para os quaes a felicidade consiste em fazer 
o maior numero de bens, não podem pór em pratica os 
seus desejos se não tiverem saúde. 

A saúde é, portanto, a base de tudo. Como se adquire 
ella? Por um único processo: fortalecendo a cellula, dando 
á natureza elementos de defesa efficaz contra a enfer-
midade. 

Quando o indivíduo sc sente enfermo, a primeira cóisa 
que faz é tratar do orgão affectado, sem advertir, que, 
na maior parte das vezes, é o orgão que cria a doença, 
o que importa dizer que a droga correspondente é inócua 
e, não raro, nociva. A única verdadeira cura é a operada 
pela natureza, pela "vis medicatrix". Fortaleçamos, por-
tanto, a nossa natureza, forneçamos-lhe elementos bas-
tantes de defesa, de maneira a ella resistir ás ínfecções 
exteriores. O melhor meiõ de se obter isso e pela tonifi-
cação do organismo. O problema, pois, que primeiro „se 
impõe é a escolha do tonico. O tonico que nos occorre 
como o mais efficaz, de resultados mais duradouros, é o 
Vinho Biogcnico, que, pela riqueza dos phosphatos biolo-
gicos que entram na sua composição reconstitue de promp-
to as forças sendo porisso o mais aconselhável aos neu-
rasthenicos, aos asthriticos, aos anêmicos, aos convales-
ccntcs, ás parturientes, ás senhoras que soffrem de 
fluxos brancos, a todas as pessoas emfim que necessitam 
de um reconstituinte. O Vinho Biogenxco, do sr. Fran-
cisco Giffoni, é uma das mais notáveis creações da phar-
macopéa brasileira. 

A sua efficacia faz-se sempre sentir em qualquer caso, 
quer para adultos, quer para creanças. 



As grandes descobertas 

ANEMIA 
FOLIOIAN, «o Instituto * • Btrat , I i í n í , m i Mi -
ra de alnmlnlo com 72 comprimido». 

Preparav&o com baae d* chlorophyla combinada 
segundo aa lnvoatlgaçOcn do Dr . E. Buorgl, pro-
fessor da Facu ldade d* Medicina da Universidade 
de Berne. 

O Foliou** é um remedlo hematogeno « recona-
tltulnte do organismo. 

Sua off lcacla naa affecçOos que provem da po« 
• brosa do s a n g u e ( anemia e ch le ro ie ) e n o i estados 

adynamlcos de qua lque r eapecle (em par t loular na 
tuberculoso) nflo é Igualado por nenhum outro re-
medlo exis tente . 

O Follosan é em resumo um produeto com base 
do ebleiophyla (matéria verde duo plantas). 

As M b l a s Invest igações do professor Buergl de-
mons t r a r am que * chlorophyla (maté r ia corante 
dos vegetaes) e s t á pa r a es tes n a mesma razão que 
a Hemat lna (ma té r i a coran te do sangue) oatfl. p a r a 
os anlmaes, o que t r ans fo rma-se , em par te , no 
C0i£0 humano n u m a mesma m a t é r i a corante. 

O Follosan contem pois chlorophyla preparada 
por ura processo especial e mais uma cer ta pro-
porc&o de f e r r o combinada com a lgumas out ras 
subs tancias . 

A anemia e a ehlorose mesmo a s mais rebelde* 
s&o curadas cora o Fol losan. 

Mais e f f leaz que todos os ou t ros preparados fer-
ruginosos, e s te p rodue to n&o produz nenhuma ac-
ç&o nociva sobre o es tomago e Intestinos. 

Além de seu poder hematogeno, a chlorophyla 
possuo ou t ros poderes n&o menos Importantes. O 
crescimento e o t raba lho de assimllac&o provem 
em gera l da m a t é r i a verde ; t ambem no corpo hu-
mano, como poude p r o v a r o professor Buergl, ac -
celera a assimllac&o e reconst i tu indo portanto as 
cellulan, - combate cora e l las a s enfermidades de-
vidas & debil idade organlca , es t imula o appet l te 
e a u g m e n t a a res l s tenc ia do corpo humano. 

Tem-se cons ta tado po r experiencias Inteiramen-
te object lvas, que o musculo cardíaco a tacado era 
sua fucc&o po r a r t e r i o sclerose, ou ou t ras en fe r -
midades, recobra a s u a act iv idade normal debaixo 
da acc&o do Fol losan . Os resu l t ados assim obtidos 
demonstram, de u m a m a n e i r a positiva, as quall-
dades v lv i f ican tes do novo remedlo. 

N&o 6 sem motivo que os médicos mais emi-
nentes d a E u r o p a e da America tem comprovado 
cons tantemente o va lo r das leguminosas verdes. 
Os t raba lhos do p ro fessor Buerg l tem dado a estas 
opiniões uma solida base scient i f iea. A maioria dos 
legumes, mesmo os legumes verdes, s&o muito po-
bres de chlorophyla. 

O Fol losan 6 p reparado por medo de p lantas es-

colhidas cuidadosamente, que correspondam rigo> 
rosamente As condições desejadas. 

Modo do emprego i A dõse média é de 2 a 3 pas-
t i lhas em cada. refeição 
p a r a adultos. 

1 a 2 pa r a crianças, em cada 
refeic&o. 

No começo se tomará uma 
paBtllha em cada refelQ&o. 

TUBERCULOSE 
VACCINA DENYS — DESSY, do Inst i tuto Blo-

loglco (caixa com 6 injocQõcs cada uma, como de 
10). A única d l f fundlda e usada em toda a America 
Latina, na Hespanha o Por tugal , no Dlsponsarlo 
"Clemente F e r r e i r a " de S&o Paulo. Garantida por 
milhares de a t t e s t ados médicos e hospitaes. 

DECLARAÇÃO 

Cumpro o dever de declarar que a tubercullna 
de Denys-Dessy do Ins t i tu to Blologlco Argentino, 
tem sido la rgamente applicada a doentes deste djs-
ponsarlo, proporcionando-nos palpavels vantagens 
pelo manejo facll, bOa tolerancia o eff icacla thera-
peutica em grande numero de casoB. 

E u m ' p r e p a r a d o digno de confiança e merece a 
preferencia sobre var ias daB tubercul inas a té aqui 
uti l izadas na biotherania da tuberculoso. 

S. Paulo, 10 de Julho de 1919. 
DR. CLEMENTE FERREIRA. 

Diróctor technico do dispensario "Clemente Fer -
re i ra" e presidente da Liga Paul i s ta contra a Tu-
berculose. 

LITTERATURA: Professores Doutores: Splenger, 
Dury, Leclef, Ponthiére, Ouinard, Thlltées, 
Baert , De Stella, Mltulenzen, Hammer, Roe-
broek. Snõller, Marot ta , Delfino, Magll, Spe-
ronl Lagomarsino, Lustig, etc. 

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS 
LUTEO OVARINA DESSY, em caixa de 10 Injec-

ções o em comprimidos (caixa de 2 tubos vidros), 
do Ins t i t u to Argentino. 

Nossa lu teo ovarlnn (comprimidos) representa o 
conjucto dos const i tu intes chimicos do ovario, me-
nos, unlcamonte, a agua . Contém, portanto, uma 
for te proporg&o de lutelua, e pa r a sua preparação 
temos escolhidos ovarios funcclonantes de vacca 
com corpo amarel lo bem desenvolvido. Prepara-se 
em caixas de comprimidos; a dõse é de 1 a 4 com-
primidos por dia, segundo os casos. Os comprimi-
dos dever&o collocar-se sobre a l íngua e engulll-os 
com a j u d a de uma pouca de agua, sem mastigal-os, 
an tes ou depois das refeições. 

P E Ç A M I N F O R M A Ç Õ E S M A I S D E T A L H A D A S AOS D E P O S I T Á -

R I O S G E R A E S P A R A O B R A S I L : 

S I L V A L O B O & C O M P . 
Caixa Postal; 1173 Telephone Central, 5720 S. P A U L O 
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LIVROS A' VENDA NESTA REDACÇÃO 
As nossas leitoras e assignantes nilo podem prescindir dc um eerlu 

numero dc obras que silo necessários na estante dc uma senhora. 
Todas as que temos li venda, nesta redacção, stio uteu, interessantes, 
curiosas, ubsoliilamcnte moraes. . , 

Ato* preços marcados em cada um dos volumes esta mentido o 
ngistro do correio. 

.1 ceei temos. po's, pedidos das seguintes obras: 

E S C R A V A O U R A I N H A , lindo romance publicado nas paginas da 
"Revista Feminina", e que tanto êxito alcançou, li' edificante fclu 
sita concepção altamente moral, c ao mesmo tempo deleita o espir.to 
pela sensação, cada ves mais crescente, dos seus episodios. O entrecho 
desse magnífico romance, é tão bem urdido, que o leilor se deixa 
suavemente arrastar através das suas paginas, vivendo a v i d a d o s 
seus personsgens e transportando-se para o togar onde a acção se 
passa. E' uma leitura que satisfas a todos os gostos. 

L'm grosso volume nitidamente impresso. — Preço 4(000. 

E N T R E D U A S A L M A S , i um romance sensacional que tem feito 
am immenso succcsso cm todo o mundo. Ullc conta já tradueções 
para quatro idiomas, o que põe bem cm evidencia o seu valor. E' 
nm romance moral, e cujo enredo decorre dc nina maneira empolgante. 
t'm volume, preço 4(000. * 

C O L L E C Ç Õ E S E N C A D E R N A D A S D A - R E V I S T A F E M I N I N A " , 
referentes aos annos de 1918 c 1920. eis pessoas que não collccciona• 
rem a nossa revista ou aquellas que tini curiosidade de eonlic-
cela, devem adquirir as nossas eolleeções, que formam grossos c 
luxuosíssimos volumes encadernados cm percal.ne a cores diversas, 
com discres a letras douradas. Volumes proprios para presentes de 
annivcrsario c que devem ser consertados como livros de consulta, 
lucrei1 da sua variada e interessantíssima leitura. — Preço 25(000 
cada collecção. 

F L O R E S D E S O M B R A , comedia de Cláudio de Sousa, uma das 
obras de maior êxito no theatro nacional. — Preço 3(000. 

A G E N C I A C O S M O P O U T A 
F i g u r i n o s t r i s c o s p a r a B o r d a d o s 

R u a D r . L u i z Barreto , 41 
T e l c p h o n e Aven ida , 1066 

Caiju "Postal, 2 F. S i o Pàulo 

visando principalmente os cabellos brancos, que são os primeiros t 
os mais evidentes signaes da velhice. 

Entre as tinturas usadas para, tal fim figuram as de *w ie 
chumbo, de prata, de cobre, de mtreuno, de cal, deb.smutho, de 
estanho e outras, que produzem sobre o organismo inteiro graves 
desordens q u e só muito tarde silo percebidas. As t i n t u r a s a m e r i c a n a s 
são a base de sulfato de camiiim e sulphidiato de ammoniaco. São 
menos tóxicas, mas irritam o couro cabelludo e provoca a calvice 
rahida. As tinturas a base de nitrato de prata, tão espalhadas, s<lo de 
acção tóxica, tenta e fatal. Ha, porém, alguns produetos vegetacs 
•noffcnsivos que infelizmente, dão uma coloração minto fraca e pouco 
durável. A única que sc pôde reeommcndar sem receio e que dá 
resultados adm.Vaveu, i1 a 1 ' c t n l i n n , com a qual se pôde obter, gra-
duando cs doses, todos os tons, do castanho claro ao negro aceviche. 
Infelizmente esse produeto éraro cm nosso meio, sendo oriundo da 
Pérsia, de onde actiialmentc só pôde vir com grande difficuldadti- ' 

A E m p r e z a F e m i n i n a B r a s i l e i r a acaba dc receber u m a pequena 
quantidade. „ . „ . , ' . 

Podeis obtel-a por intermédio da nossa "Revista", enfiando a im-
portância de lofono e mais (Soo para a i 

L A B R O D E R I E C O P T E . lições deste bordado. Bonita edição, 
cheia dc gravuras e texto claro. — Preço 4(000. 

N O V A S E I V A , o melhor livro dc contos que ha para creanças. 
Contos_ instruetivos, interessantes pelo enredo, e cscrlptos em língua-
gem simples, corrccta, ao alcance das inlelligencias infantis. Grande 
volume iu-quarto, encadernado, com varias centenas de nítidas e 
uraciosas gravuras. Edição htxilosa própria para presentes ou para 
prêmio ás creanças estudiosas. — Preço 6(000. 

M A D R E M A R I A T H E O D O R A , elegante e luxuosíssima polyanthéa 
offcrccida a Superiora Provincial das "Irmãs dc S. José dc Cliant-
bery". Precioso volume, dc ccrca de seisccntas paginas, cheias dc 
lindas gravuras impresso cm finíssimo papel glacê. — Preço 15(000. 

A L U A C R E S C E N T E , collecção dos famosos poemas do grande 
poeta indú Rabíndranath Tagorc, que, pelo seu alto valor, recebeu o 
prêmio Nobel, que o consagrou o maior poeta da sua raça c nm dos 
maiores do mundo. A versão cm prosa portuguesa, dc Plácido Bar-
bosa, é cxcellcnte, dando bem idéa da bellesa original dos poemas. 
Quem não conhccc a poesia oriental, tão suggcstiva, tão profunda, 
tão orig.nal, deve ter esta collecção do poeta indiano. — Preço 4SOOO. 

O T U R B I L H Ã O , essa peça thcatral de Cláudio dc Souza, que í 
uma das mais sensacior.acs crcaçõcs do moderno theatro c que tanto 
êxito tem alcançado, acaba dc ser publicada uma elegantíssima bro-
chura c com uma formosa capa a cores. Vende-se nesta redacção a 
3tooo cada exemplar. — Pelo Correio, registrado, 3(5oo. 

A D O R D E A M A R , um dos mais interessantes romances da vida 
actual. Narração dc autor, chcia de episodios sentimcntacs c inten-
samente commovcdorcs. O autor, neste romance, 'tem conceitos sobre 
a vida sentimental que impressiona pela sua justeza c verdade. — 
Preço 4(ooo. 

A E S T H E T I C A D O S I L E N C I O , obra dc critica e psycolugia de 
P. Leonardo MarccUo. Aos que desejam iniciar-se em arte, não podem 
prescindir deste livro, que £ precioso como analysc e critica dos gran-
des artistas e de todas as escolas literários. Um elegante volume em 
mugirfico papel. — Preço 5(ooo. 

RECEITAS D E BELLEZA 
P A R A C O L O R I R O S C A B E L L O S 

Desde os tempos mythologicos — com a mágica Mcdea — o 
homem procura resistir, por meios artificiaes, aos estragos da cdade, 

TOMADA RENY 
P A R A S A R D A S , M A N C H A S E 1 * A N N O S 

Este preparado, que sc rccotninctida por mais de vinte annos dc 
acceitação e pela sua efficacia sobejamente comprovada, é o que ha 
de melhor para as manchas da pelle e para a tornar clara, macia e 
fina. E' absolutamente inoffcnsiva. Bastam alguns dias de uso, A 
..-na L-fflcacia í prompta e duradoura. 

E' fabricada em tres typos: "Moderada", "Forte" e "Exlra-forte". 
A primeira é usada na maioria dos casos; a segunda para os casos 
em que a primeira não faça effeito, e a ultima para ser opplicadti 
unicamente nos braços c nas mãos. 

Pedidos a esta redacção. 4?000 o frasco; pelo corre,o. registrado, 
SíOOO. 

BELLEZA DAS U N H A S 
Um dos pcores sestros que se adquire na infancia é o de roer as 

unhes. F.' um vicio dc que o indivíduo difficilmente sc corrige. O 
menor dos seus inconvenientes é o de deformar a ponta dos dedos 
trazendo-os sempre'sangrados. F.sie i o menor, porque o maior dos 
seus inconvenientes i affectar a economia geral do organismo. 

Corrigir-se alguém desse v i c i o peta força dc vontade í tão penoso, 
>n ma!s, como deixar de fumar, 

O único meio, o único processo 6 usar a O n i c l i o p h n K i n n , que se 
opplica com uni pincel debaixo das unhas e se deixa secear. Se te 
trata de corrigir a ereança desse vicio, deve-se renovar a applicaçJo 
toda ves que cila lavar as mãos. 

A O n i c h o p l i n g i n a vende-se a 5(ooo o frasco. Pedidos na "Revista 
Feminina 

NOS TOUCADORES E L E G A N T E S 
Entre os produetos que devem figurar no toucador dc uma mulher 

elegante rccomntcndamos muito especialmente o crime D E R MI N A , 
ultima palavra, em matéria de crime para amaeiar a pelle e para 
curar 1 N F A L I V E L M E N T E todas as erupções de pelle. as espinhas, 
os cravos, as manchas vermelhas do nariz e mesmo o eesema, e 
todas as erupções. 

Chegam-nos diariamente attestados enthusiasticos de sua efficacia. 
— Podemos enviar ás nossas leitoras, por 5(ooo um pote. Os pedidas 
deverão vir acompanhados da respectiva importancia, accrcscida de 
$5oo réis para o porte do correio. 

Avenida São João N.' 87 — São Paulo. 

CREME D E BEAUTE' ZABELLA 
E LOÇÕES 

Preparado por. Madamc Zabella, directora do Consultorio Tcchnico 
de Belleza, do Rio dc Janeiro. Esse ereme 6 usado como geralmente 
sc usam todos os cremes. Emquanto os outros, porém, só servem 
para branquear a pelle e fixar o pó d'crros, o Creme de Beauté Za-
bella, tem, além dessa utilidade, cm que supera os melhores, a pro-
priedade dc curar todas as enfermidades da cutis, como manchas, 
botões, ephélides, pannos, asperezas e outros defeitos, que tanto 
afetam o' rosto. 

A sua efficacia é garantida. Ler no prospecto a maneira dt usar. 
A venda nesta redacção. 8(ooo, pelo correio, registrado, lo(ooo. 
P R E P A R A D O N . ° 1 , loção adstringente para a cutis dc transpi-

ração gordurosa, para manchas, pontos negros c borbulhas. Depois 
dc huincdcccr o rosto com este preparado, faz-se uma pequena mas-
sagem com o "Creme de Beauté Zabella". A cura é garantida das 
enfermidades da pelle. — Preço 8S000, pelo correio, lo(ooo. 

P R E P A R A D O N.° 2 , loção emoliciitc para a cutis muito delicada, 
hsta loção, pelos seus componentes mcdicinacs e hygienicos, deve 
fazer parte mscparavcl das coisas úteis e indispensáveis a todas as 
damas que prezam a sua belleza. Sua acção C extraordinária contra 
tis manchas de sol, as asperezas da pelle produzidas pelo frio e outras 
causas, tendo a propriedade de amaeiar c branquear a cutis. Depois 
dc usado, apphquc-sc o "Creme dc Beauté Zabella". Preço 8(ooo, 
pelo correio, lo(ooo. 

T A I I I TOsSE, HHONCHITES, ASTHMA, MOLÉSTIAS IX) P E I T O E 
| U L _ U U L _ - - GARGANTA. 

VENDE-SE EM TODAS AS BOAS DROGARIA E PHARMAOIAS 



MANUFACTORA DE CHAPÉUS HALO-BRASILEIRA 
E s c r i p t o r i o C e n t r a l c D e p o s i t o : SOCIEDADE ANONYMA FUNDADA EM um 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO N. 47 T E L E P H 0 N E CENTRAL, 3 1 4 2 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO: "ORIENTE" — C A I X A POSTAL N. 7 3 3 — 

F a b r i c a e m V i l l a P r u d e n t e S Ã O P A U L O 

C h a p é u s d e l a n , p e l l o e p a l h a m a r c a O R I E N T E p a r a h o m e n s , s e n h o r a s e m e n i n o s 

P r e m i a d a c o m m e d a l h a de ouro n a E x p o s i ç ã o Nacional do Rio de Janero — + 9 0 8 

P r o d u c ç ã o d i a r i a 5 . 0 0 0 c h a p é u s 

Filial no RIO DE JANEIRO - Rua Buenos Ayres, 80 

COLLEGIO 

"MARIANNA PEREIRA" 
: : I N T E R N A T O 

E E X T E R N A T O 

C O M J A R D I M D A 1 N F A N C I A 

T e í e p h o n e 5 6 4 0 Central 

Installado em magnífico prédio á R u a da Liber-
dadOi 108, em S i o Paulo, offoreco todas ns 
vantagens ás suas alumnas. 

Escrupulosa selecçtlo de professores. 
Modicldade do contribuição tr imestral . 
Bôa distribuição de tempo. ^ 
Applicação d e methodos instruetivos o modernos. 
Constante equilíbrio en t r e o t rabalho physlco o 

o t rabalho intellectual, de modo a tornar o 
estudo ameno e efficaz. 

Bom pnssadio. 
A ereança viverá como em familia, com a maior 

voluntariedade possível, visto como educar 
bem é exactamente o segredo d e formar in-
dividualidades ap tas á vida disciplinada. 

A DIRECTORA 
JTJDIT3 O. CAMPOS 

Exposição dos t rabalhos antes do encerramento 
das aulas. 

Re-abertura das nulas em 15 de Janeiro. 

"CASA BQN1LHA" 
Rua Direita, 29 

Teleph. Cent. 1116 e 1349 

S. P A U L O 

O M E L H O R S O R T I M E N T O E M 

S E D A S E S T R A N G E I R A S 

E N A C I O N A E S P E L O S 

' M E N O R E S P R E Ç O S P O S -

S Í V E I S . 

R E C E B E M O S S E M P R E A S U L -

T I M A S N O V I D A D E S D E 

P A R I S . 

• • I 



A R T H U R M E I S S N E R & C . 
S Ã O P A U L O 

Escriptorio: RUA DA BOA VISTA N. 36 - Caixa postal N. 1484 

Armazém: RUA DA ALFANDEGA N. 65 

Endereço telegr.: "Elzcmil" Telcphonc Central N. 4234 
I M P O R T A D O R E S D E : 

F E R R A G E N S E LOUÇAS E M G E R A L , A R T I G O S D E T A P E Ç A R I A , 
F A Z E N D A S , P A P E I S , A R T I G O S P A R A E S C R I P T O R I O E E N C A D E R -
NAÇÃO, P A R A F A B R I C A Ç Ã O D E C E R V E J A E D E L I C O R E S , P R O -
D U C T O S C H I M I C O S . 

R E P R E S E N T A N T E S D E A. S. H E R M A N N , N O V A Y O R K . 
C.IA T E B E R G U E - SLOVACA P A R A 
C O M M E R C I O E X T E R I O R , P R A G A 

C O R R E S P O N D E N T E S E M L O N D R E S , P A R I S , H A M B U R G O , V I E N -
NA, T R I E S T E . 

UM INIMIGO IGNORADO PODE SER A DESGRAÇA 
DE UMA GERAÇÃO 

E ' incrível o grande numero de pessoas que con- r4 

t ínuaniente queixam-se de dôr nas costas, nas ca-
deiras, dõr do cabeça, nas jun tas , com frequent.es 
desejos de ur inar , fazendo-o, entretanto, got ta a 
go t ta ; soff rendo de insomnia, fadigas, erijoos, de-
bilidade sexual, sem saber a que a t t r ibui r todos es-
tes achaques. Muitos acham que isto é na tu ra l sim 
p^eoccupar-se do resultado f inal , sem dar conta de 
que estão com um grande padecimento que lhes 
ameaça dest rui r a vida, que soffrem, f inalmente , 
dos r ins. Os r ins e a bexiga são no corpo humano 
os orgãos mais delicados e mais importantes, por 
elles tem que passar, necessariamente, todas as 
impurezas do corpo e, pois, não estando em condi-
ções de poder combatel-as, permanecem affectados 

e occasionando uma infinidade de doenças. Entre-
tanto é fácil combater todas estas moléstias, forta-
lecendo ao mesmo tempo os rins com o uso das 
PASTILHAS RINSY, compostas de seus ingredien-
tes scientlficamente combinados para auxlllal-os na 
t a r e f a quotidiana da eliminação do acldo urlco que 
deve ser expelido pela urina. Veja que Ignorar um 
Inimigo tal como o padecimento dos rins, é cousa 
grave, precisa ser combatido com presteza antes de 
tornar -se incurável e isso pode ser conseguido com 
as PASTIIJHAS RIIÍSY, usadas de accordo com as 
indicações que acompanham o vidro. Vendem-se 
nas prlncipaes pbarmaclas e drogarias o com se-
gurança nas dos senhores: 

Baruel & Cia., Braulio & Cia., Drogaria Ipiranga, S. Soares & Cia., Companhia Pau-
lista de Drogas, V. Morse & Cia., S. P . Ch. " L . Queiroz", Vaz de Almeida & 
Cia., F . Correia & Cia., Drogaria Internacional, D. Mattia & Cia., e Quental & 
Guimarães. 

Únicos depositários no Bfigsil: B E N I G N O N I E V A — Caixa postal, 970 —Rio de 
x Janeiro. 



AUTOMOVEL. DA MODA SEM COMPETIDOR EM ELEGANCIA, RESISTENCIA DURABILIDADE 
E ECONOMIA DE C O M B U S T Í V E L — DOIS TYPOS DE CARROS — RODAS DE A R A M E E 
MADEIRA — EQUIPADOS C O M TODOS OS APERFEIÇOAMENTOS — SAHIDA AUTOMATICA 

MAGNETO " B O S C H " — ACCUMULADOR "WILLARS" . 
Catálogos InformaçOes t domons lraçõos com o s a g e n t e s : 

M f t R T I N I U S O N £r B L O M B E R G 
R u a L i b e r o K a d a r A , 1 3 4 3 — 8 . P a u l o 

CASA CARNEIRO J. Carneiro Braga 
Grande deposito de 
VASSOURAS ameri-
canas, de plnçatja pa-
ra terreiros de café, 
l impeza publica, es-
tradas de ferro e para 
encerrar soalhos , de 
cabcllo de todas a s 
qualidades o forma-
tos. ESCOVAS de ra l i 
plaçaba para anlmaes , 
pnra l avagom do ca-
sns e cochelras. ES-
PANADORES flo pon-
na, do Unho, cabel lo 
e fibra para fabricas 
de tecidos. BROCHAS 
par» oalaçllo e pintu-
ras. PINCÉIS e ES-
COVAS para motaeB 
FABRICA de GAIO-
LAS, viveiros o ratoeiras de arama, CESTAS de Qualquer Qualidade. 

M O V E I S D E V I M E E J U N C O 
APnOMPTAM-SB ENCOMMENDAS COM BREVIDADE 

Largo Santa Ephigenia, I2-A --S. Paulo--Teleph. Cidade, 4793 



Officina de Photogravura 
A PAULICÉA 

- d . -

Castignani & Lastri 
Rua Gusmões, 8 2 

TELEPHONE CIDADE, 5889 — S. PAULO 

IHIarmoraria T0MAGNIN1 

Especialidade em tumulos 
de mármore e granito polido 

P I E T R f i S n N U i ( G a r r a r e i ) I t a l i a 

"Rua Paula Souza, 85 
S- Paulo - Telepbone, 3378 - Gentral 

(^sta Revista é impressa em 
papel fornecido pela 

American 'Paper Exports, Inc. 
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PARFUMERIE IDEAL:: H E M I L E H A M E L 
Praça da Republica N. 31 — SÃO P A U L O 

Telephonc Cid«de, 5029 

Qual é o maior desejo das senhoras?—E' de ter uma eutis sempre fresca e macia. 
Tereis pleno resultado e o vosso desejo será satisfeito, empregado o 

C R E M E N I N O N 
Tendo a vantagem de não ser gorduroso e tornando-se indispensável para1 a adlierencia do pó dc 

arro. 
E preservando a eutis do sói e do vento que t an to prejudicam as eutis delicadas. 
Empregae de preferencia o pó de arroz Ninon. 
PO' DE ARROZ NINON perfumado dc um perfume suave, impalpavel, invisivcl, sem rival, dando ao 

rosto a transparência e o avelludado ideal. 
ROUGE NINON em pasta para o rosto. Muito recommendado, invisível na sua applicação, tomando 

sob a influencia do ar, o tom rosado natural, dos mais seduetores. 
BRANCO PÉROLA NINON, igualmente indispensável e extraordinariamente efficaz; basta em-

pregar por meio de um pouco <le algodão uma pequena quantidade deste liquido e obterá um bello de-
colleti.alvo de uma fineza «invejável. 

Productos Igualmente recommendados da P A R F U M E R I E IDEAL 
Agua de Colonia e loção para cabellos e productos para unhas, sendo: Esmalte Ninon, Ongleine 

em pó, Creme Ongleine esc. :. 
NOTA: Os productos da PARFUMERIE IDEAL vendem«xe em todos a« boas c u a a 

Toda moça ou aenhora que no» e remt te r o coupon N o m e -
abaixo com 15000 r«. em sellos do correio erceberá um R u a ... 
potinho de Creme Ninon. L o c a l i d a d e 

Correio — 
Estado 







UMA DAS MUITAS ESPECIALIDADES DA NOSSA CASA, SÃO 

PERFUMARIAS FINAS 
— E OS ARTIGOS PARA TOILETTE — 

EXTRACTOS — LOÇOES — AGUAS DE COLONIA — CREMES — PO'S DE ARROZ — TALCOS 
DE COTY - ARYS - THEULLIER - LEGRAND - GUERLAIN -ROGER ET GALLET - ATHKEN-
SON — ERASMIC — COLGATE — LAZELL — WILLIAMS — D'ORSAY e outras mais procuradas 
marcas francezas, lnglezas, elém de multas acreditadas nacionaes. Completa 03ta secçâo um grande 
sortlmento de artigos hyglenlcos e de belleza feminina, e artigos de manlcure e de costura. 

Espec ia l ! Biuno-nos i g u a l m e n t e e m 

Moveis de vime 
Artigos e moveis para escriptorlos 
— Mulus o todos os artigos para via-
gem. — Brinquedos — Velilculos e, 
moveis para crianças — Esportes — 
Gymnastlca — Topetes — Oleados 
o u m a Infinidade de objectos do 

ati l ldade domestica. 

Variado sortlmento cm objectos de 
arte — Bibelots — Fantasia — Me-
tal — Prata — Bronze — Mármore 
— Alabastro — Couro — Seda — 
Quadros a oleo e uguos fortes — Re-
prodncções pa!o moderno systema 
Anaplns o Degl — Artísticas porce-
lanas o louras lnglezas, hollandezas, 

allvmds, francezas e Jr.ponczas. 

j r . - i - i - - - - - - i w » - - - - - - - - -i-i-,-.-<-.-»-iiv>AnAA/'ijv<. 

I GRANDE SALÃO DE VITROLAS E GRAMMOPHONES. — Longe do barulho das ruas, pode-
s reis apreciar a musica da vossa predllecçao constante dos magníficos e inexcedivels discos VÍTOR, 
j COLUMBIA o PHOENIX, que vendemos em prestações e a longo prazo. — 

- - - - - - - - - - - - - - - i - i - *^-^-^vv^v^nru^Aru^lJvv^ 

VISITAE BEM COMPROMISSO D E COMPRA, AS 

A . MAIOR CABA EXISTENTE NO BRASIL, EM ARTIGOS PARA PRESENTES. — CINCO ANDA-
RES REPLETOS DAS ULTIMAS NOVIDADES, SERVIDO POR CONFORTÁVEL ELEVADOR 
13 TELEPHONE EM TODAS AS 8ECÇ0ES. 

Rua 15 de Novembro, 55 GUSTAVO FIGNER 
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